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ACADEMIA REAL DAS SCIENCIAS
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PELO SÓCIO KFFECTIVO

JULlO MÁXIMO DOLIVKIRA PIMENTEL.

SENliOUES.

XX biographia dos homens de sciencia, que viveram em tempos nor-

maes , em que o interior dos Estados se conserva pacifico, (juasi que

se limita á narrativa dos progressos da sua educação durante a ju-

ventude, e á dos serviços feitos á sciencia e á humanidade pelos seus

trabalhos e com os seus descobrimentos , durante o periodo mais ou

menos longo da sua existência productiva. Mas a biographia do sábio

que viveu e floresceu no meio das perturbações politicas, como aqud-

las de que, ha mais de meio século, temos sido testemunhas , c que

nellas tomou parte activa , tem campo mais variado , horisonte mais

largo, relações mais complexas, c é por isso mais difficil de tratar.

Se muitas vezes a diversidade de opiniões em pura matcria de
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2 EIAXIIO HISTÓRICO

scieiítia suscita rivalidades que iiilhicm poderosamente no juizo que
formámos dos sábios, ([ue será (Hiando as paixões ])oIiticas, qnasi scni-

l)rc facciosas, interesseiras, mesquiidias c tiirl>ulentas, vem pcrliii-bar

a atmospliera a traves da (piai temos de observar os caraeteres dos ho-

mens eminentes, cpie pela sua posição, pelo seu talento c saber influi-

ram nos negócios jiublicos!'

Luiz da Silva .Mousinho de Ali)Uf|ucr(pie (cujo elogio me incum-
bistes"' foi um dos ornamentos desta Academia, (|uc passou a existên-

cia entre a cultura das sciencias edas Icttras, os cuidados da vida dox

mestiça , os jicrigos da guerra , c os trabalhos árduos o ingratos do
liomem de Estado n'uma cpocha de completa rcvolurào. Apostolo e

martjr da grande transformação politica, que em nossos dias se e(Te-

ctuou , largamente concorreu com a espada e com o talento para a

cou([uista da liberdade ; mas, collocado pelas idwis c sentimentos en-

tre os extremos do partido constitucional, as suas grandes qualidades

cívicas foram muitas vezes mal apreciadas : como ao grande Albu-
querque ser-lhe-ia permittido dizer cm muitas circumstancias da sua

vida publica= mal com o Rei por causa dos Imncns ; mal com os ho-

mens por causa do Rei.=
Tão preso andou, em grande parte da sua existência, com os acon-

tecimentos da sua epocha, que será difficil traçar o quadro da sua vi-

da, sem que as cores da politica transpareçam numa ou noutra par-
te da sua biographia.

Comtudo , não pcrtendo tecer aqui o elogio do homem de Es-
tado

, que me não encarregastes d'ossa missão, nem era eu por cer-

to o competente para trabalho de tal natureza : é do homem de scien-

cia, do Académico ilhislrc que me cumpre falar-vos. A quem, no fu-

turo
, escrever a historia politica da nossa revolução , compete dese-

nhar o vulto notável de Mousinho d'Albu(picrque nas diversas posi-

ções que occupou nos altos cargos do Estado, no parlamento, na ad-

ministração publica, eno exercito durante as nossas deploráveis luctas

CIVIS. Falar-vos-hei principalmente do poeta, do chymico, do profes-

sor , do engenheiro, do agricultor, e finalineute do homem de intel-

ligencia e de coração, que amou a Deus e a verdade, a sua familia c
a sua pátria, á qual sacrificou o repouso, a felicidade o a vida, como
verdadeiro cidadão que era, e esforçado cavalleiro de antiga tempera.
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Luiz da Silva Mousinho dAllniciiicrquc nasceu no dia 16 de Ju-

nlio de 1792 em Lisboa na casa da Cruz deSanla Helena, que era a

da sua faniilia. Foram seus pacs Joào Pedro Mousiuho d'Albuquerque

e D. Luiza da Silva Golhiercs e Atayde, oriundos ambos de famílias

nobres e antigas deste reino. Seu pae linha seguido a carreira illus-

tre da magistratura , o fallcceu aposentado no Desembargo do Paço.

Jlagistrado integro e honesto, morreu pobre, como se (por uma con-

dição inexplicável da nossa organisaçào social) os homens que julgam

com probidade e justiça da fazenda alheia , a não devessem ter pró-

pria.

Luiz Mousinho lòi de tenra idade destinado a servir na or-

dem militar de S. Joào de Jerusalém , á qual a familia de sua mãe

liavia dado muitos cavallciros illuslrcs. Mais tarde abandonou o insti-

tuto desta ordem, quando, com o crescer dos annos, reconheceu que

a sua vocação o chan.iava para outros destinos. Homem , que nascera

ao despontar da grande revolução Europca, r[ue devia transformar, re-

gencrando-a, a ordem social do inundo, não podia de boa fé entrar no

grémio de uma velha instituição, tpie era uma anomalia no presente

século, existindo apenas pelas suas gloriosas recordações, depois de ha-

ver cumprido a grande missão de reconquistar , pela espada e pela

oração, para a fé de Christo, as terras e os povos (jue o alfange mu-

sulmano lhe havia roubado.

Desde os seus mais verdes annos começou Luiz JMousinho a dar

provas de talento superior e de caracter probo. Applicado e assiduo

nos seus estudos, puro c innocentc nos seus costumes, alegre e jovial

no seu trato , por momentos arrebatado c impetuoso , como acontece

aos jovens de coração generoso e de imaginação imprcssionavel, capti-

vava irresistivelmente o interesse de todos os que o conheciam ecom

clle tratavam. Cedo mostrou inclinação para a poesia, gosto pelas ar-

tes do desenho e talento para as scicncias physlcas e naturacs. Crcan-

ça ainda, compunha idylios c outros breves poemas que faziam já as

delicias dos seus parentes : aos 1 4 annos fez uma traducção cm verso

da Andromaca de Racine, e escreveu uma comedia cm prosa. Reve-

lava tendência irresistível para o estudo da philosophia natural pela

preferencia que dava á leitura dos livros d'aquella scicncia, epclo gos-

to e cuidado com (|ue se entretinha cm formar collecçôes de insectos,

de mineraes , e de productos chymicos. Os pouc«s meios de ([uc po-

diam dispor seus pacs para a sua educação não lhe jtcrmilliram accc-

1 •



4 ELOGIO lIISTORir.O

lerar a sua iiislriicçào, aproveitando a disposição natural do seu talen-

to, e por isso ale aos Ui auiios não leve curso regular de estudos a-

lem das primeiras lettras, da graniuiatiea latina, da lingua írauceza e

dos j)riuieiros rudimentos da pliilosojihia racional.

-Mas era já tempo ile escolher uma ])ro(issão em que fosse útil á

republica. Quiz entrar no serviço da marinha real , carreira a mais

seductora para os jovens de verdadeira coragem e de imaginação poé-

tica , porque a viila do mar é aventurosa, e o marinheiro, na sua lar-

ga peregrinação sobre o Oceano , tem sempre por cima da cabeça

a immensidadc dos céos , por debaixo dos pes o abysmo , e em tor-

no de si as tormentas ; c, cercado de todo este grandioso espectáculo

da natureza , parece caminhar impávido , correndo no espaço infinito

em procura do que ainda é desconhecido aos outros homens. Nada

estimula tanto os espíritos arrojados como o desejo de novos descobri-

mentos, cjuer seja no mundo phvsico, quer seja na ordem moral, c é

aos navegantes audaciosos que a fortuna patenteia com maior genero-

sidade o inexgotavel thesouro dos mundos desconhecidos.

Encontrou porem Luiz Jlousinlio dlfficuldades na rcalisaçào do

seu intento , mas para delia se aproximar assentou praça na Brigada

de Marinha onde foi reconhecido cadete.

Principiou os seus estudos mathematicos em 1809 na Academia

Real da JMarinlia. Estava enlão este estabelecimento scienlifico em to-

do o vigor de uma verdadeira escola
;

porque os poucos professores

que a compunham se distinguiam pelo seu verdadeiro saber , e pela

independência que só pode dar a convicção do merecimento real e a

consciência do rigoroso cunqjrimento dos sagrados deveres que impõe

uma das mais civilisadoras e elevarias missões da so(úedade, a de edu-

car os homens que tem de servir e sustentar o Estado. Basta citar os

nomes de Villela Barbosa, Travassos, Jlargiochi, Torriani e Valente

do Couto, todos membros desta nossa Academia, para reconhecer

quanto era digna de respeito a instituição em que elles eram profes-

sores. A historia da Academia de Marinha prova bem claramente (jue

não são as tradições de antiga data , que não são as leis nem os mi-

nuciosos regulamentos (jue fazem as escolas respeitáveis , mas sim o

talento , a consciência , o a boa vontade dos homens, a cujo saber se

commette o ensino. Nacjuella escola Luiz Mousinho foi sempre pre-

miado, porque a cursou com grande dislincção. Praticou também no

Observatório Real de Marinha, e em 1813 foi despachado partidista

do mesmo estabelecimento; c neste logar serviu até 1814.

Em quanto frequentou a Academia de Marinha e serviu no Oh-
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scrvalorio, mostrou sempre a mais seria applicarào aos estudos, a mais

rigorosa observância no cumprimento dos seus deveres, acpiellc amor
do Irabailio nunca ao depois desmentido cm toda a sua agitada e tor-

mentosa carreira publica, ea(|uella honestidade e singeleza de costumes,

aquella sobriedade tào pasmosa, com que ao depois soube triumpliar

dos j)assos mais difficeis da sua vida , sem deslizar um só momento
1)0 caminho da honra. Parecia, que Mousinho de Albuquerque mode-

lava o seu caracter e os seus habites pelos da antiga Sparla. Os que
lhe não eram afieiçoados diziam (|uc por mero orgulho elle aflectava

de lacedemonio ; mas os que de peito o conheciam e entravam no

seu trato familiar faziam inteira justiça á pureza dos seus costumes

,

á nobreza dos seus sentimentos, e ri probidade do seu proceder.

Ojoven sparliata, o moço estudioso e abstinente, que desconhecia

ou desprezava os commodos c confortos da vida elegante, não era des-

lituido das qualidades de coração, nem era indiíTerente aos gozos que

derivam do sentimento e dos Íntimos aflectos. Sua prima D. Anna
Mascarenhas de Atayde soube inspirar-llie mna dessas aíTeições verda-

deiras e profundas de que são susceptíveis só os homens de coração c

de intelligcncia ; de coração ponjue amam , de intelligencia porque

apreciam; aíTeições, que duram ávida inteira, ccom as cjuaes o Crea-

dor recompensa a virtude e a probidade, para as Indemnisar das in-

justiças com que, de ordinário, a sociedade paga aos que melhor a ser-

vem. Luiz Mousinho escolheu aquella virtuosa senhora para compa-
nheira da sua vida , mas como a sorte liie houvesse negado os cabe-

daes indispensáveis para sustentar uma família , tentou creal-os peio

trabalho: cra-lhe necessário ad(|uirir uma pe<iuena e modesta fortu-

na, ([ue o tornasse independente e lhe proporcionasse os meios de cf-

fectuar o seu consorcio. A sua Índole , as suas inclinações singelas e

poéticas determinaram ncUc a escolha desses meios. Viu na terra a

mãe generosa dos homens , lançou as suas vistas para o campo e dc-

cidiu-se pela agricultura. Do projecto á execução não medcou largo

espaço : tentou logo , de concerto com um amigo seu , uma pequena

exploração agrícola nas proximidades de Santarém. Entregou-se in-

teiramente ao estudo c praticas da agricultura
;

passíiva os dias nos

trabalhos do campo, e as noites na cultura do espirito. Foi nessa epo-

cha que cUe, entre outras obras poéticas de menos vulto, delineou os

primeiros traços do seu poema das Georgícas.

Passou depois á província da Beira com o intuito de emprehen-
der lavoira mais importante. Uns parentes seus, Tudclas de Casti-

lho, que residiam na villa do Fundão, levados de intima sympathia
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pelo seu caracter e qualidades ,
presta ram-lhe valioso auxilio, e por

sua intervenriio poudc rcalisar o mais vivo empenho do sou cora-

ção, o casamento com sua prima, que veio a eflectuar-se em Lisboa aos

11 de Outubro de 1810. Voltou depois para o Fundão com sua inu-

Iber, e ali viveu ale 1830, entregue á felicidade domestica c ao estu-

do das bcllas letlras c das sciencias.

IVeste periodo compoz vários poemas, e entre ellcs uma tragedia

intitulada o Duque de Coiíidna. Terminou c deu o ultimo polimento

ás Georgicas Porttiguczas, que ofiereceu aos Redactores do celebre jor-

nal portuguez= Os Ànnacs das Sciencias c das Artes= que então sn

juiblicava em Paris, e <pie foi incontestavelmente uma das mais bri-

lhantes e úteis publicações periódicas que tem honrado a imprensa

portugueza.

As Georgicas Portuguezas, poema do género didatico o mais per-

feito e completo, modeladas sobre as immortacs Georgicas de Virgí-

lio, mais ricas de preceitos do que as latinas, não são menos brilhan-

tes do (jue ellas pela riqueza c variedade das descripções, pelo esmal-

tado das cores
,

pela harmonia suave do estylo , pela vivacidade das

imagens e pelo respeito da verdade. As Georgicas Portuguezas são ao

mesmo tempo um poema e um tratado de agricultura. Não me com-

pele a mim, pouco versado na analyse das obi-as litterarias, fazer nes-

te lugar a critica do primeiro pocjua de Mousinho d' Albuquerque

:

talvez que entre as suas innumeraveis bellezas se possam encontrar al-

guns defeitos ou leves incorrecções ,
que até podem ser estranhas

ao auctor , longe de quem se fez a impressão ; mas para mim são as

Georgicas Portuguezas um livro precioso ,
porcpie fiizem amar a sin-

geleza da vida campestre, ennobrecem o trabalho rural , e convidam

o agricultor a aperfeiçoar a sua arte. ^ Não seria muito útil que as

Georgicas fossem lidas cm todas as nossas escolas de instrucção pri-

maria ?

Era em 1820 um dos mais dislinctos colaboradores dos Annaes

das Sciencias e Artes o Desembargador José Diogo de Mascarenhas

Neto, tio e sogro do nosso consócio, (|uc um pungente desgosto e uma

atrocidade politica haviam exilado da sua pátria , e que longe delia
,

em terra estranha , a tinha sempre jiresente , e empregava todos os

seus esforços para a illustrar, lançando sobre o solo deste paiz, ainda

tão inculto , as preciosas sementes dos conhecimentos úteis. Não po-

dia este distincto escriplor deixar de conhecer o talento e disposições

naluraes do aulhor das Georgicas : viu nelle um excellente auxiliar

para acmpreza, em <[uc eslava empenhado, c por isso o convidou pa-
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ra ir a Paris coadjiival-o na redacção dos Annaes. Luiz Mousinho ac-

ceitou gostoso este convite.

Paris é, desde longo tempo, o centro da illuslraçiio do mundo, a

moderna Alhcnas, onde vào rcunir-se , c se vivificam todas as forças

Iiroductivas (|ue geram as mais espantosas creações da intclligencia, e

d"onde se espalham sobre todos os pontos do globo torrentes de luz,

de sciencia e de gosto. Cidade maraviliiosa , onde se criam os prodi-

gios do génio, onde se geram as mais brilhantes riíjuezas do entendi-

mento, ao passo qno ncUa se dissipam cm frívolos prazeres as fortu-

nas accumuladas pelo trabalho de muitas gerações. Cidade das scien-

cias, das artes, da industria, da elegância edos prazeres, todos a dese-

jam conhecer. Luiz Mousinho, ainda moço, cheio de talento c de cn-

thusiasmo pelo progresso das sciencias, não podia deixar de aprovei-

tar a oportuna occasião que se lhe oflereeia de visitar Paris ; nào o

Paris elegante e dissipado, mas o Paris estudioso, a escola mais acti-

va do saber humano.

Deu-se ali inteiramente ao estudo da physica e da chymica, fre-

quentando os laboratórios e os cursos públicos , que daquellas scien-

cias faziam os homens mais eminentes. Estudou particularmente a

chymica no laboratório do illustre Vauqlin com o seu preparador Mr.

Dubois, eem pouco tempo lhe poude prestar valioso auxilio nos mais

delicados trabalhos, cpie se faziam no laboratório do Jardim das Plan-

tas ; etal era a sua aptidão que Mr. Dubois o encarregava muitas ve-

zes de leccionar os seus próprios alumnos , havendo-se elle nesse en-

cargo com grande mestria e consumada habilidade. Offereccu por es-

se tempo ao Instituto de França um quadro, em <|uc se representavam

a3 acções reciprocas das diversas combinações inorgânicas, uma verda-

deira taboa synoptica de reacções , cujo uso é tão commodo para os

que principiam a estudar c praticar a analyse. Este trabalho mereceu

a honra de um relatório apresentado por Chaptal eGav-Lussac, cujas

conclusões foram adoptadas pelo Instituto , sendo o author convidado

a continual-o.

Em quanto se entregava, com tão bom resultado, aos trabalhos

da chymica, não deixava por outro lado de ser um dos mais activos

colaboradores dos Annaes das Sciencias , cujos volumes cnriciueceu

com varias memorias e artigos de grande interesse ,
principalmeiUe

para a agricultura jiortugueza.

No tomo XI daquclla j)recios;i collecção encontia-so um notá-

vel e bem elaborado artigo sobre a conveniência c vantagens do csta-

beleciuienlo das sociedades agrícolas cm Portugal.
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Para diíTundir os conliccimentos práticos , para estimular os in-

vosligailores progressistas cm (iual(iuer ramo de industria, para escla-

recer todas as (juestões que se ligam com o tral)alho dos povos , as

discussões peia imprensa, as grandes exposições de productos, c, mais

(pic tudo, a leitura das noticias e os debates no seio das sociedades cspc-

ciacs, são iniluljilavelmcnte os meios mais poderosos c profícuos. Pe-

lo contrario, nada é mais prejudicial ao jirogrcsso de «lualipicr arte ou

sciencia do (pie o isolamento desconfiado , e a separação temerosa de

toda a conmuinicação.

O nosso consócio propõe , no artigo a que me refiro , a creação

das sociedades agrícolas como um dos meios mais elficazes e podero-

sos para instruir os passos lavradores, para vulgarisar os bons syste-

mas de agricultura
, para gcneralisar os melhores processos , e fazer

conhecidos de todos os aperfeiçoamentos e descobertas que, nos paizcs

mais adiantados naficiencia e pratica agraria, teem produzido resulta-

dos incontestáveis. Este artigo é cheio de idéas eminentemente pra-

ticas, c a sua leitura revela-nos um espirito observador , um homem
sabido nas praticas do campo , e (|ue , tendo vivido e trabalhado en-

tre os nossos lavradores, poude por si mesmo avaliar, com justa me-
dida, os inconvenientes de muitos processos viciosos da velha rotina.

Se neste artigo não ha originalidade e invenção , ha todavia demons-

tração clara das proposições, verdade na citação dos exemplos, intel-

ligencia nas observações , e , em tudo e mais que tudo, amor da pá-

tria.

No mesmo volume inseriu o nosso consócio outro artigo sobre a

importância da escripturaçào rural, no qual fixa com clareza e precisão

as princi|)aes bases, em que deve assentar a contabilidade agrícola pa-

ra ser rigorosa, mostrando, ao mesmo tempo, como esta se prende

,

em intima ligação, com a estatística, eos serviços que, debaixo deste

ponto de vista, deve prestar á sociedade. É da exacta escripturaçào ru-

ral, que ha de sahir um dia a verdadeira estatística da nossa produc-

çào agricola. Ha mais de trinta annos que Luiz Mousinho publicou

este artigo , e ainda hoje a grande maioria dos nossos lavradores des-

conhece a importância e a necessidade de adoptar um bom systema de

escripturação rural que lhe forneça a relação exacta entre o trabalho

e o rendimento. Custa na verdade a acreditar que as ideas mais ele-

mentares da economia encontrem tanta resistência , c tão grande ne-

gligencia da parte d'aquelles cujo principal interesse os devia instigar

á sua adopção e rigorosa observância.

.\o tomo XII dos Annaes começou o nosso consócio a publicação
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flc uiiu» memoria, ou, para melhor dizer, de um tratado sobre os a-

diibos, e este imporlatitc trabalho, inteiramente dirigido ao aperfei-

çoamento da agricultura, continua nos tomos \1V c X\', coniplelan-

do-se no XVI com uma memoria especial sobre os afolliamentos c ro-

tação das culturas.

Em agricultura nenhuma questão e mais importante que a dos

adubos. Satis fnmur il nij á jms de rccollc = diz Chaptal ; e o au-

ctor das Georgicas portuguezas , que não podia deixar de se compe-

netrar desta verdade, tratou-a tão magistralmente como ella se po-

dia tratar na e[)oclia em que ellc escreveu. Chymico, e discipulo da

escola mais progressista desse tempo , considerava já a agricultura si-

multaneamente uma arte c uma sciencia. Era forte e decisiva no seu

espirito a convicção de que a agricultura, como sciencia, devia com-

prehender o conhecimento de todas as condições necessárias para a ali-

mentação dosvegetaes eo da origem dos seus elementos constituintes.

O principio immutavel ede eterna verdade, a ([ue está sujeito o mun-

do pliysico desde os primeiros dias da creação , e que se resume nes-

tas palavras memoráveis= c/o w^/^/« unda ícyàí= estava sempre pre-

sente ao seu entendimento, e é deste principio que derivam todos os

excellentes preceitos consignados no seu bcllo tratado sobre os adubos.

Na exposição da doutrina seguiu o methodo mais natural , lógi-

co e concludente , considerando esta questão como um problema pu-

ramente chymico.

Fora a chymica quem ensinara á agricultura a razão por que o

solo mais fecundo se esterilisa com, as colheitas successivamente repe-

tidas da mesma planta , e como por meio «los adubos apropriados se

pôde restituir ao solo cxhausto a sua primitiva fertilidade : fora a ana-

lyse comparada do solo e das plantas a que revelara estas verdades á

chymica. Em 1821, epoclia em que se imprimiu a primeira parte do

trabalho do nosso consócio, muito poucos agricultores conheciam a ne-

cessidade de comparar a composição chymica das plantas com a do solo

que as ha de produzir, para se guiarem no amanho das suas terras ; ho-

je só os ignorantes, (que são infelizmente ainda muito numerosos) des-

conhecem estas verdades elementares. Davy em Inglaterra , Chaptal

em França, ambos clles chymicos insignes, eram quasi os únicos que

haviam indicado o verdadeiro caminho que devia conduzir a agricul-

tura á resolução fácil e racional do imj)ortante problema da conserva-

ção permanente da fertilidade do solo. Os preceitos empyricos dos an-

tigos, as praticas mais ou menos aperfeiçoadas, que os melhores agri-

cultores seguiam , se eram vantajosas para certas e determinadas lo-

1 ." CLASSE. T. II. P. I. 3
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taliilailos, iiuo se iwdiam com segurança gciieralisar, iior([iie se igno-
ravam as caiisiis dos seus elVeitos. No tialiallio do nosso consócio a
demonstração destas causas , ainda qnc rápida , e porisso menos com-
pleta, precede twla a outra exposição de doutrina.

Sendo a primeira necessidade do agricultor o conlicciniento da
comiwsiçào da planta e do solo, é necessário liabilital-o com os meios
de analvsc mais promptos e fáceis para adrpnrir atiucllc conhecimen-
to. E pela exposição dos processos de analjsc (|ne o nosso consócio co-
meça verdadeiramente a serie das suas memorias. Scguem-so depois
os estudos especiaes sobre os diversos adubos vcgctaes, animaes c mi-
neraes, e sobre os mclhodos de os empregar nas diversas circums-
tancias e condições do solo e da cultura.

A sua memoria sobre os alolliamentos ou rotação das culturas

,

com a qual termina e completa o interessante trabalho , de que vos
tenlio occupado. é o desenvolvimento d'aquclle fecundo principio, que
já os antigos agrónomos conheciam por observação c experiência, mas
cuja pratica não era geralmente seguida pelos lavradores, e que Vir-
gílio havia resumido nestes dois notáveis e elegantes versos

Mutatis f[uoquc rcquiescunt friiclibus arva

Nec nulla intcrca est inarat;c gralia lerrsc.

A sciencia moderna restaurou este principio, demonstrando a
razão da sua verdade, e a agricultura progressiva dos povos mais a-
diantados na civilisaçào, principalmente a agricultura ingleza , tem-o
adoptado e fecundado com prospero resultado. É á adopção racional
deste principio que a Escócia deve principalmente a sua actual pros-
peridade agrícola. A grande maioria dos nossos lavradores parece ain-
da desconhecel-o ou desprezal-o , e continua as pratJcas viciosas dos
tempos primitivos. Não posso resistir á tcnlação de vos citar a(|ui al-

guns trechos da memoria do nosso consócio , em que elle lastima o
estado da nossa lavoura debaixo deste ponlo de vista.

»Que objecto mais triste (diz elle) do que ver um paiz que ca-

• rece de importar géneros para o seu consumo ordinário, coberto de
• charnecas, de maninhos e de baldios, raro em bosques, escasso em
o prados, e pobre cm terras destinadas ao cultivo dos ccreaes, c, por
• cumulo de desgraça, destas mesmas terras em edecliva cultura ob-
"servar, ao menos, dois terços abandonados sem producção, ou dando
»um insigniíicante producto, com o pretexto de um descanço tão pre-
o judicial á massa das producçõcs , como inútil ao terreno que dellc
"goza.

»
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» Este mal é tiio geral c tão profundamente arreigado, e susten-

» tado cm certas localidades ])or leis tão viciosas e opprcssivas, nasci-,

»das nos séculos da ignorância, e perpetuadas pelo desleixo e interes-

» ses privados, que assas conhecemos ser bem fraca a força dos nossos

»escriptos para poder desarreigal-o.

»

Dez annos depois que IVIousinho d'Albu(|uerque soltava estes a-

margos queixumes , outro Mousinho traçava com singular audácia e

desassombro os notáveis decretos que haviam de rcalisar em grande

parte a liberdade da terra, pela (|ual o primeiro suspirava. Jlas a li-

berdade da terra não é tudo ; a felicidade de um povo e a sua pros-

peridade dependem mais da sua educação do que das instituições po-

liticas que o regem.

Escrij)tos , como aqucUes que Luiz Mousinho publicou nos J/i-

naes das Sckncias e das Artes , são eminentemente próprios para c-

ducar c instruir o povo , mas é necessário que o povo saiba e queira

ler ;— e que tcem feito os governos, c que temos nós feito para ins-

truir e educar o povo? A exiguidade dos resultados obtidos mostra

bem claramente que nem os esforços teem sido consideráveis, nem a

sua direcção a mais conveniente.

Mo XII volume da citada coUccçào também se encontra uma
breve mas clara noticia sobre a applicação do vapor da agua ao aque-

cimento, e sobre as vantagens que delia podem tirar as artes indus-

triaes e a economia domestica. Black , Watt e principalmente Rum-
ford tinham demonstrado que a agua, passando do estado de liquido

ao de vapor , adquire cinco vezes e meia tanto calórico como aquel-

le que é necessário para elevar a temperatura do mesmo peso de a-

gua liquida de 0° a 100", isto e, á temperatura da sua ebulição, c

que, por conseguinte, o calórico emiltido por um certo e determina-

do peso de vapor , no acto da sua condensação, é sufficiente para fa-

zer ferver um peso de agua cinco vezes e meia superior ao seu, ain-

da que esta agua esteja a zero. A sciencia tinha conquistado esta ver-

dade, mas em 1821 a industria não havia ainda tirado delia um gran-

de partido, apezar da simplicidade e economia da applicação. l\o nos-

so paiz nenhuma fabrica o utilisava , e Luiz Mousinho já então o re-

conuncndava princi|)almente aos fabricantes da (Covilhã.

Ko mesmo volume se encontra a preciosa analyse de uma me-
moria do general Van den Bosch, traduzida pelo barão de Keverberg.

sobre a colónia de Frederik-oord, c sobre os meios de prover ás ne-

cessidades dos indigentes pelo arroteamento das terras incultas. O nos-

.so consócio não desprezava nenhuma questão «[ue podcsse interessar o

o

.
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npcrfeiroiímenlo social o a íelicitlailc do povo. Esle Iraballio e clieio

<le acertadas reticxòos, e liojc que a (|iiestào do pauperismo começa a

iiiiliiietar seriamente os lioincns do eslado e de sciencia , merece elle

ser lido e meditado.

Nos tomos \1V e XV inseriu tambcirt o nosso consócio um tra-

balho sobre a thcoria da electricidade c suas applicações, nào só á cx-

jilioação dos phenoinenos naturaes, mas também á construcçào das ma-

({uinas e apparelhos eléctricos. Este escripto é o resumo do ([ue n'a-

juelie tem[>o se conhecia de maior imi)ortancia neste ramo da physi-

ca dos imponderáveis ; mas a sciencia da electricidade tem feito taes

progressos em nossos dias, que hoje só aos trabalhos originaes dos ho-

mens, que crearam e adiantaram a sciencia, se dá algum valor, sem

com isto ((uererinos escurecer o mérito dos que concorreram unica-

mente para a sua propagação como escriptores ou professores.

Muitas outras noticias e artigos sobre objectos de sciencia se en-

contram na mesma coUecçào , todos elles caracterisados pelo intuito

pratico do nosso consócio , que tinha sempre em vista ser útil á sua

terra, diflimdindo e amcnisando a instrucção.

De Paris escreveu elle ainda uma carta ao corpo legislativo de

Portugal sobre a ipstrucção publica. Esta carta foi impressa naquel-

la cidade cm 1823 com o titulo ác^=I(lms sobre o cstabelcciíncnlo

(la instrucção publica.

O pensamento dominante neste escripto é amplamente liberal, e

a reforma que nelle se propõe é completamente radical , e abrange

todo o systema do ensino publico.

Eis-aíjui algumas phrases das que elle dirige, na sua dedicatória,

ao corpo legislativo= » Não espereis , senhores , regenerar a instruc-

« cão publica com medidas e providencias parciaes que, sem atacar os

« vicios radicaes , serão mais cedo ou mais tarde suffocadas pelos re-

» bcntòes estéreis que brotarão continuamente de uma raiz corrompi-

»da. Quando o edificio peca nos alicerces, em vão se lhe reparam os

«cumes. Convém só demolil-o, e, aproveitando os materiaes, se os ha

«bons, coordenal-os debaixo de um plano regular, isento dos vicios

«radicaes dos jjrimeiros fundamentos. »

Esta doutrina , no meu entender , é completamente verdadeira ,

todos o sentem, e a nossa triste experiência o está demonstrando. Ha
muitos annos (|uc se pretende fazer obra no grande edifício da instruc-

ção publica: porem os arcliitectos não teem emprehendido senão pe-

quenos concertos e reparações , e quando muito alguns accrescenta-

uientos lóra do plano primitivo. Todos reconhecem que o systema



DE LlIZ DA SILVA MOUSIiNUO DALBUQUERQUE. I 3

actual e máo , c que não satisfaz a's necessidades da epoclia. Temas
nós a instrucção e educação ([ue faz dos homens cidadãos úteis , cada

qual na sua especialidade;' Se exceptuarmos uma ou duas prolissões

,

onde temos nós os homens especiaes para o serviço do estado ? Entre

nós os homens de talento e de aptidão encetam diversas carreiras e

não completam a sua educação em nenhuma. A par da instrucção ge-

ral , que deve ser commum a todos, cada grupo deve ter a sua ins-

trucção especial e profissional para que a sociedade seja bem servida.

Uma sociedade não se pôde reputar bem organisada, em quanto todos

os seus membros se não occuparem no exerCicio de alguma profissão

útil. Só os inválidos podem ser dispensados de produzir. Estes resul-

tados não se podem alcançar sem reformar profundamente a instruc-

ção publica , e esta reforma não deve nem pode ser lenta. Ha refor-

mas que a prudência e bom juizo aconselham que se façam vagarosa

e pausadamente, e que só deste modo são profícuas e seguras, porque

de outra sorte poderiam occasionar convulsões profundas e perigosas

;

mas outras ha que senão devem emprehcnder senão de um só jacto

,

porque, quando se trata de transformar uma organisação decrépita c

corrompida em outra viçosa e sadia, se se conserva o fermento do mal,

os vicios continuam, propaga-se a gangrena e acaba esta por suflbcar lo-

do o bem que se pertende fazer. E' por isso necessário attender muito á

índole das instituições que se pertendem regenerar: para umas, a re-

forma lenta e gradual
;

para outras , a restauração prompta c segu-

ra. Neste ultimo caso está a instrucção publica , e eu folgo de ver,

neste ponto, as minhas idéas em completo acordo com as que o nosso

consócio manifestou na sua carta ao corpo legislativo. Mas é para mim
inexplicável que Luiz Mousinho , sendo depois tantas vezes chamado
ao poder, e gerindo quasi sempre, quando entrava nos conselhos do

soberano, os negócios do reino , não podesse achar uma occasiào op-

portuna para pôr em pratica o seu primeiro elucido pensamento. Por-

(jue não aproveitaria elle, durante a regência diclatorial da Ilha Ter-

ceira , a sua grande inlluencia para fazer, neste ramo da publica ad-

n)inistração, uma reforma radical e análoga áquella que o outro Mou-
sinho realisou cm instituições mais tom])lexas , e cuja transformação

era ainda mais arriscada:' Porque razão derribou cllc com as suas

próprias mãos o nascente Instituto das Scicncias, creado em 1835, e

cujo pensamento estava em completa harmonia com as idéas expendi-

das na publicação de que vos fallo ? Dizem os contemporâneos que

Luiz Mousinho cedera então a uma exigência politica dos amigos <!a

velha Universidade. Triste e desgraçada politica o aquella que exige



H ELOGIO HISTÓRICO

que um homem de bem sojii o inimigo das suas próprias ideas ! !

Na sessão Ics^islativa do ISi3, discutindo-se um projecto de re-

forma de iiistrucçào publica, complclamentc universitário, o nosso con-

sócio apresentou-sc eni cam[io para o combater, e, n'um discurso sin-

gelo, c moderado, mas clicio de bom senso c rico de ideas luminosas,

pile próprio confessou que nada havia feito neste ramo , quando mi-

nistro, ponpie lhe falleccra o lempo.

Seja como fòr , o que e verdade e que o plano apresentado por

olle , na sua carta, ás cortes de 1823, ahi está para dar testimu-

nho das suas idéas, e (|i1e este plano encerra o gérmen de uma gran-

de reforma, abrangendo toda a provincia da instrucçào publica.

IVcIle estabelece quatro cathegorias de escolas : as primarias em
todas as freguczias , e duplicadas jiara os dois sexos ; as sccunrlarias,

de ensino mais extenso, nas cabeças de comarca ; os hjceus nas capi-

tães das províncias; e finalmente as acadanias de ensino superior em
Lisboa, Porto o Coimbra.

Nestas diversas escolas os estudos são perfeitamente graduados c

os mais convenientes á população que as deve frequentar. O seu re-

gimen e successivo aperfeiçoamento e confiado a conselhos , compos-

tos dos mais babeis professores, e a sociedades livres, formadas pelos

cidadãos illustrados e philantropicos ([ue mais se interessào no pro-

gresso da instrucçào ; concatenando finalmente todo este systema com

a auctoridade publica por via do ministério do reino, ao qual compe-

te a suprema inspecção do ensino publico.

Na organisação das academias opta pelo ensino livre, como con-

vém á qualidade dos alumnos que as devem fre([ucntar. A disciplina

rigorosa, escudada por minuciosos c impertinentes regulamentos, co-

mo se observa nas nossas escolas superiores, é, no meu entender, um
grande obstáculo ao progresso e geral diflusào dassciencias. Neste pés-

simo systema as escolas superiores são apenas fretiuentadas pelos jo-

vens, que pertendem a carta de um curso para exercerem uma pro-

fissão , e por isso em Portugal os professores não teem por ouvintes

senão alumnos pela maior parte anciosos por ver terminar a lição , o

anno, e o curso, para se libertarem da sujeição a que os força a ne-

cessidade. Não é com auditórios destes que se pôde estimular o talen-

to dos professores, e desta circumstancia nasce que raros são os homens

de sciencia que as nossas escolas produzem. Ainda neste ponto me li-

.songeio de ter as minhas idéas em perfeita harmonia com as do nosso

illustre consócio, e, como elle , desejo ver, nos estabelecimentos de

instrucçào su|)erior, substituir ao rigor da frequência o rigor do exame.
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Auo contem o trabalho, de que vos lenho fallado, lodos os des-

envolvimentos necessários para organisar uma Loa lei de inslrucção pu-

hlicu : não considerou lambem o auctor em particular o ensino profis-

sional , aqucUc ensino das sciencias applicadas aoexercicio dos oflicios

e artes industriaes, e ás profissões teehnicas para serviço do eslado, que

hoje reconhecemos ser de natureza particular c da primeira necessi-

dade, mas na caria ao corpo legislativo cncontram-se as principaes ba-

ses de uma boa reforma, que tem o grande mérito da unidade de pen-

samento.

Tacs sào os principaes trabalhos que Luiz Mousinho publicou

anles de regressar a Portugal em 1823.

Em 182:2 iez uma viagem de instrucçào á Suissa na companhia

dos Srs. D. Francisco dAlmeida (hoje conde do Lavradio) e Bernar-

do de Sá Nogueira , hoje visconde de Sá da Bandeira. Foi assim que

o nosso consócio completou a sua educação scientifica e se habilitou

para illustrar a sua pátria e ser nella um dos mais fervorosos após-

tolos da civilisaçào e do progresso.

Corria o anno de 1823. A reacção absolutista havia começado

na Peninsula a sua obra de destruição contra as instituições liberaes

de 1820. O governo francez tomava, como todos sabem ,
parle de-

masiadamente activa nesta, nefasta campanha, e, ainda que parecia li-

mitar a sua acção apparenle unicamente á Hespanha, recearam com-

liido alguns (pie as tropas francezas calcassem novamente o solo por-

luguez , sob o ccmmando do duque dAngouleme. Parece (|ue Luiz

]\lousinlio, movido deste receio, se decidira a voltar á sua pátria : o

que e cerlo e que nesta conjunctura regressou a Portugal.

Mas a lucta havia já terminado com a celebre jornada de Villa-

Franca , e a reacção triumphante fora neutralisada pela moderação e

bom conselho d EIRei. Ao conde de Palmella , que fazia então parle

do ministério, foi apresentado o nosso consócio por seu sogro, ea(|uel-

Ic ministro, que durante toda a sua vida se distinguiu enlre todos os

nossos homens públicos pela sua grande inlelligencia, pelo verdadeiro

amor do progresso e illustração da sua palria, c pela aíleiçào cordeal

<|ue tinha para com os homens de verdadeiro talento, promoveu logo

a nomeação de Luiz Mousinho para o lugar de Provedor na Casa da

Moeda.

Esta nomeação lionra tanto o agraciado como o ministro (|uc a

promoveu. O lugar de Provedor da Casa da Moeda era um cargo scien-

tifico, para o qual o nosso consócio estava plenamente habilitado jic-

los seus conhecin)cntos nas sciencias ph^sicas , c particularmente na
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rliytnira, com a qnal a oconoinia das casas da iiiooda tom as mais in-

timas relaçufs. A laliricaçuo da moeda ti essencialmente dependente da

chymica inetallurgica : a apartação dos metaes preciosos, a composi-

çào das ligjas, a sua arfinação e ensaios, são o])erações cliyhiicas, que

se aperfeiçoam constantemenle, e (jue nào jwdem ser dirigidas senào

])or homens de consumada sciencia. Na Inglaterra vemos figurar na

lista dos directores da Casa da Moeda de Londres os Ncwtons, os I)a-

vvs, os Graalims e outros sábios da primeira ordem. Em França, en-

tre o pessoal teclmico (raíjuclles cslahclccimenlos, encontrámos os no-

mes de Gay-Lussac , de Pelouse, de Peligot, de Kulilman, islo é, os

nomes dos primeiros cliymicos da Europa. O conde de l'almclla, pro-

movendo a nomeação de Luiz Mousinho para Provedor da nossa (^asa

da 31ocda, seguiu os bons exemplos dos paizes, que marcham á fren-

te da civilisaçào
,
porque elle , sem querermos oíTender nenhum dos

nossos liomens de estado, foi seguramente no presente século um dos

ministros mais esclarecidos.

Luiz .Mousiidio entrou no exercício do seu novo lugar em junho

de 1823, e aqui principia verdadeiramente a sua carreira publica. O
decreto, em virtude do ([ual havia sido nomeado Provedor da Casa da

3Ioeda , impunha-lhc a obrigação de reger a cadeira de physica e de

chymica, que para o ensino havia sido crcada pelo decreto de 12 de

novembro de 1801 no laboratório d'aquellc estabelecimento, mas que

nunca se abrira á ímiucncia do jniblico.

Depois que as sciencias physicas , e principalmente a chymica ,

haviam tomado uma forma inteiramente nova com a grande revolu-

ção , que naquellas sciencias fizeram os sábios immortaes, que illus-

traram os últimos annos do século passado, Lisboa, a capital do rei-

no, e ainda então de um vasto império, estava privada do ensino das

sciencias de que depende o grande progresso material dos povos. Foi

por tanto o nosso consócio o primeiro a (|uem coube a gloria de crear

este ensino tão útil como necessário.

A maneira auspiciosa c brilhante com que encetou as suas lições

logo lhe alcançou grande reputação, e attrahiu aos bancos do amphi-

theatro da (;asa da Moeda numerosos ouvintes ; uns illustrados já pe-

lo seu muito saber, outros apenas curiosos, e todos desejando ouvir

o elo([uenle professor. As suas lições eram escutadas com avidez pe-

la mais escolhida sociedade de Lisboa. Senhoras da primeira nobreza

não desdenha\am de ir iniciar-se nos princípios das sciencias physicas.

Era por(]uo o nosso illustrc consócio, sábio e poeta ao mesmo temjw,

Iiossuia o inimitável talento de descrever os curiosos phcnomenos da
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iialuieza com todos os atavios e flores que lhe ministravam a sua crea-

dora imaginativa c brilhante erudição, ornando os lactos sem mentir

á scicncia.

O nielliodo com que expunha as suas lições era novo em Portu-

gal. O discurso corria livre e flucnle sem prisão a texto cscripto ; as

experiências c demonstrações acompanliavain a locução. A doutrina ,

que sahia melodiosa pelos lahios do professor, coava docemente pelos

ouvidos dos alumuos, ao passo que os factos a conlirniavam, deleitan-

do a visla.

NaqucUa cpocha, em que as distracções eram raras cm Lisboa,

as lições da Casa da Moeda procurava m-se até como espectáculo cu-

rioso e inslructivo. É assim ([ue se forma o gosto pelas sciencias , é

assim que cilas se vulgarisam
, que se despertam muitas vocações a-

dormecidas, que se activam e fecundam muitos talentos, e se procu-

ra honesta occupaçào a muitos ócios descuidados. Os governos , que

sabem comprehender a sua n^issão , nunca deixam de promover cur-

sos daquclla ordem, que teem indolc muito diversa da dos cursos es-

colares, mas que nem por isso são menos proveitosos, porque tendem,

não só a instruir, mas até a moralisar a sociedade.

Entretanto a ignorância desse tempo fez guerra surda e covarde

á ffCíjucucia daquelle curso. Ainda ha pouco tempo um digno eccle-

siaslico desta capital, que era um dos mais assíduos ouvintes das li-

ções de Luiz Mousinho, me contou, que tivera prohibiçào expressa do

Prelado da Diocese de frequentar o curso de physica e chymica, por-

que estas sciencias , no conceito do insigne Prelado , tendiam a des-

mentir os dogmas da religião A physica e a chymica, que pa-

tenteiam as maravilhas da creaçào, que revelam o poder da Suprema
Intelligencia , que são as primeiras testimunhas da immensa sabedo-

ria do Creador, que reconhecem, mais do que nenhuma outra scien-

cia, o seu infinito poder, portjue de mais perto examinam os grandes

phenomcnos da natureza
, que são obra sua, foram aleivosamente ca-

lunniiadas como contrarias á religião, e pela boca de um Prelado, a

quem, pela sua elevada jerarchia, não podia a ignorância servir de des-

culpa. Felizmente esses tempos vão longe, para nunca mais voltarem,

e hoje todos reconhecem que a scicncia da natureza é a sciencia de

Deus e das suas obras magnifícas.

Ao mesmo tempo que o nosso consócio fazia o seu curso de phy-

sica e chymica com tanto credito seu e da sciencia , e por um modo
tão novo entre nós ctào digno de ser imitado, amestrava elle os pre-

paradores que o auxiliavam nas demonstrações praticas , e compunha
1

.' CLASSE. I. II. r. I. 3
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um tratado daíiiiclias scicncias, para deixar aos seus ouvintes o ves-

tígio pcrinanente das suas lições. Esto tratado, f|nc se imprimia á me-
dida (jue era eseriplo, apesar de não ter o cunho de uma pcríeila origi-

nalidade, (|ue raras vezes podem ter obras desta natureza, porque são

unicametilc destinadas a com|)endiar systematioa ou mcthodicamente
os laclos o as principies (juo conslituem a doutrina princijjal da scien-

cia , tem comtudo o mérito da cscoUia e concisão com que foi com-
posto c modelado sobre os melhores tratados de physica c chymiea

que a Franea possuía— a physica experimental de Mr. Biot, e a chy-

miea de -Mr. Thcnard. Escrevendo em linguagem vulgar um tratado

daquellas scicncias a par dos conhecimentos da epocha, fez o illustre

professor um valioso serviço ao seu paiz, edeu um bom exemplo que,

nos ramos que explicava, ninguém havia encetado. Nesse tempo a fa-

culdade de philosophia de Coimbra explicava a physica pela obra de Dai-

la Bel la , e a chymiea pelo livero obsoleto e incompletissimo de Joa*

quim ! ! ! Triste e vergonhoso exemplo do vicioso systema de adoptar

para texto das lições-, no ensino superior, o que em as nossas velhas

escolas se chama um compendio— systema que converte a explica-

ção dos principies em discussão das opiniões de um auctor, cm criti-

ca de um. livero, ou (o c[uc frc(|uenles vezes acontece) em repetição

servil c fastidiosa do (|ue se acha escripto, e que de ordinário está ja

mais ou menos alVastado daquillo que se deve ensinar, principalmen-

te nas scicncias de observação , que os recentes descobrimentos e as

novas doutrinas vão successivamcntc enriquecendo.

O dilficil e laborioso encargo do professorado não impedia Mou-
sinho d'Albuquerque do serviço permanente a que o obrigava o seu

logar de Provedor da Casa da Jloeda. O tempo e a vontade sobravam-
Ihe para tão multiplicadas occupações.

A Academia nesta epocha recrutava os seus sócios entre os ho-

mens que mais se distinguiam nas scicncias e nas lettras , indepen-

dentemente de trabalhos (|uc lhe fossem expressamente odcrecidos co-

mo titulos de admissão. A re|)utação , que Luiz Mousinho havia ad-

quirido , e o conceito, que merecia aos homens illustrados, justifica-

vam plenamente a sua entrada nesta sociedade, cujas portas lhe lo-

ram abertas no principio de 182i. Desile então foi elle uma das mais

brilhantes illustrações desta Academia.
Tendo sido encarregado da analyse das aguas mineraes das cele-

bres Furnas de .S.Miguel, fez cm 182') uma viagem de estudo aquel-

la ilha , e no seu regresso apresentou ao governo um excellenlc rela-

tório
, que foi impresso com o titulo de= Oòservacães sobre a Ilha
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de S. Miguel.= Este Iraballio abunda cm noticias e conceitos do mais

subido interesse, não só debaixo do ponto de vista plijsico, mas prin-

cipalmente como estudo económico e estatistico daqucUa interessan-

te parte do arcbipclago dos Açores.

O auclor , depois de fazer a historia do descobrimento da iiiia

de S. Miguel , apresenta resumidamente a sua descripção geológica e

a noticia das varias convulsões volcanicas, que cila tem soflrido desde

que os liomens a conhecem.

Esta parte do seu trabalho não se pode considerar um verdadei-

ro e completo estudo geológico das formações que constituem aquella

ilha , nem o auctor o pcrtcnde dar como tal. É apenas uma descri-

pçào verdadeira e exacta da constituição physica do solo , seguida de

algumas considerações thcoricas que, para a epocha em que íòram es-

criptas, teem verdadeiro merecimento, se attendermos principalmen-

te a que nào era a geologia a especialidade do nosso consócio.

Ao estudo geológico segue-se o estudo estatistico , rico de fa-

ctos e observações de interesse capital. Suo extremamente judiciosas

as observações que faz sobre o lastimoso estado em que achava n'a-

quelle tempo a agricultura da ilha, em consequência dos erros bárba-

ros das primeiras gerações de habitantes e da incúria das modernas. Ali

faz ellc ver bem claramente o imuienso damno que fizeram os pri-

meiros cultivadores á futura prosperidade da ilha, devastando os bos-

ques que a povoavam, d'onde resultou o desnudamento das terras, a

formação de profundos barrancos, e a falta absoluta de abrigos con-

tra a impetuosa acção dos ventos.

No capitulo consagrado á navegação e commercio da ilha pro-

va com toda a evidencia a necessidade da construcção de um abrigo

ou porto artificial ; obra que elle considera de fácil execução e pouco

dispendiosa.

São de pungente verdade as reflexões que o auctor faz sobre a

viciosa constituição da propriedade na ilha de S. Jligucl. Angustiam
o coração as cores com que descreve o miserável estado da população

dos campos, que contrasta escandalosamente com a opulência dos mor-

gados.= A propriedade (diz ellc) e a riqueza tomaram em S. Miguel

o mesmo curso das aguas: em vez de, derramadas cm arroios, ieiti-

lisarcm o solo d'aquella ilha, accumularam-se, pouco apouco, em tor-

rentes , que diminuem a sua fertilidade , ameaçando esterilisal-a um
dia.=

Todo este trabalho do nosso consócio é cheio de observações e

reflexões judiciosas, principalmente na parle económica ; e , não S(j o
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auctor faz a critica severa , mas jusla, do estado da illia, porém até

propõe os alvitres que entendia adequados para o mcUiorar.

Depois de liaver tratado da illia em geral , debaixo dos pontos

de vista pliysico e económico, consagra o aiictor nm pequeno capitu-

lo á geologia particular do vallc das Furnas, e á composição clijinica

das aguas mineraes que n'ellc rebentam. É verdadeiramente para sen-

tir que o nosso consócio apresentasse o resultado das suas analyses intei-

ramente desacompanhado das observações e descripçcK-s (pie suo indis-

pensáveis cm trabalhos desta natureza para se lhes poder dar o ver-

dadeiro valor.

Ia deste modo Luiz Mousinho propagando a sciencia pelo ensino,

e enri(|ucccndo-a de valiosos trabalhos, nascidos do seu próprio estu-

do e investigações , e bem se podia esperar (pie fosse cUc em Portu-

gal o restaurador das sciencias physicas ,
quando as perturbações po-

liticas o vieram arrancar do seu laboratório para o arrojar ao .campo

das contendas civis.

O regimen constitueional, que se havia instaurado nestes reinos

pela dadiva generosa do immortal successor do Sr. D. Joào 6." esta-

va prestes a suceumbir debaixo do peso de uma reacção poderosa.

Luiz Mousinho não (|uiz presenciar a victoria do absolutismo , e pe-

diu licença ao governo para ir a França tratar dos seus negócios par-

ticulares. Pouco icir.po depois fazia parte dessa corajosa e heróica pha-

lange de emigrados
,
que fez da ilha Terceira o baluarte da liberda-

de portugupza, e formou o núcleo do exercito libertador, que, sob o

commando do Augusto Chefe da Casa de Bragança , veio plantar nas

praias do Mindello o estandarte da restauração constitucional.

Vedu-me a estreiteza do tempo , e a natureza desta biographia ,

fazer-vos agora adescripçào dos actos de valor e dedicação cívica pra-

ticados por Mousinho d'Albuqucrque durante as nossas tão prolonga-

das luctas civis. Ulustraram elles por certo o cidadão e o soldado ,

mas pouco podiam accresccntar á gloria do sábio. Porem pede a jus-

ti'^ que cu proclame aqui bem alto o que nenhum dos contempo-

râneos de Mousinho d'Albuquerque ignora , que neste pcriodo glo-

rioso e difficil o nosso consócio exerceu com dignidade, pericia e con-

summado desinteresso os elevados empregos e as honrosas c arrisca-

das missões de cpie foi encarregado. Basta dizer-vos que, Ministro c

Secretario dl^stado de todas as repartições junto á Picgencia na ilha

Terceira, Capitão-Gencral nomeado para a ilha da Madeira , e depois

Ministro do Reino junto ao Imperador no sitio do Porto , imnca te-

ve outro vencimento mais do que o subsidio mensal de 1 2$000, co-
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mo qualquer official subalterno, e com estes escassos meios, porque

outros nào possuia , sustentava a sua familia , vivendo com uma fru-

galidade pasniosa, (pie seria incrivcl lioje, se delia nào vivessem ain-

da entre nós tcstimuniias insuspeitas.

Permitti-me que me afiaste um pouco do meu plano neste elo-

gio para vos mencionar, como prova da sua coragem e abnegação da

sua pessoa , a memorável expedição de qne foi encarregado pelo Im-

perador para ir libertar a ilha da Madeira , cnipreza que constituiu

um dos mais notáveis episódios desta celebre campanha. Tinha volta-

do para a Terceira depois dessa heróica e (|uasi milagrosa conquista

da ilha de S. Miguel , quando o Regente o encarregou de ir tentar

fortuna á ilha da fiadeira, dando-lhc apenas para tão árdua tentativa

40 soldados e um fraco navio de guerra
;

porque o Imperador espe-

rava trazer o povo d'aquclla ilha a uni pronunciamento eui favor dos

direitos da Rainha só com fazer tremular defronte do Funchal o pa-

vilhão bicolor.

Luiz Mousinho, como soldado obediente c brioso, partiu para

tão aventurosa c imprudente enipreza , sem desconhecer os riscos a

que se expunha. Eram estes imminentes, e nada mais possível do(|ue

cahir nas mãos dos inimigos para subir ao palibulo. Felizmente o go-

verno de Lisboa não tinha então força alguma naval nos mares da JJa-

deira ; mas também os madeirenses nào podiam facilmente libertar-se

do jugo que lhes impunha a força deteria, ipie ali estava acantonada.

Vendo frustradas as esperanças do immorlal Ducpie de Bragança, foi

com os seus poucos companheiros demandar a ilha de Porto-Sancto ,

para irali aguardar os acontecimentos ; entrou nella , apossou-se da

fortaleza , estabelecendo-se ali com um punhado de valentes debaixo

de instante risco, sendo-lhe necessário velar constantemente contra os

ataques que de fora lhe podiam dirigir, e contra a imminente subleva-

ção da gente que havia ficado na ilha. Naquella isolação , longe dos

seus companheiros d'armas da Terceira, no meio do mar, com uma
única e fraca embarcação de guerra, em presença tias forças inimigas,

que estavam na Madeira , e que de um momento para outro podiam

dar um golpe de mão sobre Porto-Sancto , sem munições de gueira

sufficientcs para a defeza ,
quasi sem viveres para se sustentar, Luiz

Mousinho não hesitou um só momento em fazer o sacrilicio da sua

pessoa á obediência militar, e á causa que defendia; mas, conhece-

dor da falsa e arriscada posição em que estava , pediu aos ofliciaes

,

que o haviam acompanhado , que voltassem para a Terceira ,
por(|uo

desejava ser ellc a uuica victima, no caso de algum desastre. Nenhum
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Helles o abníulonou ; c o nosso consócio, sempre alefjre c jovial, sus-

tcnlou o nninio dos seus companheiros, recrcando-os com a sua espi-

rituosa c animada conversação, inventando anecdotas, e recitando poe-

sias para os divertir c para occupar as longas e nocturnas vigilias de

uma posiçào tão perigosa , compoz o seu poema de Rwj o Escudeiro,

notável por conter toda a espécie de nietrificaçào, de que é susccpli-

vel a nossa tão iioctica linguagem.

I)'a(|uçlla singular situação loi tirado Luiz Mousinho por uma
das embiircaçõos de guerra da Terceira para vir pelejar nas não me-
nos arriscadas c mais tormentosas campanhas que se seguiram ao des-

embar(|uo do exercito libertador nas praias do Mindelo.

IVo sitio do Porto, quando, depois de nove mezes de incessantes

combates c soflri mentos, nos achávamos reduzidos quasi á idtima ex-

Isemidade, e não tínhamos adiante de nós senão um futuro muito in-

certo, baseado sobre tentativas desesperadas, cercados tle todos os la-

dos por Torças muito superiores ás nossas, sem munições de guerra ,

sem víveres, e sem dinheiro, na volta de uma commissão, que fora

a Londres tratar dos meios de nos tirar desta difficil posição , appa-

receu o plano de uma expedição ás costas do Algarve, que posto lo-

go em execução debaixo do commando do illustre marechal Duque
da Terceira, fez mudar a nossa fortuna, edeu principio á serie de vi-

ctorias (|ue conquistaram o throno da Rainha, e asseguraram o triuni-

pho á causa da liberdade. Quem foi o auctor deste plano? A histo-

ria imparcial responderá , quando , nos tempos que tccm de vir , al-

guma hábil penna a escrever sobre os documentos incontestáveis, que
devem deixar os homens que trabalharam nesta lucta gloriosa. Mas
na niinlia mão esteve um documento, que cu não devo passar em si-

lencio, porque parece demonstrar que a idéa daquella expedição , se

não jiartiu exclusivamente do nosso consócio, foi por elle ao mesmo
tempo concebida c communicada ao Imperador ; não assevero se dire-

cta ou indirectamente. Este documento, a que me refiro, e uma car-

ia escripta a S. M. Imperial, em que Luiz Mousinho, depois de pon-

derar o estado e situação do exercito libertador no sitio do Porto, in-

dica os únicos meios de tomar, com vantagem, a oíTensiva, para sal-

var a causa da Rainha e da liberdade, e entre cUes aponta como úni-

co seguro e vantajoso o de uma expedição de 2:000 homens lançada

sobre as costas do Algarve. Neste documento , cuja coi)ia existe em
poder íla illustre viuva do nosso consócio, e que tem a data de 23
d .Vbril de 1833 . nío se alludc a nenhum outro plano ou projecto,

apresentado por outra qualquer pessoa. Seja como fòr, o facto é que
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Luiz Mousinho fez parte desta celebre expedição, junto ao hravo Ma-

rechal ([uc a comniandou , e que soube avaliar os seus importantes

serviços.

Tinha acabado no reino, com a celebre convenção d"Evora-Mon-

te, esta lucta formidável entre a liberdade e o governo absoluto ; mas

na ilha da ftladeira reinava grande anarehia, porque a oppressào e as

crueldades de tantos annos haviam sobremaneira irritado os ânimos,

e não estavan) ainda satisfeitas as vinganças particulares. Luiz Mou-

sinho é então nomeado Prefeito d'aquella ilha e encarregado de res-

tabelecer a ordem nesta parte da monarchia. A força publica ,
que

se achava acantonada na Madeira , subia a três mil homens que na

sua grande maioria haviam pertencido ás tropas vencidas na ilha de S.

Miguel, e destes alguns estavam já em completa revolta nafreguezia da

Calheta. Do continente nào levava comsigo o novo Prefeito mais de

sessenta homens de artilheria. A missão era arriscada, porque a con-

junctura era dillicil , mas no seu cumprimento houve-se com gran-

de talento , maior prudência e bom juizo. Reprimiu, sem nunca em-

pregar a força armada , as demasias dos vencedores , levando-os pela

persuasão; fez acalmar as paixões , c, ao mesmo tempo justo e hu-

mano para com todos, mitigou a desgraça dasvictimas; soccorreu aos

que estavam presos c privados de todo o auxilio; nos primeiros tem-

pos á sua cusla, e ao depois por meio de uma subscripção , ((ue pro-

moveu entre as pessoas abastadas do Funchal. A' distribuição do jan-

tar , que mandava repartir ))or estes infelizes , presidia sua própria

mulher, companheira sempre íiel dos seus trabalhos e das suas virtudes.

Todos os actos da sua administração, durante aquella difíicil e-

poeha , honram sobremaneira o seu talento e o seu caracter. Abriu

uma escola de instrucção primaria, e como não estivesse ainda aueto-

risada pelo governo a dcspeza necessária para sustentar aquelle esta-

belecimento , tomou a seu cargo, durante os primeiros seis mezes, a

remuneração do professor. Instituiu um asylo para a infância desva-

lida , cedendo para esse eíTeito parte da casa que habitava , e facul-

tando até o seu próprio jardim para recreio das creanças. Por esta

occasião alguém lhe perguntou se queria sacrificar as suas flores ao

folguedo dos rapazes, ao que elle respondeu == que o seu jardim não

podia ter mais bellas flores do que eram as pobres creancinhas== ; res-

posta que revela a candura do seu coração , e o amor e- intclligencia

com que se interessava pela educação da infância. Não se assetnelba-

va nisto, por certo , (e ainda bem para elle c para a humanidade) a

esses directores de estabelecimentos pios , que , debaixo do estúpido
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pretexto de fazerem adquirir ás crcanças o que elles chainauí propósi-

to, lhes toUiriu a expansão jovial, própria das tenras idades, e, ver-

dadeiros iníanlecidas, íoreando-as a jicnosa quietação, Uies anni(|uilam

a intelligcncia dcstruindo-llies a saúde.

Os melhoramentos materiaes do dislriclo que governava nicrc-

cerani-ihe tamhem nuiito seria altenção e cuidados. Deu principio a

uma estrada que devia circumdar a iliia. Lançou os primeiros funda-

uientos de uma ponte suspensa. Projectou o celebre aqueducto ou le-

vada do Rabaçal, uma das mais úteis obras, que se tem cmpreliendi-

do na Madeira ; delineou e executou ainda outros trabaliios de publi-

ca utilidade : fuialmente o seu governo íoi soUicito, paternal e justo.

Tendo sido chamado para ir governar a índia, deixou a ilha e o lu-

gar de Prefeito, e partiu acompanhado das bênçãos e saudades de lo-

dos os madeirenses. O dia do seu embarque foi para o Funchal ura

\erdadeiro dia de lucto.

A sua estada na Madeira nào foi estéril para a seiencia. Esta

Academia recebeu do nosso consócio uma breve , mas excellenle me-

moria com o titulo modesto de= Observações para servirem d /lista-

ria gfolos;ica rias ilhas ria Madeira , Porto-Sancto c Desertas.= Esta

memoria foi impressa entre as da Academia na 1.° parte do 12.° to-

mo da nossa coUecçào, e pode considerar-se uma exacta descripçào phy-

sica do solo daquelle archipelago.

Ao entrar a foz do Tejo, na sua volta do Funchal soube que ha-

via sido nomeado Ministro do Reino : parece que acceitára entào com
repugnância esse honroso mas difficil encargo, e só por condescender

com a vontade da Soberana , e com o desejo dos seus amigos. Pouco

duradouro foi o ministério de Jíousinho d'Albuqucrqne , que ter-

minou em 21 d'Abril de 1830. Nào seguiam nesta epocha os ne-

gócios públicos um caminho fácil : começávamos o tirocinio do go-

verno constitucional, e, não sei porque, começávamos mal ; ninguém

estava satisfeito, aatmosphcra via-se constantemente annuveada e pro-

cellosa, sopravam rijo as paixões politicas cera difficil encontrar quem
soubesse guiar com segurança a não do Estado.

Deixando a scena politica Luiz Mousinho relirou-se para Leiria,

onde adipiiriu uma pequena propriedade , e uella se estabeleceu com
a sua f.iinilia , entregaudo-se aos cuidados da agricultura. Foi nesta

opocha encarregado da divisão central das obras publicas do Reino
;

na qualidade de olficial engenheiro. Nesta posição e neste tempo pou-

co podia fazer, porque bem frouxa ai tenção prestava o governo aos

uielliura mentos materiaes e ao desenvolvimento das obras publicas.
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As a-ilaròes estéreis de uma politica falsa e abstracta absorviam toda
a aUcnção c actividade dos bomens públicos. Nessas epocbas impro-
ductivas de ideas c de coisas úteis consumia-se o tempo em combates
pertinazes de principios sem alcance, em intrigas niesqtiinbas, em es-
forços impotentes sem pensamento nem direcção. Epoclias de medio-
cridade, do Ignorância, de tumulto e desordem, em que o paiz seafa-
digou sem dar um passo no caminbo do progresso, em que o verda-
deiro merecimento se myrrhava ou desapparecia , em que os bomens
de talento ou eram aflastados da arena politica, ou cruzavam os bra-
ços e se deixavam levar pela torrente, e ncUa andavam perdidos. Foi
que aconteceu ao nosso consócio

; porisso nós o vimos no Cbào da
K-ira envolto nessa desgraçada lucta, onde viu cabir ferido a seu la-
do um de seus íillios . tendo de passar pelo duro trance de o deixar
cm campo inimigo

, para seguir a sorte dos seus companbeiros dar-
nias, 6 ir outra vez, longe dos seus, csconder-se no espesso e frio ne-
voeiro de uma emigração em terra cslranba.

Restabelecida a paz c firmada a conslituicào de 1838, voltou o
nosso consócio ao Reino , o , sendo eleito deputado e depois senador

,

recusou as cadeiras
, que a eleição popular liie onerecia , em ambas

as casas do parlamento. Foi pelo governo nomeado Inspector das Obras
1 ublicas e encarregado de fazer a reforma d'aquella repartição. Em
quanto ali permaneceu compoz o seu Guia do Emrenhdro naconslruc-
çuo das -povics de pedra, obra que onbrcceu a esta Academia, e me-
receu as bonras de ser impressa com sua auctorisaçào.

Era csle iraballio a primeira parte de uma coUeccão de publi-
cações análogas ([ue o sou auctor pcrtendia escrever sobre construc-
çoes civis. Elle próprio confessa que esta obra não tem por objecto
nem o adianlamcnto das scicncias, que servem de base ás applicacões
archileclomcas, nem o dos processos até agora descobertos e executa-
dos na ediíicaçào das pontes, porem unicamente é destinada a vulga-
nsar entre nós, compilando-os, e expondo-os por um modo resumido
e claro e na nossa linguagem materna , os principaes preceitos theo-
ncos, e práticos, que regulam esta espécie de construccòes. É por con-
seguinte obra muito ulil no seu género, ena qual os nossos engenhei-
ros, educados, pela maior parte, em escolas estrangeiras, podem en-
contrar a nomenclatura tecbnica portugueza , sanccionada por uma
auctoridade compelcnte

, pondo assim um razoável limite á invasão
dos termos estranbos

, e quasi sempre inúteis, que ultimamente se
tecm mtroduzido na nossa linguagem das construccòes.

Correram pacificamente durante algum tempo' os negócios nubli-
I. CLASSE T. II. r. I. í
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cos, mas cm fevereiro de 18i2 surdem novas desordens polilicas.

Luiz Jlousinliú apparecc novaincnle no minislerio do Reino , mas ali

foi então (|uasi epliemera a sua a|>[>aricrio. Um anuo ilcpois e ilimit-

tido do seu lugar de Ins[)eclor das Obras Publicas.

A vida parlauieutar do nosso consócio leve o seu apogèo no pe-

riodo que decorre de 1843 a I8i4, e e exactamente na sessão legis-

tiva de I.Si.'!, na camará dos deputados, como membro da opposição,

que elle proferiu os seus mais brilhantes e bellos improvisos. Quando
a palavra cabia a Luiz 3Iousinho, o susiirro, quasi habitual da cama-

rá dos deputados, cessava repentinamente, a atlenção era geral, e,

por um movimento espontâneo, lodos se aproximavam da cadeira que
oceupava o illustre deputado ; não era só um eloquente orador que se

levantava, era mais do que isso, era um homem de elevado conceito

e probidade que todos queriam ouvir : o seu aspecto grave c magcs-

toso, a sua physionomia nobre e serena, o seu ar quasi inspirado re-

clamava a attenção e prendia instinctivamenlc todo o auditório. Os
seus discursos eram breves, mas conceituosos ; o verbo elegante e con-

ciso ; as imagens próprias e elevadas ; e a sua voz. grave o um pou-

co rouca , linha alguma cousa de marcial, que, infundindo o respei-

to, captivava e persuadia. No ataque era forte e severo, sem ser vio-

lento nem descomedido ; na dcfcza seguro , na opposição claro , e na

argumentação lógico e persuasivo: ninguém movia melhor do que el-

le os afTeclos nobres e os sentimentos elevados , e, para convencer os

que o não ouviram nem leram os seus discursos , citar-vos-hci um
trecho do que elle pronunciou na sessão de 10 de junho de 18Í3 so-

bre o imposto da pesca, respondendo ao Ministro da Fazenda.

Depois de ter combatido eloquente e victoriosamcnte as asser-

ções do 31inistro, que, na defcza do seu projecto, havia feito uma
exaggeiada apologia do imposto, sustentando que todo o povo

, que
não era opprimido por contribuições pesadas, que rccahisscm sobre os

seus haveres, era indolente e inerte, e se deixava languir na inacção,

continuou deste modo

:

» Sr. Presidente : todo o legislador deve ter um conhecimento

«profundo não só das circumstancias do paiz para que legisla, masso-

» brc tudo do coração humano, porque somente o conhecimento do

coração humano dá razão das acções e paixões dos homens. Só elle

1 conduz a tirar do que ellas apresentam os verdadeiros corolários e

»a rigorosa significação. Disse-se nesta camará que a classe dos pes-

• cadorcs não era pobre e miserável como a pintávamos, poríjue o pes-

«cador, na presença de uma colheita abundante, distribuía com mão
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» larga a sua preza ; dava ás irmandades, oflcrecia aos santos, e libe-

«ralisava coni amigos e risinhos.»

»Sr. Frcsidcnle : c qucrcr-se-lia ver neste facto um symploma

»dc abastança:' e poderá concluir assim quem liver conhecimento do

« coração do homem ? Esta forte intenção votiva, esta tendência alta-

» mente religiosa, supersticiosa mesmo se assim quizerem cliamar-lhe,

«esta liberalidade compassiva, talvez imprudente, demonstrará ella

» que a vida do pescador seja doce, suave, ou abastada ? Não, Sr. Pre-

«sidente, quanto menos attrahida é a vista do homem para os obje-

« cios ([uc o cercam na terra , mais facilmente a eleva para uma re-

« gião superior. A presença continua do jjcrigo , do desamparo e da

«morte atlrahe o sentimento humano para alguma coisa mais eleva-

»da e mais benéfica do que a fúria das vagas e os escolhos da costa.

» O (pic solTre acode mais facilmente aos (pic sofli-em, e, (piem não viu

» todos os dias com quanto mais promptidão reparte o desgraçado com
noutro desgraçado a escassa fatia de pão que lhe é necessária, do que

»o opulento desfranze os cordões da bolsa para tirar delia a centessi-

» ma , ou a centessimamillessima parle do que liie sobra
;
quem não

D viu o jornaleiro, a cuja família escassea o pão da semana, pesar a

«trigo, por uma intenção votiva, o filho que a Providencia lhe arran-

»cára das mãos da morte? A caridade com o desgraçado, a generosi-

»dadc quasi pródiga do voto nunca foram dislinclivo da opulência,

»são os caracteres inseparáveis de uma vida aventurosa, audaz e ar-

» riscada, cm que o homem, em lucta continua com as privações eos

«perigos, se eleva instinclivamente a alguma coisa mais subfime do

«(jue os objectos ([ue o rodeiam, c attende a uma voz mais forte, que
«lhe falia ao coração. «

Transparece neste discurso, eem outros muitos do nosso respei-

tável consócio, toda a generosidade e grandeza dalma de um caracter

nobre e elevado ; brilham mais do que as suas palavras eloquentes e

que as suas imagens de poeta, os sentimentos christãos e puros de um
coração , cheio de caridade e amor , sentimentos {|ue não excluem a

justiça, antes a fortalecem, como nos preceitos do evangelho.

Mas Luiz Mousinho fazia opposição ao governo , que tinha uma
grande maioria, e o seu bcUo discurso não gaidiou talvez um só voto

a favor dos pobres pescadores , c o imposto, que os devia opprimir

,

segundo uns, e estimular segundo outros, foi votado— eé cjuasi sem-

])re assim que acontece nestas luctas mysteriosas , que a virtude e a

sabedoria travam constantemente contra a força das coisas, sendo por

cila vencidas sem nunca desanimar. Diz um celebre escriptor franccz,

i •
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fallando de Jlalcshcrbcs , ([iic nada prova com mais evidencia qnc as

grandes qualiilades do homem procedem de Deus, do (juc csla perpe-

tua derrota da virtude e da sabedoria na sua lueta, cá na terra, con-

tra os acontocimciitos, e a sua conliiuia resistência= ha muito tem-

po, diz elie , ipie a virtude e a sabedoria, se fossem puramente lui-

uaanas, ter-se-hiam já cançado de luetar=.

Entretanto os homens mais corajosos não podem sempre offe-

recer essa resistência permanente ao poder dos acontecimentos c á per-

tinácia incançavel das mediocridades ambiciosas, e sentem por isso mui-

tas vezes a necessidade do repouso ])ara retomar vigor com que pos-

sam depois voltar á peleja. INurn destes momentos de quasi desalen-

to, Luiz Mousinho recollie-se novamente á vida domestica, e, no seio

da sua família, procura descançar das fadigas e desgostos da vida pu-

blica.

OíTerccem-lhe então adireccào das obras da barra do Porto, que

uma companhia emprehendcu melhorar : acoeita elle este encargo

,

porque os seus poucos meios lhe não permiltiam viver com o produ-

cto da lavoura da sua p<?quena casa : fez os estudos e planos necessá-

rios para as obras da foz do Douro ; mas a empreza projectada nào

chegou a constituir-se. Passou depois a tomar adireccào das obras do

canal da Azambuja. Dirigiu , durante algum tempo , aquelles traba-

lhos com grande pcricia e assiduidade
;
porém, suscilando-sc desintel-

ligencias entre o illustre engenheiro c os directores da companhia ,

abandonou aquellas obras c novamente se recolheu a sua casa, prefe-

rindo viver contente com a sua parca fortuna, como verdadeiro philo-

sopho que era, aos lucros de uma posição, com que soílria o seu pun-

donor.

Aquelle , que ha pouco vimos na corte , como Ministro dEsta-

do, que seguimos depois como homem de sciencia, dirigindo os tra-

balhos públicos, e hoje um simples e pouco abastado cultivador. E não

devemos admirar este varão respeitável, que passava, sem difliculdade

nem repugnância , das mais elevadas posições do Estado para os ári-

dos trabalhos de engenharia, e d'ali para o trato e lavor de uma pe-

quena terra?

Moderno Cincinnato, á voz da Pátria, largava a rábica do arado,

já para desembainhar a espada e correr aos combates em defeza da li-

berdade, ja' para nivelar um terreno e traçar pacificamente uma estra-

da ou um canal
; já para tomar conta de uma pasta, estudar e resol-

ver os negócios mais graves do Estado
; já para entrar nas salas do

parlamento c lanoar-se desassombrado nas pelejas oratórias, cm que se
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(lisciiliiiin as mais iinjiortantcs e arriscadas quesloes politicas, e vol-

tar (Ic novo, (juamlo ascircuinstancias o exigiam, A vida |)rivada, sem

levar para o seio da sua honesta iamilia uma única mancha na sua

prohidade, um único remorso no seu coração.

(Jucm visse a<iuelle homem ,
grande c singelo , no inverno de

1845 a 1846 , na sua quinta de Leiria, passar lodos os serões entre

sua mulher e suas filhas, fazendo-llies leituras instructivas e amenas,

cxplicando-lhcs os princípios elementares da Physica, c divcrlindo-as

ate com a invenção de engraçadas comedias, que representava com el-

las, tendo por único espectador sua mulher , não diria por certo es-

tar ali o mesmo homem que havia já representado no drama politi-

co de Portugal um dos primeiros papeis , e a quem ainda nesse dra-

ma estava reservada, e hem próximo, a scena mais violenta em que

havia de ser uma das mais nobres victimas.

Era porque o seu coração generoso e grande , a sua alma belia

e pura nunca fora excitada pela ambição louca e desregrada , que a

vaidade gera, nem a turvara a sombra de um remorso. Era um cida-

dão probo c satisfeito do seu procedimento. Era un» pliilosopho con-

tente com a sua sorte.

Accusam muitos Mousinho d'Albuquerque de extremo orgulho.

Estes são os invejosos, e destes muitos ha na nossa terra, que não po-

dem tolerar a luz de uma superioridade. A accusação é injusta. Luiz

Mousinho conhecia a preeminência do seu merecimento, tinha a cons-

ciência de que era credor do respeito dos outros homens, pela pureza

dos seus costumes, pela integridade do seu procedimento , e pela in-

dependência do seu caracter ; c, como lhe repugnasse a hypocrisia, a

sua nimia franqueza deixava entrever aos outros ojuizo que de si for-

mava. Não era orgulho, menos ainda vaidade : era justiça da sua própria

consciência, era a segurança da estimação (jue se devia ás suas virtu-

des e talentos.

Desprezava profundamente os homens que na vida publica ou

privada não tinham por timbre a honra c a honestidade; não transi-

gia com os seus defeitos, não lisongeava os grandes nem os pequenos,

não era cortezão , nem queria parecer tribuno. Para a mediocridade

pertcnciosa e intromettida é synonimo de orgulho a independência e

austeridade de caracter que a repelle eu despreza. Eis a razão por

que, no mundo politico, Luiz Mousinho passava por orgulhoso.

Em quanto se achava retirado da stena politica, escreveu viMe-

inoria sobre o mosteiro monwncvtal da Batalha, ((uc deixou inédita, e

que, depois da sua morte, a sua illustrc c respeitável viuva oflcreceu.
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cm 1851, ao Centro Promotor da Instrucção Primaria cio districlo do

Leiria. A esta benemérita associação devemos a publicarão de trabalho

tào importante.

^Milito SC tem escripto sobre a historia d'aqiiellc precioso momi-

mento da nossa independência edas artes portuguezas nos tempos he-

róicos da monarchia, mas a memoria do nosso consócio, elaborada cni-

dosamente e debaixo de aspecto inteiramente novo, veio completar

os escriptos justamente celebres de Fr. Luiz de Souza, de .lames Mur-

phy, do Cardeal Saraiva, e do nosso illustre coUega Alexandre Her-

culano.

O objecto era digno do escriplor , e ninguém mais competente

do que elle para o tratar debaixo do seu ponto de vista scientifico, pois

que desde 1810 a 1813 havia sido, elle próprio, encarregado da con-

servação e restauração do mosteiro da Batalha, no que se houve com
grande intelligcncia e discernimento.

O nosso Augusto Presidente, Sua Magestade ElRei o Senhor I).

Fernando, havia visitado, em 1836, aquelle celebre monumento. Pe-

netrado de admiração pelas bcllczas da fabrica, mas condoido do esta-

do de abandono e degradação cm que o achara, e levado pelo seu de-

cidido amor pelas artes , resolveu salvar da ruina tão formoso tem-

plo , e empenhar o Governo na sua restauração. Os seus reaes esfor-

ços não foram baldados, e pouco tempo depois votaram as Cortes um
subsidio para aquelle eíleito.

A reparação e conservação do mosteiro da Batalha foram comet-

tidas á Direcção das Obras Publicas, e coube então ao auctor da me-
moria a ventura de restaurar aquelle padrão glorioso, aípjella jóia ar-

listica
, que, ainda depois de haver a nação portugucza dcsapparecido

da superlicie da terra, será documento permanente não só de que sou-

bemos defender no campo da batalha as nossas liberdades , mas tam-

bém de que aos fillios desta terra poude o génio inspirar os grandes

pensamentos darle, ((ue fazem a gloria das nações mais celebradas.

N'o I." capitulo da memoria, de que vos fallo, discute o auctor

uma importante cpiestão architcctonica, que o jiroprio Murphy, ape-

-sar do seu grande saber e muito gosto pela architcctura , parece não

liaver comprehendido. Versa esta questão sobre a completa independên-

cia (pie dcv(; existir entre o monumento j)rincipal c a parte das capellas

chamadas imperfeitas, por não estarem acabadas. Esta parte do edifício

é, sem duvida alguma, o accrcscentamento posterior de um monumen-
to sepulchral de género diverso, c que não tem, nem pôde ter, rela-

ção alguma com o teniplo primitivo, nem com elle se pode ligar sem
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(Jcslriiir a unidade do pcnsamchlo primordial, com[)leto, único c gran-

dioso por si niesuio como a idca (|uc representa— a naiito portugueza

agradtcida ao Deus das victorias pela conservarão da sua independên-

cia— . Luiz Mousinho torna pal|)avcis estas verdades, c as suas judi-

ciosas observações devem sempre estar presentes a todo e qualquer ar-

cliitccto (|u(! íor encarregado de continuar a restauração do monumen-
to da Batallia.

No 2." capitulo, consagrado á descripção doestado em que o mo-
numento se adiava em ISíO, e das reparações que nelle emprelien-

dcu , castiga severa, mas justamente, a ignorância e mão gosto, com
que os frades, que foram durante longo tempo possuidores e guardas

d'a(juelle monumento, o mutilaram e mascararam com ignóbeis e absur-

das construcções, e o desleixo com (pie abandonaram as suas mais no-

bres partes á destruição dos agentes atmosphericos, nào só deixando-

as converter em ruinas, mas privando-as do aspecto severo e grandio-

so que imprime o tempo ás obras da sua destruição, para as tornarem

ridiculus com ornatos grosseiros do gosto mais estulto e absurdo que
pôde conceber a ignorância em matéria d"arte.

Desde a extincção das ordens monásticas, a cujo cuidado estavam

entregues muitos dos nossos mais preciosos monumentos architectoni-

cos , ate o começo da restauração das artes, de ([ue o nosso Augusto
Presidente toniou a iniciativa, correu um periodo de desleixo e aban-

dono , ao qual geralmente se attribuem todos os estragos e prejuízos

que solTreram as nossas obras darte. Jlas nós, que podemos ainda ver

o estado em que se achavam os templos e os mosteiros no momento
cm que os monges sahiram delles para o século, sabemos que nos úl-

timos jieriodos da sua existência, apesar do seu muito poderio, bem
pouco lhes deveram as artes, e ainda ahi existem por muita parte as

provas materiaes e insuspeitas da sua falta de cuidado , ignorância e

máo gosto. Por isso eu acho justa c bem merecida a severidade com
que Luiz Mousinho trata na sua memoria aquclles a ([uem o edifício

da Batalha deve mais ultrages do ([ue á voracidade do tempo.

Para quem prezar as artes e a gloria nacional, os serviços, feitos

por Luiz Mousinho na restauração do monumento da Batalha, devem
contar-se entre os mais valiosos que aquelle varão respeitável fez ao

seu paiz. Permilta Deus que sempre encontre o Governo , para mis-

sões similliantes, homens tão aptos como elle era, e que não abando-

ne os monumentos
, que nos restam ainda para attestar o nosso glo-

rioso passado, ás forças destruidoras do tempo ou á ignorância c in-

cúria de homens incom [«tentes.
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Hoje, que asciencia moderna tem posto á disposição da arte tan-

tos e tão onicazcs meios de preservar da acção dos agentes almosphe-

ricos os maleriacs menos resistciílcs , era já tempo de obstar á mina
imminentc a que está exposta a delieada fabrica das capcllas imper-

feitas da Ratallia . sem a adulterar com coberturas provisórias, sem-

pre ridiculus e mcs(jiiinlias, conscrvando-as com a apparencia actual
,

no seu estado incompleto, que realça o seu mimo e lhe dá tanta poe-

sia, para servirem de specimcn da rica e luxuosa architectura Emanue-

lina ; specimcn (pie será sempre jóia preciosa para os portuguczes

,

curioso objecto de estudo para os homens da arte , de enlevo para os

poetas, e de admiração para todos os que amam o bcllo.

A memoria , de que vos tenho fallado , foi , por certo , o ulti-

mo trabalho scientifico de que o nosso consócio se occupou , aprovei-

tando, para a escrever, os dias do seu ultimo descanso no seio da sua

família.

Não poude o nosso consócio gozar por muito tempo do repouso

domestico a que se havia recolhido. A primavera de 184G ouviu o

grito popular que se levantou nas provincias do Norte , e este grito

veio arrancar novamente IMousinho d"Albuquerque dos braços da sua

família, para o lançar no turbilhão das revoluções.

Não me pertence fazer-vos aqui a historia politica d'a(piella epo-

cha, em que o nosso consócio teve tão grande parte, inlluindo podero-

samente na direcção dos acontecimentos. Na biographia de um Aca-

den)ico os successos políticos , eu) que elle se achou envolvido , não

podem nem devem ser tratados, como os costumam tratar os que es-

crevem a historia contemporânea. Podem elles apenas formar o fun-

do do quadro, a atmosphera em que o homem de sciencia respirou,

e (jue inlluiu, por certo, de modo mais ou menos pronunciado so-

bre a direcção dos seus estudos e dos seus trabalhos, mas nunca po-

dem entrar como parte principal no plano do seu elogio. O sábio

,

que abandona o campo da sciencia pelo da politica, deixará de ser nos-

so, em ([uanto a politica fòr o que até agora tem sido, e não se trans-

formar no que deve ser, isto é, na sciencia applicada á boa adminis-

tração do Estado.

Deixemos pois Luiz Mousinho fazer-se cm Leiria órgão dos po-

pulares, e dirigir, cm seu nome, uma res[ieitosa mensagem á Rainha,

cxpondo-lhe a justiça da sua causa ; deixemol-o acccilar a pasta de

^linistro da Marinha , que conservou até ao dia G de Outubro , cm
que os negócios i>ublicos tomaram uma nova c inesperada direcção

;

deixemol-o, (pie nos é vedado seguil-o nesse mar tormentoso da poli-
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liça, nomeio da agitarão dos partidos, envolto já no turbiliião da guer-

ra civil, a mais desastrosa das calamidades publicas, de que está pres-

tes a ser uma das mais nobres victimas.

Ao dia G de Outubro sabeis (|ue se seguiu outro movimento po-

pular na cidade do Porto ; (jue o incêndio lavrou por todo o Reino

até ás portas da capital , e que Luiz Mousinho, indo novamente alis-

tar-se nas phalangcs populares, tomou parte muito activa na primei-

ra phase da campanha que terminou com a batalha de Torres-Vc-

dras.

E em Torres-Vedras, dentro dos muros derrocados do velho cas-

lello (pie vae apagar-se a vida [ircciosa d'a(iuclle varào respeitável

,

que tanto trabalhou pelo bem da sua terra ; vida, que, em todo o vi-

gor da sua intclligencia, cortou um pelouro despedido de um arcabuz

porluguez, e por mão portugueza

!

Era na tarde do dia 22 de dezembro de 1846; estava próxima

a noite, e o céo triste c carregado ; uma névoa húmida assombreava

a paizagem ; os poetas diriam que a própria natureza trajava um se-

vero lucto. A batalha começara a travar-se pelas 1 horas c meia da

manhã ; as forças populares haviam perdido o forte de S. Vicente

,

que, fazendo parte da celebre linha de Torres- Vedras, coroa uma das

eminências que cercam aquella villa, e tentavam reconquistal-o. Ar-

dia ali o combate , que a espessa ncbrina e as nuvens de fumo não

deixavam ver de longe , senão pelo repelido fulgurar das ameudadas

descargas , cujo estampido continuo augmcntava o horror do espectá-

culo. Em uma das pontes, que sobre o rio Sisandro dão passagem pa-

ra a villa , alguns cavalleiros combatiam ainda valorosamente , e aos

golpes repetidos das espadas se viam cahir ameudadas victimas.

A maior parte das forças populares, acossadas de outros pontos,

haviam recolhido ao velho castello, cuja defensa fora confiada a Mou-
sinho d'Albu(pierque. Estava neste momento o nosso consócio encos-

tado ao parapeito , observando o combate que se feria sobre a ponte.

A sua physionomia austera, mas serena e melancólica , denunciava a

profunda impressão que os tristes acontecimentos do dia haviam feito

no seu espirito animoso e forte , e parecia premeditar os meios de

obstar ás funestas consequências que á perda da batalha se deviam se-

guir para o partido em cujas fileiras combatia.

O seu aspecto era grave e magestoso como o de um bravo que

assistira a muitas pelejas, sem tremer nem descorar, e que sente em
si força bastante para supportar a responsabilidade do commando nes-

tas luctas sanguinolentas e fratricidas, onde desesperadamente se joga

1.' CIASSE. T. II. e. 1. 5
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a vida de tantos homens, a propriedade de tantas faniilias e a lionra

de um ))aiz.

Era um (luadro solcmnc c inagcstoso aquelle em que se via es-

te liomem, <|ue tantos laços prendiam á sua família e á sua terra pe-

lo coração c pela iulellijjcncia, desprezando a vida e parecendo inscn-

sivel ás sccuas de horror cpie eslava presonceando , ao chuveiro das.

Lalas ipie cm torno dellc sibilavam, aos alaiidos dos combatentes, aos

gemidos dos feridos, aos últimos arrancos dos que se finavam, ao es-

trondo dos canhões, ao estampido successivo das repetidas descargas

,

a toda essa tormenta ipic levanta o furor da guerra ; era um quadro
solemnc ver esse homem, sem (lue no rosto denunciasse a menor som-
bra de terror, mas parecendo comprehender a grave situação em que
o eollocára a sorte das armas , e pedir ao seu talento e á sua expe-

riência um conselho jara obstar ou dar remédio a tantos males.

Estava pois nesta meditação, quando de repente vacilta, estende

o braço esquerdo para se apoiar sobre um de seus filhos , ([ue estava

próximo, acode com amuo direita ao peito c diz com toda a tranquiU

lidade= estou ferido, leva-me ao hospital de sangue =^; uma bala o
havia atravessado.

Deu ainda alguns passos com firmeza e segurança , encostado a

seu filho , ate ao lugar em (|ue se achava o General Conde do Bom-
fini

;
ahi os cirurgiões tomaram conta delle , e, deitado num desses.

esquifes de lona , ou macas , em que se transportam os feridos, eom
a cabeça recostada sobre a muchilu de um soldado, foi conduzido pa-

ra a igreja, onde se liavia estabelecido o hospital de sangue. Colloca-

ram-o em uma pequena easa ten'ea, baixa c húmida, que fica suhpos-

ta ao altar-mor , único lugar que n'a([uellc sitio havia livre de feri-"

dos e morihumlos. Ali passou a noite, e uma noite de dezembro, sem
reparos, nem agazalho, sem outro conforto mais do que o cuidado e

amor com que o tratavam seu filho e um sobrinho seu, que também
ali estava ferido. Terrivel noite devia ser esta para o nosso consócio,

que, apesar da gravidade do seu ferimento, tinha ainda toda a sua in-

lelligencia para avaliar a situação em que se achava. Sabia ([ue os res-

tos das forças populares , ([ue haviam escapado á desastrosa batalha

,

estavam ent!errados dentro dos muros desmantelados do eastello, sem
alento, já sem csperant-a de auxilio externo, e tendo só diante de si

a perspectiva de um terrive! bombardeamento, se persistissem na re-

sistência, ou a de uma capitulação pouco vantajosa, ([ue os podia con-

duzir de tão desesperada situação para os presidies d'Africa ou para

os calabouços de alguma fortaleza. Aos sitiados era bem natural o re-
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ceio de (juc pela madrugada rompesse o fogo da artilheria
, que se

postara nas alturas a cavalleiro do castcllo , e que, aos primeiros ti-

ros, os muros da igreja desabassem, sepultando nas suas ruinas todos

os ícridos í|ue ali jaziam. A situarão era solenine e temerosa , mas
Luiz Mousinho calculava friamente, e a sua coragem nunca o aban-

donava.

De madrugada niio se rcalisou o bombardeamento, porem a fo-

me e o desalento dos sitiados começava já a romper os laços da dis-

ciplina , 6, quando um emissário do JMarecbal Saldanha veio intimar

a praça para se render á discrição, um tumulto espantoso lavrou

por toda a parte. Do seu leito de dor o nosso consócio poude ouvir

os alaridos da soldadesca insubordinada, o estrondo. das armas, que
com desespero despedaçava, c qne se ia misturar com os fúnebres ge-

midos dos feridos e com os últimos arrancos dos moribundos.

O castcllo foi occupado finalmente pelos vencedores, e, pela tar-

de, veio o proj)rio Marechal visitar o nosso consócio, que ainda esta-

va no mesmo logar e na mesma situação em que o haviam collocado

no dia antecedente.

Seria, por certo, objecto digno de exercitar o pincel de um gran-

de mestre o quadro que representasse esta visita do Marechal vence-

dor a Luiz Mousinho vencido, moribundo c jazendo sobre a terra, de-

baixo da abobada húmida e baixa de um subterrâneo, e tão baixa que
o vencedor se via obrigado a curvar a cabeça diante do vencido.

O que então se passou na mente e no coração daquellcs dois ho-

mens , só elles o souberam c Deus o presenciou. = luUalulade= foi

<|uasi a única palavra que o nosso consócio pronunciou; mas que mul-

tidão de idéas e de sentimentos não encerra cila ? A(|uelles dois ho-

mens , (]ue haviam ambos tomado parle tão distincta nas glorias da

nossa restauração politica, que figuraram depois juntos nas tristes dis-

sensões do partido«liberal, combatendo pelas mesmas idéas, que, pou-

cas horas antes, batalhavam como inimigos em campo contrario, 'viam-

se agora juntos pela derradeira vez, ponjue um delles ia deixar esta

terra e esta vida jxira passar á morada dos justos. Alguém virá um
dia que escreva a historia destes dois grandes homens; mas ainda é

cedo, por(|ue essa historia goteja sangue ; o sangue inflamma as pai-

xões humanas, e com a luz, que estas derramam, não se podem es-

crever os fastos das nações.

OMarcchal facilitou o transporte do illustre ferido para uma ca-

sa da villa onde elle podesse ser tratado. Sua virtuosa c inconsolável

niidhcr, imia de suas filhas, e o nos.so consócio, o Dr. Buiial, foiam
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ainda de Lisl)oa para Uie assistir ; mas o seu estado successivainenle

SC havia aggravado ; sobreveio a febre e o delirio, e finalmente ás 7

horas da tarde do dia 27 de dezembro aquellc soldado valoroso tinha

deixado de existir.

A sua iamilia ficou n"uma consternação difficil de descrever; lo-

dos os que SC aproximaram do seu cadáver se encheram de profunda

magoa ; o Marechal Saldanha veio ainda derramar sobre clle lagrimas

de dor.

Portugal perdeu em Luiz Mousinho d'Albu(|uerque um cidadão

probo, virtuoso e trabalhador infatigável; a Rainha um súbdito fiel;

o partido liberal \un defensor estrénuo ; o parlamento um orador fe-

cundo e eloquente, e a Academia um dos seus roais nobres ornamen-

tos.
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DO
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XRAZER á lembrança ávida dos homens, que se distinguiram pe-

los actos que praticaram e serviços que fizeram, é pagar um tributo

que se lhes deve, e ser útil a todos aquelles, a quem um bom exem-

plo pôde aproveitar. Abiograpliia do medico Bernardino António Go-

mes é uma das que, neste sentido, nào podiam, sem grave damno, fi-

car no csíiuecimento. E ainda (jue esse esquecimento nào era já dere-

ceiar, pois que, além de não o permittirem os muitos documentos im-

pressos ebem conhecidos que deixou odistincto medico, um seu par-

ticular amigo, que o acompanhou nos últimos instantes da vida , te-

ve, pouco depois de a ver terminar, o cuidado de reunir cm quadro

biographico a noticia dos actos principaes, que distinguiram o finado,

como homem de sciencia e como homem publico. • Este quadro po-

rém foi rapidamente traçado, e a occasião nào permittia ao generoso

• E.lc .imigo p o Sr. João Joaquim de Andrade, actualmente cónego da Sé d'El-

*as. A biogr.iphij por cllc publicada apparcccu na Gazela Universal de Lisboa do 1.*

<lc i''e\erciro de IHúi.
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amigo dar-lhe o devido desinvolvimento. Para que o tivesse , quanto

o podiamos fazer, e permittem os documentos que possuimos, é (jue

hoje vamos cumprir o que para nós é tanto mais um dever , quanto

tivemos a fortuna de herdar a memoria de um nome, que ficou res-

peitosamente impresso na lembrança de quantos conlicccram o varão

que o transmittiu.

O Dr. Bernardino António Gomes nasceu a 29 de Outubro de

1768 na Freguczia de S." ftlaria de Paredes, pertencente á Villa dos

Arcos na Província do Minlio. Seus pães, o I)r. José Manoel Gomes o

D. Josephina Maria Clara de Sousa , seus avós , tanto paternos como

maternos, recordam uma ascendência modesta toda por sua posição

,

mas honrada. Destinando-se á profissão medica, habililou-se para se-

guir na Universidade de Coimbra os estudos da Faculdade respectiva.

Ahi os fez , e com tanta distincçào que foi sempre premiado em to-

dos os annos do curso medico, o qual concluiu alcançando a carta de

formatura em 18 de Junho de 1793.

No mez de Septembro desse mesmo anno começou logo o Dr.

Gomes o exercicio de medico clinico na Comarca de Aveiro , onde

foi provido com um partido de medicina pela Camará Municipal da

Cidade. Poucos annos ahi permaneceu ; os créditos que alcançara na

Universidade como estudante , e os que ia adquirindo como clinico

,

chamavam-n'o a theatro mais vasto. Além disso para quem , como o

Dr. Gomes , desde o principio deu mostras de presar mais na medi-

cina o culto da sciencia, do que o simples exercicio de uma prolissào,

a vida de província devia de necessidade parecer um campo acanhado

para semelhante vocação. Impulso bem natural o chamava á primei-

ra cidade do reino, onde o maior commercio com os homens de scien-

cia ede lettras, além de outras circumstancias, favorecem mais aqucl-

la vocação. Não diremos todavia, que não inHuisse também no espiri-

to do Dr. Gomes a ambição de posição melhor, tão natural aliás em
uma idade, em que sentimos a energia toda das nossas faculdades, e

tão legitima quando a promovemos por esforços honestos , que para

isso empregámos. É certo que resolveu vir para a Capital, onde, pou-

co depois de chegar, e em 9 de Janeiro de 1797, foi nomeado medi-

co da Armada com a graduação de Capitão de Fragata.

Pouco depois, a 1 6 do mesmo mez e anno, embarcava já o Dr.

Gomes na náo Conde D. Henrique, Capitania de uma esquadra com-

posta de cinco náos, duas fragatas e dois brigues, ([ue se fez de vela

para o I\io de Janeiro, commandada pelo Chefe de Esquadra António

Januário do Valle.
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Esta primeira coinmissão de serviço medico naval durou cinco

annos, tcniiinando a 21 de Outubro de 18U1, época na qual se ve-

rificou o desembarque em Lisboa. Foi o mellior periodo da vida do

Dr. Gomes, como bomeni de sciencia. Livre de outros cuidados que

não fossem os do seu cargo, com um numero limitado de occupações

officiaes que llie deixavam tempo bastante para o estudo, amando este

por inclinação natural, bem preparado com estudos médicos e de scien-

cias accessorias, como se faziam n'aquella época florecente da Univer-

sidade de Coimbra, lançado sobre um mundo novo como o Brazil, en-

tão quasi virgem de explorações , e onde a natureza, vasta e inmien-

samente variada nas suas producçõcs , ofierecia tanto {|ue explorar

;

tudo se reunia para convidar ás indagações um espirito naturalmen-

te investigador como o do Dr. Gomes.

Não foram eflectivamente perdidas para a sua satisfação própria

c para a sciencia tão favoráveis circumstancias ; as investigações fei-

tas no Brazil durante este periodo produzirão os seguintes trabalhos.

Memoria sobre a Ipecacuaniia fusca do Brasil , ou cipo das nos-

sas boticas. Impressa em Lisboa no anno de 1801 , por ordem de S.

A. R. o Principe Regente, na typographia do Arco do Cego.

Observações botanico-medicas sobre algumas plantas do Brazil

,

escriptas em latim eportuguez, oflerecidas á Academia Real dasScien-

cias. Impressas nas Memorias da Academia t. 3.° p.'° 1." no anno de

1812.

Ensaio sobre as boubas. Impresso nas Memorias da Academia t.

i.', p." 2.*.

Observações sobre a canela do Rio de Janeiro , escriptas a rogo

do Senado da Camará da mesma Cidade, em 8 de Maio de 17 98, e

ultimamente rctificadas, addicionadas e oITerecidas ao mesmo Senado.

Manuscripto que nunca se imprimiu.

Diremos destes escriptos o que baste para recordar o serviço

,

que por ellcs prestou á sciencia o seu autbor.

A raiz de ipecacuanha era desde muito empregada e conhecida

na Europa por suas virtudes medicamentosas. Pison a havia mencio-

nado, e já tinha distinguido a variedade branca e a cinzenta ou fus-

ca , mas a respeito das espécies botânicas que as forneciam , nada se

sabia certo. Pensou-se pertencerem aos géneros Lonicera, Euphorbia,

Viola c Psjcotria, e um tempo se acicditou que a Viola ipecacuanha

Linn. dava a ipecacuanha branca, e a Psjcotria emética Linn. a cin-

zenta.

Tal era o estado duvidoso dos conhecimentos utc os trabalhos do
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uiiUior, o qual, na sua viagem ao Brazil, aproveitou a primeira oc-

rasiào que leve para fazer a diligencia de resolver as duvidas. Achou
no principio difficuldade de encontrar as plantas ; a perseguição que

ellas solTriam , c o mcthodo vicioso empregado na sua colheita pelos

liahitxmtes do Rio de Janeiro tinham-nas feito menos vulgares, espe-

<iahiientc nas visinhanoas da cidade. Oauthor começou por encontrar

plantas da ii)ecacuanha do outro lado da bahia, no campo de S. Lou-

renço, primeiramente sem flor, depois floridas. Examinou cuidadosa-

mente as plantas nos sitios da sua naturalidade ; descreveu tanto a

que fornece a i[)ecacuanha cinzenta como a que dá a branca, e trou-

xe para a Europa, com as estampas e exemplares seccos, todas as no-

ticias que podiam servir a esclarecer completamente a questão.

Uma das espécies botânicas , a que fornece a ipecacuanha bran-

ca , ou a poaia do campo dos braiileiros, foi reduzida pelo author ao

gciiero Richardsonia, e ficou sendo conhecida pelo nome de Richard-

sonia brazilicnsis Gomes. A outra espécie não pôde ser determinada

do mesmo modo pelo author , por não achar os caracteres genéricos

<|ue observava, entre os de todos os géneros descriptos na 13." edição

do Systema plantarum de Linneo, que era a ultima ou mais recente

edição que oauthor pôde consultar, quando estudou a planta no Bra-

zil. Mas a impossibilidade, que elle encontrou de reduzir aos géneros

conhecidos o da planta que examinava, devia existir, porque de facto

não só a espécie mas o género a que esta pertencia eram ate então des-

conhecidos, como depois se verificou.

Chegando a Lisboa deu-sc pressa o Dr. Gomes em consultar o

J)r. Brotero sobre o objecto das suas indagações. Foi para isso a Coim-

bra, e lhe confiou todas as noticias que possuia, os desenhos e exem-

plares seccos das plantas. O Dr. Brotero tudo examinou attentamen-

te, c não tardou em reconhecer, que a planta da ipecacuanha fusca

ou a poaia do mato dos brazileiros era uma Calicocca, género que co-

meçou a apparecer descripto na edição de Gmelin do Systema planta-

rum, posterior á 13.' edição de que falíamos. Ficou pois sendo a no-

va espécie a Calicocca ipecacuanha Brotero. Com as duas determina-

ções especificas a (|ucstão da origem botânica das ipecacuanhas foi de-

finitivamente resolvida para a sciencia. Junto porém á satisfação de

ter para isso concorrido do modo efiicaz porque o fez o author, não

deixou elle de encontrar tambcm algum dissabor.

O Dr. Brotero, logo que teve conhecimento do objecto, commu-
nicou-o em Slcmoria sua á Sociedade Linncana de Londres , e a essa

ílemoria ajuntou copia da estampa que o Dr. Gomes lhe confiara.
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Deste modo o nome do Dr. Brotero, eminente como era entre os bo-

tânicos, absorveu o do Dr. Gomes, e por forma tal, que este não se

accommodou depois facilmente com a obscuridade a que o condemna-

\ani em um objecto , para esclarecer o qual tão cfíicazmente contri-

buirá. Por mais infelicidade succedeu que o Dr. Gomes, reconhecen-

do por menos perfeitas as estampas que confiara ao Dr. Brotero, re-

formou-as e mandou exemplares das estampas reformadas ao mesmo

Dr. Brotero, o qual muito as gabou, e teve logo o cuidado de asre-

meller aos botânicos com quem eslava em relação. Trouxe isto ain-

da ao Dr. Gomes a peíjucna contrariedade de ler no Diccionario gran-

de das sciencias medicas, que o Dr. Brotero reformara as estampas da

ipecacuanha á vista dos exemplares da planta, que lhe haviam sido re-

mcttidos pelo Dr. Gomes ; quando o caso aconteceu do modo que re-

ferimos. No mesmo Diccionario igualmente se engana o Sr. Merat at-

tribuindo a certo author , por nome Colomb , as primeiras noticias

acerca da cultura da ipecacuanha, quando já antes o Dr. Gomes de-

ra disso noticia na sua Memoria sobre a raiz.

De tudo isto se queixou elle para Paris aos professores Virey e

Chaumeton , com os quaes se correspondia ; mas por fim a todos se

fez justiça completa , dando-se á Memoria dos Drs. Brotero e Gomes
o que de direito pertencia a cada um. O Jornal complementar do Dic-

cionario das sciencias medicas, no seu numero 45, foi o primeiro es-

cripto onde começou a fazer-se essa justiça, da qual nunca mais se du-

vidou em escripto algum ulterior.

O que dissemos como historiadores fieis para honrar a memoria

do Dr. Gomes, de modo nenhum se entenda alcançado á custa de ou-

tra memoria iliustre , e que muito respeitamos , a do Dr. Brotero.

Nunca podiamos suppor, que o caracter honesto deste insigne profes-

sor concorresse com acto algum de menos lealdade para o que occor-

reu ; não o podendo nós attribuir senão a desintelligencias involuntá-

rias e ao modo imperfeito, por que geralmente se sabe fora do nosso

paiz o que nelle se passa. Alem de tudo estas questões de prioridade

entre homens de sciencia não devem surprehender quando lembre

({uanto custa qualquer passo alcançado no progresso dos conhecimen-

tos humanos. Para quem o consegue dar não ha quasi nunca muita

mais satisfação do que a de vir a ter na historia da sciencia o logar

que por isso lhe compete.

As— Observações hotanico-medicas sobre plantas doBrazil— foi

o trabalho do author, que mais conhecido o fez entre os botânicos, e

que deu ao seu nome direito de domicilio no grande catalogo dos con-
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tribiiintes para este interessante ramo de historia natural. Foram pu-
blicadas em dons fascículos, contendo ambos a descripçào em latim e

portugucz de quinze espécies de plantas , quasi todas mal conhecidas

antes ou de todo desconhecidas. O author nào só fez assim conhecer

outras tantas espécies, algumas inteiramente novas , mas achou mes-
mo entre ellas géneros igualmente novos, como sào os dons a que deu
o nome de Guapeba e Hancornia , ambos tào bem estabelecidos que
foram assim recebidos, especialmente o ultimo, por todos os botâni-

cos. O género Hancornia recorda um Chefe de Divisão inglez ao nos-

so serviço , que foi particular amigo do author , navegou com elle

,

e mostrava especial interesse pelos estudos de historia natural, sendo

isso motivo de lhe ser dedicado pelo Dr. Gomes o novo género.

Foi tào cuidadosamente elaborado este trabalho , as descripções

botânicas feitas com tal arte, que um celebre botânico inglez, Robert
Brown , fallando a seu respeito, chama-lhe « a rcspeclable work. » O
mesmo botânico, dando noticia de uma nova orchidea do Brazil, des-

cripta por elle e estampada no vol. 41 do Botanical Magazine de Cur-
tis, pag. 1748, e reconhecendo na planta um género novo, dedicou-a

ao Dr. Gomes, pelo serviço que prestara com as suas observações bo-

tanico-medicas, especialmente na parle phytografica. A bclla orchi-

dea brazilcira ficou sendo a Gomesia recurva R. Br.

Entre as doenças próprias aos habitantes do Brazil feriu especial-

mente a attençào do Dr. Gomes a das boubas. É o yavvs , o pian , a

framboesia dos authores, que Hume começou por observar e descre-

Ter na Jamaica em 1744 , e que para o Brazil , onde a doença tem
physionomia especial, havia sido apenas indicada por Pison na sua me-
dicina brazilicnsc. O Dr. Gomes, aproveitando pois a occasiào que se

offerecia de examinar nos engenhos de assucar e mais estabelecimen-

tos de escravos esta doença ali muito frequente, pôde assim estuda-la

e fazer a sua descripçào. O resultado foi a publicação do seu— En-
saio sobre as boubas— no qual apparece pela primeira vez a noticia

circumstanciada do que se observa no Brazil a respeito de uma doen-

ça, que se suppõe originaria da Africa, levada á America pelo trafi-

co da escravatura, quasi exclusiva da raça preta, e que nas suas for-

mas mais genuinas o author não pensa, como outros médicos, que se-

ja uma simples manifestação da infecção syphilitica , mas sim uma
doença de natureza especial, ecomo a syphilis também essencialmen-

te contagiosa.

As observações sobre a canela do Rio de Janeiro foram encarre-

gadas ao author pela Camará Jlqnicipal d'aquella cidade. Na Memo-
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lia cscripta a esle respeito, eque nunca se publicou, ' oautl.or come-
ça dando conta da introducçào da caneleira no Rio de Janeiro, a qual
olle attribue aos Jesuitas

; compara depois o clima c o solo do Rio aos
<le Ceylao, a pátria por excellencia da caneleira

; e mostra não se reu-
nirem no Rio todas as condições de boa aclimatarão e cultura da ar-
vore. Comtudo não deixa por isso de indicar o que lhe parece mais
c:onyeniente a seguir para alcançar a melhor cultura da planta, a se-
paração da casca, o modo mais conveniente de a seccar, de a acondi-
cionar, e de a fazer transportar. Igualmente trata dos outros produ-
ctos que se podem aproveitar da planta , como são a cânfora que se
extrahe da raiz, a essência da casca, e assim alguns outros.

O author, na mesma 3Iemoria e cm appendice, occupa-se igual-
mente da introducçào e cultura no Brazil das arvores da pimenta, do
cravo e da noz nioscada.

O Senado do Rio de Janeiro, em officio de 9 de Maio e de ''l
de Novembro de 1798. agradeceu em lermos obsequiosos o esmera-
do trabalho do aulhor, promctteu leva-lo ao conhecimento do Vice-
Ke. no Rio de Janeiro edo Principe Regente, emandou-o guardar no
seu archivo. °

No anno immediato áquelle em que terminava a commissão dos
cinco annos no Brazil

, outra , importante também , se preparava ao
JJr (,omcs. Em 1802 por causa dos Argelinos cruzava no estreito de
Oibraitar uma esquadra porlugueza composta de uma náo, três fraga-
tas e três bergantins. ^ Assaltada.de uma epidemia de typhos, foi por
ellcs terrivelmente maltratada. Attribuiu-se aos seus effeitos a facili-
dade com que fora preza dos Argelinos a fragata Cisne, commanda-
da por um official francez ao serviço portugaez

, por nome Deshon .

e que andava a corso separada da vista da esquadra. = Os outros na-
vios que a compunham

, surtos na bahia de Gibraltar, não ousavam
salur a navegar pelo lastimoso estado das suas tripulações, e só dous,uma fragata e um brigue, foram mandados para Lisboa carregados de

«ol.rA°r?„^r'
'"í'"'''''^" " 1"'^ "^«^"i"' imprimir. Soubemos depois que a Memoria«obre a caneleira lora impressa no Kiu de Janeiro por conla do governo

fianlins VoTdor"" u;';f"j'-
"'^^""•.')"'^'-1"^. as fragatas Cisne, Phenis e Ulisses, os ber-

«ata Cis^nr'corsM"n,"/""
'" \'"-'''?."'^''.° .^a lrip„Iar3o a causa do desastre da Fra-

fe t,i ínue nroLir
'"'i"'^""^''" «'"'-"ig"- Odesgoslo do brioso Commandan-

,lu de uTa espS"
' "'"""" " "'^''"-^^'

' ' «l^ ^^ arremeça„do-se sobre a

MEM. DA. ACAD 1 .« CLASSE T. II. P. I. 2
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doentes. * Nestas circumstancias o Visconde d'Anadia , então minis-

tro da marinha, recorreu ao conselho do Dr. Gomos, o qual propoz

todas as medidas de policia sanitária que julgou convenientes , e en-

tre ellas a de mandar um navio hospital, onde fossem recebidos e tra-

tados todos os doentes da esquadra.

O ministro aceeitou os conselhos do Dr. Gomes, cuidou de os

por logo por obra ; mas alem disso entendeu que o melhor modo de

lhes segurar o efleito era mandar, para tratar os doentes e dirigir to-

das as outras me<lidas sanitárias, o que tinha sido o aulhor delias.

A 2 de Abril de ISO? partiu com eITeito o Dr. Gomes na fra-

gata Tlictis que se destinou para hospital da esquadra, e loi cumprie

a sua nova missão. Com tanta felicidade o fei, que no fim de dous

mezes e meio estava a epidemia completamente extincta na es([uadra ;

conseguindo restitui-la á actividade, pô-la ao abrigo de novos insul-

tos , como o (|ue soflreu em um de seus navios ; ou concorrendo de

modo immediato e directo para que a bandeira portugucza continuas-

se segura a percorrer aquelles mares, onde fora sempre temida e res-

peitada de todos.

As observações feitas por esta occasião a respeito do typho e do

seu tratamento foram motivo de mais uma publicação , a que deu o

titido de— Slelhodo de curar o typho ou as iebres malignas conta-

giosas pela eíVusão da agua fria.

O uso interno da agua fria nas febres é, pelo menos, tão antigo

como Hippocrates; da applieação estorna e por elTusão e' que na an-

tiguidade não são do mesmo modo claras as noticias. Em 1797 ap-

j)areceu publicado em Edinbourg um escripto do Dr. Currie , com o

titulo de— Medicai nports on te ejftcts ofwatcr colil and warm as

m-ernedi/ on fcvcr and othtr diseases— dotjual escripto sahiram mais

duas edições ate 180 i. Esta obra, de (jue o nosso anthor teve noti-

cia no anno de 1 800, foi o incentivo para elle dizer ensaios sobre as

eBusões frias no tratamento das febres graves ; ensaios para que mui-
to authorisavam os bons resultados desta pratica, annunciados na obra

do Dr. Currie. A oecasião (pie se olíereceu para isso na epidemia de

Gibraltar era a melhor, o aulhor não podia deixar pois de a aprovei-

tar. E o que fez, e com a satisfação de obter edeitos correspondentes

á^sua expectativa. Estes bons resultados constaram ao Dr. Currie , o

' A impiissihilidarlc de nnvcgnr a qiic chegou ,i esquadra pelos dcs.islrosu9 elTei-

los da C|>iilemia fui mosiiM jiilitada em CDnsetbu militar dns ofliciaes ciinimandaiiles, lun

dos quacs era o Conde de Vianna, que eiilão commandava o bergauliin Voador.
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qual escreveu ao Dr. Baeta, com quem linha relações, para doslo mo-

do obter do author as infqruiarõcs desejadas. Isto foi motivo de uma
extensa carta ao Dr. Currie, na qual clle dava miúda conta do ([ui;

observou. Esla carta íoi depois impressa pelo Dr. Currie na ullirna

edição da obna cilada (t. 2 , pag. 531) , e ahi exprime o medico in-

glez o grande apreço em que teve as obsersações do nosso autlior, e

o seu especial merecimento.

É curioso ver nos escriptos desse tempo lào bem formulados al-

gups dos principies das acluaes doutrinas da hydro-sudo-lherapia, que

para alguns são reputados como uma novidade nascida dessas doutri-

nas. As cHusões frias sobre a pelle quente e mesmo coberta de suor

é ali objecto claramente expresso; mas alem disso são cuidadosamen-

te indicadas as circumstancias em que essas applicaçõos são innocentes

ou proveitosas , assim como aquellas em que iiodcm ser nuiito preju-

diciaes. As doutrinas zoonomicas de Darwin estivam então em certo

gráo de favor na opinião dos médicos, e ao nosso author forneceram

maneira de explicar os factos de toda esta observação , e de os ligar

pela forma que julgou melhor; mas com o bom senso que o distin-

guia em tudo que escreveu, como medico, não usou elle dessas dou-

trinas, conforme o seu próprio dito, senão até o ponto em (|ue se po-

de confiar de todas as iheorias em medicina.

Não obstante o achar-se exlincta a epidemia, o Dr. Gomes con-

tinuou a permanecer na esquadra de Gibraltar até 31 de Março de

1803 em que desembarcou, lendo empregado quasi um anno nesta

commissão. Em attenção ao seu mão estado de saúde e aos serviços

preslados, pôde iscntar-se do serviço de embarque , e por aviso de 6

de Abril de 1804 veio fazer serviço no hospital da marinha. Em Sc-

ptembro do anno scguinle recebeu, alem disso, a nomeação de pri-

meiro medico do hospital militar da Corte.

Por este tempo haviam sido remettidas do Brazil diversas quali-

dades de cascas , que vieram lisongear a esperança de poderem sup-

prir a quina peruviana. O Governo remelteu estas cascas para osdif-

ferentes hospitacs de Lisboa e Coimbra, convidando os práticos a es-

tuda-las e a determinar o seu verdadeiro valor. Occupou-se imme-

dialamente deste objecto o Dr. Gomes, e, segundo o seu costume, em-

penhando todas as diligencias para alcançar um resultado ulil, o que

vciu a conseguir, e de modo assignalado. Foi com efleito consequên-

cia de todo este trabalho a sua descoberta do chinchonino , cuja pri-

meira noticia appareceu na publicação que fez com o titulo de— En-

saio sobre o cinchonino, c sobre a sua influencia na virtude da quina

2.
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e de outras cascas. — Este cscripto foi impresso nas— Memorias da

Academia, t. 3, anno 1812.

As cascas da supposla quina, \indas do Brazil e submetlidas ao

exame do author , foram as de Pernamhuco c Piauhy , as do Rio de

Janeiro, e as de Camamú, povoarão ao sul da Baiiia. Estas cascas sào

.mencionadas na Quinograpliia de Velloso. Julgou-se que as de Cama-
mú pertenciam á Plumcria obtusa, as de Pernambuco ePiauby á Por-

tlandia liexandra, e as do Rio de Janeiro n Bucna iiexandra Pobl. No
exame destas ultimas occupou-se mna commissão da Academia, compos-
ta dos sócios José Bonifácio de Andrade c Silva , Sebastião Francisco

de Mendo Trigoso e Bernardino António Gomes, os quacs deram con-

ta do seu trabalbo numa Memoria publicada em 1811 not. 3.° p."' i'."

das— Memorias de Mathematica e Physica da Academia.

Os estudos feitos a este respeito constaram de ensaios clinicos e

exan)es cliymicos. Os ensaios clinicos davam para todas estas cascas

qualidades mais ou menos antiperiodicas. Os exames cliymicos deri-

varam principalmente do modo deanalyse proposto e seguido porVau-
c|uclin para as cascas de quina, as quaes elle classificou como é sabi-

do em três grupos, a saber :— as que precipitam pela gelatina, e não
o fazem pelo tanino, nem pelo emético;— as (|ue precipitam pelo ta-

nino , mas não pela gelatina;— as que precipitam pela gelatina, pe-

lo tanino e peio emético.

Por este trabalbo de Vauquelin, que foi o mais notável na bis-

toria das anaiyses da quina antes da descoberta dos seus alcalóides, fi-

cou-se acreditando, com o celebre cliymico franccz, que as melhores
quinas erão as da terceira classe

;
que as outras deviam considerar-se

tanto mais inferiores, quanto menor fosse o numero dos três reagen-

tes, gelatina, tanino e emético, que produzissem precipitado nas suas

dissoluções ; e que ás cascas , cujos solutos não precipitassem por ne-

nbum dos três reagentes , se devia negar a qualidade de verdadeiras

quinas. Guiados por estes principios, e em virtude dos resultailos ob-

tidos a respeito da quina do Rio de Janeiro, concluiram os comniis-
sarios da Academia, que a casca do Rio de Janeiro devia ser uma ver-

dadeira quina, precipitando o seu decocto, como o fez, não só com o

soluto de gelatina, mas também com o de tanino.

E o que se podia fazer e concluir com os dados que a sciencia

então submiiiistrava. Tudo levou, porém, o espirito do Dr. Gomes a
não se contentar com este estado deconbccimentos, eproseguindo na»

suas indagações, acabou jwr achar o verdadeiro modo de resolver es-

ta e outras importantes questões da quinologia. Reconheceu que odis-
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tinctivo das quinas era a existência de certos principies immcdiatos,
especiaes á sua composição ; separou um destes principies, o citiclio-
nino

;
e mostrou que o niellior modo de determinar o valor destas

cascas devia estar naturalmente nesta separação, c na apreciação quan-
titativa do producto separado.

Para bem avaliar a descoberta do Dr. Gomes devemos lembrar,,
que o facto cliymico, que mais depressa a preparou, foi a reacção acha-
da pelo Dr. Maton, o qual foi o primeiro a notar, que as dissoluções
de (juina precipitam pelo tanino. Daqui seg:uiu-sc o erro de Se^uin ,

o qual suppoz por isso que as quinas continham gelatina. Vciu depois
o Dr. Duncan fazendo ver que o precipitado obtido das quinas por
meio do tanino era solúvel no álcool, como não succedia com o da ge-
latina. Mas nem Duncan , nem depois Vauquelin haviam consegufdo
separar o principio ou principies especiaes, que nas quinas sào acau-
sa desse precipitado. É isto o que pela primeira vez conseguiu o nos-
so author, e o que lhe deu as honras de descobridor de um dos al-
calóides da quina

; descoberta que contribuiu apor depois outros chv-
micos no caminho não só de achar os demais alcalóides das quinas

,

mas, alem disso, estes e outros principies activos, que ulteriormente
se foram descobrindo nas diíferentes substancias vegetaes.

O modo por que o Dr. Gomes conseguiu isolar o cinchonine foi
o seguinte. Dissolveu nagua o extracto alcoólico da quina cinzenta

,

e tratou a dissolução pela potassa ; obteve assim um cinchonino im-
puro, resultado da decomposição, feita pelo alcali no sal de cinchoni-
no naturalmente existente na casca ; a purifjcação do alcalóide e asua
regular crystallisação

, conscguiu-as dissolvendo no álcool o cinchoni-
no impuro, e tratando depois a tintura por meio da agua.

O que levou o author a tratar assim pela potassa o extracto de
quma não foi o suspeitar

, que o cinchonino estivesse na casca unido
a um acido, o que aliás depois reconheceu ou entreviu ; mas foi o ter
observado que os solutos de quina em geral precipitam pelos alcalis,
e que nestes precipitados a potassa, por exemplo, dissolve a parte',
(jue elle suppunhh censtituida pela matéria extractiva oxigenada, equê
se tomara por isso insolúvel, ficando não dissolvida na mesmapotas-
sa uma outra jiarte, que o author logo suspeitou ser formada princi-
palmente pelo cinchonino.

O author depois deste primeiro e mais importante resultado dos
seus ensaios, fez o exame comparado das quinas vermelha , amarella
ou calyssaia, e huanuco eu cinzenta, e notou as dillerenças : entre es-
tas, por exemplo, que a quina calyssaia nuo dá os crystãcs do cincho-
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nino que as outras separam ; facto cm harmonia com o (|uo hoje se

s;il)e nicllior a respeito da composição destas cascas, e cm especial das

amarcllas , <|iio conteem pouco ou nenhum cinchonino , abundando

alias cm (piiiiino. Outro facto verificado pelo author, e que julgámos

importante, c o de certas crystallisaçõcs coiifiisamcnle formadas, ([ue

observou nas paredes dos vasos em que obtinha os crystacs de cincho-

nino ; crystallisaçõcs confusas ou incrustações, que elle diz serem cons-

tituídas por matéria alcalóide mais ou menos impura. Nào é muito

provável que estas incrustações fosseiii formadas principalmente de

quinino , o qual teria sido separado das (|uinas do mesmo modo que

p o cinchonino, e que no processo do author teria crystallisado nessa

forma de incrustações depois do cinchonino, por ser o quinino, como

e , mais solúvel do que o outro alcalóide ? Tudo o faz crer. E sendo

assim . nào poderemos dizer , que o Dr. Gomes teve na mão com a

descoberta do cinchonino quasi também a do quinino , a qual ficou

.sendo todavia depois a dos celebres chymicos francczes, Pelletier eCa-

venlon ?

Outro ficto chymico, que o author observou também, mas que

.só muito depois pôde ser bem avaliado, é oda reacção da potassa so-

bre os alcalóides da quina , e a formação consecutiva do que se veiu

a chamar o cincholino ou quinolino. (X author notou com eífeito nos

seus ensaios sobre a quina amarella, que pela acção da potassa sobre

o extracto, em vez de crystacs filiformes de cinchonino se .separava

luna matéria de apparencia oleosa, que é de facto a forma porque se

mostra o quinolino, o qual por conseguinte foi nesses ensaios prova-

velmente formado por meio da reacção referida.

Conseguindo ter assim um dos mais importantes princípios das

quinas, verificando nelle todas as propriedades physicas e chymicas

,

j>elas quaes ainda hoje o reconhecemos , e admiltindo alem disso de-

ver ser o cinchonino un> principio activo das cascas, pôde o author

perceber ainda que não devia elle ser o único. Se não descobriu pois

quinino , previu a sua existência, e preparou muito immediatamente

a sua descoberta : diremos mesmo, se se attendcr a tudo que referi-

mos, (]ue até o teria tido debaixo da vista quasi isolado.

O— Ensaio sobre o cinchonino— foi em inglcz reproduzido no

Edinbourg Mcd. and Cir. Journal, vol. 7.", pag. 120, e no Med. and

Phys. .lournal vol. 27. O Investigador portuguez, no n." de Novem-
bro de 1811, pag. 297, e no vol. de 1812, pag. Sfi, dá noticia da

mesma obra. Os resultados obtidos pelo Dr. Gomes foram geralmen-

te recebidos como bem provados : na parte histórica da analyse das
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quinas o seu nome nunca mais deixou de figurar a par da descoberta

do cinchonino. Um fado máo, porém, permittiu, que fosse no seu pró-

prio paiz, e no unico jornal de medicina porlugueza então existente,

onde apparecesse opposição ás idcas do author. A descoberta do cin-

chonino foi ali posta em duvida, as razões de sciencia para isso pro-

duzidas foram dadas por insufficientes e especiosas, e até de erros de

sciencia o author foi accusado. Debalde mostrou elle os dos seus an-

tagonistas, elhes pedia que repetissem as suas eiperiencias, epor ob-

servação própria mostrassem a falsidade da sua ; não o conseguiu, mas
nem por isso continuou menos a opposição que lhe fizeram. Iníèliz-

inente não permittiu o seu temperamento conservar-lhe o sangue frio,

(juc devia fazer fácil a excellente posição em que se achava nesta ques-

tão, a qual não deixou com tudo isso de lhe causar bastante e não me-

recido desgosto. IMas não revolvamos mais sobre este assumpto as cin-

zas dos que descançam, e contentemo-nos denotar em satisfação á me-

moria do author , que nos contemporâneos e nos que vieram depois

olle achou inteira justiça feita a um trabalho, que na historia da ana-

l}sc das quinas , e mesmo na das analyses vegctaes em geral , pode

dizcr-se que marcou época; bastando lembrar para isso que a desco-

berta do cinchonino precedeu a da maior parte dos outros alcalóides,

(í alem disso preparou a de quasi todos elles de modo immediato

;

porque o processo para os obter geralmente é fundado nas mesmas
reacções , que serviram para a separação do cinchonino , isto é , nas

que resultam principalmente da acção dos alcalis sobre os solutos ve-

getacs feitos com as substancias (|ue conteem os ditos alcalóides.
'

O ultimo serviço feito pelo Dr. Gomes , como medico militar ,

foi no lazareto de Lisboa tratando dotypho 445 doentes mandados da

esquadra que tínhamos cruzando em Gibraltar. ^ Foi mais uma oc-

' A desgraçada polemica , a que nos referimos, |ióde ver-se nus N."' 8, ps;. !)0

;

10, pp. 291 ; 11, p(<. 370; 12, pv. 447 c 449; 20, pg..27-; 35. pg. 202: .30,

lig. 2y<) do Jornal de Coimbra: e no In\estigador de Abril 1813, pp. 20G.
* Os accidenlcs dessa ordem a bordo das esquadras porluguezas parece que eram

então frequentes, o que não abona o estado da íua policia sanitária. Alem du que já
referimos de outra esquadra, na qual o Dr. Gomes te\e a ciimbater igual calamidade,
t.imbem cm 1794 a mesma epidemia de lyphos assaltou uma terceira esquadra , que
nos portos da Inglaterra só por isso fei a despeia de!íOO;000 cruzados, não lendo cus-

tado menos de 12:000 cruzados a gratificarão dada a um medico inglcz . que foi eon-

\idado pelo enibai:iador porluguei em Londres para se encarregar do tratamento dos

doentes a bordo. Custou alem disso esle desastre o desaire de se ler precisado para

soecorrer a esquadra mendigar o auxilio da sciencia estrangeira , o que lamenta com
tanta razão o Dr. (jomes, dando conta deste fado. Este desaire e avultada despeza nãu

tiveram logar com as duas esquadras, soccorridas pelos cuidados do Dr. Gomes.
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casião de empregar as abluçõcs frias, ode obter as vantagens que ha-

via já alcançado por este tratamento. O modo, porem, por que o Dr.

Gomes se encarregou desta commissão, por que a executou e deu lo-

par á sua exoneração do serviço militar, podo servir jwra mostrar a

feição especial do caracter (jue o distinguia, enão e menos um exem-

plo do modo injusto e ingrato, por que são avaliados tantas vezes os

íions serviços, e por igual forma apreciados os que os prestam.

Fazia então as vezes do Intendente de Marinha um Contador da

mesma, por nome Fonseca. Sendo pelos regulamentos do tempo sub-

ordinados á Intendência de Marinha os empregados de saúde do hos-

pital naval, ' succedeu receber o Dr. Gomes daquelle empregado uma

ordem concebida em termos pouco discretos, na qual o mandava en-

trar no lazareto e tratar os doentes de (}ue falíamos. ^ Esta ordem ,

alem do que tinha de inconsiderada na forma, obrigava o Dr. Gomes

a um serviço penoso e arriscado, que mais naturalmente pertencia aos

médicos do lazareto, subordinados á Junta de Saúde, e que eram as-

sim poupados com sacrifício alheio. Uma similhante ordem era pois

a mais ])ropria para ferir a sua susceptibilidade, e para não passar

.sem alguma manifestação da sua parle. Como porém a executaria ?

Regeitar a commissão, pensou cllc , não o podia como subordinado

que era e cm quanto fosse empregado ;
pedir a sua demissão imme-

diatamentc, pareceria querer evitar o risco e a difficuldade da com-

missão. ^'ão adoptou pois nem um nem outro arbitrio : a sua resolu-

ção foi entrar immcdiatamcnte e deixar-se fechar no lazareto , tratar

os doentes o melhor que podesse, e levar assim até o fim a sua com-

missão. Acabada, porem, assentou pedir a sua demissão de todo o ser-

viço militar de que se achava encarregado. Neste pedido houve-se ain-

da com tanta moderação , que nenhuma queixa lhe serviu de funda-

' Eslc oslado c moiio de serviço não cessou de todo scn.ío mais tarde cm 1833.

scndi) Director do Hospilal de marinha um dos filiios do Dr. Gomes, o qual no reina-

do da Snr.' D. Maria U pôde conseguir livrar desta subordinação o serviço do hospi-

tal, c mesmo a direci;ào de todo o seiviço de saudc naval, os quaes só ficaram naim-

mediata dependência da Secretaria de Eslaito dos negócios da Marinha e Ultramar. No-

tável coincidência de acontecimentos, puramente casual na verdade, mas que deu occa-

siào ao filho de concorrer para emendar um mal, que fora em parle a causa da injus-

tiça feita a seu pai.

' Esta ordem, como poderia ser para o empregado menos considerado, era assim

redigida :

«O medico do hospital real da Marinha Bernardino António Gomes se apresenta-

ri ao Commandantc do Presidio da Trafaria para n coadjuvar no ctiralwo dos doentes,

que desembarcaram da fragata Carlota , na conformidade das ordens que recebi a eslc

respeito.— Lisboa 26 de Julho de 1810. Fonseca. »
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mento ; allcgou só o seu máo estado de saiide c a precisão de atten-

der, inellior do que ate ali llio ijcrmittira o serviço publico, aos in-

teresses da siia Cuiiiilia.

Como seria allcudido siinilliant-e pedido de um medico, <juc ha-

via servido durante treze annos na Armada c nos hospitaes do modo
distincto que temos referido ; c qitc tinha alem disso ad(iuirido den-

tro e fora do paiz um nome como homem de sciencia!' Foi receben-

do do Conselho da Regência , que então dirigia os negócios públicos

em Lisboa, a simples demissão (|ue pedira, concebida nos termos se-

guintes e lirmada em 22 do Scplembro de 1810:

«O Principe Regente nosso Senhor, attendendo á impossibilida-

de cm que se acha por suas moléstias para continuar o seu Real ser-

viço o medico da Armada Bernardino António Gomes , foi servido

,

por Portaria de G do corrente mez expedida a esta Real Junta da Fa-

zenda da Marinha, acceitar-lhe a demissão que pede. »

Com algumas linhas pois de uma simples Portaria se passou as-

sim uma esponja sobre os serviços do Dr. Gomes, se lançou noes((ue-

cimento o zelo que nelles empregou, o desinteresse e patriotismo com
que até cedeu em beneficio do Estado durante a guerra com a Fran-

<'a, da imjjortancia de mais de dous annos de seus vencimentos como
medico da Armada, oflerecimcnto que lhe havia sido acceito por Avi-

so de 11 de Novembro de 1809.

O favor, porém, que o Dr. Gomes não pôde alcançar na opinião

dos que governavam, teve-o ao menos, c amplo, na confiança do pu-

Llico. Dependente desde então e exclusivamente do exercicio da clini-

ca civil, achou nella toda a compensação (pie podia desejar. A sua po-

sição como medico civil immediatamente ou em pouco tempo teve to-

do o desinvolvimento de consideração e de interesses, a que se podia

aspirar na Ca[)ital. Nunca , porem , as occupaçòes e o attractivo de

uma brilhante clientella poderam diminuir no Dr. Gomes as suas ten-

dências essencialmente estudiosas , e o desejo de aproveitar todas as

occasiòes que se lhe jflèreciam para promover (juanto podia os pro-

gressos da sciencia, e sobre tudo aproveitar o que ella tem de útil na

sua applicação.

Entrou como sócio da Academia Real dasSeiencias em 19 de Ja-

neiro de 1810, e passou aelTcctIvo no imcz seguinte. Já fizemos men-
ção de alguns dos trabalhos, pelos ([uaes o Dr. Gomes contribuiu co-

mo académico ; não foram porem os uiTicos ; teve outros, e entre el-

les figuram de modo especial os vaccinicos.

O beneficio da vaccina foi aproveitado em Portugal pouco depois

MEM. DA ACAD. 1 .' CLASSE T. II. P. I. 3
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da sua descoberta. A primeira publicarão do Dr. Jenner appareceu

cm 1798, e já no anno seguinte médicos porluguezcs vaccinarain no

hos|)ital de vaccinacào então existente cm Lisboa. ' Em 18(J1 appa-

receu o primeiro impresso sobre vaccina (juc se escreveu cm Portu-

gal : é do Dr. Domeicr que pertendcu ser o primeiro que introduziu

a vaccina em Lisboa , o que não é exacto, por([uc houve antes, como
vimos, quem o fizesse. Seguiu-se a esta publicação a do Dr. Manoel

Joa<]uim Henriques de Paiva, com o titulo de— Preservativo das i)e-

siças ou historia da vaccina ele.— impressa por ordem do Governo.

Muitos artigos foram ainfla appareccndo sobre o mesmo objecto no in-

vestigador e Bibliotbeca Universal. Em 1801 , por diligencia do Vi-

ce Reitor da Universidade , José Monteiro da Rocha , crcou-se em
Coimbra um Instituto vaccinico. Em 1805 vaccinaram-se [lela pri-

meira vez dous Principes Porluguezcs , c foram Suas Altezas a Snr."

Infanta D. Isabel Maria e o Snr. Infante D. Miguel. Na índia Portu-

gueza vaccinava-se em 180G e 1807.

Se deste modo , porem , foi prosperando em Portugal a grande

descoberta deJenner, não deixou ella também de passar por algumas

provas. O succedido com um filho do Duijue de Lafões, (jue pouco

depois de vaccinado fora atacado de convulsões e morrera, fez bastan-

te sensação no publico e por algum tempo contribuiu para paralysar

a vaccinação , sem que a isso obstasse o bom senso e illustração do

Duque, a quem a magoa de perder o filho não apaixonou de modo
que não reconhecesse ter sido a morte accidental e não devida á vac-

cinação , perseverando por isso em favorecer esta practica com a sua

inlluencia.

Mais sollreu o progresso das vaccinaçõcs com a publicação feita

em Londres no anno de 1 808 pelo Dr. Heliodoro Jacintho de Araú-

jo Carneiro, depois traduzida em portuguez com o titulo de— I\elle-

xOes e observações sobre a practica da inoculação da vaccina e dos seus

funestos cllcilos.— A respeito deste cscripto disse o Dr. Gomes: " es-

ta obra é tal, que o seu author parece ter tido em a fazer o mesmo
intuito de Erostrato, quando ([ueimou o templo de Diana em Ephe-

so ; istoé, c[uiz-se fazer celebre por uma singularidade, jwla (|ual mi-
recia soIVrer realmente a mesnia pena <jue se impoz ao sen prototy-

yx). •
^

' V. nililinlhcco Universal N." 3, nrl. 4.°, c Investigador PorliiRuez Jau. 1S12.

' Vide — Collccrão lie opustiilos sohrc a vactiii,! .V." 2, |ig. 23. Sobre a ubra <ti>

Dr. Helioilorn |ióilc \cr-se uma analjse fi-ita no ln^csligado^ PurUigucz, Dtzembro
1811, pig. 173, c Janeiro 1812, pag. 3õ-2.
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Finalmente veiu interromper e quasi de todo fazer esquecer os

Iraballios vaccinicos , o que devia realmente aijsorvcr todas as atten-

ròes, a invasão IVanccza de 1.SU8. Passada esla crise jiolitica c cm 8

de Abril de 1812 o Dr. Gomes por meio de uma nota dirigida á Aca-

demia diainou de novo a attenção soljre este importante oljjecto. O
resultado loi acreação do Instituto vaccinico, organisado no seio mes-

mo da Academia.

O serviço da Instituição vaccinica , todo gratuito , foi fcito por

oito membros da Academia. Compozeiam cm principio esta commis-

sào os Drs. Francisco Elias Rodrigues da Silveira , José Feliciano de

Castilho, José Pinheiro de Freitas, José Maria Soares, José Martins

da Cunha, Francisco Soares Franco, Francisco de Mello Franco, e Ber-

nardino António Gomes. As vaccinaçõcs faziam-se duas vezes por se-

mana. No fim de cada anno um relatório dava conta á Academia da

cstatistica das vaccinaçõcs , e de tudo o mais ([uanto a observação ti-

nha mostrado ([uc merecesse ser referido sobre tào interessante obje-

cto. CouIjc ao Dr. Gomes fazer alguns dos primeiros relatórios , os

os quaes existem impressos nasJIemorias da Academia, t. 3.°, p.'' 2.',

pag. •Í6 e 72, e nos opúsculos vaccinicos da mesma Academia.

No primeiro anno da Instituição vaccinica o numero dos vacci-

Jiados foi pouco mais de 3:000 , nos seguintes foi augmentando suc-

cessivamentc até chegar em 1817 a 19:000. Teve pois o Dr. Gomes
a s;ilisfaçào uma vez mais de concorrer para um serviço ulil , empe-

nhando pira isso, juntamente com os seus coUegas, o zelo, sciencia e

amor do paiz que o distinguiam.

Mais um cargo publico, o de membro da Junta de Saúde, para

(jue foi nomeado cm Agosto de 1813, deu logar a outro trabalho,

(jue |)ublicou com o titulo de— Memoria sobre o modo de desinfectar

as cartas.— A precisiio de esclarecer o Governo sobre este objecto foi

o motivo que teve o author de emprehender sirailhante publicação.

.0 author tentou imia serie de experiências com o fim de deter-

minar o poder desinfectante dos principaes agentes que se usa empre-

gar, como são o vinagre, o acido sulphuroso, e o chloro ; alem dis-

so fez por provar, que era possível levar a desinfecção ao interior das

<'arlas sem as abrir nem golpear.

Para resolver similhantes questões em relação ás infecções ver-

<ladeiramente miasmaticas, o objecto não era fácil, como não é quan-

to prende na sciencia com a suj)posta existência dos princípios mias-

niaticos , que até hoje não se poderam ainda isolar e reconhecer por

observação directa. Uma analogia, porém, se admiltiu sempre, e é a

3-
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desses princípios niiasmatiros com as enianaçijes pútridas. Foi condu-

zido por dia (pie o aullior dirigiu as suas experiências, chegando a

deduzir de tudo, que a desinfecção das cartas piidc lazer-se ao abrigo

de toda a suspeita , expondo-as ás fumigações sem as abrir nem gol-

pear ; cem segundo logar julgou ter provado que dos três agentes fu-

mig-adores ajKintados o aci<io sidpliuroso é o mais enérgico, depois o

chioro , c em ultimo logar os va[)ores de vinagre. Esta Memoria foi

traduzida cm ingicz e lida na Sociedade Real de Londres no anno de

ISI.^, ealem disso o seu resumo publicado no vol. 36, pag. 25.3 do

3Iedical and Plivsical Journal.

Pouco tfMujio depois, e no meio das numerosas occupaçõcs clini-

cas que muito se lhe multiplicavam, começou a altençào do Dr. Go-
mes a dirigir-se de modo ]iarticidar para o estudo das doenças de pel-

le. A clcfiliantiase entre todas foi a que llic excitou mais estudo. Pa-

ra isso colligiu todos os esclarecimentos que pôde alcançar relativamen'-

te á historia da doença no nosso paiz, onde íbi antigamente ainda mais

conunum do (pie é lioje ; e também a respeito dos liospitaes de Láza-

ros ou das Gafarias, entào espalhadas em numero notável pelo reino:

linalmenle pediu e obteve observar seguidamente a doença no hospi-

tal de S. Lazaro em Lisboa, o que só pòcJc ulilisar por espaço de cin-

co mezes no anno do 1817.

Ao meio detcxias estas occupações uma conmiissào nova e extra-

ordinária teiu surprehender o Dr. Gomes. Havia sido designada pa-

ra esposa do Prineipe Real, o Snr. D. Pedro de Bragança, uma
Princcza d'Austria , Sua Alteza a Snr." D. Lcoiwldina Carolina .)íise-

j)ha. O Governo devia mandar, para a fazer conduzir de Leorne ao

Rio de Janeiro, duas náos ; c com todos os outros ofliciaes da Cas:t

Real, que foram nomeados para fazer o serviço da Princcza, deviam ir

dons médicos e um cirurgião da Camará, para isso especialmente no-

meados. Foram escolhidos para csla commissào extraordinária os Drs-.

Francisco de .Mello Franco e Bernardino António Gomes, e o dislin-

clo e bem conhecido cirurgião Almeida. Estas commissões, que nãci

se sollicitam e a que ninguém se pôde recusar, são por extremo hon-

rosas. Com a distincçào que dá a escolha da Sobcrauo vai involvida a

da consideração e oi)inião publica (pic se alcançou antes , e deve sep

uma das causas dessa escolha e confiança Real. Aceeiton pois, e sem
hesitar , o Dr. Gomes a commissào honrosa para que foi nomeado, o

até o fim a executou con\ o zelo que senqire costiunava, e alem dis-

so com a maior abnegação de interesses pessoaes.

Partiu para Leorne, ed'ahi acompanhou a Priuceza até o Rio de
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Janeiro, onde só esteve seis mezes. No fim delles vciu de novo a Leor-

ne, encarregado ainda de acompanhar as damas da Princeza, epor lini

regressou a Lisboa. Em toda esta commissào nào faltaram ao Ur. Go-

mes testemunlios de apreço da parte da Princez.a e das suas damas ,

do Imperador dAustria , e do Grão Duque da Toscana , com o (|ual

tratou largamente em Florença , e a cuja meza teve a honra de ser

particularmente convidado. ' Do Imperador d Áustria recebeu valio-

• A seguinte carta, csrripta de Leornc pela Condessa de Kiinbnrg, que era a Ca-

mareira i\)ór da Princeza ,
í- mais um documento do que asseveramos, e serve para

mostrar o género de impressão que deixou o I)r. Gomes no animo das augustas persd-

nagens que te\e a liimra de acompanhar. V. um documento a cslc respeito tanto mais

signilicativo quanto se vè ser diclado por uma senhora de elevado espiíito e educação:

e ninguém como as senhoras dcísa condição sabe tão bem ser grato e exprimir os sen-

timentíjs dcliiados que mais capazis são de lisongear o amor próprio do medico e coni-

pensar-Ihe os cuidados e desvelos próprios do exercício da sua laboriosa profissão. Trans-

crevemos a dita carta no idioma c du modo por que foi cscripta.

" Rade de Livournc , à bord du St. Sébastiin le 20 Septembrc 1818.— Permet-

téz, Monsicur, que jc remplisse ici un dcMiir de lareconnoissance encore avanl dequit-

ter cc Vaisseau, qui neus ramene vers notre patric, celui de vous traccr ici Tassuran-

ce de nos remcrcimens et de nolre giatitu<le ttcrnelle pour vos soins envers nous , el

votre complaisancc incomparablo à notrc cgard. Jamais, cher Monsieur Bernardino

,

nous n'oublierons la manicre si délicate a\cc laquelle vous nous avcz traité, votre pa-

tiencc el indnlgence, votre zMe. votre acti\ilé pour soulager jnsqu'au dernier des ma-

lades, jusqu'à la plus petite indisposition ; rinterêt si amical que vous avéz bien vou-

Jú témoigner á chacun de nuns, éloit parlui mème dèja un remede bien cfficace, mais

je dois ajontcr que la plopart de nous devons à vos soins la conservation ou Ic relour

de nolre santé , et que nous vous cstinions autanl commc médecin habile que comme
ami parfail, qui avonlú sacrifier de si bon cocur le bonheur de rester dans sa fjmille

qu'il venoil dcretrouver à Lisbonne, pour acompagiier des étrangers jusques dans leur

pays : aussi lous ces ctraiigeis font devenús vos amis bien sinceros, il n'y a pas un ilc

nous qui nc vous soit attaché de coeur cl d'ame
,

qui n'ail la plus grande confiance

en vous, et qni ne fíil prèlc à vous servir en lout te qni dépendroil de lui. ISous de-

vions beaucoup de reconnoissance à sa Majcslé le Roi d'a\oir bien voulú nous desliner

un niédciin pcjur nnus acomp.igncr, mais nous hii en devons doublement devousavoir

designe, vons, Monsienr Hernardino
;

j'ai dil cela dèja à notre Princéssc dans une let-

tre de Lisbonne , el je le lui répeteiai de Livourne , en mètlanl nos aelions de |,races

a«x picds de sa Majcslé le Roi. Ce n'cst pas seulement sur le Vaisseau que vous non»

avéz prodigué vos soins, mais c'etoil encore bien plus mcriloire deles étendre sur nv-

tre sejour à Lisbonne, oii viius retrouvicz votre epouse, vos enfans, 0(1 chaque momcnt
de vntre petit sejour parmi cn\ el vos amis devoil vous èlrc précieux ; vons íous en

arrachàtcs pour vcnir nialgié la dislance trouier nos malades, une ou deux fuis lous

Ics jouis, vous leurs rendilcs la santé, el vouUites ensuite vous arracher pnur (juclque

temps encore à votre faniilW
,

pour nous acompagncr jusqu'au bout. Cher Monsieur

Bernardino, tout ce que nous pourrions laire, ne serail jamais en élal de donner une

idéc de la rcconnaissancc que nous vous devons, votre souvenir reste pour loujours cni-

prcinl dans nos coeurs, puisse lecicl vos Wnir, vous ramencr bientot cl heureusemenl

dans votre beau pays , el vous dcnner à vons el aux volres toul le bonheur que vous

mériléz si bien. Se sonl les sentimens de lous mes compalriòles , nous sonimeg Ic»

echos les uns des aulres en parlant de vous. Rcccvéz, Monsicur, Tassurance de Ia plus



22 NOTICIA DA VIDA E TRABALHOS SCIENTIFICOS

SOS i)rcscntcs. O governo portiiguez, querendo recompensar o Dr. Go-

mes pelos serviços cpic assim prestou, galardoou-o com distincçòcs ho-

norificas ;
' de nenlium outro modo, porém, se allendeu ao sacrifício

de um medico, collocado na posição clinica (jue elle occupava em Lis-

hoa , e (pie tudo abandonou para satisfazer uma missão que se tinha

muito de honrosa, também linha bastante de difficil, delicada, e não

pouco dispendiosa. Ellectivãmente não recebeu o Dr. Gomes por toda

esta commissão gratificação ou indemnisação alguma pecuniária. O
transtorno que assim experimentou com tão longa interrupção dasoc-

rupaçòes que eram o principal recurso seu e da sua familia , nunca

jiòde depois de todo repara-lo ; o que soíTreu todavia com a mesma
estóica resignação (pie noutras occusiões havia já mostrado.

Não perdendo nunca occasião opportuna de estudo, e como a bor-.

do, durante as dilatadas viagens (jue fez nesta commissão, lhe sobras-

.sc tempo para esse estudo, escreveu então a sua Dermosographia. I\os

seis mezes c(ue esteve no Rio de Janeiro observou a elephantiase, mui-

to frequente no Brazil, eas outras doenças de pelle que ali o são tam-

bém e oITerecem especialidade. De todo este estudo resultaram, alem

da Dermosograi)hia, os seguintes opúsculos.

Carla aos médicos portuguezos sobre a elephantiase , noticiando

um novo remédio para a cura desta enfermidade. Impressa em 1820.

Memoria sobre os meios de diminuir a elephantiase em Portu-

gal , e de aperfeiçoar o conhecimento e cura das doenças cutâneas.

Impressa em 1821.

Nestes escriptos o author dá uma noticia histórica da elephantia-

se e das gafarias ou hospitaes de Lázaros em Portugal , comparando

o seu estado com o de outros paizcs. Propõe converter todos estes es-

tabelecimentos , espalhados pelo reino, em três hospitaes de doenças

de pelle, que deveriam ser situados em Lisboa, Coimbra e Porto; e

nos (juaes , alem de serem recebidos e tratados os doentes , deveria

instituir-se o estudo e o ensino desta especialidade de doenças. O au-

ihor vai mesmo at(i lembrar os recursos, ((ue poderiam aproveitar-se

para sustentar estes estabelecimentos, como seriam os rendimentos das

parfaitc estime cl considér.ilioii, avec la qucllc j'ai Thonncur dVtic. — Votic si-rvan-

If

—

1.3 Comtésse de Kiinluirg.

' Os lilulos honorificiis conferidos ao Dr. Gomes cm toda a sua vida foram , alem

lios scicntificos , o He Caialleiro da Ordem de Christo eimrcdido cm 12 de Dezembro
de 1812. o de Mi'diro II )iior,uio da Camará em 8 de Jullio de 1813. o de (;a\allei-

ro Fidalgo cm 7 d.; Mar.o de 1815, e o de KiJaljo Ca\alleiro. no qual fji agraciado,

ellc c pouco depois os seus três filhos, em 18 de Abril de 1818.
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gafarias existentes eos das Merecerias instituidas por alguns dos nos-

sos Monarchas e Infantes, nas quaes entende, e bem, que não se fal-

taria cm nada ás intenções dos instituidores , provendo os logares de

intTceeiros ou merceeiras em doentes gafos, em \ez de o fazer em in-

dividues validos
;
parecendo certo que as orações destes últimos pelas

almas dos fundadores das Merecerias nào seriam mais attendidas pela

Divindade, do que as dos pobres doentes. Um recurso apontado ainda

pelo author , de certo muito valioso, e cuja lembrança se resente da

época cm (|ue foi proposto, ' é o da conversão da Patriarchal de Lis-

boa em .Arcebispado, e o aproveitamento para estes bospilaes da eco-

nomia resultante de similhantc reforma.

O author tratando alem disso das dilTerentes questões da etiolo-

gia, da patliologia eda therapeutica da elepbantiase, quanto ao trata-

mento cila exemplos, nos quaes lhe pareceu ter particularmente apro-

veitado o liydroclilorato de cal, administrado internamente.

Foi tal o interesse que o Dr. Gomes tomou pelos pobres gafos

,

([ue nào se contentou de contribuir para o seu allivio com os esfor-

<;os da sua intelligencia ; alem disso pron)oveu em Lisboa uma gran-

de subscripçào a favor dos que existiam asylados no hospital de S. La-

zaro. O que mais alcançou , porem , com isso foi ter o desgosto de

ver distrahir para outros objectos o producto da subscripçào, ede ser

de outros modos ainda contrariado pelos que eram então os adminis-

tradores do estabelecimento.

O livro publicado em 1820 na typographia da Academia com o

titulo de— Ensaio dermosographico ou succinla e systcmatica descri-

pçào das doenças cutâneas— e um compendio das melhores doutrinas

do tempo sobre estas doenças , e a expressão da practica e conheci-

mento especial alcançados pelo author sobre este ramo da pathologia.

l'2ntrio davam nelle a lei os celebres dermosographos William e Bale-

man. Foi seguindo principalmente as suas doutrinas e methodo de
classificação

, qiic o nosso author coordenou o seu compendio. Alem
de tudo fez ellc o serviço de regular nesta parte toda a nomenclatu-

ra medica portugucza , e nào e esse um dos menores merecimentos

lie similhante escripto , até hoje o único deste género publicado na

nossa linguagem, e livro indispensável na bibliotheca de (pialquer me-
dico portugucz.

O ultimo trabalho do Dr. Gomes foi a— Memoria sobre a tas-

ca da raiz da romeira— impressa em 1822. Esta data confrontada

' Kra cm 1821.
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rom a da sua morte, que se verificou no anno seguinte, attesta ([ue

ate quasi o ultimo instante da vida, não deixou clle de se empcnliar

em ser tão útil, quanto llio permiltiam seus recursos de medico ex-

]>eriente e de homem de muito estudo e sciencia que era.

A virtude antliclminlica da romeira, apesar de conhecida na an-

tiguidade, liavia de todo esquecido na medicina europea, sem que des-

se esquecimento a tivesse podido hvrar a expressa mençào de simi-

iliante virtude, feita cm um livro de medicina tão clássico e conheci-

ílo como o de Celso. Foi preciso para restabelecer na Europa o uso

deste proveitoso remédio, ir buscar de novo o seu conhecimento á me-

• dicina indiana. Os primeiros (jne deram noticia deste objecto em In-

glaterra foram os Drs. Breton e Buchanan. O Dr. Gomes , a quem
não escapava facilmente noticia medica estrangeira digna de se apro-

veitar, apressou-se em experimentar o novo remédio, e não lhe filha-

ram occasiões de poder logo verillcar seus bons elíeitos. A Memoria,

tjue dellcs dá conta , reúne quatorze casos de tenias que foram facil-

niente expulsas pelo cosimcnto da casca da raiz da romeira; alem dis-

so exjxiz o modo de tratamento
,

que foi empregado nesses casos , e

que depois tem sido geralmente adoptado na practica ; e por fim re-

fere as experiências que fez para poder explicar a acção do cozimento

da casca sobre a tenia e sobre os seus articules isolados, ou o que o au-

thor chama vermes cucurbitinos.

OSnr. JMerat em Paris publicou esta Memoria traduzida em fran-

cez, e foi por ella que em França se começou a conhecer e usar a cas-

ca da raiz da romeira como anthelmintico e o melhor dos tenifugos

conhecidos.

Assim terminou a laboriosa carreira scientifica do Dr. Gomes ,

e com ella pouco depois a vida. A sua organisação, aliás delicada, co-

meçava a abalar-se e a dcsfalleccr talvez com o peso de tanta orcupa-

ção ; a doença em breve ganhou terreno , até que cxhaustas na luta

as forças , a raorte poz termo a uma existência tão curta como bem
empregada, em 1.3 de Janeiro de ISS.*). contando apenas 54 annos

de edade.

O Dr. Gomes foi casado 22 annos. ' Deixou viuva e quatro fi-

lhos. Apesar de tão curta vida e dos contratem[)os que nella experi-

mentou, ainda o seu traballio pôde grangear aos filhos o pequeno pa-

trimónio, que lhes deu meios de conqiletar uma educação, pela qual

' Casou cm 15 de Oululiro de 1801 na Parochia de Nossa Senhora da Encarna-
rão em Lisboa caiu D. Leonor Violante Roza Mourão.
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deviam dqiois saber achar no mundo posição honesta e decente ; mas
com isso lhes deixou sobre tudo a grande herança de um nome, que

sempre repetiram e tiveram a satisfação de ouvir repetir com respeito

e honrosa recordarão.

Alguma cousa havia no modo de sentir do Dr. Gomes, que con-

tribuiu para que não fosse sempre tão feliz como merecia : o seu ca-

racter, porem, era essencialmente probo e mesmo austero ; muitas ve-

zes seus filhos lhe ouviram repetir : « Façam principalmente por ser

homens de bem. » Em todos os actos da sua vida dominou certo es-

pirito de independência que o caracterisava, um desinteresse que, nos

cargos públicos especialmente , chegou mesmo a excessiva abnegação

e não preciso sacriíicio ; desinteresse, porem, e sacrificio que nem sem-

pre foram avaliados ou reconhecidos. Não foi certamente nas suas

mãos que a profissão desceu em consideração : antes nas suas relações

com os doentes e com os collegas concorreu muito para a sustentar

na devida elevação
;
porque a exerceu sempre com a dignidade

, que
lhe inspirava uma profissão considerada por elle mais o sacerdócio do

homem de sciencia, do que uma simples profissão lucrativa.

Na consideração publica, que alcançou por este exercicio dentro

do paiz ; na opinião que lhe deram dentro e fora delle os seus traba-

lhos e publicações ; e sobre tudo na satisfação que teem as almas bem
formadas de deixar neste mundo a lembrança de uma existência útil,

é que o Dr. Gomes devia ter encontrado principalmente a compensa-

ção de todas as suas fadigas.

MEM. DA ACAD. 1 .* CUSSE T. II. P. I.
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NOTA
SOBRE A APPLICACAO

SUBlXOTtTO DU RISIIETHO EU Ikt^T\ DOSE.

D.'epois que cm Agosto de 1852 apresentámos á Academia uma
Memoria sobre a applicação do subazotato de bismutho em alta dose,

tem occorrido luii bom numero de factos desta applicaçào que me-

recem ser notados, e que confirmam c amplificam algumas das pro-

posições que então estabelecemos.

Antes de tudo cumpre dizer, que em consequência da reputação

de Mr. Monneret, pela leitura muito geral que entre nós se faz hoje

de obras e jornaes francezes de Medicina, e pela grande quantidade

de moléstias clironicas do apparelho digestivo que somos chamados a

remediar e para que ás vezes achámos insufficientes os meios mais

geralmente adoptados, o subazotato de bismutho começou a ser lar-

gamente empregado na pratica; e bem pódc ser que para esta voga

não fosse inteiramente estranha a approvaçào que a Academia se di-

gnou dar ao nosso escripto.

O uso desta substancia tornou-sc muito geral na pratica civil e

dos hospitaes, e não se limitou a Lisboa ou ás Cidades mais populosas,

mas tem chegado a toda a parte. O publico mesmo, até sem conselho

de facultativo, já começa a fazer uso desta droga quando sente des-
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an-anjo de fiincçõcs digestivas que suppõe ser do numero daquellas

que cila jiode remediar.

- De tão extensa applicação que entre nós se tem feito d'este me-
dicamento nos últimos dous annus, julgámos poder deduzir alguns co-

rollarios, cm parle tirados da nossa pratica, mas amplamente confir-

mados peio que sabemos da pratica geral, e pelas informações que
temos da clinica de alguns collcgas que maior emprego tem feito d'esta

substancia e que noi-as quizcram communiear.

Em primeiro logar podemos dizer que tendo sido applicado o

subazotato de bismutho cm alta dose cm Ião grande numero de casos,

c algumas vezes pelo publico sem grande discernimento e sem con-

sellio medico, conlam-se muito poucos em que clle parecesse nocivo.

Só temos noticia de um caso acontecido em Coimbra em que o suba-

zotato de bismutho produziu cíleitos que se assimilhavam aos de um
envenenamento pouco grave pelos venenos irritantes. Os symptomas
foram promptamcnte debcllados, e o doente, pessoa inlclligente da

profissão, pôde dalii a poucos dias fazer uso desta mesma substan-

cia sem inconveniente e com decidida vantagem. Este facto teve

logar quando se começava a estabelecer o uso do subazotato de bis-

nuitho, c nós allribuimos á má qualidade da droga, em cuja prepa-

ração não havia ainda as devidas cautelas , os máos clTeitos então

observados. Em outros casos, nào muitos, pareceu que o subazotato

de bismutho produzira irritação do estômago ou dos intestinos; mas
em alguns destes casos já havia anteriormente irritação gastro-intes-

tinal em que seria melhor não ter usado deste medicamento, ou ter

esperado (|ue o elemento phlegmasico perdesse a sua agudeza. A his-

toria de alguns destes factos não e bastante clara e desenvolvida para

que se possa seguramente avaliar qual foi a parte que o medica-

mento tomou na exacerbação dos symptomas, e se outras circunstancias

estranhas ao remédio, ou mesmo a sua má preparação concorreram

I>ara o menos bom resultado da aj)plicação. Fica porem fora de du-

vida que da extensa applicação que ultimamente se tem feito desta

substancia entre nós nào se tem seguido inconveniente notável, e so-

bretudo nào se tem seguido os grandes males tpie se jiodcriam rc-

cciar de tacs applicações, se as aprchensões que havia ainda ha poucos

annos a respeito desta substancia fossem bem fundadas. E não po-

demos deixar de acrescentar (pie nào só o publico já faz uso deste

medicamento, sem tomar i>ara isso conselho medico, o que não ap-

provàmos, mas ate alguns facultativos o empregam sem a({uellas pre-

cauções e rceommcndaçòes que costumam ter com substancias medi-
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camcntosas toxicas ou suspeitas: tão seguros se julgam clles já da sua

acção sobre a economia. Pela nossa parte podemos asseverar que tendo

tido na enfermaria de S. José constantemente, desde que começámos u

applicação do subazotato de bismullio em alta dose, doentes neste uso,

ainda ali não tivemos um só em que elle produzisse incommodo de

cuidado ou gravidade.

A segunda consideração ou corollario, que temos sido levados a

tirar de tudo o que sobre este assumjjto havemos observado, équc nas

officinas pliarmaccuticas de Lisboa existe boje subazotato de bismutho

bem pix'parado de (pic os íacultalivos podem lançar mão com segu-

rança, na certeza de que o bom ou niáo cíVeito (jue se possa seguir da

sua administração deve ser procurado cm outras condições que não são

a preparação da droga. Consta-nos que mesmo fora de Lisboa em mui-
tas oílicinas se eucontia este medicamento fabricado com igual perfei-

ção. Tudo isto não deve dispensar o facultativo de se assegurar previa-

mente da natureza da droga e de a começar a applicar em doses mais

fracas, augmentando depois gradualmente. Contámos aqui já tanto com
a qualidade da droga em muitas oflicinas, que começámos ás vezes logo

por doses de meia oitava e uma oitava.

Em uma analysc ultimamente feita em diversas amostras d'esta

droga, adiou-sc em um caso o medicamento falsificado com o amido.

Dias esta falsificação (|ue não prova ncu) grande intelligencia na mal-

dade nem grande probidade no exercicio da profissão da parte de quem
a praticou, não pode ter grande inconveniente na pratica pelo lado da
perigo toxico. A mistura com o amido diminuindo a quantidade do
subazotato no mesmo jieso, attcnua por conseguinte a acção que se de-

veria esperar sobre a economia, se toda a quantidade fosse da droga

medicamentosa.

A terceira consideração que temos a fazer é que pelas informa-

ções que alcançámos a respeito do modo eomo esta substancia tem
sido ajiplicada, ainda se não pôde dizer que ella fosse levada ás dóscs

fortes cm (jue Mr. Jlonnercl a administra. As doses (juc os nossos

práticos em geral tem applicado são um escropulo três vezes ao dia,

meia oitava até imia oitava por dósc trcs vezes ao dia , e duas oitavas

por dúse três vezes ao dia, como máximo. Estas doses tem sida raras

vezes excedidas; o que está ainda longe de 30, 'lO e GO grammas que
Mr. Monneret tem empregado. Kós mesmos cpie muito uso temos feito

deste medicamento começámos geralmente por doses de meia oitava

e cbegiimos a duas oitavas trcs vezes ao dia. Poucas vezes excedemos
esta dose; mas lemos já dado doses de uieia onça três vezes ao dia
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srm iiiconvciiiciíle; tendo começado sempre por dóscs menores. Ha-
vendo tirado l)oin resultado na maior parte dos casos com a admi-
nistração de (lóses menores, tcmo-nos conservado no seu uso.

I)c Ilido isto se segue que apezar dos bons etíeitos que entre nós

s<> tem obtido do emprego ibcrapeutico desta substancia, nào nos po-

demas lisongear de ler tirado delia todo o partido que é possível al-

cançar (|uando levada a dose superior. Longe porèin de estranhar a

caulela ado[)lada pelos práticos nesta ap[)licaçào , julgámos antes a

sua reserva prudente e nós mesmos a seguimos, nào perdendo com-
ludo a inteiisào de empregar mais frequentemente doses fortes quando
estivermos mais experimentados nos seus elVeitos.

Nos padecimentos de estômago o subazotato de bismutho tem tido

muito extensa c mui útil applicação, que confirma o que tínhamos
dito na nossa Memoria. Nas ncrvoses do estômago, em dyspcpsias de

dilVereulcs lormas, em gastrorcas, em certas digestões traballiosas, cuja

tausa ás vezes nào é fácil, ou niesmo nào é possível determinar, o su-

Lazotato de bismutho em alta dósc tem-se mostrado muitas vezes ef-

licaz. E nào só os doentes tem solTrido menos incommodos , ou tem
jieado completamente curados, mas ate alguns tem podido alargar a

sua antiga dieta, e usar de alimentos, cuja qualidade antes do uso
dfsspincdiraniento nào podiam supportar sem grave inronunodo.

K preciso [lorêm confessar (pio a utilidade que se tira do em-
]irego do bismutho nào se sente algumas vezes logo no primeiro dia

ou mesmo nos primeiros dias da sua applicação. Em certos casos é

só depois de (juatro, seis ou mais dias do seu uso, que se começam a

sentir bem os seus cdcítos salutares.

Doentes iia que cm alVecçòes d esta natureza usaram do subazo-

tato durante mezcs com o conselho de facultativo ou sem elle, e nào
só tiraram decidido benelicio desta longa api)licaçào, mas nào se se-

guiram depois delia cITeitos tóxicos ou suspeitos. Temos visto e acom-
jianliado doentes ([ue fizeram este longo uso, e também nào observámos
dnranlc elle ou depois d"elle symptoma algum que nos induzisse a

crer (pn- esta applicação tão prolongada produza alguma alteração no
sangue que se assemelhe á que tem logar no escorbuto ou que se ma-
nifeste |>e!os symptomas particulares desta aflècção, ou por aqnclles

que o tiso d<! outras substancias mctallicas produz na economia.

.Mgiimas iillccçries de estômago tem uma natural tendência para
.IS i-ecidivas. talvez ponpie os doentes também mui frequentes vezes se

expõem ás mesmas causas que a primeira vez as fizeram desenvolver,

e nào nos tem parecido que os doentes tratados pelo uso do bismutho
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fiquem por isso mais isentos de ver repetir a sua moléstia, pas

sacio algum tempo, do que aquelles que foram tratados por outro pro-

cesso. Algumas vezes as recidivas cedem igualmente ao bismutho do
mesmo modo que na primeira afTccçào; mas casos temos observado en»

que foi preciso variar de medicamento, sendo o bismutho complcUi-

mente inútil.

O numero de pessoas que fazem hoje em Lisboa uso do subazo-

tato de bismutho quando vêem apparecer symptoraas digestivos que
elles já curaram com esta substancia, e que disso tiram vantagem, é

muito grande. E o consumo desta droga actualmente, comparado com
o que era lia cinco ou seis annos é inmicnso; nào só porque as doses

são hoje incomparavelmente mais elevadas, mas muito principalmente

porque o numero das pessoas cjuc d'ella fazem uso é muito maior.

Em aflecções dos intestinos também o subazotato de bismutho
tem sido usado largamente e com vantagem. Assim tem acontecido

nas colites chronicas e ainda mesmo na terminação das colites agudas
prolongadas, quando a dôr e symptomas phlegmasicos já teem desap-

parecido c só fica o fluxo alvino. Também tem aproveitado em fluxos

mucosos alvinos, principalmente chronicos, e sem symptomas phle-

gmasicos, em que a moléstia parece essencialmente constituida p«>l:i

hypercrinia, cnterorhea. Então a sua acção muitas vezes é prompta e

efficaz; mas assim mesmo nào temos chegado a adquirir a convicção

de que este medicamento seja mais prompto e seguro do c|ue o ópio;

e se ha casos d 'estes em que elle tem sido mais profícuo do que o
ópio, também sabemos de outros em que o ópio teve a vantagem. Prever
de antemão quaes são as circunstancias em que um convém mais do
que o outro, ainda a pratica muito recente do bismutho cm alta dósc;

nào ensinou. E comtudo bom que tenhamos mais esse meio cfíicaz não
só para aquelles casos cm que o ópio não aproveita, mas também para
outros cm que o não ousámos empregar por contraindicações que
pckle ter.

Muitas vezes temos applicado o subazotato de bismutlio em dose
forte conjunctamente com o extracto gommoso de ópio, ou com o
laudano, e encontrámos nesta mistura um remédio eíTicaz e mais
seguro do que quando as duas substancias se applicam separadamente.
Também julgamos que depois da administração do subazotato de
bismutho só, não se seguem aquellas teimosas prisões de ventre que
o ópio muitas vezes produz. No uso do subazotato, ainda mesmo nas
atTecções nervosas do estômago o ventre não se prende muito, so-

mente as dejecções se fazem mais duras e sêccas; as secreções do
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lubo intestinnl diminuem, mas a acção pcristaltica dos intestinos n3o

fica Piitorpocida como .-is vezes acontece com o iiso do ópio. E se

alguns doentes sentem (liUiculdade na excreção das fezes, quando fazem

uso daquelle medicamento, e mais pela consistência e secura dVllas do

que pela falta de acção no intestino recto. Convém lembrar que de

certa altura do canal intestinal para baixo o subazolato de bismutho

em todo ou em parte e decomposto, formando-se o sulfureto de bis-

mutho que dá a còr negra ás fezes, e esta reacção deve fazer dcsap-

parccer uma parte, pelo menos, dos gazes intestinacs que em alguns

casos dão grande ineommodo c dores aos doentes.

Em diarrlieas clironicas que terminam algumas moléstias e al-

guns estados de cachexia, tomando frequentes vezes o nome de diar-

rheas colliquativas, ensaiámos o subazolato de bismutho, mas não temos

tido com eslc remédio mais fortuna do que com o ópio e alguns ad-

stringentes: suspendcm-se os primeiros insultos por algum tempo,

porem a final cslabelece-sc a diarrhca por tal modo que resiste a toda

a medicação.

No hospital de S. José reina uma espécie de diarrhca dos cache-

ticos, que tem provavelmente a sua causa nas más condiçiies higié-

nicas do cslabelecimcnlo. Não é uma moléstia particular a este hos-

pital, temol-a visto descripta eiu vários outros. É como os edemas,

anasarcas, escorbuto, gangrenas de hospital etc: diminuo ou augmcnta
conforme as condições mais ou menos favoráveis do estabelecimento,

e sobretudo conforme a accumulação dos doentes. Tem parecido a al-

guns práticos além de endémica, contagiosa, e por isso aconselham que
o vaso que serve ao doente delia affectado não sirva ao doente vi-

sinho como é uso geral. Quando começa esta terrivel complicação os

doentes abatem-se e empallidecem, as fezes são liquidas, mucosas, e

ás vezes sanguinolentas, e tem um máo cheiro tão particular que as

pessoas costumadas a freíjuentar os hospitaes logo por elle designam
os doentes aíTectados d"csta moléstia. E aos doentes que se demoram
l>or muito tempo no hospital, e sobretudo aos velhos, e ás pessoas af-

lectadas de padecimentos chronicos graves que ella mais persegue. Co-

meça ás vezes com tenesmo, dores, e algum sangue como a dyssen-

Icria, c passa depois a dejecções mucosas mais ou menos abundantes,

e sem tenesmo nem dores, como na diarrhca cbronica, e casos ha cm
que no mesmo doente estes dois estados se repetem e alternam por

tal modo, que umas vezes se diria que elle está soíTrcndo dyssenteria

chronica c outras diarrhca cbronica.

A lesão anatómica nesta affecção passa-se principahncnte no in-
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testino cólon, e algumas vezes chega até ao recto. Ha uma côr arro-

xada, avernici liada, ou escura eni porções da uiucosa intestinal, ou-

tras vezes a còr não diflere da que geralmente se costuma encontrar.

Em muitas partes a membrana está amollecida; em casos de anasarca

encontra-se edema no cólon, ou scrosidade derramada entre as mem-
branas que o compõe e infiltrada no tecido cellular submucoso e sub-

seroso. A lesão porém mais conmium c que poucas vezes falta quan-

do esta complicação tem durado algumas semanas é a ulceração da

nmcosa: sem vermelhidão notável acha-se a membrana perfurada com
os bordos da ulcera cortados ao alto, como se o foram com um va-

sador. Estas ulcerações variam muito em numero e grandeza; sendo

as mais communs da grandeza de um centímetro pouco mais ou me-

nos; algumas vezes as temos observado mais pequenas, e em quanti-

dade tão grande, que em alguns logares formam como uma espécie

de renda. Em geral a ulceração e destruição existe só na membrana
mucosa, mas em alguns casos a ulceração perfurou mais profunda-

mente, e o fundo da ulcera é formado pela serosa. Também convém

dizer, que em casos desta moléstia os intestinos apparccem com um
muito notável adelgaçamento geral nas suas paredes.

Esta affecção reinava ainda ha poucos annos com muita frequên-

cia no Hospital de S. José, causando a morte a muitos doentes, e an-

licipando-a a outros. Depois que as condições sanitárias daquelle es-

tabelecimento tem melhorado, esta frequência diminuio muito, e tem
havido longos prasos sem um só doente com esta affecção na enfer-

maria que dirigimos. Facto que antigamente nunca se dava.

Uma moléstia desta malignidade, e desta frequência não podia

deixar de ter chamado a attcnção dos práticos, c é certo que muitos

medicamentos e tratamento- se empregaram contra ella, e pôde di-

zer-se que não se encontrou um, que parecesse efficaz; algumas

vezes conseguia-se debellar a diarrhea no principio, porem se o doente

«; conservava no hospital, mais cedo ou mais tarde ella repetia, e

depois de uma ou mais destas recahidas succumbia, falhando os

niesmos medicamentos que no principio pareciam ter sido provei-

tosos. Esta era a sorte que esperavam os doentes fracos e deteriorados

que permaneciam por muito tempo no hospital. Contavam-se porem,

entre os habitantes deste estabelecimento alguns, que tinham podido

atravessar bastante tempo expostos ás mesmas causas de insalubri-

dade, e gozando comtudo de uma inexplicável immunidade. Esta affec-

ção cansou o zelo c perseverança dos facultativos do hospital, e o re-

médio mais efficaz que encontraram contra ella era demorar pouco

MEM. DA ACAD.— 1.' CLASSK T. U. P. I. 2
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lempo os doentes dentro no estabelecimento, oii quando era possí-

vel, fazc-los dali sahir apenas ella apontava. A accuinulaçào dos doen-

tes linha uma decidida e bem provada inlluencia nào só no appareci-

mento da moléstia, mas ainda no resultado do tratamento, o nós não

estamos fora de acreditar que, alem das causas geracs que este esta-

belecimento e outros desta ordem apresentavam para favorecer o desen-

volvimento desta enfermidade, os tratamentos nimiamente debilitan-

tes aconselhados pelas doutrinas do tempo, as dietas pequenas em har-

monia com essas idéas, c muito conformes com as posses muito mo-

deradas do hospital, tivessem tido em certa época decidida influencia

na grande frequência dessa forma de cachexias. Mas é preciso tam-

bém confessar, que alguns de nós entre os meios mui variados que

experimentámos nesta moléstia, bastantes vezes entregámos os doen-

tes a uma alimentação analeptica, restaurante e substancial acompa-

nhada ou não de outros remédios, e o resultado nào pareceu ser mais

feliz.

No verão e outono de 1853 ede 1854, com a accumulação dos

doentes, tornaram a aprescntar-sc casos destas diarrhcas, que nunca ti-

idiam abandonado completamente o hospital, mas que na enfermaria

de S. José e em outras tinham chegado a desapparecer. Nestes casos

foi experimentado o subazotato de bismutho em alta dose, e o resul-

tado loi que nos doentes em que a moléstia começava, elle era útil,

mas da mesma forma que o sào o ópio, a ratania, o tanino, ou al-

guns outros adstringentes; mas em casos em que a diarrhea estava já

ben\ estabelecida, e o doente deteriorado, o medicamento ainda levadd

a doses fortes era completamente iniilil para obter a cura.

Nasdiarrheas que appareceram no verão c outono de 1854, cquc
tinham o caracter de prodromios de epidemia choleriea, applicámos

por nuiitas vezes o subazotato de bismutho coin vantagem; mas nào

tivemos motivo sufficiente para acreditar, que nessas alVeccõcs elle

fosse mais efficaz do que o laudano de Sydenham, o extracto gom-
moso d"opio etc. ; e muitas dessas allccçõos vimos nós curadas pela

dieta c pelos antiphlogisticos. l'L para notar que lendo sido a Memoria
de Mr. Monneret sobre a applicação do bismutho em alta dose, pu-

blicada em 1840, e fallando-se ali com muita vantagem desta a|)pli-

cação nas alTecções gastro-intestinaes e na cbolerina, não conste i)ela

leitura das obras e jornaes da época, que maior uso se fizesse deste

medicamento no tratamento das diarrhcas premonitórias c mesmo do

cholera raorbus; o que induz a acreditar que este mcdicameiílo pelo

menos nào foi considerado pelos práticos como mais efiicaz do que o
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ópio e outros incios, 'ino também foram aconselhados; antes parecp

(juc foi milito menos usado, c nmito menos proveitoso do que o ópio.

Nas diarrlieas dostisicos temos cm geral encontrado o mesmo re-

sultado deste medicauicnto, que nas diarrhcas do hospital: susjrendem-se

bastantes vezes no principio; porem depois, quando tem tomado o ver-

dadeiro caracter de diarrheas colliquativas bem estabelecidas, o remé-

dio modera e diminue o numero das dejecções e a quantidade delias,

nws não as faz parar. E nesta aíTccçào também não vimos, que te-

nha mais vantagem do que outros remédios para esse fim aconse-

lhados.

Nas diarrheas das crcanças o subazotato de bismutho tem tam-

hcm já sido applicado entre nós com proveito, e na Misericórdia de

Lisboa já se tem colhido um bom numero de observações, que me-

recem tanto mais ser mencionadas quanto esta aflecção é ali cruel-

mente fatal. Devemos estas informações ao nosso hábil coUega e ami-

go o Sr. Doutor Manoel Nicoláo de Bittencourt Pitta. A applicaçào

dos laxantes constituía o principio do tratamento e com isso se cura-

vam um certo numero de diarrheas. Se ellas continuavam recorria-se

aos outros agentes therapcuticos conforme os symplomas e condições

dos individuos.

O subazotato de bismutho sem addiçào de outro tratamento foi

applicado em dezcscis casos. A formula era, agua seis onças, subazo-

tato de bismutho meia onça, xarope de gomma uma onça. Uma co-

lher de sopa seis vezes no dia. O resultado foi: quatorze creanças cu-

ladas, das quaes cinco expostas e nove repostas, e duas creanças re-

postas mortas. Cumpre notar que as creanças repostas, ou que as amas

vem entregar, entram commummente em péssimo estado.

O subazotato de bismutho foi empregado conjunctamente com
o ópio em treze casos, e a formula era a seguinte : Agua seis onças,

subazotato de bismutho meia onça, laudano liquido deSydenham vinte

gotas, xarope de gomma uma onça. O resultado foi: doze creanças

curadas; quatro expostas, oito repostas, e uma exposta da roda,

morta.

Em casos muito graves c tenazes ainda se ajuntou a esta medi-

cação os clisteres de solução de nitrato de prata. As creanças em que
se empregou este tratamento foram oitenta e duas, e o resultado foi

o seguinte; Expostos curados dezeseis, repostos curados vinte e três;

expostos mortos dezoito; repostos mortos vinte e cinco. Esta estatís-

tica é sem duvida alguma muito vantajosa, não só em attenção á gra-

vidade da moléstia e ás condições particulares dos individuos aOecta-
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dos, como também em comparação com o que tem acontecido em al-

gumas outras occasiões, c cm outros estabelecimentos desta ordem.

De todas estas applicações que se tem feito nestes últimos dois

annos nós podemos concluir, que a introducção na pratica da medi-

cina deste niodicaincnto cm alta dose e uma exccllente acquisição para

a cura de algumas moléstias, ainda mesmo quando se queira afíastar

tudo o que possa ter havido de exagerado nos louvores que lhe tem

tributado alguns espiritos mais fervorosos e acalorados.

Na maior parte dos casos cm que temos administrado o suba-

zotato de bisnuitho em alia dose, tem sido conjunctamcnte com a co-

mida; mas também bastantes vezes o temos empregado em alta dose

antes ou depois delia: o que prova, que a acção innoeente do remé-

dio não é devida a ir envolvido ou neutralizado pelos alimentos; esta

mistura poderia attenuar algum tanto a sua acção, mas sempre lhe

deixaria bastante energia para patentear a sua indole toxica, se elle a

tivesse.

Em consequência do emprego vantajoso desta substancia em clis-

teres, feito em França por Mr. Lasseque e Trousseau, e consignado

na União Medica, e em outros jornaes, experimentou-se aqui também

o subazotato de bisniutho em clistcres. O Sr. Doutor Cunha Vianna,

que tem deste medicamento bastante pratica, applicou-o em clister

em nove casos. A dose foi de uma onça em dois clistcres, suspendido

em pequena quantidade de infusão de sementes de linho de modo que

íicou a mistura em consistência de papa mollc. Em quatro casos de

diarrhea simples as evacuações pararam logo; a dejecção que se se-

guiu depois da applicação dos dois clistcres foi consistente e os doen-

tes curaram-se. Os casos não eram graves, e os doentes ter-se-iam cu-

rado por outro qualquer processo dos aconselhados. Nos outros cinco

casos a soltura diminuiu logo, mas depois augmentou e continuou,

sendo preciso recorrer a outros meios para a dcbellar. Nos expostos

da Misericórdia este methodo também foi applicado, mas em pequeno

numero de casos e na declinação da epidemia. Fica pois o nosso juizo

por em quanto suspenso a respeito deste modo de administração.

Depois que se emprega o subazotato de bismutho cm alta dose,

a sua mais extensa applicação tem sido só e sen» mistura com alguma

outra substancia medicinal, de modo que não pódc ficar duvida a res-

peito da sua cflicacia nos casos em que elle foi proveitoso. Mas e muito

provável (juc ainda se possa tirar bom partido desta applicação cm
alta dose combinado com outras substancias mcdiciuaes. A idea desta

combinação nào é nova, a sua união com o ópio, e com a magnesia
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eiicontra-sc aconselhada pelos autores; mas cntào era cm dose mais
ténue. Agora poròm resta estudar estas combiiiarões, c outras novas,
e que podem ser mui variadas, em que entre o subazotato de bisinu-

llio cm dose forte. Pela nossa parte podemos dizer ter já administra-
do bastantes vezes este medicamento cm dose forte conjunctamcnle
com o extracto gommoso de ópio, com o xarope de ópio, e com o lau-

dano de Sydcnliam; a maior parte delias cm diarriíeas, mas também
algumas em aírccções de estômago; e tem-nos parecido esta união cons-

tituir um meio muito mais poderoso, c de que se pôde tirar mais
proveito, do que de cada uma das substancias separadas. E o que
dissemos a respeito das creanças da Misericórdia confirma esta nossa
asserção.

Também a união do subazotato com magnesia, que antigamente
se fazia em pequena dose, tem já sido experimentada em maiores do-
ses e com vantagem: é uma formula de que provavelmente se virá

a tirar muito partido em algumas afiecções chronicas do estômago.
A magnesia podendo servir para corrigir a jirisào de ventre, que o
subazotato produz ás vezes. As pastilhas do doutor Paterson usadas
na America como muito utcis nas dispepsias, nevroses do estômago etc.

são uma mistura de subazotato de bismutho, de magnesia calcinada e
assacar.

E provável que da união com outros medicamentos absorventes,
com os adstringentes e com os antispasmodicos, entrando o subazotato
de bismutho cm alta dose se tire grande proveito. O estudo destas
combinações ainda está por fazer,

Dever-se-hia esperar que de tão extensa applicacão, que nestes
últimos annos se tem feito do bismutho resultasse o mais perfeito co-
nhecimento do seu modo de acção sobre o organismo; porem é pre-
ciso confessar, que os práticos ainda hoje não podem dar desta acção
uma explicação satisfacloria, c até hesitam sobre o logar (juc este me-
dicamento deve occupar no quadro pharmacologico. .\unca a medica-
ção j)roduzida por esta substancia foi bem definida: adstringente, al-

tcrante, antispasmodica, foram as denominações genéricas (jue mais
particularmente mereceu, e sobre tudo achava-se nos livros de toxi-
cologia collocada entre os venenos irritantes conjunctamentc com o
cobre, o zinco, o chumbo, o estanho, o antimonio etc. Hoje sabemos
que esta substancia não é venenosa mesmo em alta dose, e que por
este lado a sua acção é muito ditrereute das outras com que andava
unida; porém é muito necessário ter em vista, que o que se diz do
subazotato de bismutho pódc muito bem ser dilTerente do que se de-
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verá dizer de outros preparados deste metal, principalmente dos (pie

Ibn-in mais solúveis; c a sciencia e observarão nesta parte ainda e <\v-

licicnte.

A aeção do siibazotato de bismutho nào é irritante ou estiinu-

l;nit(' sobre o estômago sSo; mas sobre o estômago (í intestinos inMam-

niados augmenta ás vezes muito notavelmente esta inllammacào, c é

preciso não o applicar cm casos desta ordem.

Alguns tem comparado o modo de obrar desta substancia com
o das substancias chamadas absorventes: combinando-se com os acides

do estômago em todo ou em parte, dando logar a productos innocen-

tes para esta viscera, e evitando a acção que esses suecos fortemente

ácidos e irritantes poderiam ter sobre a mucosa digestiva. Autores

lia que tem ípierido ainda explicar esta acção protectora pela camada

<le pó que esta substancia insolúvel depõe sobre a superfície da mucosa,

e que impede o contacto dos liquides gástricos.

A propriedade tónica e adstringente tem sido admittida por ou-

tros, (juerendo que a sua acção sobre a nuicosa diminua as secreções

e assim os líquidos que irritam a mucosa gástrica e intestinal: no pri-

meiro caso remediando imiitos dos incommodos que acompanham a di-

gestão, e no segundo dando ás fezes maior consistência e curando as

diarrlieas. Ee certo que o modo porque algumas gastrorreas e muita.^

enterorreas se tem curado abona esta forma de explicação. Nestes úl-

timos tempos lem-se feito bastante uso externo de preparações de bis-

nuitho, e o resultado destas applicações também confirma este modo
de ver. Jonathas Pereira falia do seu emprego em pommada nas ul-

ceras do interior das fossas nasaes e moléstias de pelle chronicas. A
pommada aconselhada por elle compõe-se de uma oitava de subazotato

de bismutho e meia onça de linimento de espermacete, {^asenave no

seu tratado de moléstias do coiro cabelludo, aconselha no eczema im-

|>etiginoso uma pommada composta de duas grammas de subazotato

de bisnmlho e trinta de banha. Mr. Monneret tem applicado ultima-

mente o subazotato de bismutho externamente, apolvilhando com elle

ulceras de diversa natureza, mas principalmente ulceras escrofulosas;

e nestes casos a arção adstringente ou secante do medicamento tem

sido evidente. Mr. Caby tem também empregado esta substancia em
injecção nas bleniorragias, com proveito, ainda mesmo em algumas que

tinham resistido a outros tratamentos. Em lluxos vaginaes agudos e

chronicos simples c com ulcerações tambcm tem feito applicaçào delle

com decidida e rápida vantagem: a diminuição da secreção tem sido

prompta e evidente.



DO SUBAZOTATO DE BISMUTHO. 15

Tudo islo confirma a acção adstringente da substancia c a sua

virtude para diminuir as sccicçõcs das partes com que se pòe em con-

tacto.

A acção anlispasmodica e calmante do bismutlio foi admitiida

[lelos seus efreilos curativos em nevroses do estômago, em nevralgias

de diíTcrcntcs órgãos, na astlima etc. As suas qualidades sensivcis nào

poderiam fazer suppòr uma forte acção sobre o syslema nervoso, en-

tretanto quasi todos ou todos os pharmacologistas liie concedem esta

propriedade.

Alguns práticos, e sobre tudo práticos inglezes, consideram cer-

tas nevroses do estômago como o resultado de uma secreção viciosa

ou augmentada dos suecos gástricos, e daqui tiram a indicação de mo-

derar c corrigir a secreção desses li(|uidos c do a neutralizar pelas

substancias chamadas absorventes. Nesta liypothese o subazotato de

bismutho sem ter luna acção especial sobre o systema nervoso pode-

ria moderar ou curar um certo niuiicro de nevroses do estômago cor-

i'igindo as suas secreções. E como algumas nevralgias de outros ór-

gãos estão ás vezes na dependência dos trabaliios da digestão, o das

más alimentações, ainda o subazotato de bismutho poderia ir inlluii'

nessas nevroses por um modo vantajoso ainda que indirecto. Nào está

demonstrado que o subazotato de bismutho seja absorvido e levado

na torrente da circulação aos órgãos. Algumas vezes que o temos pro-

curado nas ourinas de doentes que fazem dellc uso habitual e externo

não o temos encoutimdo; mas por estas poucas experiências não nos

atrevemos a affirmar a sua nào absorpção.

O subazotato de bismutho melhorando a acção dos órgãos diges-

tivos, fazendo supjiortar e elaborar melhor os alimentos, pôde ter, e

tem eflectivamente uma virtude restaurante das forças e da nutrição

geral, e daqui também pôde scguir-sc uma composição mais vantajosa

do sangue, c uma inlluencia benéfica no systema nervoso. Assim jxide

ser útil na chlorose e nos estados anemicos acompanhados de nevroses

do estômago e de outros órgãos. Mas esta acção tendo alguns pontos de

contacto com a do ferro, ou mesmo com a do manganês, difiere com-

tudo nuiito; pois que o bismutho não concorre nesse caso para a cura

como os outros metaes, que constituem um dos elementos do sangue.

As substancias muito pouco solúveis, que se introduzem no ca-

nal intestinal em grandes doses fazem sempre recear a accunuilaçào,

que encontrando núcleos ou sem elles possa dar lugar a essas con-

creções chamadas enlerolithes, egaropilas etc.; menos freíjuentes no ho-

mem do que em alguns animacs, mas de que a historia hi por ve-
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zcs menção. Ainda tcni decorrido pouco tempo depois que esta subs-

tancia é applicada cm alta dose para (|uc se possam já ter encontrado

algumas dessas concreções, se e que ellas assim se podem formar.

l'ma Loa parto do subazotato de bisniullio sem duvida alguma salie

com as dejecções alvinas. O cuidado cm ter o canal intestinal desem-

baraçado poderá prcvinir esse inconveniente se o tempo c a observa-

ção vierem a demonstrar a sua possibilidade, como tem demonstrado

com outros medicamentos.

Qualquer porem que seja o modo de acção, que o subazotato de

Lismutho tenha sobre os nossos órgãos, é hoje fora de toda a duvida

que as suas propriedades benéficas nas moléstias em que se emprega

não dependem do arsénico que o inquina, nem poderão ser por esse

modo explicadas. O grande uso que se continua a fazer deste medi-

camento nos irá dando occasião de ir estudando, e provavelmente de

ir descobrindo o seu modo mais particular de obrar sobre a economia.
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DISCUSSÃO

DOS

C .%R leVGRF.ili nKTIi^CTllOM

DA

família das paronychiaceas;

CLASSIFICAÇÃO E DIAGNOSE DOS GÉNEROS QUE A COMPÕEM.

i\. família das Paronychiaceas fundada, ha quarenta annos, pelos

Srs. Kobcrt Rrown e Augusle de Saint-Hilaire, é um dos grupos

mais naturaes (juc nos apresenta o reino vegetal. O porte externo

destas plantas, a disposição dos seus órgãos appendicularcs, o seu typo

floral, a constituição anatómica e cliiniica das suas diversas partes, a

estructura do seu fructo c <la semente, se oflerecem em toda esta

familia, composta hoje de trinta géneros, como para nos repetir a cada

instante o grande principio da unidade na variedade, ([ue é a expressão

resumida dos fundamentos do metiiodo natural.

As affinidades estreitas que ligam esta familia a outras tem feito

}inr muito tempo que se deixe de traçar linhas de demarcação que

as devem distinguir, c conscguintcmente que se não possua uma de-

linição bem formulada de nenhuma delias. Um grande numero de

géneros c de espécies tem sido collocados ja numa ja n' outra familia,

conforme as analogias apresentadas por taes ou taes órgãos a que os

liotanicos deram mais importância. Esta divergência d"opiniões, com

quanto retardou o estudo regular d(;ssas familias, teve todavia a van-

tagem de fazer analysar a natureza e o valor dos caracteres, e de nos

levar ao conhecimento de novas fontes em que se devem ir colher os
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princípios da classificaruo. Elias confirmarain o tacto das affinidadcs

que SC repetem em diversos sentidos, e que se multiplicam nos di-

versos periodos da vida vegetal.

No meio desta ajiparente complicação de associações c dissociações

que tinham sido ieitas pelos primeiros botânicos, a nova direcção que

se tem dado em nossos tempos ao estudo das allinidades, fundado no

exame anatómico e embryologico de cada um dos apparelhos orgâ-

nicos, veio-nos convencer que os caracteres que se empregavam ordi-

nariamente nas descripções botânicas, tacs como as formas do fructo,

o numero e a situação dos óvulos, as divisões do ovário e do esty-

Jetc, o numero e a inserção dos estanies^ a presença ou ausência das

pétalas, de bracteas e de estipulas, a forma do cálice, a disposição das

folhas, a in florescência, a ramificação, as articulações do caule, são

todos caracteres sojeitos a variar nas dilTerentes phases do desenvol-

vimento da planta, e que no meio da diversidade das formas ({ue re-

sultam destas modificações, reina uma unidade fundamental de com-

posição orgânica, seja no botão floral, seja no eixo caulinar quando

começa a cobrir-se das folhas primordiaes e a lançar os primeiros

gomos.

Os caracteres da symetria floral c do porte externo eram ja ap-

prcciados no seu devido valor pelos primeiros botânicos que procu-

raram realisar c desenvolver a grande obra de Jussieu. O nosso Corrêa

da Serra dizia a propósito duma outra familia ': «Lcs caracteres qui

pcuvctit fairc de plusicurs gcnrts et <le Icurs cspLccs une assoeiatioH

oufamillc naturcllc, nc peuvc7it ctre que la symétrie commune des

parlks de lafructijication de ccs genres, et le port conimun de íen-

sendfle de la vcgtlalion, et de ses parties, da7is leurs cspcces.«—Robert

Brown havia distinguido c separado das familias das Amarantaceas e

das Chcnopodiaceas de Jussieu os typos de composição floral que ca-

racterisam os grupos das lUecebreas^ c das Phytolaccaceas', e Au-
gustc de Saint-Hilaire reunindo ao primeiro destes grupos outros gé-

neros que separou das Caryophyllcas e das Portulacaceas, compoz a

iamilia das Paronychiaccas que foi logo sanccionada e formulada pelo

próprio fundador do methodo natural '. Os caracteres que motivaram

esta distiucção se reduzem a inserção dos estamcs geralmente pori-

' Annalos ilu Miiséum, vnl. fi, |i. 377 c 378; ("ISOo).

* Prodioiniis flDra; .\ih,t Hollaiidia; (1810), p. Mi.— Aimalcs dos Sciences Nala-

rcUcs, 2." série, I. 8, p. 287.
' Observ. plant. ('.(Hiro, cnll. Smirh, in Bechey expedilion, 1818.
' Jlémoires du .Musium (1815), t. 2, p. 276 ? 38C.
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gynos c uniscriados, á cstriictiira do ovário iinilocular com a placenU

central livre, á opjjosiçào das follias, e ao serem estas munidas de es-

tipulas cseariosas. A tribu das Telepliias que dillbre do resto das Pa-

ronycliiaccas pela forma alterna das folhas, c a das Selcranllicas ipie

se distingue pela ausência das estipulas, foram separadas desta familia

por diversos autores, alguns dos cpiaes lhe reuniram a trihu das Mol-

lugineas que dilVere delia pelo typo floral. Entre os autores clássicos

que fizeram estas alterações eu citarei principalmente Link, Bartling,

Lindley, lleichenhach e Nees d'Esenbeck. Emfim, entre os trabalhos

mais recommendavcis da nossa cpocha encontram-se alguns em que

esta familia é considerada como um grupo secundário: assim é cila

incorporada nas Amarantaceas por Esenbcck, nas Caryophylleas por

Fenzl, nas Portulaceas e Ficoidcs por llobcrt Wight. Nós veremos

logo, que somente a symctria floral basta para dislinguir estas fa-

niilias.

O conhecimento de muitos géneros novos de que tem sido enri-

((uecida esta familia e as suas alhadas, nos permitte hoje comprchender

que os caracteres, em que se fundavam estes diversos modos de en-

carar o grupo das Paronychiaceas , passam por transições graduaes

d'uns a outros, sem que se possa achar uma raia bem fixada entre

os grupos que cllcs distinguem, e que cm quanto dous caracteres

contrastantes parecem separar algumas destas plantas, todos os outros

concordam pura nos obrigar a assocíal-as. Para dar alguns exenq)los

desta pussagen» insensivel de uns caracteres a outros que á primcini

vista |)arecení inteiramente contrários, eu vou examinar a serie dos

géneros desta familia em relação aos princi|)acs caracteres cuja im-

portância cf geralmente reconhecida, e por um exame mais minucioso

se poderia mostrar (|ue certos géneros apresentam mesmo estas transi-

ções d uma espécie a outra.

A inserção dos estanics se eflectua nnm grande numero dos gv-

neros directamente sobre o receptáculo, e sem cohesão dos filetes, que
o seu lumiero soja de cinco ou de (juatro

^
Illtccfinii/i, Poli/rarpcca,

< 'ardionema, l.illi&phila), de três ou menos {SlipulirU/ã, Ortegia, Cerdia).

Outras vc7.es estes (ilclcs se reúnem pela parte mais infima da sua

liasc, formando um anncl apenas sensivcl
f
Tiliphium, Dn/mniíiria ; u\\

sua conncxào se eleva mais alto cm forma d uma cú[iula assaz [iro-

longada ,Co>iiclcs, Ptcraiit/ius); ou elles assentam sobjc um disco hv-

|K>gyiio bem caraclerisado (Dkhcianthus). Destas diversas formas din-

.seirào lii/pot;i/na se passa insensivelmente aos grãos menos elevados

du perigynia: a dillerença e pouco apparcntc entre os géneros prece-
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<Ientcs e os que tem os cstaiucs inseridos no fundo do tubo calicinal

{Aijlmcria, JrvcrsiaJ. Deste ponto os íllctes se elevam mais ou menos

ao longo da parede do tubo (Lafjlingia), e cliegam até á parte su-

perior, de modo ijue vão coroar a fauce do cálice a base das divisões

«lo seu limbo ^
Paroni/cliia, Sclcranlhus, Guillcmhiia, Mniavum). Em

alguns géneros, a inserção na parte inferior do cálice accompanha uma
elevarão do ovário sobre o ^•^\w\\\oxq (Pohjcaiyon, PculacanaJ; n'ou-

tros, a base dos filetes forma pela sua reunião um annel pcrigyno

(Spergula, Spcrgularia) ou um disco que reveste a parede do tubo

{Corrií^iola, llahrosin). Em fim, este annci ou uma ('oròa de glândulas,

ou um disco carnoso mais espesso, vai coroar a fauce do tubo ca-

licinal, e ser a base de todas as inserções, que se apresentam entre

as divisões do limbo (Herniana) ou mesmo n uma parte mais elevada

<lestcs lobos (IViítlerlia, Gytnnocarfus). Destas formas perigynas re-

sulta a inserção cflgijna, sem ([ue se opere a mais leve mudança na

jxjsição relativa das partes, mas pela simples interposição do disco (juc

vai fazer a adhcrencia do ovário ao cálice coroado de estamcs (Polli-

chia, Scl< roccpli(ilus).

É evidente que a inserção hypogyna, pcrigyna ou epigyna, não

pódc servir para caracterisar a família, nem nenhuma das suas secções,

])ois que os diversos termos desta serie de transições se apresentam

de género a género, e mesmo desjiecie a espécie.

As diversas formas do fructo nào são menos sojeitas a uma serie

de modificações que as conduzem igualmente de umas para as outras.

Em regra, os géneros caracterisados pelo ovário polyspermo, o são ao

mesmo tempo por um fructo capsular com dehiscencia loculicida, e

geralmente nestas jUantas o numero das folhas carpellares, das valvas

da capsula e dos ramos cstigmaticos é de trcs. As paredes desta ca-

psula são de consistência membranosa, e as suas valvas deixam in-

tacta a placenta central (Ldfjlhigia, Dnjmaria), ou estas valvas são

seminiferas, dividindo entre si as placentas basilares ('/'í7/yc(Z/yo;2, Ar-

versia, Ortcgia). Outras vezes a capsula é de consistência cartacea e

SC ílividí! do mesmo modo em valvas seminiferas ou aspermas {Ai/l-

meria, Pohjcajpma, Stipulkida). As mesmas modificações se encontram

nos géneros cm que o pistillo e' composto de cinco ou de quatro

jiartes {Spergula, Spcrgularia, Tdephium).

Os géneros monospermos tem em geral por fructo um utriculo

membranoso ou cartaceo, e o seu pistillo é sempre composto de dous

elementos estylares ou cstigmaticos. O utriculo é encerrado no cálice

jiersistentc que conserva algumas veies a sua forma primitiva (Her-
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niaria, Guilkminia), outras vezes acltiiiirc um creseimcnio e ;ip|ieri-

diccs novos cm forma d'cscamas, d'arestas ospinliosas, denticuladas ou

plumosas (DicluraiUhus, Cnn/io/ntiin, Ptcrnnthus'. Noutros géneros

é o tulx) calicinal que augnienta de volume, dcspessura c de consis-

tência pela maturarão, o o utriculo liça encerrado neste tubo que ad-

quire uma induraçào lenliosa, e cuja fauce se estreita de mais a mais,

ate fechar-se comi)letamenle sobre o íructo membranosa (Sclcrantlnu,

Pentacana, Cometes, Gf/mnocarpus, Mniarum).

Entre estas duas formas habituaes, capsular c utricular, do fructo

das Paronychiaceas, encontram-se alguns termos intermediários (jue

fazem a passagem duma á outra. Ha géneros monospermos que apre-

sentam no fructo a dehiseencia por valvas bem caracterisadas [IVin-

terlia), c outros cujo fructo membranoso fica umas vezes indehisceiite,

c outras se abre por ligeiras fendas basilares em numero que nào cor-

responde ao das divisões estylares, e, á maneira dos utriculos, este Íru-

cto liça encerrado no cálice indurado e accresccnte (Illecibrum, Paro-

nychia).

Alguns outros géneros, de ovário uni ou biovulado, aprpsentam

no fructo formas excepcionaes que parecem os termos extremos desta

serie de modificações. Em logar do cálice, que se conserva membra-

noso, é o ovário que pela maturação adíjuire consistência e dureza,

e chega a formar um aehenio crustáceo fCorri^iolaJ. Oa é o cálice que

em logar de se tornar lignescente passa a tomar uma consistência car-

nosa, e pela sua adherencia com o utriculo constitue um pericarpo

único [Pollicliia). A adherencia é umas vezes limitada á parle inferior

do fructo, c tem logar ao mesmo tempo com o cálice c com o invó-

lucro, em (juanto a parte superior se abre por fendas estrelladas [Scle-

i-oceplinlus)\ outras vezes esta fusào é tào completa, (juc o ovário sol-

dado d uma parte com o tegumento da semente, e constituindo assim

uma caryopse, se reúne pela sua parte exterior com os estyletes c

com as pétalas que persistem, assim como com o cálice e com as bra-

cteas que se reúnem em uma só massa commimi (Ilahvosia).

O ovário destas plantas, como o das Portulaceas c das Caryo-

phylleas, e' polymero e unilocular, com placenta simples ou nuilti[)la

sobre a base. Mas é essa a constituição primordial deste órgão;' É irc-

<|uente observar-se nestas duas famílias a existência de dissepimentos

inconq)letos mais ou menos consideráveis ou os indícios da sua des-

truição; este lacto e porem mais raro nas Paronychiaceas (^rt/^y/MW'/' y-

A placenta central livre das Caryophylleas provém do resto

duma collumella que na primeira idade do ovário occupava todo o
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seu eixo, c cuja parte superior se dcstróe depois da fccundaçào. Nas

Portulaccas c nas Paronycliias este órgão e formado |)or eieincnlos

pouco desenvolvidos eui grandeza c em numero; elementos, cpie, de-

baixo de forma mais simples, são de natureza idêntica aos (|ue Corrêa

da Serra tinha chamado cordões pistil/arcs, e aos quaes Jlirbcl deu

mais tarde o nome de ncrvtdos. Se estes elementos se conservam dis-

sociados, a placenta composta de outros tantos funiculos isolados que

occupam maior ou menor extensão da base do ovário, formando un)a

placenta basilar múltipla (Ai/lmeria, Poli/carpcca , Poli/carpon, Arver-

sia, Orfrgia, Stipiilicidn). Se ellcs se reúnem pela base em um cordão

coranuun que se ramilica em outros tantos funiculos, resulta dahi a

]>lacenta central livre (Spcrgula, Spergularia, Dnjmarin, Lccfjhngia)

occupando o eixo dos septos incompletos quando cUes persistem (Te-

lephium).

Nos géneros que não tem mais do que dous óvulos, observa-se

lambem a mesma diftbrença: os dous funiculos ora são distinctos até

á base (Pollkhia), ora se reúnem em um cordão bifido (Habrosia) no

qual um dos óvulos aborta algumas vezes (Mniarum). Quando o ovulo

é solitário e sostido por um funiculo curto, essa posição erecta e a

sua forma amphitropa fazem dirigir o micropylo para a parte infe-

rior da flor (lllecebrum, Herniaria, Pc7itac(cna); se o funiculo é mais

allongado, o ovulo torna-se reclinado, com o micropylo infcro encos-

tado á parte terminal deste cordão. Esta posição se conserva na se-

anente dalguns géneros durante a maturação (Guilleminia, Sclerantlms,

iSclerocrphalus); mas n'outros, á proporção que o cordão se allonga,

sua parto terminal se encurva, a semente se abaixa, e o micropylo

chega a tomar a direcção supera (Paroníjchia, Gymnocarpus). A forma

da semente é geralmente amphitropa; mas cila é algumas vezes he-

mianatropa ou mesmo anatropa, seja na posição erecta (Cometes, Pte-

ranthus) seja na reclinada (Corrigiola, Dicherantkus), sem que o em-
Lryão deixe de ser peripherico; algumas vezes porém este embryão
jiassa a ser mais ou menos interior no perisperma (Arvcrsia). Vé-se

jKjis (|ue as diversas formas c posições da placenta, da semente e do

enibryào, não são mais constantes nesta familia do que os outros ca-

racteres, e que todas ellas estão dependentes do gráo de desenvolvi-

jnento mais ou menos avançado dos mesmos órgãos fundamentaes,

que com tudo não deixam de ser idênticos em sua natureza, apesar

da variação apparentc destes caracteres.

Tem-se dito que a liberdade ou desaggregação dos estyletes é

um dos caracteres da familia das Paronychiaceas; mas este facto não
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c mais constante nem mais dcfínido qiie os precedentes. Com efleito,

os estyletes elementares são nesta família em numero de 5, de 3 ou

de 2. No 1.° caso que é o mais raro, estes orgàos são distinctos (Sper-

iiulaj, ou mais ou menos coherentes (Sjyrgulariíi), principalmente

quando elles se não desenvolvem todos igualmente. Na grande maioria

dos géneros, os estyletes se reúnem entre si sobre uma porção mais

ou menos considerável do seu comprimento, e formam um estylo

triíido (Poti/carpou, Dnjmaria, etc.) ou biíido (Paronychia, Htrniaria,

ctc.) Mas esta adliesão é umas vezes extremamente fraca e se limita

apenas á base dos estyletes (StipuliddaJ, ou estes são inteiramente livres

e distinctos (Ttlepliium, Sclcranthus, Canlioneina, Habrosia). Outras

vezes é o inverso: a coliesão se prolonga mais alto e constituo um es-

tylo tridcntado (Poli/carpaa, L(rfjli/is;ia, Ortes^iu), ou apenas bilobado

(lUecebruin, Pcnlacana) ou trilobado (Ji/lineria, Gijmnocarpus); ou

cmfim a adhcsão ganha até os estigmas, em que apenas se distingue

uma forma emarginada ( Lilltop/iila,Guillcminin),o\.\ mesmo as divisões

desapparecem inteiramente e se vê um estylo obtuso (Wintcrlia).

As modificações que sobrevem pela maturação ao perianthio e

ftos seus appendices externos ou internos, e mesmo as formas que apre-

isentam na flor as bractéas e o invólucro, a coroa de nectarios e o

disco que resulta destes órgãos, podem lambem ser consideradas em
toda a serie desta familia, e convencer-nos que não ha linha alguma

de demarcação, relativamente a elles, nem entre esta familia e as

outras, nem entre os grupos de géneros que a constituem. Da exis-

tência para a ausência das pétalas se passa insensivelmente por meio

de órgãos appendiculares que accompanham os estames, ja em forma

descamas petaloides, ja de liletes estéreis; ou pelo aborto de antheras

nos estames, que conservam de resto o numero, a forma e a posição

que elles devem ter normalmente.

Seria impossivel achar um caracter geral da familia no numero
das partes componentes de qualquer dos verticillos floracs, e mesmo
no numero destes verticillos. Numa grande parte da familia os es-

tames são cinco, dispostos em um só circulo, alternando com outras

tantas pétalas (Guillcniinia, Dichcraiithus, Sckroccphalus). As pé-

talas apparecem ás vezes com dimensões extremamente pequenas, e

sào persistentes no fructo (Habrosia, LccfJUiigia), ou seu logar é oc-

rupado por um circulo de filetes estéreis exterior ao dos estames (Sclc-

ranthus). Outras vezes as pétalas e os estames férteis são bem cara-

cterisados, e os appendices squammiformes se apresentam entre estes

dous verticillos, mas defronte das pétalas (Aijhncria); noutros géneros

ÍIEM. DAACAD.— 1 .' CUSSE.— I.H.P.Í. 2
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cslc novo circulo, situado fóra ou dentro dos cstames principacs, é

composto de liletps mais curtos, que todos ou parte sào anthcriferos

( Spcn^iila, SpnL;ul<iria}.

Èm muitos géneros, os cstames variam duma espécie a outra

entre os números cinco e dous, e a corolla conserva então o seu typo

quinario normal
^
Parottijchia, Poh/carpon, ele), ou apresenta uma

variação correspondente, cm quanto o cálice se conserva quinario (Àr-

vcrsia, Lff(}lingia, Ortrgia, ctc.) Outras vezes a diminuição do nu-

mero dos cstames constituo um caracter genérico, e pôde ciiegar até

ao ponto de os reduzir a um só (Dichcranllius, Pollicliin, Ccrrlia, Mnia-

rumj; e todas estas variações podem igualmente existir em flores ape-

talas, assim como nas flores constituídas sobre o typo quaternário ou

ternário (Plrranl/nis, M»iarum, LUhofMa).

O cálice é formado de elementos cuja evolução e prefloração sã»

alternativas, e se torna quincuncial quando estes elementos sào em
numero quinario. Se as folhas carpcilares chegam a este numero, cilas

são oppostas ás pétalas, e conscguintcmente as valvas da capsula cor-

respondem aos lobos calicinacs (Sferguia).

Quahjucr que seja o typo numérico da flor, os estames todos

(ou os do verticillo principal) são sempre oppostos ás sépalas, e todos

os órgãos accessorios e accidentaes correspondem ás pétalas, soja qual

fòr a sua forma. Assim os caracteres tirados da symetria floral sào

os únicos que subsistem constantes nesta família.

Os caracteres da composição e da symetria floral nos obrigam

a excluir da familia das Paronychiaccas todo o grupo das Moilugi-

neas, que a esse respeito se liga ás Ficoidcs, e um grande numero

de géneros das Porlulacaceas edas Phytolaccaceas que outrora estavam

confundidos com esta fumilia (Adcnogranwm, Polfoda, Ci/pselca, ele),

assim como clles fazem restabelecer entre as Paronychiaccas alguns gé-

neros que tinham sido collocados em outras familias (^y/^/w/cr/Vz, Gywwo-

rarjoí/j, ctc). Elles mostram ao mesmo tempo as analogias desta lamilia

com as das Amaranlaccas, Chcnopodcas e Caryopliylleas, que, como as

precedentes, se lhe associam pelo caracter da estructura da semcnle.

Quasi todas as plantas desta familia são herbáceas; é raro en-

contrar-se ncllas um porte frutescente (Gijmnocaifus, Dirhrrtnuhnx).

As articulações do caule, em forma de nodosidades ou de sulcos trans-

versaes, a opposiç-ào das folhas, a presença das estipulas e das bractéas,

a inflorescencia em glomerulos axillares, a ramificação bilateral, com

diversos gráos de preponderância, são caracteres menos uniformes nesta

familia que na das Caryophyllaceas.
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As fórmns foliares alternas fCorrigiola, Telephiutn, Pcntacana)

são todas do gcncro das (|ue resultam da dissociarão das folhas op-

j)ostas, e as formas apparcnlcmcnle anómalas da ramilicação c da iti-

llorcscencia se ligam igualmente a este typo. O encurtamento dos me-

rílhallos ou o desenvolvimento das estipulas fazem que as folhas pa-

reçam fasciculadas e se tornem pseudoverticillares (S-pcrgula, Sp<r-

gularia, Poli/carpon, Paroriijcliia, PollichiaJ, amplexicaules ( Stipuli-

cida, LUhophila, Dkhcranthus), ou connadas {Scleranthus, Guillcíninia,

Sckrocepliahis). Outras vezes as estipulas são escariosas c imitam as

mesmas íórmas que as Lraclcas e as sepalas, ou ellas se atrophiam e

se reduzem á forma de simples pêlos glandulosos (Lccf/li/igia) ou á

d'uma commissura transversal, que fónua o cossincte da articulação

e que se oppõe á dissociação das folhas, como já se tinha notado nas

Labiadas e nas Ruhiaceas, depois das observações de Mirbcl e de Stei-

nheil. Os fasciculos fibrovascularcs do caule conservam a sua symetria

nos merithallos, mas, em chegando aos nós, ellcs se associam em grupos

bilatcraes, em quanto as fibras intermédias se dirigem nesse nivel para

um e outro lado formando a commissura, ou se elevam cobrindo-se

do parcnchyma cortical, e formando as nervuras doutras tantas esti-

pulas. Deixarei de entrar aqui no exame destes caracteres que não

são exclusivos .1 familia das Paronychiaceas, e que não poderiam ser

bem analysados senão pela comparação com a estructura de muitos

outros vogelaes; e de todos os caracteres que eu acabo dcnumerar,
vou indicar o partido que se pôde tirar na classiíicaçào e na deter-

minação dos géneros desta familia.

A si/mctria dos elementos da flor, sendo o caracter dominante

que pela sua constância caracterisa estas plantas, deve ser tomada por

base primaria da sua classificação; ella é tanto mais manifesta quanto

mais completos são os verlicillos lloraes. Subordinando a este caracter

os outros, vemos que o principio das connexõcs dos órgãos, seja com
os seus collateraes, seja d"um verticillo a outro, nos dá a divisão mais

natural dos primeiros grupos. E na enumeração dos géneros que eu

tenho feito atéqui, a respeito dos outros caracteres, póde-se ver até

que ponto esta divisão coincide com as que seriam fundadas em cada

um dcllcs. Tomaremos successivamente, em cada um dos grupos, os

géneros mais regulares em quanto ás formas floraes e foliares, e os

que apresentam as formas de mais a mais anómalas em relação a cada

um dos órgãos importantes. Assim, examinando successivamente o nu-

mero quinario, ternário ou binário dos carpellos e dos estames, a co-

liesão c a inserção hjpogyna ou perigyna destes órgãos, as formas do
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fnicto, e as dos órgãos da vegetação, nós temos, nestes poucos car;i-

ctercs da primeira inspecção, os dados práticos siinicientes para chegar

ii recotdicccr os trinta géneros que compõem esta familia, e cpie se

podem distinguir do modo seguinte.

Pelas relações da corolla com o androeeo ou com o cálice, isto

é, pelo estado completo ou incompleto dos três verlicillos externos,

e pela composição do ovário, podemos estabelecer primeiramente estas

quatro tribus:

C-orolIa e Estames symetricos com o Cálice.

Ovário polyspermo. Fructo capsular Spergulcas

Ovário monospcrmo. Fructo ordinariamente ulrtcular Illcccbicas

Corolla symetrica somente com os estames ou com o cá-

lice. Ovário polyspermo Ortegias

Corolla nulla. Ovário ordinariamente monospermo Sclerantliias

].°— TKinc; "oxs mpebcícIíEjISI.

Nesta triLu temos em primeira linha os géneros cujos verticillos

lloraes são os mais completos e os mais numerosos. A symetria qui-

naria persiste em alguns delles até no verticillo pistillar, e aflecta as

divisões do estigma c da capsula. Nos outros gcneros, as divisões do

gyneceo são geralmente três, raras vezes (\\\AX.ro(Telephium),m^s, nunca

descem a baixo deste numero. A cohesào e a inserção dos estames

bastam para distinguir os géneros, que se reúnem naturalmente em
dons grupos ou subtriLus, segundo que estes estames são biseriados

ou uniseriados; e os elementos estylares são tanto mais unidos (pianto>

menor é o se»i numero.

[symctrirns. Esl.i- ( todos fcrlois . . . . Spcrfjiita. Liiiii.

biseriados. C.ar- 1 mes ppritíyiios, | cm parte cslercis. Spcrgulnrm . Vcis.

IM-llos itrcs. Eslaines hypogjnos, os inter-

( nos estéreis Aylmeria, Mail.

5 ) i hypogynos, todos

."^ \ I ,. • 1 I férteis. Estipulas Polycarpcra, Laiii.W I . . , _ livres, simples, oi
"^

,
j í-

•

< unissnados. Car-V ' Iperigynos. parte

pcllos Ires. Esta-

/

' estéreis. Bracteas Polijcarpnn, }.a'fí\.

mes /cohercntcs, hypo-jopposlas Drymaria, Willd.

( fçyiios. Futhas [alternas Tdephium, Diosc-

I.'— TRIBL DAS ILiLiECEBRE-tS.

Encontrain-se aqui os typos principaes da familia. Nos primeiros

géneros, a deliiscencia do fiucto por cinco valvas basilares i>arece in-

s
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dicar que a syinctria persiste ate o ovário ; mas essas valvas sào o

mais das vezes irregulares, e as outras partes do pistillo sào de coiii-

posiçào binaria; nos outros géneros o gyneceo é todo binário ou ter-

nário. A coliesào destes elementos occupa uma extensão mais consi-

derável que na 1.° tribu, e a inserção dos estames passa a um grão

mais elevado de perigynia. O cálice e o invólucro são geralmente ac-

crescentes no fructo, que é raras vezes dehiscente.

1 1 ! hypogynos. Cali-
capsular com valvas k

Jr oj m >. „ d
'

. . . . 1 cc accresccnlc . . Ilkcebrum, Rupn.
symctncas, basi- { . „ "

, ,, . 1 perieynos. Bra-
larcs. bstamcs I' .

' ,,_ i.- fi.,
.„ { cleas cscanosas . Paront/cnia, Llus.

tubo calicinal. Folhas alter-

nas. Braclcas Pentacama, Barll.

a
-^"-l

\ disco. Fo( bem dcscnvolvi-

^ e W lhas op- \ das, deciduas. . Uemiaria, Tourn.
= .íf3^ p(islas. j rudimcnlarcs,|icr-

Pelalas f sislt-nlcs Habrosia, Fcnzl

binário. Fructo V = »> =

w
3 o.

Íbypogyiios , cohercntes. Utriculo . . . Comedi, Burm.

, , , ,. ( cohercntes. Ulri-
I tubo cali- \ , „ ri

= .2
g 1

""*'-'
(livres. Capsula.. . f^inUrlia , Sprong.

.íf t .a 1 disco. Achcnio. Cálice accres-

g_.S ^ ' centc. Folhas alternas Corrí^ioía.EuryCord.

3.0— TBIBC D.4S ORTECI.\«í.

A (alta de symetria que caracterisa esta tribu num dos Ires

verticillos e.xternos, se liga á desigualdade que apresentam os lobos

calicinacs; e quando a rcducçào aflecta todos os órgãos destes três

verticillos, a llòr perde o lypo ({uinario. Os estames diminuem succes-

sivamcnte cm numero; os elementos stylares apresentam a mesma
composição ternária ou binaria, e o mesmo gráo elevado de cohesão

que no grupo precedente.

I
com lis estames.

) Dus.em numero de /

Ibem
desenvolvi-

das. Bracteas. . . Anertia, Camli.

rudimentares. l'e-

los glanduldsos . Lafílxngia, I.inn." " "

[trcs ou dous. Estipulas e bracteas. . . Ortcgia, Lieul.

' ternário. Kstames três, hypogynos. Fo-

lhas radicaes SlipuUcida, Rich.

com o cálice. Es- 1y g _ [
perigvTios. Ovário dispcrmo.

Ijlctc
1 • e **

1
adIuTcnte. Bracteas PoUichia, Sol.

^ " < hypogyniis|, alternos cora 2
p.irastemones.Fiòr ternária.

Folhas amptesicaules LUhophila, Sw.
SI- p..^

i 3 5 \ Fo
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4.°— TRIBi; DAS SCL.EB.1!STUEIS.

Ao grupo fundado primitivamente debaixo deste nome, e cara-

cterisado pela (lòr apctala c pcrigyna, fruclo monospenno ligncsccnte

pelo tubo calicinal persistente, e folhas connadas sem estipulas, se

rcuneni aqui os outros géneros apetalos cuja liypogynia é inseparável

«los diversos grãos de perigynia como nos grupos precedentes, e cujas

folhas oppostas, por vezes carnosas ou amplexicaulcs, sào munidas de

estipulas rudimentares, representando assim todos os gráos do desen-

volvimento destes orgàos. O estylele é sempre de composição binaria,

o os seus elementos apresentam os mesmos gráos de cohesão que se

acabani de ver nos outros géneros. Em ultimo logar se lhes associa

imi género polyspermo e capsular que poderia talvez entrar na 1
.'

tribu, mas em que a falta da corolla parece ser caracter dalgum va-

lor [wrque ella se reúne á redueçào dos estames a um só. Esta reducção

accompanha, n outros géneros, a transformação d"alguns delles em ap-

pendices petaloidcs, e a passagem da flor ao typo quaternário.

' hypogynos. cohcrentes. Flor quaternária. Bra-

ctcas e estipulas ruilimcntarcs Pteranthus, For«k.

f livre. Folhas í alternos com cinco

connadas , \ parastcmones. . . Scleranthus , Linii.

S 2 -2
^

I sem estipu-j sem parastcmones.

SÇhJ pcrigynos.
1 j,, estames ( Bracteas GuiUcminia, Kanlb

' jadherentc. Fructo dchisccntc por

valvas terminaes. Bracteas adhe-

rcntcs; estipulas Sclcroccphalui, Boisi.

Í

^connadas. Ovário mono-dispcr-

mo. Flor quaternária, bracleo-

lada Mniarum, Forsl.

amplexicaulcs. Ovário monosper-

mo. Bracteas Vicherantliut , Wcbb

f

com dous parastcmones. Ovário

monospcrmo. Bracteas; folhas

. I não estipuladas Cardionema, Cand.
" °^ ' jsem parastcmones. Ovário po-

lyspermo. Bracteas e estipu-

las Ccrdia, lí. & Se»i.

í. c

1
«1 .i

^ 3

Das consideraçijcs precedentes podemos concluir:



DA família das PARONYCHIACEAS. Í5

!•• Que, na familia das Paronychiaceas, os mais constantes de
todos os caracteres são os que se fundam na symeIria floral; que esta
sjrmetna (depois do caracter da estructura da semente, que é rela-
tivo a um grupo mais elevado) domina sobre todos os outros cara-
cteres mternos e externos, que nào são nem assaz fixos nem assaz li-
mitados para poderem constituir uma definição regular desta familia.

-." Que os caracteres da flor e dos órgãos cxlcrnos são suHi-
cicntes para a determinação pratica dos géneros desta lamilia c para
os coordenar do n.odo n.ais natural que é possível; que é conseguin-
temente inul.l empregar para este fim caracteres tirados das partes
de menos fac.l observação, taes como as divisões do fructo, a placcn-
taçao, a direcção do embryào. etc. caraclercs que em nada sào mais
preciosos que os externos, pois que todos elles são sojeitos a variações
e a transições insensíveis d'uns para os outros,

Estas considerações podem ser applicadas'a um grande numero
SC nao a maior parte, das familias vcgetacs; e se em iogar das fa-
mílias tomarmos as allianças, as classes naturaes ou outros grupos
mais elevados, póde-se mostrar que a lei das posirSes relativas dos
orgaos elementares se manifesta ainda nos apparellios da germinação
e nos da nutrição, de maneira que ella vem a ser uma das bases fun-
damentaes da classificação natural. Este principio ..ue enri.iueceu as
sciencias naturaes das bellas tlieorias de Goethe e de Geofrroy Saint-
Hila.re, e boje o ponto de partida dos progressos que vemos todos os
.lias lazer a organograpbia e a morpbologia vegetal; elle nos promctie
que a botânica será em no.ssos dias uma sciencia rigorosa, como u
zoologia o tem sido nestes últimos tempos
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MEMORIA

SOBRE A PRODUCÇÃO DO SULFATO DE SODA

NO VOLCÃO DA ILHA DO FOGO

NO ARCHIPELACO DE CABO-VERDE.

O.-Quando, cm 1838, organisava o Laboratório da Escola Poly-

technica, cuja direcção me havia sido coníiada com a regência da Ca-

deira de Cliymica, foram-me remcUidas pelo Sr. Visconde de Sá, en-

tão Ministro da Marinha e Ultramar, algmnas amostras de vários

prodiictos naturacs, provenientes das nossas Possessões d"Africa, para

serem por mim examinadas. Entre cilas notei com particularidade

imia, que vinha com o nome de Salitre da Il/ui do Fogo, mas que

não apresentava nenhum dos caracteres do azotato de potassa. Fiz

então o ensaio daquellc producto e reconheci que era o sulfato de

soda. A amostra era em pequena quantidade c não vinha acompa-

nhada de esclarecimento algum que podesse servir para formar um
juizo seguro sobre a importância do deposito, se deposito havia ; mas

entrevi logo a possibilidade da produccào permanente e successiva

daquclle sal, tão útil e tão importante para a industria, debaixo da

poilorosa inHucncia das reacções que tem lugar na emissão do fogo

subterrâneo.

Respondendo então a's perguntas que o Ministro me dirigia so-

bre a natureza e importância das matérias, cujas amostras me con-

1 .
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fiara, escrevi o seguinte : <> O mais interessante destes productos é o

« sulfato de soda que veio remettido debaixo do nome de salitre da

<íUha do Fogo. Se elle existe no estado que o exemplar inculca,

« muito fácil é de purificar e poderá ter grande consumo, c será es-

« pecialmente de grande vantagem jiara a fabricaçào da soda arlifi-

« ciai, que pôde constituir um ramo de industria muito importante,

«sendo esta soda introduzida no cominercio por um proço muito mais

«commodo do que o de todas as espécies dcslc gcncro (pic hoje se fa-

« bricam Para reconhecer a utilidade desta fabricação, basta só

«lembrar que os Francezcs e Inglczcs sustentam consideráveis eslabe-

« lecimentos em que fabricam a soda artificial, tendo primeiro de

« transformar o sal marinho em sulfato de soda por meio do acido sul-

« furico ; operação incommoda c despendiosa, que se disj)ensaria nas

«Ilhas de Cabo-Verde, por se encontrar ali o sulfato de soda nalural-

« mente formado. O que neste caso e necessário saber, é se este pro-

« dueto existe ali em grande quantidade, porque então poderiam as

« fabricas de vidro e as saboarias do reino tirar de lá toda a soda de

«que carecem.

»

Esta communicação official ficou, creio eu, sem resultado, como
tem acontecido a muitas outras, mais auctorisadas do q\ie a minha
e que jazem sepultadas e fosseis, permitla-se-me a expressão, na

poeira das nossas Secretarias de Estado.

No primeiro livro que escrevi para auxiliar os alnmnos da Es-

cola Polytechnica no estudo da chymica, e que foi impresso em
1839, falando do sulfato de soda, indiquei, de passagem, que este

sal se encontrava nas Ilhas de Cabo-Verde. Nos ensaios sobre a sta-

tistica das Possessões Portuguezas no Ultramar, no Livro 1.°, que

trata das Ilhas de Cabo-Verde, e que foi impresso em 1844, o Sr.

Lopes de Lima, a paginas .30 da 2.° Parte, falando dos productos na-

turaes da Ilha do Fogo, cita já a existência daquelle nolavel produ-

cto, o que me auctorisa a suppôr que teve conhecimento delle pelo

que eu havia escrito ou dito a tal respeito no meu curso de chy-

mica.

Em todas as occasiòes, que se me oncreceram desde 1838,

nunca deixei de pedir ás pessoas que eu via se interessavam pela

prosperidade do archipelago de Cabo-Verde, que tratassem de inda-

gar as circunstancias locaes e condições naturaes da existência do

sulfato de soda na Ilha do Fogo, recommendando-lhes ao mesmo
tempo que tivessem a bondade de mas communicar e de remetter-mc

porção sufficiente do mesmo sal, para sobre elle fazer um estudo
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mais completo, liabilitando-me assim para poder suscitar a ideia de

uma exploração, que eu presumia ser de tanta vantagem para a in-

dustria em geral, e muito particularmente para a prosperidade d'a-

quella ilha, que, desde longo tempo, caliio cm grande estado de pe-

núria, e cujos habitantes, entregues a uma miserável indolência, pas-

sam a vida a esperar que a mão da Providencia verta sobre os seus

campos, tão sequiosos como férteis, as bemfazejas chuvas do estio.

Só no fim de dezescte annos foram os meus desejos satisfeitos,

e ainda assim de um modo bem incompleto.

No mez de Janeiro deste anno mandou o Conselho Ultramarino

pôr á minha disposição as amostras dos productos naturacs que ulti-

mamente recebera de Cabo-Verde, e entre cilas achei a do sulfato de

soda, em quantidade bastante para o estudo, mas desacompanhado

das informações indispensáveis para poder formar um juizo bem se-

guro sobre as vantagens industriaes que a sua exploração e colheita

podem trazer á nossa industria e ao commercio de Cabo-Verde.

Um ofiicio do Administrador da Ilha do Fogo, dirigido ao Go-
vernador das Ilhas de Cabo-Verde, contendo apenas a relação ou lista

dos productos remettidos, é o único documento ofGcial que possuo so-

bre este objecto. Todavia creio haver adiantado alguma cousa na im-

portante questão de que passo a dar conta á Academia, tanto debaixo

do ponto de vista puramente scientifico, como industrial ; convencido,

como estou, de que ella merece a attençào desta illustre sociedade, que

consagra os seus esforços não só ao adiantamento das sciencias especu-

lativas, mas lambem ao progresso e aperfeiçoamento do trabalho útil

que é a origem da riqueza das nações.

Nenhuma das noticias scientificas, que se teem publicado sobre a

Ilha do Fogo, contêm documento algum bem claro e authentico da

existência e formação do sulfato de soda entre os productos das

erupções volcanicas, que cm épocas diversas se teem manifestado na-

(juella ilha. Uma única memoria inédita de João da Silva Feijó, na-

turalista a quem, no lim do século passado, o Governo incumbio o

estudo das Ilhas de Cabo-Verde, c na qual descreve a erupção que

teve lugar cm 27 de Janeiro de 178õ, menciona alguns productos,

de cuja dcscripção, extrcninuienle succinta c incouiplcla, se pode sus-



6 SIEMORIA SOBRE A PRODUCÇAO

peitar que já nessa época o sulfato ile soda apparecia entre as maté-

rias <le orififoin volcanica («).

Confrontando a dcscripçào de alg^uns desses productos (que elle

observara c recolhera na própria localidade, e diz haver remeltido

para a coUecçào do Museu da Academia), coni a apparcncia e caracte-

res das amostras que ultimamente recebi, encontro muitas analogias

que me fazem suspeitar a identidade das substancias apesar da diver-

sidade dos nomes. Examinando porém a collecção dos productos mi-

neraes do archipelago de Cabo-Verde, que a Academia possue, nào

encontrei ali aquelles a que Feijó se refere na sua memoria, nem
entre elles deparei com o sulfato de soda.

Mr. Charles Sainte-Claire Deville, dislincto Geólogo Francez, vi-

sitou em 1842 a Ilha do Fogo, e na sua Viagem Geológica ás Anti-

lhas, Tenerife, e Ilha do Fogo, descreve larga c lucidamente as suas

observações sobre o nosso volcão
;
porem tão curta e rápida foi a sua

visita, que nem pôde entrar na cratera, nem descer ao exame

minucioso de todos os productos curiosos e interessantes que ne-

cessariamente devem ter acompanhado as diversas erupções d'a-

quelle volcão: fora das considerações puramente geológicas d'a(|uella

formação volcanica cousa alguma se encontra na sua memoria que

podesse servir-me de guia.

Nos Ensaios sobre a statistica das Possessões Portuguezas do

Ultramar, de Lopes de Lima, apenas se lê, a pag. 30 do 1.° Vol.

<juc trata das Ilhas de Cabo-Verde, o seguinte : « Ha na Ilha (do

« FogoJ, como fica dito, muito enxofre e pedra pomes, e também
K sulfato fie soda, sal ammoniaco e boas pedras do fdtrar.^'

Nesta filha, quasi absoluta, de indicações precisas, não pode-

mos senào aventurar conjecturas mais ou menos plausíveis, até que

observações ulteriores, feitas por homens competentes nos ])roprios

lugares, tragam luz suflicienle a uma questão, no meu cnlíMider,

tào importante como é a da formação espontânea pela actividade

das forças naturaes, e em quantidade explorável, de um sal que

nas artes chvmicas representa funcções de primeira ordem debaixo

do ponto de vista industrial.

O estudo que fiz sobre as amostras, que me enviou o Conse-

lho Ultramarino, não me permittc duvidar da existência do sulfato

de soda na Illia do Fogo como producto das recentes erupções. O
ofíicio do Administrador, a que já me referi, diz que este sal provêm
da cratera formada pela erupção, que teve lugar em 1847; porém
o exame, que cu fiz cm 183S sobre a amostra que então me remei-
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teu o Sr. Visconde de Sá, mostra claramente (|ue já nas erupçòes

anteriores a mesma substancia apparecèra, e (jue por isso não é uni

jiroducto privativo desta ultima erupção.

As amostras, mencionadas com os i\.°' 1 e 2, no officio do Ad-
ministrador, sào ambas ellas de sulfato de soda.

O pròdueto, (|uc tem o IV." 1 , existe na cratera formada pela

erupção de 18í7 revestindo metade do muro da mesma cratera, e

aclia-so também accumulado em parle na sua base, como se dello

.se houvera destacado. E', como parece, irnia verdadeira efílorcscencia,

(jue se manifesta nacjuclla formação volcanica. Este producto parece

ser o que existe em maior quantidade, e o local em que elle se en-

contra c aecessivel sem o menor risco.

O producto N.° 2 foi colhido em uma pequena planície, que

existe no interior da cratera, c apparece em muito menos proporção

do que o primeiro.

Apresentarei em primeiro lugar os resultados da analyse chy-

mica destes dois productos , e farei depois algumas considerações

theoricas para explicar a sua formação natural, e outras debaixo do

ponto de vista utilitário para mostrar a conveniência da sua explora-

ção, no caso de poder extrahir-se quantidade avultada que entrcte-

nliu um trabalho regular.

EXAME CHVJIICO DO PRODUCTO N.° 1.

Este producto é uma substancia branca, ligeiramente suja, um
pouco pulverulenta com apparencia salina, cm crystaes extremamente
miúdos e dcsaggregados como os que resultam dos saes efilorescentes.

O seu sabor é salgado e amargoso: a agua dissolve-o quasi comple-

tamente mesmo á temperatura ordinária, deixando a|)enas um pe-

<|ueno resíduo terroso, correspondente a 19 por 10.000 do peso da

matéria : a sua dissolução mostra uma reacção ligeiramente acida so-

bre o papel azul de turnesol. Dissolvida a quente, e filtrada a dis-

solução, esta deposita pelo resfriamento os crystaes do sulfato de
soda em tão grande quantidade que o crystalisador se enche com-
pletamente deites. As aguas mães, depois de novamente concentradas,

depositam, ainda com alguns crystaes de sulfato de soda, os saes es-

tranhos em miúdos crystaes.
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Eis aqui o resultado da analyse a que a matéria foi submet-
tida reduzido a partes ccnlcsiinaes.

Sacs solúveis 90,81
Matéria insolúvel 0,19
Agua 9,00

100,00
Os saes solúveis produziram

Acido sulfúrico ... 52,96
Chloro 0,45
Alumina 1 ,67

Cal 0.14
Magnesia 2,15

Soda. 30,96
Potassa 4,48

92,81

Mostra esta analyse que o producto se pôde considerar um sul-

fato de soda do titulo de 71 por 100 de sulfato puro, ou de 79 por
100 comprehendendo também como matéria útil o sulfato de po-

tassa.

EXAME DO PRODUCTO N.° 2.

Este producto é uma substancia branca, crystalina, em massas

agglomeradas e exteriormente irregulares, mas podendo facilmente

dividir-se em pequenos crystaes transparentes, incolores e perfeita-

mente limpidos, apresentando apenas na superfície das massas o as-

pecto de um sal efllorescente. O seu sabor é evidentemente o do sul-

fato de soda ; a sua reacção é acida ; a agua dissolvc-a completamente
sem deixar residuo sensível. Submeltida á acçào do fogo, esta subs-

tancia apresenta primeiramente a fusão aquosa, e depois a fusão

Ígnea. Sendo calcinada ao rubro, perde, pela acção do fogo, proxima-
mente 58 por 100 do seu peso e o residuo apresenta a seguinte

composição.
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Acido sullurico 54,1 í

Chloro 0,23
Soda 42,20
Polassa 0,32

í)G,8a

Fiz taitibcm a analyse da matéria normal sem a secar nem
calcinar, dclerminando o acido sulfúrico, o chloro e os alkalis di-

rectamente e a agua por diíTerença : o resultado desta analyse, redu-

zido a partes centesimacs, foi o seguinte

:

Acido sulfúrico 32,50
Chloro 0, 1

1

Soda 13,75
Potassa 0,15
Agua 53,49

100,00

A primeira destas analyses mostra que a matéria calcinada é o

sulfato de soda de 96 por 100 de sulfato puro, e a segunda que a

matéria, tal como se encontra na cratera, é o sulfato hydratado, con-

tendo grande excesso de acido, visto que, para neutralisar os 13,75 de
soda, se requerem apenas 17,80 de acido sulfúrico, restando por con-

seguinte dos 32,50, que pela analyse achei, 14,70 que constituem
uma parte do .sal no estado de bisulfato, como aquelle que se obtém
na preparação do acido chlorhydrico, quando nas fabricas de productos
chymicos se decompõe o sal marinho pelo acido sulfúrico em cylin-

dros ou retortas.

E' notável a difTerença que existe entre o sal N.° 2, colhido na
cratera, e oN.° 1 eílflorescentc sobre a rocha que constitue o muro, tal-

vez exterior, da mesma cratera. Mas esta diflerença pôde bem ex-

plicar-se suppondo que o sal N.° 1, atravessando a rocha, em que
existem a cal, a magnesia, e o oxido de ferro para vir eíílorescer

na sua face externa cedera áquellas bases o excesso de acido que
trazia.

Reconhecida assim a existência do sulfato de soda quasi puro,

MCM. D.^ ACAD 1 .' CLASSE 1. II. r. 1. ,>
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entre os produclos do volcào da Ilha do Fogo, scja-mc pcrrnillido

aventurar algumas conjecturas para explicar a sua formação.

E' bem sabido que o sulfato de soda apparecc cm muitas loca-

lidades nào só dissolvido nas aguas, princii)alnienlc naqucllas que

couteein o chlorurcto de sódio, mas também elílorescentc sobre os ter-

renos ou sobre as rochas. Charles de Gimbernat cncontrou-o nas ga-

lerias praticadas em um banco de gesso perto de Muhlingen no Can-

tão dArgovia na Suissa, estando os crystacs deste sal associados aos

do sulfato de cal, e nào em betas ou bancos intercalados com os do

gesso, mostrando por isso serem os dois saes de formação conlcm[)o-

ranca, e haverem sido depostos no meio da dissolução em que am-

bas simultaneamente se achavam. Cazascca encontrou também o sul-

fato de soda em cr3staes anhydros perto de Aranguez em Hespanha

nas salinas de Espartines.

Não ha muito tempo foram descobertos jazigos importantes de

sulfito de soda no Valle do Ebro, nos confins da Navarra e de Cas-

tella-Velha, principalmente perto de Lodosa, e hoje é jà este sal explo-

rado em Alcanadra e Andozillia. Porem nestas e eni outras circuns-

tancias, em que o sulfato de soda se tem encontrado, a sua formação pa-

rece ser devida a reacções pela via húmida. Klaproth attribuia a exis-

tência do sulfato de soda nas aguas mineraes e na de alguns lagos da

Áustria, da Hungria e da Sibéria á decomposição do chlorureto de só-

dio pelo acido sulfúrico emanado do interior da terra e proveniente

da decomposição das pyrites ou da combustão do enxofre. Berselius

reproduzio esta mesma hjpothese nas suas interessantes observações

sobre as aguas de Carlsbad.

Até agora não temos visto mencionado o apparecimento notável e

preponderante do sulfato de soda nos terrenos de origem ignea, nem
mesmo entre os i)roductos das erupções volcanicas. O Abbadc Monti-

celli na sua monographia das espécies volcanicas do Vesúvio diz que

o sulfato de soda se não tem ate' agora encontrado isolado, nem em
proporção predominante, nos productos salinos do Vesúvio. ' Assim

a sua apparição em quantidade considerável, e quasi no estado de

pureza entre os productos do Volcào da Ilha do Fogo, é um fa-

cto novo para a sciencia e digno a muitos respeitos da attenção

dos sabias. Explicar as condições prováveis da sua formação não

' Soda solfata.— \on si é trovata finora isolnla, o almciio in proporzionc prc-

(Inminanle né mcscugli saline M Vesúvio. É per lo piu mcscolata cuii iiuuriati e

solfali de aoda c di pota$sa.
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nic i)arcie coisa muito difíicil, nem é necessário recorrer a hypolhe-

ses que as circunstancias locaes nào possam justificar.

Eiu muitas das Illias do Arcliipelago de Cabo-Verde apparecem

claros índicios da existência de um grande deposito de sal gemma,
que se manifesta principalmente pelas fontes salinas das ilhas de

Maio, Boa-Vista e do Sal. Apezar de nào haver um estudo completo

da geologia do arciíipelago de Cabo-Verde, pôde talvez suppor-se,

sem grande temeridade, que esta formação do sal gemma se estende

por debaixo da Ilha do Fogo, onde tem sido atravessada nas diversas

épocas pelas erupções das matérias abrasadas , que constituiram

aquella formação volcanica. Nestas circunstancias o enxofre, que, ar-

dendo, se converte em acido sulfúrico em presença do oxigénio e da

agua, pôde converter o sal marinho em sulfato de soda, e este arras-

tado pelos vapores aquosos vem apparecer na cratera, ou atravessa

as rochas para cffiorescer á sua supcrficie.

E' esta uma hypothese que ofíereço á consideração dos Geólo-

gos para explicar a origem do sulfato de soda na cratera do volcão

da Ilha do Fogo ; hypothese concebida longe dos lugares em que o

phenomeno se manifesta, e desprovida da observação rigorosa dos fa-

ctos que a podiam authorisar. Assim não a quero dar senão pelo

que ella vale, e espero que observações ulteriores a confirmem ou

corrijam, porque a verdade está nas coisas e não nas opiniões. Todo
o efleito tem a sua causa, e quanto mais notável aquelle é, tanto

inaior e mais impaciente se mostra a nossa curiosidade em descubrir-

Ihe uma explicaç-ào (jue esteja em harmonia com os principios do
(]ue nós chamamos sciencia. Esta é a minha desculpa.

Do interior da mesma cratera formada pela erupção de 1847
se extrahio outra substancia salina que veio com o iN.° 3, que se

encontra misturada com fragmentos do enxofre , e repousa sobre

uma camada de cinzas volcanicas, que naquelle lugar parecem ainda

estar no estado pastoso, e ainda quentes, e que pelo resfriamento en-

durecem sem se aglutinarem consideravelmente, o que me induz a

acreditar que esse amollecimento é devido á penetração dos vapores da

agua e não a um estado de semi fusão.

A matéria salina N." 3 tem um sabor styptico como o do sulfato

de ferro ; apresenta uma reacção muito acida ; e é solúvel em grande
parte na agua mesmo á temperatura ordinária. Aquecida sofre a fusão

aquos;i c emitte os vapores do acido sulfúrico e os do enxofre, que
se sublima e pôde recolher-se convenientemente. A dissolução desta

substancia, seudo concentrada, deposita os crystaes de sulfato de cal.
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entre os quaes se notam alguns, em pequena quantidade, que são

evidentemente de aliimen. Os ensaios qualitativos feitos sobre esta

matéria mostraram simplesmente a existência do acido sulíurico e do

ferro enj grande quantidade, da alumina, da cal, da soda e \estigios

de magnesia.

A analyse quantitativa dcu-me os seguintes resultados, referi-

dos a 100 partes.

(solúvel no II Cl 3,7 21

Resíduo insolúvel na agua
|
insolúvel no H Cl 4,.'>2| 9,96

{ Enxofre 1,72)

Acido sulfúrico 39,25^

Alumina 3,2.^ ,

Protoxido de ferro 13,501 „_ -,
^ , . o nn) 90.0'
Cal e magnesia ^,00

j

Soda.. 9,75'

Agua e perdas 22,29;

100,00

Esta mistura de sulfatos nuo oíTercce grande interesse e por isso

nos abstemos por em quanto de fazer a seu respeito mais amplas

considerações.

Não diremos o mesmo do sulHito de soda, que se pódc tornar

um objecto de importante exploração, se se verificar que a quanti-

dade em que elle existe é considerável, ou que pelo trabalho das

forças subterrâneas successivamente se produz, para vir apparecor

efflorescente atravez das rochas que formam a cratera do volcào.

Depois que Lcblanc crcou o processo, justamente celebre, para

a fabricação do carbonato de soda artificial, a producçiio do sulfato

desta base, matéria prima daquelle processo, ficou sendo uma das

operações de maior importância na cbymica industrial.

É decompondo o sal marinho pelo acido sulfúrico que este sul-

fato se obtém ; mas esta decomposição, na grande escala em que a

re(|uer a fabricação da soda, é acompanhada de inconvenientes que
d iíVicuI tosamente se vencem, quando se não seguem rigorosamente as

boas praticas 'que a sciencia tem ultimamente aconselhado. Estes in-

convenientes nascem ])rincipalmente do desenvolvimento do acido

chlorhydrico, cnja condensação e dispendiosa e difficil, e requer apa-

relhos complicados, sempre sugeitos a deterioraçiio em um trabalho per-
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manente e que tem por fim produzir grandes massas de sulfato de

soda. Por estas razões as fabricas de jjroduclos chvmicos, em que se

pratica o processo de Leblanc, não sào toleradas nas visinhanças das

povoações, e até são malquistas nos campos em que floresce a agri-

cultura, porque, (juando se deixa perder o acido clilorhydrico que se

Psca[)a dos aparelhos, impregna-se a atmosphera com os vapores cor-

rosivos daquclle acido, e as plantas, que elle banha, dclinliam e aca-

bam por morrer.

Outro inconveniente, que acompanha tanrbem a fabricação arti-

ficial do sulfato de soda, provem da necessidade de produzir quanti-

dades enormes de acido sulfúrico, que demandam a construcçào de

aparelhos colossacs, e conserva tributários da Sicilia, pelo enxofre, os

fabricantes de quasi todos os paizes industriacs da Europa.

Todas eslas condições desfavoráveis á producção artificial do sul-

fato de soda despertaram desde longo tempo no animo de alguns

chymicos o desejo de haver aquclle sal por meio de processos mais

conunodos e que não fossem acompanhados dos mesmos inconvenien-

tes. Mv. Balard tentou extrahi-lo das aguas do mar, onde elle não

existe formado, mas que encerram tudo quanto é necessário para o

jiroduzir, e já creou, e poz cm pratica industrial um trabalho nie-

thodico de exploração das marinhas, que fornece quantidades avulta-

das de sulíato de soda crjstallisado, e cujos resultados tendem a ge-

neralisar-sc. Este trabalho roípier condições especiaes de temperatura,

c mais (|ue tudo boa e inlelligente direcção na applicação das regras,

o que obsta até certo ponto á sua geral adopção por todos os pos-

suidores de marinhas, que na maior parte dos casos, e principal-

mente no nosso paiz, não se acham habilitados para comprehender

nem os processos novos nem as suas vantagens, e que por indolência

própria vivem aferrados ás velhas rotinas, com uma constância digna

de melhor causa..

O Sr. D. llamon de Luna, jovcn professor de chvmica em Ma-
drid, tenta pela sua parte aproveitar o sulfato de magncsia, de que

ha grandes depósitos na parte central da nossa Península, para o

substituir ao acido sulfúrico, decompondo por meio delle o sal mari-

idio em presença de uma temperatura elevada, e obter assim por

módico preço o sulfato de soda.

Por mais felizes e bem combinadas que sejam estas c outras

tentativas tendentes todas ao mesmo fim, nunca cilas poderam lutar

com a producção natural do sulfato de soda fabricado pelas forças

gigantes <[ue no interior da terra promovem as reacções mais pode-
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rosas de que nascem ao mesmo tempo as rochas igiieas que endure-

cem á superfície da terra, e os sacs (jue a agua dissolve.

A producçiio do sulfato de soda no Yolcào da Ilha do Fogo

pôde bem coniparar-se ao trabalho de um gigantesco (orno de sul-

fato alimentado e governado pela poderosa mào do Creador para fa-

cilitar aos homens a matéria preciosa com que elles devem fabricar

tantas cousas úteis c tantos prodígios darte.

Se a existência ou formação successiva deste sal se realisa em
grande quantidade no Volcão da Ilha de Fogo, o que muito bem
pôde acontecer, será esse, não só um facto novo para a sciencia, mas
também uma origem de fortuna para os, até aqui deploráveis, habi-

tantes daquella ilha, um grande alimento para o commercio de

Cabo-Verde, um poderoso recurso para a nossa industria chymica,

e para mim uma grande satisfação em haver concorrido para o fa-

ler conhecido da Academia e do meu paiz.

Lisboa 20 de Marco de 1850;

Júlio Máximo de Oliveira PimciiUl.
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TERCEIRA COPIA

DO OFFICIO yUE ACOMPANHOU A REMESSA DOS PRODUCTOS VOLCANICOS

DA II.HA DO FOGO.

Administração do Concelho da Ilha do Fogo.— 111."'" Sp. Rc-

metto a V. S.*, para o fazer presente a S. Ex." o Sr. Conselheiro

Governador Geral da Provincia, três saquinlios e um pequeno em-

brulho de N." 1 a 4 com productos do volcào, que se me exigio

em ofíicio N.° 63 de 27 de Abril ultimo.

O saco N.° 1 leva um sal que !ia na cratera que formou a

erupção de 18i7, cuja metade da parede está rebocada com o

dito sal, uma pc(|uena jiorção depositada em baixo, que parece cai

da parede, que ter.1 de altura 80 a 100 palmos.

O N." 2 leva uma pequena porção de acido, producto que co-

lheram dentro do volcào em uma pequena planicie, que ha dentro do

mesmo volcào.

O N.° 3 leva enxofre misturado com terra colhida igualmente

no dita planicie, e debaixo do enxofre apparece uma lama negra c

molle, quente, que depois de fria toma-se dura, cujo producto vai no

embrulho debaixo do N.° 4. O que se colhe dentro do volcào é tudo

quente, e as paredes da grande cratera fumegam constantemente, e

desce-se para baixo por ruins caminhos e com perigo de vida ; e os

I)roductos em pequena porção, excepto o sitio onde i)roduz o (jue vai

no saco N." 1 : ali nào ha perigo algum e segundo as informações

que me deu o Regedor da respectiva parochia a quem mandei ao

sitio, por ir; se se explorar, a quantidade será grande. Logo que

possa, irei ao sitio ver, tanto pra informar com conhecimento de

causa como jiara ver se ha mais alguns productos.

Deos Guarde a V. S.', Ulia do Fogo 2.} de Maio de 18.^.'».

—

IH.™" Sr. Secretario Geral do Governo da Provincia.— Assignado, o

Administrador do Concelho, Joào Gomes Barbosa.— Está conforme.

— Secretaria do Governo Geral na Villa da Praia 30 de Junho de



16 MEMORIA SOBRE A PRODUCÇAO

1855.— O segundo Ofiicial interino, servindo de Secretario Geral,

Joaquim da Silva Mattos.— Está fonromic.— Sccrclaria do Conselho

lUlraniarino cm 18 de Janeiro de 185G.— José Narciso Ferreira

de Passos, Chefe da 2." Repartição.
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MEMORIA

•SOBRE A VLTI.MA ERtrCÃO \OLCANICA DO PICO DA ILHA DO FOGO SUCCEDIDA EM

2Í DE JANEIRO DO ANNO DE 1785, OBSERVADA E ESCRIPTA POR JOÃO DA

SILVA FEIJÓ, NATURALISTA (JVV. FOI ENCARREGADO POR SUA MAGESTADE D<)

£XAHE PIIILO.SOPHICO DAS ILHAS DE CAIiO-VERDE. LISBOA 1797.

Tídíinu» tindantem ruptis fomaciha Minam,

Flammarum que glohas. Uquefacla vohere laxn.

VIBG. GEORG. L. 1.° V. 472.

PREFAÇÃO.

r ARECE (|ue a Providencia, pela paixiio que tenho ao estudo da

Mineralogia, quiz benigna satisfazer a meus desejos, mostrando-me

o horrível espectáculo de uma erupção volcanica na continuaçiio de

minhas viagens pliilosophicas : até ali parecia-me que pela liçào dos

mais celebres contempladores da natureza tinha adquirido assas idéas

para comj)rehondcr a theoria da Physica Subterrânea, e discorrer so-

bre as diiícrentes producçòcs, que constituem o estudo da Mineralo-

gia, particularmente a Volcanica; porém dcsvanecerain-se as minhas

presumpções á vista do tocante quadro, que ella me fez ver na ulti-

ma erupção do Pico da Ilha do Fogo, succedida em 2i de Janeiro

de 1785.'

Que pintura eu não traçaria hoje, se soubesse manejar o deli-

cado, e subtil pincel de um Pindaro, ou de um Virgilio! os horro-

rosos urros, e estampidos no interior das montanhas da Ilha, que fe-

rindo os ares, faziam tremer toda a terra ; as aberturas de multiplica-

das bocas, que a cada passo se abriam vomitando com fúria as mais vi-

vas, c ardentes chammas, parecendo quererem incendiar lodo o Uni-

verso ; os corpos de diflbrentes tamanhos, involvidos em negro e es-

pesso fumo, que cxpellidos do interior do Pico, e subindo ás nuvens,

mostravam atacar os Ccos, e apagar a luz do Sol, cahindo depois na

MEU. DA ACAD. 1
.' CLASSE T. 11. P. I. O
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mesma fornalha subterrânea ; os tocantes, c enternecidos clamores 1I05

espavoridos habitantes , que pensavam ser o ultimo , e desgraçado

termo de suas existências ; o espanto dos outros animaes, <|ue sem tino

corriam precipitadamente a escapar á vida ; a diversidade em fim de

producções, que depois se deixou vèr, servindo umas de ornan)ento o

"mais \istoso e mosaico, das grutas c cavernas, e outras de formalizar

novos terrenos etc. ; dando nesta variedade de idéas vastissimo campo

ás serias contemplações do Philosopho ; todas estas vistas, digo cu, se-

riam sem duvida sufficientes para o mais vistoso, e curioso quadro; po-

rem satisfeito em cumprir com os deveres de fiel observador, passo a re-

latar o mais claro que me for possivel, quaes foram os phenomenos, e

j)roducções desta nova erupção, c qual seja a utilidade que delias po-

der-se-hia tirar com vantagem do Estado e daqucUes miseráveis insu-

lares : tal é o objecto do seguinte discurso, a que chamo Memoria so-

bre a ultima erupção do Pico Volcanico da Ilha do Fogo, para

servir de supplcmento á historia philosophica da mesma Ilha, e de

Índex á pequena coUecçào das amostras das mesmas producções, que

eu tenho hoje a honra de offerecer para o Museu da Real Acade-

mia das Sciencias, como o mais diminuto signal de meu agradeci-

mento, na certeza porem de merecer de tào sábio, illustre e rcs-

peitaTel Congresso Veniam pro Laude^
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MEMORIA

SOBRE A ULTIMA ERUPÇÃO VOLCANICA DO PICO DA ILHA DO FOCO.

§ 1-

O Pico volcanico da lllia <Io Fogo, que desde o anno de IT6!)

estava como cxtinclo, acaba ultimamente de fazer uma nova cru-

pçiio a 2i de Janeiro de 1785 pelas onze horas do dia.

§2.'

Tuia grande commoriío subterrânea, que abalou, e se fez sen-

tir por toda a Ilha, com fortissimos estrondos no interior do Pico,

como trovões, foi o primeiro signal desta erui)oão.

§ 3."

Depois do que í% 2.") abrio-se o Pico perpendicularmente, e lan-

çando de si, em golfadas, torrentes de escoras, cinzas e pedras, tor-

nou a fechar-sc, no seu primeiro estado.

§4.

Nesta situarão, ou os combusliveis (como o enxofre, os pyrites

c substancias calcareas) incendiados por eíTeito de uma fermentação

3.
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|>articular, ou os ditVorentcs gazes dilatados (productos da decompo-

sição do ar e da agua, por ac|iiellc mecanismo natural pela absorvi-

ção de seus oxigencos) circulando opprimidamcntc no centro daquella

fornalha, e correndo por onde menos resistência encontravam, loram

abrindo por toda aquella montanha ate ao mar, de espaço em espaço,

da parle de L.N.E. diversos rombos, por onde sahiram torrentes de

logo, inuDcnsa (piantidade de lavas, umas queimadas, e outras der-

retidas, cinzas c fumo, que levados ao ar faziam escurecer todo

aqiiellc circuito, sendo para notar o nào correrem estes fluidos para

o lado opposto, onde se diz Monte dAipo, em que se encontram an-

tigas ciaitras, que íoram abertas na antecedente erupção do anno

de 1769.

§ 5-°

Justamente na base do Pico da parte de leste, aonde chamam
os naturaes Monte de Lorna (outro antigo monticnlo, c cratera vol-

canica) se abriram as principaes, e as mais profundas bocas, pelas

quaes sahio a maior força, e quantidade do incêndio e de lavas, que

deram origem a quatro novos montes immediatos uns aos outros,

junto ao Pico, e na mesma direcção.

Estes novos montes (§ 5.°) também se abriram verticalmente, e

lançaram de si immensa quantidade de lavas, as quaes descendo pelo

lado de L.S.E. se dividiram em duas como ribeiras de fogo, das quaes

foi uma entulhar um grande, e profundissimo vallc chamado Ribeira

lie Anloninha, e outra passou a alagar um dilatado plano inclinado dc-

Jiominado Relva, onde haviam algumas casas e plantações de algodoei-

ros, vinhas etc. , ficando a maior parte servindo de alicerce á mesma
lava.

%
-"

As que foram expellidas das bocas, que se abriram da parte dtj

L.N.E. desije o n)onte denominado de Domingos Fernandes, ale outro

junto ao mar, que se diz de João Martins, inundaram também muita
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porção de terreno, c as que sahiram da ultima boca em João Marlins,
foram até entrar pelo mar dentro mais de vinte lanças, fazendo ali na-
quella costa, onde antes era uma enseada com o fundo de quatro para
cinco braças, uma [Kínta de pedra queimada assas alta.

§8,

Até aqui são os phcnomenos observados nesta erupção, que du--

rou até 25 de Fevereiro seguinte, sendo a sua maior violência nos
primeiros sete dias suceessivos, continuando com tudo o fogo, ainda
que mais central, porem sempre bem sensível, particularmente nos
quatro novos montes !% 5."), em que é intcnsissimo o calor, na super-
licie do terreno, e nas suas bocas, as (|uacs são. como a do Pico, cUi-
pticas, c terminadas inferiormente como um funil.

§9."

A matéria que geralmente tem sido expulsada, parte é uma Fava;

preta, pezada e cheia de pequenos buracos, vitrificada, e com alguns
eristaes de Schorls embutidos (amostra N." 1) constituindo uma co-
mo jicdra agre!rae/a

; tal é a (|ue tem corrido principalmente pelo
sitio da Relva (§ C"), e que junto com outra sorte mais vitrosa,
preta, pezada e sem eristaes de Schorls. tem entulhado a Ribeira de
Antoninha (§ G.") em massas enormes (N." 2) : outra sorte de lava
veio também em estado de fluidez, correndo porem lentamente, á
maneira de metal derretido, formando no seu curso grossos bancos,
em ondas, ôccos interiormente, constituindo dilatados canaes, c abo-
badas de seis até oito palmos de altura sobre dez para doze de lar-

gura
; tal é a lava (N." 3) que sahio dos montes, que correm de Do-

mmgos Fernandes até João Martins, a qual tanto mais central mais-
densa, compacta e dura se observa a sua massa.

$ LO."

Por cnlre estas (§ d") se encontra outra sorte de lava (N." I)
como >idro fundido, semeliiantc ua sua còr c grão, á do N." 2 ; e
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|ior cima de todas estas sortes ainda correo outra tambcm preta, po-

rem mais leve, espumosa, e cm iónna de escora mctallica (N.° 5),

clloito, que parece provir da compressão do ar no sen interior, o qual

constituindo no meio desta torrente de lava grossas hollias, veio de-

pois a fazer a sua superfície áspera, cavernosa, desigual, e a massa

mais leve; esta lava, que á primeira vista se assemelha a matéria

dos cadillios do Alemanha, foi formando no seu curso varias confi-

gurações curiosas.

§11.»

As bocas, que se abriram no Monte de Domingos Fernandes,

são interiormente revestidas de vistosas configurações de lava tofacea

vermelha e preta (i\.° 6), efleilo talvez procedido de haver ali sido

o fogo mais activo, e mais durável.

§ 12."

As matérias, que foram expellidas, quando o Pico se abrio

(§ 3.") são, parle uma escora preta, friável e miúda (N.° 7), parte

outra escora mais grossa e de diversas cores (N." 8), parte finalmente

umas pedras em grossos pedaços, leves, porosas ; e no interior cheias

de huracos á maneira de um favo de mel, e denegridas (N.° 9),

que parecem ser uma espécie de pomes extremamente alterada pela

violência do fogo.

§ 13."

A lava, que formou os quatro novos montes (§ 5.°), e uma
conglutinaçào de escoras mais ou menos grossas , e compactas

,

tintas de o.rú/e de ferro como as tofaceas (§ 11." N." 6 e iN.° 10): o

primeiro destes montes, tem uma parte desta escora sustentada so-

bre grossos bancos da lava preta e jwzada (§ 9.° N.° 3) que formam
uma grande abobada, fendida por infinitas partes.

% 14."

Por todas as bocas destes novos montes sabiam de espaço em
espaço golfadas de intcnsissimo calor e cheiro forte e suflocante de
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enxofre, cristal izando-sc eslc pelos buracos das pedras e cavernas,

oní linissinias agullias (N." 11}.

í5 i-^."

Toda a superfície do primeiro destes novos montes, o imnic-

diato ao Pico, é coberto de uma terra amarellada (N.° 12), que á

primeira vista parece ser jmro enxofre, a qual penso ser um sulfato

calcarco com mistura de alg'umas partículas sulfúreas.

§ ic.°

Nesta terra (§ 15."} se encontram pedaços de pedra pomes
brancos, aniarellados e porosos como caramello N." 13), e outros de
uma lava ou basallc, pezados, e de cstructura lamellosa (N."14j, em
cujos inlerslicias se notam cristalizações de purissimo enxofre.

§ 17."

Nas grntas e cavernas dos mesmos novos montes se nota este

enxofre (.§ 10.") virgem em grossas massas, pendentes pelas aboba-

das e paredes, formado i)ela lenta sublimação dos vapores sulfúreos

(N.° 15), que i)or ser ali o calor mui forte solTre uma continuada

alternativa de cristalizarão e dissolução.

% 18."

Por baixo da camada da terra amarellada (§ 15.°) na profundi-

dade de dez para doze palmos corre imi banco ou estrado de escora*

conglutinadas, mais ou menos, com a mesma terra," e cinzas SJ^

16 e 10), em (jue lambem se observa muita porção de enxofre

puro.

§ 19."

Também se encontra pela superficie do terreno desses novo»

montes, c pelas fendas dos seus bancos de lava, immensa qnanlidade
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du caparrosa (sulfato de ferro), (N." 17), ca maior parte com mistura

de pedra limiic ^sulfato de alúmen).

§ 20."

Em o jirimciro daquellcs novos montes se cneonlram duas

sortes deste sulfato (§ 19."), uma em espumas pelas fendas das la-

>as (N.° 18), e outra como uma terra arcenta c esvcrdinhada, a

(jual contem uma grande porção de sulfato aluminoso. que se ma-
nifesta em uma cfllorescencia branca (N.° 1!)), not:indo-sc pelo inte-

rior A-eios de oxido de ferro com sabor vitriolico (N.° 20).

§ 21."

Esta mesma caparrosa se encontra em abundância guarnecendo as

l)oras dos últimos dois montes novos, e unida a uma incrustação cal-

carea, que cm muitas partes se mostra revestir em grossas capas in-

sipidas o interior das mesmas crateras (N." 21).

§22."

Entre as lavas, que foram inundar o sitio da Relva (§ G."), se

observam pequenas poças de sal marinho coalhado (N."22) produzido

sem duvida da agua do mar, (pie juntamente com ellas foi expulsada

na erupção, o que faz persuadir da communicação do mar com este

volciSo.

§ 23."

Finalmente outras substancias salinas ammoniacaes e mistas, se

encontram pelas cavidades das lavas (i\.°' 23, 24 e 25) nolando-sc

entre ellas um muriate ammoniacal de sabor mais urinoso com mis-

tura de magncsia, o qual se sublima pelas abobadas, fendas e ca-

nacs subterrâneos á proporção que o calor se extingue nas lavas

(N.° 26), producto, ou (como se pensava ultimamente, antes da re-

volução chimica) da combinação do acido marinho, proveniente da

decomposição do sal marinho . como alkali volátil
,

produzido da

Iransmutação do alkali mineral pela união com o acido pbosphorico do
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fogo ; OU (como SC persuadem hoje os novos chimicos) da combina-

ção do acido muriatico, ou marinho com o ammoniaco, resultado da

união do hidrogeno de agua com o azote do ar, decompostos pela

absorbiçáo de seus oxigenes pelos combustíveis incendiados no acto

da inflammação subterrânea. A verdade porem só Deos a sabe ; visto

(|uc a Natureza sempre reservada em seus trabalhos, ordinariamente

só nos mostra resultados, occultando-nos os meios e modos de os con-

seguir. Tanta e a incomprehcnsivel sabedoria do Grande Arcbitecto

do Universo, que obriga ao rebelde, pela contemplarão de suas obrasj

a beijar a Mão que cria, ordena, c conserva toda esta Grande Ma-

china, que se chama Mundo Pbysico.

§ 24.°

Todos sabem os usos que tem cada uma destas producções volca-

nicas nas Artes, e Manufacturas, particularmente o enxofre, a pedra

hume, a caparrosa, c o sal ammoniaco ; o primeiro por ser o principal

ingrediente da pólvora, e o que por uma operação hoje mui sim-

ples, produz em abundância o acido vitriolico de tanta importância

em muitas artes, e não sendo os três últimos de menos consequência,

e apesar da pouca que tem mercantil, comludo não deveriam ser des-

presadas, sendo indigenos, visto que, para a sua actual demanda, st;

faz sahir de Portugal a favor dos estrangeiros uma porção de di-

nheiro, quando a natureza providenle, com mão liberal no-lo olVe-

rece em proveito geral da Nação, e particular de uma porção de ho-

mens, que nada tem de recurso em seu árido c scceopaiz, que a espe-

rança de opportunas chuvas para terem de que se sustentem, pos-

suindo aliás este, em cujo proveito, quando menos, se occupariam lu-

crativamente augmentando assim o commercio nacional com mais um
ramo activo cm utiUdadc daquella desgraçada Colónia.

DISSE.
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MEMORIA

SOBRE UMA ESPÉCIE NOVA DO GÉNERO CAPRA. L.

A CABllA-MONTEZ DA SEKKA DO GEREZ, EM PORTUGAL.

N.U fauna da Euro])?. ligurain lioje, geralmcnlc admillidas pe-

los naturalistas, trcs espécies authenticas de cabra-montez. Siio: 1."

a cabra-montez dos Alpes, Capra ibex Lin. et Erxl. ,
que o celebre

Palias confundia com a cal)ra da Sibéria, Ciipra Pallasii, por não

acbar, na descripção incompleta então publicada por Daubenton, ca-

racteres sufTicientes de di(l'erenciaçào, mas que depois dos escriptos

de Bcrtliout van Berclicni ' se considera, c com rasão, como uma
espécie distincta ;

2." a cabra-montez dos Pyreneos, Capra pyrcnaica

Scliinz. , conbecida desde 18.J8 por uma memoria de Schinz ^; 3.° a

cabra-montez das mantanlias da Andaluzia, capra hispânica Schim-

pcr, dcscoixjrla pelo illuslre Conservador do Museu de Strasbourg na

' llislnirn pi Mcmoircs de la Sncieté cies Sciences Physiques de Lausanne, T.

Í2. 17S9: — « Dcscriplion et liistnirc naturellc du liouquetin des Alpes de Savoye p.ir

BerthdUt van Bcrchcm. »

2 Nouvc.mx mcmoiros de la Sociclc hclvclique d'liisloire nalurelle. Npiirb.ilol

1838. K disiriprrio piililirada por Schiiu é obra de Bruch, c feita sobre «s exempla-

res que possuc o Musco de Ma vence.

1 .
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sierra-nevada e sierra-de-ronda, durante a sua recente viagem pelo

Sul de Ilospanlia. Esta ultima cspccie, conlicccmol-a tão somente

pela dcscripçào aiibreviada (juo Diivonioy comuumicou cm nome de

Schinípcr á Academia das Sciencias de Pariz em scssào de (í de

Março de 1848 '; nem nos consta que acerca delia se tenlia ulte-

riormente piddicado noticia aig^nma mais circunstanciada.
^

Alg^uns naturalistas, cuja opinião é de muito peso na scicncia,

teem apresentado a idca de que as cadcas de montanhas de certa

elevação se hão de encontrar na generalidade habitadas por Cabras-

montezcs, e (pie estas, por um estudo attento e comparativo, virão

a ser referidas a espécies distinctas. Ora esta opinião, a que deram

vulto as descobertas da C. pyrenaica e da C. hispânica, achará mais

um argumento favorável na Cabra-montcz da serra do Gerez, se,

como julgamos, esta se dever elTectivamenlc admittir na Fauna da

Europa com as honras de espécie distincta.

No presente trabalho procurámos deixar pelo menos bem caractc-

risada a espécie porlugueza, por modo que fique sendo uma verdadeira

acquisição para a scicncia. Para a nossa descripção consultámos attcn-

tamente cinco exemplares, um macho e quatro fcmêas, que perten-

cem ao Museu de Lisboa e á acanhada collecção zoológica da Eschola

Polytechnica. Estes exemplares capturados na serra do Gerez em
1852 por fins da primavera, segundo cremos, foram ofTerecidos áquel-

les dois estabelecimentos por um Joven Monarcha, que pela cultura

das sciencias naturaes illustraria o paiz, em que nascco, se a Provi-

dencia lhe não reservasse, dando-lhe um throno, uma missão mais

sublime e gloriosa.

Dos exemplares que possuímos, o macho sufficicntemente adulto,

de quatro annos completos, fornece uma caractcristica satisfactoria
;

as feraèas são de diflerenles cdades, de um, dois e três annos. Com
estes materiaes não nos reputamos habilitados para escrever a his-

toria completa da espécie, nem a isso nos abalançamos ; pretende-

mos Ião somente fazer admittir a existência duma espécie distincta

' Compus rcndos. T. XXVI. N." 10, 1SÍ8.
* A cabra liispanira \\\k taniliciii na Ciislella nas sinrras (hi Rarcn c ãc Grfãns.

Encontramos csla indicarão na jiailo zoológica da o memoria que coniprcndo cl rcsu-

men de los Irahajos mtí ficados cn el afio de ISol por las dilTcrcnles secciones cncar-

gadas de formar el niappa gcoloí-Mco de la pro\iiicia de Madrid ele. » mas não aclianios

ali uma caracicrisliea mais perfeila dcsla espécie, cuja descoberta o auclor desse tra-

ballio D. Mariano de Ij Paz Graclls allribiie egnalmenle a Schimper.
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fias aclualineiUe conhecidas, e esperamos <[iie nos darão razão os na-

turalistas (|ue nos fizerem a honra de lèr o trabalho modesto que su-

jeitamos ao seu exame.

Deícripção elo macho. A estatura e dimensões do macho toma-

das no nosso exemplar sào inferiores ás da C. pyrenaica, calcula-

das por liruch sobre o exemplar mais adulto do Museu de Mayence.

A cabra-montez de Portugal apresenta da extremidade do focinho

á da cauda 142 centimctros, altura á cernelha 7 3 centímetros, al-

tura á garupa 78 centímetros; em quanto cpie a C. pyrenaica,

o macho, tem da extremidade do focinho á da cauda lõí centí-

metros, altura á cerneliia Sfi centímetros, altura á garupa 90 cen-

tímetros. A cabra-montez do» Alpes leva-lhe também decidida van-

tagem na corpulência : só a capra hispânica, que Schimpcr compa-

ra vagamente na estatura e prí)porções ao lieden ou C sinaitica

llempr. et Khrenb. , é cpie parece aproximar-se mais da nossa.

O corpo do animal mais elevado posterior do que anterior-

mente, caracter que lhe e conunum com as outras espécies, é es-

vclto e ao mesmo tempo robusto. Os membros sào desenvolvidos e

fortes. O pescoço, quanto é possível julgar por um exemplar mal em-
jialhado, ])arecc comprido e estreito. A cabeça e de mediana gran-

deza, mede 2b a 26 centímetros da extremidade do focinho á nuca,

apresenta na face anterior iuna convexidade bem pronunciada logo

j)or diante dos chifres, e vae estreitando successivanientc para o fo-

i'inho. Os olhos, segundo nos afllrma pessoa ([ue examinou de perto

o animal vivo, são volumosos, salientes e brilhantes, com a iris parda

e a pupilla mais escura. Na parle superior e lateral do tronco, na íace

externa dos membros c nos lados do pescoço domina un»a côr geral

ilum pardo tinto de ruivo, mais carregado em tom no tronco e

membros do que no pescoço. Os pèllos destas regiões sào cinzentos até

uma pequena distancia da extremidade, só nesta é que apresentam a

côr pardo-arruivada (|ue apparece.

Nem no exemplar do macho, nem nos das femêas achamos in-

dicio algum das riscas negras, dorsal e lateraes, que vêem indicadas

luis descripções e figuras das outras espécies europcas. Voltaremos
ainda ao exame desta circunstancia.

Todo o ventre, o bordo inferior do pescoço, o peitoril c a parle

interna dos membros sào mais claros : com a ditTercnça porem que
no ventre c parte interna dos membros se encontra uma còr imi-

forme d'um branco sujo amarcllado, orlada de amarello (juasi ruivo

nus limilcs da còr pardo-ruiva do tronco, onde os pèllos se mostram
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mais coniprúlos ; em (jiianto que nas outras regiões se junUi á còr

amarei lada um to(|uc mais ou iiiciios carregado de pardo.

A caberá e na lace anterior dum pardo arruivado mais escuro

(|uo o tronco, por elVeito da mistura de alguns pèllos negros ; estes sào

mais numerosos na jiarte superior, por diante e entre os cornos. A còr

das faces lateracs da cabeça confunde-se com a das taboas do pescoço,

á excepção dum circulo completo em volta dos ollios, d'uma man-

cha irregular e extensa por baixo das orelhas, c da extremidade do

focinho, que sào de còr amarellada. Sào igualmente desta ultima còr

os pèllos compridos, que guarnecem internamento as orelhas.

No occiput, logo atraz dos cornos, nota-se um redemoinho de

pèllos mais compridos quasi inteiramente negros ; e d'alii se estende

ate á cernelha, como acontece na C. sinailica. uma crina bem ap-

•parcnte, formada de pèllos eguaes na còr aos do dorso, os quaes se

inclinam um pouco para traz, e deixam em evidencia a porção tinta

de cinzento, que, por occupar a máxima parte do pèllo, fica dando o

tom dominante á crina. Os pèllos da crina augmentam em compri-

mento da nuca Á cernelha ; na sua ultima porção medem de 8 a íí

centimetros. Tanto pela direcção como pela còr dos pèllos, a crina

deslaca-se perfeitamente do bordo do pescoço onde eslá implantada.

A face anterior dos quatro membros è negra. iNos anteriores a

còr negra começa do casco, estende-se aos machinhos, deixando por

baixo destes um espaço de còr amarellada bem distincto, e vae de-

pois estreitando suavemente para cima até pequena distancia do peito,

aos trcs quartos proximamente da região do antebraço, onde termina

formando ponta. Nos membros posteriores a còr negra forma, infe-

riormente, um desenho absolutamente igual ao dos membros anterio-

res ; termina porém mais cedo, logo acima da prega do curvilhão,

sem se estreitar tanto.

Da distribuição das cores, bem como das proporções e dimen-

sões das partes, far-se-ha uma idca exacta consultando-se a Est. 1,

que representa o macho reduzido a ; do tamanho natural.

A barba, ([ue julgamos privativa do sexo masculino, e no nosso

exemplar curta, com alguma, pouca, mistura de pardo ; nasce a 7

centimetros da extremidade do focinho, c mede apenas 28 millime-

tros de comprido. '

Os cornos fornecem o caracter differcncial de mais valia pela

direcção, forma e dimensões que apresentam.

' Vede— Est. 2.', (is. 3."
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São na base (|uasi conligiios, c elcvam-sc quasi rectos soljrc a

cabeça ; dirigeni-se primeiro jiara cima inclinando-sc ligeiramente, c

ao mesmo tempo, para traz e para lóra ; aos três quartos, proxima-

mente, do seu comprimento inclinam-se directamente um para o ou-

Iro. Daqui resulta (jue, examinando-se pela frente o animal, os dois

cornos arremedam com bastante exactidão a íigura de uma mitra col-

locada quasi verticalmente sobre a cabeça.
'

Os cornos são triangulares na base, o ensiformes na extremi-

dade ; a íórma triangular cortserva-se bem distincta ate um pouco

mais dos dois terços do corno. Na sua primeira e mais extensa por-

ção contam-se portanto três faces e três bordos ; e destes, dois são sa-

lientes, um rliombo e pouco pronunciado. As posições que oecupani

as laces e bordos, bem como a direcção do corno, dependem d'um
movimento de torsâo de dentro para fora, que elle começa a exjieri-

nientar desde a base, e que só acaba na parte onde ha a convergência

directa de um para o outro, isto é, onde começa também a jiorção

cnsiforme. Com efíeito : das trcs faces uma começa por ser interna

inferiormente, vai-se tornando successivamente anterior, e e esta a

jiosição que toma definitivamente na porção terminal do corno; deve

chamar-se face intcrva-antcrior. Outra, anterior na base, torna-se de-

pois externa, e confunde-se na porção uniforme com o bordo evtcrno

desla parte do corno, será a face anlerior-exUrna. Finalmente a ter-

ceira face, exclusivamente jjosterior na base, parece participar menos

(jue as outras duas do movimento de torsão de que falíamos, comtu-

do também se torna um pouco interna, c na parle ensifornie vae

constituir, decompondo-se, o bordo interno e a face posterior ; cabe-

llie a tlcsignação de face posterior. Destas (áces a primeira, ou lace

interna-anterior, é concava, em fornia de telha, nos dois terços do

corno ; as outras duas são convexas em quanto o corno conserva a

forma triangular. ^

Entre as faces interna-anterior e anterior-cxtcrna (ica um bordo

saliente, que se pronuncia sobretudo do lado da primeira ; é o iordo

anterior. Os limites entre a face interna-anterior e a posterior, são

também perfeitamente indicados por Tiin liiete elevado, o qual apre-

senta em toda a contiguidade com a ultima face um sulco longitudi-

nal ou goteira funda e apparente. A fig. 2." da Est. 2.* dá uma per-

' Vide Esl. 1. — e Est. 2. Hr. 3.

^ Vide Esl. 2. lig. 1. i> 1.
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feita idea desta disposiçào característica. Pela sua posição deve clia-

iiiar-se a este bordo-intirno.

Entre a Cace anterior-externa c a posterior não se encontra ne-

nhuma aresta saliente que as extreme ; todavia e possivel pela inspec-

ção do corno reconhecer os limites de cada uma delias.

Tanto o bordo ou aresta anterior, como o (ilete interno vão

morrer próximo da porção ensiforme. Nesta, as duas faces são rigoro-

samente uma anterior, outra posterior, ambas planas e parailelas : os

liordos, um externo que se continua com a face anterior-externa, ou-

tro interno formado pela face posterior, são ambos largos e ligeira-

mente arredondados.

Os cornos não mostram, como os da Capra ibcx, verdadeiros

bordcletes sobre as faces e bordos, fazendo lembrar vistos pela frente

anneis enliados a distancias mais ou menos regulares. Apenas nelles

se nota, na porção triangular, sulcos transversaes brandamente ondula-

dos, deseguaes na distancia reciproca, mas symetricos nos dois appen-

diccs. Estes sulcos, mais pronunciados na face interna-antcrior do que

nas outras, estendem-se para os bordos anterior e interno, que a limi-

tam, cavam-os e recortam-os. A porção ensiforme é lisa, tanto nas

faces como nos bordos.

Falta-nos indicar as dimensões dos cornos. No nosso exemplar,

que é como dissemos um macho de quatro annos, os cornos teem na

máxima curvatura 36 centímetros de comprido; a altura é de 30
cenlimetros, a circumferencia na base de quasi 20 centímetros. As
iaces medem na base, a interna-anterior 68 míllímetros, a anterior-

externa quasi 40 míllímetros, a posterior 78 millimetros. Finalmente

a espessura do bordo anterior é de 16 míllímetros, a do bordo in-

terno de 1 centímetro.

Os cornos não são perfeitamente negros ; a côr delles, difflcíl de

indicar mesmo em figuras coloridas, participa do pardo e do azulado.

Descri-pção da fanca. A femêa é nesta, como nas outras espé-

cies de que temos conhecimento, ' inferior ao macho era grandeza :

' Capra ibcx-Macho altura á cernelha O, '"87

FcmêJ 0.°SÍ

Capra pyrenaica-Maoho O,"SC

Femêa 0.°7l

(Roulin. Dicc. Univ. d'hisl. nal. art. : chèvre.)

Capra hispânica— o La fcmcllc csl plus pctile que Ic malc»
(Schinípcr. Cumptcs rcndus.)
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as dimensões tornadas no exemplar mais adulto que possuímos , de •'?

annos, são as seguintes :

Da extremidade do focinlio á da cauda 1 1 8 centimetros. Cabeça

21 ccnlim. Altura á cerneliia 6G centim. Altura á garupa 71 ccn-

tim. As cores sào na fcmea idênticas a's do macho, e semelhantemen-

te distribuidas. Só notaremos que é menos carregado o negro da face

anterior da cabeça; no mais o tom e desenho sào os mesmos, tanto

no corpo como nas extremidades. Em exeniplar algum encontrámos

riscas negras, dorsal ou lateracs, nem barba : na fêmea de 3 annos,

porem, c só nella acliàmos vcstigios, mui pouco apparentes, de uma
crina semelhante á do macho. Este mesmo exemplar offerece a singu-

lar excepção de quatro tetas
,
que parecem Iodas bem desenvolvidas.

A fcmea tem cornos, porem estes dilfercm muitissimo dos do macho.

São pouco divergentes, quasi parallelos, encurvam-se ligeiramente pa-

ra traz e para fora até aos três quartos , donde começam a inclinar-

se também ligeiramente un; para o outro. Pelo que respeita á forma,

.são nos três quartos inferiores arredondados ou sub-triangulares sem
bordos salientes, e por conseguinte sem faces bem limitadas; supe-

riormente , no ponto em que começa a sua mutua convergência, são

comprimidos dos lados , de modo que se percebem claramente duas

faces, uma externa, outra interna, e dois bordos um anterior e outro

posterior. Por quasi toda a extensão do corno se notam sulcos trans-

versacs completos , menos sinuosos e muito mais superficiaes que os

do macho, e também mais regulares na profundidade e distribuição.
'

O comprimento dos cornos é, po exemplar mais adulto, de 15

centimetros: os da fêmea de dois annos teem 11 centimetros, e os

da fêmea dum anno apenas 85 millimetros.

Para facilitar a confrontação da espécie portugueza com as ou-

tras espécies europeas, apresentámos reunidos n'um quadro junto os

caracteres dinerenciaes de cada uma delias.

Comparando a caracter i st ica da Cabra-montez do Gerez com as

das outras esjwcies da Europa, inclinamo-nos a consideral-a como uma
espécie distincta. Esta opinião, comtudo, é apenas conjectural.

Com a Capra ibex é impossivel confundil-a ; basta que se consi-

dere a forma diversissima dos cornos, quadrangulares numa, trian-

gulares na outra.

Delia se distingue também perfeitamente a capra pyrenaica. A
descripção publicada por Schinz , auxiliada e interpretada convenien-

' Consultc-so, para molhor intclligcncia do te^lo, a fig. 4.' da Est. 2.'

MJEM. D.V AC.\D. 1 .' CUSSC. T. 2. P. 1

.

2
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temente pelo dosenlio , embora ass;ís impei^Ceito , que a acompanlia ,

não j)eriiiitle (|iic as coiiruiulàmos. A não ser a fúrma dos cornos,

que é em uinbas as espécies triangular, todus os oiilros caracteres ti-

rados destes appendiecs , c alem disso a estatura dn animal, o cotn-

j)riinento da barba e a distribuição das cores, tudo as distingue pcr-

leitamente.

A descripeão resumida da eapra liispaniea, (pie fielmente trasla-

dámos para o nosso ma]i[)a, edetodasa menos sal islactoria, e tanto mais

que não vem acompanhada de estampa por onde se possa precisar o va-

go de certas piírases descriplivas. Do (|ue sabemos porem da eabra-nion-

tez do sul da Hespanba. pareec-nos melhor conclusão í|ue lhe nãoe idên-

tica a espécie, que habita o norte de Porlugai. Estas duas espécies apro-

xiniam-sc de certo bastante na estatura e proporções, c talvez mesmo
na grandeza dos cornos ; em ambas teem estes appendices a forma

triangular , e mostram-se mui contiguos na base de implantação

:

comtudo , apesar da descripção de Sciiim[)er ter principalmente enj

vista separar especificamente a cabra-monlez das outras duas congé-

neres europeas já conhecidas , (igura-se-nos c[uc certos caracteres do

mais relevo e importância, (pie indiceímos, entrariam, embora super-

abundantes, no esboço descriptivo de Schimper, se este naturalista dis-

tincto largamente versado na sciencia descriptiva, os houvesse encon-

trado na es[x;cie que introduzio na Fauna da Europa.

Não (|ueremos dar importância a certas difTerenças qnc podem
ser meramente devidas á estação, taes como a existência e ausência

dos riscos negros dorsal e lateraes , a diversa distribuição da côr ne-

gra pelas extremidades, a crina &;c. ; mas se comparámos a direcção

dos cornos da cabra do Gerez , a disposição de suas faces, e de seus

bordos com ocjue nos diz Schimper acerca da direcção c forma des-

tes appendices na espécie da Andaluzia '^, parece-nos descobrir diflcren-

ças esscnciaes bem sufíicientcs para extremar as duas espécies. Assim :

da descripção de Schimper, desacompaidiada do desenho que a illustrc

c complete , não podemos concluir que os cornos arremedem na C.

hispânica, como na nossa, a ligura d'uma mitra. Demais; nos cornos

da cabra hispânica lemos que existe uma aresta cortante (pie olha pa-

'^ Eil-a, Icxtu.ilmciUp, a (Icscripriio de Schimper ;

»I.cs cornes s'clcvciU droiles siir le froiil, et pres(]iie paralIelemeiU ,
poiír alors

s'cloign<!r l)rusqiiement l'une de raiilrc. cn decrivant im are qiii s'iiiiliiie nii pcu siir

l'tiorizoii
; vcrs fcxlrémili: clles reyieimcill >ers l'axc, el se redresseiil eii(le(.ri\aiil uii

demi-lour de spirv. »
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1

la tlenlro, " c vemos iDcncionada .soinenle csla aresta, em quaiilo os da

rapra lusitanica tem dois bordos ou arestas salientes, c unia destas, a

interna, e marginada por uma goteira longitudinal nos limites da faee

posterior '*. Os cornos das duas espécies são de dupla curvatura, por

elVoito da torsão que sotVreni ; mas na espécie de Portugal, e só nella

talvez, a torsão comera a ler logar da base '% em quanto ([ue na es-

pécie da Andaluzia, a jidgar pela descripçào, só próximo da ponta é

que descrevem uma meia volta de espira.
""

Poderíamos talvez tomar ainda ])or caracter distinctivo a existên-

cia dos bordeletes transvcrsaes, que Schimper menciona na descripçào

dos cornos da C. liispanica
;

porem nem cremos necessário o auxi-

lio d'esse caracter, nem nos parece que Schimper dê ao termo lorth-

Ictcs (bourrelets) a accepçào restricta em que outros AA. o empre-
gam, e que tem verdadeira applicação aos cornos da capra ibex.

Os cornos das fêmeas parecem diflerir egualraente nas duas es-

pécies.

I'arccc-nos por conseguinte, em quanto não obtemos uma descri-

pçào mais completa e minuciosa da C. bispanica
, que ba vehementes

razões para supjwr (jue nem com ella se deve confundir a cabra do
Gercz.

Das espécies que habitam as montanhas d'Ásia e d' Africa, eque
asciencia admittc hoje como sufficientemcnte caracterisadas, extrema-

a egual mente a nossa dcscrijiçào. Vamos dar a lista pouco extensa

d"essas espécies, c acompanharemos o nome especifico da característi-

ca differencial de cada uma d'ellas.

Temos :

"

I .° A cabra montez da Sil)cria [Capta Pallasii).

Característica differencial : Ckirnos nos dois sexos. Os do macho
de curvatura uniforme mui fechada junto á ponta ; triangulares,

edas 3 faces— uma anterior, convexa, com bordeletes mais pro-

nunciados no meio do que nas extremidades,— as outras faces

lateraes, unidas á primeira e entre si por bordos rhombos.
2.° Cabra-nwntcz do Cáucaso. [Capra Caticasica. Guld.)

'^ Schimppr — Inr. cil. » I,i's ninics sonl ptranilcs, cpaissps, prcsquc contigues a

Ia base, triaiij^iilaircs, à arclu traiichaiUc Uirígév mts Iv dedans. . . .

" Vide Kst. 2.* fig. 2.'

'^ Vidr Ea. -i' flR. 1.'

" Schimper, loc- cil. . . . »\rrs rcxtrétnilé piles se rcdressenl endecrirant undc-
jui-tniir de spirc. »

" Vcja-sc uo Dicc. uuivcrscl dhisloirc nalurcllc o artigo Chtirc de Roulin.

2.
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Cat. dilT. : Cornos nos dois sexos. Os do macho triangulares em
Ioda a extensão ; das faces , duas anteriores separadas por um
bordo rhoniLo , a terceira posterior e larga. A face anterior-iii'

terna tem Lordcletes volumosos, irregulares na forma e posição

;

as outras mostram somente sulcos transversaes.

3." O Ileden. [Capra sinaUica C/ir.).

Car. dilT. : Cornos nos dois sexos. Os do macho são como os da

C. ibex, (juadrangularcs na base, depois triangulares, depois en-

siformcs junto á extremidade ; diflbrem porem destes em que a

secção transversal na base não representa um rectângulo , mas
um quadrilátero , cujos ângulos anterior-interno c posterior-ex-

terno são agudos.

4.° Cabra-montez Walie. [Capra ÍValic Rupp).

Car. diff. : Cornos nos dois sexos. Os do macho extremamente

semelhantes aos da C ibcx, da qual comtudo esta espécie se dis-

tingue por uma grande eminência eliptica na parte media da re-

gião frontal, e por ter o chanfro muito acarncirado.

f)." A cabra-montez ^gagro. [Capra jEgagrus. Pall.)

Car. did". : Cornos só no macho, ou então os da fêmea excessiva-

mente petiuenos <^). Os do macho descrevem um arco de circu-

lo bastante regular , excepto na ponta, onde a curva se estreita

mais. Quasi contiguos na base, divergem mui brandamente até

aos três quartos , donde convergem até á ponta. Podem-se-lhe

distinguir trcs faces ; duas anteriores (a interna plana, a exter-

na co?ivexa) limitadas por um bordo estreito , o qual apresenta

na sua metade inferior e na contiguidade com a face externa

uma goteira bem pronunciada ; a face posterior estreita (Palias

dcscreve-a como um bordo) e arredondada. Não tecm bordclc-

tes, mas simples rugas sinuosas, que de espaço a espaço engros-

são mais e formam feixes, donde resultam nós ou dilatações mais.

ou menos visiveis e numerosas.

Existe cm ambos os sexos barba, e uma risca negra dorsal,.

que começa larga do pescoço e vac estreitando para a (;auda.

Antes de concluir este nosso trabalho , entendemos dever men-

cionar o que exista anteriormente escripto sobre o mesmo assumpto

,

tanto mais que não podemos encontrar, digno de menção e original

,
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senão uma noticia assas resumida e inexacta publicada pelos naturalis-

tas alemães Link e HolTmansegg na sua viagem a Portugal " , e

que vamos extractar textualmente.

» Lanimal Ic plus remarquable quon y rencontre (dans les mon-

"tagnes du Gerez), est la chêvre sauvage, três rare dans les autres

« montagnes de lEurope [Cnpra .'Egagrus. Pall.) Nous avons vu plu-

«sieurs peaux de ces animaux. On tua nième un bouc de trois ans

,

»<jui fut transporte á Caldas, ou le Comte dHoflmansegg lacheta,

»et Ic conserve encore empaillé. L'animal est plus grand, plus mus-

»culeux, plus robuste que le bouc domestique, surtout les epaules et

» les picds de derrière ; son front est eleve , ses cornes le sont aussi

i> dune manière plus roidc et se courbcnt en arrière ; sa queue est

» moins longue , le poil en est plus court , plus serre, entremeie de

"gris et de brun, et ressemblc beaucoup à celui du cerf; une croix

'• noire s'etend sur le dos et sur les epaules. Le male est barbu com-

» me le bouc domestique ; la femclle est sans cornes. Nous avons pris

» les dimensions exacles de lanimal , (]ui, du reste, est parfaitement

» conforme aux descriptions faites par les auteurs de la Capra -Ega-

» grus. On ne le trouve nuUe part en Portugal excepte dans ces nion-

»tagnes. Je doutt quil y cu est cn Espagiic. Il est impossible dedi-

» re avec certitude , si cest la chêvre domestique degénérée et dcve-

» nue sauvage , ou si la chêvre domestique en est prevenue. Pour le

» present clles sont três diflèrentcs. »
"

Como se vê, este esboço dcscriptivo não concorda absolutamente

com a descripçào que demos da cabra do Gerez ; e mais diverso ain-

tla o faz parecer a asserção decisiva que os AA. apresentam de (|ut!

este animal e perfeitamente conforme ásdcscripções feitas pelos natu-

ralistas da Cjpra ^Egagrus.

Temos portanto de analysar as discordâncias dos AA., edc dis-

cutir o fundamento da sua diagnose especifica.

As discordâncias reduzem-se : 1
." a mencionarem a existência d u-

ma cruz negra sobre o dorso e espáduas , caracter (|ue não descoijri-

mos em nenhum dos nossos exemplares ; 2." a aflGrmarem que a lè-

«nea não tem cornos.

Quanto ao primeiro ponto achámos na Memoria já citada deBer-

" Liiik cl IldITmansegg , Vo^agc cn Portugal dcpuis 1797 jusqu'on 1799— Pa-

ris— 1 SOS.
" I.ink cl IIoITmaiíscgg , Op. cil. , T. 2.°, pag. 2i. Hoje ronhcccm-sc cm Hes-

(lanha as duas cspcdcs : C pyrcnaica c C. hispânica, nciihuma cias quacs se confun-
de com o «Kgagrus.
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thout van Berchem uma explicação plausível dcsla (iissi(lcn('i:i , (pir

de resto versa sobre objecto «c luiniiua imporlancia ; ahi (le[)airim()s

com o seguinte: » Na priuiavcra todas as cabias-inonlczcs dos Alpes

mudam de pêllo ; a muda começa pelo pêllo da espinha dorsal, o ui-

limo que cae e o das pernas ; a risca dorsal negra dcsapparece duran-

te a nnida. » A' vista d'isto e plausível admitlir, cm (pianlo se nãíj

jx)de'r melhor verificar, que a risca negra dorsal pode tandjcm aj)pa-

reccr e dosapparecer na espécie do Gerez conforme a estação.

Quanto, porem, a nào terem as fêmeas cornos, isso e absoluta-

mente inadmissível. Possuímos exemplares de 3, de 2 o de 1 anno ,

e neste ultimo os cornos sào bem apparentes e medem 85 milllme-

tros de comprido. Como os AA. nào dizem positivamente que viram

a fêmea, acreditámos que escreveram por informação, c que talvez

não perceberam bem o que lhes diriam as pessoas da localidade com

quem se informaram.

A opinião de que á Capra ^gagrus se deve referir a cabra-mon-

tez do Gerez é perfeitamente Insustentável : as duas espécies não po-

dem de modo algum confundir-se , e para avaliar bem as dlllercnças

que as extremam basta confrontar com a nossa dcscripção da cabra do

Gerez a característica resumida, que acima demos, do ^gagrus.

Não nos empenhámos por forma alguma em irrogar censura aos

naturalistas distinctos que acabámos de citar: no tempo em que elles

escreveram, a diagnose das espécies em zoologia era geralmente feita

com menos escrúpulo e mais ousadia ; e demais não deve surprehen-

der (|uc admlttissem ,
guiados por um exame superdclal, o iEgagrus

na fauna do Gerez , sabendo-se que , a exemplo do celebre zoologista

Palias, se acreditava então no (piasl-cosmopolitlsmo da Capra JEgn-

grus, facto que a experiência ulterior não tem coníirmado.
'"

Queremos mesmo, já que tivemos de citar as viagens de Link e

Hoffmansegg, manifestar aqui o respeito e reconhecimento tpic deve-

mos á memoria d'esses honrados viajantes pela imparcialidade exce-

pcional com que escreveram acerca do nosso ]iaiz e pela severidade

com que castigaram, em nome da moralidade c da justiça, os calum-

niadores eméritos, que, sob o pretexto de publicarem relações de via-

gem , nos pagam com vitupérios e aíTrontas immerecidas a hospitall-

** Não se conhece ainda hoje bera a circunisciipçâo da pátria dn /Egagrus. Sa-

bc-sc, porém, com certeza que hahila na proximidade da Capra caucasica, cqiic pare-

ce viver cm montanhas menus elevadas do que osla. Em lodo o ca<o considera-sc miii-

lo duvidosa a existência desta espécie na ilha de Cândia , c sabe-sc que não vive nos

Alpes heUeticos c nos Pyrcneos, como queria Palias. (Roulin, loc. cil.)
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«lailc sempre rasgada e generosa com que são acolhidos. " Contra es-

ses dilliiinadores sem consciência, minados de spleen e inflados de ri-

dícula vaidade, e de sobra o teslcmimlio de Link e IIoíTniansegg ; c

aos (|uc inodcrnamcnU! os imilarem , i(;sponderào por nós os grandes

dotes do caracter nacional . (pio tantas c tão repeliilas injustiças de

cslrnnlios não podcram ainda destruir!

Não prelendomos , como já dissemos , dar aqui a historia com-

plela da cabra do Cerez. Faltam-nos muitas indicações indispensáveis

relativamente aos costumes desta espécie, como são:— a epocha da

propagação, (|uc apenas conjecturámos (jue deverá coincidir com a da

C ibex,— a duração provável da vida,— as regiões da serra do Gerez,

onde se encontram conforme as estações &c. Precisámos ainda ractifi-

<;ar e completar a caractcrislica da espécie pelo exame dum maior

mimero de indivíduos em diversas edades , e principalmente do ma-

cho em edadc mais avançada, eem diversas estações. Em quanto, po-

rém, não podemos enqirehender por nós mesmos este interessante es-

tudo, sempre diremos, muito em resumo, o ([ue sabemos por infor-

mações da habitação e costumes da cabra do Gerez.

A serra do Gerez, imica no nosso paiz que é habitada de cabras

montezes, situada, como todos sabem, na província do Minho, esten-

de-sc na direcção de leste a oeste ou proximamente, mas lança diver-

sas ramilicaçõcs para o sul. O pico mais elevado delia , o morro do

norragciro, tem, segundo as avaliações de Baibi, 4800 pés acima do

nível do mar ; ol>s(,'rvações posteriores dam-lhe, porem, nma elevação

pouco inferior a G(M)() jWs , em quanto ([ue Link apenas lhe suppu-

nlia 3 a 40(10 pés: é verdade que esta ultima avaliação lôra feita

simplesmente a olho, em consequência dos frades do convento do Bou-

ro, levados de indiscreta curiosídaile, lhe haverem (juebrado os baró-

metros.

Segimdo refere o mesmo Link é nas immedíaçõcs do morro do

Borrageiro (jue durante o verão se mostram as cabras-montczes : nes-

" U.ircmos só uma amostra da indignarão com que Link protesta a cada passo

contra ,is injustas a?grissõcs de viajantes inglczes. Faltando dos tialiitantcs do Gerez,

evcl.inia ollo; » (Jm- nc pnis je rcdimniander à la l>icnveillancc pul)liqne ces aimabtes

liaLilans. que le sol orgiicil des anylais à cou\ert d'inf,imie'. » J. "2.°, pag. 31.)
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sas localidades cae no inverno grande quantidade de neve , mas não

persiste ali por muito tempo.
<

Como é geral cm todas as espécies de cabra-montez que tceiu

sido devidamente estudadas , as fêmeas e os machos novos vivem em
rebanhos mais ou menos numerosos : os machos adultos, porem, an-

dam isolados , e mostram-se frequentemente sobre os picos mais ele-

vados è inaccessiveis da montanha , donde parecem contemplar, n ii-

nia perfeita immobilidade , os abysmos profundos que lhes ficam em
baixo, ou a immensidade do espaço que os cerca num horizonte sem

limites.

A caça d'esta espécie é , como a de todas as cabras-monlezes

,

mui difficil e perigosa, sobre tudo quando se trata de perseguir o ma-

cho adulto. Pertencem ao Villar da Veiga, a povoação permanente da

serra do Gerez que fica mais próxima da região habitada pelas ca-

bras-montezes, os caçadores amestrados nesta caca, que exige, a par da

muita destreza , uma grande intrepidez. Cremos que, graças aos pe-

rigos e difficuldades que encontra , e á falta do incentivo duma re-

rauneração sufficiente, se deve o não se achar consummado ainda o ex-

termínio total da espécie.

Dizem-nos que o macho adulto e solitário é designado pelos ca-

çadores pelo nome de Reixélo ; sem comprehendermos a etymologia

deste vocábulo, vemos comtudo na primeira syllaba delle a preten-

ção de designar o animal como o Rei ou chefe do rebanho, do qual u-

.sa ausentar-se, logo que é passada a epocha da reproducção.
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ADDITAMENTO

A' PRECEDENTE MEMORIA.

Depois de se achar no prelo a Memoria sobre a cabra do Gerez,

constou-me (pie o museu de Coimbra possuia alguns exemplares des-

ta interessante espécie. Aproveitei , para os ir examinar , a primeira

occasiào que se me oíTcreceu opportuna, e vou consignar aqui resumi-

damente os resultados desse exame.

Sào dois os exemplares , <jue encontrei no museu de Coimbra ,

ambos perleitamcnte adultos c dos dois sexos. Foram capturados no

Gerez cm estação mais adiantada que os individuos que me serviram

para a precedente descripçào. Nos caracteres geraes são em tudo con-

Ibrmes a estes; só diflerem nas dimensijes do corpo edos cornos, que

a edade faz variar , e na côr de algumas regiões que diversifica com

a estação , como eu conjecturara. Tratarei de dar uma breve indica-

ção dessas diflercnças, evitando repetições ociosas.

A estatura de um e outro individuo é maior que as do macho

e fêmea mais adultos, que liavia observado. O macho mede 76 centi-

metros de altura á cernelha c 81 centim. á garupa ; a fêmea 65 cen-

tim. á cernelha c 71 á garupa. Estas dimensões, tomadas sobre indi-

viduos mal empalhados, devem-se ter comtudo simplesmente como a-

proximadas. Os cornos do primeiro teem de altura 43 centímetros

,

e 48 centim. de comprimento, tomado na máxima incurvação : na

base ficam contiguos pelos bordos internos. Os cornos da fêmea teem

1 8 centimetros de comprimento. Quanto á forma e direcção destes

apfiendiccs não ha nada a accrescentar de novo ao que fica dito , se-

não que os do macho me pareceram mais inclinados para fora e para

traz na sua metade superior, que os do individuo primeiramente ob-

servado.

A barba do macho , quasi inteiramente negra, é proximamente

de 9 centim. de comprido.

Quanto á pcllagcm, eis o que me pareceu encontrar mais digno

de referir-se :

HEM. DA AGAD. 1 .' CLASSE T. II. f. I. 3
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O macho, morto em novembro, apresenta uma risca negra dor-

sal, que se estende desde a cernelha, onde termina a crina, até á cau-

da ; a face anterior dos membros, tanto anteriores como posteriores

,

é inteiramente negra ; da parte superior destes prolonga-sc horison-

tahnentc uma risca larga e bem dislincta , da mesma cor, que vem
acabar um pouco alem do meio do tronco. Sobre a região da espachia

vè-se uma grande maliia arredondada também negra, que inferiormen-

te se confunde cora a extremidade da que reveste a face anterior dos

membros de diante, e internamente se [irolonga estreitando-se, e con-

tinua pela frente do peitoril com a do lado opposto. A crina, ainda

na maior parte cinzenta, apresenta de espaço em espaço largas zonas

verticaes negras ; e é nniito de crer que de inverno venha a tornar-

se inteiramente desta ultima còr.

A fêmea foi capturada um jnez, pouco mais ou menos, antes do
macho ; e por isso as alterações devidas á muda são nella menos pro-

nunciadas. A risca dorsal existe já confusamente indicada sobre a ga-

rupa
;
porem das riscas horisontaes não existem ainda vcstigios, e nas

partes lateraes do peitoril , sobre a ponta da espádua, começam ape-

nas a apparecer indicios da còr negra, que mais tarde ha-de dominar
nestas regiões.

Em ambos os sexos a ponta do curvilhào é negra.

Vê-se portanto do que fica dito que com razão deixei de dar im-

portância acertas diflerenças na còr do pcllo, attribuindo-as, como do

feito se devem attribuir, ás mudas ammaes.
Na minha Memoria julguei não me dever pronunciar duma ma-

neira decisiva sobre a questão— de ser ou não a cabra do Gerez unià

espécie nova , uma (|uarta espécie europea. Applaudo-me hoje dessa

prudente reserva.

Com duas das espécies europeas, a C. ibex e a C. pyrenaica, fo-

ra de certo impossivel confundil-a. ' Da C. hispânica, porem, não ti-

nha eu conhecimento perfeito e minucioso ; e sebem que uma boa

parte dos caracteres , que achava indicados em brevissimas descri-

pçòes ^ desta espécie, conviessem em geral á espécie de Portugal, sub-

sistia comtudo a incerteza acerca de muitos outros existentes nesta ,

e que não vinham mencionados com relação áquella. A falta destes

raracteres n'uma , contraposta á sua presença na outra , bastava sem

' Vide o mappa comparativo das espécies europeas com a da C. do Gnrez na
nossa Memoria a p.ig. 9.

^ Scbimpcr, Cunipl. rcndus. Scliinz, monogrnphia dos Ibex.
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duvida para auclorisar a separação das duas espécies ; mas occorria

taiubiMii que tralando-sc unicamente de distinguir a C. hispânica das

duas outras espécies europcas, podia-se mui Lcm, ao descrevel-a, ter

omittido voluntariamente caracteres, nessa hypothese, supérfluos. Seria

apenas omissa a descripeão de Schimper e a caracterislica que Schinz

j)ublicára na sua monograpliia dos Ibex ; ou faltariam efíectivamente

á C. hispânica os caracteres que me haviam parecido privativos da ca-

bra do Gercz? Eis o que cumpria averiguar.

Para ter decidida esta (|uesl5o de facto , resolvi recorrer a na-

turalistas ([ue conhecessem bem a C. hispânica, e podessem, ajudados

da descripção da cabra do Gercz, resolver facilmente as minhas duvi-

das. JIr. Schimper, o celebre conservador do museu de Strasburg , e

o Sr. Graells , o illustrc director do museu de Madrid , deviam ser

os primeiros consultados : a clles mo dirigi com cíVeito, e acolheram-

me com a cortezia e cordialidade que distinguem os verdadeiros sá-

bios. Os esclarecimentos, que um c outro me prestaram, habilitam-

me a acccitar com consciência a opinião , por ambos unanimemente

expressa, de que a cabra do Gerez se deve referir á C. hispânica.

Os caracteres cm que se poderia basear toda adistincção especi-

Hca são, contra o que eu suppunha, communs á cabra da Andaluzia.

A forma e direcção dos cornos, a estatura, a cor do pêllo, a crina e

a barba, tudo o que descrevemos na cabra do Gercz comem realmen-

te, em identidade de circumstancias, áqucUa espécie da fauna de Hes-

paiilia.

INão ha portanto motivo para accrescentar uma espécie nova da

cabra-montez ao catalogo actual das espécies europcas : comtudo , o

conhecimento exacto do (jue seja a cabra do Gerez parece-me um fa-

cto de alguma importância para a zoologia de Portugal. Além disso

convém notar (|ue ao passo que a C. ibex e a C. pyrenaica vivem, a

primeira nos Alpes e a segunda nos Pyreneos , ambas circumscriptas

a uma pequena extensão de território, a C. hispânica mostra-sc a um
tempo nas serras da Andaluzia e da Castella , em Hespanha , e nas

montanhas do Gerez, em F'ortugal. Esta disseminação, por logarcs tão

(lislanlcs, de animaes que vivem exclusivamente nas grandes altitu-

des, deve interessar mais fortemente o zoologista, sob o ponto de vis-

ta da geographia zoológica, do que a descoberta de uma espécie nova.

Lisboa 5 de Fevereiro de Í8áT.

J. V. DARCOJA DU IIOCACE.



EXPLICAÇÃO DAS ESTAMPAS.

Estampa I
." O macho adulto reduzido a -' do tamanho natural.

Est. 2."

fig. I . Corno direito do macho visto por diante para mostrar

a direcção do bordo anterior e as duas faces. \ do tama-

nho natural.

íig. 2. Corno es(juerdo do macho visto por detraz para mos-

trar o bordo interno , e a gotteira profunda (|ue o separa

da face posterior, j.

fig, 3. Cabeça do macho vista de perfil : vê-se distinctamente

a crina. '- do tamanho natural.

íig. 't. Cabeça da fêmea vista de frente. 7.



k-*





\





TEZ, E SUA (.ONFRONTACÃO f.OM A CABRA DO GEREZ.

íspanica. Scliimpcr. "

f |>ro|iorcõcs da fo;,ro tinaiti-

ca nicnur que o macho.

èllo. — Do occipul prolonga-sc

gro, maisuu menus dislinrlo, ao

spinha ale á cauda. A parle an-

quatro membros é iie^ra ; esta

todo o espaeo que fica enlrc os

. macliinlios ; nos memliros an-

3longa-sc alé aopcilo, nos poste-

unir-se á linha ne^ra que sepa-

dorsal escura da\enlral cshran-

Cabra do Gere:.

Altura á cernelha, omacho, dc4annos,
0°73

a fêmea, de H annus, 0,6C

Còr do pclld.— Não mostra as linhas ne-

gras dorsal e lateraes. O desenho negro dos

niemhros deixa entre o casco e es machi-

nhiis um espaço amarellado, e termina —
anteriormente a uma certa distancia do pei-

toril (aos Ires quartos proximamente do

antebraço), posteriormente um ]iouco aci-

ma da prega do curvilhão.

- privativa do macho, e enr-

ida ; a|iresent.i-se sob a forma

icha trapeioidal negra com pun-

em indivíduos ]ierfeilamente a-

urados no verão).

— nos dois sexos , diversos cm

lacho grandes , espessos , quasi

ia base. Nascem qunsi rectos e

depois afTastam-se um do outro,

Tl um arco que se inclina um
lorisonte

;
junto da extremida-

aoeixo, e endireitam-sc descrê-

meia->olta despira. São defór-

iilar com uma aresta cortante

•a dentro. Aliresentam hordcle-

isvcrsaes , confusos nos indi\i-

s , mas bem distiiictos nts no-

numeru de doze a quatorze.

IS da fêmea são pequenos e li-

comprimidos.

Earha— privativa do macho, curla, si-

tuada no meio do mento , truncada c ne-

gra ; mede apenas 27 millimetrus a de um
ex<niplar adulto de 4 annos, que julgamos

haver sido capturado por fins da primavera.

Cornos-— nosdoissexos, diversos cm ca-

da um.
Os do macho— grandes íos d'um indi-

viduo de quatro annos teem 35 .centime-

Iros), quasi contíguos na base, e espessos.

Jnclinam-se brandamente para traz, e pa-

ra fora, até proximamente aos Ires quartos

do seu comprimento , e d'ahi convergem

directamente um para o outro: arreme-

dam nesta sua disposição a forma d'uma

mitra. São triangulares da br.se até um pou-

co mais dos dois terços, e d'ahi á ponta en-

siformes. Experimentam logo da base um
movimento de torsão , de dentro para fo-

ra, o qual cessa no ponto em que os Cor-

nos convergem directamente um para o ou-

tro. Das faces, uma pode dizer-se intema-

anterior , outra anleriíjr-externa , e a ter-

ceira posterior ; a primeira ó concava, as

ultimas são convexas. Dos bordos, um de-

ve considerar-se principalmente anterior,

outro externo, c o terceiro interno; o pri-

meiro e o ultimo são bem pronunciados ,

c o interno (o qual separa a face interna-

anterior da posterior) apresenta em torla a

sua extensão, nos limites da face posterior,

uma goleira longitudinal mui distíncla c

característica. — Na porção ensíforme ha

duas faces — anterior e posterior, e dciis

bordos, um interno concavo, outro exter-

no convexo. Não Icem verdadeiros bordelc-

Ics, mas sulcos transver-saes e sinuosos.

Os cornos da fêmea são pequenos (os de

uma fcmca de 3 annos medem IS centíme-

tros). São sul)-lriangulares na base , com-

primidos lateralmente na extremidade, que

se encurva para dentro , c sulcados menos

profunda e mais regularmente que os do

macho.

Ics-rendus de TAcademie des

Paris. 18i8. T. XXVI, n.°



característica differencial das espécies europeas de cabra-moctez, e sua confrontação com a cabra do gerez.
Capra ibej:, Lin. et Erxl. ^

Altura á cernelha, o macho .... 0,'"87

a fêmea O.SÍ-

Capra pyrmaica. Schinz. '^

AJlura á cernelha, o macho .. ..©.""fiG

a ft-mea 0,71

Cúr do pêllo. — Riscas negras dorsal c

laleraes, a primeira eslcndemio-se do pes-

coço á cauda , as segundas exíremando a

còr escura dos lados do corpo da cór bran-

ca amarellada do vcnlre. Duranle a muda
da primavera a risca dorsal desapparece

;

as lateraes existem sempre, porém tornam-

se mais escuras no outomno c inverno. ^

A parte anterior dos quatro membros
negra.

Barba. — privativa do macho , e mos-

tra-se lào somente do outomno ao fim do

inverno ; occupa a parte media do mento
emcde 12 cciUimetros (n'um dos exempla-

res do museu do Paris—de 2 annos e meio).

Cornos— nos dous sexos, diversos cm
cada um.

Os do macho adulto muito grandes (pu-

dera chegar c alé exceder a um metro de

comprido;, de curvatura simples, divergen-

tes desde a base c muito inclinados para

traz. São quadrangulares na base e n'uma
grande parte da sua extensão, depois trian-

gulares , e finalmente ensifurmes perto da

ponta. Na porção quadrangular tecm duas

faces lateraes quasi parallclas e planas, u-

ma face posterior arredondada, e uma fa-

ce anterior plana no sentido transversal. As
Ires primeiras são apenas corladas por sul-

cos transversacs pouco profundos ; a ulti-

ma porém, que é limitada dn externa por

uma aresta viva e da interna por um filete

saliente, apresenta de espaço a espaço bor-

deleles bem pronunciados, qiic morrem ex
abnípto na aresta exterior e se continuam
com tubérculos volumosos situados sobre o
filete interno.

O corno passa da forma quadrangular á

triangular poreffeito do estreitamento suc-

cessivo da face anterior, a qual vem acon-
fundir-se com o bordo ou filete interno

;

e junto aponta torna-se ensiformc pelo es-

treilamento da face posterior.

Os cornos da fêmea são pequenos, che-

gam apenas a 14 ou 15 cenlimctros. São
triangulares, c teem nos limites das faces

antcrior-extcrna e interna um bordo mui-
to saliente, o qual apresenta de espaço a

espaço nodosidades mais pronunciadas que
as da cabra domestica.

Côrdopcllo. — Riscas pretas dorsal e la-

teraes. A parte anterior dos quatro mem-
iiros também negra.

Barba — privativa do macho ; cstrndc-

pc até ao angulo da maxilla ; a do exem-

plar mais adulto do rausdu de Majenrc
lem somente (í centímetros de comprimen-
to.

Cornos— nos dois sexos, diversos em
cada um.

Os do macho adulto muito grandes fos

do exemplar do museu de Maycnec Icem
quasi 80 centimetros). São deitados para

traz e divergentes até uma certa distancia

da ponta, aos dois terços proximamente do

comprimento total : d'ahi começam a con-

vergir um para o outro por effcito d'uiu

movimento de lorsào que parecem experi-

mentar, e em virtude do qual passa a di-

rigir-sc para cima o bordo que primeiro

ficava para traz. Cada um dVIles descreve

pois uma curva de dupla curvatura. Quan-
to ;i forma, podem dizer-se triangulares (a

secção transversal na base tem a fi;^ura d'-

uma pêra) ; das 3 faces, a anterior é ar-

redondada c continua-se insensivelmente

com as duas faces lateraes, que uma ares-

ta ou bordo saliente une posteriormente.

Não mostram verdadeiros Imrdeletes, mas
sulcos flexuosos , que de espaço a espaço

cavara raais profundamente o corno , dei-

xam assignaladas elevações sem synietria ,

deseguaes na grandeza, e irregulares na

distancia, e recortam a aresta saliente com
mais vigor e egual irregularidade.

Os cornos da fêmea tcem 2Í a 25 cen-

tímetros de comprimento. Curvam-se li-

geiramente, logo da base, para cima e para

fora ; são achatados anterior e posterior-

mente ; apresentam sulcos transversacs pou-

co profundos.

Capra hispânica. Schimper. "
Estatura c proporções da copra shiaiti-

ca. A fêmea nicnur que o macho.

Còrdopèllo. — Do occipul prolonga-se
um Iraço negro, mais cu menos distincto, ao
longo da espinha alé á cauda. A parle an-
terior dos quatro membros é negra ; esta

cor occupa todo o espaço que fica entre os

cascos c os machinhos ; nos membros an-

teriores prolonga-se alé ao peito, nos poste-

riores vae unir-se alinha negra que sepa-

ra a região dorsal escura da ventral esbran-

quiçada.

Barba — privativa do macho, e cur-
ta . truncada ; aprrsenta-se sub a forma
d'uma mancha trapezoidal negra com pou-
co relevo (em individues perfeitamente a-

dultos capturados no verão).

Cornos — nos dois sexos , diversos rm
cada um.

Os do macho grandes , espessos
,
quasi

contíguos na base. Nascem qunsi rectos c

jiarallelos, depois aíVastam-se um do outro,

c descrevem um arco que se inclina ura

pouco ao horisitnte
;

junto da extremida-

de volvem ao eixo, eendireitam-se descre-

vendo uma meia-volta despira. São defor-

ma triangular com uma aresta cortante

voltada para dentro. Apresentam bordele-

les (?j transversacs, confusos nus iiidiu-

duos velhos, mas bem díslínctos n),s no-

vos, e em numero de doze a qualoize.

Os cornos da fêmea são pequenos e li-

geiramente comprimidos.

Cabra dn Gere:.

Altura á cernelha, o macho, de 4- annos,

0"73
a fêmea, de 3 annos 0,6C

Còr do pcUo.— Não mostra as linhas ne-

gras dorsal c lateraes. O desenho negro dos
membros deixa entre o casco c os machi-
nhos um espaço amarellado. c termina —
anteriormente a uma certa distancia do pei-

toril (aos trcs quartos proxímamenle do
antebraço), posteriormente um pouco aci-

ma da prega do curvilhão.

Barba— privativa do macho, curta, si-

tuada nu meio <lo mento , truncada e ne-

gra ; mede apenas 27 millimctros a de um
exemplar adulto ile-í- annos, que julgámos
haver sido capturado por fins da primavera.

Cornos— nos dois sexos, diversos em ca-

da um.
Os do macho — grandes (ns d'ura indi-

viduo de quatro annos tetm 35 .centime-

tros), quasi contíguos na base, e espessos.

Inclínam-se brandamente para traz, e pa-

ra fora, até proximamente aos três quartos

do seu comprimento , c d'ahi convergem

directamente um para o outro: arreme-

dam nesta sua disposição a fúrma d*uma

mitra. São triangulares da base alé um pou-

co mais dos dois terços, ed*ahi á ponta en-

siformes. Experirocnlam logo da base um
movimento de tursão , de dentro para fo-

ra, o qual cessa no ponto em que os cor-

nos convergem directamente ura para o ou-

tro. Das faces, uma pode dízer-se inlema-

anterior , outra anterior-externa , e a ter-

ceira posterior; a primeira é concava, as

ultimas são corncxas. Dos bordos, um de-

Vf cnnsiderar-se principalmente anterior,

itutro externo, e o terceiro inicrno ; o pri-

meiro c o ultimo são bem pronunciados

.

e o interno (o qual separa a face interna-

anterior da posterior) apresenta era toda a

sua extensão, nos limites da face posterior,

uma goteira longitudinal mui distincta e

característica. — Na porção ensiformc ha

duas faces — anterior e posterior, e dois

bordos, um interno concavo, outro exter-

no convexo. Não tecm \erdadeiros bordelc-

tes, mas sulcos transversacs e sinuosos.

Os cornos da femca s3o pequenos (os de

uma feraea de 3 annos medem ISccntime-

tros). São sub-trianguiares na base , com-

primidos lateralmente na exlremidade, que

se encurva para dentro , e sulcados menos

profunda e mais regularmente que os do

macho.

^ Berthout van Berchen— Dcscjiption cl

histoire naturelle du houquetin des Alpes—
loc. cit.— Roulin— loc. cíl.

'" Schinz — loc. cit. Roulin loc. cit. " Comptes-rcndus de TAcadcmie des

Sciences de Paris. 1848. T. XWl, n."

10. pag.



MEMORIA ACADÉMICA.

ALGUMAS CONSIDERAÇÕES

ACERCA DAS KESTRICÇÕES, A ()UE e' NECESSÁRIO SUCEITAR A CULTURA DO ARROZ
EM PORTUGAL PARA CONCILIAR O iMAXIMO PROVEITO DESTA INDUSTRIA
AGRÍCOLA COM O MENOR RISCO POSSÍVEL DA SAÚDE DOS POVOS.

.ID.t.S EH «ES.«iÕE8 »A PRIMEIRA CI^.1S8E

DA ACADEMIA REAL DAS SCIENCIAS DE LISBOA,

K MANDADAS IHPBIUIR EU 8 DE JANEIRO DE 1856.

PELO DOUTOR

CAETA.VO MARIA FERREIRA DA SILVA BEIRÃO,

SOClO EFFECTIVO DA MESMA ACADEMIA.





ALGUMAS CONSIDERAÇÕES

A CERCA

DAS RESTRICÇÕES, A QUE E' NECESSÁRIO SUGEITAR ACULTURV
DO ARROZ E)[ PORTUGAL.

l^oLLoc.vDo em circunstancias cspeciaes para poder examinar e
interpor a minha opinião acerca deste objecto tào grave e momen-
toso

;
eu teria commettido uma ommissào imperdoável se acaso nào

viesse apresentar á Academia Real das Scicncias de Lisboa o fructo
do meu estudo acerca duma das mais graves questões administrativas,
que boje se podem agitar neste paiz ; e fazer o juizo critico sobre
todos os dados oííiciaes que boje existem acerca do problema que se
quer resolver

; porque todos esses dados officiaes me tem passado pe-
las inàos, e a respeito de todos tenbo emittido já a minba opinião
oflicialmente. O trabalho pois que tenho boje a honra de subraetter
a illustrada consideração da Academia não é mais do que a colleccão
d esses pareceres dispersos que tenho apresentado ao Governo por di-
versas vezes, quando os tenho examinado como membro de varias cor-
l>orações a que me honro de pertencer.

O Governo querendo ha longo tempo coUigir os dados statisti-
cos mdispensaveis para sobre clles assentar os principios de uma le-
gislação esclarecida e justa, tinha ordenado por circular do Ministério

1 «
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das Obras Publicas de 15 de Fevereiro, cl." de Março de 1854 '

que se organisassem Conimissões especiaes nào só junto aos Governos

• Circular n.° 40 — lllm.° c Exm.° Sr. O rápido incrcmenlo quo ha poucos annos

SC observa na cultura ilo arroz, manifcsla qiic o nosso solo conlctn cm si condições fa-

voráveis para a vegetação e fruclificarão d'esta ulil gramiiica; mas desgraçadamente a im-

portância deste fado é em grande parte diminuída pela quasi geral apprehensão de que

este género de cultura é prejudicial á salubridade das localidades, em que dia se pratica.

Estas considerações tornam obvia a necessidade de sugeitar a rigoroso exame um
problema, de cuja resuluçTio estão pendentes grandes interesses industriaes c humanitários.

Para o fim indicado envio a V. Ex.* as instrucçOes juntas, em vista das quaes V.
Ex.* se servirá providenciar de modo que cilas tenham prompto, e inteiro cumprimento.

É pelo concurso de pessoas zelosas e inlclligenles que se resolvem os problemas

d'esla ordem, e eu por minha parle espero do zelo, e illustraçào de V. Ex." que sa-

berá reunir todos os elementos necessários a fim de que um assumpto de tanto valor

seja devidamente tratado, e esclarecido.

Para o Governador Civil de

InstrucçOes para a nomeação d'uma Commissào crcada nos Districtos productores de

arroz encarregada de dar o seu parecer acerca da influencia da cultura du arroz na

salubridade publica.

Ari. 1.° Nos Districtos do Reino em que se produz arroz será nomeada pelo res-

pectivo Governador Civil uma Commissão composta dos sepuinles membros.

Art. 2.° Farão parte da Commissão os Médicos e Cirurgiões das Camarás— o De-
legado do Conselho de Saúde Publica do Reino— dous dos maiores cultivadores d'ar-

roz — c mais Ires proprietários ou negociantes intelligcntcs.

Art. 3.° As Commissõcs que se renuirão nos dias c local designados pelos Go-
vernadores Civis, c debaixo da sua presidência, nomearão d'enlre seus membros secre-

tario, c logo depois de installadas occupar-se-hão dos seguintes problemas.

1.° A cultura do arroz c prejudicial á salubridade publica?

2.° Em caso allirmativo.

(*) As moléstias attribuidas á cultura do arroz são devidas á presença d'alguni

agente morbifico especial?

(b) Accommettem cilas somente os indivíduos, que se occupam no grangcio dos

arrozaes, ou transmittidas por qualquer vehiculo infeccionam as localidades em maior

uu menor distancia?

(c) Qual é a feição característica d'essas moléstias?

(d) Que meios hygienicos se devem empregar para obstar ao seu desenvolvimento ?

3.° Em caso duvidoso.

(a) Pôde explicar-se por causas gcraes a insalubridade dos terrenos cm que se cul-

tiva o arroz?

(b) Será ella devida á especialidade do trabalho, á mudança repentina das condi-

ções externas da vida, aos alimentos, ou ao máo abrigo que os trabalhadores tcem du-

rante a noilc?

A.° Em caso negativo.

(i) Terrenos salubres não perdem esta qualidade reduzidos á cultora do arroz?

(b) Terrenos insalubres perdem esta qualidade reduzidos á dita cultura?

Art. 4.° A» Commissõcs ouvirão por escripto quaesquer individues, que os pos-

sam esclarecer, c com especialidade os Médicos c Cirurgiões que exercem a clinica nas

lutalidadcs cm que se cultiva o arroz.
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Civis d'aquelles Districtos Administrativos, em que se dava a cul-

tura do arroz, mas também naquelias localidades, em que esta in-

dustria agricola tivesse adquirido grande desenvolvimento ; a fim de

que com os traballios dumas e doutras, e por meio de seus rela-

tórios elle se liabilitasse para com todo o conhecimento de causa
'

Ari. 5.° As Commissõcs acompanharão a remessa do! seus trabalhos com um re-

latório entregando tudo ao respectivo Governador Civil a fim d'cllc o enviar au Go-
verno c licarào dissolvidas.

15 de Fevereiro de 1851— Rodrigo de Moraes Soares.

Circular n.° 41 — Illrn." c Exm.° Sr. Em addilamento á circular n.° tO expedida

por esta Direcção cumpre-me ponderar a V. Ex.' o seguinte :

I'(i(le acontecer que os centros de maior cultivaerio d'arroz estejam agrando distan-

cia da Cabeça do Districto aonde se hão-de reunir as Commissõcs, a qne V. Ex.' deve

presidir, e por conseguinte scrdillicil encontrar pessoas experientes e aptas para resolver

os problemas, a que se referem as Inslrncçõcs, que fazem parte da menciduada circular.

Verificando-se os inconvenientes indicados será necessário que V. Ex." nomeie

Commissões filiaes nas localidades em que forem necessárias, a fim de que ellas regu-

lando-sc pelas Instrueções prcscriptas para as Conimissões ccntraes enviem a estas o

resultado dos seus trabalhos. Neste caso as Commissõcs centracs recolhendo loilos os

esclarecimentos occupar-se-hào do assumpto, que lhes está incumbido com maisconhe-

cimento da matéria, e com aquella proficiência, c zelo, que é de esperar das pessoas

que merecerem a confiança de V. Ex."

Deus Guarde a V. Ex.' Direcção Geral do Commcrcio e Industria 1 de Março ilr

185Í.

—

Joaquim Larcher.

Ilirn." e Evm.° Sr. Governador Civil de
• A Cominissão central do Districto Administrativo de Lisboa, pareccndo-lhc que

os problemas apresentad(js na circular de lo de Fevereiro, áleni de serem demasiada-

jnenlo genéricos, e alguns insolúveis, excediam muito a capacidade de vários mimbros
das diversas Comniissões, c quasi que de nada serviam para base de princípios d'uma
legislação restrictiva desta cultora : assentou formular outrcs quesitos mais práticos e

mais úteis para as Commissões filiaes do seu Districto, que são os que se seguem:
1.° Ha que tempo so culti\a o arroz nas dilTerentes localidades do Concelho?
2.° Que culturas existiam nessas localidades antes da cultura do arroz?

;í.° Eram terrenos alagadiços, ou pântanos?
4.° Quaes eram as moléstias mais frequentes nas imrocdiarues d'aqucllas locali-

dades antes da cultura do arroz?

5." Quaes são as moléstias mais frequentes depois da cultura do arroz?

6.° Até qlb extensão parece manifestar-se a acção morbiOca dos pântanos, e dos

arrozacs?

7.° Em que direcção ficam os arrozacs em relação ás maiores povoações do Con-

selho ?

8.° D'cssas povoações quaes são as menos salubres?
9.° Qual o numero de óbitos por anno antes da cultura do arroz, e depois d'eila,

calculado esse numero pelo termo médio de três annos successivos?

10." Qual a população em relação a cada um d'esses triennios?

11.° Qual o termo medin das vidas dos indivíduos que habitam localidades sii-

gcitas ás innu<'ncias dos arrozacs?

12.° Qual o termo médio das vidas nos outros logares, onde não ha arrozacs í

13.* A cultura do arroz é continua, ou por falhas?
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resolvesse o que mais justo e mais útil lhe parecesse. Foi na verdade

uma espécie de iiiqucrilo que por este meio o Governo fez por todo

o paiz acerca de um assumpto tào importante como difiicil.

Como membro do Conselho Escolar do Instituto A^ricola do

Lisboa cu vi c examinei os relatórios elaborados pelas Commissões

centraes dos Districtos Administrativos dAveiro, Coimbra, Leiria,

Santarém, Évora, e Portalegre, que foram enviados áquelle Conse-

lho para os examinar, e acerca d'elles interpor a sua opinião por

Forlaria do Ministério das Obras Publicas de 26 de Abril do an-

no de 1855; e como vogal da Commissão central do Districto de

Lisboa tive de examinar , e apresentar o relatório geral deste Dis-

tricto, depois de ler, e me instruir com os excellentcs relatórios

parciaes das Commissões creadas nos Concelhos de S. Thiago do Ca-

cem, de Sines, de Setúbal, de Palmella, da Moita, de Cezimbra, de

Alcoentre, de Grândola, de Azeitão, de Alemquer, de Alcochete, e

de Alcácer do Sal, ([ue todas remetteram o fructo de seus trabalhos,

V de seus exames até principies de Julho de 1855.

Alguns destes trabalhos desejaria eu bastante apresenta-los na

sua integra
;
porque elles se tornam dignos da publicidade pela sua

exactidão, desenvolvimento, e esclarecimentos práticos, que é o que

mais se necessita em assumptos desta ordem. Porém no decurso desta

minha Memoria referirei o mais importante de cada um d'esses tra-

balhos declarando designadamente a qual d essas Commissões pertence

o esclarecimento de facto, os dados slatisticos, ou outra qualquer cir-

cunstancia pela qual esse mesmo trabalho se recommende. Final-

11." Qual é o syslema dMrrigaçào adoptado? que altura tem oslabolciros ou ala-

gamentos? cque allura tem a agua nclles contiila?

13.° A a^ua é corn-tile ou encharcada?
16." A terra em que assenta o arrozal é harro, arêa, ou terreno calcareo?

17." \ que horas principia c acaha o trabalho nos arrozacs ?

ltS.° Qual é a s»stentae.ío ilos trabalhadores? *

lí).° SolTrem mais os trabalhadores próprios da localidade, ou os de fora?

21).° Ucbcm todoi a agua da localidade dos arrozacs? e essa agua tem as condi-

rões d'agua potável ?

21." Quaes são as horas do dia, cm que mais frequentemente costumam adoecer

os homens empregados nos trabalhos dos arrozacs?

22.° Tem-se por ventura reconhecido que a hygicne dos trabalhadores emprega-
dos no grangeio dos arrozacs os pôde preservar da infecção paludosa?

23." Em que época do anno costumam ser mais frequentes as febres ou outras

moléstias pnivcnicntes dos arrozacs?

2i.° Em relação á cultura do arroz, durante que trabalho da mesma cultura cos-

tnm.i ser maior o numero de atacados?
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mente tratarei de fazer com que esta minha Memoria seja uma es-

pécie de compendio de tudo (juanto se tenha feito de maior impor-

tância cm Portugal para resolver um problema de tanta magnitude.

Nas considerações que tenciono apresentar acerca do assumpto,

e na exhibição das opiniões dos homens mais competentes do paiz

com relação á cultura do arroz, eu serei tão livre, como verdadeiro

:

nào ommittirei circunstancia alguma de valor, mas aprcscntal-as-hei

pelo modo e forma que mais commoda me fòr. Este modo de escre-

ver e de expor , se nào é o mais rigoroso , e o mais útil talvez ; é

com tudo o único compatível com as minhas obrigações, e com a for-

ma interpolada, c intermittente que tenho de escrever. A vida do Me-

dico clinico compadece-se pouco com as obrigações académicas ; mas
cumprir estas da maneira possível e compatível com o exercício cli-

nico é mostrar os desejos, que me sobram de me tornar digno desta

Illustre Corporação; e a Academia Real das Sciencias de Lisboa não

pôde deixar de se mostrar indulgente á vista desta minha publica e

sincera manifestação.

Quando porém chegarmos ao epilogo da nossa Memoria então

faremos todos os esforços para sermos francos na exposição das nossas

convicções, lógicos e rigorosos na apreciação dos factos, e indepen-

dentes de quaesquer considerações , por mais fortes que pareçam
,

para declararmos com lealdade quaes sào as únicas bases rasoaveis,

justas, c úteis para assentar a legislação rcstrictiva d'uma cultura,

acerca da qual existem dum lado apprehensões medonhas e horroro-

sas, c do outro vantagens e lucros quasi fabulosos ! De modo (\ue

achar no meio de interesses oppostos o caminho a seguir, que nem
mate uma cultura nascente e tào vantajosa ao paiz, por medidas ex-

cessivamente restrictivas, nem facilite a intoxicação de povoações in-

teiras por facilidades mal intendidas, e sobre tudo absurdamente in-

discretas, eis-ahi o utilíssimo fim a que nos propomos no nosso tra-

balho, e sobre o (jual nào cessaremos de chamar a attençào desta Aca-

demia, como um dos assumptos mais dignos de occupar a sua medi-

taçào, e excitar o seu zelo por tudo quanto diz relação aos melhora-

mentos da nossa Pátria.

Ko estudo de questões desta ordem é necessário «pie a pessoa

([ue as trata se dispa de quaesquer opiniões anticípadas com que pre-

tenda vêr e examinar os liictos
;
por quanto, quando não existe esta

falta de prevenção, observa-se que os mesmos factos são inter})reta-

dos de modo opposto pelos diversos observadores conforme suas opi-

niões anteriores ao mesmo estudo ; deste modo nós vimos por escni-



8 ALGUMAS CONSIDERAÇÕES ACERCA

pio que a Commissão central do Districto Administrativo de Aveiro

t)bscrva que os Concelhos de Aveiro, de Souza, e de Vagos tcem me-
lhorado em relação á salubridade publica, depois da cultura dos ar-

rozaes, c que se nos Concelhos de Ílhavo, de Eixo, c de Ovar tem
pciorado depois da(piella cultura, não é isso devido a esta, mas sim

a circunstancias especiaes destes Concelhos, sobre tudo á existência de

vastos pântanos : a Commissão central do Districto de Santarém pelo

contrario altribue o maior numero de febres intcrmittcntes dos Con-

celhos de Ulme, e Muge á cultura do arroz nestas localidades, e o

beneficio que a salubridade publica tem alcançado em Alcácer do Sal

depois da cultura do arroz, attribue-o a dita Commissão, não á cul-

tura da([uella graminca, mas sim ao esgoto dos pântanos a que tem
sido necessário proceder para o estabelecimento dos arrozaes. Uma e

outra destas respeitáveis Commissões teem razão até certo ponto; mas
uma e outra delias tinham opiniões suas a este respeito anteriores ao

exame dos factos.

As Couunissões ccntraes dos Districtos Administrativos, e as fi-

liaes dos diversos Concelhos não poderam satisfazer a alguns dos

quisitos propostos, sobre tudo aos que versavam sobre statisticas de

óbitos, de nascimentos, e outros, por isso que lhe faltavam as bases

necessárias e indispensáveis para a resolução de taes problemas ; por

exemplo em alguns Concelhos, como no de Alcácer do Sal os livros

fmdos relativos a óbitos e nascimentos foram mandados recolher á

Secretaria da Camará Ecclesiastica de Évora, e por consequência fi-

cou a Commissão daquelle Concelho na impossibilidade de comparar

a mortalidade, e o augmento da população daquella localidade antes

da cultura do arroz com a mortalidade e augmento da população pos-

terior á mesma cultura. Com tudo ainda assim se essas Commissões

não poderam responder a taes quisitos duma maneira precisa, equasi

mathematica ; todavia fizcram-no do modo que lhes foi possivel res-

pondendo duma maneira aproximada, e relativa, que para nós tem
muita importância porque é fundada sobre a opinião e testemunho de

pessoas muito respeitáveis, e que vivem ha longo tempo naquellas lo-

calidades. Podem taes resultados statisticos ser menos precisos, mas
de certo não são menos verdadeiros e exactos. Quando uma d'essas

Commissões , cujos nomes temos tenção de referir nesta Memoria

,

asseverar (|ue a população, por exemplo, duma dada localidade au-

gmentou ou diminuiu depois da cultura do arroz, que a mortali-

dade d essa localidade é maior ou menor , que as febres miasmati-

cas apparecem em progressão ascendente ou descendente, etc. ,
quando
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asseverar, dizemos nós, uma destas proposições; não ficaremos talvez

nas circunstancias de reduzir a expressões numéricas a relação d'esse

iuigmento ou diniinuição da |)opulaçSo, da mortalidade, e da infecção

miasmalica ; mas nem por isso o lacto será menos verdadeiro para

nós ; c recebel-o-lienios com a mesma confiança, e como a exiiressão

verdadeira duma statislica testemunhal, c oral ; e para o fim, a (juc

nos propomos quasi que é o mesmo.

Esta cultura tem tomado, ha annos a esta parte, no nosso Paiz Kclatorio d.i

liorporções gigantescas; se lançarmos mão, por exemplo, do relatório
!^j'p'!J"J.*^'[^'g^,''

apresentado pela Commissão de Alcácer, nós vemos alli a demonstra-

çào da verdade, (jue acabamos de referir; diz a Illustre Commissão
deste Concelho em sua resposta de 27 d'Abril de 1855 ' «Em AI-
>' cacer o producto geral dos arrozacs é muito superior em alqueires

«ao das searas de trigo, ainda bastante superior ao das searas detri-

« go, milho, e cevada reunidas, e muito superior em producto pecu-

« niario ao de todos os cercaes juntos trigo, milho, centeio, e cevada
n que produzem as férteis herdades do Sado, e do resto do Concelho

;

«o(jue tem feito augmentar extraordinariamente a povoação , e as

«comuiod idades a tal ponto que todos os habitantes de todas as clas-

«ses, lavradores, negociantes, c trabalhadores desde os mais pobres

« ate aos mais abastados se acham intimamente ligados a esta cultu-

« ra como base fundamental da sua sustentação, e bem estar ; de sor-

« te que se oíferecessc á assignalura de todos os habitantes do Conce-
" lho um requerimento para reprimir a dita cultura, nem uma só

« se obtinha, antes todos livre e espontaneamente assignavam o con-

" trario.

»

Este espantoso argumento da cultura do arroz, e os lucros ex-

cessivos provenientes desta industria agricola são um grande obstáculo,

que se suppõc não só á franca e desinteressada opinião das Commis-
sões consultadas acerca da nocividade dos arrozaes sobre a salubri-

dade publica , mas também á acção governativa para a repressão

' Esta Commíssào foi composta dos seguintes membros

:

José (Ic Mello d.i Sil\a Lobo — Presidente.

José (lo C.irnio Fontes Serra.

José da Silva Goilinho.

António Felíciaiu) Bruno.
Autonio M.iria de Carvalho.

Domingos Manoel Salgado Vaz e Maldonado.
António Caetano de Figueiredo.

António Mendes d' Almeida— Secretario.

MEM. D.\ .\C.AD. 1 .' CL.\.SSE T. II. P. I.
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parcial desta cultura, se por ventura se chegar a perceber a necessidade

de medidas rcstrictivas. E na verdade posto (jue o caracter, a inlelli-

gencia, e imparcialidade de todos os membros d'essas Conimissões se-

jam fortes garantias do desinteresse das suas considerações; pôde com
tudo suppòr-se que no meio d um Concelho que tanto tem prosperado,

financeiramente fallando, com a cultura do arroz, á qual se acham li-

gadas as fortunas de todas as classes, lavradores, negociantes, e traba-

lhadores desde os mais pobres até aos mais abastados; pôde por ventu-

ra sup[x>r-sc que motivos tão fortes nào inlluissem de alguma maneira

sobre o espirito da Commissão para muito lealmente explicar os incon-

venientes, que de tal cultura podessem provir á salubridade publica

por causas alheias ás da dita cultura ? suppomos que nem de leve of-

lendemos as Commissões quando assim julgamos delias, e (|ue por isso

tendo para nos muito valor e muito pezo as suas considerações, muito

maior pezo, e valor tem as suas respostas lacónicas e precisas aos que-

sitos statisticos da Commissão central do Districto
;
pois que taes res-

jiostas são a expressão fiel dos factos, que as Illustres Commissões, nem
e licito imagina-lo, podiam alterar ou desfigurar.

Essas respostas, pelo que respeita á Commissão de Alcácer do Sal,

são todas em abono da cultura do arroz, e delias senão pôde deprehen-

der que a salubridade publica naquelle Concelho tenha soflrido pela in-

troducção, e desenvolvimento em larga escala daquella cultura ; antes

pelo contrario á vista delias é licito concluir que a salubridade publica

do Concelho de Alcácer do Sal é melhor e mais satisfactoria depois do

grande incremento da cultura de tão proveitosa gramínea : a Commis-
são intende que os daunios resultantes para a saudc publica do gran-

geio do arroz suo muito inferiores áípiclles que provêm do trabalho das

marinhas; e que se alguns inconvenientes apparecem com a cultura do

arroz, esses inconvenientes são antes o resultado de praticas desastro-

sas, e impiricas introduzidas na cultura do arroz em muitos pontos do

paiz, do {|ue a consetpiencia necessária de tal cultura quando dirigida

com methodo e intelligencia ; e como a dita Commissão assevera que

os methodos práticos da cultura do arroz no Concelho de Alcácer do

Sal não teem esses inconvenientes, que se encontram nos processos se-

guidos noutras localidades, pareceu-nos por conseciuencia da mais alia

importância dar conhecimento aqui do modo pratico da cultura do ar-

roz neste Concelho.

O terreno, quasi todo, de Alcácer do Sal, era antes da cultura du

arroz, um vasto pântano, donde toda a gente, ainda a mais pobre e mi-

serável, fugia para evitar uma existência insupportavel, uma velhice
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prcmaliira, c unia morle inevitável ! Depois da cifllura do arroz »

sítuaf-flo mudou conipletainciUc ; as terras cnxugarain-se, os miasmas

desa|)|)areccram, a salubridade publica inclliorou, c a par d um clima

doce, temperado, e sadio ciu'onlrou-se uma industria lucrativa e lar-

gamente compensadora do trabalho e da dcspeza dograngeio! Graças

á agricultura cm geral, c .1 cultura do arroz em especial ! A' visla

desta IransCormaçào espantosa de Alcácer do Sal (|uem ousará alli le-

vantar um brado contra aquella cultura ? mas porque não acontece o

inesmo por lodo o paii? porque se elevam clamores contra os ar-

rozaes em muitas localidades tanto de Portugal , como dos paizes

estrangeiros:' Porque o nosso methodo de cultura é o melhor
, por-

que é o único que não oíTerece inconvenientes para a salubridade pu-

blica : cis-a(píi a resposta das pessoas mais competentes deste impor-

tante Concelho.

A' vista desta opinião para nós de tanta importância, vejamos

jM)is quaes são as modificações, (|ue setecm introduzido na cultura do

arroz no Concelho de Alcácer do Sal, modificações que importam nada

menos do que tornar innocente uma cultura, acerca da qual existem

tantas, c tão assustadoras apprehcnsões. Em Alcácer do Sal, segundo

o relatório da Commissão daquelle Concelho não se tem buscado só

o converter os antigos pântanos em vastos arrozaes, o que já era

um grande beneficio, mas tem-se trabalhado constantemente para af-

fastar da cultura do arroz todas as circunstancias que a podiam tor-

nar nociva á salubridade ])ublica.

O methodo da irrigação dos arrozaes no Concelho de Alcácer

do Sal , é o chamado methodo da irrigação continua , ou perenne

:

Jieste methodo a rega é feita de modo tal que a agua é renovada

constantemente cm todos os alagamentos ', e em toda a extensão de

cada alagamento: isto é, estão dispostas de tal modo as aberturas

para a grandeza das suas superficies , a sua inclinação reciproca ,

c a altura da agua nelles contida, que na irrigação constante toda a

agua dos alagamentos se renova com igualdade, não íicando n uma
espécie de estagnação aquella que fica mais próxima dos ângulos, c

das paredes ou conioros dos mesmos alagamentos: circunstancia que

infelizmente se não verifica noutras localidades, onde se cultiva o ar-

roz, e onde a irrigação também e continua e perenne. A altura da

agua dentro dos alagamentos é sempre de palmo a palmo emeio; con-

' Nome que alli se dá aos canteiros, ou tabolciros dos arrozaes.
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dição, que tambcm se não vê muito observada n'outros Concelhos da-

dos a esta industria a§;ricola.

Estas duas circunstancias são na verdade dignas de imitar-se e

de se seguirem em toda a parle, onde se cultivar o arroz. Nós não

lhe damos de certo menor importância do que a Commissão de Al-

cácer
;
quasi que avançaremos ([ue e delias, e de poucas mais (jue de-

pende o segredo de tornar innoccntcs os arrozaes para a salidjridade

publica. Quem não vê que com agoa constantemente renovada, e coiri

altura suíliciente dentro dos canteiros nunca os arrozaes poderào ad-

([uirir os caracteres dos verdadeiros pântanos? quem não vê (pie um
tal processo de cultura e o mais análogo, senão idêntico aos dos nii-

Iheracs, caos das hortas, inolTensivas á saúde dos que ncllas trabalham,

ou que habitam a uma pequena distancia ? quem não vè finalmente

j)cla statistica de Alcácer que é do abuso e não do uso que se tem
feito da cultura do arroz (juc provêm todos esses males inhercntes a

uma industria tão valiosa ? O que parece inferir-se dos relatórios des-

ta, e de todas as outras Commissões e que os efíeitos da insalubri-

dade dos arrozaes não provêem da planta s<'), nem de circunstancia al-

guma essencialmente ligada ao seu desenvolvimento, e á sua cultura

especial ; mas sim do caracter pantanoso e paludoso que os arrozaes

tomam pelos processos viciosos, e impiricos da irrigação destas searas.

Uma outra circunstancia observada religiosamente no amanho (>

cultura do arroz no Concelho de Alcácer do Sal, c a que não pode-

mos deixar de dar a maior importância vem a ser a de se conserva-

rem constantemente os alagamentos dos arrozaes com a mesma al-

tura dagua ; ainda mesmo no tempo da sementeira, e da monda;
pratica que se não segue em todas as localidades, por isso que em
muitas durante estes trabalhos , e mesmo na renovação da agua ,

chegam a ficar a descoberto os fundos lodosos dos alagamentos de-

baixo da acção intensissima d'um calor abrasador, e por conseguinte

lollocando os arrozaes nas circunstancias de deixarem evolver uma
grande porção de principies gazosos resultantes da putrclacção da

substancias animaes e vcgetaes, evolução que não pode deixar de

ter uma desastrosa influencia sobre a saúde não só dos trabalhado-

res dos arrozaes, mas ainda sobre a de todas as pessoas, (|ue ha-

bitarem ate' certa distancia o contorno dos mesmos arrozaes. Nesta

jiarte a nossa opinião é absolutamente acorde com a da Illustre

Commissão de Alcácer do Sal.

Ha com tudo uma época da cultura do arroz, e um serviço es-

jieciol a colheita desta gramínea, que é o da ceita, que se não pódc

s
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fazer sem que o fundo dos alagamentos se seque : em Alcácer mes-

mo esta parte do trabalho dos arrozacs é assim executada ; todavia

não vejo referir efleitos de insalubridade que provenham desta pra-

tica ; vejo antes pelo contrario attribuir maiores damnos ao traba-

lho da monda, do que ao da ceifa ; ainda que esses resultados da

monda sobre a saúde dos jornaleiros são reputados inferiores áqucl-

les que provêem do trabalho das marinhas do sal.

O relatório apresentado pela Commissào creada no Concelho de Kdaiori" da

a. 1 hiago do Cacem torna-se mui digno de elogio pela maneira
^ ^hia-o Uo

precisa c numérica porcpie satisfez a alguns dos quesitos apresentados Cncem.

pela Commissào central do Dislriclo, pelas judiciosas considerações

que junta ás respostas dadas a outros, o finalmente porque abona as

suas consequências geraes com dados statisticos fornecidos antes e de-

pois da cultura do arroz pela Frcguezia de Santo André, e pela de

Melides, localidades, onde esta cultura tem tomado um incremento

espantoso ha vinte annos a esta parte : e as statisticas destas duas

Frcguezias sào elaboradas sobre os respectivos livros desde o prin-

cipio do século actual ; e por isso já se pôde comprehender a sua

utilidade.

Esta Commissào insiste, e muito, com toda a razão no seguinte

principio « que os arrozacs estabelecidos nos terrenos pantanosos, e

ainda nos não pantanosos, mas muito abundantes em agua, não só não

são nocivos á salubridade publica, mas podem melhora-la. » Em ver-

dade que para nós a primeira parte desta proposição é de evidencia

intuitiva ; <|uanto á segunda a permissão dos arrozacs nos terrenos

não paludosos, mas abundantes d'agua corrente, pôde ser uma «juestão

olhada ])elo lado administrativo, mas nunca o será pelo lado hvgienico.

Os terrenos férteis de agua corrente são igualmente innoccntes para

a salubridade publica, quer se convertam em milheraes, tjuer em ar-

rozacs, uma vez (jue estes sejam dirigidos nos seus trabalhos de en-

tretenimento mclhodica e racionalmente. Não é as.sim administrativa-

' Pcdr» Joycc, Administrador do Concelho. Presidente.

Joaquim Joronyino de Vilhena, Sfcrclario da Coniniissrio, inratigavel trabalhador

yara a orKanisarão dos dados slalistitos fornecidos pelo Uelalorio.

Jaciíitho Paes do Mallos Falcão.

Malhias da Costa Pereira Duarte.

Agostinho Pedro da .Silva Vilhena.

António Parreira Luseiro de Larerda.

José Francisco Arraes Falcão Beja.

Cypriano .\ntonio d'Oliveira.
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incute (aliando, por quanto essa permissão da cultura do arroz nos

terrenos apropriados para milho, para prados, ele., como por exem-

plo as vaiseas, pôde trazer comsigo um desequilíbrio tal na produc-

çào total dos diversos ccrcaes, que acarreie comsigo d ifficuldades gran-

des ({uanto ás subsistências dos povos das diversas ])rovincias do Rei-

no. Só o Governo por meio de statisticas exactas das i)roducções e

consunnnos relativos a cada espécie de cereal é que poderá obter a

base duma legislação liberal, mas previdente.

É com tudo muito conveniente estudar o que se passa em duas

Freguezias deste Concelho, a saber a de Santo André, e a de Melides,

onde ha mais de cincoenta annos se cultiva o arroz ; ainda que na de

Santo André esta cultura é mais recente. Nestas Freguezias existem

duas lagoas, que durante o inverno cobrem a superfície de terrenos,

(jue na estação própria se convci tem em extensas searas de arroz. Es-

tas lagoas no mez de Março são esgotadas quasi na sua totalidade em
virtude de aberturas que lhe fazem, pelas (juacs desagoam para o mar:

estas aberturas custam nalguns annos enormes despezas ! Mas o que

acontecia antes da cultura do arroz nestas duas Freguezias T o que acon-

tecia era (jue as duas lagoas nunca se esgotavam, as suas margens no

estio convcrtendo-se em largos pântanos, e os habitantes destas loca-

lidades inhospitas eram conhecidos pela sua miséria, por seu habito

externo macilento e doentio, e por uma vida, cujo termo médio não

excedia a 22 annos ! E actualmente depois da cultura do arroz o ([ue

é (jue se observa nestas duas Freguezias? o contraste mais perfeito

com o que tinha logar antes daquella cultura. A miséria succedeu

a abundância : os commodos e os confortos da vida substituíram uma
pobreza faminta ; a apparencia desta genle mudou absolutamente ; c

só depois dos arrozaes é que percebem o (jue é viver , e gozar

!

Haverá, exclama a Cominissão, na presença deste povo quem diga

que os arrozaes hygienica e economicamente fallando são prejudi-

ciaesi* Kinguem se atreverá a tanto.

É notável a statistica apresentada pela Commissão de Santiago

do Cacem a respeito da Freguezia de Santo André no espaço de dez

annos anteriores e cinco posteriores á cultura do arroz em grande es-

cala naquella Freguezia. Eram trabalhos como este (|ue a Commissão

central do Districto de Lisboa desejava obter de todos os Concelhos

do mesmo Districto, nos quaes se cultivasse o arroz; mas infelizmen-

te muitas causas obstam por ora á completa resolução desta parte

da statistica ; essas causas, é também necessário confessal-o, são su-

periores á vontade, e aos esforços das mesmas Commissões creadas
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nesses Concelhos, e que mostraram todas a maior dedicação ao tra-

hallio de (]iic foram incumbidas. Essa statistica é como se segue

:

NASCIMENTOS

De 1800 a 1811 .-507

iJc 1832 a 185.3 817

Donde secolligcque a população augmentou emcadaanno depois

da cultura do arroz na proporção de 1:2,25; isto é mais do dobro.

ODTTOS

lie 1 800 a 1811 505

De 1832 a 1853 730

Mas como a população era mais do dobro do que havia sido no

primeiro decénio, segue-se que o numero dos óbitos foi proporcional-

mente menor na Frcguezia de Santiago do Cacem depois da cultura

do arroz em larga escala

!

A' vista pois destas, e d'outras muitas considerações dignas do

maior apreço, apresentadas pela Commissão do Concelho de Santiago

do Cacem, conclue ella 1." «Que os arrozaes só devem ser ])ermilti-

"dos nos terrenos paludosos, ou ainda nos terrenos não paludosos, mas
" muito abundantes em agua. 2." Que as regas sejam feitas por um
"jacto constante, e é por isso que a Commissão julga condição sine

« qua 7ion a grande abundância daguas. 3." Que aos trabalhadores se

«lhes forneça agua potável para seu uso, eque o seu trabalho só co-

« mece ás sete horas da manhã , e acabe meia hora antes do occaso

" do sol. 4.° Que em todas as épocas, em que é necessário sugeitar

«os arrozaes á acção atmospherica, seja o agricultor compellido acor-

« tar, quanto baste, os cômoros mais baixos duns para outros laga-

" mentos ', ou mesmo a abrir dentro destes pc(|uenas valetas a Ihn de

«ser prompto e rápido o seu dessecamcnto, e evitar a estagnação, «jue

X precisamente tem lugar não se fazendo esta operação. Em todos os

« terrenos seccos e pouco abundantes dagua, julga a Commissão pre-

« judicial a cultura dos arrozaes.»

Terminaremos estas nossas considerações quanto ao (Concelho

de Santiago do Cacem apresentando algumas notas sobre o termo me-

' Em Santiago chamam-sc— lagainenlos— ao que era Alcácer era designado |>cU

palavra— alagamentos.
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dio da existência dos indivíduos, que habitam nestas localidades, onde

os arrozacs são tantos, e tão extensos: ctn Melides e Santo André,
([ue são as duas Freguczias, onde ha mais vasta cultura de arroz, o

termo mcdio da duração das vidas nestas duas Freguezias é apenas

de 2i ânuos! quando na Villa o termo mcdio c de 32 annos, c em
S. Domingos que liça bastante distante dos arrozacs é de 25 ! mas
cousa notável na Abella localidade ao abrigo das influencias dos ar-

rozacs, e a grande distancia dos mesmos, o termo mcdio das existên-

cias é também de 22 annos, como nas Freguezias de Melides e Santo

André num terreno quasi todo coberto de arrozacs ! Estas contradi-

ções statisticas invalidam bastante qualquer consequência, que quizes-

scmos, e devêssemos tirar truma tão curta existência, como a que se

veriíica nas Fresruezias de ftlelides o Santo André'.

Rclaiorio da ^ Commissão crcada no Concelho de Sines ' n"um relatório ((uc

Sim.""'*^'"'
* ^^"^ tanto de simplicidade como de verdade, avança uma proposição,

(|ue merece ser meditada, c vem a ser (juc « o arrozal de alagamento

« é um pântano traidor. » Somos levados a crer que esta proposição

enunciada deste modo geral e absoluto é insustentável ; e as provas

destas nossas asserções encontramo-las no próprio relatório da Com-
missão de Sines. A Commissão respondendo ao quesito decimo cjuarto

da Commissão central do Districto de Lisboa «Qual é o systema de

«irrigação adoptado.' que altura tem os taboleiros? eque altura tem
o a agua nelles contida ;' » responde que o systema de irrigação é por

alagamento, que a altura dos taboleiros é de palmo e meio, e que a

altura da agua nelles contida é d'um palmo : e termina o seu rela-

tório declarando «que restringindo-se a Sines inclina-se a pensar

n ([ue a cultura do arroz do modo que é feita, e na escala cm que
n está não prejudica a salubridade do Concelho » já se vê que por

esta confissão ingeniia da Commissão de Sines os alagamentos não

são pântanos traidores, visto que pântanos traidores não podem re-

putar-se innocentes e não prejudiciaes á salubridade publica da lo-

calidade !

' A Commissào foi composta de

Pedro Joyce, Presidente.

Francisco Luiz Lopes.

João Ferreira Veiga Palma.

Augusto de Jesus Eslrclla.

António Maria de Sousa.

Francisco Maria Uapozo.

Miguel José de Campos Oliveira.

Agustinho dos Santos Ferreira, Secretario.
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E com eílcito o pensamento da Commissão central cio Distncio

ide Lisboa (|tian(lo exarou o seu quesito decimo quarto foi juslanieiUo

para saber se com uma díida inclinação do terreno, uma dada grandeza,

c profundidade dos laboleiros, com uma dada altura dagua contida nos

mesmos, e sobre tudo cora bastante facilidade de transmissão d'agna de

uns para outros tabolciros, estes perdiam o caracter de pe(|uenos pân-

tanos, e aproximavam este processo do da irrigação permanente c con-

tinua ; e cu supponbo que bavendo bastante agua e estando os alaga-

mentos convenientemente dispostos isto se pôde obter, e já se obtém

cm algumas localidades cultoras de arroz, como no Concelho de Alcácer

do Sal.

Irrigar, diz a Commissão de Sines, é orneio simples, económico,

e racional de tornar innoccnles os arrozaes : e' necessário com tudo ac-

crcscenlar a necessidade de definir, e descrever esse processo de irriga-

rão, c tornar sobre tudo a agua da rega o menos estagnada que fòr pos-

sível ; o ([ue se não consegue sem agua siifficicnte, C disposições artís-

ticas dos alagamentos convenientemente dirigidas; porque no vicioso

[)roccsso de irrigação por estagnação também se dá a Irrigação; mas
com todos os defeitos, ou grande parte daquellcs inherentes aos char-

cos, e pântanos ! c (|uando uma economia culpável dirige assim as ir-

rigações dos arrozaes com grave prejuízo da saúde dos povos, o Gover-

no não pôde, porque não deve, tolerar tão prejudicial abuso. Irrigar,

portanto, metlwdicamentc, diremos nós, é o único meio de tornar os

arrozaes innoccntes, e algumas vezes úteis á saúde dos povos.

Vejamos agora como a Commissão creada em Setúbal encarou c l'elatorio da

resolveu a {juestão : a Commissão de Setúbal pela importância da loca- fipi"!!l?""'

*^

lidade, e pela antiga data que a sementeira do arroz tem naquelle Con-

celho está nmilo no caso de nos merecer summa consideração, a sua

opinião, e as razões em que a fundam. ' Ao nascente da Villa de Setú-

bal existiam bastantes paúes e pântanos: focos permanentes de febres

miasmaticas ; os arrozaes, que substituíram estes charcos permanentes

' Esta CommisSBo era com]iO$ta dus Srs.

SnTcriano Silvestre Lapa.

Ilyoiiizio António de Freitas.

M.iiioel .\\clino da Costa.

Alanocl Jnsc d'Araujo.

José Antunio Gomes.
José Maria Pires.

José l^iaiio d'Olireira c Sil\a.

João Maria de Lima.

MEM. DA AC.\D. 1 ." CLASSE T. H. P. I.
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e nocivos ásaudc dos povos, que vivem mais ou menos próximos i.\\'\-

les, se niio uraljaram tolalmeutc com a insalubridade de lacs locali-

dades, diminuiram-na com Uido dum modo muito scnsivel : e eis-

aqui o fado capital referido pela Conmiissào de Setúbal ; nem podia

deixar de ser assim, as valias, vallelas, e sarj^elas (juc c necessário abrir

[)ara a conslrucção e entretenimento da cidlura do arroz, fazem com «puí

aqtielles terrenos percam a sua qualidade [)aludosa, c adcpiirain a de

um campo destinado jiara uma cultura rogada. A parle do relatório,

a (|ue nos referimos jiarcce-nos digna de se c()[iiar integralmente no

contexto desta Memoria. "Bem sabido é, diz acpiella Conunissào, (|ue

«
i)ara a cultura do arroz nos sapacs, paúes, ou esteiros se torna in-

« dispensiivel preparar bem os terrenos, abrindo-llies valias e sargetas

«para o perfeito escoamento das aguas, perdendo por isto a sua maior

« insalubridade, pela i-azào de serem rasgadas e escoadas jíor meio das

«sobreditas valias c sargelas longiludinaes e transvcrsacs , e outras

«que a circundam (o (pie se renova todos os annos logo depois da co-

« ilícita) fazendo com este preparo dcsappareeer dalli todas as plantas

«que vegetavam e apodreciam, deixando assim de serem pântanos

«permanentes, substituindo-llie a sementeira dos arrozaes (nem oulra

"alli produziria), a cpial só precisa dagua seis mezes no anno, reno-

« vando-llTa de vez em quando, bavendo todo o cuidado que esta agua

«seja nativa no mesmo solo, ou corrente, de maneira (jue se conserve

«nos reservatórios ou açudes fresca e sãa, enão passe ao estado mias-

" matico
;
ponjue não só assim o exige a boa cultura, mas se dcsva-

« neccm (piaestpier preoccupacòes, (pie por ventura ])0ssam haver so-

« bre o imi)ortantissimo ramo de agricultura, que na nossa opinião em
« nada prejudica a saúde publica. »

Quanto ás reprczas e a(judes para conter a agua, que deve ser-

vir á irrigação dos arrozaes é necessário como refere aCommissào de

.Setúbal que ella não se demore por tanto tempo, ou os açudes não

sejam constniidos de maneira (pie os próprios reservatórios não se re-

vistam das principaes circunstancias de pântanos, ou cbarcos. E esta

uma das maiores difficuldades que se podem encontrar para a con-

Iccção da legislação (pie ha-de regular a cultura dos arrozaes.

Em \erda(le as reprczas, açudes, e reservatórios construídos com
o Gin de conservar a agua para a rega dos arix)zaes, podem ser no-

civos, c cfl("cti vãmente o são por um de dous modos; ou poixjue taes

reservatórios \ã<> inq)e(lir, ou alterar o curso das correntes (luviacs

com grave j)rejuizo dos rios edas [)io]irieda(les marginacs ; ou por(|ue

esses reservatórios contendo agua estagnada, e com pequena pioliin-
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.lidade a<l,|.nro.n. sohre tudo nos mezcs do estio, que e quando cllessao „,a.s ueccss^nos. todas as condições do verdadeiros charcos oupântanos; c esse mal ven, sounnar-se a todos os outros, que a crença
popular,,

a aiinbu.a a cultura om grande dos arrozaes. Daqui se dei-xa ver com que reserva e com que meditação ,>odem ser permittidos
esses açudes e represas; especialmente „u„. pak couu. oLso, o„de
falta tudo quanto d,^ respeito á pratica das irrigações, e á dis rib^-çao raconal e equUaliva dos pequenos rios para Servir a agriculturados campos margmaes: este assumpto merece a maior attencào e a

das no estudo da engenharia rural: estudo que só agora principia aWse entre nós pela creacão do Instituto Agrícola "de Lisboa 'qujespero marcara uma nova época para as seiencias de applicacào enlr; n "s!Quanto a declarar a Commissào de Setúbal que a estagnarão e

"rde:;" 'í «" /l-l P--P'o de putrefacçào nos contentos daaguas destuiadas a .rr.gação dos arrozaes serem condições desvanta-
josas para a cultura do arroz; bom é. eeu muito desejo que essa -

fe," yrr ^ ^"'"'""•^^ cultivadoras desta gramínea, porque

oude n ;*;T
""° 'í"*^

'i^
°'^''-^"« '^^-'-"-'" P--1- a agua dos

mÍcn n Tv "" ''""'" """^'•^"'^^ ''"^ f"*^"^ de infecção mias-ma , ca
,
mas mlel.zmente a proposição não é verdadeira, cantes pelo

salubridade dos povos, torna-sc mais adequada emais proveitosa paraa rega dos arrozaes ! (Gasparim.)
' ^

duas itaÍZf
''°

"Tf" "r
^°"''"'" '^^ Alcochete, que abrange as Holaiorio .iaduas loca idades, <,ue talvez forneçam para o Hospital de S. José maior C'"""""^» "<-

numero de doentes de febres intermittentes, que'ão Rilvas eBa" '^'^°^---

d Alva deve ser ouvida por todos os motivos, e muito particularmeme

Lntatctrrtl:;""' r ^""'? •"*"""• ' ^staCommissão ap; !

Áll ftos statis .cos do maior alcance. AUi no Concelho de Alco-chete a cultura do arroz tem apenas dezeseis annos de duração: em

Esl,i Commissào foi composta dos Srs

Jiise I.ui/ il'Oli\oira.

AnlonJM J„sf da Cosia, Medico.
Joaquim Anlonio Bernardino.
Francisco Diogo da Cosia.
Manoel da Costa Alves.
José Germano Monteiro Grilo, Secretario.
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1839 quando ainda se nào cultivava o arroz cm localidade alguma'

deste Concelho, haviam, na Villa oitocentos e seis íogos com dois mil

quinhentos c setenta e cinco habitantes ; c hoje existem mil cjuatro-

cenlos c noventa e sete fogos com quatro mil cento e noventa c sete

habitantes; o que quer dizer que no decurso de dczcseis annos duma
cultura, a que tantos males scattribucm, a população do Concelho tem
quasi duplicado! é \erdade que a Villa de Alcochete e o Samòco são

as duas povoações que ficam mais distantes dos arrozaes, e por con-

seguinte aquellas para onde convergem em parle os lucros desta in-

djistria agricola sem que softram tanto os cfTcitos nocivos do seu

grangeio como os habitantes das Rilvas e Barroca de Alva (]ue lhe

ficam immediatas. As stalisíicas destas duas povoações é que seriam

muito curiosas

!

Mas ainda assim pelas respostas dadas pela Commissào de Al-

cochete aos diversos quesitos formulados pela Commissào central do

Districto SC deixa ver que nem o termo médio das vidas dos habi-

tantes destas duas localidades é assustador, nem o numero de le-

bres intcrmiltcntes e remittentcs do alto verào, que se apresentam

actualmente nas Rilvas e na Barroca de Alva é superior áqucllc, (jue

liavia quando aquclla industria agricola ainda nuotinha logar naqnelle

Concelho; o que auctorisa a acreditar que se aquclla cultura nào me-
lhorou o estado da salubridade daquellas, localidades, pelo menos
não o aggravon. Alem disto o numero de óbitos annuaes cm todo

o Concelho é actualmente o mesmo que era antes da cultura do

arroz, isto é, de 110 a 120 por anuo; mas atlendendo a (jue a

jiopulaçào tem duplicado segue-se que o numero de óbitos se tem
reduzido a metade do que era antes da existência dos arrozaes ! o.

na verdade se antes da cultura do arroz morria annualmcnle um
individuo por cada 21 habitantes, c depois desta cultura um por

34 , como se poderá argumentar contra os arrozaes com estas sta-

tistica á vista:' É para lamentar (juc trabalhos como estes nào exis-

tam feitos cm todos os Concelhos, e cm todas as Frcguczias, e en-

tão se conheceria se os dados statisticos são ou não capazes de re-

solverem as questões mais espinhosas c mais difliceis !

No Concelho de Alcochete a direcção dos ventos em relação aos

arrozaes parece ter pequena influencia na salubridade das povoações

que ficam em diversas direcções dos arrozaes; ao menos a Com missão

daquelle Concelho não respondeu a este (piesito ; todavia o (pie scde-

jirehcnde do relatório é que as povoações soflrcm tanto mais quanto

mais próximas se acham das searas do arroz; de modo que as povoa-
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ções das Rilvas, e da Barroca de Alva sào por esta circunstancia aqucl-

las, onde as febres niiasmaticas fazem maiores estragos.

É notável, e muito para aproveitar a observação que se tem feito

em Alcocbctc com relação á preservação da infecção paludosa obtida

pelas melhores condições bygienicas dos trabalhadores ;• assim tem-so

alli verificado que os trabalhadores empregados no gnmgeio do arroz

sodreni tanto menos das febres quanto melhor e a sua nutrição, c

6|uanto mais bem reparados andam : e, ou seja j)or isso, ou seja pela

làlta de habito de viver numa atmosphera paludosa os trabalhado-

res estranhos áquellcs sitios soflrem mais do que os que habitam as

localidades próximas dos arrozacs.

Parece igualmente que o systema de irrigação adoptado nos ar-

rozacs do Concelho de Alcochete, concorre também para que a salu-

bridade jKiblica das diversas localidades daquelle Concelho sofihi tão

pouco com esta cultura tão extensa, como alli ha. O systema de irri-

gação alli adoptado ou seja perennc, ou periódica c sempre feita com
agua corrente, c epic está muito longe de adquirir as péssimas (jua-

lidades da agua estagnada. K uma circunstancia, que temos constan-

temente observado (jue modifica a acção mais ou menos nociva desta

cultura sobre a saúde dos povos, e (jue não pôde nem deve esquecer

de modo algum num systema completo de niedidas que regule a

cultura desta importante graminaa. Os tabolciros são construidos no

Concelho de Alcochete com mais de palmo de altura, e a agua nelles

contida varia de piofundidade conforme circunstancias especiaes da

vegetação.

Finalmente uma outra' circunstancia que se observa na cultura

do arroz neste Concelho vem a ser o afolhamento que alli se adopta.

Todas as vezes que a terra destinada á cultura do arroz esusccptivel

doutra semente, que alterne- com o arrozal, nós intendemos (jue a sa-

lubridade publica lucra com este systema de cultura, não apparccen-

do a folha arroz senão n'um intcrvallo biennal, ou triennal segundo

circunstancias especiaes do solo, ou outras, exigirem maiores, ou me-

nores intcrvallos na rotação. Pelo kido económico o Governo iiãopúdc

deixar de intervir no modo, e prazos destes afolhamentos
;
porquanto

se o excessivo lucro dos arroziies fòr convidando todos os colonos o

j)roprietarios dos campos, das várzeas, c das veigas a substituir todas

as outras culturas próprias destes terrenos pelo arroz, pôde dar-se o

caso de diniinuircm tanto no mercado alguns ceroaes, sobre tudo o

milho, que dahi provenham graves embaraços para a (juestãa das

suLsistencias. As leis rcstrictivas da cultura do arroz nos outros pai zcs.
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livcrain imiilo cm visla este descquilibrio possível entre as diversas

producçrics.

KclaioiKi da Q relatório apresentado por um dos membros da Commissão

f:'"."""*^'"' "'' creada no Concelho da Moita e annexos ', e algumas reflexões doAd-
Miiila (• .iimc- .... ,, 1 1 ~

xos. ministrauor do mesmo (.onccliio tendentes a altennar as apprelicnsoes

daiiuclle vogal daConmiissào, e (jue é justamente Facultativo naquella

localidade lia dois para trcs annos , suo dois documentos ambos im-

portantes, e fpie passamos a cxtractar com lidclidade, porque n'um e

noutro ha nmito a api'0Ycitar para o íin), a (juc nos propomos neste

nosso traballio.

O Sr. Mattheus José Baptista, ou a Commissão do Concelho ile

Alhos Vedros, se assim se quizcr, divide o seu trabalho em quatro

l)artcs : na primeira deseja enumerar os efícitos dos pântanos, ou

charcos sobre a população : na segunda tenta demonstrar qual a in-

fluencia dos arrozaes sobre todos os seres da natureza, que se acham
a uma certa distancia dos mesmos arrozaes : na tcreeiía apresenta

os resultados da comparação entre o pântano e o arrozal , (juanto

aos seus efieitos especialmente : e na quarta finalmente avalia o re-

sultado, quanto á salubridade publica dos arrozaes no Concelho de

Alhos Vedros.

Já .se vê que n"um trabalho longo, como o relatório da Com-
missão de Alhos Vedros, e além d'isso dirigido com bastante nic-

thodo, e pericia ; não podiam deixar de apparecer extensas consi-

derações doutrinacs , c amiudados resultados statisticos obtidos nos

paizes estrangeiros onde se cultiva em grande o arroz ; não é des-

sas considerações, nem desses resultados que nos havemos occupar

nesta nossa Memoria , tudo isso tem bastante utilidade , mas tudo

isso SC encontra com facilidade em muitos escriptos, e sobre tudo nos

artigos respectivos dos Diccionarios de Hygiene Publica ; aquillo que

ÍJosé Foriunato Monteiro.

Thoniaz llodri^ucs Duaric.

Manoel d'Alniri(la Pereira.

António José <l'Almeida.

José Francisco d'Almeida.

José Francisco da Silva.

Commissão de Mf"'''"s José Baplista.

Alhos Vedros.
Chr>st,ano Rodrigues.

I Joaquim Dias.
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nos parece <]cver maior interesse ó o fniclo da observarão c do es-

tudo d;i rclerida Conmiissào no Concelho que liabita, e que conhece

lia Uinlo tempo.

A Comniissão de Alhos Vedros mencionando os três processos,

pelos (piaes se costuma lazer a rega dos arrozacs, que vêem a ser o da

irrijjação contínua , o da infillrurào , c o da estagnação , acrescenta

«que este ultimo processo abrange definitivamente as condições dum
«pântano.». ... o segundo processo, talvez melhor, nào se usa entre

«nós, e talvez seja iinpossivel. » Com o devido respeito devemos de-

clarar <pie o ])rorcsso de estagnaçijo , posto que seja de todos o peor

jjara a salubridade jiublica, com tudo como essa cstagnaçiiO não cos-

tuma ser permanente, mas antes pelo contrario a agua sempre e re-

novada de tempo a tempo conforme a abundância í[ue o lavrador tem

delia, c conlbrmc as necessidades dos diversos traballios de entreteni-

mento das searas de arroz o exigem, ]X)r isso este processo não cos-

tuma ainda assim ser tão nocivo á saúde publica como o pântano pro-

priamente dito. li com tudo necessário advertir que com esta nossa

consideração não queremos de modo algum inculcar, ou justificar tal

])rocesso de irrigação, antes pelo contrario intendemos que deve ser

rigorosamente probibido.

A outra asserção da Commissão, a que nos referimos, nào e'

exacta ; em algumas localidades do Alemtejo este proce.sso de irriga-

ção é conhecido c usado. E (pianto á possibilidade da sua execução a

(piinta experiuiental do Instituto Agiicola de Lisboa respondo duma
maneira triumphante á supposta impossibilidade da Commissão de

Alhos Vedros. Alli se p<'xle ver que este processo de irrigação por in-

filtração, depois de convenientemente dispostas as terras, c duma fa-

cilidade, e duma utilidade espantosa não só para esta cultura, como
para outras muitas, especialmente para a pralicullura. Com tudocslc

njesmo j)roccsso de irrigação não e iscm|(to de inconvenientes para a

salubridade publica, uma vez (pic não haja a devida ai tenção a uma
circunstancia essencial, que vem a ser a de ter óptima agua para esta

rega; por cpianto se a agua usada na rega por infiltração fòr enchar-

cada o corrompida a infiltração dessa agua assim damniíicada atra\e7.

do terreno não melhora as suas condições de insalubridade: a inlee-

çào paludosa da agua que corre jior baixo ila camada arável e um
facto reconhecido em todos os livros de Agricultura, (juc se chega

a verificar a longas distancias tanto sobre os vegctaes como sobre

os animacs.

Ihi um "facto consignado no i-chiloiio da Commissão de Alhos
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Vcdros. que a não ser poderosamente attenuado pelas considerações fei-

tas cm oflicio aiinexo do Administrador do Concelho leria uma força

immcnsa ; c ainda assim depois mesmo dessas considerações não é para

desprezar, antes pelo contrario merece detido exame, e serio estudo :

eu quero íallar da progressiva c rápida diminuição da população da

Villa de Coina depois da cultura do arroz em volta da mesma Villa. A
respeito do estado actual da Villa de Coina diz o relatório que estamos

estudando e cxtractando « uma Villa que antigamente florescia quando

«ainda alli não haviam arrozaes ; hoje cpie todos os lugares paludosos

«estào reduzidos a cultura do arroz, vê-se num quasi desamparo com
« vinte fogos ! ... Se exceptuarmos dous ou três dos moradores, que se

«tecm tornado refractários á acção deletéria dos miasmas, todos mais

« são o espelho do soflrimento pantanoso. Constituições marasmadas

,

ridefinhamentos compungentes, fchres paludosas de todos ostypos, ce-

< dendo facilmente ao (piinino para dias depois tornarem a mimosear

6 o triste desvalido da fortuna ! a pallidez, a magreza, os engorgitamen-

«tos de baço e fígado, as ascites, as anasarcas, as faces vultuosas, as

« febres gástricas e mesmo adjnamicas tudo alli denuncia a influencia

«maléfica do arrozal, alli cultivado ha mais de quarenta annos, sem

« que se possa altribuir a pântanos porque os não ha , propriamente

« fallando.

« Haja embora quem possa defender a cultura, diga que antes

« delia começar haviam mais doenças. A objecção se fosse um facto

« devia convencer.

«Coina antigamente era uma Villa populosa, hoje apenas tenioi-

« tenta e três habitantes ! Se os arrozaes fossem innocentes, a posição

« social e physica daquelles infelizes , com a extensão que hoje tem
« tomado, e com a destruição dos focos de infecção a saúde devia ter

«melhorado na razão directa do seu augmento, não devia hoje appa-

«recer essa ordem de moléstias próprias de terrenos paludosos visto

«que elles hoje não existem, no sentir dos que intendem que o arro-

« zal é o antidoto do pântano. Mas o que vemos ? E o que já disse-

« mos que ainda não é tudo. Para alli vão os trabalhadores de fora,

«os quaes logo que adoecem vão recolher-se no Hospital, cujos as-

« sentos mostram ao vivo o quadro bem triste e repugnante das in-

« fluencias d'umas taes searas, e por isso a posteriori vemos realisa-

«do o argumento que a priori já nos apoiava a nossa opinião. A agua

«que inunda e fertiliza esta seara, além de pouca, é sempre a mesma
« para todos os arrozaes, correndo duns para os outros : circunstan-

«cia esta que por si basta para promover uma influencia deletéria.
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« E' uma agua ([uc infeccionada dos principios miasmaticos do primeiro

«arrozal, na passagem jiclos seguintes deve augmentar os seus cfleitos

«nocivos. O <|uc acabo de <lizer de Coina, poticria dizer de Alhos Vc-

« dros, íípcsar da cidtura d^aqui datar de pouco.

»

Este mesmo relatório ainda apresenta varias outras considerações-,

(|ue eu julgo não dever ommittir para dar a todas as opiniões o má-

ximo grdo de desenvolvimento. Acrescenta o relatório: «Ainda não

" pára aqui a maléfica induencia dos arrozaes, temos ainda a demons-

« lração dos traljalliadorcs , os quacs sendo uma classe pobre, e Lus-

« cando alli os meios de ganhar algum vintém ])ara si e para suasfa-

« milias, fazem toda a casta de economias sugcitando-se a toda a es-

« pecie de alimentação nimiamente privada de principios proteicos ou

« azotados, suslentando-se ora de pão de milho ou centeio, iwucas ve-

«zcs de trigo, batatas, raras vezes de peixe, e esse quasi sempre salgado,

« algum feijão acompanhando tudo agua fresca, que em certos locaes

« e a do próprio arrozal; e sendo preciso que usem d'uma alimenta-

« cão imminentemcntelonica, a qual só pôde reagir contra esseprinci-

« pio destruidor e productor dum estado nimiamente atonico, não o

« lazendo, daqui concluimos que de pressa se verá estampado nelles o

" ferrete miasmalico. ...»
n Dizer (|ue a cultura do arroz é prejudicial á saúde publica

,

«quando aquella cultura fòr feita pelo processo == estagnação= com
" agua mais ou menos permanente ninguém hoje o duvida, nem mes-

« mo os apologistas da referida cultura : é ponto de doutrina assenta-

« do na sciencia ; a sua influencia é tão perniciosa, senão mais, do que

«a do próprio pântano. O problema está no arroz cultivado pelopro-

cesso = irrigação contínua == Esta é a verdadeira pedra de toque,

« que tem despertado a sciencia do lethargo , em que tem jazido.

« E' o problema que uns teem resolvido votando contra a cultura doar-

« roz com enlhusiasmo, ao passo que outros o teem resolvido a (avor

o com enthusiasmo não menor. Donde virá esta dilVerença P Sem duvida

« do modo como se faz a irrigação , da quantidade da agua ne-

« cessaria para essa mesma irrigação. Daqui é que nasce essa diver-

« gcncia de idéas. Nós intendemos pelo estudo pratico , observação

,

(1 e experiência de dous annos , que para um arrozal estar debaixo

« da tutella das sciencias hygicnicas precisa que a agua, de que essa

«planta é tão ávida, e que sirva para fazer essa irrigação seja em
« tanta copia , que com as correntes estabelecidas nas aberturas dos

« cômoros para sua entrada c sabida se ponha cm movimento todo

« o liquido contido nos alagamentos. Não se dá este phenomeno quando
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«a agua é pouca, porque os angules dos canteiros, onde não lia assargc-

" tas para as correntes da agua, não perniittcni esse movimento.

»

«Dado este facto observado por mim, como é possivcl tiiic depois

«da ellorescencia do arroz, cuja llòr Ciilic desiblliada solire a siiperlicie

« do liquido, não passando ás correntes, mas conservando-se nos angu-

« los dos alagamentos, e mesmo pegada cm volta do caule, ou do col-

" mo, passando por conseguinte, como um ente orgânico ás vicissitudes

« da putrefacção, epor isso deixando evolver esses principios morbificos

" destruidores da organisaçào, como e possivel, digo, só por si, sem de-

" pendência de mais causas, deixar de innuir grandemente na salubri-

« dade publica d'um modo maléfico ? E se juntarmos a esta a provada

>" estagnação nos referidos ângulos, a morte de animacs queahi vivem, c

" mesmo dalguns vegetaes como nos pântanos desejiptos, tudo sugeito

<< ás leis geraes da decomposição cadavérica, como se dirá que o arroz

« nestas circunstancias em logar de nocivo é fovoravcl á salubridade da

'população? Ainda muito mais, como se poderá explicar a innoccncia

"d uma tal cultura quando um aroma sui fcmris muito característico

" c sensível exalado nas horas de maior calor incommoda os visitantes

« dos arrozacs !* »

« Dè-sc ainda a arriscada e temerária hypolhcsc (|iic nada disto

«prova a maléfica influencia dos arrozaes ; mas então como explicar a

" morte das rãas, cobras, infusorios c vegetaes, f[ue tendo por muito

« tempo vivido nos alagamentos, no momento da desfloração tudo fene-

«ce? como explicar esses estiolamentos vegetaes e animaes queobser-

« vamos nos lugares visinlios dos arrozaes?»

« Por tanto concluiremos que o arroz é nocivo a saúde publica,

« e que os interesses commereiaes não podem compensar os estragos

« sociaes ; não o será talvez tanto quando essa irrigarão continua seja

" aliundanlissbna c svmprc distante das povoaruts, ou ao menos seja

« lima irrÍL;arão periódica li maneira das feitas ao milho, e os proprir-

» ttirios obrigados aos alimentos c ás dcspezas durante as enfermidades

«dos operários; e só quando para a cultura se fazer fòr preciso arrotear

' pântanos, pois que parece (lue se melhora o terreno ea salubridade

« piibUca a par dos interesses da agricultura não esqutx-endo o terreno

« arenoso.

»

.V (|uarla sereào do relatório da Commissão, a que nos 1'eferi-

mos, (|ue se \uscre\c= ar/'oz no Cuiicrllio de filhos Vfdros=== n)ere(('

|)articular altençào pelos seguintes períodos: «Em dous pontos do

"Concelho se tem cultivado o arroz, na antiga Villa de Coina cem
• Alhos Vcdros. Alli cm grande escala, o datando, .segundo a res-
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«posla de algumas pessoas de idade provecta de mais de 40 annos,

« aqui leita cm maior vulto o anno passado, não valendo a pena men-

«cioiíar-se a insignificância de alguns lavradores, que deitaram á terra

« semente para producção do consumo da casa Em Allios Ve-

n dros fez-se a rclerida cultura da parte occidental da povoarão a dis-

«tancia de lOl) passos da Igreja da Ficguczia, que se acha na exlre-

n midade meridional da mesma Villa, sem montanha, outeiro ou ar-

« voredo de permeio. Não posso avaliar a extensão do terreno ciilti-

o vado, mas consla-me que a semente produziu quatro moios. O ter-

areno e summamentc lamacento, é o ([uc podemos chamar argiloso.

«A semente lançada á terra foi de 17 alqueires.»

«A seara nào tinha a agua necessária para uma boa irrigação

« contínua
; por conseguinte estava sugeita a produzir os elVeitos ([ue

« mencionamos, estava nas verdadeiras circunstancias d'um pântano, ou

« terreno alagadiço, como d'antes era. Os alagamentos, alem de irre-

« guiares paralcllogramos, eram grandes, e por' isso a agua com duas

«aberturas somente de entrada e sabida não podia ter o movimento

« necessário, o que eirectivamente observei quando visitava o arrozal

« para o estudar. Duas vezes encontrei os mondadores mctlidos na

« agua até ao joelho, tornando a agua suja peio movimento que da-

« vam ao terreno, e recebendo com mais facilidade pela respiração

"C posição inclinada os miasmas, que por ventura naquella época

«já se evolvessem. Chegou a época da florescência, chegou lambem

« o cheiro caractcristico mencionado. Foi então que observei a ttòr

« desfolhar-se, e derramar-se no liquido sem movimento : foi então

" que diíTerenles espécies de reptis e de infusorios começaram a ap-

o parecer mortos ; e foi então que a população começou a soílVer,

«ou sentir os efleitos da desenvolução miasmalica apparecendo inter-

« mitlentes de todos os typos mais geraes, como quotidianas, terçãas,

« poucas (juartãas, dobles quotidianas, dobles terçãas, dobles quartãas,

« algumas perniciosas, algumas anómalas, embaraços gástricos, splenites,

« engorgitamentos chronicos do baço, gastrites, ete. »

•

«iNuma população que talvez nào exceda a 400 liabitantes, desde

«27 de Agosto até aos fins de Novembro vi eu 250 casos mórbidos

« miasmaticos, sendo 147 detypo cjuotidiano, 79 terçãs, 16 (|uartãas,

« 7 perniciosas, I anómala. Entre as jirimeiras houveram duas do-

« bles-quotidianas, das segundas cinco dobles-terçãas, e das terceiras

« três dobles-quartãas. Morreram cinco de perniciosas , tem havido

«muitas recidivas sendo algumas terçãas, e quasi todas quartãas,

« as que ainda hoje apparecem.

»

4.
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« Ajxir destas e d outras moléstias provenientes das mesmas cau-
«sas e jiara notar que foram rarissimos os casos doutras doenças que
« não tivessem imia tal ou (|ual relação com a desenvoluçào paludosa. »

« Em Coina onde ha 83 habitantes cm 2G fogos, um ou outro
«apparece solVrivel de constituirão, o resto mauifesla quanto aquella
«terra é inhospila

! apczar de toda cila estar cercada dean-ozaes pelo
« sul e oeste. E é para notar que vai sempre cm decadência. Logo se
«fosse verdade o que os apologistas da cultura do arroz asseguram,
«deveria ter-se extinguido a causa daíiuella inhospitalidade, porque
«esses lugares baixos e alagadiços acham-se boje reduzidos áquella fe-

« eundissima cultura ; mas não dci.xan» de ofTcrecer as mesmas con-
«diçòes que a de Alhos Ycdros. » Á vista pois do facto, que apre-
« sentamos ninguém deixará de dizer qual será a causa d'um tal

«desenvolvimento mórbido. Para corroborar ainda o cpic acabamos
«de cxpòr basta ver a statistica de 1853. Neste anno e durante o
«outono c inverno e ainda mesmo na primavera appareccram 100
«casos de diversos typos de intermiltcntes, c (|ue nunca appareccram
«dum modo intensamente epidemico invadindo mais o sul da Villn,

« entretanto que o norte foi respeitado. Advertindo porem este nu-
«mero pertence a toda a povoação do Concelho (|ue se compõe de 520
«fogos, aproximadamente 2080 almas. Em 1854 as febres não res-

« peitaram nem norte, nem sul, nem o forte nem o fraco, nem o rico
«nem o pobre, nem a choupana nem o palácio, cilas mimosearam a
« todos sem distincçào de classe, com o seu aspecto desagradável. E'
«islo que SC não deu em 1853.»

« Tara terminar o nosso relatório, diz a Commissào de Alhos Ve-
«dros, rcsla dizer a V. Ex." que do exposto seconclue que quem re-
« cebc mais a induencia paludosa são os trabalhadores, c por isso a
«esta classe convém uma liygiene rigorosa. Elles devem ter um sys-
« tema de vida particular, porque também estão exjwslos a causas es-

«pcciaes de insalubridade. Islo pôde remediar-se do modo seguinte:
«começando os irabalhos depois de nascer o sol, acabando-os anlcs do
« seu oecaso. Devem ter um repouso sufíicienle para reparar suas la-

« digas
, vestidos capazes de os preservar da humidade e do (iio

,

« uma alimentação nimiamente tónica e analeptyca, algumas bebidas
«alcoólicas, agua (jue seja potável, boa, e transparente, e não a po-
«dendo alcançar, sendo da charneca, deve ser filtrada por carvão.

«Devem ler leitos |iaja dormir, e esses acima do solo ao menos dous

«
I>alwios, e tanto quanto fòr possivel desviados do arrozal, junto do

« qual nunca se devem deitar, principalmente depois do oecaso.

»
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Depois de ter apresentado todas as considerações do relatório da

Coannissào de Allios Vedros umas vezes contra a cultuia do arroz,

qnereiído demonstrar a sua quasi identidade com os jiantanos , outras

vezes mais contra o systema de rega applicado naquelic Concelho do

Hue contra o arrozal convenientemente tratado e irrigado ; devemos
,

para ser imparciaes juntar agora outras considerações \indas da mesma
localidade e feitas pelo Administrador do Concelho cm sentido opposto

para que avista dumas c doutras o nosso juizo definitivo possa ser mais

justo, e melhor fundamentado. E' verdade que pôde fazer-se o reparo

que aquella auctoridadc sendo estranha á sciencia pouco poderá invali-

dar a opinião d um homem da piofissào como o Relator da Commissào

de Alhos Vedros, e que alem disso exerce a clinica naquella localidade

ha annos a esta parte ; tudo isto é assim na verdade ; mas o que não

jiodem deixar de nos conceder lamhem é que em objectos de facto es-

tranho ao foro medico, o testemunho dum não pôde reputar-se menos
competente do que o do outro. Em todo o caso a im])orlancia, e a

gravidade do assumpto exigem que sejam ouvidas todas as opiniões, e

escutados todos os depoimentos.

Um dos factos, que no relatório da Commissào creada em Alhos

Vedros, avulta mais, e me fez maior impressão contra a cultura do

arroz, foi a destruição (juasi completa da Villa de Coina, que a dita

Commissào attribue á inlluencia maléfica da cultura do arroz sobre

a salubridade nào só dos trabalhadores empregados neste grangeio,

mas ainda sobre a dos habitantes daquella localidade, que vivem a

maior ou menor distancia dosarrozaes; este facto e grave, elle só por

si constitue um argumento d uma força immensa ; vejamos porem
como elle é attcnuado por outro documento official proveniente da

mesma localidade, qual e a opinião e o depoimento, de facto do Ad-
ministrador daquelle mesmo Concelho: diz elle assim no seu officio

de li de Junho de 18ãS.

«Se a destruição de Coina fosse devida á influencia da cultura

« do arroz já hoje não existiria uma só alma naquella Villa
,

[KJnpu;

« esta intluencia deveria crescer cm proporção do augmento da cultu-

« ra, <|ue hoje é feita em muito maior escala do que nunca : E se os

« trabalhadores, (jue vem de ÍÓra para alli compõe um quadro triste

«e repugnante das iniluencias duma tal seara, como se diz no re-

« latorio, pelos assentos do Hospital, onde se recolhem quando adoe-

« cem r será isto uma prova da maléfica influencia do arroz , e não

« poderão essas moléstias attribuir-se a virem já contaminados des-

• ses lugares donde voem ? Como ia já em decadência quando aUi se
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«principiou a desenvolver esle ramo de industria; a culliu-a do arroz

«acabou alli com muitos pântanos, donde se cxlialavam esses niias-

a mas pútridos (jue liojc se allribuein á mesma cultura, e nào obslan-

« te ainda hoje lia sitios onde a agua se conserva cm estagnação. Alem
«disso o antigo rio de Coina, r|uc e haniiado pelas aguas do Tejo

u também fornece grande quantidade de miasmas, por([ue estando su-

« gcito a uma sêcca i)eriodica pela vasante das marés, neila ficam ex-

n postos ao ardor do sol toda a qualidade de seres orgânicos (jue alli

«são arrojados quando a inarti enche, o (|ue se torna mais infeccioso

u(|uanto as suas margens ficam no estado de humidade expostas ao

o sol, sem agua algun)a, <|ue cubra a superficie. E por ventura nào

«serão estes lugares focos infecciosos? nào poderão ser a causa d'cssas

«doenças (pie se attribucni ao arroz!' é isso 0(|ue se nào averiguou.»

« O mesmo em Alhos Vedros, onde apenas iiouve uma seara de

« arroz o anno passado : Este Concelho abunda em salinas, nestas a

«agua está estagnada, e por espaço de muitos mozcs para se operar

«a crislalisaçào do sal, são uns verdadeiros pântanos ou charcos onde;

« morrem milhares e milhares de seres orgânicos, que alli ficam eni

« estado de putrefacção. »

« Ncllas nào se opera a irrigação, (|ue se dá na seara do arroz,

«e com tudo o fabrico dosai nào é fulminado de anathema ! podendo
« dizer-se sem medo de errar que nelle se dão mais condições insa-

« lubres do que na cultura do arroz. Procurou-se achar na cultura

« do arroz as causas das febres intermittentes , c não se buscou se

«causas mais poderosas já existiam.»

« iXão obstante em 1855 houveram intermittentes em Alhos
«Vedros não se cultivando o arroz, em 185i houveram intermit-

« lentes porque se cultivou o arroz, e no corrente anno nào houve esta

«cultura, mas ha intermittentes.»

« Um outro argumento de que se serve o relatório para mostrar

«a influencia maléfica da cultura do arroz é a falta de commodidades
o dos trabalhadores, mas parecc-me ser fútil, porque seelles precisam

« d uma hygiene rigorosa como se diz no relatório, a falta dessa hy-

o gicne é que os torna molestos, e nào a cultura do arroz. Sentem
«privações como em geral sente a. classe dos trabalhadores, mas essas

« privações não são causadas por aquella cultura, antes peio contrario

n as deve minorar fornecendo-lhe trabalho. »

«Finalmente serve-se da opinião dalguns liygienistas, e do pa-

« recer da Commissào creada no Departamento de Gironda segundo a

« qual nào ha inconveniente na cultura do arroz quando seja feita em
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« terrenos arenosos, circunstancia esta, que se dá nos deste Concelho.

»

A importância das consideraçtics , soLre tudo dos factos releri-

dos nestes deus documentos das Commissões , c do Administrador

do Concelho da Moita e anncxos não pôde deixar de fazer a maior

impressão no espirito desprevenido de todo aquelle (|uc quizcr re-

solver o problcnia duma maneira imparcial, e ao mesmo tempo do

modo mais útil para o paiz. Mas se Lem reflectirmos no longo re-

latório da Commissào creada no Concelho de Alhos Vedros obser-

va-se com facilidade ([ue elle se dirige antes a mostrar os incon-

venientes da cultura do arroz quando ieita por melhodos viciosos

e contrários a todos os preceitos de hygiene do que contra a pró-

pria cultura desta utilissima graminea.

E no periodo da vegetação, cm que as pétalas das flores do ar-

roz cahem sobre a agua dos alagamentos, que a Conunissão do Con-

celho de Alhos Yedros vé o maior perigo não só para a saúde dos tra-

balhadores dos arrozaes, mas ainda mesmo para a dos habitantes das

circumvisinhanças destas searas: mas (|ual e o motivo especial que

essa commissào dcscubriu para declarar esse periodo como ornais ar-

riscado de lodos para a salubridade publica? a mesma Commissão no

seu relatório o declara dizendo que a flor cabe desfolhada sobre a su-

perlicie do li(|uido não passando ás correntes, mas conservando-se nos

ângulos dos alagamentos, e mesmo pegada em volta do caule, ou do

colmo, passando por conseguinte, como um ente orgânico ás vicissitu-

des de putrefacção, e por isso deixando evolver esses principios mor-

bificos destruidoies da organisação. Ora daqui seconclue (jue segundo

mesmo os priucipios da Commissào deste Concelho, ella não reputa

(jue exista uas pétalas das flores do arroz algum principio especifico

capaz de produzir as febres miasmaticas, antes pelo contrario o (|ue

essa Commissào entende é que da estagnação total ou parcial da

agua dos alagamentos resulta a putrefacção dessas partes da planta,

que pelo progresso da vegetação vão cahindo nos alagamentos; o (|ue

essas jiartes de planta entregues ao processo da putrefacção, como ou-

tro ([ualijuer cnlc orgavisado necessariamente hào-de dar origem, o

produzir o desenvolvimento dos ])rincipios morbificos, que vão depois

atacar os trabalhadores empregados no graugcio dos arrozaes, e mes-

mo os habitantes das proximidades destas searas. Queé o mesmo (|ue

dizer que se por ventura a irrigação das searas do arroz fosse feita

com uma quantidade de agua , c por um processo tal que corresse

senqire ou quasi sempre de modo que essas pétalas do arroz cahindo

na superticie da agua dos alagamentos fossem immcdiatamente arras-
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tadas pela corrente constante oii periódica da agua de irrigação para

Cora dos alagamentos para localidades onde nào achassem as condições

mais favoráveis para uma prompta putrcfacçào ; essas polalas ou outras

tpiaesquer partes desta planta ipic vai murchando aronlccer-lhe-hia o

mesmo que acontece com as folhas e (lores de todos os outros vegctaes

<|ue cahem periodicamente todos os annos sohre o solo, decompõe-se,

e Icrtilisam admiravelmente o terreno sem o menor inconveniente

para a saúde dos trabalhadores, e muito menos para a dos habilantes

dos campos. Chega-se por conse([uencia com toda a evidencia, pelos

princípios e observações da Commissào creada no ConccUio de Alhos
\edros, ao corollario imico ([ue avançámos se tirava do seu relatório,

isto é, (pie contra os processos viciosos de irrigação é([ue se elevam as

considerações da dita Commissào e nào contra a cultura bem dirigi-

da desta utilíssima planta.

Uma outra parle deste relatório tem por fim demonstrar que o

arrozal, c o pântano em nada ditVcrem quanto aos seus elfeitos sobre

a salubridade publica ; mas de que modo procede a Commissào de
Alhos Vedros para chegar a esta demonstração ? Do mesmo modo que
procedeu para demonstrar os eíTeitos da decomposição pútrida das pé-

talas do arroz sobre a saúde dos trabalhadores dos arrozaes, isto é,

comparando o pântano nào com a seara do arroz conveniente, escien-

tificamcnte dirigida, mas sim com pctpienos charcos, onde a agua e

os seres orgânicos nella contidos apodrecessem , que tal nome mere-
cem esses canteiros dum arrozal dirigicjo mesquinha , e ignorante-

mente, e a que não presidiram os princípios nem os conselhos da

sciencia esclarecida e desprevenida. A Commissào de Alhos Vedros
pôde demonstrar com facilidade que um arrozal irrigado pelo pro-

cesso da estagnação e um verdadeiro pântano : lia-de-lhe ser muito
diílicil, senão impossivel, fazer acreditar que tem iguaes inconvenien-

tes o processo da irrigação por infdtração, como já notamos : mas o

que a mesma Commissào, cujo relatório analysamos, não pôde deixar

de confessar é que seria um paradoxo affirmar que um arrozal ir-

rigado pelo processo da irrigação continua é um verdadeiro pânta-

no ! senão ouçamos a mesma Commissào no seu relatório: diz ella «O
problema está no arroz cultivado pelo processo= irrigação contínua=
(jue uns tem condemnado e outros defendido com enthusiasmo. Donde
virá esta dilferença de opiniões? Sem duvida do modo como se íaz a

irrigação, e da quantidade de agua necessária para essa irrigação :

»

c nôs ainda acrescentaremos, da (pialidade dessa mesma agua empre-
gada nesta irrigação, isto é, cpie não seja agua que venha, posto (pie
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na sufficicnte quantidade, d'uina repreza onde já cila tem ad([uiri(lo

todos os dotes d'agiia estagnada, porque nesse caso não é o destino,

que se liic dá de vir irrigar o arrozal, (|uc lhe faz perder essas qua-

lidades nocivas, que traz comsigo para dentro dos alagamentos.

Mas se a Commissào acredita que todas as vezes que a agua

l<')r Lasfante, e constantemente corrente se pôde asseverar com eulhn-

siasmo <|ue o arrozal não é nocivo á salubridade publica ; como iwde

cila avançar a proposição que o arrozal seja sempre um charco ou

panlniio com referencia á influencia miasmatica sobre os trabalhado-

res, e sobre os habitantes j)roximos do arrozal? Vè-se por conseguin-

te pela segunda vez (]ue a Commissào de Alhos Vedros não se refe-

re, nem se p(Jde referir ao arrozal cultivado e amanhado segundo os

princípios d'unia agricultura racional e esclarecida, mas sim contra

o abuso na cultura desta graminea ; c nesta parte a Commissào vai

de acordo com todos os hygienistas ainda os mais aílciçoados á opinião

da innocencia dos arrozaes.

Finalmente o facto mais importante referido no relatório da

Commissào de Alhos Vedros, aquelle que merece detido exame é o

da successiva decadência, e despovoaçào da Villa de Coina. EslaVilIa

n outro tempo florescente e populosa, hoje depois da conversão dos

pântanos em arrozaes está pobre, miserável, e reduzida apenas a vinte

e tantos fogos! Seus habitantes, com rarissima excepção, são o vivo

quadro dos estragos produzidos pela infecção paludosa : definhados, ma-
gros, cachcticos, com graves obstrucções de baço, velhos antes de tem-

po, finalmente apresentando o horroroso aspecto dos habitantes deSaul-

saie nas circumvisinhanças de Leão, antes que aauctoridade c aintelli-

gencia de Mr. Niviere, do celebre discipulo de Dombasle, fizesse des-

apparecer daquella localidade mais de mil pântanos, e por meio de

uma cultura convenientemente dirigida exterminasse das portas de

Leão o flagello da infecção paludosa. Mas como é possível fjue a mes-
ma sciencia, (jue os mesmos principios, que a mesma cultura faça

milagres destes na França e aggrave duma maneira prodigiosa o fla-

gello em Portugal ? Não e possivel : o simples senso commum oppõc-

sc á admissão desta contradição manifesta e evidente. Na Villa de Coina

ha dous factos bem averiguados que attenuam duma maneira muito
sensivel as considerações apresentadas no relatório da Commissào de

Alhos Vedros:— primeiro, que a decadência da Villa de Coina é an-

terior á cultura do arroz naquelle Concelho— segundo, que apezar

das searas do arroz terem convertido bastantes pântanos cm arrozaes,

todavia ainda ficaram subsistindo muitos, os quaes pelo péssimo esta-
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do do Rio de Coina, durante o verão coutem uma mistura d agua

doce edagua salgada, oqiieaggrava d uma maneira horrivel a influen-

cia maléfica pantanosa, segundo o attestam os factos mais Lem ave-

riguados no mundo toilo. Sc pois a Villa de Coina já antes da cul-

tura do arroz naquelle Concelho caminhava para uma sensivel deca-

dência, se os arrozaes convertendo bastantes pântanos em férteis sea-

ras darroz, deixaram com tudo alguns juntos da Villa contendo a mis-

tura da agua salgada com adoce; como e possivcl explicar o misero es-

tado da Villa de Coina pela cultura do arroz quando ainda subsistem

causas que só por si eram mais que sufficientes para dizimar e destruir

sua população inteira ? A boa lógica oppõe-se á admissão das conse-

quências absolutas do relatório da Commissão de Alhos Vedros ; mas

com isto não queremos significar que a cultura do arroz mal diri-

gida, com a irrigação por estagnação, e com todos os defeitos d'uma

cultura impirica seja um beneficio para a saudc publica dos habitan-

tes de Coina, ou doutra qualquer localidade ; o (|ue queremos, e não

podemos deixar de concluir, é que todas as considerações do relatório

encaminham-sc mais a demonstrar os inconvenientes dos abusos da

cultura do arroz, do que os males que á salubridade publica pode

trazer a sua cultura methodica e esclarecida.

Esta é sem duvida a conclusão mais lógica, e mais imparcial

que se pôde tirar dos dous documentos officiaes remettidos do Con-

celho de Alhos Vedros : devendo ainda acrescentar que o relatório

deste Concelho nos serviu de muito, pois que foi elle quem desper-

tou a nossa attenção sobre alguns pontos capitães da cultura do ar-

roz com referencia á saúde publica.

Relatório da A Commissão creada no Concelho de Palmella ' posto que res-

Palraenr"
"^"^

pon^l^ succintamentc aos quesitos da circular do Governo Civil de !)

de Maio de 1854 , com tudo ainda assim prestou um grande servi-

ço para a resolução da questão que tratamos estudar e esclarecer

por isso mesmo que as respostas são precisas e terminantes , e al-

' Esta Commissãa fui composta pelos Srs.

Manoel Pires Gonsalvcs.

António Carlos dos Santos.

Jo>c de Sousa.

Francisco José Pardilha.

Custodio f.opes.

Manoel Canloso.

Yalcnlim Manuel de Paiva.
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gunias delias acompanhadas de circunstancias da maior impor-

tância.

Em algumas localidades do ConceUio de PalmcUa, como Aguas

de Moura c Maraliicca, a cullura do arroz tem mais dum século; na

Amieira cuitiva-se o arroz lia vinte annos, c cm Rio-frio apenas ha

quatro : as terras destinadas para esta cultura, umas eram paúes e

pântanos que tacs, outras terras, onde se cultivavam oscercaes. Eque
inllucncia tem tido esta cultura com tSo variado pcriodo de duração,

na saúde dos povos, no termo médio da sua existência, e no incre-

mento ou diminuição da população rural? eis-a(jui o que a Commis-

fiào pôde verificar : antes da cultura do arroz no Concelho de Pal-

uicUa não havia populaçíio rural, hoje essa população diz-se ser de

duzentos e cincocnta individues : depois da existência dos arrozaes

essa população não ollerece ,
proporcionalmente , maior numero de

óbitos do que o da população da Villa , que fica ao abrigo das in-

fluencias miasmaticas das searas do arroz: finalmente o termo mé-

dio da vida daquelles habitantes do Concelho de Palmella que exis-

tem junto do arrozal é de40 a 50 annos; quando esse terreno médio

para os que existem fora da acção dos mesmos arrozaes é de 50 a

60. Se pois a população rural nasce e cresce depois da cultura do

arroz, se os óbitos d'essa gente que vive no centro de tal cultura

não é maior que odcstoutra, f[uc não recebe sua influencia maléfica,

se finalmente o termo médio das existências regula com pequena dif-

ferença pelo mesmo numero de annos para o que vive sugeito ás

emanações dos arrozaes, epara o que vive ao abrigo delias; a influen-

cia dos arrozaes sobre a salubridade publica no Concelho de Palmella

fica julgada por estes factos,

31as o Relatório da C/)mmissão creada neste Concelho diz mais,

por([ue nas respostas a outros ([uesitos, (juasi que dá a razão por que

as cousas se deviam passar assim naijuellas localidades ; e essa razão

consiste principalmente em presidir aos trabalhos agrários da cul-

tura do arroz no Concelho de Palmella um certo numero daqucl-

las condições, ([ue attenuam , senão extinguem toda a influencia

nociva do arrozal sobre a saúde do trabalhador occupado neste

grangeio , como sobre a daquelles individues (juc habitam as pro-

ximidades das searas do arroz : essas circunstancias são primo, o ta-

manho dos alagamentos, a sua inclinação, e reciprocas aberturas,

que estabelecem uma corrente constante em toda a agua do arro-

zal : serundo, o ser a rega feita por agua corrente, e agua que não

vem de ie|)rcza ou charco, onde ja' tenha adquirido péssimas con-

5.
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dições para a salubridade publica : lerdo, o principiar alii o traba-

lho dos arrozacs depois do sol nado, e terminar pelo seu occaso: e

quarto finalmente o ser na generalidade dos casos o solo , sobre

que assenta o arrozal calcareo ; nào devendo omniitlir que a agua

de que fazem uso os trabalhadores, (|uasi sempre é de boa quali-

dade, por(]ue existe assim junto dos arixizaes.

A monda é aquelle trabalho dentretenimento das searas du-

rante o (jiuil parece que maior numero de trabalhadores é allecta-

do das febres intcrmitientes ; mas deve notar-se que, sem querer

deixar de reconhecer quanto esse trabalho é penoso e insalubre, é

justamente tambaii essa a época do anno, cm que se pratica a mon-

da, aquella em que maior numero de pessoas é atacado das sezões

mesmo nas localidades aonde se não cultiva o arroz, o que significa

que essa coincidência nào pôde explicar-sc mais satisfacloriamente por

eausas locaes inherentes ao arrozal do que por causas gcraes, que nessa

época do anno, alto verão, influem sobre todos os habitantes destes

Reinos.

Haja vista ao caracter endémico que as febres intermittentes

tcem assumido aqui em Lisboa ha trcs annos a esta parte, sem (|ue

se possa dizer que cheguem a esta Cidade osefiluvios miasmaticos dos

arrozaes.

Relatório da ' A Commissão filial creada no Concelho de Cezimbra é deopi-
Commissao de

jjj que « a Cultura do arroz é prejudicial á salubridade publica»
Ceiímbra. »

, , . , ^ . , ^ . ,

mas perdoe-nos a esclarecida Commissão de Cezimbra que respeitando

muito as suas crenças, lhe digamos que o que se não observa no seu

relatório é a demonstração da sua opinião , ou a observação de fa-

ctos que justifiquem esta conclusão tão genericamente estabelecida.

Diz a illustre Commissão, a que nos referimos «muito embora sedi-

u ga que ella (a cultura do arroz) obsta á inundação por meio dos val-

« lados, á estagnação com valias e sargetas, á pulrcfacção com a viçosa

' Esla Commissão compunha-se dos Sr>^

AlTonso José Pires.

José Joaquim Alves,

Manoel (ia liteira da Costa.

António Filippc.

José Joaquim Ferreira Cerca.

Cosmc José Rodrigues Costa.

João Rodrigues Curto.

.\ntoDÍo Maria de Góes.
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• vegetação, fornecendo o oxigénio, e assimilando o acido carbónico;

" pois pralicam-se sempre estas regras ? o

" E do abuso e iksjprczo deilus não resulta a estagnarão da agua

« que contêm plantas nocivas em n)aceraçào e por isso mais putrelac-

« ção do que existia d'antes? Kivela-se por ventuia o terreno de

« modo, que não fique nelle, pelo menos em algumas partes» agua

«estagnada, ainda que se use das valias e sargetas?»

«Esupposto que podessem haver estes cuidados na cultura doar-

« roz em pccjuena escala, succederia sempre assim na cultura cm gran-

«de? Quem são as pessoas intendidas que se empregam nosarrozacs,

«eque conhecem oprejuizo, que lhes pôde causar, e aos scusconcida-

« dàos o desprezo das cautelas, que requer este género de cultura '.*

»

Depois accrescenta a Commissào cm seu relatório «estas moles-

« tias (as febres intermittentes} sào aqui endémicas, e existiam muito

• antes da cultura do arroz ; não tecm feições caracleristicas, que as

«façam discernir das outras epidemicas análogas; não teem accommet-
" tido com preferencia os que se empregam na cultura do arroz. . .

»

"Ha febres intermittentes; porem estas tanto accommetlcm os

« que se empregam na cultura do arroz, como os dos lugares eleva-

« dos, os do campo, como os da Villa. E a sua causa explica-se por

«uma causa geral proveniente das emanações paludosas.»

« Exercendo-se a cultura do arroz nos logarcs baixos e paludosos

« encontra-se alli constantemente uma atmosphcra húmida,.... c

" imprópria á vida. Estas circunstancias servem para explicar a insa-

« lubridade geral de todos os logares baixos, e terrenos alagadiços,

« independentemente de haver ou deixar de haver ncUes cultura ilo

«arroz, sem recorrermos á especialidade do trabalho, ou á mudança
« repentina das condições externas da vida &c. no entretanto parece-

n nos que não deixa de contribuir também para a insalubridade ge-

» ral o melhodo de rega dos terrenos, em que se cultiva o arroz, pois

« que inundando-os 4 vontade sempre contêm plantas em maceração,
n e de mais a mais empregando-se na rega o lodo dos charcos, levan-

" do em mistura raizes em putrefacção, daqui resulta (jue na presença

« dum forte ealor se desenvolvem eflluvios lodosos, que vão incjuinar

«a atmesphera, bem como os miasmas isolados do corpo dos traba-

« Ihadores, deteriorados já pela mudança repentina das condições ex-

« ternas da vida, já pelos alimentos grosseiros e insalubres de que usam,

«já finalmente pelo máo abrigo das noites, dormindo em uma casa

« térrea e húmida, pouca espaçosa para conter grande numero de in-

< dividuos.

»



33 ALGUMAS CONSIDERAÇÕES ACERCA

E' fácil de concluir de todos estes argumentos e considerações

que a cultura do arroz não e prejudicial .1 salubridade publica, e que

quando parece concorrer para aggravar as consequências d'uma cir-

cuuifusa já viciada sobre a saúde das pessoas, que são obrigadas a viver

no centro delia, é mais pelos abusos conimcttidos nessa cultura, e pe-

los desvios livgienicos e dietéticos do regimen da população agricola,

do (juc pelos máos eflcitos dessa mesma cultura, quando dirigida con-

veniente e razoavelmente. De modo que parece impossivel que a Com-
missão do Concelho de Cezimbra tirasse como consequência destas pre-

missas (juc a cultura do arroz era prejudicial á saúde publica ! quando

o (|ue parece dever-se concluir logicamente era que essa cultura só

por abuso, ou nos methodos de irrigação, ou no regimen dos trabalha-

dores poderia tornar-se nociva á saúde das pessoas empregadas no seu

grangeio, ou daqucllas que vivessem a uma curta distancia dos ar-

rozacs.

A Commissào sentiu tanto o pezo destas considerações, e a força

irresistível desta argumentação, que continuando o seu relatório, acres-

centa.

" Na falta d'outros casos bem averiguados responderenws aos

«quesitos deste artigo com o facto seguinte == No districto de Coim-

bra, e nas proximidades da Louzã existe uma povoação denominada
« Serpins, onde os habitantes de mais adiantada idade não se lembram
n de terem alli sofTrido febres intermitlentes

;
porem depois (jue na-

« (]uella localidade foi estabelecida a cultura do arroz pelo Sr. António

« Xavier de Barros Corte Real, logo este e sua família foram aflectados

«de intermitlentes tão rebeldes que se viu obrigado a mudar-se com
«sua familia para Coimbra, a fim de que com a mudança de ares se

1 podesscm melhor restabelecer. Eis-aqui uma povoação que de bem
a salubre, que era, se tornou insalubre.

»

Jlas como pôde a Commissào tirar d'um facto isolado, e ao qual

podíamos oppòr outros muitos em sentido contrario consignados mes-

mo neste nosso trabalho uma consequência geral e absoluta= logo os

arrozaes são prejudiciacs á saúde publica ? Confesso que os factos para

mim, e para toda a gente teem uma força immensa, e que é sobre

tudo os factos bem averiguados e bem interpretados, que temos bus-

cado sempre com avidez em todos os relatórios que temos menciona-

do ; mas é necessário também não querer que os factos signifiquem

mais do que aquillo ([ue eiles podem exprimir. Sabe-se por ventura

por que mo<lo a cultura do arroz era dirigida em Serpins ? qual era o

processo de irrigação adoptado e seguido naquella localidade? era o
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(Ia estagnação? a agua da irrigarão era encharcada? que tamanlio, e

que inclinação tinham os alagamentos? a agua (|ue servia para a ir-

rigarão para onde era levada ? ficava por ventura estagnada ? eis-a(|ui

outras tantas circunstancias que era ncccss-aric e ijidispmsavcl pon-

derar jiara se pcdcr interpretar devidamente as consequências tira-

das dunt facto único, e despido de todas as circunstancias que o de-

viam acompanhar; mas o relatório infelizmente nada nos dii a tal

respeito.

Mas a resposta mais convincente contra as consequências que a

Commissão quiz tirar do facto referido de Serpins, é o mesmo facto

referido no relatório pela mesma Commissào acerca do que se passa

actualmente no Concelho de Cezimbra, na sua própria localidade: a

Commissào, perdoe que lh'o digamos, mandou no seu relatório a sta-

tistica dos óbitos, e da população do seu próprio Concelho de três

annos anteriores e três posteriores ao estabelecimento da cultura do
arroz naquelle mesmo Concelho, mas não comparou esses dados sta-

tisticos, e não viu que da sua comparação resultava o desmentido mais

formal que é possivcl dar-se tanto a' sua proposição genericamente te-

merária, como á intcrpretração do facto de Serpins?

A população do Concelho de Cezimbra nos três annos anteriores

á cultura do arroz era de 11877 habitantes:

Esta mesma população no triennio posterior áqnella cultura su-

biu a 1307 7 habitantes.

O termo médio dos óbitos por anno antes da cultura do arroz

era de 110 indivíduos,

E depois daquella cultura esse termo médio foi de 120 indivi-

dues por anno.

Pois saiba a Commissào que 120 óbitos sobre ama população de

13077 indivíduos é menos do que 110 óbitos numa população de

11877 habitantes '; e eis-aqui estd como a statistica do Concelho

de Cezimbra apresentada pela mesma Commissão desmente solemne-

mcntc a sua proposição da inllucncia maléfica dos arrozaes na saúde

publica, e está em pleno desaccordo com o facto de Serpins, busca-

do de tào longe , quando á sua poi ta mesma tinha a demonstração

do principio opposto

!

' Para a niortaliiladc ser a mesma proporcionalmente ás popalarõcs seria neces-
sário qiu- ou no triennio anterior á cultura do arroi o numero de óbitos por anno fos-

se lie 108, quando clle c de 110, nu que esse numero de oIpíIos depi.is daquella cul-

tura fosse de 121 por anno, quando ò de 120 ; o que tudo é contra as consequências

apresenlidas pela Commitsão.
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A Commissão notou que o termo médio da vida dos individues

que liabilam as proximidades dos arrozaes e' de 45 annos; em quanto

<|ue o das outras pessoas (pie estão isemptas da acção desta cultura

costunia ser de 50 auiios. Ainda é durante as mondas que a Com-
missão de Cezimbra nota (juc adoece um maior numero de trabalha-

dores : este serviço é na realidade pezado, c acompanhado de circuns-

tancias bem próprias para alterar a saúde de todos aípicUes que se

empregam nelle ; todavia como esse trabalho também efeito durante

aquclla estação do anno, em que as lebres intcrmittentes são mais

frequentes em Portugal, mesmo naquellas localidades, onde o arroz

se não cultiva, custa por consequência a descriminar bem os efleitos,

<]ue a salubridade publica produz a estação e as causas geraes, ou o

trabalho da monda c a influencia especial deste grangeio.

Uchiorb (ia Poslo que no Concelho de Alemquer a cultura do arroz tenha
Commissao i"

apçi^g^ q^^c pjj-a doze annos de duração; todavia a Commissão ' crea-
Cuncciliu de A- ' n n

'

i
• i i

Icmqiicr. da naquclle Concelho apresenta no seu relatório dados statisticos com
relação á Freguezia de Otta, única onde existe tal cultura, de tanto

valor, (pie não podemos deixar de declarar que satisfez d'um modo
muito regular á incumbência, de que fora encarregada pela auctori-

dade superior do Districto. A conclusão final que a dita Commissão

tirou de suas investigações e exame tem tanto de pratica, que posto

não partilhemos todas as suas ideas, ainda assim achamos ulil repro-

duzi-la aqui nesta nossa Jlemoria. Diz a Commissão em seu relatório :

o A Commissão pois convicta da sua opinião consignada nas dif-

« ferentes respostas de que= em summa a cultura do arroz não é

«nociva á salubridade publica= applicados praticamente os princípios

« da sciencia : dá como matéria destes principies as seguintes prescri-

« peões, que devem formar a regra indispensável nesta cultura. "

« l.' Planura do solo sem notáveis sinuosidades, eem geral can-

«teiros nivelados com duas pollegadas dagua d'altura, para, afora

«outras graves razões, não estorvarem o terreno do benéfico contacto

u atmospherico.

»

« 2." Abertura prefeita, limpeza, e o conveniente escoante nas

« valias e canaes da agua em toda a extensão da corrente, para evi-

' Esla Cuininissão funccionou com os seguintes vogacs

Francisco 1'imcnlcl ile Macedo, Presidenle.

Thomaz Nunes da Serra e Moura.
António Xavier da Moita.

Manoc! António Velho.

Duarte Eijidio Vieira de Mendoora.
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« lar os charcos , ou (juacsqucr reservatórios , alem dos açudes in-

"dis[)cnsaveis para o equilíbrio das aguas, e poderem estas ser ex-

« Itauslas completamente cm occasiào opportuna.

»

« 3.* Irrigação constante, e livre entrada c sahida da agua dos

«canteiros em direcção a um ponto dado, aonde seja o curso or-

« diiiario no canal da evasão geral.

»

«4.° Estabelecer rigorosamente que a gente das 'mondas con-

n serve o calçado á sombra para o tornar fresco ao sair da agua, e

" não solTrcr descalço um perigoso contraste no solo ardente, por ser

« en) Agosto a força destes trabalhos indispensáveis com a agua nos

« canteiros para se poderem arrancar as fortes raizes das hervas cs-

« tranlias. »

« 5.* Tirar inteiramente as aguas á seara oito , ou mais dias

« antes da ceifa , para o arroz amadurecer bem , e fazer-se a ceifa

« em terreno enxuto, no qual unicamente fique o rastolho como dcs-

« pojo em idêntico caso dos outros ccreaes.

»

« fi.' Arrazar os açudes, c desembaraçar plenamente o foco das

(1 nascentes , valias , c canacs de toda e qualquer opposição á fran-

« quia das aguas para evitar toda a estagnação.

»

« 7." Levantar das eiras a palha do arroz antes da sua putre-

« facção amontoada. De forma que sendo esta a especialidade da qucs-

« tão i) reverso delia cm (juabjucr dos pontos propostos, terá tam-

« bem consequências inteiramente oppostas ; e então por falta desta

« restricção , tornada a área da sementeira um pélago de substan-

" cias estranhas , c decompostas , de decidida influencia maligna no

«ambiente, terá injustamente a innocente sementeira do arroz de

" supportar a vulgar e errónea censura de muito doentia quando a cs-

" tudada experiência abona o juizo da Commissão. ...»

Afora estes conselhos práticos que a Commissão de Alemquer
apresenta como aquelles que jiodiam evitar os damnos produzidos

na salubridade publica pelos abusos commettidos na cultura do ar-

roz, o relatório da mesma Commissão ainda se torna digno de ser

lido pelos preciosos dados statisticos relativos á Freguezia de Otta.

Poderão talvez dizer-nos , esses dados statisticos rcfercm-se apenas

a uma só Freguezia, abrangem simplesmente o curto espaço de dez

annos. e por isso não podem fornecer a base de largas consctjuen-

cias, que se appli(|uem depois a todas as localidades do Reino, on-

de se cultive o arroz, localidades que não podem deixar de estar

em circunstancias muito especiaes, e muito diflérentes das de Otta.

Sem duvida : nós mesmos somos os primeiros que conhecemos o

MEM. DV AC.vn. 1 ." CLASSE T. II. P. I. G



52 ALGUMAS CONSIDERAÇÕES ACERCA

jiezo, e a verdade das reflexões apresentadas ; mas como especialmen-

te o que se desejava eram estes dados statisticos, eram os factos

bem averiguados, e cuidadosamente colligidos em todas as íocaiidades

para sobro elles edificar a doutrina do (|ue convinlia ordenar em ma-
téria tão importante ; nào podemos por isso deixar de acolher muito

satisfactoriamenlc todo o trabalho da<|ucllas Commissões, (pie compe-

netradas do (im da sua missão, concorreram para esse trabalho linal,

juntando o material, que lhe podia fornecer a localidade onde tinham
de estudar e descrever os diversos factos. E e, nós o esperamos, sobre

complexo desses trabalhos parciacs c dispersos, epie havemos de

cdilicar e basear nossas conclusões finaes.

Mas voltando novamente ao estudo do relatório da Commissào
de Alemquer, vejamos o que elle nos diz sobre a mortalidade, e au-

gmento da população da Freguezia de Otta, tomados os termos mé-
dios da mortalidade, e do incremento da população pelo espaço de seis

annos, três anteriores ao estabelecimento da cultura do arroz, e três

posteriores

:

iVo triennio anterior a cultura do arroz o termo médio dos óbi-

tos era de 9 por anno ; e no triennio posterior apenas de 7.

Notc-se mais que no triennio anterior á dita cultura o termo
médio da população era de 232 habitantes, e no triennio posterior

de 249.

Logo depois da cultura do arroz na Freguezia de Otta deu-se o

singular acontecimento de haver um menor numero de óbitos sobre

uma população que tinha augmentado ! Estes resultados statisticos

são por consequência duplicadamcntc vantajosos á opinião da innocen-

cia dos arrozaes sobro a salubridade publica. Vejamos agora como a

mesma Commissão explica estes bencíicios provenientes da cultura do

arroz á saúde publica contra a crença geral. «Com a extincção doan-
1 tigo inútil, e prejudicialissimo paul pantanoso, em que quasi se tem
«feito eflcctivamonte a sementeira do arroz na Freguezia de Otta, não

" só ficou ajjto para toda a cidtura, mas cessaram as suas perigosas

'emanações; ficando porem ainda a Freguezia sugeita ás notáveis se-

«zões do seu rifão, pela existência d"outro paul muito maior, e mais

•«prejudicial denominado o « Bunhal » cjuasi limitrofe da jiovoação, e

« que não tem sido possivel extinguir apczar de instantes reclamações ;

« de maneira que o beneficio adquirido pela dessecação do primeiro

«paul, ficou inteiramente absorvido pela malignidade do segundo.»

Ora este e (jue é na verdade o facto capital que se observa em
lodos os arrozaes, luna vez que elles vão substituir verdadeiros pan-
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tauos, e que a cultura desta gramínea se faça de modo que o arrozal

pela sua direcção e péssimo systema de irrigação não venha continuar,

e talvez aggravar, as condições da insalubridade do pântano pre-exis-

tente áseai-a. Os factos mais bem avcrigjuados, o exame allcnlo e des-

prevenido de todos os relatórios, e os principios da sciencia tudo nos

leva a acreditar que a substituição dum ])antano por um arrozal con-

venientemente dirigido e um grande melhoramento para opaiz, (juer

se encare a questão industrialmente, quer debaixo do ponto de vista

da saúde p\iblica. Mas se acaso, despresando-se todos os preceitos, que

devem presidir á confecção e entretenimento dos arrozaes, estes não

são mais do que verdadeiros charcos, onde annualmente se deixam

apodrecer infinitos seres orgânicos ; se no tempo da chora ' época a mais

doentia do arrozal, porque e aquella em (jue se fazem as mondas, as

aguas dos alagamentos não são renovadas frecpientcs vezes; então nesse

caso não só os trabalhadores empregados no grangeio do arroz, mas
os habitantes das povoações (jue cercam os arrozaes serão victimas de

taes abusos, que innas vezes são a consequência da ignorância dos la-

vradores, outras duma ambição inqualificável, e sempre do descuido

e desprezo da Auctoridade Publica.

Do relatório da Commissão de Alemquer se deprehende que a

cultura do arroz na Freguczia de Otta se faz duma maneira muito

regular, e sem aquellcs abusos, que a torna tão nociva n'outras loca-

lidades. Alli as searas do arroz íbram substituir um verdadeiro pân-

tano, alli a cultura do arroz fica a NE. das principaes povoações

,

alli adopta-se o systema alterno para o arrozal, alli o solo tem bas-

tante de calcareo, alli finalmente a irrigação é perenne e feita com
óptima agua. Consequentemente no Concelho de Alemquer a cultura

desta imi)ortante graminea deve compensar largamente asdespezas do

grangeio, e alem disso veio converter um vasto pântano numa fértil

seara ; deste modo não haverá pessoa alguma que se atreva a asseve-

rar que um arrozal e um vasto foco de infecção que vai intoxicar po-

voações inteiras : é pela desgraçada confusão dos elTcitos provenientes

dum arrozal que pouco dillere dum pântano com os d'um arrozal

nieihodicamente dirigido, que tem nascido a crença geral e errónea

dos inconvenientes das searas do arroz sobre a salubridade publica.

Hias eu espero que este trabalho, consequência legitima do inquérito a

que se procedeu em todo o paiz, desvanecerá uma tal apprchensão, e

' Epocí cm que as pctalas do .irrozal cahcm Stibro a agua dos tabolciros. mi
alagamculoi.
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conterá as rcg^ras praticas da direcção desta importanle cuiliira scin

risco para a saiuie publica ; mas ao mesmo tempo sem ([110 lavoreça

especulações lucrativas a custo da vida, c da saúde dos pobres traba-

Ihadorcs.

Relatório da As respostas aoscjucsitos dadas pela CommissHo ' creada 110 Con-
Comniissao de

ççifjQ jg Azcitào, bem como as rellexões praticas por cila apresenta-

das teem a maior analogia com as da Commissào de Alemquer i\vw

acabamos de examinar ; e porque os factos (]uando sào bem observa-

dos, fielmente descriplos, e interprelrados desprevenidamente njjn-

sentam as mesmas feições essenciaes em todas as localidades, em (jue

possam ser examinadas: e uma das grandes vantagens destes inqué-

ritos feitos cm larga escala num paiz, ponjue ellcs vêem a traduzir

a maneira porque o problema é encarado e resolvido em todos os pon-

tos ; e é unicamente sobre uma base tão segura, c tào geralmente

adoptada que se pôde firmar o complexo de medidas restrictivas de

uma cultura tão producliva, e que não podem por isso deixar de af-

fectar alguns interesses creados, mas acima dos quaes existe o inte-

resse máximo da saúde publica.

Ainda observamos neste Conccliio que a stalistica da mortali-

dade tomada num triennio anterior á cultura do arroz e comparada

com a do outro triennio posterior ao estabelecimento é favorável para

esta industria agrícola
;
porque essa mortalidade, longe deaugmentar,

diminuiu depois da cultura do arroz ; igualmente se observa pelos

dados statisticos referidos no relatório da Com missão creada no Con-

cellio de Azeitão que a população do dito Concelho, posto (|ue pouco,

com tudo sempre augmentou depois que naquella localidade se prin-

cipiou a cultivar o arroz. Não foi sem grande opposiçào e mesmo re-

pugnância dos habitantes de Azeitão que se encetou neste Concelho

uma tal cultura, porque alli existia, como existe em (piasi todo o

paiz, a crença dos grandes males (pie á salubridade publica resulta-

vam das searas do arroz; com tudo a experiência de quatorze annos

' A r.onimissàu especial creada em AzeilTio era ciimposla iles Srs.

Paulo de Jesus Burguetc, Presidente.

Manoel Rodrigues Yelloso.

José Pereira da Silva.

João .\nastacio Vidal.

Romão José ile Ma) a.

Joaquim .\ntonio Pascoal.

.^gostinho Barreio Moraes de Oli^eira.

Francisco Cardoso ria Silva Campos, Secretario.
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successivos, que tantos ha se cultiva o arroz no Concellio de Azeitão,

tem fcilo destruir essas appreliensõcs na maior parte dos liabitantes

deste Concellio: easua Commissão, cujo relatório vamos examinando,

e que se compõe das pessoas mais illustradas, e mais comjjctentes para

avaliar a questão sugcita, é toda de opinião que a cullura do arroz

e innocentissima para a saúde dos trabalhadores, e dos habitantes

mais próximos das searas do arroz, uma vez que cila seja dirigida se-

gundo os dictames da sciencia esclarecida, e desprevenida.

Assim no triennio anterior ao estabelecinienlo da cultura do ar-

roz no Concelho de Azeitão o termo mcdio da mortalitlade era deòT
óbitos, em quanto que esse termo médio baixou a 53 no triennio

posterior á dita cultura.

Ainda mais, naípielle triennio a população deste Concelho com-
jiunha-se de 2:5.00 almas, e neste de 2:580. Donde se conclue que

depois da cultura do arroz no Concelho de Azeitão diminue a mor-

talidade, e auguienta a população. Que nociva que é esta cultura á

saúde publica

!

Consta igualmente do relatório da Commissão creada no Conce-

lho de Azeitão, que, geralmente fallando, naquella localidade a cul-

tura do arroz se faz por folhas : esta boa pratica e umas vezes o re-

sultado de empobrecimentos e esgotos do terreno produzido pela suc-

cessiva sementeira da mesma planta, outras vezes é o fructo dos co-

nhecimentos agronómicos dos proprietários e colonos das diversas

terras ; mas seja como quer que (õr, o (|ue a leitura destes relatórios

demonstra evidentemente é que na(|uellas localidades, onde a cultura

do arroz é feita por este methodo os resultados maléficos attribuidos

á cultura do arroz qnasi que desapparcccm totalmente. E não sesup-

ponha que esta consideração vem demonstrar ^indirectamente a influen-

cia nociva dos arrozaes sobre a salubridade publica, sendo eUes menos

nocivos quando a sua cultura alterna com outras quaes(|uer; não é

essa de certo a razão: o motivo vem a ser porque naquellas locali-

dades onde se dá este giro de ciilluras chamado systema alterno, é

necessário que depois da ceifa do arroz a terra sofira desde logo la-

vouras preparatórias (o alqueive) as quaes destroem necessariamente o

estado alagadiço e pantanoso do solo, que foi arrosal, e (|ue sem este

trabalho posterior á ceifa, o que desgraçadamente acontece em mui-

tas localidades, fica com os alagamentos formados, e jx)r consequên-

cia feitas a represas, que contendo pe(|uenas porções de agua sem re-

novação alguma, e muito sobrecarregadas dos despojos orgânicos da

seara anterior, com os ardentes calores do verão, adípiirem todas as
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condições de verdadeiros pântanos, com todas as suas terríveis conse-

quências.

Mas onde nós encontramos a principal razão da innocencia do ar-

rozal no Conceliio do Azeitão vem a ser na resposta ao decimo quin-

to quesito, a qual diz assim= A agua da rega é geralmente corren-

te, e de ribeiras que a conservam todo o anno= Todas as vezes

(luc se der esta circunstancia, eas regas forem feitas segundo osprin-

cipios duma sciencia csclai'ccida, haverá tanto perigo nas searas do

arroz, como ha nas do milho, ou doutra qualquer planta que exija

regas amiudadas, ou mesmo o terreno coberto dagoa para se desen-

volver. Mas infelizmente nem sempre se dá esta óptima e vantajosa

circunstancia : umas vezes porque a escacez da agua traz comsigo a

necessidade das reprezas e dos açudes, que quasi sempre são focos de

infecção, outras vezes a falta d'agua obriga o lavrador do arroz a fa-

zer a irrigação das suas searas pelo processo da estagnação muito

prolongada, o que faz que cada alagamento seja um pequeno paul

;

outras vezes finalmente a crença, crença partilhada por mui distinctos

Agrónomos, de que a agua do arrozal quando apresenta um tal ou

(jual principio de fermentação pútrida é que se torna mais útil a esta

graminea, faz com que o seareiro de arroz muito de propósito deixe

chegar a agua dos alagamentos a este estado de corrupção para maior

lucro da sua industria agricola. Ainda que esta opinião seja seguida

por celebres Agrónomos, como já dissemos, todavia o Governo, como

tutor da saúde dos povos, não pôde consentir numa pratica, que a

troco de mais alguns alqueires de arroz pôde infeccionar povoações

inteiras, e e sempre prejudicial á saúde dos trabalhadores empregados

no grangeio desta graminea.

A natureza do terreno, sobre o qual assenta o arrozal não é uma
condição indill'ei'ente para a sua influencia sobre a salubridade publi-

ca : tem parecido geralmente que os solos cakareos são aijuelles, cpie

podem mais facilmente neutralisar os eíleitos miasmaticos da agua

estagnada dos alagamentos sobre a saúde tanto dos trabalhadores em-

])regados nos arrozaes, como sobre a das pessoas, que habitam loca-

lidades muito próximas dos mesmos arrozaes. As searas do arroz no

Concelho de Azeitão são feitas sobre um solo argiloso, e um tanto

ou quanto silicioso, o qual posto (pie não seja a([uelle que melhores

condições apresente para esta cultura, debaixo do ponto <le vista by-

gicnico, todavia aproxima-se dellc mais ou menos.

A auctoridade publica não pôde deixar de attender cuidadosa-

mente a esta circunstancia para a permissão ou prohibição da cultura
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(lo arroz, porque cílectivamcnte o estudo, e a observação teem de-

monstrado evidcntciiicnte a sua iniiiortarieia hjgienica nos efleitos dos

arrozacs sobre a salubridade das ]jovoaçues.

Finalmente np Concelho de Azeitão a agua de que usam os tra-

balhadores en)pregados nas searas do arroz, posto que alguma seja de

poços, com tudo é sempre de excellenle (pialidade, o (|ue tambeui de-

ve ter contribuído bastante para que os arrozaes alli não se tenham

mostrado tão nefastos á saúde dos mesmos trabalhadores. Em muitas

localidades os trabalhadores nào só do arroz, mas d outras culturas

bebem aguas estagnadas, salobras c impregnadas de muitas e variadas

substancias orgânicas em começo de putrelacção ; a sua saúde altera-se

profundamente, e a causa destas alterações éattribuida sem mais exa-

me á iniluencia miasmatica do arrozal! E pois necessário reflectir (jue

em todas as localidades, onde os trabalhadores dos arrozaes teem boa

agua potável para seu uso, as febres de infecção são muito menos gra-

ves, e n'uma escala muito mais pccjuena nessas localidades.

Com taes condições nào admira (|ue os arrozaes no Concelho de

Azeitão não apresentem os efleitos da insalubridade, que selhesatlri-

buem mais ou menos justamente n'outros Concelhos.

No Concelho de Alcoentre, diz a Commissão ' desta localidade, R<'lai"rici da

1^. 1 1 . 1 1. 1
Ci>mmiss;io di-

que se cultiva o arroz ha dez annos ; e como antes da cultura do ar- ^lo.mf,.

roz naquelle Concelho as febres intermittentcs não reinavam epide-

micamente, fica muito fácil no Concelho de Alcoentre verificar se os

arrozaes produzem ou nào febres miasmaticas. E o que é (|ue a Com-
missão de Alcoentre nos diz a este respeito cm seu relatório;' ipie

antes da cultura do arroz naquelle Concelho nem haviam pântanos,

nem moléstias endémicas, e que no decurso de dez annos, em que

muitas várzeas se teem convertido em arrozaes, substituindo amplas

searas de trigo, cevada, e milho, não tem igualmente apparecido nem
febres intermittentes, nem moléstia alguma endémica. Estas circuns-

tancias especiaes do Concelho de Alcoentre não podem deixar de ter

uma grande influencia na resolução dalguns problemas, que desejamos

esclarecer neste nosso trabalho. Nesta localidade a duvida tantas ve-

zes acarretada da existência dos pântanos, (jue podem ser reputados

' Esta Commissão rnmpiinba-sc dos Srs.

Domingos Pinheiro Augusto de Mello Brandão.

José Maria dos Sautos.

Jnsé Joaquim Pinto.

António Pinto Itlachado.

Joàú Jacinllio de Lima Mira.
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os focos das endemias aUribuidas ao arrozal, não existem: nesla localida-

de a cultura do arroz tendo dez annos de duração aprcsenta-nos uma
época sunicicnle para avaliar os seus cfloitos sobre a salubridade ]iu-

blica, e ao mesmo tempo conseiUe a fácil comparação <lo que aconte-

cia nessa localidade antes da cultura do arroz com o (]ue se verifica

actualmente no decurso de dez colheitas edoulras tantas culturas de

arroz: linalmcntc os trabalhadores, que tcein vindo trabaliiar nos ar-

rozacs de Alcoentre não tendo chegado infeccionados de febres mius-

maticas doutras localidades, teem por conseguinte deixado avaliar do

modo menos complicado ([ue é possivel, os eíTeitos desta cultura nu

salubridade publica.

Eslas circunstancias, pois bem examinadas, c devidamente pon-

deradas, deixar-nos-hiam, se acaso a questão só devesse ser resolvida

j)elo que se passa no Concelho de Alcoentre, deixar-nos-hiam, dize-

mos nós, concluir pela absoluta innocuidade dos arrozaes sobre a sa-

lubridade dos trabalhadores empregados nesta cultura, e ainda mais

sobre a das povoações immediatas aos arrozaes. Mas não é só pelos re-

sultados obtidos n'uma dada localidade que nós desejamos apresentar

conclusões geraes, que possam servir de norma para todo o paiz ; é sim-

ples e unicamente jwla exposição e comparação minuciosa do que se

tem observado em todos os pontos, que tem sido examinado e refe-

rido por muitas c diversas pessoas, e finalmente ponderado por Com-

missões com interesses e opiniões encontradas, (jue se pódc chegar a

uma resolução geral, que tenha tanto de verdadeira, como de justa.

Vejamos porém agora se as circunstancias especiaes da localida-

de, e sobre tudo da cultura, que se dão no Concelho de Alcoentre, e

que tornam as searas do arroz nesta localidade tão innocentes, são

j)or ventura as mesmas, f(ue se dão noutras povoações onde temos

observado igual innocuidade: e cousa admirável, todos os pontos on-

de se cultiva o arroz, e onde a sua cultura se tem mostrado innoceií-

te, e inoffensiva, em todos esses pontos as condições do terreno tem

bastante de analogia, c os processos de irrigação, sobre tudo, suo os

mais simples, e os mais salubres! E porque a thcoria, quando ver-

dadeira, é a formula mais geral do que ha de commum nosdiflcrcn-

tes factos, que tem servido de base a essa mesma formula ! E esta

conformidade do solo do arrozal, e de cultura do arroz por um lado,

e a sua absoluta innocencia por outro, são dous factos, que se ligam,

como a causa com o seu efieito, e por isso não podem deixar de lan-

çar a maior luz, ([ue e' possivel, sobre a resolução deste grave assum-

pto administrativo.
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Notaremos cm primeiro lugar que a natureza calcarea do solo

sobre que assenta o arrozal, tem sempre parecido, tanto nos paizes

estrangeiros, como entre nós, uma circunstancia nimiamente útil para

attenuar quaesquer máos efleitos das searas do arroz sobre a salubri-

dade publica ; e ainda é o elemento calcareo, aquelle que predomina

nos solos consagrados á cultura do arroz no Concelho de Alcoentre.

Notaremos em segundo lugar que todas as vezes que a irrigação

dos arrozaes é feita com agua corrente, que essa agua não está de-

morada em represas, ou charcos, e que a inclinação do solo é tal que

ella pouco se demora dentro dos alagamentos, essas searas do arroz

são tão innocentes para a saúde dos trabalhadores e dos habitantes da

localidade, como outra (|ualquer cultura que careça de irrigação ;
ecomo

no Concelho de Alcoentre os arrozaes são irrigados pelo systema de

irrigação perenne , e a agua para essa irrigação não é encharcada

;

por isso a saúde dos trabalhadores empregados nos arrozaes, ou a dos

habitantes da Villa, ou de Aljuber, não é hoje peor do que na época

em que o milho e o trigo occupavam os campos, que hoje se acham

convertidos em férteis arrozaes.

Notaremos finalmente que do abuso que se commette em mui-

tas localidades, como beberem os trabalhadores do arrozal aguas enchar-

cadas e corrompidas, procedem moléstias de máo caracter, que infunda-

damente se teem attribuido ás emanações do arrozal, eque pelo con-

trario quando esses mesmos trabalhadores teem a fortuna de beberem

boa agua potável, elles gozam de muito boa saúde, e zombam das

emanações do arrozal ; e no Concelho de Alcoentre observamos que

os trabalhadores empregados na cultura do arroz teem excel lente agua

para ijobcrem, e por isso não ficam sujeitos a mais essa causa de in-

salubridade, a que desgraçadamente estão sujeitos os trabalhadores de

outras localidades.

Com tão felizes condições não era possível que as statisticas da

mortalidade, e do incremento da população no Concelho de Alcoentre

não viessem confirmar pelos números, o que a sciencia já previa pela

rigorosa a[)plicação de seus principies.

O numero de óbitos no Concelho de Alcoentre, diz a Com missão

alli creada, é o mesmo actualmente, que era antes da cultura do ar-

roz, tomado o termo médio annual d"esscs óbitos pelo espaço de três

annos successivos antes dos arrozaes, e por outro triennio posterior

ao da(]uella cultura.

IMas se reflectirmos que a dita Commissão quando responde ao

(jucsito decimo acerca da população do Concelho de Alcoentre nos diz

MEM. DA ACAD. I .* CLASSE T. I. P. II. 7
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que essa população antes da cultura do arroz era de 2:9 IG almas, e

depois da mesma cultura de 3:441, crescendo quasi 25 por ^, então

se deprehcndcrá facilmente que o mesmo numero de óbitos sobre

uma populaçuo de 3:411 individues, (|ue sobre outra de 2:916 signi-

fica que a mortalidade nessa povoação tem diminuido quasi ' do

que era antes

!

Grande é o serviço que as statisticas bem confeccionadas, e

fielmente interpretadas podem prestar para a resolução das questões

mais graves da Administração d'um paiz qualquer! Esperamos que
este assumpto mereça para o futuro a maior sollicitudc do Governo,
e que se convença que com boas statisticas não ha duvida (|ue senão
resolva do modo o mais prompto, ecom a maior vantagem dos povos.

Entre outros bons preceitos que se seguem na cultura do arroz

no Concelho de Alcoentre, não deixaremos de mencionar um, a (pie

damos o maior valor; esse preceito é o do syslema alterno adoptado

naquella localidade para a cultura do arroz. Este systema c(ue está

simplesmente julgado pelo lado agrícola c económico, vem agora re-

ceber um novo triumpho pelo modo por que elle se torna eminen-
temente ulil pelo lado hygicnico na cultura do arroz. Se o arroz de-

ve ser considerado como uma planta semi-aquatica , se a demora da

agua nos alagamentos é a principal causa da infecção paludosa dos ar-

rozaes, se finalmente o estado em que fica a superíicie do arrozal de-

pois das ceifas produz fortes apprchensões acerca da sua inllucncia so-

bre a salubridade publica
; quem não vê que com a doutrina , e a

jjratica dos afolhamentos estes inconvenientes desapparecem, ou pelo

menos não se verificam senão de três a três, ou de quatro a quatro

annos, segundo a rotação da folha arrozal é triennal, ou quadriennal ?

Os trabalhos dalqueive, que se tornam indispensáveis na cultura al-

terna, destroem os taboleiros, os cômoros, e todas as desigualdades

do solo do arrozal, com proveito da colheita doanno immediato, tra-

balho que havia todo ser lançado á conta da seara do arroz, se por

ventura a legislação ordenar, como não pode deixar de o fazer, ijuc o

alqueive siga o mais de perto que poder a ceifa do arroz? Esta boa

pratica, ainda muito pouco vulgarisada entre nós, dá os melhores re-

sultados em todas as culturas, mas torna-se absolutamente indispensá-

vel na do arroz.

Depois destas considerações passemos a examinar o relatório da
Commissào creada no Concelho de Grândola, ultimo dos que perten-

cem ao Districlo Administrativo de Lisboa.
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A Commissão crcada no Concelho de Grândola ' é de parecer Rclatono da

que quando se observe um certo numero de preceitos na cultura do (-""jQf
*"* "^

arroz, não só esta cultura é innocente para a saúde publica, mas ate

ella ptxlc concorrer para tornar salubres localidades, que o nào eram
antes da mesma cultura ; e isto se verifica especialmente sempre que

a cultura do arroz vier substituir, e esgotar um pântano anterior-

mente existente; que foi o que aconteceu no Concelho de Grândola,

principalmente desde 183i para cá, época em que os arrozaes teem *

tomado maior incremento naquclla localidade.

E note-se ainda no Concelho de Grândola, como se tem notado

nos outros, onde as respectivas Commissões teem chegado a iguaes

resultados, que a cultura do arroz naquella localidade e, feita debaixo

de todas aqucUas condições e circunstancias, que afTastam o arrozal

do pântano ; donde se pôde coUigir que a influencia morbifica, que
por mais duma vez se tem visto exercer o arrozal sobre a salubri-

dade publica, é antes o resultado da estagnação da agua corrompida

nos alagamentos, do que da própria cultura do arroz. A analyse do

methodo pratico da cultura do arroz no Concelho de Grândola nos

fará convencer desta verdade.

Em primeiro logar todos ou quasi todos os terrenos do Con-

celho de Grândola, que actualmente estão convertidos em bellas

searas de arroz, eram terras incultas, alagadiças e pantanosas ; e

jMJsto que as febres intermittentes, e suas mais naturaes consequên-

cias ainda appareçam naquelle Concelho, como appareciam antes do

estai)eleci mento dos arrozaes, todavia deve notar-se que a cultura

do arroz neste Concelho é feita em pequena escala, como se de-

preheiíde do relatório, que vamos analysando, e por isso não foram
ainda alli extinctos todos esses focos de infecção anteriores á cul-

tura do arroz; e basta que essas mesmas febres intermittentes não

sejam em maior numero, nem de peor indole depois do estabeleci-

mento dos arrozaes para devermos concluir que o Concelho lu-

crou, e lucrou muito convertendo algumas terras incultas, alguns

paúes, e pântanos em searas productoras de arroz, sem ter ao mes-

' Esta Cnmmissân foi composta dos seguintes vogacs : os Srs.

Jor;íc de Va>concellos, Presidente.

Minoel de Sande Alves.

António {Jonics Pintieiro.

AIÍ!!ui'l Antniiii) Cândido dos Santos.

Jeronjmo José Salgado.

Joaquim José Migueis, Secretario.
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mo tempo peorado o estado sanitário daquclla localidade. Mas se o

relatório nos nào diz se por ventura o numero das febres intennit-

tentes diminuiu no Concelho de Grândola depois da cultura do arroz,

diz-nos com tudo bastante para podermos concluir com todo o rigor

lógico que a salubridade geral de seus moradores mclliorou, c lu-

crou bastante com o (estabelecimento dos arrozacs ;
por quanto sendo

o termo médio dos óbitos por anno de noventa a cem antes da cul-

tura do arroz; depois delia tem baixado de oitenta a noventa; se pois

com a mesma população morre menor numero de pessoas por anno, é

evidente que a salubridade publica tem melhorado sensivelmente.

Em segundo lugar menciona-se no relatório uma circunstancia,

que posto seja de jiequeno valor para alguns escriplores, com tudo

outros lhe dão muita importância ; e no caso presente 'essa circuns-

tancia é desvantajosa para a saúde dos moradores da Villa de Grân-

dola, 6 ainda assim, nào se tem verificado naquella povoação a in-

fluencia morbifica, que alguns tcem querido attribuir ao arrozal: essa

circunstancia vem a ser a de ficarem no Concelho de Grândola os ar-

rozacs a Norte e Leste da Villa, e por consequência esta povoação na

direcção da corrente mais constante dos ventos, que sopram naquella

época do anno, e naquelles tempos dos trabalhos, e da vegetação dos

arrozaes, que se teem supposto os mais nocivos á saúde publica, isto

é, de Agosto a Outubro, e no tempo das mondas, e das ceifas -, e

apesar de tudo isto o relatório não nos diz que o estado sanitário

da Villa de Grândola tenha peorado depois da cultura do arroz.

Terceira circunstancia, que também deve influir d'uma manei-

ra vantajosa sobre a influencia dos arrozaes na salubridade publica,

vem a ser a de se fazer no Concelho de Grândola a cultura do ar-

roz por folhas. Já dissemos bastante na analyse dos relatórios de

Azeitão, e Alcoentre sobre as vantagens agrícolas e hygienicas des-

te methodo de cultura, que marca o período mais illustrado da

agricultura dum povo.

Mas a circunstancia mais vantajosa, a capital na verdade que

deve extinguir a influencia morbifica dos arrozaes sobre a saúde

publica, é a do processo da sua irrigação, e a da quantidade, e qua-

lidade da agua de que o lavrador dispõe jwra esse mister : boa agua,

em grande abundância e correndo perennemente» ou quasi perennemen-

te pelos diversos alagamentos do arrozal , são circunstancias taes

,

que dadas cilas, quasi que se pôde responder pela innocencia desta

cultura; é o que temos observado nos relatórios todos ({ue temos

passado em revista, c que aijida se observa no da Comniissão crea-
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da no Concellio de Grândola, de que actualmente nos estamos oc-

cupando. Nesta localidade o processo da irrigação geralmente ado-

ptado é o da agua corrente, a altura dos taLoleiros é de dous pal-

mos , e a altura media da agua nos alagamentos , costuma ser de

palmo enieio; com estas circunstancias a agua nunca estagna, o prin-

cipio de putrefacçào não se manifesta, o arrozal não se converte num
pântano, e a salubridade tanto do trabalhador empregado no grangeio

do arroz, como a do habitante das immcdiações do arrozal não soflVe

o menor incommodo, porque a volatilisaçào do principio miasmatico

nào existe.

Uma outra circunstancia, que também concorre para que assea-

ras de arroz não sejam tSo nocivas nesta localidade, como noutras,

vem a ser a da natureza do solo, sobre que assenta o arrozal, que e

geralmente fallando no Concelho de Grândola silicio-calcareo
; já por

vezes nós temos repetido neste trabalho, e é doutrina corrente nos

livros mais competentes da sciencia, que a influencia morbifica do ar-

rozal é tanto menos sensivel quanto a natureza do solo, sobre o qual

elle assenta, mais se aproxima do calcareo puro.

O trabalho dos arrozaes é dirigido no Concelho de Grândola de-

baixo das melhores indicações duma hygiene esclarecida; alli otra-

Lalho nunca principia senão depois do nascimento do sol, e acaba

sempre antes do seu occaso : esta subtracção dos trabalhadores aos

eflíluvios dos arrozaes nas duas épocas do dia, em que elles costumam
ser mais nocivos, não podia deixar de concorrer e muito, para preser-

var tanto quanto é possível a vida desta proficua e desprezada clas-

.se dos males inherentes a esta industria agrícola. Quando a tempe-

ratura da atmosphera é tal que os eíTluvios emanados de qualquer

agua estagnada não podem subir muito alto na mesma atmosphera

,

o que acontece no principio e fim do dia agricola, os pobres traba-

lhadores veem-se nas circunstancias de respirarem um ar cheio des-

ses eflíluvios, e a sua intoxicação paludosa é inevitável ; quando pelo

contrario a acção solar tem já elevado esses efiluvios a uma dada al-

tura, os trabalhadores do arrozal respiram um ar menos nocivo, e

subtrahem-se por consequência á mais poderosa causa da influencia

morbifica dos arrozaes. Se esta circunstancia é nimiamente útil na

direcção do trabalho agricola de todos os arrozaes ; ella é indispensá-

vel naquelles onde as irrigações não são feitas pelo processo da agua

corrente.

A alimentação dos trabalhadores dos arrozaes no Concelho de

Grândola é suíTicicnte, e de boa qualidade, e esta circunstancia tam-
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bem deve concorrer poderosamente para que esta desgraçada classe

da sociedade soíTra o menos que fòr possível. A liygiene do trabalha-

dor tem sido constantemente dcspresada ; a sua ignorância e rudeza

por uma parte, e a inditVerença e abandono com que os pro-

prietários e senhores de terras tratam este importante assumpto, são

as verdadeiras causas deste indesculpável desprezo : debaixo deste

ponto de vista, a sorte dos animacs empregados ua agricultura e'

muito melhor do que a do jornaleiro: geralmente fallando, o pen-

so do animal é muito preferivel á hygiene do trabalhador ! Quem
desconhece a miséria, o desalinho, a escuridão, o pouco reparo, e

a falta absoluta de todos os commodos da vida dessas espeluncas,

chamadas vulgarmente «casas de malta?» alli apenas o calor duma
fogueira aquece, senão asphyxia, uma multidão de jornaleiros, que

chegando a noite, na estação invernosa, cheios de frio e talvez de

fome, apenas encontram uma pobre manta quasi diaphana para se

cobrirem e agasalharem ? alimentando-se mezes a fio apenas de sar-

dinhas do tempo, em principio muitas vezes de corrupção, como
acontece quasi sempre na Beira ! E o arrozal carrega muitas vezes

com a culpa de moléstias, e febres, que são o resultado simples e

exclusivo desta falta absoluta de todos os commodos da vida ! A
robustez desta gente, e o habito adquirido de viver na miséria, e na

indigência pôde preserva-los dessas moléstias por mais tempo do

(juc outro qualquer que não tivesse tanta força de resistência ; mas

de certo não poderão fazer o milagre de os tornar constantemente

superiores a tantas, e tão variadas causas de destruição. A hygiene

do trabalhador, especialmente daípielle que se emprega no grangeio

do arrozal, não pôde deixar de merecer a sollicitude de todo o Go-

verno humano e illustrado.

Ainda deve fazer parte deste mesmo capitulo a qualidade da

agua que bebem os trabalhadores do arrozal; esta é uma cir-

cunstancia altamente importante para a hygiene do trabalhador. To-

dos os relatórios, que temos visto e meditado são uniformes em
declarar que quando os trabalhadores do arrozal teem a fortuna

de terem á sua disposição boa agua potável, osdamnos, que se dizem,

provenientes do arrozal, ou desapparecem de todo, ou apenas sào sen-

síveis ; c quando pelo contrario esses trabalhadores se vêem na dura

necessidade de beberem aguas encharcadas, e corrompidas, elles ad(]ui-

rem ordinariamente febres intermittentes mais ou menos graves, que

são lançadas a conta do arrozal, e muitas vezes com bem fraca razão.

Isto é tanto assim que todos os annos no tempo das ceifas dos pães
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nas lezírias do Ribatejo adoece um immenso numero de trabalhadores

com sezões, que nem avistaram os arrozaes ; e os quaes são victimas

(I uma insolação violentissima, e da intoxicação lenta produzida pelo

uso de aguas encharcadas, immundas, e pútridas! Aqui como não

existe o arrozal, a febre éattribuida a quem de direito pertence; mas

logo que na localidade sazonatica existe uma seara de arroz, é esta

exclusivamente que carrega com a responsabilidade de todas as mo-

léstias não só dos trabalhadores do arrozal, mas ainda dos habitantes

mais próximos desta cultura !

Concorre igualmente para que os trabalhadores dos arrozaes não

solTram tanto no Concelho de Grândola como noutras localidades, a

sua alimentação sufficientc, e de boa qualidade. Se a hygiene em ge-

ral, pôde concorrer para se obter a isempçào do trabalhador do arro-

zal da inlluencia paludosa, a alimentação que constitue amais impor-

tante circunstancia da hygiene não pôde deixar de contribuir dum
modo muito assignalado para este importante fim. E é para notar que

esta alimentação naquclle Concelho raras \czes consiste em carnes,

mas ordinariamente se compõe de legumes.

Igualmente se notou que a agua de que usam os trabalhadores

dos arrozaes no Concelho de Grândola é de muito boa qualidade, c

não é encharcada, e corrompida, como infelizmente acontece n'outras

localidades, e por isso também se não verificam neste Concelho os ca-

sos de moléstias miasinaticas, que se observam junto aos arrozaes de

outros Concelhos, restando ahi sempre a duvida se a moléstia é pro-

duzida pelo arrozal, se pelo uso da péssima agua, que os trabalhado-

res bebem.

Depois de extractarmos, e juntarmos as nossas considerações

acerca dos relatórios das Commissões filiaes dos doze Concelhos do

Dislricto Administrativo de Lisboa, em que se cultiva o arroz; con-

feccionamos o mappa annexo, no (jual se podem observar rapidamen-

te as respostas dadas pelas ditas Commissões aos vinte e quatro (jue-

sitos feitos pela Commissão central do Districto ; e assim com summa
i;icilidade se pôde ver nesta taboa synoptica qual o modo por ipie são

consideradas no Districto de Lisboa as questões mais graves de hy-

giene publica que prendem immediatamente com a cultura do arroz.

Eitas respostas tecm para nós a maior força, porque aquellas
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Coinmissões eram compostas nào só das pessoas mais respeitáveis, e

mais competentes das localidades ; mas sobre tudo, porque essas pes-

soas tinham interesses encontrados na cultura do arroz, e por isso o

seu voto deve ser considerado como a expressão da verdade, e nào

como a traduccào de interesses mesquinhos, que prendessem absolu-

tamente as resoluções d'essas Commissõcs. Deste modo os Facultativos

das localidades tinham de olhar o assumpto pelo lado da hygiene, os

lavradores pelo da producçào, c as auctoridadcs administrativas, e os

consumidores habitantes do Concelho pelo da saúde, e da riqueza do

municipio conjunctamente. E' assim que o parecer de cada uma des-

tas Commissões representa fielmente a importância da cultura do ar-

roz já sobre a saúde dos povos, já sobre a riqueza desta industria

agrícola : fim ultimo, a que nos propozemos neste nosso trabalho.

Vejamos agora muito resumidamente como esses quesitos foram

respondidos pelas Commissões dos doze Concelhos doDistricto Admi-
nistrativo de Lisboa ; a saber de « Alcácer » « S. Thiago do Cacem »

a Sines » « Setúbal " « Alcochete » « Moita e Alhos Vedros » « Palmella »

« Cesimbra » « Alemquer » « Azeitão » « Alcoentre » « Grândola.

»

1
." Quesito « Ha que tempo se cultiva o arroz nas diversas lo-

« calidades do Concelho ?

»

O máximo espaço de tempo que se encontra de cultura de ar-

roz no Districto de Lisboa e' de cem annos ; e por tão dilatado espa-

ço do tempo apenas se encontra esta cultura nos Concelhos de Setú-

bal, e Palmella; e a nSo ser no de Grândola, a cultura desta grami-

nea data de vinte annos a esta parte em todos os outros Concelhos

;

sendo apenas introduzida no da Moita e Alhos Vedros ha muito pou-

cos annos.

2." Quesito o Que culturas tinham as terras convertidas em ar-

« rozaes antes da cultura do arroz?»

Em quatro destes Concelhos a saber «Alcácer» « Setúbal» "Alem-

quer D e « Grândola » a cultura do arroz foi feita em terrenos total-

mente incultos, quer fossem pantanosos, quer não : nestas localidades

por tanto a cultura do arroz significa um grande progresso indus-

trial, e mesmo hygienico ; noutros quatro a saber « S. Thiago do Ca-

cem » « Alcochete » « Moita e Alhos Vedros » e « Palmella » parte do

terreno convertido em arrozal já era cultivado, ordinariamente para

cereaes, c parte eram pântanos e terrenos alagadiços, verdadeiros fo-

cos de infecção miasmatica ; aqui se a salubridade publica lucrou, a

industria agricola entrou igualmente por muito na transformação das

culturas. Finalmente nos restantes quatro Concelhos a Sines» « Cesim-
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Lra » «AzciliSo» c o Alcoentre» os lucros produzidos pelo arroz mo-
veram os lavradores a substituir a cultura do trigo, das balatas e

outras pela do arroz como mais lucrativa, ou talvez mais adequada

ao seu solo, e ás condições climatéricas da sua localidade: usaram

dum direito, que se Ibe nào pôde contestar, salvas algumas circuns-

tancias cspeciaes c ponderosas. Seria para desejar o saber que quanti-

dade de arroz tenliam produzido esses terrenos, que eram destina-

dos a outras culturas? qual a difTerença de lucros produzidos pelo

arroz em comparação dos provenientes das outras culturas ? e que

iniluencia terá ])roduzido nos preços de uns e outros géneros, essa

variação de culturas Ceita ha vinte annos a esta parte? mas os nos-

sos meios statisticos falham-nos absolutamente a este respeito. Po-

demos com tudo asseverar que a producção do arroz em Portugal

já é tal, que se tem chegado mesmo a exportar, e que nos temos

emancipado, em grande parte, do tributo que pagávamos pela vas-

ta importação, que fazíamos, desta interessante gramínea ! A gene-

ralisaçào da sua cultura, terá feito diminuir o tonsumo do pão, e

sobre tudo das batatas? parece-nos que sim.

3." Quesito « Eram terrenos alagadiços ou pantanosos, esses que

o se converteram em arrozaes ? »

As terras que se converteram em arrozaes nestes doze Concelhos

eram totalmente pantanosas em quatro, Alcácer, Setúbal, Alemquer,

e Grândola ; em parte pantanosas e parte já reduzidas a diversas cul-

turas em cinco ; e apenas nos restantes três é que foram na totalidade

mudadas outras culturas em arrozaes ; mas a maior parte das searas

de arroz, que hoje existem, são todas estabelecidas em terrenos ala-

gadiços ; e veremos alem disso que nessas mesmas localidades onde não

se converteram pântanos em arrozaes, mas sim terrenos que já eram
cultivados para diversos fins ; ainda assim nesses mesmos a salubri-

dade publica não pcorou. Pela resposta a este quesito se deprehende

que a riqueza publica augmentou duma maneira espantosa pela con-

versão de vastas superficies do solo paludosas, encharcadas e por con-

sequência inúteis, em grandes searas de arroz, a mais productiva, e

mais lucrativa de todas as gramíneas; e cm segundo logar constituin-

do localidades salubres e habitáveis, sobre terrenos mephiticos e in-

hospilos ! O exemplo mais notável a este respeito é sem duvida al-

guma o de Alcácer, cuja salubridade melhorou consideravelmente de-

pois (|ue os sapaes que orlavam o Sado foram convertidos em férteis

searas d arroz; c posto <jue o deplorável estado de Coina pareça fazer

um contraste perfeito com o de Alcácer; todavia as reflexões, que

MEM. DA ACAD. 1 ." CLASSE T. I. P. II. 8
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adduzimos, e os factos que referimos quando extractámos o trabalho

da Coumiissào ila Moita e Alhos Vedros, deixain-nos muitas duvidas

acerca da verdadeira causa da decadência, c da diminuição da popu-

lação desta desgraçada Villa.

4.° Quesito «Quaes eram as moléstias mais frequentes daqncl-

« las localidaílcs antes da cultura do arroz%
5.° Quesito «Quaes as mais frequentes depois da mesma cul-

H tura ? »

Estes doHS quesitos teem tanta connexào entro si, que nos pa-

receu deveriamos reimir num só artigo, tudo quanto a este respeito

nos dizem as Commissões filiaes dos diversos Conccllios. Em todos os

Concelhos, excepto um, o de Alcoentre, as febres intermittentes cons-

tituíam antes dos arrozaes, e constituem ainda depois dclle a ende-

mia destas localidades. Donde se pódc concluir que a cultura do ar-

roz nào traz á localidade da seara, nem ás suas visinhanças uma mo-
léstia nova, que alli niio fosse conhecida antes d'essa cultura, por isso

mesmo (juc Alcoentre, onde se cultiva o arroz lia onze annos, eonde
nào haviam intermittentes, endemicaniente, antes d'essa cultura ; tam-
bém ficou isempta da mesma endemia, depois delia : e onze annos

successivos já é um tempo sufficicnte para se poder reconhecer essa

tendência mórbida , caso ella fosse a consequência necessária dos

arrozaes. A questão por consequência não pôde ser resolvida em re-

lação a uma moléstia nova
, que os arrozaes tragam ás localidades

onde essa cultura se emprehende , e se continua em larga escala;

hade ser resolvida d'outro modo, isto é, em relação ao termo médio
de óbitos annuaes anteriores e posteriores á cultura do arroz, em re-

lação ao augmento, ou diminuição de população nessas localidades de-

pois da mesma cultura, e finalmente em relação ao termo médio das

vidas dos habitantes dessas localidades sugeitas á influencia dos arro-

zaes, em comparação do mesmo termo médio de duração das vidas

da(|uelles, que habitam localidades onde não existem arrozaes; etudo
isso íliz objecto dos Quesitos 9.", 10.°, 11.°, c 12.°.

6." Quesito «Até que extensão parece manifestar-se aacçãomor-
bifica dos arrozaes i'

»

A este (juesito não satisfizeram as diversas Commissões filiacs dos

Concelhos, por diversos motivos: umas por(|uc a sua observação, cos
factos colligidos neste sentido as não habilitavam para dar imia res-

posta decisiva : outras ponjue reputando os arrozaes totalmente inno-

ccntes sobre a salubridade publica, consideraram esle quesito como
prejudicado : outras finalmente porque existindo os arrozaes alternada-
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nicnle lançados numa vasta extensão com os pântanos e com as ma-

rinhas não podiam descriminar a acção destes da daquellcs, c por isso

ficavam na impossibilidade de avaliarem a extensão desse raio de ac-

ção inorbifica.

7." Quesito «Em que direcção Gcam os arrozaes em relação ás

" maiores povoações do Conceilio?»

A razão deste quesito era a seguinte ; como pela leitura dos di-

versos Hygicnistas, e pelas disposições restrictivas da cultura do ar-

roz d alguns Estados se depreliende que os habitantes daquellas po-

Toaç(Jes que ficam na direcção mais constante dos ventos reinantes

com referencia ao foco de infecção parecem soflrer mais do (pie aquel-

les que pertencendo a povoações mais próximas do centro miasmatico

ou infeccioso, ficam com tudo numa direcção tal que as correntes

dos ventos não levam nessa direcção o principio morbifico : sabendo-

se ainda mais a este respeito que quando se interpõe no meio da po-

voação e do foco de infecção um obstáculo considerável, como uma
floresta, uma montanha, ete. essa povoação fica abrigada da acção

inorbifica d'esse mesmo foco: e tendo mostrado finalmente a experiên-

cia que a acção ascendente desse principio miasmatico tem um certo

limite, e que não passa duma dada altura, como se observa em Ve-

ra-Cruz
; quiz a Commissão central do Districto Administrativo de

Lisboa saber o que a observação, c as statisticas davam a este res-

peito em Portugal com referencia aos arrozaes ; mas a inspecção do

nosso niappa debaixo deste ponto de vista parece indicar-nos que as

diversas povoações estão lançadas sem grande differença em Iodas as

direcções em volta dos arrozaes, sem que dessa circunstantancia de

coUocação topographica relativa se possa colligir serem mais ou me-

nos salubres as povoações, que ficam nesta, ou naquella direcção do

arrozal ; e a notar-sc alguma diflerença vem a ser a de ficar o maior

numero dessas povoações a N. ou a N. E. dos arrozaes ; e sendo os

ventos mais constantes de Julho a Outubro em Portugal do N. , e do

N. E. talvez por essa circunstancia, desapercebida até hoje, a acção

morbifica dos arrozaes seja quasi nuUa entre nós ;
pois que nos ditos

mezes, é quando se diz ser mais nociva a acção dos arroz<ies. Em to-

do o caso não nos parece inútil esta circunstancia para a permissão

ou prohibição da seara do arroz com rehção á salubridade das po-

voações mais consideráveis das immcdiações do arrozal.

8." Quesito «Dessas povoações, quaes são as menos salubres?»

Em quasi todos os Concelhos, onde existem arrozaes, algumas

povoações são mais salubres do que outras ; assim no Concelho de Se-

8.
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lubal Montalvo é a povoação menos salubre , em S, Tliiago do Ca-

cem Sanlo Andre e Melides, em Sines as ribeiras da Junqueira e dos

Moinlios, cm Alcoclicte as llilvas e Barroca dAlva, na Moita Coina e

Alhos Vcdros, cm Cezimbra Alfarim e Ayanna, cm Alcoentre Aiju-

ber, e cm Grandola as Aldeãs altas: mas que condições de localidade,

que relação de distancia, c de direcção jiara com os arrozaes conser-

vam todas estas povoações menos salubres;' são cilas por ventura as

mais próximas dos arrozaes? ficam todas a S. ou a S. O. dos mesmos
arrozaes i' haverá um considerável numero de pântanos que as cer-

quem? estes pântanos serão d'ag'ua doce, ou da mistura d'agua doce,

e d'ag^ua salgada? seus habitantes serão pobres, mal vestidos, e mai

alimentados? Todas estas condições de insalubridade, e outras mais,

se verificam nestas desgraçadas povoações, umas n"uinas, e outras

noutras, sem que possamos attribuir sempre e exclusivamente á cul-

tura do arroz o maior ou menor grau da sua insalubridade : e quasi

todas ellas já gozavam desse terrível privilegio de inhospitalidade

muito antes da cultura do arroz nas suas proximidades, como se ve-

rificava sobre tudo em Coina, nas llilvas, e na Barroca dAlva.
9.° Quesito « Qual o numero de óbitos por anno antes da cul-

» tura do arroz, e depois delia ? calculado pelo termo médio de trcs

« annos suecessivos ? »

A este quesito, bem como aos seguintes, que eram na verdade

os mais importantes para a resolução do nosso problema, nem todos

os Concelhos responderam : não só porque nalgumas localidades não

estavam habilitados para a resposta, como noutras os livros de óbi-

tos, já findos, haviam sido remettidos para o archivo da Sé a que per-

tenciam, e por isso ficaram na impossibilidade de satisfazer conve-

nientemente ao quesito; mas ainda assim pelas respostas obtidas se

deprehcnde que geralmente fallando o numero de óbitos de muitas

povoações depois da cultura do arroz, se não diminuiu, pelo menos

conservou-se estacionário: advertindo que nalgumas localidades, co-

mo já fizemos notar, o numero de óbitos diminuiu consideravelmente,

por isso que as populações augmentaram : assim no Concelho de S.

Thiago do Cacem, em Santo André baixou o numero de óbitos an-

nuaes de r)4 a 36, e posto que em Jlclides augmentasse de iti a 59,

todavia a somma das duas statisticas ainda é favorável á cultura do

arroz. Em Cezimbra antes da cultura do arroz o termo médio annual

de óbitos era de tlO, e depois passou a 120; mas em Alcmqucr,

Azeitão e Grândola morre muito menos gente depois do desenvolvi-

mento dos arrozaes que antes dcUes. De modo que reduzindo a ci-
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fras o resultado tolal das comparações de todos os Conccllios produ-

ctorcs d'arroz, podemos asseverar que o termo médio dos óbitos an-

nuaes antes da cultura do arroz está para esse mesmo termo nicdio

posterior á dita cultura como 1,1 i:l.

1
0.° Quesito « Qual a população em relação a cada um destes

« triennios ?

»

A não ser no Concelho da 3Ioita por causa da Villa de Coina,

em todas as outras localidades a população tem augmentado depois

do estabelecimento dos arrozaes : sendo este augnieiito muito scnsi-

vel em Alcoentre onde de 2:900 almas passou a 3'tOO no período

apenas de três annos !

1

1

." Quesito » Qual o termo médio das vidas nos logares sugei-

« tos á inllucncia dos arrozaes P »

1 2.° Quesito, tt Qual o termo médio das vidas nos outros loga-

«rcs?»

O termo médio da vida tanto dos habitantes sugeitos á influen-

cia dos arrozaes, como daquellcs que vivem a longa distancia desta

cultura, não é uma circunstancia que deponha contra os arrozaes, pe-

lo menos no Districto Administrativo de Lisboa ; e assim o termo

médio das vidas no Concelho de Palmella nas localidades onde não

existem arrozaes é de 40 a 50 annos, em quanto que esse termo mé-
dio para aquclles que vivem sob a influencia dos mesmos arrozaes é

de 50 a 60. O mesmo se observa em Cezimbra e Alemquer ; sendo

esse termo médio igual para uns e outros no Concelho de Alcoentre.

O Concelho de S. Thiago do Cacem oflerecc debaixo deste ponto de

vista factos curiosos. Em Melides e Santo André, que são duas Frc-

guezias, que se podem considerar como um continuo arrozal, a du-

ração media das vidas é apenas de 24 annos ! e na Villa fora do al-

cance dos arrozaes o termo niedio das vidas é de 32 annos ; o que
parecia estar em harmonia com o que se lè em muitos hygienistas

acerca da influencia dos arrozaes sobre a duração das vidas ; mas
no mesmo Concelho, e a longa distancia dos arrozaes, e subtrahidos

seus habitantes a toda a acção desta cultura , encontram-se as Fre-

guezias de S. Domingos, onde a duração media é de 25 annos; e

na Abella apenas de 22 annos, como em Melides, collocados com
tudo seus habitantes em circunstancias totalmente oppostas ([uanto

aos arrozaes

!

13.° Quesito «A cultura do arroz é contínua, ou por folhas?»

A pratica dos afolhamentos marca a época mais illustrada, e

mais aperfeiçoada da agricultura d uni povo, como já tivemos occa^
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siào de dizer : sua influencia económica, sua racionalidade doutrinal

eram vantagens , que se lhe reconlieciam cm toda a parle , e de-

baixo de circunstancias as menos favoráveis ; nias era necessário tani-

Ijem ver se debaixo do ponto de vista bygienico esta excellente pra-

tica poderia igualmente considerar-se, como preferivcl a outra qual-

(jucr. A cultura do arroz era na verdade a mais própria para ava-

liar a influencia desta pratica agricola sobre a saúde tanlo dos traba-

lhadores dos arrozaes, como dos habitantes das proximidades dos mes-

mos arrozaes, e efrectivamente a leitura do que se passa a este res-

peito entre nós em todos os Concelhos productores de arroz, justifica

a excellencia deste systema de cultura, ainda mesmo debaixo do ponto

de vista da saúde publica. Nem podia deixar de assim ser, porquanto

i"onccdeiido a hypotbcsc menos vantajosa para os arrozaes, isto é, que

o arrozal em si , ou o seu grangeio constitua um foco de infecção

para o trabalhador, e para o habitante das proximidades do arrozal

:

é evidente que o systema da cultura alterna, reproduzindo estas cir-

cunstancias desvantajosas só de annos a annos, segundo a folha fòr bi,

tri, ou (juadrienal, deixa um certo numero de annos intercalares, em
que não se regenera esse foco de infecção ; c como álcm disto neste

systema a terra não descança, segue-sc igualmente que naquelles an-

nos, em que não icm logar a folha= arrozal= o amanho, e os la-

vores do solo necessários e indispensáveis para estoutras culturas

destruirão infallivelmente os canteiros e cômoros que se haviam feito

para o arrozal, e por consequência todos os obstáculos, que se oppu-

nham ao livre curso das aguas, e (|ue tem sido constantemente repu-

tados o maior dos inconvenientes das searas do arroz.

Dos doze Concelhos do Districto Administrativo de Lisboa, onde

se lavra o arroz em larga escala, oito cultivam o arroz por folhas, e

apenas em quatro essa cultura é continua, a saber S. Thiago do Ca-

cem, Moita e Alhos Vedros, PalmcUa, e Cezimbra : e note-se com
toda a consideração que é justamente nesses Concelhos, onde a cultu-

ra do arroz é contínua, que se verificam esses factos desgraçados que

ainda entre nós tanto parecem depor contra esta importante cultura

:

assim nós vemos que é no Concelho de S. Thiago do Cacem, onde a

cultura do arroz é continua que os desgraçados habitantes de Santo

André attingem apenas 22 annos de idade ! e no Concelho da Moita,

onde a cultura do arroz é continua, què desappareceu quasi totalmen-

te a Villa de Coina !

Eu não posso affirmar que entre estes diversos factos exista um;i

relação exacta e constante de causa a effeito ; só digo que é muito
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para notar a coincidência de duas circunstancias tão importantes de-

baixo do ponto de vista hvgicnico, terem-se verificado justamente na-

quellas localidades onde a cultura do arroz é feita jjcIo systcma con-

tínuo. Para attenuar a má impressão que este methodo de cultura

jxide produzir no espirito de muita gente o nosso majipa também
mostra que nos Concelhos de Palmella, eCesimbra por exemplo, on-

de a cultura do arroz não é feita pelo systcma allcrno, as suas popu-

lações Icem augmentado, e o termo médio das vidas não teem dimi-

nuído ; ainda que nestes Concelhos a irrigação se faz por meio dagua
corrente, o que attenúa duma maneira espantosa a nocividade dosar-

rozaes, como passamos a ver.

14.° Quesito «Qual é o sysfema de irrigação adoptado? Queal-

« tura tcem os taboleiros ? e que altura tem a agua nelles contida?»

15,° Quesito «A agua é corrente, ou encharcada?»

A experiência tem demonstrado que a irrigação dos arrozaes é

a circunstancia mais attendivcl desta cultura com respeito a salubri-

dade publica. Se os taboleiros dos arrozaes são cheios dagua até cer-

ta altura, se essa agua se deixa estagnar nos mesmos taboleiros por

mais ou menos tempo, mas que seja o necessário para nella apodre-

cerem os detritos orgânicos , que sempre contêm , se a irrigação das

searas do arroz se faz periodicamente, mas se essa agua, que tem do

servir ás irrigações é conservada em reprczas ou charcos mal cons-

truídos, e onde se verificam todas as circunstancias próprias para se

estabelecer a putrefação das mesmas substancias orgânicas ; em qual-

<[uer destes casos os alagamentos, ou a rcprcza tomarão o caracter de

verdadeiros charcos ou paues, e por consequência acarreterào comsigo

todos os cfTeitos nocivos dos focos dinfecção altamente prejudiciaes á

salubridade publica. Se pelo contrario a agua para as irrigações dos

arrozaes fòr abundante, e se não soílVer demora alguma ou muita

I)ouca (|uer nos alagamentos, quer nas reprezas, se se lhe der esgoto

sufncientc, e depois de ter servido a's irrigações passar immcdiata-

mente para alguma ribeira ou canal, que lhe dè prompta sabida,

nestes casos a experiência demonstra <]ue a acção dos arrozaes sobre a

saúde do trabalhador, ou dos habitantes próximos aos arrozaes em na-

da se assemelha .1 dos pântanos, charcos, e sapaes, como se observa

nos Concelhos de Alcácer, Sines, Cezimbra, Alemquer e outros; che-

gando-se mais a perceber que a conversão dos pântanos, charcos, e

sapaes em searas de arroz melhora consideravelmente a salubrida-

de publica, como se notou em Alcácer, c Otta sobre tudo.

E quando se nota a grande divergência, a até mesmo a opposi-
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siio slalistica que reina entre os diversos observadores desta espccia-

lidailc ; essa divergência c opposiçào vê-se que nasce ordinariamente

do modo diverso iior(|ue sotctn altcndido, ou nào, a esta importantís-

sima circunstancia da cultura do arroz. Quando extensas e bellas vár-

zeas , que eram destinadas a varias culturas saxadas , se convertem

em arrozaes . e cm virtude da cscacez da ag^ua corrente os proprie-

tários, ou cultivadores constituem dos alagamentos dos arrozaes pân-

tanos conlinuos, ou constroem reprezas com todos os vicios e defeitos

de verdadeiros charcos, sem duvida alguma a cultura do arroz nessa

localidade, e estabelecida d"um tal modo, foi um grande erro, ou tal-

vez um crime atroz ! mas quando em virtude da abundância dagua
corrente tacs reprezas são desnecessárias, quando a irrigação dos ar-

rozaes é i)erenne e continua, ou quando o arrozal subslitue o charco,

o sapal, ou o pântano, nesses casos a cultura desta utilissima graminea

relribue largamente as despezas e os trabalhos do seu grangeio, não

só por lucros consideráveis ; mas , e sobre tudo ,
pelo melhoramento

operado nas condições da salubridade desse povo, que se votou a este

ramo de industria agrícola. Eis-aqui pois como interpretamos a anti-

nomia, que reina nos diversos escriptos acerca da inllnencia maléfica,

ou vantajosa dos arrozaes sobre a salubridade das povoações circum-

visinhas. De tudo isto temos exemplos concludentes cm Portugal. A
Lei por consequência não pode deixar de attcnder a todas estas cir-

cunstancias, que devem presidir ás irrigações dos arrozaes, para as-

sim permittir uns, e prohibir severamente outros.

16." Quesito «A terra, em que assenta o arrozal, é barro, arêa,

« ou»terreno calcareo ?

»

Os agrónomos mais respeitáveis tratando da influencia, que os ar-

rozaes exerciam sobre a salubridade publica haviam notado que quan-

do o arrozal assentava sobre um solo calcareo a influencia nociva dos

arrozaes era menos sensivel : esta circunstancia não podia por conse-

quência deixar de ser investigada e apreciada para ver até que ponto

a legislação restrietivâ a devia tomar em linha de conta ; mas o exa-

me dos nossos relatórios, e a inspecção da tabeliã não nos auclorisa

a confirmar ou invalidar a crença d'esscs agrónomos pelo que se pas-

sa em Portugal : quasi todos os arrozaes, pelo menos no Districto Ad-
ministrativo de Lisboa, estão assentes em solos mistos, argilo-silicio-

sos, ou argilo-calcareos ; num terreno salgado no Concelho de Alco-

chete e em solo calcareo apenas no Concelho de Palmella, onde na

veídade a influencia nociva do arrozal nào se chega a percei)cr ;
quer

se queira avaliar pelo acréscimo da população, quer pelo numero de
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óbitos annuaes, quer finalmente pelo termo médio das vidas de seus

habitantes.

17." Quesito a A que horas principia e acaba o trabalho dos ar-

« rozaes ? »

18.° Quesito «Qual é a sustentação dos trabalhadores?»

19." Quesito «SoíTrem mais os trabalhadores próprios da locali-

« dade, ou os de fora ? »

20." Quesito «Bebem todos agua da localidade dos arrozaes.^ c

«essa agua tem as condições de agua potável?»

«21.° Quesito « Quaes são as horas do dia, em que mais frequen-

« temente costumam adoecer os trabalhadores dos arrozaes ? »

«22.° Quesito «Tera-se por ventura reconhecido que a hygiene

«dos trabalhadores dos arrozaes os preserva da infecção paludosa?»

Estes seis quesitos, e sobre tudo o ultimo, que é a recapitulação

de todos os outros, sào da maior importância para a resolução do pro-

blema que tratamos esclarecer
;
por quanto se se demonstrar que as

péssimas condições hygienicas, em que vivem os trabalhadores dos ar-

rozaes, a comida insalubre e diminuta de que usam, a agua péssima

que bebem, o pouco agasalho que teem durante a npite, e a cacim-

ba, a que se expõem em certas horas do dia, são as causas de suas

enfermidades, e das febres que os dizimam ; daqui resultarão duas

consequências da maior transcendência— primeira a de evitar essas

moléstias melhorando todas as condições hygienicas do trabalhador—
segunda não lançar á conta da infecção do arrozal, o que é apenas

consequência necessária de desvios hygienicos, que commeltidos por

trabalhadores doutra qualquer cultura teriam os mesmos resultados.

Vejamos agora o que os relatórios que temos examinado dizem

a respeito de objecto tão grave. Os trabalhadores dos arrozaes em
grande numero de localidades pegam e largam o seu trabalho ás mes-

mas horas, em que elle principia, e acaba para todos os trabalhos

agrários; porém nalguns Concelhos, como por exemplo no deS. Thia-

go do Cacem, no de Setúbal, c no de Grândola talvez por terem ob-

servado que é pela manhã cedo, e depois do occaso do sol que tem

logar o maior numero de invasões febris, nos logares onde as inter-

mittentes são endémicas, fazem uma excepção relativamente ao tra-

balho das searas do arroz, não começando o trabalho senão depois do

sol nado, e fazendo-o terminar algum tempo antes de se pôr. Esta

pratica parece-nos a mais rasoavel, e a mais conforme aos princípios

da sciencia ; seria uma pratica, que muito desejaríamos ver estabele-

cida como regra não só para este trabalho dos arrozaes, mas em ge-

MEM. DV ACAD. 1 ." CLASSE T. I. P. II. 9
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ral para todo o trabalho do campo, onde hajam paúes, ou pântanos

:

acreditamos que com esta reserva, posto que diminuísse o numero
das horas do traballio, havia de lucrar muito a saúde do traballuidor.

E o que é uma ou duas lioras de traballio por dia cm comparação da

saúde e da vida de uni lio;iicm ?

A sustentação dos trabalhadores tanto com relação á quantidade,

como, e especialmente, com relação á qualidade em todo o nosso paiz

é insufficicnte e mi : pão de toda a farinha, ou broa (pão de milho)

com alo;um bacalhau crú, ou apenas assado, sardinha assada ou ca-

valla, eis-aqui em que consiste quasi geralmente a sustentação dotri-

balhador em Portugal : raras vezes comem carne, e os legumes cosi-

dos nem todos os tcem algumas vezes por semana : observar o alfor-

ge do trabalhador da lesiria, em que leva o provimento para toda a

semana, inspeccionar uma casa de ma/ta, ou uma arribana no campo,

é bastante para ter o quadro da miséria, da pobreza, da immundicie,

e do dcsagasalho em que vive esta pobre gente : se pois a infecção

paludosa não respeita o homem bem nutrido, e cercado de todos os

commodos da vida, como ha-dc o desgraçado trabalhador poder lu-

ctar contra tantas causas de destruição, que o cercam por lodos os la»

dos, e accommettem incessantemente sua saúde, e sua vida? nào é

possível ; nesta lucta tão desigual o trabalhador succumbe.

Mas se a tudo isto juntarmos os desvios, que elles commctlctn

todos os dias com as bebidas alcoólicas, que bem dirigidas poderiam

ser um forte meio preservativo contra a infecção paludosa, nós reco-

nheceremos então que o que admira é que sua constituição seja assaz

forte para resistir por tanto tempo a tantas causas de destruição.

Quando chegará a época em que a hygicne publica possa dirigir, e

proteger estes desgraçados, c fazer-lhe conhecer a utilidade e vanta-

gens de seguir um certo numero de preceitos, que torne sua vida

menos incommoda, e a sua saúde menos arriscada!' É para este íim

altamente humanitário que devem convergir os esforços da philantro-

pia, c sobre tudo da caridade.

Apenas os relatórios nos dizem que a sustentação é boa para os

trabalhadores dos arrozaes de Alcácer, S. Thiago do Cacem, e de

Grândola, que é a ordinária para os de Sines, Setúbal, Alemquer,

Azeitão, e Alcoentre, e má para os de Alcoentre, Moita, Palmella, e

Cezimbra ; e posto que não vejamos pelos mesmos relatórios que o

numero das enfermidades e sua gravidade corresponda nas diversas

localidades á melhor ou pcor comida dos trabalhadores dos arrozaes,

com tudo scmpie notaremos que as Rilvas, Barroca dAlva, Coina,
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Allios Vcdros, Ribeira da Junqueira, e dos Moinhos, que são as loca-

lidades onde liaarrozaes menos salubres, pertencem igualmente áquel-

Ics Concelhos onde a sustentação do trabalhador não é a melhor, e a

mais substancial.

Ainda que o inquérito feito por todo o paiz não justificasse a

previsão medica, a doutrina é tão racional, e tão axiomática para to-

dos os hygicnistas, que nem por momentos se poderia duvidar que

uma boa alimentação fosse um poderoso preservativo contra a acção

morbifica de qualquer principio infeccioso, ou miasmatico, e que nos

regulamentos hygienicos, que devem presidir á alimentação, e mais

cautelas com o fim de resguardar a saúde e a vida do trabalhador do

arrozal, a sua sustentação deve merecer o maior cuidado. Um cele-

bre escriptor, o Conde Gasparim, intende que se os lavradores dos

arrozaes fossem obrigados a nutrir, e nutrir bem os seus trabalhado-

res, e mesmo a dar-lhes vinho, ou alguma bebida espirituosa em cer-

tas épocas da cultura, se ministrassem uma dada quota para os hos-

pitaes, onde se vão tratar os trabalhadores de seus arrozaes quando

adoecem, e finalmente se prestacionassem por algum tempo as viuvas

e as orphãas dos trabalhadores que falleceram em consequência de mo-

léstias adquiridas durante o tempo da cultura do arroz: esses lucros

excessivos, que provêem desta cultura não seriam por certo maiores

do que aquelles que poderiam tirar d'outra cultura menos arriscada ;

ou então os mesmos lavradores ver-se-hiam obrigados a seguir pra-

ticas agricolas, mais ilispendiosas talvez, mas totalmente innocentes

para a vida e saúde de seus trabalhadores. E se fossem obrigados a

tudo isto, continua o celebre Agrónomo Francez, não se lhe faria in-

justiça ou vexame algum, mas simplesmente se lhe applicava o prin-

cipio inconcusso de direito que aquelle que faz o mal é obrigado a

resarci-lo. Mas em quanto por este, ou outro qualquer modo não se

enfrear a descomedida ambição dalguns proprietários, a vida, e a

saúde do pobre trabalhador será sempre o ultimo assumpto a consi^

derar-se nesta industria agricola.

Nos Concelhos de Alcochete, Moita, e Alhos Vedros, Palmella,

Alemquer , e Grândola tem-se notado que são mais accommettidos

das febres miasmaticas os trabalhadores dos arrozaes, que vêem de fo-

ra, do que os da localidade. Nem podia deixar de assim ser, a aclima-

tação paga-sc sempre, e sempre cara : as leis do habito fazem com
que o homem que vive costumado a uma circumfusa viciosa por fim

zombe desse principio infeccioso, que é um toxico poderoso para aquel-

le que o absorve pela primeira vez: os livros dasciencia estão cheios

9.
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de factos análogos, e Portugal não podia vir estabelecer uma excepção

á regra geral, que e a formula syntlictica de milhares de observa-

ções colligidas com o maior trabalho e desvelo possivcl.

Já ponderamos no decurso deste nosso trabalho, e não nos can-

çaremos de o repetir que a péssima agoa de que fazem uso os traba-

lhadores dos arrozaes em muitas localidades concorre poderosamente,

e algumas vezes talvez exclusivamente, para a producçào das febres

miasmaticas pantanosas, que vulgarmente se attribuem á acção dos

arrozaes; isto é tanto assim que nos campos do Ribatejo em locali-

dades onde se não cultiva o arroz, o uso das aguas estagnadas c cor-

rompidas só por si costuma fazer bastantes vezes febres de mau ca-

racter. Nos Concelhos de S. Thiago do Cacem, e da Moita as próprias

Commissões declaram em seus Relatórios não ser boa a agua de que
fazem uso os trabalhadores dos arrozaes destes dous Concelhos.

Com relação ás horas do dia, em que ordinariamente costumam
ser accommettidos das febres miasmaticas pantanosas os trabalhadores

dos arrozaes, responde a Commissão de inquérito de Alcácer que até

ás duas horas da tarde ; a de Setúbal que de madrugada ; a de Al-

cochete que de manhã cedo e á noite ; e a de Azeitão que também
á noite, ou então debaixo de um sol intenso. As outras Conunissões

ou não responderam ao quesito, ou declararam não se ter notado pe-

riodo algum do dia em que parecesse que os trabalhadores dos arro-

zaes eram mais accommettidos ; todavia o facto attestado pelas Com-
missões de Alcácer, Setúbal, Alcochete, e Azeitão, e álem disso as

observações feitas em todos os paizes, onde existem as endemias das

febres paludosas, inclusivamente nas nossas possessões africanas, au-

ctorisam-nos a acreditar que as horas em que se corre maior risco

de ser accommettido de taes febres, são as da madrugada até ao nas-

cer do sol, e as de véspera depois do seu occaso ; o que deve impor-

tar comsigo preceitos hjgienicos quanto ás horas, cm que deva prin-

cipiar e acabar o trabalho na cultura do arroz.

O quesito n.° 22 é a conclusão ou epilogo de todos os outros

que dizem relação á hygiene do trabalhador do arrozal ; e depois de

rellectir em todos elles será fácil de deprehender que as condições

hvgienioas, em que se acharem os trabalhadores dos arrozaes serão

a mais poderosa circunstancia para evitar a infecção paludosa, quan-

do esses preceitos hygienicos forem religiosamente cumpridos ; ou
Uma forte causa predisponente, e até occasional dessas mesmas febres

quando desprezados em todo, ou em parte. Chegamos mesmo a acre-

ditar mais que quando o trabalhador do arrozal desprezar, ou igno-
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rar taes preceitos, não só esse seu estado de abandono o pôde pre-

dispor para contrahir as febres paludosas, mas clle só por si poderá

occasionar moléstias, que erradamente se attribuam á infecção do ar-

rozal : esta livpolhese estamos persuadidos que se verifica immensas

vezes, e que tem concorrido para augmentar o susto da infecção pa-

ludosa do arrozal, que muitas vezes não existirá.

Em todo o caso o Governo, a quem incumbe a suprema inspec-

ção acerca da vida e saudc de todos os súbditos do Estado, não pode

deixar de intervir neste assumpto regulando o modo porque a indus-

tria agricola do arrozal se deva dirigir sem que ávida e a saúde do jor-

naleiro seja compromettida, ou posta em risco pelo desvio abusivo dos

mais singelos preceitos de liygiene. Nós estamos plenamente conven-

cidos que desde o momento em que o proprietário ou seareiro fòr

obrigado a fazer cumprir um certo numero de preceitos higiénicos

aos seus trabalhadores, a cultura do arrozal tornar-sc-ha, quasi, tão

innocente, como a de outra qualquer graminea ; não tendo esta de

particular senão a necessidade da irrigação perennc, cujos eíTeitos de-

sastrosos, senão se podem evitar absolutamente, podem com tudo ser

diminuidos ou annullados quasi totalmente. Todo o decurso desta

Memoria comprova a verdade desta crença. E assim como sobre to-

das as industrias insalubres, e incommodas o Governo intervém com
grande proveito da saúde publica, não vemos motivo algum, pelo (jual

não se deva fazer outro tanto a respeito desta industria agrícola ?

33." Quesito «Em que época do anno costumam ser mais frc-

« quentes as febres dos trabalhadores dos arrozacs?»

Em todas as localidades onde se cultiva o arroz em Portugal, a

época do maior desenvolvimento das febres miasmaticas junto dos

arrozaes coincide exactamente com aquella, em que essas mesmas fe-

bres reinam duma maneira assustadora nos logarcs onde a cultura

do arroz é totalmente desconhecida : não será isto uma prova de (|ue

essas febres que a crença do vulgo tem attribuido á influencia desta

cultura , seja antes o resultado de causas geraes inherentes a essas

mesmas épocas do anno? sobre tudo a acção intcnsissima dum calor

abrasador sobre as aguas encharcadas? acreditamos que sim; masre-

darguir-nos-hão, que como o arrozal alimenta pelo processo da sua

cultura essas aguas encharcadas, o arrozal favorece por consequência

tuna das circunstancias essenciaes da producção de taes febres : o ar-

gumento colheria se acaso nós concedêssemos que o arrozal não po-

deria subsistir sem que os alagamentos necessários para esta cultura

se convertessem em verdadeiros pântanos ; mas isso é, não só o que
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absolutaiiientc negamos, mas aquillo a que tende todo este nosso tra-

balho é justamente para evitar e prohibir que já mais o arrozal seja

entretido de modo que possa assumir o caracter, e as condições dos

verdadeiros pântanos.

24." Quesito «Em relação á cultura do arroz, durante quetra-

« bailio da mesma cultura, costuma ser maior o numero dos accom-

a mettidos ? »

Como se tenha asseverado umas vezes que o arrozal tinha em si

um principio especial, que é capaz de intoxicar os trabalhadores do

mesmo arrozal, e todos quantos o respirassem, independentemente

das causas geraes de insalubridade provenientes das aguas encharca-

das dos canteiros ; outras vezes que na época da cultura do arroz, em

que as corolas de suas flores cahiam na agua dos alagamentos eram

estas que iam produzir esse principio infeccioso do arrozal: tornava-se

por consequência necessário avaliar estas diversas opiniões ou cren-

ças pelo resultado apresentado pela observação e pela experiência com

relação a este quesito vigésimo quarto : e a resposta que se obteve

de todos os pontos onde se cultiva o arroz, é que durante a monda

e a ceifa e quando maior numero de trabalhadores costuma ser af-

fectado das lebres intermittentes ; ora dcsla resolução do quesito re-

sultam já duas grandes verdades— primeira que não provem a in-

fecção da corola da planta
,

porque essa já não existe nem na flor

nem nos alagamentos no tempo da ceifa :— segunda que sendo estes

trabalhos feitos, não só naquellas épocas do anno em que as sezões

costumam ser muito frequentes naquellas localidades mesmo onde não

existem arrozaes, como também debaixo de circunstancias as mais

desvantajosas que e possivel para o trabalhador por existir mergu-

lhado cm agua e debaixo da acção abrasadora dum sol intensissimo

;

custa na verdade a crer que não sejam estas as causas únicas da pro-

ducção das febres intermittentes , sem estar a recorrer a um prin-

cipio apenas imaginado, e talvez só creado, por esta tendência onto-

lógica tão própria do espirito humano I

As respostas dadas a estes vinte e quatro quesitos, e as consi-

derações, que, em seus relatórios cada uma das Commissões dos Con-

celhos, onde existem arrozaes, apresentou acerca desta grave questão

já nos habilitam para apresentarmos algumas consequências deduzi-

das de tantos e tão importantes factos, e que poderão talvez servir

para bases d uma legislação esclarecida e providencial acerca do mo-

do de limitar o uso do direito de propriedade individual em beneíi-

cio da coramunidade inteira.
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Julgamos igualmente que neste nosso trabalho não se omittiu

circunstancia alguma importante, que podcssc servir para esclarecer

e resolver o problema
;
por quanto nestes quesitos, e nos relatórios

das Commissões, onde se encontram os fundamentos das respostas da-

das, estilo incluidas todas as considerações que se podiam e deviam

fazer tanto dcerca da natureza do solo, e processo de cultura, como

com relação á liygicne do trabalhador desprezada entre nós, não só

com referencia a esta cultura, como também a todos os trabalhos e

serviços agrícolas. E na veidade se o arrozal pôde causar a insalu-

bridade do local onde esta cultura tem logar, isto não pôde ser se-

não, ou poique as condições das localidades próprias para esta cul-

tura não podem deixar de ser prejudiciaes á saúde publica, ou por-

que o processo da cultura é vicioso e nocivo, ou porque a própria

planta o é em algum dos periodos da sua vegetação, ou finalmente por-

que os trabalhadores dos arrozaes nào teem em si todo o cuidado,

([uc lhes cumpria ter, segundo os principios d'uma hygiene rasoavel,

e esclarecida : afora isto só por causas geraes, e estranhas á cultura

do arroz se poderá explicar a sua nocividade tanto para com os tra-

balhadores, como para com aquellas pessoas, que vivem a uma certa

distancia do arrozal.

O inquérito, a que se procedeu por meio das Commissões orça-

das nos diversos Concelhos productores de arroz, podia ser substilui-

do por outro meio, que vinha a ser o de crear uma Commissão es-

pecial, que fosse visitar essas localidades, e examinar por si mesma
os resultados da cultura do arroz sobre a salubridade das diversas

povoações, e sobre a dos próprios trabalhadores empregados no gran-

geio do arroz. Ha mesmo quem queira que este meio seja preferivel

áquelle. Sem entrarmos agora no exame c apreciação das vantagens

e desvantagens relativas dos dous systemas, apenas diremos que nós

fizemos obra, por aquelle que se nos oíTereceu, e é o resultado desse

nosso estudo, e desse nosso trabalho, que temos hoje a honra de apre-

sentar a esta Academia. Não podemos com tudo deixar de acrescen-

tar, e de repetir que o modo, porque essas Commissões foram crea-

das, e os variados elementos de que se compunham, dão fortes ga-

rantias ás suas opiniões, e que sempre que ellas sejam uniformes,

teem para nós o maior valor, e importância.

Para completarmos a noticia de todos os esclarecimentos de facto,

que hoje existem acerca desta importante questão, não só com rela-

ção á Província da Extremadura, como ás outi-as do Reino, onde se

cultiva o arroz, juntaremos aqui como appendice ©Relatório do Con-
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scllio do Instituto Agrícola de Lisboa com data de Maio de 1855,

o qual foi elaborado sobre os Relatórios cspeciaes dos Districlos Ad-
ministrativos de Aveiro, Coimbra, Évora, Leiria, Portalegre, e San-

tarém : c deste modo podcmo-nos considerar nas circunstancias de

apresentarmos as nossas conclusões geraes baseadas sobre o maior e mais

authcntico numero de factos , que existem acerca deste assumpto no

paiz.

Ordena o Governo de Sua Magestade em Officio de 26 de Abril

ultimo, que o Conselho Escolar deste Instituto informe o que se oí-

ferecer acerca dos relatórios das Commissões creadas nos Districtos

Administrativos de Aveiro, Coimbra, Évora, Leiria, Portalegre, e San-

tarém para estudarem a influencia da cultura do arroz sobre a salu-

bridade publica ; declarando outro sim no mesmo Officio, que, se as

opiniões dos membros do Conselho do Instituto não forem unanimes,

subam ao referido Ministério os votos jwirticulares com os seus res-

jwctivos fundamentos.= O Conselho Escolar, prestando a assumpto

tão importante toda a attençào de que é capaz, observa em primeiro

lugar, que, tendo era v/sta o Governo, na sua Circular de 1 5 de Fe-

vereiro de 1854, uma espécie de inquérito acerca dos factos, que era

necessário estudar nos diversos Districtos Administrativos em que se

cultiva o arroz, para com elles se poder chegar á resolução de pro-

blemas os mais importantes, não só sobre a saúde publica, como so-

bre uma industria tão lucrativa, lamenta que todas as Commissões

creadas, cujos relatórios teem á vista, tivessem podido obter tão pou-

cos dados statisticos, que mal podem servir para assentar uma reso-

lução definitiva : verdade é que as próprias Commissões creadas con-

fessam unanimemente esta verdade cm seus relatórios, chegando a

Commissão de Coimbra aesprimir-se do seguinte modo == não é aprio-

ri que questões de tal natureza se devem decidir, mas sim e somen-
te por meio de factos bem averiguados deduzidos da observação e da

experiência= Não são menos significativas as palavras da Commissão
creada no Dislricto de Aveiro, que diz assim^ para avaliar devida-

mente a influencia que o progresso desta cultura tenha tido na salu-

bridade publica, lora mister comparar entre si as diversas statisticas

pathologicas e necrologicas organisadas antes e depois da mesma cul-

tura, mas estes dados falham absolutamente= Mas, ainda assim, o
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ConselliO Escolar entende que as ditas Commissões sSo dignas de elo-

gio [)or(|ue se nào aprcseiilarani statisticas rigorosas, colheram, toda-

via, os lados mais bem averiguados dos respectivos Districtos, e to-

das ellas estudaram a questão profundamente no campo da doutrina

c da sciencia. O Conselho Escolar viu a par disto, que os mesmos

factos observados em diversos Districtos Administrativos eram inter-

pretados de modos oppostos pelas ditas Commissões, conforme as idèas

doutrinaes c as aprehcnsões que dominavam as mesmas Commissões

:

por exemplo, a Commissào de Aveiro observa que os Concelhos de

Aveiro, de Sousa, e de Vagos tem melhorado em relação á salubri-

dade publica depois da cultura do arroz, e (jue se nos Concelhos de

Ílhavo, de Eixo e de Ovar tem peorado depois da cultura, não é isso

devido a esta, mas sim a circunstancias locaes destes Concelhos, so-

l)re tudo á existência dos pântanos nos mesmos Concelhos : a Com-

missào de Santarém, pelo contrario, attribue o maior numero de fe-

bres intermitlcntes dos Concelhos de Ulrae e Muge, á cultura do ar-

roz nestas localidades, e o beneficio que a salubridade publica tem ti-

rado em Alcácer do Sal depois da cultura do arroz attribuc-a a dita

Commissào, nào á cultura d'aquclla graminea, mas sim ao esgoto dos

pântanos, a que tem sido necessário proceder para o estabelecimento

dos arrozacs. O Conselho Escolar nomeio de lào encontradas opiniões,

fará em primeiro lugar sobresair os factos mais bem averiguados, que

se encontram nos seis relatórios, que lhe foram presentes, e depois

emillirá com franqueza a sua opinião acerca de assumpto tão grave e

ponderoso.

DisTRicTo ADMINISTRATIVO DE AviERO == A cultura do arroz principiou

neste Dislriclo ha quinze annos ; foi em ISÍO que se fizeram as pri-

meiras searas no Concelho de Oliveira do Bairro; hoje tem-se espa-

lhado esta cultura por dezeseis Concelhos, e assevera a Commissào,

que neste periodo não se tem notado que as moléstias epidemicas te-

nham augmcntado, nem mesmo tomado pcor indolc, antes pelo con-

trario o estado da salubridade publica tem melhorado depois da cul-

tura do arroz nos Concelhos de Aveiro, Sousa, c Afagos, e posto que

nào se possa dizer outro tanto a respeito dos de Ílhavo, Eixo e Ovar,

a Commissào entende que o peor estado da saúde publica nestes Con-

celhos não é devido á cultura do arroz , mas a outras causas ;
por

quanto nestes Concelhos é onde a dita cultura se faz em menor esca-

la ; alem disso tanto solTrem os trabalhadores dos arrozaes, como as

pessoas estranhas a este grangeio
;
por isso a dita Commissào concluo

= 1.° que os arrozaes não são nocivos á saúde publica, uma vez que

DK«. DA ACAD. 1.' CLASSE T. I. P. H. 10
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se adopte a rega continua , ou periódica == 2." que os terrenos pa-

ludosos tornam-se salubres pelos arrozaes convenientemente regados=
.'}." que é necessário um regulamento especial, (jue evite os abusos que

se podem fazer desta cultura.

DiSTRicTO ADMiMSTUATivo DF, COIMBRA= A Comn)issão coutral deste

Districto nomeou Com missões filiaes nos Concelhos de Soure, Figueira,

llonte-mór o Velho, Cantanhede, e Condeixa, que eram aciuelles aonde

sedava a cultura do arroz: todas estas Comniissòes, excepto adeMon-
te-mór o Velho , são de opinião que os arrozaes são iimocentes , luna

ver que sejam niethodicamenle regados, mas a Commissão de Mon-
te-mór o Velho , não só quer que os arrozaes tenham sobre a sande

|)uhlica todos os maus eíTeitos dos pântanos, mas <|iie a própria plan-

ta do arroz é dotada "de um agente morbifcro, que em certos perío-

dos da vegetação ataca os indivíduos occupados nesta industria, e mes-

mo os outros que íicam dentro do raio da sua acção. A Commissão

central do Districto não jiartilha estas idcas, mas também não relere

no seu relatório quaes íorani as razões (pie levaram a Commissão do

iíonte-niór o Velho áquella conclusão. A Commissão de Coimbra en-

tende que a cultura do arroz não é prejudicial á saúde publica, com
tanto que se laçam observar rigorosamente as seguintes condições so-

bre o methodo desta cultura= 1." não permittir nos terrenos prepa-

rados para a sementeira do arroz a formação de taboleiros, canteiros,

ou cômoros para represar as aguas da rega= 2." prohibir expressa-

mente o systema de regadura por estagnação dagua, reduzindo por

este modo os terrenos da cultura do arroz a espécie de charcos, ou

pântanos= 3." permittir somente o systema de regadura periódica,

como a que se costuma praticar nas searas do milho= i.' ou o sys-

tema de regadura perenne, ou continua, mas com agua sempre cor-

rente dentro das searas^ 5.' obrigar os proprietários, ou os colonos

a alqueívar os terrenos das culturas logo depois da ceifa dassearas=
(j." e a dar vasão corrente ás aguas, depois da regadura.

DISTRICTO ADMINISTRATIVO DE EVORA= A opiníão do Dístrícto Ad-
ministrativo de Évora, pôde servir mais pelas considerações doutrí-

nacs que encerra, epelo estudo que revela do que se tem passado nos

paizes estrangeiros, do que pelos factos verificados naquellc Districto,

l)or quanto esta mesma Commissào declara que a cultura do arroz é

allí ensaiada lia muito pouco tempo, e em tão pequena escala, que

anles se [lóde considerar como um objecto de curiosidade do que co-

mo cs|)eculaçào agrícola, ou económica. Em todo o caso a Commissão

entende <}ue a cultura do arroz não pódc ser prejudicial senão quando
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o nictliodo de irrigarão adoptado fòr tal que os canteiros dos arrozaes

se aproximem nas suas condições ás dos pântanos.

DisTRiCTo ADMiMSTiiATivo DE LEIRIA == A opinião da Commissão crca-

<ia neste Districto, concebida em muito poucas palavras, é todavia de

hastante pezo, por(|uc assenta sobre informações obtidas das Camarás,

c dos 3Iedicos municipacs do Districto : ella conclue do seguinte n)0-

(lo= que a cultura do arroz será innocente todas as vezes que se

derem as seguintes condições= I." uma certa inclinação nos terrenos

destinados ás searas do arroz = 2' que os canteiros sejam de uma
limitada exlensão=3.' que tenham marachões largos e íirmes= 4.°

(|ue sejam circumdados de uma valia com hastante declive= 5." fi-

nalmente, que logo depois da ceifa se destruam os cômoros e se al-

<|ueive o terreno, como também o propoz a Commissão do Districto

de Coimbra. Com estas condições a Commissão de Leiria entende que

não só a cultura do arroz é innocente, mas que cila pôde melhorar a

salubridade das localidades próximas a sitios pantanosos, como acon-

teceu ao paul dAboboriz próximo á Freguezia da Amoreira no Conce-

lho de Óbidos.

DISTRICTO ADMiKiSTRATivo DE PORTALEGRE= Do Districto de Portale-

gre vieram dous relatórios, que o Conselho Escolar reputa de gran-

de valor, ])orquc pertencem a duas localidades aonde a cultura do ar-

roz tem tomado grande desenvolvimento
,
que são os Concelhos do

Gavião , e Ponte de Sôr. A Commissão creada na Villa do Gavião

emittindo a sua opinião , fundada simplesmente nas observações do

(juc se passa na(|uclle Concelho , dechira que não se pôde convencer

que as febres intermittentes que reinam em larga escala em volta

dos arrozaes no tenipo da sua cultura, sejam eíTeitos d'essa mesma
<ultura, por quanto essas mesmas moléstias e com igual intensidade

reinaoí nas outras localidades daquclle Concelho aonde não ha seara

de arroz: alem disso declara a mesma Commissão, que dous metho-

dos de rega se usam naquelle Concelho, e vem a ser o de estagnação

j>eriodica, eode irrigação contínua, que este segundo methodo, sendo

muito mais vantajoso que o primeiro, ainda tem alguns inconvenien-

tes : taes são==l.° uma tal ou qual estagnação dagua nos tabolei-

ros. mormente na parte mais próxima aos cômoros lateraes, incon-

veniente (jue será tanto maior, quanto maior fòr a sua superfície^
2." que no tempo da monda, da ceifa, etc. sendo necessário enxugar

os canteiros evolve-se então grande quantidade de gazes mephiticos

pela pntrcfacção das matérias orgânicas= 3." que seja qualquer o me-

thodo de irrigação que se empregue, as arvores, ainda as mais avi-

10.

s
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das de humidade
, que existem dentro , ou próximas dos arrozacs ,

morrem logo depois do estabelecimento (restes , Hiclo í|ue já linha

sido notado pelo Conde Gasparin, e que ellc attribuia a uma espé-

cie de intoxicação vegetal devida á infiltração subterrânea das aguas

dos arrozaes. Todavia a Conmiissão querendo combinnr o progresso

duma cultura tão rendosa com as conveniências da liygienc publica,

lembra alguns meios, que (piando não extingam, pelo menos possam

reduzir ao menor grau possível a induencia ilcsfavoravc! que os ar-

rozaes possani ter sobre a salubridade publica : essas circunstancias são

= 1
." a inclinação dos terrenos dos arrozaes = 2.* que a irrigação

seja feita, ou pelo melhodo contínuo periódico, ou pelo da infdlração

==3.' que ostaboleiros nunca tenham mais de dez palmos de compri-

mento sobre cinco de largura == 4.' que a agua depois de servir ao

arrozal não sotVra embaraço, ou estagnação alguma no seu desagua-

douro= 5.° que os diversos trabalhos da cultura do arroz posteriores

ú sementeira nunca principiem antes duma hora do sol nado, nem ter-

minem depois d"uma hora antes do seu occaso^6.° que immediata-

mente depois da ceifa sejam arrazados os cômoros , e o campo do

arrozal. = O Conselho Escolar nota , que parte destas condições já

se acham consignadas no trabalho d'um de seus membros impresso

na Gazeta Medica de Lisboa de 16 de Maio de 1854. = A Com-
missào de Ponte de Sòr depois de ter visitado os terrenos aonde se

cultiva o arroz pôde chegar á seguinte conclusão: que a cultura do-

arroz naquelle Concelho, em geral, não era prejudicial á saúde publi-

ca= l." porque se reconhece que a insalubridade publica de alguns

pontos nào provem da cultura do arroz, mas sim da estagnação das

aguas nos terrenos dos arrozacs == 2." porque depois que se começou
a cultivar o arroz, não se tem desenvolvido epidemia alguma, que se

possa attribuir a similbante cultura= ."i." porque as febres intermit-

tentes, sendo alli endémicas, tem-se reconhecido, (|ue ha certo nu-

mero de annos para cá tem diminuído muito a sua frequência= í
."

linalmente, porque comparando a siatistica dos óbitos nos annos an-

teriores á cultura do arroz com a dos annos posteriores á dita cul-

tura, vê-se que a mortalidade actualmente não é tão grande como em
outro tempo= Finalmente no Districto administrativo de Portalegre

existem duas localidades, que são a Freguezia da Margem, c parte da

Commcnda, que sendo muito insalubres, quando estavam cobertas de

paues e brejos, teem-se tornado muito melhores depois da cultura do

arroz naquellas localidades.

DISTBICTO ADMINISTRATIVO DE SAiSTAREM = A CommissãO dcstC Dis-
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Iricto depois cIc declarar ([uc as searas de arroz podem ser entretidas

por Ires mctliodos de irrigarão, a saber= O continuo, o da estagna-

ção e o de infiltração, == vè cm todos estes metliodos de irrigação,

ainda inesino no de inliltração, bastantes condições dos pântanos, epor
isso concilie, que, cm thcse, a cultura do arroz e prejudicial á saúde

publica; para isto interpreta a seu modo o nieihoranicnto que a Vil-

ia de Alcácer do Sal tem tirado quanto á salubridade publica, da cul-

tura do arroz, e declara que as stalisticas dos Concelhos de Ulme e

Muge provam que o estabelecimento dosarrozaes nestes Concelhos não

melhorou as suas condições de salubridade, contra a opinião do Me-
dico daquellas localidades. Mas ainda assim, quando inculca os meios

hygicnicos que se devem empregar para obstar ao desenvolvimento

(las moléstias que existen) nas immcdiações dos arrozaes , não tem
duvida de aconselhar ao Governo que « ([uando próximo de qual-

quer povoação existissem pântanos, a quahjucr proprietário devia ser

pcrmiltido o convertel-os em searas de arroz» Quanto porém a todos

(xs outros preceitos, (|ue a Commissão propõe para attenuar os eílei-

tos de insalubridade dos arrozaes, ella não faz mais do que lembrar

a este respeito, o que tem sido ponderado e repetido por todas as ou-

tras Commissões e pelos livros de hygicnc publica.

coxcLusÃo = O Conselho Escolar depois de examinar attenta-

mente os seis relatórios que lhe foram presentes, e observando a es-

cacez de factos, e de dados statisticos, que elles apresentam, lembra
ao Governo, que poderia talvez ser útil a nomeação duma Commis-
são especial, íjue fosse visitar as localidades aonde a cultura do ar-

roz tem maior desenvolvimento, como se fez em 1852 para o Sudoes-

te da França, a fim de que obtidas statisticas rigorosas acerca da sa-

lubridade dessas localidades, e da mortalidade com relação á popu-

lação anterior e posterior ao estabelecimento desta cultura, podesse

depois sobre bases mais seguras determinar o que mais conviesse á

saudc dos povos, e ao desenvolvimento duma industria tão lucrativa.

Todavia, como este assumpto se tem estudado profundan)ente naquel-

les paizes próprios para a producção do arroz, e como os diversos

membros do Conselho tenham examinado esta questão individualmen-

te, entende o mesmo Conselho que está nas circunstancias de oflere-

ccr ao Governo de Sua Magestadc as seguintes conclusões, que po-

deriam ser adoptadas como outras tantas bases da legislação que
houver de regular o assumpto sem prcjuizo desta industria agrí-

cola , c com muita vantagem da saúde publica. Quasi todas estas

regras se tcem adoptado nos paizes estrangeiros , e são as que as



78 ALGUMAS CONSIDERAÇÕES ACERCA

Comniissõcs consultadas propõem quasi unanimcmenle cm seus re-

latórios.

1.° Permillir a cultura dos arrozaes = "'' nos terrenos pan-

tanosos= 2-" nos paues, ditos subterrâneos, cujas aguas nào se apre-

sentam logo á superficie do solo == >" nos hrejos e nos terrenos li-

toraes dos rios c ribeiras nimiamente húmidos.

2." Permittir também os arrozaes nos terrenos nào pantanosos,

mna vez que sejam convenientemente regados com aguas (>rovenien-

tes de pântanos , de paues , ou de terrenos nimiamente aipiosos , e

cujas condições de salubridade possam melhorar com a subtracção das

mesmas aguas.

3." Permittir igualmente os arrozaes como cultura de rotação

quadriennal, tricnnal, ou mesmo biennal.

4." Permittir ainda os arrozaes quando regados pelo systema de

irrigação por infiltração , com tanto que as aguas contidas nas re-

gueiras marginacs dos tabolciros sejam fre([uentemenle renovadas.

5.' Permittir finalmente os arrozaes, quando regados pelo syste-

ma de inundação, ou de alagamento, sempre que as aguas possahi

.ser continuas, ou frequentemente renovadas, já na sua totalidade, ja'

parcialmente.

6.° Não permittir os arrozaes, quando o systema de irrigação

atraz indicado não poder ser corrigido pela renovação geral, ou par-

cial das aguas, que estagnadas nos taboleiros adípiircm então pro-

j)ridades deletérias.

7." Não consentir na irrigação por alagamento, que as aguas es-

tagnem alem de oito dias nos taboleiros.

8." Prohibir as reprezas, ou outro (jualqucr meio de estagnação

das aguas para entreter as irrigações dos arrozaes, sempre que es-

tas nào sejam renovadas por correntes sufficientemente copiosas para

impedir a putrefacção de seus contentos.

9." Facilitar opportuna e convenientemente o esgoto das aguas

das regas.

1 0." Determinar convenientemente a inclinação dos terrenos dos

arrozaes, a grandeza dos taboleiros, a largura dos cômoros e as aber-

turas para a saida das aguas.

11." Esgotar os taboleiros, arrazar os cômoros, alqueivar os

terrenos dos arrozaes, tão próximo como possa ser da ceifa dos mes-

mos arrozaes.

1 2.' Estabelecer a distancia a que os arrozaes considerados co-

mo insalubres devem ficar das grandes povoações (mil metros.').
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13.' Ordenar a plantação de inatas entre os arrozaes c as po-

voações.

14." Ordenar a adopção de todas as condições hygienicas, que
devem presidir ao trabalho , e o modo de vida especial dos traba-

lhadores dos arrozaes.

í'inalii)enlc , explicar e desenvolver por meio de regulamentos

a maneira por que devem ser executadas as antecedentes prescripções.

E' o que o Conselho julgou levar ao conhecimento de V. Ex." para

os efleitos convenientes.

Somos chegados á altura, e á mais importante parte do nosso

trabalho ; e tendo promettido no começo desta Memoria sermos ló-

gicos, e iniparciaes nas nossas consequências, esperamos cumprir
icligiosamcutc a nossa promessa. Faremos todas as diligencias pos-

siveis para não estabelecer principio algum pratico, que não se de-

duza rigorosamente dos relatórios, que já temos estudado, e analy-

sado : quando as nossas consequências forem os corollarios da expe-

riência esclarecida e continuada d algumas localidades faremos toda

a diligencia para indicarmos (juaes são essas localidades, que justi-

ficam tão exidjerantcniente a nossa opinião.

Sc alguma vez um ou outro facto também referido nesta nos-

sa 31emoria parecer contrariar qualquer principio, que nos pareça

ser a consequência lógica da experiência d outras muitas localidades,

não ommittiren)os essa circunstancia, e faremos todas as considera-

ções, (juc a gravidade do assumpto exigirem que se íaçam.

Podemos declarar com toda a franqueza, de que somos dota-

dos, que não temos motivo algum de interesse, ou de principies

scientilicos anteriormente professados, em virtude dos quaes sejamos

])artidarios exclusivos ou da máxima liberdade da cultura do arroz,

ou da summa rcstricção desta industria agricola : amigos sinceros

da prosperidade da nossa pátria não desejamos pôr pêas a uma fon-

te de riquezii ião productiva ; mas desvelados defensores da saúde

dos povos, não concorremos com a nossa opinião para lha roubar

a troco dos maiores lucros, que esta ou outra cultura lhe podesse

ministrar. A nossa vida publica até hoje ahi a apresentamos como
uma forte garantia da pureza de nossas intenções.

A primeira circunstancia que julgamos dever examinar é se
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convêm marcar a distancia a que os arrozacs devem ser permilli-

dos com relação ás povoações, que lhe ficam cm volta. Nós enten-

demos que essa restricçào é uma das clausulas essenciaes dos re-

gulamentos , (jue se houverem de fazer , mas com algumas modi-

licações. Todavia antes de apresentarmos essas modillcações decla-

raremos com toda a franqueza que aconselhamos, e votamos por

essa providencia rcstrictiva por estarmos plenamente convencidos de

<jnc não e possivel entre nós, como o não tem sido nos outros pai-

zes, o estabelecer os arrozacs segundo todos os dictames e preceitos

duma hygiene esclarecida, e duma agricultura illuslrada
; por quan-

to SC assim fosse estamos convencidos que os arrozacs ainda esta-

belecidos no centro das povoações não produziriam o menor incon-

veniente nem aos habitantes d'essas localidades, nem mesmo aos pró-

prios trabalhadores empregados no seu grangeio ; mas como taes

circunstancias, senão são impossiveis, são pelo menos summamente
difllceis de se oblcr ou praticar, por isso e que ainda aconselhamos,

e instamos por essa providencia rcstrictiva na cultura do arroz.

A distancia absoluta, que deve mediar entre o arrozal e a po-

voação, tem sido na legislação dos diversos paizcs marcada de dif-

ferentes modos : umas vezes tendo relação á maior ou menor po-

pulação da povoação, seguindo essa distancia a razão directa dessa

população como no Piemonte; outras vezes essa distancia é calcu-

lada pelo resultado das experiências acerca do raio de inlluencia

morbilica que se tem attribuido á cultura do arroz. Diremos com
franqueza que a primeira base é destituida de toda a razão scien-

tifica, e tem só a seu favor um motivo utilitário, que nos parece

pouco conforme com o zelo e desvelo, que a todo o Governo com-

pete acerca da saúde publica tanto das grandes como das pequenas

povoações ; a segunda base é summamente arbitraria, porque os fa-

ctos observados devidamente ainda não provam ate onde se estende

o raio da acção maléfica dos arrozacs. Por conseguinte a distancia

absoluta que deve mediar do arrozal ao povoado, ou não se deve

marcar, ou a marcar-se não passa de uma fixação dictada antes pe-

la necessidade da crcação de um minimo preciso e indispensável
,

do que por força de razões hygienicas fortes e concludentes.

yiaa algumas considerações locaes podem fazer com que essa

distancia seja ainda menor do que aquella que geralmente se arbi-

trar para collocar as diversas povoações a abrigo da supposla acção

infecciosa dos arrozacs. Se uma montaniia, se uma Hõresta se achar

entreposta ao arrozal c o povoado, a cultura desta gramínea pôde



DA CULTURA DO ARROZ EM PORTUGAL. 81

fiiicr-se muito próxima do centro da povoação sem risco algum

;

por(|uc nesse caso o obstáculo mcchanico mettido entre a seara do

arroz e a povoação impedirá que as correntes do vento tragam do

arrozal para os habitantes das povoações mais próximas os eflluvios

niephiticos nellc desenvolvidos. E o mesmo que se tem observado

com os pântanos, e com outros focos infecciosos.

A direcção dos ventos nos mezes que decorrem de Agosto a

Outubro. Se exceptuarmos a opinião singular e insustentável de Pa-

rent-Ducliàtelet sobre a innocencia da atmosphera dos pântanos e

dos charcos, todos os outros auclores dehygiene publica desde Varrão,

Coluniella, Vitruvio, e Lancisi até Rigaud de Lille, MoscatJ e Tardi-

cu todos concordam que seja qualquer que fòr a matéria de natureza

especial que pode produzir o miasma , esta é sempre possivel con-

densar-se mais ou menos e produzir seus terríveis elTeitos com maior

ou menor energia, bem como ser levada pelas correntes dos ventos a

maiores ou menores distancias infeccionando, cm quanto conserva cer-

to gráo de condensação os seres vivos que respiram esse ar assim em-

pregnado, inclusivamente alguns vegetaes (C. Gasparin) : esta doutrina,

ou antes esta conseíjuencia dos factos mais bem averiguados em to-

das as partes do mundo, trouxe comsigo a designação de área capliva

áquella localidade ate onde se estende o raio da acção maléfica tJa

atmosphera paludosa. Na Ásia as margens do lago EIton, e do Arai;

na Africa os pântanos do Senegal até á Cafraria, e o Delta do Nilo;

ua America a embocadura do Mississipi c os lagos dos Estados Uni-

dos ; c na Europa a Escossia, a Irlanda, São Pctersbourgo, Roma e

Veneza coníirraam desgraçadamente esta funesta verdade ! A legisla-

ção [)or consequência quando marcar a distancia a que os arrozaes

podem ficar das diversas povoações, deve altendcr forçosamente a esta

circunstancia ; c por isso essa distancia deverá ser maior quando as

povoações íicarcm a S. c a O. dos arrozaes, e menor quando ficarem

a N. e a E.
;
por isso que os ventos mais constantes cm Portugal na-

(|uellcs mezes são os do (piadrante de N. a E. Aldeagalcga, asRilvas,

Alcochete, e Barroca dAlva são, entre outros, exemplos, que se po-

dem adduzir.

Se por ventura qualquer lavrador quizcr converter um pântano,

um charco, um sapal n uma seara de arroz, nesse caso a legislação

deve até favorecer essa cmpreza agrícola, ainda que o arrozal fique

mesmo ;ís portas dos moradores do povoado
;
porque por muito vi-

cioso (jue sojii o mclhodo de cultura adoptado para o arroz em cpial-

quer localidade, muito peor para a saúde d esse povo é o charco, o

AIKM. I)A AC.VD. 1
." CLASSE T. I. P. H. 1 1
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pântano, e o sapal: Alcácer do Sal é um docunicnto irrcfiagavcl des-

ta verdade : os pântanos, e sapaes das margens do Sado foram con-

vertidos em searas de arroz por alguns lavradores da(|uclla Villa,

e desde logo o estado de salubridade da povoarào loi outro abso-

lutamente : o numero de sezões, c o dos óbitos annuacs com relação

á população baixou logo consideravelmente, e note-se que a cultu-

ra do arroz neste Concelho tem apenas dez annos de duração.

Mas no que será necessária toda a vigilância e imparcialidade

da parte das auctoridades , e na confecção dos regulamentos ,
jx'-

los quacs se lião do dirigir, é no modo de classificar bem e preci-

samente o charco, c o sapal ; c que não vão por abuso, ou patronato

permittir que se convertam em arrozaes não esses focos permanentes

de infecção ; mas sim várzeas, e campinas que poderiam servir para

outras culturas innoccntissimas, mas muito menos lucrativas dotiue os

arrozaes. Esta ambição desenfreada de lucros espantosos, c que tem,

por abuso ou desleixo das auctoridades, feito com (|ue povoações sa-

lubres se tenham tornado inhospitas, e com (pie algumas vezes a po-

])ulação tenha feito justiça por suas próprias mãos : o que é sempre

anarchico c horrível.

O direito por tanto de propriedade, que tão ousadamente se in-

voca, não poderá ser exercido quanto a esta empreza agrícola sem al-

gumas reservas ou restricções feitas em beneficio da conuuunidade,

e para manter o estado mais lisongeiro, que fòr possível da salubri-

dade dos povos ; objecto este que não pode deixar de merecer a mais

desvelada soUicitude da parte dos Governos, e ao qual devem ser sa-

crificados, dentro dos limites do justo, os lucros ainda os maiores,

(jue possam provir da cultura do arroz
;
quer aos particulares, tpier

ao fisco. Seria mesmo fácil demonstrar que uma industria (jualípier

por mais lucrativa (pie fosse, augmentando a insalubridade <le um
paiz, dizimando seus habitantes, e impossibilitando outros para o tra-

balho dentro em um curto espaço de tempo tornaria esse estado po-

bre, e miserável
;
porque lhe roubava d'uma maneira singular a mais

cojtiosa fonte da sua riqueza o agente do trabalho. E por isso não só

os principies humanitários, mas ate os económicos dictam, e ordenam

imperiosamente taes restricções.

i\Ias em verdade é sobre o modo das irrigações que a acção daau-

ctoridade local deve ser exercida com a maior vigilância, ecom ornais

enérgico rigor. É o processo da rega, a quantidade da agua, o seu es-

goto, erenovamcnio o (pie influe decidida e exclusivamente sobre a sa-

lubridade ou insalubridade do arrozal. É esta uma convicção profun-
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da, a que chegamos depois do estudo que lia vemos íeilo acerca do

objecto, e depois sobre tudo da leitura e meditação dos diversos re-

latórios parciaes, que fazem a parte mais importante desta Memoria.

Quanto mais o arrozal se aproxima das condições do pântano pe-

lo vicioso metliodo da sua irrigação, tanto mais nociva é á saúde

publica a cultura do arroz. O arrozal não se pódc considerar como
if>co de infecção senão quando a sua irrigação deixa de ser feita se-

gundo os principios da sciencia. Diversas causas influem para que

o arrozal se converta n'um foco de infecção paludosa ; mas duas são,

(]uanto a nós, as prinripacs : falta d'agua, e ma'o metliodo no processo

«ie irrigação ; o máo metliodo no processo de irrigação pôde provir

ou da ignorância do lavrador, ou da ines(|uinhez no grangeio da sua

.seara. Quando a vestoria demonstrasse que a agua de que o lavrador

])odessc dispor para a irrigação do seu arrozal não fosse a sufficientc

))ara o irrigar periodicamente, eque os alagamentos nãopodessem dei-

Aar de conservar .sempre a mesma agua sem renovação, e de inais a

mais com pequena altura (algumas polegadas), taes culturas darroz

deveriam ser absolutamente probibidas: mas quando o arrozal, tendo

agua sufficicnte, .se tornasse um foco de infecção por negligencia, igno-

rância, ou indesculpável ambição do lavrador, elle deveria ser coagido

a amanbar o arrozal em conformidade com os preceitos de regula-

mentos policiaes, que previamente se lhe haviam de communicar.

O estudo desta importante questão torna evidente que as irriga-

ções feitas por corrente contínua, por corrente intermittcnte mas den-

tro em periodos certos e curtos, e por inGltração são innocentes para a

saúde publica ; mas que a irrigação por estagnação é summamentc
nociva não só á saúde dos trabalhadores empregados no grangeio do

arroz, mas mesmo á dos habitantes mais próximos do arrozal. É ne-

cessário com tudo advertir que os primeiros três processos de irriga-

ção, posto que innocentes cm si, podem tornar-se nocivos em virtude

do desprezo, que pôde dar-se d'um ccrlo numero de circunstancias,

<]ue os fazem aproximar da irrigação por estagnação ; taes são por

exemplo a má collocação e direcção dos alagamentos uns a respeito

dos outros que iKkle fazer com que a agua se não renove junto dos

seus ângulos, e só no meio, o que produz a putrcfacçào das substan-

cias orgânicas nessas partes onde a agua se conserva estagnada: o não

ter esgoto o deposito onde está a agua, que já serviu á irrigação, c ser

muito próximo da seara, o<pie faz que esse deposito seja um verdadeiro

pântano: a natureza do sub-solo nos arrozacs regados especialmente por

infiltração, podendo fazer pela sua impermeabilidade com que a agua coui

11 .
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os delrictos pútridos seja conduzida por infillrarflo subterrânea a lon-

gas distancias produzindo bastantes dos males das agoas encharcadas.

E também necessário advertir que a agua que tem de servir á

rega dos arrozaes não seja uma mistura d"agua doce com agua sal-

gada ;
porque nesse caso o arrozal participará de toda a malignidade

dos pântanos, que contêem a mistura das duas aguas, c ([ue são os

mais nocivos para a saúde. Em Portugal dá-se este inconveniente

n'alguns Concelhos cultivadores de arroz.

Quando o arrozal é regado por agua corrente periodicamente,

os cômoros devem ser mais altos, e a quantidade d agua contida no»

alagamentos deve chegar a uma altura muito maior do (pie aquclla

onde deve chegar cpiando o arrozal é regado por agua corrente
;
pois

que nas aguas estagnadas a acçào do calor solar favorece a putrefac-

ção das substancias orgânicas só até certa profundidade; ora se a

esta profundidade a acção solar encontra já o solo coberto de immen-

sas substancias orgânicas, a putrcfacção terá lugar numa maior esca-

la, c a acção morbifica desse arrozal será muita análoga á dos sa-

paes: inconveniente que se não dá no methodo de irrigação conti-

nua, ou percnne.

Por incidente diremos, que á vista de todas estas reflexões e

circunstancias, se deixa ver a utilidade e absoluta necessidade da ins-

trucção agrícola ; creando lavradores esclarecidos, (pie não só cul-

tivem as suas terras sem prejuízo da saúde publica, mas de quem
o Governo se possa servir para a execução das suas ordens neste,

e n'outros assumptos de policia agrícola. Eu espero confiadamente

que passados alguns annos quando o Instituto Agrícola de Lisboa

tiver dissiminado pelo paiz um avultado numero de seus alumnos,

a cultura do arroz, bem como todas as praticas agrícolas se exe-

cutarão com tal gráo de perfeição, e com tanta racionalidade que

a acção do Governo quasi que se poderá dispensar para este, como
para outros muitos ramos de applicaçòes ruraes. Não é csla de cer-

to a menor vantagem alcançada por esta instituição que tantas dif-

ficuldades, c tantas contradições teem vencido.

Depois de todas as considerações c restricções que devem ser

feitas á cultura do arroz quanto á distancia em que o arrozal deve

ficar do povoado, e quanto ás regras que se devem seguir no proces-

so da irrigação ; deve depois d'lsto a auctoridade por meio de vesto-

rias de peiilos conhecer qual é a natureza do solo e do sub-solo da

localidade, onde lem de se estabelecer o arrozal ; a experiência tem

demonstrado, easclencla confirmado que os solos calcareos, com suL-
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solos mais ou menos permeáveis, sào aquelles, onde os arrozaes se

podem estabelecer, epor consequência permiltir com menor risco pa-

ra a salubridade publica : circunstancia esta, que jiódc c deve modi-

ficar, até certo ponto, as restriccões impostas c reclamadas pelas ou-

tras considerações.

A hora do dia em que o trabalho da cultura do arrozal, espe-

cialmente a monda, e a ceifa, deve principiar e acabar é um objecto

de tanta importância, (jue nào deve esquecer nos regulamentos, (|ue

liouvcrem de se fazer para a cultura do arroz. A experiência tem de-

monstrado constantemcnle ([ue o espaço do dia (jue decorre desde o

começo do trabalho ate que o sol nasça, e aquelle (|ue vai desde o

seu occaso até que o trabalhador largue o trabalho sào as duas épo-

cas do dia em que a infecção miasmatica do arrozal viciosamente cons-

truido se verifica com maior intensidade, e (jue ataca um maior nu-

mero de trabalhadores. Nas localidades nimiamente sazonatieas as pes-

soas que pela sua posição social, ou pela sua prudência nào se expõe

tanto nestas duas épocas do dia são também aquellas que sào me-
nos accommettidas das febres intermittentcs paludosas. Esta circuns-

tancia é evidentemente reconhecida nas nossas possessões africanas

,

onde reinam cudemicamcntc estas febres. A sciencia tem-se encarre-

gado de dar uma explicação satisfactoria deste facto. Sendo jiois isto

assim como o acabamos de referir ; é da maior utilidade que os regu-

• lamentos, que houverem de se fazer para evitar os males provenien-

tes da cultura do arroz previnam esta hjpolhese ordenando que os

trabalhos de entretenimento das searas de arroz só possam principiar

uma hora depois do sol nascido , e acabar uma hora antes do seu

occaso.

Mas relativamente á h)giene do trabalhador que se emprega na

cultura do arroz nada ha que tenha uma influencia tão decidida so-

bre a sua saúde como a qualidade da agua, que elle bebe. Muitas ve-

zes se tem attribuido á influencia do arrozal o que é simples e uni-

camente effeito da péssima agua de que usam os desgraçados traba-

lhadores da cultura do arroz: esta circunstancia verifica-se nào só

com relação a esta cultura, mas a respeito de muitas, que tem lug;ir

em algumas povoações do sul do Tejo, e com especialidade nas lezi-

rias no tempo das ceifas. Deste modo nós vemos que nos Concelhos

de S. Thiago do Cacem, de Cczimbra, e da Moita e Alhos Vedros a

má qualidade da agua que bebem os trabalhadores dos arrozaes con-

corre tão poderosamente para a manifestação das febres intermitten-

tcs de que estes desgraçados são victimas, como a própria infecção
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jialudosa dos alagamentos do arroz quando o processo de irrigação é

vicioso, e fcilo contra todos os preceitos da scicncia. Nas lezirias do

riliíitéjo tem-se observado milhares de vezes que os trabalhadores su-

geitos ás mesmas causas infecciosas, são com tudo accommettidos, ou

não accommettidos das febres intermitentes segundo ellcs fazem uso

ou deixam de fazer da agua encharcada do campo para beberem !

inua bilha de agua potável trazida d'uma localidade diversa daquella

onde tem lugar o trabalho basta muitas vezes para preservar estes

desgraçados duma moléstia, que trazendo apoz si a cachexia paludo-

sa os impossibilite para sempre da adquisição dos meios da sua parca

subsistência ! o trabalhador dos nossos campos, o maltez propriamente

dito, é o homem mais infeliz e mais desconsiderado (jue se pôde ima-

ginar : trata-se com muito mais cuidado dum boi, ou duma besta

do que destes desgraçados, que por ignorância própria e brutalidade

indesculpável dos proprietários da terra raras vezes attingem a viri-

lidade dotados de boa saúde

!

A ultima providencia, que lembraremos, como da maior impor-

tância para tornar innocenle a cultura do arroz, vem a ser a do cui-

dado na liNgienc ,do trabalhador empregado no grangeio do arrozal

;

alguma cousa já dissemos a este respeito fallando da agua que bebem

os trabalhadores do arrozal, e geralmente os das lezirias ; mas é ne-

cessário cuidar de mais alguma cousa do que da agua que bebem es-

tes desgraçados. Um grande numero de relatórios, que temos exami-»

nado são uniformes em declarar que a experiência demonstra, que o

trabalhador empregado na cultura do arroz está tanto mais abrigado

da acçào mephitica dos miasmas pantanosos quanto mais salubre e

mais restaurante é a sua sustentação, quanto mais distante fica do

arrozal, quanto mais bem reparado anda, e quantos mais commodos
goza em sua casa no centro de sua pobre Hunilia ; eque pelo contra-

rio o maltez que nào está ainda aclimatado, que vive miseravelmente,-

que dorme na casa da malta mal coberto, e sem alinho ou conforto

algum, passando mesmo algumas noites no tempo da ceifa no próprio

campo exposto a todas as vicissitudes atmosphericas, esse infelizmente

é preza das febres intermit tentes e paludosas; as quaes chega a con-

trahir repetidas vezes no mesmo anno, acabando cpiasi sempre pela

cachexia pantanosa tão conhecida nas margens do Tejo, do Sado, e do

Mondego.

Se a legislação obrigasse a pagar maiores salários aos trabalha-

dores do arrozal, ou se o dono da seara fosse obrigado a ministrar

aos trabalhadores desta cultura, especialmente no tempo da monda e



DA CULTURA DO ARROZ EM PORTUGAL. 87

fia ceifa, uma boa alimenlação e mesmo alguma IcLida alcoólica, o

vinho jior exemplo, cu rstou convencido (|ue a saiide do trabalhadoi-

do arrozal não leria nada a soflicr, ou sodreria muito menos do (|ne

actualmente soíTrc. E os lucros da cultura do arroz são taes que po-

dem muito bem cem tcdas estas despezas. Kalgumas localidades, on-

de a cultura do arroz eleita menos empiricamente, teem-se notado (|ue

os trabalhadores do campo gozam de melhor saúde, e de melhor appa-

rencia depois da introducçào desta cultura; e a razíio é porque os des-

graçados tiabalhadorcs alcançando melhoics salarifs do que anterior-

mente tinham, ficam por isso nas circunstancias desoflVer menos pri-

vações do que soflriam antes da cultura do arroz. Tanto pode a hy-

giene

!

Taes sào as considerações, que o estudo aturado desta ([uestão,

e o exame escrupuloso e desprevenido dos diversos relatórios feitos

acerca da cultura do arroz com lefercncia á saúde publica, me su.s

citaram ; e que tenho o prazer de apresentar como base d'uma le-

gislação racional e esclarecida acerca dum assumpto tão transcen-

dente.

Ha dous objectos práticos na cultura do arroz de que a le-

gislação, que deve regular esta industria se deve encarregar, c orde-

nar ; e vem a ser o aUjueive do arrozal depois da colheita, e a pra-

tica dos afolhamentos na direcção desta cultura. Pelos relatórios, que

exlractamos , e commentámos nesta Memoria se deixa ver (|ue em
muitas localidades a época cm que apjiarece maior numero de febres

niiasmaticas em volta dos arrozaes e logo depois da ceiíia do arroz:

duas razões explicam satisfactoriamente esta coincidência, e provam
ao mesmo tempo ([ue não é propriamente nesta planta , nem nesta

cultura (|uc existe algum yjííV/ especial , que desenvolva as lebres;

mas sim que as endemias das visinhanças dos arrozaes dependem sim-

ples c exclusivamente do mau methcdo da cultura, cdo péssimo sys-

tema de irrigação, ([uc os fazem aproximar das circunstancias do pânta-

no, e do charco: essas duas razões são, primeira, o ficarem os alaga-

mentos do arrozal (|uasi em secco, e mesmo cm sccco, c por con-

sequência os detrictos animaes e vegetaes (|ue nelles existiam fica-

rem nas melhores circunstancias para apodrecerem ; e isto nos me-
zcs de Agosto e Septembro debaixo da acção dum sol abrasador

:

segunda o sobrevirem as primeiras aguas do outono acharem os

alagamentos feitos, c os cômoros levantados, e por isso a agua es

tagnada produzir os mesmos eíTeitos dos charcos , e dos pântanos

;

e as febres chamadas autumnaes serem o resultado desta incúria, edcs-
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te desleixo agrícola, e hygienico. Os regulamentos, por lanlo, devem

j)revenir este grande mal, e esta poderosa causa de insalubridade

publica, ordenando os alqueives seguidos o mais proximamente que

iiir possivcl á ceifa dos arrozacs. Em alguns Concellios produclores

<1 arroz já se observa esta boa pratica, como cm Alcácer do Sal;

porém como cila torna o amanho do arrozal mais despendioso é

por isso que cila nào tem sido seguida em toda a parte ; mas logo

que os lavradores se convencerem, o que é fácil, que o alqueivar

cedo é- rctribuido largamente pela colheita futura , elles por seu

próprio interesse, e independentemente das considerações livgienicas,

o farão. Este alqueive misturando com o solo o fundo dos alagamen-

tos ricos em matérias orgânicas, e quasi turfosos serão um poderoso

adubo para as terras ; adubo que perderá toda a sua energia e ferti-

lidade, deixando-o csterilisar por uma evaporação longa, e inulil ; e

alem disso a camada mais profunda do solo terá mais tempo para

se mcteorisar, c por isso no anno seguinte nào se encontrará crua, e

como tal improduetiva. Por outro lado se o alqueive nãodestroe logo

depois da ceifa os alagamentos, estes com as primeiras aguas do ou-

tono enchem-se, e reassumem o caracter de verdadeiros charcos, os

quaes tendo então, alem de todas as outras substancias orgânicas, o

restolho (jnc ficou da seara ceifada, dentro em pouco tempo se tor-

nam um foco poderosíssimo de infecção. Mas será sem()re possivel al-

queivar logo depois da ceifa nos mezes dAgosto e Scptembro ? a na-

tureza do solo, o modo porque o anno correu, c a qualidade dos ins-

trumentos agrícolas adoptados pelo lavrador, é que hào-de resolver a

duvida; com tudo esta ultima circunstancia, machinas aratorias aper-

feiçoadas, é um poderoso meio de resolver convenientemente não só

esta, mas outras muitas difficuldades agrícolas : oxalá que o seu co-

nhecimento estivesse mais vulgarisado pelo paiz, onde resta a fazer

tudo neste sentido.

Uma outra providencia que não deve esquecer na legislação, (pie

tiver de regular a cultura do arroz, vem a ser a de obrigar o cul-

tivador a fazer as searas do arroz por meio de folhas, ou pelo sysle-

iiia chamado alterno. Ligamos a esta disposição summa importância,

Sc os nossos agricultores tivessem pleno conhecimento da sciencia (pie

prolessam, e dos seus verdadeiros interesses a cultura do arroz esta-

ria já ha muito sugcita ao systema alterno, independentemente das

vantagens, (juc desse systema podem resultar para a saúde publica :

um systema de cultura, que nào cansa já mais a terra, e que a fcrti-

lisa constantemente não piíde ser regoitado, nem esfjuecido (piando a
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agricultura se considera economicamente ; mas o nosso propósito é

tratar deste systema de cultura com reiarão ao arroz j)elo lado liy-

gicnico da salubridade publica. Sc a cultura do arroz necessariamen-

te liade lazer com que alguns mczes do anno o terreno contenha os

alagamentos com agua estagnada, especialmente (juando a rega iiào

é feita por agua corrente ; é evidente que no sjstenia de lòllias, ou

seja bisannual, triennal, quadriennal a mesma superfície de terreno dei-

xará de oderecer esta qualidade semipaludosa um anno, dous annos,

ou três annos confornic a alternação fòr de dous, três, ou quatro

annos ; e por isso os inconvenientes que á saudc publica causam os

arrozaes verificar-sc-lião menor numero de vezes num dado perío-

do. Mas redarguir-nos-hão dizendo : primo, alguns terrenos destinados

para os arrozaes ; os pântanos, os sapaes, não são próprios para ou-

tra cultura : secundo, e se nos annos, em que se não cultivar o ar-

roz o terreno não dei.xar de ser um pântano a saúde publica não

.só não melhorará, mas peorará segundo os nossos principies ! Rc-

Hectiremos porem que terrenos só jiroprios para uma espécie de cul-

tura não se conhecem : os melhoramentos feitos ao solo pelos diver-

sos processos da scicncia criam aptidões para culturas até então des-

conhecidas ; mas «piando o sapal ou o pântano deixar de se fabricar

para o arroz, para ficar de pousio como pântano, ou sapal, então com
tal negligencia c desprezo de todos os bons principies, c úteis prati-

cas, diremos (jue mais vale o arrozal constante do que esse systema

dalbufeira. Mas quando a scicncia agrícola estiver divulgada e gene-

ralisada pelo nosso paiz, quando o lavrador souber conciliar a pratica

esclarecida de seus avós com os progressos seguros e firmes das dou-

trinas agronómicas, espero eu que então senão laçam destas objecções

filhas da inscicncia o da ambição illimitada dos seareiros.

12
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RECONHECIMENTO

fiEOLOGICO E HIDROLÓGICO

TERHKNOS DAS VISINIIANÇAS DE LISBOA COM RELAÇÃO AO ABASTECIMENTO DAS

AGUAS DESTA CIDADE.

PRIMEIRA PARTE.

GEOLOGIA.

1." SECÇÃO.

c'o:%Fi«i B.vç.lo pnvsic.k »o móim.

D.'escripção geral e divisão em dous massiços.— A cidade de Lisboa

cslíí edificada e distriLuida sobre todas as desigualdades dum grupo

de collinas que occupam a margem direita do Tejo e se prolongam

para o norte numa extensão de l,.*) a 3 kilomclros, altingindo lOU

a 121) metros de altitude sobre o nivcl do mar, clescahindo depois

nuiis ou menos rapidamente para uma depressão, que fúrraa em par-

te o vallc de Alcântara , e cerca a cidade na sua maior extensão.

Para alem desta depressão todo o terreno que llic fica adjacente tor-

na a sobir a diversas alturas , e estendendo-se pelos quadrantes de

noroeste e nordeste, é dividido, pelo valle que vai deCarnide a Lou-

res, em dous massiços de desigual forma e grandeza. Um destes oc-

cupa a parte oriental e nordeste, e o outro a parte occidental e no-

roeste da cidade de Lisboa , indo ligar-sc próximo de Carnide por

1 •
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um coUo no qual se dividem as aguas que vertem sobre os ribeiros

dAlcantara c de Odivellas.

Massiro oriental. — O massiço oriental tem proximamente a

forma d'um losango muito alongado disposto de SSO a NNE occu-

pando a zona que decorre de Bcinfica, Pailiavã, e Poço do Bispo até

á margem direita da ribeira ciue vai de Fricllas a Sacavém, tendo

neste sentido 15,5 kilometros por 6 de largura media. É limitado

a SE pelas escarpas abruptas que formam a margem direita do Tejo

entre Lisboa e Sacavém, e indo iguabncnte formar a margem direita

da ribeira que vem de Fricllas, limitam este mesmo massiço pelo lado

do norte , em quanto a sua superfície levantando-se de SE para i\0

ou desde a aresta superior da escarpa sobranceira ao Tejo uns 20'",

vai ganbar as máximas altitudes de 100 a lôO"" sobre a aresta supe-

rior da escarpa que limita por NO o referido massiço, c que forma

a vertente oriental que borda o valle de Carnide a Loures.

Pelo S e SO estende-se toda esta parte do terreno pelo Lumiar,

Carnide, e Porcaibota, a formar o collo acima indicado, ficando limi-

tado pelo valle de Alcântara que corre de NO a SE até Sete-rios,

tomando neste ponto a direcção SSO até encontrar o Tejo em Alcân-

tara, vindo assim todo o só!o de Lisboa a fazer parte integrante do

massiço oriental.

Diversos vailes, como odeCbcllas e outros, produzem as maiores

desigualdades que se observam nesta parte do solo , devendo porém
notar-se que sendo todos eiles parailelos ao valle do Tejo , correndo

por consequência de SO para NE cortam o massiço perpendicular-

mente á sua inclinação geral, sem comtudo o dividirem em outros-

massiços independentes. Todos os mais accidentes se reduzem a peque-

nos valleiros, sem importância sensivel no relevo, e ás coroas de al-

gumas collinas mais elevadas, taes como a da Boa-visla, e da Amei-
xoeira, que attingem as altitudes de IGO a 162".

Massiro occidtnlal. — Pelo (jue toca ao massiço occidental, que
como disse está separado do precedente pelos vailes de Alcântara e

dOdivellas, estende-se até ao oceano, indo formar a linha da costa

desde o Cabo da Roca até á ponta mais meridional da mesma costa.

Ao Sul é limitado pela margem direita da grande bahia do Tejo, ([ue

mais ou menos escarpada corre desde as proximidades de Cascaes até

Alcântara , e d'ahi subindo o solo suecessi vãmente para o lado do
Norte, termina por uma importante linha divisória daguas, que na-

turalmente separa este massiço do terreno adjacente. Esta linha di-

visória que passa pelos pontos culminantes da serra de Cintra, na ai-
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tura de 300 a 500" sobre o mar, e na direcção do Poente a Nas-

cente, separa as aguas que vão directamente ao oceano das (|ue des-

cem jiara o Tejo, depois inHecle-se para I\E indo pelo Algueirão, on-

de desce á altura de 183", e tornando a subir na mesma direcção

até aos altos da Piedade e da Tapada, junto ao Sabugo, onde tem 323°

de elevação, divide as aguas fjue vão á ribeira de Chclciros, as que
vão para a ribeira de Loures , e as (jue descem pelo mesmo massiço

para virem ao Tejo abaixo de Lisboa. Daquelle ponto descabe para o

SE, dirigindo-se pelas alturas de D. Maria e de Canecas com 290 e

231" daltitude , e tomando finalmente a direcção do sul vai pelas

coroas das montanbas de Adabeja , e Villa Chã até Falagueira, junto

á Porcalbota, onde prende com o coUo de Carnide, tendo neste ulti-

mo trajecto as altitudes de 288 a 150", e separando as aguas para

as ribeiras de Odivellas, Carenque, e Alcântara.

Este massiço apresenta a forma dum pentágono irregular com
os seus vértices apoiados no Cabo da Roca, Alto da Tapada perto do
Sabugo, Canecas, Foz da Ribeira dAlcantara, e extremo meridional

da linha de costa junto a Cascaes.

Tomando as dimensões medias deste massiço sobre a excellente

,carta chorographica recentemente publicada pela nossa Commissão
Geodésica' acbar-se-ha que elle occupa uma superfície de forma proxi-

mamente rectangular com 28 kilometros de E a O e 13 kilometros

de S a N , elevando-se cm rampa, das aguas do Tejo para o N com
0",025 de inclinação por cuda metro corrente.

Comparando as cotas de nivcl dadas pela carta , rcconhecer-se-

ha, que a elevação desta grande linha divisória daguas apresenta no-

táveis e successivas dilferenças sobre o terreno contíguo que descabe

para a parte septentrioual ou opposta ao mesmo massiço : assim en-

« Não posso deixar de felicitar o paiz por começar a possuir uma Carla rhorogra-

phica bcni coordenada e precisa como esta , cujas vantagens para as scioucias e para

a admiuistração publica são obvias a toda a gente, e de que uma nação civilisada não
pôde prescindir.

O reconhecimento que faz objecto desta Memoria foi feito sobre o terreno repre-

sculadu na primeira folha publicada da referida Carta, e devo confessar que achei ri-

gorosa exactidão nos menores detalhes, o que muito honra us OfTiciacs que nclla tra-

balharam.

Sem um tão poderoso auxiliar o estudo da Geographia pbysira, e da Geologia

não se p6de fazer senão impcrfcitissimamentc. Ueceba pois a Commissão Geodésica es-

te pequeno testimuuho de consideração, que não passa d'um tributo pngo á verdade. À
perseverança e sabedoria do seu digno Chefe o Ex."" Sr. Conselheiro Filippe Folque

se deve o resultado já obtido. Que elle não desanime, ceremos que n.nuilesauimarã,

e que o Governo o auxiliará com os necessários recursos, são oa nossos ardentes votos.
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irc os pontos culminantes cia serra de Cintra e a ribeira de Coilares

(|ue corre na fralda da serra ha 300, 400, e mais metros dedilVeren-

ça de iiivcl, diminuindo depois, até certos limites, da margem direita

«lesta ribeira para o lado do norte : de S. Pedro cm Cintra ao Al-

gtieirào vão estas diíTerenças até alem de 100 metros, entre os pon-

tos mais elevados da divisória e a depressão adjacente para o lado do

norte: a Tapada cst;i 150'° sobre o campo contiguo ao Sabugo; e

a parte NE c oriental da mesma linha oflerece sobre as ribeiras de

Eoures e Odivellas altitudes relativas superiores a 200 c 250"'.

E desta grande linha divisória que partem os valles mais im-

portantes por onde correm as ribeiras de Queluz, Laveiras, Oeiras,

]\lanique, c Cascaes, aíBuentes do Tejo, os quaes em harmonia com a

IVirma e disposição geral do relevo que acabei de indicar, cortam o mas-

siço de N jiara S, apresentando cada um dos seus respectivos córregos

[tlialweg] em uma fractura profunda de margens abruptas ou alcanti-

ladas, constituindo assim a parte mais notável dos accidentes que af-

Icclam esto mesmo massiço.

As montanhas que se erguem na parte mais septentrional desta

zona, entre o Sabugo e Loures, e a montanhosa serra de Cintra a oes-

te, são a outra parle dos accidentes que mais sobresaem no relevo ge-

ral, e sobre os quaes se vai apoiar todo o massiço. As inflexões ([ue

stí apresentam ao NE e SE da grande linlia divisória , são devidas

á posição mais avançada dessas montanhas, o que concorre para dar

maior superfície ao massiço e maior desenvolvimento ás ribeiras de

\'alle de Lobos, e de Queluz; donde resulta uma boa parte das con-

dições favoráveis para a acquisição daguas, como mais tarde se verá.

Alem destes accidentes mais pronunciados , apresenta-se toda a

superíicie co!)erta de colíinas, mais ou mei.os altas e alongadas, dis-

postiis de Nascente a Poente, cortando pcr[)cndicularmente asdiíTcren-

tes linlias d"agua formando pela sua ])osiçuo resaltos , com as escar-

])as mais rápidas voltadas para o N , tacs como as que orlam o Tejo

<lesde Alcântara ate Oeiras, as que vào de Jlonsanlo por Alfragide

ao ílanique , as que se estendem da Porcalhota por monte Abrahào
a Vaz Marinho, e as que vào de Canecas ao Algueirão.

Por esta forma o massiço occidental constitue uma elevada pro-

tuberância, sobranceira a todo o terreno adjacente, (]uc lhe serve de

limite pelo N a Nascente; elevando-se similhantemcnte, na sua máxi-

ma extensão, tanto sobre o massiço oriental, como sobre todo o collo.

onde está edilicada Lislwa : de moilo que toda a parte da ribeira, e

todas as nascentes, comprchendidas pelo parallelo de Cacem eagran-
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de linha divisória daguas, tem uma altitude superior aos pontos mais

culminantes da cidade.

Tal é o esboço geral da forma pliysica do terreno das visinlian-

ças de Lisboa ; mais adiante porém precisarei a descripçào datiuella

parle que importa conhecer j)ara o objecto principal desta Memoria.

2.* SECÇÃO.

co:\'STiTi;iç.io «eoIiOUIca no «Olo.

Divisão dos terrenos— As formações que entram na composição

geral do solo de Lisboa, pertencem a três grupos mui dislinctos pe-

ia sua origem, caracter mineralógico, e posição, a saber: terreno

terciário, terreno cretáceo, rochas eruplivas.

Terreno terciário.— O terreno terciário da bacia inferior do Te-

jo ' consta de duas formações diversas, uma superior e lacustre que

se estende, aos lados do Tejo, ate á Beira-baisa e Alto-Alemtejo, ou-

tra marinha, orlando apenas a margem direita do rio, desde Lisboa

até ás \isinhanças de Alhandra, com o seu maior desenvolvimento na

margem opposta.

O massiço oriental consta , na sua quasi totalidade, das rochas

desta ultima formação, as quaes terminam com os seus aflloramcntos

na aresta superior, que forma o lábio que decorre de Friellas atéde-

Jronte de Odivellas, comprehendendo as povoações de Carnidc e Luz;

o dirigindo-se para o SE pelas visinhanças do Pinheiro, e Quinta do

Seabra, atravessando Lisboa , um pouco a E da Rua de S. Bento, e

terminando na pniia do Cães do Tojo.

Alguns retalhos desta mesma formação, muito insignificantes,

deixados pela denudação, apparecem ainda á beira do Tejo abaixo de

Lisboa, como por exemplo em Oeiras , em quanto que a margem
escarpada, que lhe fica fronteira, desde a Trafaria até Cacilhas perten-

ce toda áquclla formação.

As areias amarellas, verdocngas e azuladas, alternando com ca-

madas de calcarco mais ou menos arenoso, e encerrando na sua parte

' Hn outra bacia terciária no Tejo cmCastcIla a Nova, que se pude UeDomioar La--

cia superior do Tojo.
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media leitos de argila e de mames, são as rochas constituintes desta

formação, cujos stratos inclinam regularmente 5° para o SE.

Os despojos animaes abundam em quasi todo este deposito e do

seu exame se tem reconhecido que pertence ao terreno terciário mé-
dio ou miocene ; entretanto o estudo dos fosseis, que se encontram
on\ ambas as margens, e dos horizontes que elles estabelecem, estó

ainda muito atrazado para se poilcrem definir as relações stratigrafi-

cas do mesmo deposito n'um e outro lado do rio, e determinar a sua

possança total. Em todo o caso , é evidente , que todas estas cama-

das terciárias pertencem ao mesmo periodo, e que foram deslocadas

pela mesma falha, que actualmente serve de leito ao rio Tejo.

Epocka da formação do conglomerado comfragmentos de basal-

to.— Em uma Memoria publicada por Daniel Sharpe nas Transactions

of tlie geológica! Societ;/ of London (1841) sobre a geologia dos su-

búrbios de Lisboa, dá-se como pertencente á formação terciária um
conglomerado vermelho que se vê coberto por diversos retalhos de
ramadas terciárias cm S. José de Riba-mar e Santa Catharina, e sahe

por debaixo da formação terciária na Ameixoeira e Povoa de Santo

Adrião
; parece-me porém que o illustre geólogo não teve occasiào de

seguir este conglomerado em toda a extensão cm que elle appare-

ce, e de examinar as suas relações com a formação cretácea , sobre

que assentam os basaltos ; neste caso encontraria grande difílculdade,

senão uma verdadeira incompatibilidade , em referir ao periodo ter-

ciário as camadas de mármore associadas a este conglomerado, que se

observam ao lado do caminho que vai da Porcalhota para Carnide.

O estado de metamorphismo destes conglomerados , e a sua asso-

ciação com os basaltos, como se vê na Porcalhota, Queluz, Carnide,

Tojal, e outros lugares, e a sua presença em Alfovar, e no Correio

Mór, junto a Loures, assentando concordantemente sobre as camadas

de mármore contendo caprinulas e spherulites, são uma prova clara

de que esta formação de conglomerados pertence á parte superior do

periodo cretáceo, e não forma a base das camadas terciárias.

Indo do Carregado para Alemquer observei eu um conglome-

rado composto de seixos arredondados de quartzo, quartzites, e outras

rochas, presos por um cimento bastante duro, argilo-ferruginoso, de

cujo conglomerado vi também um affloramento na base do terreno ter-

ciário, defronte da Povoa de Santo Adrião na parede oriental do val-

le de Odivellas
; porém estes conglomerados, que por em quanto re-

putarei subordinados ao terreno terciário marinho da bacia inferior do

Tejo, sSo mui dirersos daquclles de que falia Sharpe.
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Por estes factos, e outros que podia adduzir para o objecto em
•jucstào , mas que oníitto por nào terem iinniediata relaruo com o

assumpto principal desta Memoria , excluo do terreno terciário as

referidas camadas de cong^lomerados, e as suas associadas ; e posto quo

nào possa, por ora, precisar o limite septenlrioual da bacia, onde te-

ve logar o deposito das camadas terciárias nas visinbanças de Lisboa,

lia com tudo factos que autborisam a ajuizar (|ue esse limite pouco

se allastará da linha que lioje seguem os respectivos afíloramentos na

margem direita do Tejo.

Terreno cretáceo.— As camadas terciárias de Lisboa segue-se o

terreno cretáceo, c a formarão trappira, que entram na constituição

de todo o massiço occidental ; na do coUo (|ue prende os dous massi-

vos ; e na do solo do valle de OdivcUas a Loures.

Limites.— O terreno cretáceo apresenta-se em uma grande ex-

tensão desde o Tejo ate a margem direita do rio Vouga, posto que

roto nos districtos de Santarém, Leiria, Coimbra, e Aveiro por mui

largos afdorameiítos de terrenos secundários mais antigos. lN'a parte

<]uc resjicila aos subúrbios de IJsboa estende-se este terreno para o N
interrompido somente pelas rochas Ígneas, por um lado, até ás visi-

uhanças de uma importante linha de falha que vem do Atlântico a

Torres Vedras , que serve de leito ao rio Sizandro, c por outro até

á linha de sublevação de Alhandra , afllorando em ambas estas li-

nhas as camadas de terreno oolitico superior.

Se se percorrer porém toda a extensão occupada pelo terreno

cretáceo no districto de Leiria, Coimbra, e Aveiro, reconhecer-se-ha

(jue ao N daquclla importante linha de sublevação tanto o numero

das formações como a sua possança, se apresentam, comparativamente,

mui limitadas, figurando somente em quasi toda a extensão, a parte

mais antiga equivalente ás formações ncocomiana, c Ao grés verde, co-

berto immediatamente nas visinbanças de Leiria por alguns retalhos

de camadas de calcareo , com caprinulas e spherulites do cretáceo

superior. Outro tanto porém não acontece á parte comprehendida en-

tre o Tejo, a referida linha de sublevação, e a costa correspondente

:

aqui leve o terreno cretáceo o seu maior desenvolvimento, ollerecendo

uma possança de muitos centenares de metros , e se pela falta de es-

tudo se não acham ainda definidas as formações que o compõem, pu-

de com tudo csperar-se que venham a encontra r-se nelle os represen-

tantes de todos, ou da maior parte dos membros já conhecidos, e bem
determinados das bacias cretáceas de Londres, e de Paris.

Divisão (h terreno cretáceo.— Xo entanto baseado na sobreposi-

MEM. DA ACAD. 1 .' CLASSE T. II. P. I. 2
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cão, no caracter mineralógico, c em parte no paleontologico , divi-

direi provisoriamente o nosso terreno cretáceo em quatro forma-

ções, abaixo enumeradas na ordem descendente, cada uma das quaes

pódc subdividir-sc em andares, e cm grupos

:

1.* grupo— Kochas calcarpas, c arenosas.

1." andar— Conplompratlo
]

vcrmcllio
1.' Formarão/ /2."grupo— Conglomorados, grés, p argilas

formadas de fragmciUos dos basaltos.

^2.° andar— Calcareo hippurilico, contendo spheruliips o eaprinulas.

ÍCam.idas do liellas ou grupos mui possantes de (v.madas de
calc.irco, allernando com iguacs grupos de camadas de

grés c argilas.

í) "

Formação

, o , (Camadas de calcareo da Ericeira com leitos de grés, e de mar-
,

-2. andar I ,, .
.

. .

V ( nes \ermellios com o peclcn quinque-cnstatus.

3.* Formação — Mames de Safarujo.

'».' Formação — .Vrcnatas e calcareos com a c-sogyra cónica c amnionilcs.

1.' For?ntirão : 1." umlar : 1." grupo. — O grupo su[)erit)r do
andar do conglomerado vermellio aprescnta-.se no valie de Loures ,

indo pelo Pinlieiro até un> pouco acima da povoação denominada A
«los Caos, onde um pouco mais para o O é completamente inter-

rompido por uma grande deslocação, que .separa um retalho destas

rochas para alem das montanhas do Almargem do Bispo em Alfovar:

estende-se depois para ENE e JXasoentc pela margem esquerda da

ribeira de Loures, occupando o terreno baixo de encostas basalticas

e calcareas, (jue vão a Santo Antão do Tojal e Ponte nova .sobre a ri-

beira do Trancão , indo da outra parte do valle penetrar, por baixo

das camadas terciárias, de Friellas á Ameixoeira : corre depois para o
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SO pelo valle de Odivcllas, occiípando toda a sua largura, e vai des-

canrnr junlaniciitc com os stratos do grupo iiiCerior, sobre a faclia

liasallica (|U(,' vem do Mortal á Porcalliola, parecendo limitado ao Sul

j)ela estrada de Palliavã a Bem fica, mas já para o Poente deste ultimo

limite, c mesmo para o S muda o caracter mineralógico destes stra-

tos, nianiícstando a transição para o grupo inferior que se apresenta

muito retalhado, e dividido em massas de diílerentes espessuras, e

variada extensão, e em concorrência com os basaltos em toda a zona

irap])i(a que se estende para o S de Belias, d'Agualva e de Manique,

])or tal forma, que não é possivel, ao menos por em quanto, assignar

o espaço occuj)ado pelo segundo grupo nem mesmo separar , ou de-

iinir quaes destas rochas pertencem ao andar dos conglomerados, e

(|uaes as que resultaram, por metamorphismo da formação do cal-

<.areo decaprinulas, que lhe fica immediatamente inferior. E' em vir-

tude do estado de metamorphismo, edasimilhança de côr deste gru-

]K) com a do basalto alterado, eda sua divisão em numerosos retalhos,

«jue corei os lugares onde clles apparecein com a mesma tinta de(|ue

me servi para designar as rochas trappicas.

As rochas pertencentes ao primeiro grupo no valle deOdivellas

são as seguintes, enumeradas na ordem descendente

:

Arcnatas de còr vermelha alaranjada com leitos de mame argi-

loso còr de rosa.

Calcareo molle, encerrando calháos de pederneira c de calcareo

duro.

Conglomerado calcareo, contendo fragmentos angulosos e calháos

de calcareo em pasta calcarea mais ou menos carregada de grãos de

arêa.

Leitos espessos de mármore branco, idêntico no caracter mine-

ralógico ao mármore cretáceo de Pêro Pinheiro e Alcântara : passa a

Calcareo branco duro e cristallino com abundantes grãos de

<]iiartzo vitreo.

Arenatas còr de laranja e vermelhas com leitos de argila e mar-

ncs da mesma côr.

Grés grasseiro passando a conglomerado com calháos de quartzo'

de calcareo cristallino branco, e outras rochas, tendo uma còr clara

rosada.

Este grupo terá uns fiO metros de possança.

Nesta localidade encontram-se todas estas camadas, regularmente

sobrepostas com uma inclinação crescente, do Poente para o córrego do

valle, de 30 a .^0° para NE, diminuindo depois para o Nascente, indo
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mais longe métter-se, discordantemente, por baixo da serie terciária

com angules de 20° proximamente; em quanto que ascamadas desta

serie inclinam de 5 a 8° para SE.

Na encosta da serra deMonte-mór que desce para o lado de Lou-
res, vè-se este grupo concordando com os leitos de mármore, com
spherulitcs, com os quaes inclinam de 30 a 70" para N^E.

Do Almargem do Bispo para Alfovar encontrei ainda este mes-
mo grupo, jazendo concordantcmente, sobre as camadas de calcareo

cristallino com caprinulas e spherulitcs, inclinando em ângulos variá-

veis de 50 a 10" para o SO, e para S 30" O.

1 .' Formarão : 1 ." andar : 2.° f^riipo. — No segundo grupo en-

tram as seguintes rochas
, parte delias compostas de detritos de ori-

gem volcanica ; não alfirmo porem que a sua ordem slratigraphica

seja rigorosamente a cpie abaixo se enumera, porcjue as repelidas so-

luções de continuidade não penuiltem o conhecimento rigoroso dessa

ordem.

Entre a Porcalhota, Queluz, e Pendão encontra-se

:

Leitos de argila molle côr de sangue e rosados, alternando com :

Leitos de uma rocha tufacca arroxada composta de grãos c fra-

gmentos de (|uartzo, de rochas basalticas e outros productos volcani-

cos, com pasta de basalto decomposto, e encerrando:

Leitos delgados de argila cinzenta e verdocnga.

Stratos de uma rocha homogénea vcrdoenga c acinzentada, pa-

recendo ter sido calcareos e argilas infiltrados pela substancia basáltica.

Basalto em mantos, bolhoso ; e wake com grãos de calcareo

cristallino.

Leitos de argila molle, roxa, acinzentada, e vermelha, passando a

Leitos de uma rocha grésiforme composta de detritos miúdos
de basalto decomposto, e de argila vermelha. '

Junto á margem direita do Tejo, em Carnaxide, Valejas e outros

lugares, existem porções de stratos de conglomerados contendo íru'

gmentos angulosos de calcareo branco cristallino, quartzo, basalto, e

outras rochas, com pasta de tufo argiloso grésiforme, e passando a lei-

tos possantes de grés de natvireza da pasta do precedente conglomera-

do. Esta rocha passa a «ake stratificado de côr vermelha clara conten-

do núcleos de calcareo branco cristallisado. Entre estes stratos veem-se :

Leitos de argila fina vermelha , roxa , e gredelim , com leitos

' .Na ribeira de Queluz podem ver-se esles stratos, jazendo com pequenas incli-

nações subrc 05 basallus.
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de O",01 de espessura de um calcarco inarnoso duro esbranquiçado,

e camadas de roclia liomogenea avcrdocngada
, parecendo calcareo e

mames iniiltrados da substancia volcanica.

Ivslc andar do terreno cretáceo superior não se encontra em mais

parte alguma do paiz, alem dos subúrbios de Lisboa. ]Va Porcalhota,

em Queluz, c á beira do Tejo as suas inclinações são pequenas, e cons-

tantemente para o S , isto e, no sentido da geral inclinação do mas-

si<5'o Occidental, e na dos stratos das formações medias e inferiores do

terreno cretáceo.

1." Foniiariio: 2." andar.— O segundo andar da primeira for-

mação, ou o andar do calcarco liippnritico, não o Icnlio encontrado

em todo o paiz ao N do parallelo de Alemquer senão no districto de

Leiria, e separado em rclallios de diversas grandezas. Ao S daquella

linha só o tenbo reconhecido desde o Tejo ate aos Negraes, uns 4 ki-

lometros a KSE de Chelciros ; mas tão deslocado, e dividido em re-

talhos tão numerosos e com lacunas tão extensas, que não é fácil,

e chegaria mesmo a ser fastidioso, descrever o espaço occupado por

c-ada um, podendo todavia formar-se idéa da sua distribuição pela Car-

ta junta, onde vão marcados com a sua respectiva còr.

Observa-se porem na disposição geral deste andar nas visinhan-

ças de Lisboa, (pie o limite oecidental dos retalhos cjue estão mais

avançados para o Poente se apiesenta sobre uma linha proximamente

parallela á direcção NNE a SSO que passa por Slonlelavar e Lourel,

perlo de Cintra e S. Julião da Darra na foz do Tejo, em quanto que
as formações cretáceas, que lhe estão inferiores, formam a linha da

costa até proxinio á foz do Rio Sizandro, muito acima da Ericeira.

Se a este facto juntarmos (|uc a vasta formação basáltica das visinlian-

ças de Lisboa se apresenta exclusivamente subordinada ao calcarco de

cajjrinulas , e"que este calcarco se mostra em alguns lugares, como
entre Loures e Canecas , e entre Canecas c Adabeja , jazendo sobn;

os membros inferiores das formações mais antigas , isto é , sobre o

quinto grupo do andar de Bellas, não haverá duvida cm tomar o cal-

carco d(! Alcântara, ou de caprinulas , como uma lomiação diversa

da das camadas de Bellas; tanto mais que em apoio desta distincçào

vem o caracter paleontologico demonstrar a separação (|ue existe en-

tre estas duas formações do terreno cretáceo ; reduzindo por conse-

quência, e muito, a extensão do calcarco de caprinulas das visinhan-

ças de Lisboa, assignada por Sharpe na sua já citada .Memoria, onde

as camadas destas duas formações estão confundidas sob a denomina-

ção geral de calcarco hippuritico.
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Divisão fio 2.° anelar. — E" provável , que quando este andar

Inr melhor c mais dclidamenlc estudado, venha a dividir-sc em dons

grupos mais ou monos naturacs , segundo os seus caracteres paleon-

lologicos, pelo menos a grande possança que apresenta em didercn-

tes jogares, c a diflerença de caracter mineralógico a certa altura da

serie authorisam esta supposiçào.

1.* Parte ou superior.— As camadas de Alcântara que formam
a parte inais sujjcrior do andar, tacs quaes as descreve Sharpe, cons-

tam do seguiu lo

:

Ca Icarco argiloso molle, alternando com camadas delgadas de mame IS""

Marne cinzento X'

f.aicareo argiloso fracturado, contendo splierulites IG

C.alcareo contendo spherulites, e outras conchas pertencentes á

lamilia dos Rudislas (i

Calcareo argiloso molle (i

Calcareo branco duro compacto, com numerosas placas inters-

tratificadas de pederneira ! (i

Calcareo compacto duro e branco 32
2." Andar: 2.'^ parle ou inferior.— A outra parte deste andar,

que eu supponho ser a inferior, dever-se-ha estudar entre Santo An-

tão do Tojal e Buccllas, onde se vê uma bella secção nas margens da

ribeira doTrancão; ao lado do caminho que vai de Terruje a Mcni

Martins, c tam!)em na Cavalleira, 3 kilometros a NE de Cintra.

Nesta ultima localidade, deixando duas falhas abertas em basal-

tos, por onde correm as aguas que vão do Ulmeiro á ribeira de Col-

lares, e dirigindo um corte para o SE encontra-sc a seguinte serie

na ordem ascendente :

Camadas de calcareo argiloso e marnes amarellados, alternando entre

si, com leitos espessos de calcareo branco compacto 6 semi-cristalli-

no, inclinando de 10" a 30" para S alguns gtáos E.

Marne calcareo vermelho rosado com camadas alternantes de marnes

amarellados, e de calcareo argiloso molle muilo celluloso.

Camadas espessas de calcareo branco crislallino com nerineas , sphe-

rulites, restos de caprinulas, pertens, e outras conchas.

Camadas de grés côr de rosa , de calcareo fragmentar passando a

conglomerado, de calcareo argiloso molle amarellado, e de marne
còr de rosa, alternando umas com outras.

Camadas de calcareo branco compacto semi-cristallino com restos do

caprinulas.

Estas ultimas camadas, as mais superiores da localidade, incli-
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nam para uma falha que passa em Sacoles na direcção EO proxima-

nieiite e vão encostar nos calcarcos anegrados do õ." grupo da segun-

da ioimaçào, inclinando estes calcarcos no sitio do Moinho do Cavai-

Iciro 80" para OiXO , c as camadas de caprinulas descaiiem neste

mesmo ponto para oS cm ângulos de superior grandeza, maniíestan-

do-se este phenomeno até o Algueirão e Sacotes ; mas já para NE
deste ponto, cm Maria Dias e l'almeiros , descançam estas ultimas

camadas em pequenos ângulos, lambem para o S, sobre o i." e 3."

grupo da indicada segunda formação, em quanto que as camadas da

base da serie ultimamente enumerada, circumscrevendo pelo N eNO
o aflloramento basáltico, (|uc indiquei, vão concordantemente assen-

tar sobre as camadas de Villa Verde, pertencentes ao primeiro grupo

da mesma segunda formação.

Esta serie, assim tão completa, proseguiu jiara o norte, cobrindo

toda a veiga denominada Camj)o-raso e Granja do Martpiez até Mon-

telavar, assentando sobre as mesmas camadas de V^illa Verde; porem

como estas localidades assentam na parte mais abatida do sóio cir-

<'umscri[)to pelas montanhas de Cintra, Almargem do Bispo, e Clio-

leiros, apenas se vêem á llòr da terra os topes daquellas camadas mais

duras , como as dos mármores ; ao passo que as outras estão cober-

tas pelos restos da sua própria desintegração, de envolta com a terra

vegetal ; de modo <jue o sóio l'órn:a um campo, sensivelmente unido,

coberto de uma terra amarella escura, sendo esta còr.mais carregada

em partes por causa dos basaltos cm decomposição, como se vè nas

imujcdiações dos Palmeiros e de 3Iorlena.

Se exceptuarmos os marnes amarcllos e terrosos , os calcarcos

também amarcllados c cavernosos; e as camadas de mármore com
spherulites, ([uc mais comn)ummentc se apresentam em todos os pon-

tos oiide existe esta formação, em nenhuma outra localidade a serie

se mostra tão completa, nem com a reunião de caracteres mineraló-

gicos, acima descriptos, como nos lugares indicados. Na ribeira do

Trancão, e n'outra secção (jue se pôde estudar nas visinhanças de Lou-

res, desde o sitio doCorreio-mór até á aldeia de Monte-mór, as rochas

arenosas grosseiras, e as camadas de conglomerados, em geral de um
vermelho rosado, são alli substituídas |X)r camadas degiés íino amarel-

lo com cimento calcareo ou argiloso, e |ior marnes também amarcl-

lados. Em todos os mais pontos, (pie visitei, aparte inferior deste an-

dar está substituída pelas loclias basalticas, mostrando ser, uma par-

te delias, oiesultado de uma intensa acção metamorphica sobre asca-

madas sedimentares preexistentes.
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Passagem da 1 .' para a 2.° formaaio.— Em muitos pontos do
districto a passag;em da primeira para a segunda formaçào faz-se in-

sensivelmente pela concordância dos seus stratos, similíjança de cara-

cteres mineralógicos, e presença de uma parte dos mesmos restos or-

gânicos, como poderá veri(icar-se nas localidades acima recommenda-
das para o estudo das series da primeira formação. Mas outros factos,

não menos importantes, auctorisam, e mesmo reclamam, a divisão des-

ta parle do terreno cretáceo nas referidas duas formações: o primeiro

e a completa ausência de caprinulas espherulites nas camadas de Bei-

jas, Villa Verde, Ericeira, e Bucellas, c o apparecimeiílo de nm hori-

zonte de terebratulas cm concorrência com abundantes restos de po-

lypeiros e grossos espinhos de cchmus : o segundo é a deslocação

das camadas de Bellas antes do deposito das camadas de caprinulas,

vindo estas assentar immediatamcnte sobre o quinto grupo do andar

de Bellas sem a interposição dos membros intermédios, como se ob-

serva no Algueirào, e na Adabeja : o terceiro finalmente, derivando

do precedente, é estender-se a segunda formação desde Lisboa até pró-

ximo de Torres Vedras onde pára, em quanto que o calcareo de ca-

prinulas nas visinlianças de Leiria assenta immediatamcnte sobre as

arcnatas neocomianas.

Posição íTCOgraphica ela IJ^ formarão.— A segunda formação co-

meçando entre a parte mais meridional da costa e o caslello de S.

.lulião da Barra, cstendc-se ao Poente pela linha da costa ate á foz

do rio deSafarujo aoN da Ericeira, sendo apenas interrompida no Ca-

bo da Roca pelos granitos da serra de Cintra, e dirigindo-se desde

aquelle rio para ESE , entre a Azueira e Gradil, vai passar a Bucel-

Jas, e mctter-se por baixo das formações superiores.

Anelar superior ela 2." /ormarão— Cnmnelas ele Bellas.— O an-

dar superior desta formação, bem desenvolvido entre o Cacem e valle

fie Nogueira, compõe-se de seis grupos altcrnanles de rochas calcarcas

com marnes, e de grés com argilas, inclinando geralmente para o Sul,

e dispostos da maneira que se observa na Carta
;
porém, como mais

adiante tem de ser investigado minuciosamente, por sor aquelle que
abrange a superficie de apanhamenlo das aguas a aproveitar, não me
demorarei agora com a sua descripçào.

2." Anelar ela H." formação— Camaelas ela Ericeira.— O segun-

do andar ou o andar inferior compõe-se de uma possante assentada

de camadas de calcareo argiloso amarello e cinzento, camadas de mar-

nes amarellos , roxos e cinzentos ; camadas de grés finos trigueiros

micaceos com restos vegetaes , c grés grosseiros de còrcs claras

,
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allernando umas com outras e tendo uma possança superior a 100"".

Pôde estu(lar-se na linlia de costa, c entre os rios dcCIícleiros eSafa-

rujo nas visinlianras da Ericeira.

A inclinação geral de todas estas camadas é para o S , inetten-

do-sc debaixo das do primeiro andar, mas como são atravessadas por

lre(]uentes aílloramcntos de dioriles e de Itasaltos na Terruje, Oldri-

idias, Alvarinlios, c outras partes, essa inclinação muda occasional-

mente para outros pontos do horisonte. Além destes aflloramentos lia

outros dikcs, que atravessam c sobresaliem ás camadas de Nascente a

]'oente ede NK aSO. Destes lia mui bellos exemplares em toda a li-

nha da Costa, desde a Praia das Maçãas até á foz do Sizandro, e nestes

incsnios lugares, e em concorrência com osdikes, podem também ob-

servar-se grandes massas de Ixisaltos, de muitos metros cúbicos, en-

volvidas nos calcareos, sem que todavia o metamorpliismo se mani-

feste nestes álcm de dous a três decimelros. Acima da Ericeira, junto

a foz do rio Figueiredo, ha um destes exemplares, mui curioso.

Todas as linhas d'agua, que vão directamente ao Oceano entre

r.inlra e o rio Safarujo, cortam este andar de SE a NO seguindo ou-

tras tantas linhas de falha, operando por consequência nas camadas

uma serie de depressões, variando cora estes accidentes a grandeza do

angulo de inclinação, sem com tudo aílcctar o sentido geral delia.

Estas lallias são ainda atravessadas por outras, que, posto que de

menor inllucncia para o relevo, não são de menor importância, pela

modificação que operam na estructura particular do solo. Vè-se um
inijiortante exemplar destas na margem esquerda do rio de Safaru-

jo, junto á sua foz, no qual o plano da falha inclina 55° para ESE.
3.* Formarão — Mames de Safarujo. — A terceira formação

dos mames começa na margem esquerda do rio Safarujo , vai por

O ao Oceano, estende-se pelo N até próximo de Muçafaneira, e pas-

sando entre Serra da Villa e Turcifal, descabe para SE.

Descendo da Alagòa até ao povo de Safarujo, atravessa-se a par-

te superior desta formação composta de uma serie de camadas de

grés, e de mames argilosos vermelhos variegados, encerrando, mas
accidentalmente , alguns leitos de calcareo, e ofTerecendo nesta des-

cida uma possança de 80". A inclinação destas camadas é para o

S e concorda com os stratos superiores , mas como ellas são acci-

dentadas por falhas e injecções Irappicas, e participam de outros mo-
vimentos do solo, essa inclinação é modificada, especialmente na mar-

gem direita do rio, dirigindo-se para NO e outros pontos.

As repetidas camadas arenosas muito permeáveis alternando com
MEM. DA ACAD. 1 .' CLASSE T. II. P. l. 3
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os mames e argilas, dào a este grupo de rochas a qualidade do

aquiieras, sendo ellc o que aliniciila em grande parte a ribeira de

Saliirujo, {juasi desde a sua origem até á foz , por meio de co-

piosas nascentes que brotam das numerosas secções e fracturas que

accidentam estas camadas.

Continuando a seguir esta formação para NNE encontra-se um
conglomerado calcareo vermelho, e algumas camadas de calcareo ar-

giloso aniarello claro, e repelidas camadas de grés de cores claras al-

ternando com outars de cores trigueiras. A inclinação destas cama-
das não excede 20°, e mais commummente varia entre 5 e 8°, diri-

gindo-se já para O já para NO cm consequência dos accidentes lo-

caes do solo. A sua possanca pôde estimar-se em 50".

Descendo do Alto da Encarnação para a ribeira de Paliiaes ap-

parece outro grupo, ou uma grande succcssão de camadas de mames
vermelhos, contendo a diversas alturas algumas, mas poucíis, cama-

das de grés trigueiros ferruginosos e micaceos, e alguns leitos de cal-

careo amarello arenoso fino
;
podendo contar-sc a esta serie uma pos-

sanca de 60°" proximamente.

A maior parte das camadas desta ultima serie são impermeá-

veis, como é natural aos mames c argilas, mas como as camadas de

calcareo c de grés, que se acham intcrslratificadas naquellas rochas,

suo dotadas de permeabilidade, verificam a existência de camadas a((ui-

feras, que se denunciam pela presença de muitas nascentes t|ue bro-

tam destas rochas, e cuja riqueza não tive occasião de estimar.

Kesta formação que oiTerece a possanca de perto de 200'", é <pie

reside a maior parte do districto vinhateiro de Torres Vedras. Os

seus stratos inferiores assentam sobre a formação do oolite superior,

que começa a afflorar na costa logo abaixo da foz do Sizandro esten-

dendo-se para o N e NE.
ÍS'a margem direita do rio cm Torres Vedras apresenta-sc o phc-

nomeno notável das arenatas ferruginosas da formação neocomiana as-

senxarem immediatamente sobre os stratos do oolite superior, faltando

completamente toda a serie cretácea que se estende para o Sul deste

mesmo rio-, achando-se este phcnomeno em concurrencia com a im-

portante linha de falha (fig. 1) que deu lugar ao estabelecimento da-

quelle rio, e bem assim com a circunstancia, também muito notável,

do total desapparecimento das formações do cretáceo médio ao N do

mesmo rio, na Extremadura e na Beira: em quanto que o calcareo

de capriíiulas apparece no districto de Leiria sobre stratos neocomia-

nos, sem a interposição do cretáceo médio.
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Deste modo as duas ultimas formações do terreno cretáceo mcdio

tem um limite natural, seguindo a referida linlia de falha, com o qual

coincidem alguns factos geológicos muito importanlcs, em quanto (jue

jicloSE é a falha do Tejo, com a formação terciária, que limita aquel-

las formações, as (juaes inteiramente desappareeem na sua margem

esquerda.

Df-posilo terciário lacustre.— Para completar a enumeração das

rochas sedimentares das visinhanças de Lisboa, e de algumas diluvia-

nas que se encontram cm diversos lugares, direi que na vertente se-

])lentrional da serra de Cintra, se vê, encostado a esta serra um de-

posito de argilas, marnes e grés verdoengos, avermelhados e variega-

dos, com leitos c nódulos de calcareo branco lacustre, em partes ter-

roso, passando a um calcareo duro, talvez magnesiano, e semi-crista-

lino. Este retalho, que se estende desde as visinhanças de Cintra por

Collares até á Zibreira com inclinações de 10° (junto a Collares con»

a de GO",i para S alguns gr.ios O , vai assentar sobre as camadas da

Praia das Maçàas e Zibreira pertencentes á formação do calcareo de

Bellas,

Não possuo dados certos para poder affirmar a que época perten-

ce este de[)Osi lo ; entretanto o caracter mineralógico dos seus mar-

nes e calcareos brancos é tão igual, e o seu aspecto geral tão simi-

lliante aos stratos marnosos e calcareos do terreno terciário lacustre

do Tejo e Guadiana, que attenta a sua posição sobre os stratros cre-

táceos, não duvido aviniturar a opinião de que este retalho pertence

á bacia terciária lacustre do Tejo.

Deposito alluvial antigo.— Outro deposito também digno de mcn-

cionar-se é o de numerosos calháos de calcareo argiloso com as ares-

tas quebradas, alguns com impressões de ammonitcs do terreno ju-

rássico inferior ou do Lias; fragmentos de quartzite c de grés, tudo

de evidente transporte, occupando uma faxa que vai de Collares até

;is margens do Safarujo, mostrando-se em maior abundância nas im-

mediações da Zibreira, e no caminho do Casal do Piolho para o Sa-

farujo. Esta faxa é toda litoral, e ainda não vi depósitos similhantes

em outros pontos do districto.

Arcas da Unha de Costa.— Finalmente as arcas soltas das visi-

nhanças de Collares occupam na próxima linha de costa as alturas

que vão a Almoçageme c a llindeis , chegando ás altitudes de lOO"

sobre a praia contigua ; apresentando-se este phenomeno em relação

com as arèas de Pataias, e Nazarelh, c com as rochas argilosas ver-

melhas com detritos do calcareo subjacente, que se encontram na

3-
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aresta da linha <le costa, desde Buarcos até ao Calo Jlondcgo, ele-

vadas 15 a 50"" sobre as aguas do Oceano; factos estes que consti-

tuem a mais vchemenlc prova da elevação das nossas praias antes da

época recente, no numero das quaes se devem contar a maior paríe

das arèas da nossa zona litoral.

Bochas ii;ntas.— As rochas igneas constituem uma das mais im-
portantes formações do districto que se considera. Elias pertencem a
três cathcgorias diversas: os granitos da serra de Cintra; as diorites

de Montemor ; e a formação basáltica propriamente dita, que se es-

tende em largas faxas sobre o massiço Occidental e terreno adjacente.

Granitos da serva de Cintra.— Os granitos estão exclusivamen-
te limitados a'cadèa de montes denominada serra de Cintra. Como não
tive occasiào de me demorar no exame desta serra o tempo necessá-

rio para poder fazer uma descripçào própria, copiarei textualmente a

descripção que vem na Memoria de Sharpe.

« A rocha predominante é o granito, formado de porções (|uasi'

Jguaes de quartzo c feldspaiho, com pouca mica; mas em algumas
partes contêm ferro magnético, dissiminado em pequenos grãos. As
partes ccntraes dos montes são, em toda a cadêa, formadas de gra-

nito de grão grosso, que se divide em fragmentos grandes irregula-

res
, e as porções exteriores de um granito molle de grão fino com

lascado schistoso. Em alguns lugares o grão é tão fino, e o lascado

em losangos tão distincto, que abrocha poderia tomar-se erradamente
como grcs, se não se reconhecesse a passagem para um granito, que
apresenta os seus caracteres ordinários. Próximo de Cintra a espessura

deste granito schistoso não é grande, mas perto do Farol é mais con-

siderável
, e a particularidade do seu caracter mais pronunciada.

Link descrevendo este sitio, parece estar em duvida a respeito da

sua natureza, c chama-lhc granito passando a grés. Na estrada para o

Farol ha muitos exemplos de vêas de um granito duro de grão mais

grosso no granito schistoso ; mas as variedades passam umas ás ou-

tras, parecendo que foram formadas ao mesmo tempo..

"Para a extremidade O da cadêa apparecem rochas syenilicas, e

porphiricas em rim i tos lugares, e a capei la da Peninha assenta sobre

a juncçào de uma massa de porphyro feldspathico decomposto com o

' Gcol. uncTUin. Bcmerkungcn anf ciner Reisc durch das súdwcstliche Europa
p. 39,
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«Próximo da Atalaya, colhi alguns fragmentos sólios de magni-

fico porphyro vermelho no leito de uma torrente. Kào ha neste lugar

secção (jue mostre as posições relativas do granito e do porphyro,

mas por tudo <|uc eu pude ver, considero-os como tendo sido forma-

dos contemporaneamente.

«O granito é em muitos lugares entrecortado dcvêas, particular-

mente próximo da extremidade O da Cadêa.

« Perto da Atalaya é atravessado por uma véa muito delgada de

granito inteiramente distinclo da massa da rocha , e em uma ravina

próximo do mesmo lugar ha duas vêas (|ue atravessam o granito

,

uma delias horisontal de 2 pés de espessura, e de caracter syeniti-

co, a outra perpendicular ede menor importância. Amhas estas vêas

passam tão grad\ialmente ao granito, que devem ter sido formadas

contcmi)oraneamenle com elle. Perto de Cintra achei uma amostra

de granito entrecortado de muitas vêas, algumas delias nào mais es-

pessas do que uma folha de papel, e por tanto não devidas á injecção

da matéria granítica em fendas. Próximo da Capella da Peninha, del-

gadas vêas de granito atravessam tamhem o porphyro.

»

Dioritcs (It MonU-mór.— As diorites mostram-se em diflerentes

pontos do massiço occidental, ena zona de terreno que corre até per-

to da Ericeira
; porém o local onde estão mais desenvolvidas é na ser-

ra de Monte-mór entre Canecas e Loures, occupando com um largo

afUoramento a parte media e alta da montanha onde está o signal

geodésico : a(}ui apresentam-se em massas spheroides até ao volume

de l"", dispostas umas sobre as outras, assimilhando-se no aspecto ex-

terior ao granito globular da nossa península. São porphyroides, de

grão grosso, e decòr amarella de tabaco pela alteração da amphibolc.

As camadas de marnes e de calcarcos de Bellas, estão evidente-

mente alteradas }>or aqucllas rochas a jwnto de se confundirem com
u mesma diorite alterada e terrosa, como pôde observar-sc no cami-

nho de Canecas para as Quintas da Torre e da Baléa.

A montanha de que fallei , que tem sobre o mar a altura de

354"", deveu a sua elevação aos basaltos, que se vêem afUorar na meia

encosta, insinuados na massa das diorites, e uo meio das camadas

cretáceas que se deslocaram e fracturaram em pequenas massas e

retalhos, e nào á injecção das mesmas diorites, posto (|ue occupeni

a parte mais elevada da montanha; parecendo, ao contrario, que tan-

to neste ponto como nos outros do dístricto onde estas ultimas rochas

se mostram a sua acção dynamica foi mui pouco intensa. No sitio das

Aguas-livres, acima de Carenque, nas. Petlreiras do Castanheiro, e na
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margem esquerda da ribeira de Valle de Lobos, entre as nascentes

das I.oyos, c a margem esquerda do ribeiro de Molliapào, mostrani-

-se pequenos, porem mui frequentes aflloramcntos de diorile porph}-
roidc atravessando os stratos dos primeiros três grupos do andar de
Bellas, convertendo os grés e oscalcarcos, com que se acbam em con-

tacto, em rocbas porphyroides, liilillradas da substancia da diorile.

Alem destes ba outros afíloramentos de diorite, concorrendo, parto

delles, com os basaltos na margem es(|uerda da ribeira de Cheieiros

sobre a estrada de Mafra, na Terruje, Odriniias, Alvarinhos, no ca-

minbo de Bellas á Ericeira, nos granitos da serra de Cintra, c (inal-

mente entre Rio de Mouro e S. Pedro atravessando os calcareos do
quinto grupo do andar de Delias.

Formação basáltica de Lisboa. — A formação basáltica occupa
uma grande extensão superficial ao Norte de Lisboa, mas distribuida

em zonas de formas tão irregulares, que só a inspecção do mappa pô-

de dar uma idéa delias : reconliccc-se porem que lia duas bandas ou
iacbas priucipaes, dispostas proximamente de Poente a Nascente, das

quaes uma se estende de Campolide até próximo de Talaliide, e outra

mais ao N que vem das margens da ribeira do Trancão, e Vialonga
até ao Almargcm do Bispo ou mais propriamente, até próximo de
Pêro Pinbciro, ligadas a E por outra do menor extensão, limitada pe-

los valles das ribeiras de Loures e de Odivellas,

Ainda, alem destas, ha afíloramentos de basalto, e de diorite

muito menos extensos, em Montelavar na margem esquerda da ribei-

ra de Cbeleiros, no Alto do Cartaxo, no Ulmeiro 2,5 kilometros ao

N de Cintra, no Suimo, na Fonteireira, junto de Bellas e da Venda
Secca, na Cabeça de Montachique, e outros nas visinbanças da Ericei-

ra, Mafra e Azueira. Apezar da pouca extensão dalguns, são todavia

muito frequentes em toda a zona que se estende até ao Rio Sizandro.

Os caracteres destes basaltos são extremamente variáveis : em
umas partes sãocristallinos e porpbyroidns com grandes cristaes depy-
roxenc e de olivina, noutras são duros e de textura compacta ; n"ou-

tras são bolhosos passando a wake contendo núcleos de spatho calca-

reo ; muitas vezes aprcsentam-se em massas espheroidcs de capas con-

cêntricas, mais compactas ((uc crislallinas ; outras finalmente tomam
o caracter duma rocha terrosa endurecida, com apparente stratilica-

çào e lascado schistoso, mais ou menos perfeito
;

passando todas es-

tas variedades umas ás outras por transições insensiveis.

Aspecto com que se apresentam os basaltos. — Esta grande for-

mação basáltica apresenla-se de três modos: 1." rompendo as rochas
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sedimentares: 2.° estendida em mantos: 3." alterando osslialosatiuo-

sos, e tonimunicando-llics os seus próprios caracteres de uma maneira

mais ou menos pronunciada.

Jiasallus que romfem us rochas stdimcntares.— Os basaltos da

serra de Wonte-mór, das Sardiíilias, e do Almargem do Bispo, deslo-

caram evidentemente as camadas de calcarco, e de grés do 5.° e 6."

grupos do andar de Bellas, e as do calcarco de caprinulas entre Cor-

reio-Mór, serra das Sardinhas, c valle de Nogueira, levantamlo-os em
ângulos que chegam a 85° para N, e para N 15° E, indo os calca-

reos de Ollelas, c|ue pertencem ao S." grupo até CO" jiara o S.

O aílloramento basáltico do Ulmeiro ao I\ de Cintra deslocou

similhantcmente as camadas do 5.° grupo, que vão a Mem Martins

e Algueirào, cm ângulos de 20 a 50" para o S , e sé se exceptuarem

alguns accidentcs, de que mais adiante darei conta, todos os stratos

do andar de Bellas; (juc correm do Algueirào a Canecas, comprehen-

didos pelos pontos de erupção de Monte-mór, serra das Sardinhas, Al-

margem do Bispo c do Norte de Cintra, inclinam para o Sul.

E ainda para o Sul que se vêem mergulhar os stratos nas mar-

gens da ribeira de Cheleiros, e no Monte do Cartaxo, entre a dita ri-

beira e a Igreja Nova ; onde os basaltos fizeram erupção, deslocando

lortemente as camadas do andar de Bellas.

Na zona basáltica mais meridional não se vêem centros eruptivos

lào bem definidos como os precedentes ; parecendo ter sido feita a in-

jecção por lendas dirigidas de Nascente a Poente , por ser também

l)ara o Sul que se manifesta a inclinação geral dos stratos cretáceos

da margem direita do Tejo. Em geral, todas as camadas cretáceas, não

só do massiço occidental, mas ainda as que cobrem a zona que vai da

serra de Cintra ao longo do Oceano até perto da foz do Sizandro, e

terminam na linha que vem do Turcilal a Alhandra, teem salvas al-

gumas excepções, a inclinação geral para S, ou próximo deste rumo,

e em algumas partes para o N , precisamente a mesma (jue as eru-

pções em questão deram ás camadas, que deslocaram.

Basaltos estendidos em mantos e alterarão por tiles produzida

tias rochas sedimentares.—A outra parte das rochas basalticas apre-

senta-se derramada por cima dos stratos mais modernos do andar

de Bellas e dos calcareos de caprinulas e <ie spherulites. Na laxa

mais scptentrional começa o basalto a ver-se do fundo da grande

depressão, que vai do Tojal para o Tojalinho, a O de lx)ures ; es-

pande-se, ascendendo, do S para o N pelas encostas das montanhas

calcareas , que vão de Vialonga á Cabeça de Montachique , e que
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guarnecem a margem esquerda da ribeira de Loures, e continuan-

do depois pela serra dos Bolores c Covas de ferro ao Almargem do

Bispo, vai occupar as coroas destas alturas, como se fora mais uma
serie de stratos acrescentada á formação sedimentar, cobrindo cons-

tantemente o calcareo de caprinuias e de spherulites. Obscrva-se po-

rem que em Fanliòes, na margem do pequeno ribeiro que vem de

Cazainhos, surgem do interior da terra massas prismáticas de basal-

tos cortadas a prumo, supportando camadas de mármore com spbe-

rulites, pelo modo que se vê represenlado na (lg. 1 1 dando-se um
phenomeno similhante na falha do Trancào, a juzante da ponte no-

va, quasi defronte da fabrica do papel do Tojal.

Ha também a notar nestas localidades aacçào exercida pelos ba-

saltos sobre os stratos do conglomerado do andar mais moderno do

periodo cretáceo. Junto a S. Roque, no caminho de Loures para o

Tojal, ha uma possante camada de calcareo cellular, com as cavida-

des cheias de massas basalticas até ao tamanho de maçãs, e os se-

ptos que as separam, formados de calcareo terroso e semi-cristallino,

jazendo esta camada entre os^rés grosseiros do conglomerado. Na
continuação do mesmo caminho, antes de chegar á região dos calca-

reos do cretáceo médio ha uma alteração dos grés, das argilas, e

das rochas calcareas do mesmo conglomerado, devida á penetração do

basalto no meio da massa destas rochas, e á inQltraçào ncUas da sua

substancia.

Na zona basáltica meridional as camadas do mármore de capri-

nuias de Alcântara , serra de Monsanto , e de Barcarena , estão pela

maior parte descobertas de rochas basalticas; em quanto que as in-

jecções destas rochas se estendem desde o leito do Tejo para o Nor-

te, e saindo por baixo, e dois lados dos retalhos daqucllas camadas,

vão assentar sobre os calcareos do primeiro grupo do andar de Bel-

las , apresentando o seu liiuite em Carcncjue , Bellas , Agualva , e

SIanique ; apparecendo também nesta zona os grés e rochas grossei-

ras , da formação dos conglomerados , alterados pela presença c ac-

ção dos l)asaltos que se encontram entre Valejas e Carnide.

Estou porem longe de considerar a totalidade das rochas que oc-

cupam estas zonas, como sendo exclusivamente de origem ignea. As
rochas basalticas de fractura terrosa com lascado schisloso, e còr cin-

zenta, mais ou menos carregada, passando a outras em stratos com
aspecto de schisto argiloso íino verdocngo, é de crer que sejam antes

rochas metamorphicas, do que de origem ignea ;
pelo menos as ca-

madas metamorphicas e interstratificadas nos grés e argilas, que pou-
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sam sobre os basaltos no sitio da Amadora, tem os mesmos caracte-

res das outras , que se acham mais longe e sem immediata relação

com os stnitos de evidente origem sedimentar.

Cumpre também notar que comparando o andar decalcareos de

caprinulas, dos pontos próximos .is zonas basalticas , com a parte que

se observa entre Lourel e Cavalleira ao N de Cintra, se vê conside-

ravelmente reduzido em possanra, na parte que corresponde ás ditas

zonas, faltando os membros inferiores nos retalhos de Alcântara, Mon-

santo, e Barcarena, e os superiores na serra de Bolores, Penedo do Ga-

to, Salemas, Fanhões, e outros pontos : e como estas partes não podiam

desapparcccr totalmente por denudação , sem que desapparccessem

também os conglomerados cm uma parte, c os calcareos de Alcânta-

ra em outra, o que efiectivãmente não aconteceu ; é claro que se os

diversos membros da formação não apparecem, e' porque mudaram de

caracter mineralógico e deestructura, achando-se convertidos por me-

tamorphisnio na rocha de aspecto basáltico, e confundidos com o ver-

dadeiro trappe, em ambas as zonas que se tem descripto. Assim es-

te phenomeno pódc ser considerado como daquelles que se dão nos

jazigos de contacto, não faltando, sequer, a esta paridade, um conglo-

merado ferruginoso, e diversas injecções de oxido de ferro, mesmo no

contacto com as rochas calcareas, em Villa Chã, por cima da Ama-
dora, no Penedo do Gato, ao lado da Ponte de Louza, e em outros lu-

gares.

Conclusão.— Da breve exposição dos factos e considerações que

deixo feitas seconclue, que as bacias terciária e cretácea das visinhan-

ças de Lisboa não tem a forma singela, a disposição e a continuidade

physica de stratos, com que se apresentam, para alem dos Pyreneos,

as bacias typos da mesma idade, como por exemplo as de Paris.

As bacias terciária e cretácea desta ultima região, pela uniformi-

dade do caracter mineralógico dos seus differentcs membros ;
pelos bem

conservados e definidos horisontes gcognosticos ; e pela simplicidade

de formas, e de condições do seu relevo orographico, prestam-se, di-

gamo-lo assim, a um estudo regular e fácil; ontro tanto porem não

acontece ás das visinhanças de Lisboa, sobre as quaes as forças inte-

riores do Globo exerceram duradoura acção metamorphica e dynami-

ca ; começando precisamente no mesmo pcriodo em que se deposita-

ram os stratos, perturbaram o caracter mineralógico de algumas ro-

chas, desarranjaram a continuidade e uniformidade das camadas, des-

locando-as em dillerenles sentidos, e dando ao solo um relevo com-

plicado e variadissirao, como facilmente se deprehenderá do exame do

MK.M. UA ACAD. 1
.' <:LASSE T. II. P. I. 4
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mappa e cortes juntos. Indicarei pois cie um modo geral e breve

,

quaes foram os phenomenos mais prinoipaes produzidos por essas (or-

ças interiores, ou qual foi o modo como o solo cretáceo c terciário

das visinhanças de Lisboa, reagiu contra ellas.

3.' SECÇÃO.

c«>:v«idkrac«»i^ cieraew sobri! as midat^c^m occorrida!» 4
«íi.ipií:bficie do k6l.o desde a época do terreno cre-

táceo ATÉ .4 ÉPOCA RECE.\TE.

Movimento do solo no período dos grupos cretáceos inferior e

médio.— Disse acima (jue os mames de Safaru jo assentam sobre a for-

mação do oolite superior de Torres Vedras sem a interposição de ou-

tro qualquer membro do terreno cretáceo inferior, tendo por limite a

linha íjue une Moçafaneira a Alhandra ; em quanto que a formação

neoconiiana apparcce na margem direita do Sizandro, e se estende

para a parte N da Extremadura e da Beira : acrescentarei agora, que
pela parte anterior daquella linha existe uma ruga montanhosa, for-

mada de stratos do oolite superior, (juc corre desde a serra da Yilla

até Alhandra, sobre a qual, pela sua encosta SO , vão descançar as

camadas dos marnes deSafarujo. Esta ruga, na posição que hoje tem,

ou um pouco mais próximo da linha EO, com toda a extensão, <|iie

lhe Cca a S, parece que preexistira aos depósitos das arenatas e cal-

careos neocomianos, conservando-se emersa durante o periodo desta

formação, que estendeu os seus stratos, d«sde as proximidades de

Torres Vedras e Alcoentre, até entre o Vouga e o Douro: no fim po-

rém desta época, luiia oscillação do solo submergiu toda a parte S da

referida ruga, deixando-a coberta pelo mar do periodo cretáceo mé-
dio, que depositou as camadas de Safarujo e os andares da Ericeira e

Delias ; erguendo-se do outro lado acima deste mar, e formando-lhe

l)arte das cosias, o stilo da nossa península com os stratos neocomia-

nos que anteriormente tinham sido depositados.

Direcção em que obraram as diorites e seus effiilos g-eraes.—
Se exceptuarmos o granito, éa diorilc uma das rochas igneas, (|ue se

apres<;nta com mais frequência em todo o Portugal, áqual deve o nos-

so solo um grande numero das suas deslocações, e uma parte das fór-
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mas do seu actual relevo. Começando a exercer a sua acção desde o

periodo da luilla, veem-se modilicar todas as rochas secundarias, che-

gando ale ao andar de Bcllas, onde, por seu turno, são também atra-

vessadas pelos basaltos da serra de Montc-niór, que vieram á superfí-

cie do sóio, no mesmo período cn;tacco. E ainda a estas rochas que

o terreno oolilico porluguez deve muitos dos seus accidentes , mor-

mente a parte do ooiite superior, que se estende desde Torres Vedras

c Aliiandra ate Leiria e Cabo Mondego; não podendo, por consequên-

cia, deixar também de desarranjar mais ou menos da sua posição nor-

mal, as camadas do cretáceo médio depositadas entre Torres Vedras

eLisljoa. Cumpre agora examinar o sentido em que esta acção se exer-

ceu, e o gráo de deslocação que imprimiu a estas mesmas camadas.

Sem me lazer cargo de mostrar neste lugar quaes foram osdif-

fcrenles sentidos cm que as diorites romperam o nosso solo, e os va-

riados accidentes. que produziram no seu relevo, limitar-me-hei a di-

zer, que uma grande parte das deslocações EO, que se observam nos

nossos terrenos schislosos egraniticos da Beira, são exclusivamente de-

vidas á emersão das diorites ; concordando com aquella direcção uma
grande parte dos filões de cobre e de chumbo dos districlos de Cas-

tello-Branco e Aveiro. Estas desloatções reproduzidas nos terrenos

secundários da Beira e Extrcmadura, e subordinadas á posição dos af-

íloramentos dioriticos, não só levantaram as camadas ooliticas de mui-

tos pontos da nossa zona litoral, como as de Athouguia e serra d'El-

Ilei, proximamente na direcção EO, mas deslocaram no mesmo sen-

tido a lòrmaçào ncocomiana, na Gançaria por exemplo, sobre o cami-

nho de llio Maior para Alcanede, onde também apparecem as diori-

tes sobre a respectiva linha de sublevação : por tanto as diorites que

perlurbaram as camadas do ooiite superior, e asneocomianas da Gan-

çaria, Athouguia, serra d Elllei, Óbidos, Alcanede, e de outras loca-

lidades deviam iorçosamente ter estendido a sua acção até ao cretáceo

niedio do Norte de Lisboa, no periodo cm que estes stratos se depo-

sitavam ou no fim delle proximamente.

E\aminando-se a montanha que se levanta a E e ao S das Pon-

tes grandes e de Canecas, e entre a Amoreira c Adabeja, encontram-

se as camadas de caprinulas, e spherulites assentando sobre o calca-

reo do [>." grupo do andar de Bcllas, cujas camadas inclinam 5 a 1
0°

jiara o S , quando o seu lugar devia ser sobre o primeiro grupo da-

t|ueUe mesmo andar, se a passagem das formações do terreno cretá-

ceo médio ás do superior, se tivesse feito sem deslocação do solo. Es-

te facto não se observa só neste ponto, cncontra-se também tornean-

4.
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do a montanha de Monte-mór até ao Correlo-mór, perto de Loures

e na descida do Algucirão para o Campo , a ims 8 kilometros a

IVO de Bellas. Ora, como a deslocação naquellc sentido afTccta todos

os stratos das duas formações do cretáceo médio, entre Lisboa e Tor-

res Vedras, claro está que este movimento se manifestou antes de sç

depositarem as camadas de cajjrinulas, ou do cretáceo superior. Esta

deslocação não se (et porem sentir dum modo tão pronunciado em
toda a extensão onde estas duas formações estão sobrepostas, que não

pcrmittisse que em alguns lugares, como no caminho de Santo An-
tão do Tojal para Bucellas, todos os grupos dessas formações se achem
representados; mas este facto e outros similhantes ' não podem pòr
em duvida a perturbação que teve lugar entre as citadas duas épocas,

porque , longe de ser um phenonicno simples e local , correspondeu

immediatamente a un» abatimento geral do solo , que levou o mar
cretáceo a cobrir as arenatas e calcareos ncocomianos da Beira e da

Estremadura, sobre os quacs se depositaram as camadas de caprinu-

las e de spherulites que appareccm em Leiria, Opêa , Caranguejeira ,

Arnal, Rebolaria e outros sítios, idênticas ás de Alcântara e Pêro Pi-

nheiro.

Erupção dos basaltos.— Período provável da sua ekvaçào e seus

efftitos.— Não foi de certo um periodo de trancjuillidade nas visinhan-

ças de Lisboa aquelle em que se depositaram as camadas do andar

de caprinulas. Os bancos de calcareo fino, e as repetidas camadas de

conglomerados calcareos, de grés grosseiros, argilas de differentes co-

res , de calcareos celulosos e de marnes com que alternam ; bem as-

sim a desigualdade de numero e de caracter mineralógico de muitos

destes membros, que se observa em differentes pontos, são factos que

attestam uma continuada oscillação do solo, elevações e submersões,

que trouxeram comsigo a solução de continuidade de muitos stratos,

e a ausência de outros. Estas oscillações não foram comtudo devidas a

causas geraes, ou que actuassem em grande escala, porque lá está em
Opèa, Lapèdo, Leiria e outras parles, o andar onde appareccm só

as camadas de mármore com spherulites e caprinulas acompanhadas

de alguns marnes e argilas, faltando todas as rochas arenosas, que

' Os stratos mais superiores do í." grnpo do andar de Bellas que formam a cor-

nija mais meridional que vai de Villa Chã á Idanha, ao Papel, e Alfamil, são de már-

more branco manchado de vermelho rosado similhanle ao do calcareo de caprinulas
;

o em uma ultima visita que liz a estas localidades, por alguns restos destes fosseis en-

contrados entre o Cacem e Cancna, reconheci que cslcs stratos pertencem clTcctiva-

luente á parte inferior ao andar de Alcântara»
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se vecm cm Alfovar, nas visinhanças de laurel perto de Cintra

e noutros sitios.

Taes oscillações devem rcputar-se como o preludio da grande

erupção basáltica das visinhanças de Lisboa, e do transtorno produ-

zido eni todas as camadas das lormaçòcs cretáceas deste districto.

Sc por um lado a acçào dynamica dos basaltos começou durante

o período cm que se depositaram as camadas de Alcântara e de Pê-

ro Pinheiro, como parece provado por grande numero de factos, por

outro o estado e composição mineralógica dessas mesmas camadas diz-

nos, que a verdadeira e intensa erupção destas rochas só tivera lugar

no fim da(|ucllc periodo. Passarei por tanto a expor os factos em que

me fundo para apresentar este juizo.

Já acima notei que as camadas que formam o raassiço Occiden-

tal teem' geralmente a direcção EO , e bem assim que as cretáceas

que se estendem até ao oolite superior de Torres Vedras , inclinam

para S em quasi toda a extensão da supcrficie que oecupam ; veremos

agora, que este facto concorda evidentemente com a posição dos ter-

renos onde o basalto se apresenta.

A montanha do Cartaxo , acima de Chelleiros , e a Cabeça de

ilontachiíjue, ambas com aflloramentos de basalto; as colinas, também
de basalto, que vão do Cacem á Porcalhota, e de Talaide a Queluz

;

a serra dos Bolores e a das Sardinhas — teem a direcção EO , as

camadas , que foram deslocadas pelos, basaltos inclinam ao Sul ou ao

IVortc : conclue-se por tanto ,
que estas rochas igucas fizeram segui-

mento ás diorites, actuando na direcção preexistente das camadas do

cretáceo médio, e manifestando a sua erupção geral parallelamentc a

essa mesma linha.

Observa-se por outra parte, que as camadas da formação terciá-

ria miocene, que entram peia maior parte na composição do massiço

oriental, teem uma inclinação constante para SE, e assentam sobre

arenatas e conglomerados de um caracter especial, que cm geral in-

clinam para o S, sem que os stratos daquella formação apresentem

o mais leve indicio de alteração pelas rochas trappicas : não se pode

por tanto pôr em duvida , que a erupção basáltica teve lugar antes

do deposito desta formação terciária.

Com elTeilo, interpretando attentamcnte todos os factos que di-

zem respeito áquellas camadas de conglomerados, e confrontando-os

com os phenomenos acima indicados, revela-se-nos na sua composição

mixta ; na passagem dos seus stratos ao wake, e a outras rochas ba-

saiticas ; na alteração mctamorphica mais ou menos local desses mes-
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tuos íitralos ; na injecção do basalto no meio das suas camadas ; na

rciietida mudança das suas arcnatas, c dos niarncs cm conglomerados
;

na mudança de composição dos mármores brancos mui íinos, que suc-

cessivamcnte se foram carregando de arèas, e passando a conglome-

rados calcarcos com grandes fragmentos de pederneira ; e finalmente

na concordância de stratificação com as camadas de caprinulas— que

a erupção basáltica teve lugar debaixo do oceano cretáceo, no fim do

periodo destas ultimas camadas e durante a época do conglomerado

superior.

A lava basáltica fez erupção á superfície do solo por «ma serie

de pontos situados nas zonas , que se vêem marcadas no mappa , e

que circunscrevem a parte do massiço comprehendida entre valle do

Nogueira, Sabugo, eBellas. A acção volcanica fez derramar alava ba-

sáltica cm partes , c levou o seu poder e energia metamorpbica aos

stratos mais próximos das zonas cruptivas, modificou mais ou menos

profundamente os calcarcos, os marnes, as argilas e as rochas areno-

sas da formação do calcareo de caprinulas, e communicou-lhes pela

infiltração caracteres mais ou menos similliantcs aos da rocha basál-

tica, a ponto de se confundirem com esta rocha. Igual phenomeno se

produziu nas camadas de conglomerados que se formaram próximo

dos centros eruptivos ou dos mantos de lava, como se observa nos re-

talhos que estão á beira do Tejo abaixo de Lisboa, em Carnaxide, Va-

lejas, e em Queluz, Amadora, Pintcus, e Santo Antão do Tojal ; ao

passo que as camadas, que por mais aíTastadas , ficaram fora da es-

pliera da acção volcanica, como as que se vêem no valle da Porcalho-

ta a Odivellas, eno de Loures, nãosoífreram alteração sensível no seu

caracter mineralógico.

Do exame de todos os factos ponderados resulta o reconheci-

mento de que a extincção da actividade volcanica dos basaltos, e a

emersão de todo o massiço de rochas cretáceas ao Sul da ruga mon-

tanhosa, que passa pela serra da Villa junto de Torres Vedras, se

completou correspondentemente ao fim do periodo cretáceo ; sendo

também provável, que esta emersão correspondesse á elevação da gran-

de cadèa dos Pyreneos.

Primeiro delineamento da linha divisória das ai;uas.— Parece

provável que então fosse delineada a linha divisória daguas do grande

massiço occidonlal , dirigindo-se do alto da serra de Monte-mór pelas

alturas de D. Maria, Sabugo, e Rolhados: esta linha delcrniinada pelos

dous centros eruptivos de Ãlonte-mór ao Nascente e de S. Roque ao Poen-

te, foi mais tarde perturbada pelos subsequentes movimentos do solo.
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A acrão dynamica dos basaltos produziu ainda o alatimcnto de

lodo o solo ao Nascente e Sul das emersões hasalticas, cm que sccom-

jirclicnde actualmente o niassiço oriental, o leito e a margem esquerda

do Tejo; determinando também diversas linlias de sublevarão, de im-

j)ortaiicia puramente local, tacs como o vallc de Alcântara, ca eleva-

ção da serra do Monsanto.

Emersão dos <;ranitos da serra de Cintra.— Ergucram-se em
.seguida a estas oscillaçòcs, os granitos da serra de Cintra, deslocando

todo o terreno cretáceo, entre o Oceano e S. Pedro, n'uma extensão

superficial de perto de setenta kilometros quadrados, o destacando pe-

quenos retalhos daquellas forn)açõt!s, cujos caracteres alteraram pela

aceào metamorpliica, que sobre elles exerceram.

As camadas do lado N da serra pertencentes ao 1." grupo do an-

dar de Bellas, deslisaram, pelo plano de contacto ao longo dos grani-

tos, até próximo do nivel do Oceano, succedendo o contrario .is do

Sul, que cobrem a encosta granitica a mais de lOO". Peio Nordeste

e Nascente abriu-se uma falha , na qual se levantaram até á verti-

cal, os calcareos do 5.° grupo do mesmo andar, tendo abatido para o

lado do Occidcnte todo o terreno adjacente á linha que vai do Al-

gueirào ao Sabugo ; linha que boje serve de divisória ás ribeiras de

Kio de Mouro, Gargantada e valle de Lobos, para o Norte do Alguei-

rào. As camadas deste grupo apresentam grandes inclinações entre Rio

de Mouro c Cintra ; altcrando-se successivamente o seu caracter mi-

neralógico nas inunediações da serra até ao ponto de se converterem

em schistos ; e os griqios de Bellas , com a faxa basáltica «pie os

guarnece pelo Sul, cedendo á pressão (jue sobre elles exerceu o levan-

tamento da serra , não só augmeiítaram o angulo da sua inclinação

mas nuidaram gradualmente a sua direcção EO para NE SO, come-

çando a itillexào no meridiano do Moinho da Matta por uma curva

de grande raio, correspondendo aquella mudança á ponta mais orien-

tal da serra.

Com estes movintcntos do solo, a grande linha divisória modifi-

cou-se, recuando na parte occidcntal para as cutniadas da serra de

Cintra, onde tomou a direcção NE que já indiquei.

Decorrido um lapso, mais ou menos longo, que correspondeu tal-

vez á época eocene, durante o qual parece ter estado emergido todo

o terreno visinho de Lisboa, a ruga da formação do oolite superior,

que se achava esboçada passando pelas visinhanças de Alhandra e da

.Serra da Villa, e (|ue servira de limite aos depósitos do cretáceo mé-

dio, levanlou-se sobre o terreno contiguo, e formou a cordilheira de
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montes, que corre de Alhandra para NO até perto do Oceano (sobro

os quacs no principio deste século se estabeleceram as mui conheci-

das linhas de Torres Vedras, que impediram o passo ao exercito de

Massena). Mais ao Sul ergucu-se outra ruga nas formações do cretá-

ceo médio e superior, que se estende de Vialonga pelas alturas de Fa-

nhões. Cabeça de Montachique, Mafra c Safarujo, e serviu na mesma
occasião de segunda linha de defeza.

Estas linhas de deslocação determinaram grandes abatimentos do
solo para NE, c abriram em todo o terreno cretáceo repetidas falhas

na direcção de SE a NO por onde correm as ribeiras de Chelleiros,

do Figueiredo, de Safarujo, e todas as mais que vào ao Oceano entre

a serra de Cintra e o rio Sizandro ; modilicando-se a direcção dos

stratos cretáceos nas partes do solo abatido, sem que comtudo essa al-

teração chegue a grandes distancias ou perturbe de um modo notável

a direcção geral preexistente EO.
Formação da bacia cm que se depositaram as camadas terciá-

rias.— Foi então que se formou a bacia terciária marinha de Lis-

boa, onde se depositaram as camadas miocenes, occupando toda a

parte abatida do solo a S e ao Nascente das erupções basalticas

;

porem depois, em consequência de novos movimentos do solo, cer-

raram-se as communicações desta bacia com o Oceano ; cobriu-se de

agua doce uma grande extensão de terreno que comprehende Niza e

Idanha a Nova, Vendas Novas e Alcanede , formando um extenso la-

go, no qual se depositaram os calcareos lacustres de Santarém, Tho-

niar , Rio Ponsul , e Bonavilla , e os marnes , argilas , e grés , que

constituem a feição mais predominante deste deposito. Esta bacia, e

outra similhante na Castella Nova , também terciária e lacustre oc-

cupam uma parle da superfície pertencente á bacia hydrographica do

Tejo.

Mais tarde operou-sc uma grande mudança no relevo orogra-

phico, de quasi todo o Portugal, com as vastas e enérgicas subleva-

ções, que tiveram lugar na direcção proximamente parallela á linha

NNE SSO , levantando-se a maior parte da montanhosa serra da Es-

trella, c os calcareos do oolite médio que formam as serras, que vào

de Montejunto até perlo de Coimbra, c deslocando-se por meio de

falhas o terreno oolitico c a formação neocomiana em muitos centos

de metros de profundidade , de que resultou o apparecimento á su-

perficie do solo das camadas da grijfhca incurva , e do ammonites

bifrons, como se vè nas visinhanças de Porto de Moz, e nos affloramen-

tos liasicos, que vão de Maceira a Soure, e a Monte-mór o Velho.
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Nesta grande rommorão prciudiou-se a linha da costa ao N do

Cabo da Roca, e abriu-sc uma larga íallia no Tejo, pela emersão da

sua inargern direita entre Lisboa e Santarém, como uma consequên-

cia da elevação da cordilheira de Montejunto a Coimbra, fazendo des-

cair para SE as camadas terciárias deste lado do rio, com cujo movi-

nieúto ficou determinada a aresta da escarpa que corre de Friellas a

Carnide, sobranceira ao valle de Odivellas a Loures.

Formarão de lagos de agua doce, e diversas deslocações pelas

quaes o solo tomou a configuração que actualmente apresenta.—
Passado este período de convulsão (ao qual talvez se deva a denu-

dação do calcarco de caprinulas, entre Leiria e Pêro Pinheiro) csta-

beleceu-se em quasi todo o Portugal uma serie de pequenos lagos,

nas localidades onde correm hoje os nossos principaes rios e seus mais

importantes aflluentcs ; estes lagos estão actualmente representados pe-

los numerosos depósitos arenosos e de calcarco tufacco, que se obser-

vam nos leitos e margens desses rios. Outra violenta commoção fez

desapparecer todos estes lagos, completando a abertura dos leitos e

as bacias hydrographicas dos mesmos rios, communicando-os mais im-

inediatamente com o Oceano ; levantou uma parle das serras da Bei-

ra Baixa , que vão prender com a cordilheira de Guadarrama ; er-

gueu os calcareos ooliticos da serra de Aire, e produziu um grande

numero de accidentes cm todo o paiz. Esta perturbação, manifestada

em uma direcção quasi parallela alinha EiNE 050, acabou de deslo-

car as camadas terciárias entre Lisboa e Tralaria, abrindo a garganta

do Tejo desde Lisboa até ásua foz em S. Julião da Barra; fez erguer

em fortes ângulos as camadas também terciárias das serras da Fagulha

e de Pahnella, deixando surgir os calcareos ooliticos das serras da Ar-

rábida c do Risco, cuja vertente meridional termina em escarpa abru-

pta sobre o Atlântico, delineando, na direcção indicada, a pequena por-

ção de costa que se vê entre o Cabo de Espichel e Setúbal. Passaram es-

tes períodos de perturbação, e o nosso solo recebeu ainda uma ultima

modificarão na zona occidental : as antigas praias crgueram-se lenta-

mente até muitas dezenas de melros acima do nivel do mar, contri-

buindo talvez para isto, as mesmas causas geraes, que produziram a

presença dos volcões do Etna e do Vesúvio.

Tacs são , em resumido esboço , a constituição physica e a com-

posição geológica do solo das immediações de Lisboa, as vicissitudes a

que tem estado sujeito , e as phases por que lera passado desde a

éi>oca do terreno cretáceo até á actual. É a esta constituição physica

e geológica que Lisboa deve as suas abundantes fontes do bairro

miM. D.V ACAD. 1
.' CLASSK 1. II. P. 1. i>
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oriental, bem como a secura e esterilidade do seu solo nas partes al-

ta , media e occidenlal ; resultando de uma similhante desigualdade

e escassez, ver-se a administração publica forçada a recorrer, no se

culo passado, ás nascentes dos subúrbios de Lisboa, para evitar o hor-

ror da sede por que durante muitos séculos passaram os habitantes

desta capital, recurso único de que ainda agora se pôde lançar mão
para abastecer a cidade da agua indispensável, tanto para os princi-

paes usos da vida, gozo e conunodidade dos habitantes, como para sa-

tisfazer ás condições reclamadas pela hygiene, e mais necessidades de

uma população numerosa, importante ecivilisiida, como e a de Lisboa.

Foi debaixo deste ponto de vista que, a pedido da Direcção Pro-

visória da Companhia encarregada de prover ao abastecimento dagua,

fiz este reconhecimento geológico aos terrenos que cercam Lisboa,

sem o qual não é possivel entrar na apreciação dos fundamentos

em que se deve basear a exploração e acquisiçào daguas potáveis,

com o fim de conhecer c determinar a localidade ou localidades

que maior quantidade delias podem fornecer ; tendo em attcnção a

sua altitude , para que possam , sem o auxilio de acção mecha-

nica , attingir os pontos mais elevados da cidade ; e a distancia a

que existem, para que o custo provável das obras necessárias á sua

conducção seja compatível cora os fins económicos da Empreza , e a

colloquem, sem gravame, nas circunstancias de cumprir religiosa-

mente todas as estipulações do seu contracto. Estas investigações fa-

rão o objecto da segunda parte desta Memoria.
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SEGUNDA FARTE.

HYDROLOGIA.

4." SECÇÃO.

CONSIDRnACÒEM UVDROLiOriilCAÍi SOBRB O HASSIÇO OBIE>iTAU

Águas artesianas.— O inassiço oriental ' resume em si as con-

dições necessárias para fornecer nào só aguas abundantes e perennes

mas até aguas artesianas, tanto quanto pôde comportar a sua exten-

são, altitude das respectivas superfícies de absorpção , e sua especial

estructura. Para entrar porem no exame destas condições cumpre lan-

çar um golpe de vista sobre o niappa c cortes juntos a esta Memo-

ria , e ter presente o que fica dito acerca da constituição pliysica e

mineralógica deste massiço.

Antes de passar adiante deve nolar-se, que a falha por onde cor-

re o rio de Sacavém , isola as camadas terciárias de modo que as

aguas pluviaes, absorvidas cm todo o pequeno tracto de terreno que

corre para a Verdellia , nào só nào concorrem para a alimentação

das fontes do massiço oriental, mas vertem todas para o Tejo, ou

circulam em um nivel inferior ás aguas deste rio, o que vem a ser

o mesmo )vira a questão : j)or tanto todas as fontes conhecidas ou

que de futuro venham a reconheccr-se, por exploração em quahjuer

ponto do referido massiço, pertencerão seniprc a niveis com a su-

perfície deapanhamento no espaço comprchendido pela margem direi-

ta do Tejo, falha de Sacavém, e linhas tiradas do alto de Friellas a

Carnide e deste jionto á quinta do Seabra. Isto posto, se se examinar

a escarpa que forma a margem direita, do valle de Odivellas desde

' Continuarei > dpsi|?nar por massiço oriental , e massivo ocoidcntal cada uma

<)as parles dos suliiirbios de Lisboa separadas pelo valle de Carnide a Loures, que de-

tiaito destas denomiDaçõcs estão descriptas na primeira parle desla Memoria.

5 •
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Carnide até Friellas na direcção media de SO a NE rcconheccr-se-ha

que a barreira é formada, na sua maior altura, pelas arcnatas, argi-

las vermcllias e niarncs do andar dos conglomerados do cretáceo su-

perior
; que as camadas terciárias se mostram apenas nas alturas da

Luz e Lumiar ; c (|ue do Lumiar a Sacavém se vão succcssivamcnte

atravessando as camadas mais modernas da formação terciária, ganhan-
do por consequência esta em espessura para os lados de Friellas e Sa-
cavém, em (juanto que aquellas se escondem abaixo do solo. Ora, es-

ta formação de conglomerados estcnde-se desde a indicada barreira por
todo o valle ou depressão, por onde correm as ribeiras de Odivellas
e Loures, indo os aflloramenlos das suas camadas assentar no pé das
Jadeiras basallicas, que guarnecem esta depressão, com inclinações pa-
ra S e para o quadrante de SE, e em ângulos variáveis de 8 a ."JO*.

e mais commummcnte não excedendo a 12". E como nesta formação
entram bancos mui espessos de arcnatas porosas, com leitos inlerstra-

tiltcados de argila scmi-plastica, succede que aciuelles bancos estão sa-

turados de agua, a ponto de fornecer ao solo alluvial do valle, uma
reserva que é aproveitada por um sem numero de poços para regas
de hortas e de campos, cuja agua derramada na parte mais baixa do
valle dá lugar á formação dos pântanos de Friellas, bem conhecidos
pelos continuos estragos, que produzem na saudc publica ; sendo a con-
servação de taes pântanos, nas visinhanças de Lisboa, um documento
que abona pouco a nossa civilisação. Esta formação seria por conse-

quência eminentemente artesiana e daria copiosas fontes, ainda que o
valle de Loures estivesse dez ou trinta kilometros afiastado de Lisboa,

se a posição deste valle tivesse ao menos 100"' de altitude; porém co-

mo ella é apenas de 1 4" cm Odivellas, (
O" cm Friellas, e !

8"" em
Loures, torna-se -impossivel obter para a zona media de Lisboa as

aguas desta formação por fontes artesianas, isto é, se se praticasse um
luro em Cbellas, Beato António, ou Marvilla, ascenderia nelle a agua,

«juando muito de 3 a 5 metros acima das aguas do Tejo.

As camadas terciárias (|ue doscançam sobre a ibrmação dos

conglomerados eslào longe de ofTcrecer as melhores condições para
a acquisiçào de aguas. Quem percorrer o massiço oriental em di-

versos sentidos vera', qu3 todas estas camadas são cortadas por val-

les parallelos entre si e á margem direita do Tejo (cm resultado

de falhas dirigidas de SO a NE , como a de Cbellas c a dos Oli-

vacs\ aprcsentando-se as camadas, de um c outro lado, com a mes-

ma inclinação de 5° a 8° para SE ; e observará igualmente que a

margem <Je cada um destes valles para o lado de NO fónna uma
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explanada pouco inclinada, ao passo que a fronteira e escarpada e

abrupta. Investigando, ])or outro lado, os leitos de todos os valles e

pregas, por onde descem as aguas que vão immediatamentc ao Te-

jo, rcconlicce-se que nenliuui dellcs, passado o periodo das chuvas,

conserva aguas superliciaes , nem tão pouco apresenta vestigios de

alluviuo , posto que a extensão que essas aguas tem de percorrer

seja muito curta : de modo que cm toda esta parte que fica entre

Lisboa e Sacavém , não ha uma só ribeira que deva mencionar-sc.

Este phenomcno, que concorda com a structura especial do massiro,

e sobre tudo devido á natureza absorvente das rochas terciárias, e

ao modo por que as camadas do mesmo niassiço se acham cortadas.

A agua, portanto, procurada nestes valles será abundante, porem
os seus atlloramentos só poderão mostrar-se em niveis muito baixos

,

não obstante terem as superlicies de apanhamento altitudes de 50

,

100 e ISO"" como as do Lumiar e Charneca, da Boa vista, e Appel-

larão, e de Camarate
;
porque a agua da chuva recolhida pelas cama-

das permeáveis, e que descem entre, as impermeáveis com inclinação

de 5 a 8°, chegam aos pontos mais inferiores correspondentes aos cór-

regos dos valles, que cortam o massiço, e como alli ha uma solução

com desnivelamento nas camadas, eosstralos mais inferiores, que vão

lopar na parede SE do valle, devem estar saturados, aqucllas aguas der-

ramam-se, ascendendo, ao longo da superfície deixada pela solução,

até encontrarem uma camada permeável do lado da parede abrupta

do valle ainda não saturada: insinuam -se por ella, descem novamente

para o valle iu)mediato, e assim successivamente até chegarem á pare-

de ou escarpa da grande falha do Tejo, onde vertem cm um affluxo

continuado ao longo da margem direita, sendo na maré vasia apro-

ireitadas pelas lavadeiras, que a reúnem em covas, abertas na arêa

solta das praias. Por consequência é impossivel obter a agua da chu--

va recebida pelas camadas terciárias do massiço oriental, em niveis mais

altos do que os que aceusam as fontes publicas, os poços do bairro orien-

tal, cos dos córregos dos valles por onde cila circula.

Pelo ([ue toca ás fontes e nascentes cpie se encontram nas partes

elevadas do massiço, não podem oflerecer duvida nem destruir o que fi-

ca dito; porque sendo apenas affluxos em secções existentes sobre aca-

mada permeável qíie escoa para o valle que fica a SE, lulo podem, pela

sua distancia á superfície de apanhamento, dar aguas senão cm muito

pequena quantidade, que jamais avultarão na statistiea das aguas apro-

veitáveis
; quantidade que será tanto menor quanto maior fòr a altu-

ra dos pontos atacados e a sua proximidade da super&cie de apanhamento.
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Apreciarão (lo volume de af^ua.— ^'ào obstante esta desfavorável

condição, faremos um ralcnlo das aguas (|ue as camadas terciárias do

inassiço oriental podem fornecer, tomando para a apreciação da super-

Iicie do apanliaincnto a de 2!)2 Ixilonictros quadrados ou de duas ter-

ças partes da que realmente occupam estas camadas, deduzida sobre

a carie coro!íraphi<]ue des environs de Lisbonne dressce sous la Dirc-

ctio» di: Charles Picquct à Paris 1821.

A quantidade media annual de agua da chuva em Lisboa é re-

presentada por O^ití ; teremos pois que a agua cabida nesta superfície

será 17.520:000 melros cúbicos por anno: e suppondo que a agua

que vai iinmcdiatamente para o Tejo é a quarta parte da que cahe,

e que a evaporação corresponde a três décimos dos Ires quartos res-

tantes, teremos que o total da agua que circula annualmente pelas

referidas camadas d de 8.190:000 metros cúbicos, ou 25:050"" diários.

O afrtuxo de aguas, de que acima fiiliei, nas praias da margem
direita do rio. é muito abundante e contínuo : ora tendo a margem

comprehendida entre o Terreiro do Paço e a foz da ribeira de Saca-

vém a extensão de 10 kilometros, e reduzindo este aflluxo a uma se-

rie de bicas espaçadas de quatro cm quatro metros, vertendo cada bi-

ca uma penna ; ter-se-ha que a agua perdida no rio pelo dito aflluxo

é de 2:500 pennas ou 8:520"" diários, que deduzidos do numero acha-

do darão de resto 17:300°"^ por dia. E separando ainda um terço

deste volume para perdas não previstas, concluir-se-ba que todas as

fontes, bicas e poços actualmente conhecidos tanto públicos como par-

ticulares, e que possam praticar-se no massiço oriental, representam

um volume diário de 'i-SO anneis ou 11:534"".

Todos os factos c considerações expendidas relativamente ás aguas

da formação leniaria do massiço oriental, resumem-se nas seguintes

conclusões

:

1." Que o volume de aguas que realmente se pôde aproveitar

das difl"erenles camadas aquosas do massiço não será inferior a 11:000°"^

diários, e poderia chegar a 20:000"% aproveitando por uma galeria

as aguas que se perdem no Tejo.

2." Que os niveis superiores ás bicas, fontes e poços do bairro

oriental de Lisboa não podem fornecer aguas em abundância.

3.' Que postoquc estas aguas tenham as condições de artesianas,

não poderão comtudo afdorar em jorro á superfície dos furos, que .se

fizerem ao longo da margem do Tejo, pela pequena differcnça de ni-

vel que ha entre os diversos pontos desta margem e os córregos dos>

valles lateraes, em que se faz a absorpção.
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i." Que em consequência de se passar das camadas mais antigas

para as mais modernas caminhando de 80 para NE, resulta que as

aguas das loíites c poços situados naciuella linha pertencem a diffe-

rentcs camadas aquosas.

h.' Quesendo a temperatura superior que aflccta parte destas aguas,

devida á sua communicaçào com fontes quentes que vem do interior

fia terra misturar-sc com as aguas que circulam nas camadas terciá-

rias ; é natural que as galerias filtrantes ou de recepção que se pra-

ticarem no solo, encontrem outras nascentes thermaes com as mesmas
ou dilTerentes propriedades das aguas do tanque das lavadeiras e ba-

nhos das alcaçarias.

5.* SECÇÃO.

BECOIVneCIlIElMTO nV»ROE.OfiI<;0 do V.4L.1.E de IVOGLEIRt, E
D.1.S atiATBO PKIIVCIPAES .4FPL.1.1ENTES DA BIBEIRA

DE SACAVÉM.

Bficia hiidrografhka da ribeira de Sacarem.— Antes de entrar

110 exame e estudo do massiço occidental, convém dar uma idéa, ainda

que abreviada, de todas as aguas que vào á ribeira de Sacavém ; não

só porque o reclamam o objecto do reconhecimento hydrologico que

entra nesta segunda parte, como porque é útil saber as condições em
que aquellas aguas se acham, visto estarem tão próximas da capital.

A ribeira de Sacavém é, nos subúrbios de Lisboa, o maior af-

Huente do Tejo, em consequência da extensão da sua bacia hydrogra-

phica e da abundância daguas, que a ella concorre. A linha <|ue li-

mita esta bacia circunscreve pelo Poente todo o massiço occidental até

ás alturas da montanha do Almargem do Bispo, donde dirigindo-se

para o N pelo Paço de Belmonte e Asseiceira pequena, atravessa as

montanhas de calcarco cretáceo, que vão da Cabeça de Montachique

a Mafra, e prosegue depois para NNE até ganhar, nas alturas do Mi-

Iharado ao Algueirào, a ruga montanhosa que vai de Torres a Alhan-

dra ; separa alli as aguas para o rio Sizandro, e correndo ao longo

da cumiada desta ruga, até a altura de S. Thiago dos Velhos, sepa-

ra também as aguas para a ribeira do Carregado, e desce para oS na

direcção da Povoa de Santa Iria, onde termina junto ao Tejo, tendo

em todo o espaço assim fechado IGO a 20O kilometros quadrados. To-
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da a agua que cahe nesta superfície rcparte-se pelas ribeiras de Odi-

vellas, de Loures, do Trancào c da Granja ; as quaes descendo todas

para o esj>açoso valle de Friellas, confluem mui próximo umas das

outras, entre Friellas e S. João da Talha, e vào formar a ribeira de

Sacavém, que apenas tem de comprimento até á sua foz 5,5 kilome-

tros.

Todas aqucllas ribeiras tem nas suas fozes altitudes inferiores a

1
0™

: por este facto estão sujeitas á influencia das «narés, e ao accesso

das aguas salgadas do Tejo, na extensão d'alguns metros ; concorrendo

também aquella circunstancia para o alagamento dos campos contiguos

ás fozes daquellas ribeiras, a ponto de se estabelecer alli não pequeno
numero de marinhas.

Ribeira de Odivellas.— A ribeira de Odivellas recebe aguas da

formação basáltica que se estende desde a Porcalhota até ao Alto da

Amoreira ao Nascente de Canecas, e da formação dos conglomerados,

que, como fica dito em outro lugar, occupa todo o valle e parte da

Iwrreira que vai de Carnide a Friellas. As nascentes destes basaltos,

consideradas cada uma em particular, são de pequeno cabedal, mas a

sua frequência em toda a encosta, que desce da parte da linha divisó-

ria que vai do coUo da Porcalhota á Adabeja e Canecas, dá um pro-

ducto muito sensivel, a ponto de terem reunido em Dezembro de

1856 perto de 100 anneis ou 2:650°" diários no sitio do Pombal,

próximo a Odivellas ; volume que vai successivamente crescendo até

Friellas onde na maior estiagem não seja talvez inferior a 10:000"*

diários.

A formação dos conglomerados fornece proporcionalmente á sua

extensão, muito menor quantidade de aguas a esta ribeira ; mas co-

mo esta formação pelas condições da posição, natureza e eslructura

das suas camadas, se acha completamente saturada até quasi á su-

perficie do solo e se estende até ao subsolo da ribeira, não pôde

exercer absorpção , e não ha por consequência perdas notáveis nas

aguas superficiacs (|ue para ella correm. As altitudes porém desta

ribeira , nos pontos onde as aguas tem um volume apreciável, são

inferiores a 40"", o que torna impossível aproveital-as, introduzindo-

as no aqueducto geral em Bemfica, e quando não houvesse este in-

conveniente, as muitas e ricas propriedades espalhadas no valle, que

no estio empregam eslas aguas nas irrigações, seriam um obslaculo

poderoso o diflicil de vencer, quando se lhes quizesse dar diversa ap-

plicação. lndepei)dent<'mentc destas e doutras considerações pareceria

á primeira vista praticável recolher uma parte destas aguas nas pro-
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ximldadcs das suas respectivas nascentes, estabelecendo na encosta que

desce do grande inassiço para ovallc umaqueducto de (> kilomclros de

comprimento, pouco mais ou menos, que, partindo da Falagueira, pe-

las immediações dos Cazaes do Ouro e da Preza, fosse receber por ci-

ma de OdivcUas as aguas (jue vem do ribeiro de Canecas, fazendo-aj

entrar no aqucducto junto á Porcaliiota. Não de\e porem dissimular-

se que similhanlc obra, forçada a attingir tão alto nivel, só receberia

as aguas das nascentes mais altas da encosta, pouco abundantes, pela

sua proximidade alinha divisória, que passa naAdabeja, e assim mais

sujeitas as contingências da escassez pela cessação ou diminuição do seu

volume.

Ribeira de Loures.— A ribeira de Loures compõe-se de dous ra-

mos prineipaes, que são a ribeira de Loures propriamente dita, e a

ribeira da Louza. A ribeira de Loures propriamente dita tem a sua

origem na vertente oriental da montanha do Almargem doBispo e cor-

re para SSL na extensão de 7 a 8 kilometros, próximo á linha de

contacto dos conglomerados cretáceos com as rochas basalticas. As

aguas desta pequena ribeira, medidas junto á ponte do Tojalinho abai-

xo da confluência da ribeira que vem do valle de Nogueira , onde

tem a altitude de 46", deram em Novembro de 1856 um volume de

Sr.lOO""" ou 128 anneis, e se se tomar em conta que havia algumas

aguas represadas, talvez não seja exagerado se se contar naqucUe pon-

to com um volume de 4:240""' ou 160 anneis.

Uma parte desta ribeira e alimentada pelos sobejos das nascentes

«jue brotam em diversas propriedades situadas desde a ponte do To-

jalinho e Calvos ate valle de Nogueira e a outra pelas aguas que af-

lloram no leito e sopé das encostas Íngremes das suas margens, e se

destas aguas exceptuarmos 1 50 a 200"" ou 6 a 8 anneis que vem
<ios grés de valle de Camarões, todas as mais saliem de rochas ba-

salticas, e com especialidade das montanhas do Almargem do Bispo,

serra das Sardinhas e de Monte-mór.

As nascentes com altitudes superiores a 108"", que vertem para

as pequenas ribeiras do valle de Nogueira e dos Caos (que reunidas

na ponte do Tojalinho formam a ribeira de Loures propriamente dita)

deram pela medição feita no outono do anuo findo um volume de

2:519 "'° ou 106 anneis por dia. Com tudo esta cifra está longe de

representar o volume diário debitado por todas as fontes e nascen-

tes , que actualmente existem acima daquelle nivel dentro da bacia

desta pc(juena rilieira
, porque algumas deixaram de ser medidas

por falta de opportunidadc. E quando se façam trabalhos de explo-

MEM. DA AOAD. 1 .' CLASSE T. II. P. I. 6
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ração nos valles de Nogueira e de Camarões e no valle que vai de

Castello-Picão ás Alvogas, deverá encoiilrar-se maior quantidade de

aguas, a julgar jiela sii[)orlicie de apanliamento e pela siLuação. lór-

raa e struclura pliysica da porção do solo coinprcliendida pelas mar-

gens oppostas daqucllcs valles e pelas alturas, (|ue correm das Alvo-

gas ao Almargem do Bispo, Alniornos c Caínarões : nào devendo dei-

xar de attender-sc para este lim á parte da serra de Monto-niór que
olha para valle de Nogueira, onde ha copiosas nascentes já conhecidas

e vehementes indícios de outras novas de bastante importância.

Todas as aguas que vertem para a ribeira de que acabei de (al-

iar são aproveitadas com grande cuidado para regas de muitas (juiii-

tas, pomares eliorlas, e para muitas azenhas; epor isso a sua acqui-

siçào deve ollerecer grandes obstáculos , e exigir grandes sacrifícios.

Por outra parte as difficuldadcs da reunião e da conducção destas

aguas ao aqucducto geral, nào são menos serias, em consctiuencia do
terreno ser muito asjiero e quebrado: no entanto talvez o seguinte

traçado fosse exequível, para em caso extremo as aproveitar e intro-

duzir no aqueducto geral. Depois de reunir acima de Paz Joannes as

aguas de todas as localidades, por meio de aqueductos parciaes, cu-

jo desenvolvimento orçaria por 6 kilometros, o aqueducto geral tor-

nearia a serra de Monte-mór, passando entre a povoação deste nome
e o Corrcio-Mór, e seguindo junto á Ramada, onde corre a ribeira

de Canecas, iria pelas visinhanças dos Cazaes, da Preza, e do Ouro
até á Falagueira, partindo deste ponto a entrar no aqueducto dasGal-

Icgas, ou mais abaixo junto á Porcalhota. Este aqueducto geral, su-

jeitando o seu traçado a alguns subterrâneos, poderá ter 12 kilome-

tros que com 6 dos aqueductos parciaes elevam a 18 a extensão li-

near de todas as obras.

O traçado cjue acabei de indicar, e que julgo insuscuptivel de

sollrer grande alteração tem os seguintes inconvenientes: 1." custosas

expropriações : 2.° grande extensão de aqucducto sobre um terreno

áspero, nmito quebrado, e todo em rocha basáltica : 3." multiplicida-

de de obras parciaes para reunir no aqucducto geral as aguas das di-

versas nascentes dispersas sobre uma grande área : 4." a impossibili-

dade de se poder avaliar mesmo aproximadamente, o volume daguas^

que se obteria pelos novos trabalhos de exploração : b." pouca confiança

na permanência das fontes das rochas basalticas nos pontos mais altos

das encostas e das montanhas quando a superfície de apanhamento

nào é muito extensa, c as massas são muito rotas, como acontece na

parle superior da serra de Monte-mór.
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Podciia suscitar-sc a lembrança de atravessar o collo de Monte-

mor jior um .subterrâneo, dirigindo o traçado por Canecas a entrar

no aqueducto dos Carvalheiros, com o que se reduziriam considera-

velmente as despezas de construcção ;
porem este alvitre é inadmissí-

vel, porque, não podendo nem devendo ser transportadas as aguas em

um nivel superior a 100 ou 11 0" para se aproveitar o maior numero

de nascentes, não poderia este traçado attingir o aqueducto dos Car-

valheiros que tem perlo de 200™ de altitude.

Jiibfira (la Louza.— A ribeira da Louza é formada por duas ri-

beiras principaes— a do Bocal, e a de Palhacs, (]ue correm em ge-

ral de N para S. Tecm as suas origens entre Malveira e Montachi-

<iue próximas da linha culminante da grande ruga já descripta de

montanhas do cretáceo médio, que vai de Vialonga a Mafra e Safaru-

jo. Toda a sua superfície de apanhamento reside nas camadas que

compõe os grupos da formação de Bellas, transitando as aguas que

alimentam a(|ucllas ribeiras pelas rochas calcareas , alternantes com

camadas de grés e argilas, inclinando para o S e com altitudes de

150 a 200"'. Estas aguas vão lançar-se em duas profundas falhas,

abertas naquella formação , que servem de leitos ás indicadas ribei-

ras, as quacs confluem na ponte da Louza, precisamente onde passa

a linha que limita a formação basáltica, e vem deFanhõcs para a ser-

ra dos Bolores. Este ponto de confluência tem 98°' de altitude; porem

um kilometro mais acima já as aguas correm em altitudes de llO a

1 20'" em um e outro ramal, de modo que sendo de 5 a C kilomc-

tros a distancia deste ponto de confluência a divisória, e de 170°" a

differença media de nivel, apresentam estes ribeiros o considerável de-

clive médio de 0'",03 por metro.

O massiço comprcliendido por estas ribeiras c os que lhe ficam

aos lados teem sobre os respectivos leitos as alturas de 150 a 200

próximo ao seu ponto de juncçào ; e o seu declive de N para S e

consideravelmente menor que o dos alveos das ribeiras ; ora como el-

ies são cortados por frequentes falhas que accidcntani muito o seu

relevo, as aguas pluviacs alTrouxam ahi o seu movimento, tornando-

,se a.ssim mais lenta a sua dillusão pelo solo; c apczar de ser o decli-

vo dos córregos de 0'^,01 a O"",03 jwr metro, como as camadas incli-

nam no mesmo sentido em que a agua desce, segue-se que nào ob-

stante aqucllc declive do alveo , as camadas receberão pelos seus

topes maior copia de aguas do que se a sua inclinação fosse em sen-

tido inverso.

Por outra parte a natureza permeável das rochas arenosas aller-

6-
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jiando com camadas de argilas, e a disposição das fendas doscatcarcos

impermeáveis, que allernam com camadas de marnes, favorecem a
absorpçào e difliisuo das aguas pluviacs e das ribeiras; e se as nas-

centes que brotam nas encostas e altos dos massiços não são abun-
dantes, as que corresponden» aos leitos das ribeiras, devem sel-o, por-
que para elles inclinam todas as camadas, a|)rescntando continuadas
secções ; e as explorações feitas em qualquer delles , devem forçosa-

mente ministrar um grande volume de aguas. Com elleito os factos

estão em bacjnonia com o raciocinio. Em 21 de Outubro de 1850 a
ribeira de Paibacs, dava, perto da Louza , âiSOO"" ou 128 anneis
de agua, sem contar a que estava derivada cm reprezas para azenlias,

e regas ; e a do Bocal, que é mais considerável, conduzia ainda maior
volume. Por tanto seguindo os córregos destes dons ramos, com ex-

plorações bem conduzidas, podcr-se-iiia obter cm altitudes superiores
a 100"", um volume daguas não inferior a 8 ou 10:000"" diários.

A conducçuo porem destas aguas em tubos forçados seguindo pe-
lo vallc de Loures a Friellas e Sacavém e linha do caminho de ferro

ale Lisboa, é muito dispendiosa e difficil, tanto pela distancia de 2[>

kilometros que tem de percorrer, eomo por ter de atravessar o ter-

reno alagadiço das Marnotas, na extensão de 3 kilometros.

Ribeira do Trancào— A ribeira do Trancão corre de NO a SE
até Bucellas , e de N para S da ponte para baixo , indo cortar a
ruga que vai de Vialonga a Fanhões. Consta esta ribeira de dous
ramos principaes que se juntam acima de Bucellas, e são a ribeira

do Trancào propriamente dita, e a ribeira do Boição. Toda a super-
ficie hydrographica desta ribeira está na zona comprehendida entre

as duas rugas montanhosas de Safarujo e Torres Vedras a Vialon-

ga e Alhandra, sendo limitada jiclo lado de SE pelas alturas de Mon-
tacbique. Povoa da Gallega, Milharado, e S. Thiago dos Velhos. To-
das as camadas desta Iiacia são calcareos, marnes, e grés do terre-

no cretáceo médio, e marnes, argilas, e calcareos do terreno ooli-

tico superior, com a inclinação geral para S e SO.

As condições desta ribeira são cm geral análogas ás da ribeira

da Louza, com a dilfercnça do terreno adjacente abranger imia mais

vasta superílcie de apanhamcnlo ; c é paru notar que todas as aguas

desta bacia, reunidas em Bucellas tem uma altitude superior a 100"",

que a sua conducção para Lisboa parece olTerecer as mesmas difficul-

dades que [)onderei para a das aguas da ribeira da Louza, e que na

ribeira do Boição, logo aciu\a de Bucellas, ha mui copiosas nascen-

tes, que reunidas dão perto de 3:000"" de agwa poF dia.
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Ribeira Ja Granja. — Finalmente a ribeira da Granja, á qual

vem ter as copiosas nascentes de Alpiatre, Flamengas e Sardoal, tem

uma baeia liydrograpliica maiscircumscripta do (jue as outras afTluen-

tes da ribeira de Sacavém ; sendo porém muito baixa a posição de

nível da maior parte das suas nascentes para poderem fornecer aguas

ás zonas media c superior da Cidade de Lisboa, ni5o me demorarei

mais nos dctallies que Uie respeitam, pois ([ue quando hajam de

aprovcitar-se aguas a nivcis baixos seria mais conveniente lançar

mão das do bairro oriental. Vid. Mappa n.° 4.

6." SECÇÃO.

CO:WS1IDEBAÇOE9 DYDBOIíOCSICAS sobre ASÍ AGl/AS DO UASKIÇO
OCClDEIVTALi.

Aguas aproveitáveis para o abastecimento da Cidade.— De todas

as aguas aproveitáveis nos subúrbios de Lisboa para o abastecimento

desta cidade , as que rcuncni maior somma de condições favoráveis

são as da pequena bacia hydrographica das ribeiras de Queluz e de

Laveiras, situadas no massiço occidental. Todas as outras ribeiras ao

Poente destas , como a de Rio de Mouro , e de Oeiras , são menos

abundantes, não contêm melhor (jiialidade de agua potável, c acham-

se muito mais afastadas de Lisboa, e com más condições para se fa-

zer a derivação das suas aguas.

Incojiveiiiencia de derivar as aguas da serra de Cintra.— A ser-

ra de Cintra, pela extensão da superlicie deapanhamenio na coroa das

suas montanhas
;
pela immensa vegetação que a cobre, c continuados

nevoeiros que sobre ellas demoram
;

pela sua constituição phvsiea e

natureza das massas que a compõem está como saturada de aguas,

circulando no infinito numero de fendas, (jue formam uma espécie de

redenho no seu granito. É a estas vantajosas condições hydrologicas

que Cintra deve a abundância das suas aguas e fertilidade do seu so-

lo que tão amena e aprazivel tornam atpiclla localidade.

Não obstante a abundância de aguas, com que se poderia contar

nesta serra para o abastecimento da capital, a sua acquisição econduc-

ção exigiria grandes sacrifícios
; já ponjue as expropriações seriam

custosissimas, pelo grande valor que alli teem as propriedades, e pc-
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las coiítcslaçòcs seai numero, (lue se oflTcreceriam por parte de indiví-

duos poderosos, a quem iiào faltariam argumentos e influencia para

obstar á derivação das aguas
; já porque tendo a conducrão de ser

feita em uma extensão de perto de 14 kilomctros, que tanto dista

S. Pedro do Alto da Porcalliota, c atravez de terrenos mui acciden-

tados, c de rochas de diflllcil desmonte; 'as desjiezas da construcrão

importariam cm uma soiiuna fora de proporção com o resultado que
se poder ia obter, somma (pie se tornaria enorme com a multiplicida-

de de obras necessárias para a reunião das aguas das diversas partes

da serra em um só lugarJ

Bfititi hijdrogra-plúca das ribeiras de valle de Lobos c de Queluz.— As ribeiras de Queluz c de valle de Lobos ou de Laveiras, tcem
sido sempre lembradas desde Filippe III como as mais vantajosas, de-

baixo de todos os pontos de vista, para a solução do problema em
questão, e já em partes aproveitadas desde o começo do século passa-

do, para o (|ue se construiu o nosso monumental aqueducto das aguas
livres, e são aquellas que o estudo aponta como mais vantajosas, tan-

to pela abundância, qualidade e altitude das suas aguas, como pela

sua maior proximidade de Lisboa, e visinhança do aqueducto geral

:

por este motivo entrarei numa dcscripçào mais detalhada, e ponde-
rarei todos os iàctos e considerações que se devem ter em conta pa-

ra o seu mais vantajoso aproveitamento.

A bacia hydrographica das ribeiras de Queluz e de Laveiras co-

meça no Tejo, entre Paço de Arcos e Oeiras, dirigc-se jiara NNO
passando pelos altos de Talaidc e Cacem, e vai ao Alto da Feira das

ílercés, entre Melecas e Rinchoa ; deste ponto toma para NO até ao

Algueirão, ahi muda rapidamente de direcção para NE indo ganhar
o Alto da Piedade perto do Sabugo ; e confundc-se deste ponto em
diante para o iVasccnte com a grande linha divisória daguas, descri-

pta no principio desta Memoria.

Esta bacia abrange maior extensão de terreno ao N do paralle-

lo de Cintra do que as de Rio de Mouro. Oeiras e Manique, e cleva-

.se na sua parte septcntrional a muito maior altura do que todo o res-

to do massiço com excepção da serra de Cintra ; donde resulta para

as ribeiras de Queluz e de Laveiras um avanço de 2 a O kilometros

a N sobre as outras, podendo por consequência as suas aguas ser apro-

veitadas em altitudes de 200" e mais, como actualmente acontece no

sitio de Aguas Livres, Pontes Grandes, e visinhanças de Canecas.

A ribeira de Laveiras corre, desde a sua origem, cm um valle,

aberto provavelmente na época em que se elevaram as camadas que
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elle atravessa, niodilicado pelos movimenlos posteriores, e pela acção

incessante dos agentes externos. Tem asna principal origem junto ao

lugar da Tapada c dos Almornos, sobre a parle alta do (lanço meri-

dional da montanha do Alniargem do Bispo na altitude de 300 C

tantos metros, e próximo á juncçflo do andar de Bellas com os basal-

tos ; c recebe também aguas do sitio dos Gafanhotos, na plaga ' que

está acima da (]uinta de D. Maria Luiza C.aldas.

Estas aguas, que dcjiois de reunidas tomam o nome de ribeira

de Valle de Lobos, descem por um apertado \alle de margens cor-

tadas a prumo ou em ladeiras Íngremes, sensivelmente parallelo á

parte occidental da linha divisória e mui pouco distante delia, pas-

sando pelos povos da Matla, Melecas e Agualva, atravessando as ca-

madas calcareas- e arenosas do andar de Bellas. Na Agualva forma o

vallc un)a estreita garganta, pela qual a ribeira passa para a região

dos basaltos, c seguindo com margens altas mas menos Íngremes e

mais afastadas, estreita novamente em Barcarena, onde atravessa os

calcarcos de caprinulas, indo até ao Tejo cm que entra junlo aCaxias,

tendo percorrido uma extensão de 1 8 kilometros.

Lsla ribeira não tem um só afiluente de notável extensão, ape-

nas recebe aguas dos ribeiros de Molhapão, Baratam e Grajal, os

(juaes teem os seus nascimentos mui perto do valle; mas em compen-

sação é alimentada por copiosas nascentes que brotam dos seus flan-

cos. Alguns barrancos desembocam no valle desta ribeira, e a ella con-

duzem as aguas pluviaes, mas passadas as chuvas cessa esta alimen-

tação, reduzindo-se, em geral, aos recursos que lhes prestam as in-

dicadas nascentes.

A ribeira de Queluz é formada pelas ribeiras do Jardim , e do

Castanheiro
, que se reúnem em Bellas na quinta do Conde do Re-

dondo, c pela ribeira de Carenque, que se junta com as preceden-

tes ao pé da Ponte de Queluz de Baixo.

As origens das ribeiras do Castanheiro e de Careníjue .são na

vertente meridional das collinas que correm pelo N de Canecas e Le-

gares de D.Maria até ao sitio dos Gafanhotos e na altitude de2S0";
em (juanto que as do ribeiro do Jardim não passam do Cazal da Car-

regueira um pouco ao N de Bellas , embora o vallc receba aguas

pluviaes de pontos mais aflastados. Estas ribeiras lançam-se cada uma

' Sirvo-me da pal.ivra plaga para designar o espaço aberto que termina a p.-)rlt

superior de um vallc de maior ou menor extensão, ás vezes coberto de um pântano,

mas onde Icm sempre lugar as primeiras origens de um regalo ou ribeira.
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cm sua prega bastante fundas c dirigidas de N a S. As margens são

apertadas, quasi a prumo em partes, ale' chegarem á região dos ba-

saltos, nos sítios do Pendão e de Ponte Pedrinha ; deste ponto cm
diante as margens alargam c tornam-se menos ásperas. De Queluz

descem aslas aguas para oS, por um só valle, cujas margens tornam

a apertar, c vão entrar no Tejo no sitio da Cruz Quebrada, tendo

feito um trajecto do 13 a 14 kiloinetros.

A quantidade de nascentes e fontes que vertem para a ribeira de

Queluz no valle de cada um dos seus afllucntcs, é na verdade grande

;

não obstante o volume de aguas desta ribeira é proporcionalmente me-

nor do que o da ribeira de Valle de Lobos cuja bacia deapanliamento

é mais circumscripta : todavia se se advertir que os poços praticados

nos leitos dos ribeiros do Castanheiro edo Jardim conservam as suas

aguas na maior estiagem nào poderá attribuir-se aquella diflercnça se-

não á forma, estructura e divisão das massas que separam aquelles val-

les, e menor quantidade de rochas arenosas e argilosas que propor-

cionalmente encerram estas mesmas massas comparadas com aqucllas

das margens da ribeira de Valle de Lobos : resultando desta diflerença

de condições que as nascentes e fontes estabelecidas nos (lanços da-

(juelles valles umas seccam , outras diminuem muito de A'olume na

passagem do Verão para o Outono, sem que todavia os sub-lcitos das

ribeiras de Carcnque, do Caslanheii'o e do Jardim deixem de estar

saturados daguas nesta época.

Qual seja o volume das máximas, mínimas, e medias aguas de

cada uma destas ribeiras, com relação ás aguas pluviaes cabidas na

respectiva bacia deapanhamcnto, éoque se ignora, porque similhantes

trabalhos hydrologicos ainda não começaram entre nós. O que se sa-

be pelo testemunho de toda a gente, c pela observação de muitos fa-

ctos que o corroboram, é que na bacia bjdrographica destas ribeiras

se conservam a maior parte das nascentes todo o V'erão e Outono, mais

ou menos diminuídas, segundo a extensão da sècca ou a duração do

Inverno que precede um dado Estio, c com oproducto destas nascen-

tes se alimentam as povoações estabelecidas dentro da mesma bacia, se

costéa a irrigação de um grande numero de propriedades, c se dá

emprego a grande numero de lavadeiras.

Exame do súlo no N do pnralldo de Agualva, donde tem de se

derivar as aguas.— A falta de calhaos volumosos nos depósitos allu-

viaes existentes nos leitos apertados de todas estas ribeiras ,
prova

(jue as aguas que nellas correm são animadas de fraca velocidade c

por tanto pouco volumosas , donde se pôde inferir- que uma gran-
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de parte das aguas pluviaes é absorvida pelo solo , c dalii resulla a

pennanoncia das fontes e nascentes (|ue alimentam no Verão estas ri-

Jjciras. Mais tarde veremos que este facto está em relação com a na-

tureza e eslruclura do terreno e com a forma desta l>acia.

Flxaminemos jjoís a natureza do solo de toda a parte desta bacia

ao iV do parallelo de Agualva , sua estructura, e bem assiui as nas-

centes nclia coniiccidas.

Rochas basaUicus, victamorphicas , tufaceas e grcsiformes.— O
grupo de rochas, em que entram os basaltos , que se estende desde a

Porcaliiola por Bcllas ate ao Papel, coinprehende : 1.° uma rocha com-

pacta fendida, com os caracteres do verdadeiro basalto passando a ou-

tro bolhoso similhante ao wake : 2." as rochas constantes da secção

(Fig. 7) : a saber

a— Calcareo branco metamorphico do calcareo de caprinulas?

ã— Conglomerado ferruginoso similhante a' brecha de um jazigo de

contacto, com abundante ferro hydratado.

w<^ Basalto em mantos de estructura compacta.

d— Rocha nictamorphica estratificada infiltrada de basalto e com ca-

vidades revestidas de spatho calcareo.

c — Camadas de uma rocha homogénea verdoenga, similhante aos mar-

nes finos endurecidos.

t,-/,'./,'— Camadas de grés tufaceos e argilas avermelhadas, em partes

formadas de detritos basalticos.

Por em quanto estou convencido que quasi todas estas rochas

,

mesmo as compactas, como os basaltos, são de origem sedimentar per-

tencendo talvez , em grande parte á formação do calcareo de capri-

nulas, profundamente modificado, como já ponderei.

Como quer que seja, o que se observa é que estes stratos , uns

l)em, outros mal definidos, não tem continuidade
;
porque parte delles

ou se convertem na rocha basáltica propriamente dita, ou são inter-

rompidos pelas massas de basalto aniygdaloide , como se vè no cami-

nho da Amadora para o Pendão, e nas encostas do Monte do Abrahão

por detrás de Bellas.

Oliservando porem a posição das diversas nascentes que existem

na zona mais septentrional dos basaltos , desde a Porcalhota até ao

Papel, vè-se, que estão, até certo ponto, subordinadas ás camadas que

acabei de mencionar. Com efleito grande numero de poços abertos

desde a Amadora até á Porcalhota tem as suas nascentes sobre estes

MEM. Dl ACAD. 1 .' CLASSE T. II. P. I. 7
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stratos, sendo os leitos de argila vermelha , os (luc mais contribuem

para a conservação destas nascentes, evitando o derramamento da agua

pelas fendas das rochas contíguas ou suhjacenles.

As nascentes da Falagueira ; as aguas da Rascoeira ; as nascentes

do Almarjão ; e as que pertencem ao Duque de Palmella, ao Condo

de Porto Covo, e ao Conselheiro Fclix Pereira de Magalliàcs, todas

situadas ao N da estrada real , entre a Porcalliota e a Ponte de Ca-

renque ; os quatro poços das visinhanças da Gargantada ; a fonte (jue

se \ê neste mesmo local ; as nascentes do vallc de Ponte Pedrinha ,

e da encosta do Monte de Abrahão e parte das quaes dão agua para

o palácio de Queluz ; as nascentes de Massamá c as que cslào ahaixo

do Casal do Papel, formam um systema cujas aguas são situadas cm
uma estreita zona, quasi parallela á linha EO, brotando parte delias

dentre as mencionadas rochas.

^'ão pretendo comtudo indicar, que as reservas destas nascentes

estejam exactamente nas mesmas condições das das aguas que brotam

dos terrenos stratiíicados não nietamorphicos ; mas é certo que al-

gumas participam do seu regimen , cm tudo o que diz respeito ás

aguas que descem dos mantos basalticos ou das camadas permeáveis

situadas a maiores alturas, e que descançam com os retalhos dos grtfs,

mais ou menos alterados , sobre os leitos de argila vermelha , como

succede a's que ficam entre a ribeira de Carcnque e a Porcalliota. Em
todo o caso, se esta estructura intUie na posição de parte das nascen-

tes das localidades indicadas, não acontece outro tanto relativamente

á abundância das suas aguas ;
porque á estreiteza da zona situada ao

i\ da estrada da Porcalhota ao Cacem accresce ser ella em forma de

esplanada, interrompida apenas pelos valles das ribeiras de Carenquc

e de Valle de Lobos, e o seu solo de estructura variada , em parte

compacta e em outras fendida. Não devem por tanto fundar-se espe-

ranças de acquisição de grande volume de aguas nesta zona, cpiaes-

quer que sejam os trabalhos de exploração qne se tentem ;
apczar da

frequência de nascentes, que apparccem nestas rochas , portiue alem

do seu pequeno producto, muitas delias soflrem grande diminuição no

Estio, ou seccam inteiramente. Podem porem aprovcitar-se nascentes

já conhecidas , ou serem pescpjisadas ,
próximo ao aqueducto a cons-

truir , se elle houver de passar por esta zona, com especialidade no

córrego da ribeira de Carenquc, onde as nascentes que brotam da for-

mação basáltica, são mais permanentes e copiosas, porque neste caso

as despezas da acquisição devem, relativamente, ser pequenas.

Desde o Alto da Falagueira ao N da PorcalhoU, até ao sitio do
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Papel , as Lem definidas camadas de calcareo, não apresenlain a mais

pequena pcrturijação no seu contado com a lormaçào basáltica ; ao

contrario , esta forinaçiio descança , como se fora um grande strato

sohre o primeiro grupo de calcareos do andar de Bellas, e só no pla-

no de contacto é que se observa uma camada de conglomerado cal-

careo ferruginoso, passando a calcareo cscoriacco e melamorphico , e

encerrando aflloramenlos de ferro oxiliydratado , lambem escoriaceo

c geodino , com o aspecto d um verdadeiro jazigo de contacto , como

se vé na planura de Villa Chã, em Alfamil, em todos os mais pontos

da zona, e bem assim no Penedo do Gato, e Covas de Ferro no mas-

sioo ao N. da zona basáltica de Loures. Da natureza destas rochas de

contacto se conclue, que álcm do metamorpliismo, exercido pela tem-

peratura do basalto derramado sobre as camadas preexistentes do pri-

meiro grupo do andar de Bellas , houve eíTectivamenle uma linha de

ruptura , ou grande fenda parallela a esta zona, por onde sairani as

substcyicias que constituem os jazigos de contacto , sem fazer desar-

ranjo , á superfície do solo , no sentido da inclinação dos stralos da

formação sedimentar.

É desta zona de contacto que brotam as aguas, no valle de Ca-

renque , junto á Gargantada ; as que ficam ao S da quinta do Mar-

quez de Bellas até Ponte Pedrinha ; e as do Refervedouro c Rocanas

na ribeira de Valle de Lobos ,
junto ao Papel ; todas pertencentes a

uma lamina aquosa , retida pela superficie dos stratos superiores do

1 ." grupo do andar de Bellas.

1
." grupo Jc calcareo do andar de Delias.— O primeiro grupo

de Bellas compõe-se de uma possante assentada de camadas de cal-

careos argilosos, em geral duros, alternando com marnes mais ou

menos aniarellados , em parte ocraceos , c algumas formadas ,
quasi

exclusivamente, de fragmentos de ostras. Encontram-se em toda a al-

tura deste grupo, abundantes moldes de turritelas, tylostomas, neri-

neas, corbulas , arcas , ostras , echinos , e outros fosseis. ' Na parte

inferior do grupo onde as camadas não teem sido alteradas pelos agen-

tes externos , os marnes são cinzentos pouco schistoidcs , alternando

com delgados leitos de argila, também cinzenta escura, e com um as-

pecto muito dillerente do que teem á superficie. O limite deste grupo

começa ao Nascente dos campos de Villa Chã, dirige-se para O, passa

próximo e ao N do Casal do Ribeiro de Sapos, e ao S da Venda SéccJi,

' Pela posição superior que occupam as camadas da praia das Maçãs sobre as de

Villa Verde c Terroge,' creio que pertencem ao 1.* grupo do andar de Bellas.
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ao N de Agualva, atravessa a estrada de Cintra a meia distancia erilrr-

o Cacem e Rio de Mouro, e dalii segue para 80 passando próximo h

Vaz Martins e Allaniil. Desde o extremo oriental deste grupo onde

se acha a linha divisória de aguas até ao outro extremo occidcntal no

alto do Cacem c que reparte as aguas para as ribeiras de Valle de
Lobos, e Rio de Mouro, ha uma distancia de 7 Kilomelros na qual

a largura media occupada pelas camadas deste grupo é de 1,5 kilo-

nietro ; donde resulta para a parte da bacia de apanbamento das duas

ribeiras de Valle de Lobos c de Queluz occupada por estas mesmas
camadas uma superíiciede 10,5 kilometros quadrados. E se por outro

Jado notarmos que a inclinação mais comnumi destes stratos e de

5 a 10° para o S concluiremos também que a possança do 1.° grupo

do andar de Bcllas excede a lOO"".

Diversos alíloramentos de dinrites atravessam as camadas da parte

media e inferiores deste gru^ío ; um no sitio das Aguas-livres , na

margem esquerda da ribeira de Careníjue ; outro entre o Casal de

Rio de Sapos , e a ribeira do Castanheiro ; outro ao S deste ponto

;

outro junto á copiosa nascente de Bellas, na lomba que vai para os

moinhos do Jardim ; e outro entre a Jarda e Agualva. Todos estes

anioi'amcntos são de curta extensão superGcial, mas ainda assim al-

teraram profundamente as camadas de calcareo, inliltrando-os da su-

bstancia volcanica, e tornando-os verdocngos e porphyroides, ou ama-

rellados e escoriaccos ; e produziram algumas perturbações locaes nas

camadas deste grupo, e das do grupo immediato. Alem destes des-

arranjos outros ha de maior importância , que são as falhas , inter-

rompendo a continuidade das camadas deste grupo.

As ribeiras do Jardim e Castanheiro correm cada uma por sua

falha que vào juntar-se em Bellas na zona do 1." grupo, correspon-

dendo essa juncção ao abatimento do solo intermédio aas valles em
«juc ellas correm ; continua com o nome de ribeira do Castanheiro

nos calcareos superiores do grupo, até entrar na formação basál-

tica junto ao Pendão ; e abaixo deste ponto reune-se com a correspon-

dente á da ribeira de Carenque na parte que serve de leito á ribeira

de Queluz.

A ribeira de Valle de I^bos segue uma outra linha de falha ,

onde alguns calcareos do 1
." gru])0 e parte dos grés do 2." se levan-

tam para formar a margem direita da mesma ribeira desde a Ponte

de Agualva até á Jarda.

A solução de continuidade das camadas aquíferas, resultante des-

tas falhas imprime uo reginaen das agu as subterrâneas deste grupo
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tim caiaclcr particular, cujas circumstancias mais importantes, pani

•) questão ([ue nos ot cupa, são as seguintes

:

Em geral o grande acréscimo de superfícies de vazão das ca-

madas, occasionado jielas falhas, produz grande numero de nascentes

sojjre as ribeiras , por outro lado , os planos das mesmas fullias em
contacto com as aguas correntes das ribeiras absorvem e dillundcm

grande quantidade delias. Em particular a fluxão para a ribeira do

Castanheiro de uma porção de aguas considerável c determinada pela

disi)Osiçáo das camadas, que topam na parede da fenda : estas cama-

das descaem para os planos das duas falhas de modo <|ue as aguas

,

que chegam ás jwrções da sua superfície em que esta circumstancia

se dá descarregam-se, seguindo as linhas de maior declive pelo plano

de falha [)ara a ribeira. Pelo contrario na parte da segunda falha cor-

respondente ao Cacem , como as camadas neste ponto inclinam para

SO, por causa de um dike trappico ahi existente com a direcção pro-

ximamente KO , deve naturalmente uma parte das aguas da ribeira

corres[)ondente de Valle de Lobos sumir-sc pelos topes da margem
elevada para ir apparecer em pontos mais baixos na ribeira de rio de

Mouro ; por outro lado como as camadas, que formam a margem fron-

teira entre a Jarda e Agualva tem próximo da parede que a limita

uma inclinação mui peíjuena , as aguas que entre cilas se insinuam

devem ahi ser demoradas, e esta circumstancia faz crer (jue a explo-

ração desta margem dará nascentes de maior ou menor importância.

Ao (jue fica exposto deve accrescentar-se que os calcarcos deste

grupo na sua parte superior , estão cortados por juntas normaes aos

planos de stratilicação, como se observa em muitos pontos entre Bellas

e Agualva , mormente na parte cortada pela ribeira de Valle de Lo-

bps, e tjue na sua parle media, posto ([ue oflereçam menos, não dei-

\am comtudo de ter ainda frc(iuentes soluções de continuidade : esta

estructura por juntas produz lambem uma notável dillusào das aguas

pluviaes, e das ribeiras, logo que chegam a estes stratos, sumiudo-se

e descendo por todas as fendas até encontrarem as camadas imjjer-

meaveis sobre ([ue elles assentam.

Sobem ao numero de cpiarenta todos os poços, minas o fontes

naluraes.de (lue tivemos noticia e podemos reconhecer na parte deste

grupo coniprehendida entre as ribeiras de Carenque, e Nalle de 1^>-

bos. A determinação <la possança de cada um nas dillcrentes estações,

a sua posição topographica, c altitude, circumstancias necessárias para

se definir a sua situação geológica, é trabalho que ainda não está feito

oem [KJde ser obra de um só anno: todavia o simples reconhecimento
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destas origens mostrou a existência de ditterentes zonas dagua , que
passarei a mencionar.

Jã acima indiquei que no contacto da formação basáltica com a

I>arte superior deste grupo liaria uma zona daguas á qual pertencem
us nascentes da Gargantada, as de Rocanas c Refervedouro nas ribei^

ras de Carcnquc o de Valle de Lobos. Estas aguas por terem a sua

sede principal nos stratos mais superiores do t.° grupo nào podem
deixar de considerar-se como pertencentes a elle, embora mostren» al-

guns afiluxos por entre as rocbas basalticas que Ibes silo contiguas.

Em consequência da pouca largura que esta zona occupa dentro da
bacia, nào lia a esperar delia grandes mananciaes

;
poderá comludo

explorar-sc com alguma vantagem próximo aos leitos das ribeiras ,

aonde necessariamente as aguas devem aflluir cm maior copia.

A outra zona que segue para o N, e na ordem descendente , é

aquella onde estào situados: l.°os poços entre a Gargantada e o povo

de Carenque , cujas aguas são permanentes durante o Estio ; o poro

do pomar do Tenente e da azinbaga, que vai para o Olival; dous po-

ços junto ao mesmo povo de Carenque , um poço nas terras do Lui-

zinlio, e o que está antes de chegar á ponte de D. Faustina, todos no
valle de Carenque : 2.° o poço na quinta do Padre Brotero ; dous na

(|uinta de (iregorio Antunes; a nascente do portiio de ferro no valle

da ribeira do Castanheiro ao S da juncçào com a ribeia do Jardim :

•5." a fonte dos Burros; a fonte da Idanha ; a fonte da ílizenda do
Barros , e o poço do Leal, ao S da Idanha , 20™ acima das nascentes

e poços estabelecidos nos dous precedentes valles.

A terceira zona passa acima da ponte e povoação de Carentpie ,

entre esta povoação e a azenha do Filippinho, vem aos povos de Rel-

ias e Agualva: nesta zona encontram-se: 1.° um poço junto á azenha

do Filippinho , e dous outros mais a jusante no valle da ribeira de

Carenque : 2." a fonte da Panasca ; o poço do Pomar da Chave ; a

nascente da Male'; o poço do Silva; a mina na quinta de Manoel An-
tónio ; o poço na quinta de D. João de Castello Branco ; a nascente

do Casal do Miranda ; a copiosa nascente de Bcllas, todas situadas no

valle do Castanheiro , e as duas ultimas no valle da ribeira do Jar-

dim, sendo para notar que a nascente de Bellas e a da quinta de Ma-
noel António , lambem copiosa , brotam da zona de contacto com as

dioritcs :
3.° a fonte no sitio da Bica ; a das Eiras ; o poço da quinta

da Nora; e uma nascente no leito da ribeira, todos próximos ao poço

da Agualva e no valle di ribeira de Valle de Lobos.

Ha alem destas, uma quarta zona, na juncção com o 2.° gru po,
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onde estão os poços do quintal do Prior, as nascentes do Casal de

vallc de Sapos ; e as visinhas da quinta do Bicster , e do Casal do

Pelào.

Todas estas aguas tem os seus níveis nos massiços deste grupo

que separam as ribeiras de Carcnque, Castanheiro e Vallc de Lobos,

donde descaem, pela acção da gravidade e posição das camadas, para

as secções de vasão praticadas , natural ou artificialmente , nos leitos

daquellas ribeiras ou nos sopés das encostas, onde estão as nas<'entes,

Ibntes, e poços enumerados.

Deste grupo do andar do Bcllas só se aproveita para o aqueducto

geral a agua que vem á linha de S. Brai ; e pelo traçado do aque-

ducto da Matta ficam ainda excluidas todas as aguas que pódc íorne-

cer, em consequência de ser a altitude em que brotam inferior á do

referido traçado.

2." Grupo ih andar <lt: Bdlas.— Por baixo do I." grupo do

andar de Belías sae concordantemcnle o 2." grupo do mesmo andar,

distincto do precedente pelo seu caracter arenoso. O seu limite se-

])lentrional começa nos basaltos que estão na divisória das aguas das

ribeiras de Carenque e de Odivcllas
;

passa 200" ao N de Adabeja ,

o dirige-se de E para O até á meia encosta Nda montanha do Suimo,

dalii dcscac para o SO, e passando ao j\ do Casal das Pedras Verme-

lhas e do moinho do Victoriano, atravessa a ribeira de Valle de Lo-

bos, dirigindo-se, atlastaflo 300"" de Rio de Mouro, para Albarraciuc.

Este grupo pelas divisórias que separam a E as aguas para a ri-

beira de Odivcllas, e a O as que vão á ribeira de Rio de Mouro, tem

8,5 kilometros de comprimento por 1 kilomctro de largura media

,

ou uma superficie de 8,5 kilomctros quadrados. A inclinação dos seus

stratos é para S, em ângulos variáveis de 4 a 20 e 30° ; no entanto

suppondo que a media seja de 5° somente, conclue-se que tem uma
possança superior a Sd™.

Este grupo compõe-se de camadas bem estratificadas de grés gros-

seiros, de grãos siliciosas e de outras rochas, com pasla argilosa , al-

ternando com camadas molles e impermeáveis de grés linos cinzen-

tos 6 variegados , com abundante pasta argilosa, passando a argila ,

com leitos de grés finos amarellados, micaccos duros, de «pie se fazem

os bem conhecidos rebolos de Bellas , empregados na cutelaria ; na

parte media e su[)crior do grupo ha também leitos de mame cinzento

carbonoso, acompanhado de insignificantes porções de lenhite.

Algumas camadas de mames e argilas com bancos de calcareo

*ilicioso muito duro, de côr vermelha acinzentada, estabelecem a tran-
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siçào enlrc os dons grupos; c inferiormente a estas ha iiilerslratificaila

nos grés uma pccjuena assentada de 1 8" de possança se tanto , com-

jwsta de delgados leitos de calcarco argiloso, amarollo , fragmentar
,

alternando com leitos marnosos ocraceos , involvendo muitas ostras e

moldes de outras conchas bivalves; esles leitos assentam sobre um;i

camada impermeável de mame argiloso acinzentado, com 0,5™ de pos-

sança , e o grupo por elle formado passa ao N de Agualva, chega ao

Alto da Charneca , c dirigindo-se pelo Casal das Pedras Vermelhas ,

ao i\ do Grajal, vai ao poço do Pimenta ; e d'alli modificada nos seus

caracteres pela acçào metamorphica segue até ao Valle de Polvaraes,

onde toma de novo os caracteres que lhe sào próprios ; atravessa a

lomba dos moinhos do Jardim, e prosegue para o ribeiro de Sapos

;

corta o valle da ribeira de Carenque , próximo ao Casal do Pelào e

continua até ao Casal da Fonte Santa, donde sobe ao alto da Adabeja

jiara terminar em contacto com as rochas basalticas ; tendo descripto

inna linha sinuosa , determinada pelos accidcntcs das camadas conli-

guas do mesmo grupo.

O caracter mineralógico das rochas deste grupo é bastante al-

terado em diversos pontos, pela acção ignea. Na montanha do Suimo

estão as camadas de grés rotas por um aflloramento de basalto, ' pre-

cisamente no contacto com o 3.° grupo de calcarcos, de que adiante

darei conta
;
porem a alteração occorrida neste ponto, é de pouca im-

portância. Os pontos onde a alteração metamorphica é mais profunda

e extensa são: 1." Olival da Chamuscada a O da Venda Sêcca até ao

valle de Polvaraes abai:;o do poço do Lagar, occupando uma extensão

longitudinal de E a O de perto de 500'": 2.° Valle do ribeiro da Es-

pinheira ao S do Grajal subindo para a encosta do Casal da Char-

neca : 3." Alto da Ermida ao N do Casal do ribeiro de Sapos, até ao

Casal do Polào , próximo do contacto do 1.° com o 2.° grupo.

Esta alteração consiste na conversão das camadas arenosas , em
massas fendidas ou globulares homogéneas, côr de castanha ou rosada,

parecendo diorites em decomposição , com pontos e mesmo crislaes

brancos feldspathicos, passando no Casal de Pclão á diorite verdoenga.

!Na estrada da Idanha para a Venda Sêcca , a alteração manifesta-se

apenas nos stratos superiores dos grés; as camadas subjacentes con-

servam os seus caracteres , inclusivamente as partes carbonosas , que

a acção ignea nào chegou a fazer evolver inteiramente (Fig. 1 3).

' É no basalto dcsla inonlanlia onde se exploraram c ainda se enconlnm as gra-

nadas de que dão nciliiia alguns cscriptores.
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Alem destas nioilificaçõcs lia outras occasionadas por dykcs for-

mados nos seus aflloraiiientos por uma roclia de aspecto similliante

ao das arjjilas iDctamoriiliicas , os quaes atravessam as camadas de

griís cm parte acouipanhudos de abundante ferro ocracco, geodico. En-

contram-sc muitos destes di(iues, inclinando 60 a 70° para E e para O,

tendo de O^jb a l™ de possança. 'A' primeira vista parecem porções

das rochas continentes introduzidas para o interior das fendas e al-

teradas peia acção ignca , tomando uma cslructura scliisloide e em
partes porphyroide, mas a observação mais attcnta mostra que modi-

ficaram as camadas em volta dos aíliloramentos respectivos, não só ele-

vando-as mas alterando um pouco o seu caracter mineralógico.

Ha ainda outras modificações nas camadas deste grupo, com re-

lação á sua continuidade, como a falha da ribeira do Jardim, que

elevou uma porção das camadas da margem direita, sobre as suas cor-

respondentes da esquerda
;
porem tanto este accidente, como todos os

mais que deixei citados , relativamente ás rochas deste grupo, exer-

ceram uma influencia puramente local, por causa da sua pequena ex-

tensão , e que em nada prejudica ao resultado de um systema geral

de exi)loraçào daguas, executado nas linhas mais baixas do solo.

O numero das nascentes, fontes, e poços estabelecidos neste grupo,

sobe a sessenta : determinar porem o numero e situação de todas as

camadas aquosas nciie contidas pela posição que occupam estes poços

e nascentes, é o que, por em quanto, não julgo possivcl por diversas

considerações : Em 1
." logar porque o metamorphismo destes grés

,

posto que circiimscripto , é todavia repetido, sobre uma certa zona

desde Polvaracs, por Venda Sècca, até á encosta da Charneca, tendo

em partes uma largura superior a 100""; este accidente perturba o

regimen das aguas que residem na camada impermeável que lhe

serve de leito, pela mudança de natureza, e de estructura que soíTreu

nos sitios por onde passa a referida zona : Em 2.° logar porque mui-

tas camadas, impermeáveis em um certo local, deixam de o ser n ou-

tro, pela diminuição da argila, e sua conversão em rocha arenosa:

finalmente porque estas camadas se apresentam repetidas em toda a

altura do grupo. Podem comtudo Cxar-se desde já algumas das suas

zonas a(|uosas situadas do modo seguinte: 1.' na assentada de cama-

das de calcarco e de mames interstratificados neste grupo, que acima

mencionei ; nesta zona estão abertos os poços da quinta do Pimenta,

I Hencionaromos os dikes dos Casaes da Ribeira e Fonteireira, o das Pedreiras

do Caslaniieiro, Penedos Pardos c o do Grajal

MEM. DA ACjU). 1.* CLASSE T. U. P. I. 8
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e os que ficam próximos c a O da mesma quinta, de cujas sobras se

forma o regato denominado

—

rio da Espinlieira— e bem assim o poro

de Polvaraes, contiguo aos moinbos do Jardim. As aguas suo sus-

tentadas com permanência nesta zona pela camada de marne ar-

giloso já indicada ; e ainda no fim de Novembro do anno passa-

do antes das aguas do Outono, se abriram nesta ultima locali-

dade valias de escoamento para se poder cultivar o solo : ?.' nos

pontos do 2.° grupo ,
que foram . como já dissemos , profundamente

alterados pela acção mclamorpliica : compreliciide esta zona o |ioro do

Lagar, e dezcscis poços e nascentes na Venda Sêcca : 3." cm uma serio

de camadas de grés grosseiros e linos sobreposta a uma camada de

argila rosada existente na parte inferior deste grupo: nesta zona se

abrange a nascente das Pedras Vermelhas, acima do povo do Grajal,

e as da quinta do Grajal, c a dos Loyos sobre a ribeira de Valie de

Lobos: 4." na base do grupo e inferior á precedente em grés gros-

seiros sobrepondo aos grés finos e argilas contendo mica : perlencen»

a esta zona as nascentes da quinta do Jardim, e as que Ibe são con-

tiguas, as dos flancos do Suimo, e as que vertem as camadas (pie af-

floram na encosta por baixo do moinho do Victoriano no valle da ri-

beira de Valle de Lobos, onde vi fazer o dcsslcamento das terras para

a cultura. Alem destas zonas bem definidas ha ainda uma camada do

possança variável, chegando em partes a 4"", formada de grés gros-

seiro, muito permeável , pousando sobre uma camada de argila cin-

zenta clara, que em todas as secções próximas aos leitos das ribeiras

dá copiosos filetes dagua. Vè-se esta camada na Fonte Santa, sobre a

margem direita da ribeira de Carcnque ; na quinta do Biesler ; no

valle de Figueira em Rio de Sapos; na ribeira do Castanheiro, aju-

zante da fonte deste nome ; c entra, segundo creio, na zona dos grés

alterados da Venda Sêcca.

Existem tambeni diversas nascentes, vertendo da meia encosta da

montanha do Suimo, e de outras partes, as quaes no futuro servirão

de guia para a determinação de outras zonas aquosas deste grupo.

Convêm dizer, que a observação, durante a sêcca do Outono de

185G, mostrou que não só os poços e fontes deste grupo conserva-

ram aguas em abundância , mas também as nascentes que rebentam

nas plagas e aquellas ([ue vertem de pontos fora destas, por exemplo

as nascentes da plaga dos Almarzes na vertente SE da montanha do

Suimo , c as que brotam entre as Pedras Vermelhas e Grajal ; na

quinta deste nome ; no Casal da Fonte Santa e n'outros pontos.

Deste grupo só recebe o aqueducto geral as nascentes da Clara-
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Loia, e tia mina da Fonte Santa, pertencentes á I.'zona aquosa, dando

de 18 a 30"" de agua diários desde Junho a Novembro. A i>rimeira

destas nascentes vcin d entre as camadas calcareas deste grupo, mas

tendo sido ambas exploradas em um nivel muito superior e por tanto

mui próximo dos aílloramentos, e tendo sido alem disso praticadas nos

grés quasi parallclamenle á direcção das suas camadas estào precisa-

mente nas condições mais desfavoráveis para se obter um volume d'a-

guas proporcional ao custo desta obra.

Algumas explorações infructuosas se tem feito neste grupo em
pesquisa de aguas, como por exemplo a que está n'um alto por cima

da (juinta do Bom Jardim : abriu-so alli um poço de 20'" ou mais de

fundo , o ([ual não atravessou um só leito aquoso, não obstante ter

encontrado camadas alternantes permeáveis c impermeáveis ; este facto

e outros similliantcs , são uma prova de que não é nos altos das col-

linas ou montanhas de rochas estratificadas
, que as aguas devem ap-

parecer, (juando as camadas que nellas aflloram não descem de pontos

mais altos.

3." Grupo do andar de Bellas.—Por baixo deste grupo de grés,

surge, em slractificação concordante o 3.° grupo do andar de Bellas,

formado exclusivamente de rochas calcareas, ecaracterisado por abun-

dantes tcrcbratulas de pequena grandeza, e de diflerentes espécies,

acoaq)anhadas de muitos restos de polvpciros , de echinodermes e de

pectens.

Este grupo tem o seu limite oriental uns GOO" a INNE de Ada-

Leja c descendo ao valle de Carenque a montante da nascente da Mài

d"Agua Velha, dirige-se de E para O pelo sitio dos Penedos Pardos,

Casal da Carregueira , Abelureira , e quinta de Molhapào donde des-

cabe para SO, atravessando a ribeira de Valle de Lobos, junto á quinta

do 3Iinhoto. A extensão longitudinal deste grupo entre as divisórias

(jue se tem considerado, é de 8 kilometros ; a sua largura média de

400"'; por consequência a superfície é de 3,2 kilometros quadrados:

e como a média inclinação das suas camadas se pôde calcular em .')°

para S, a possança do grupo será de 30 a 40".

Do outro lado da ribeira de Valle de Lobos, e para NO. appa-

rcce deslocada outra porção deste gruiio, cujas camadas tomam in-

clinações que mudam rapidamente de 5 a 00° para os diíTerentes

pontos do quadrante de NO, variando também a direcção por tal modo
que as camadas de calcareo se apresentam dobradas em curvas de

mui pequeno raio. Estas camadas vem do sitio de Pechiligaes a Santa

Cruz da Granja , defronte das copiosas nascentes da Matta , e daqui

8.
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se dirigem ao Sabugo , donde dcscaliem com os grupos mais moder-

nos |iaiaa falha, (jue occasiona a depressão, que corre de Sacotes a

Pêro Pinliciro (Fig. 1 e 4).

Compõe-se este grupo de camadas de calcareo , em geral pouco

argiloso, de cores claras ; sendo em partes vermelho escuro, silicioso,

e talvez um pouco inetamorpliico nos stratos superiores em que se

encontram os fosseis acima indicados ; alterna repelidas vezes com ca-

madas delgadas de marnes amarcUados, molles e porosos, os quaes na

base do grupo, se tornam arenosos, um pouco micaccos, e schistosos

;

fazendo a transição para o grupo arenoso immediato.

Diversos aflloramentos de diorile porphyroide atravessam as ca-

madas deste grupo , entre a quinta do Minhoto , o moinho do Car-

rascal, e o moinho do Victoriano (Fig. 14): entretanto afora este des-

arranjo local, o grupo corre regularmente, dentro da área da bacia

hjdrographica, sendo somente cortado pelos Talles de Carenf[ue e do

Castanheiro
,
que interrompem a continuidade das suas camadas. O

limite N das camadas deste grupo apresenta-se cm escarpa abrupta ,

desde o Casal da Carregueira até perto do moinho do Carrascal do

modo qne mostra a figura , representando o lábio da grande deslo-

cação (|ue separou a outra parte do grupo que está na margem di-

reita da ribeira de Valle de Lobos para os lados do Sabugo e dos

Pichiiigaes.

Todas as camadas calcareas deste grupo estão muito retalhadas

por numerosas fendas que cortam perpendicularmente os seus pla-

nos de slratificação, e enceiTam algares mais ou menos vastos e fun-

dos, especialmente na parte que decorre do moinho do Carrascal para

o valle de Caren(|ue : as aguas jjluviaes que caem sobre este grupo in-

sinuam-se por aqucllas fendas e na sua maior parte vão recolhcr-se

nos mencionados algares de modo que estas aguas iriam quasi todas

e immediatamentc aos córregos das ribeiras de Carenque , do Casta-

nheiro , e de Valle de Lobos , se as secções de vasão de todos os de-

jrositos hydrostaticos (jue residem neste grupo tivessem grandes di-

mensões em relação ao volume de aguas recolhido, e se os planos doa

camadas se levantassem em grandes ângulos. A esta estructura e dis-

posição das camadas do 3." grupo, é (|ue se deve a esterilidade appa-

rente da zona que elle oceupa, não se encontrando senão as nascentes

da Agiia-livre denominadas Mãi de Agua Nova e Mài de Agua Velha

;

as duas nascentes do alveo da ribeira do Castanheiro , próximo ao

Brouco ; a fonte f|ue fica quasi á entrada da (piinta de IM olha pão ; as

nascentes da Portella da Adabeja, a do Casal do Brouco ; e um poçt>
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na quinta de SantAnna, próximo á ribeira de Valle de Lobos sem

importância notável.

A nascente da JlSi de Agua Velha é sem duvida a mais notável

deste grupo , e uma das mais importantes da bacia : a conserva na-

tural desta copiosa e pereime nascente existe nas camadas do 3." grupo

da parte do massiço comprehcndido pelas ribeiras de Carcn(|ue e Cas-

tanheiro, escoa a sua agua por cima da camada impermeável (jue a

demora nos algares, e vai brotar, repuxando um pouco na margem

direita P.ô proximamente acima do leito da ribeira: a communi-

caçào das aguas pluviaes com a reserva, e a desta com a Mài d'Agua

Velha são tào directas, que apenas as chuvas cahem, logo se pertur-

bam as aguas desta nascente.

Quasi em frente á distancia de 20"*, na margem opposta ha ou-

tra nascente, denominada Mài de Agua Nova, aberta nos mesmos cal-

careos, em um nivcl inferior de 8'" ao leito da ribeira ; e no inverno

tão copiosa como a primeira ou ainda mais: inas apczar da proximi-

dade e identidade da origem das duas nascentes um phenomeno mui

notável as distingue , « torna evidente a sua absoluta inde|)endencia ,

e é— que a nascente da Mài de Agua Nova estanca todos os annos

no começo do Verão , em quanto <jue a nascente da Mãi de Agua

Velha fornece sempre um volume considerável de aguas ,
que varia

entre 1000 e 300"" diários não descendo abaixo deste limite nem
mesmo nos annos de maior secca.

Este phenomeno pouco vulgar tem origem nos seguintes factos:

A porção' do massiço que se estende da margem direita da ri-

beira de Carenque ate á ribeira do Castanheiro, formada pelas cama-

das do 3." grupo do andar de Bellas com inclinações suaves de 4 a

10° S, chega apenas á altura de iO"", se tanto, acima da nascente da

Mài de Agua Velha, ou do leito da ribeira de Carenque.

Estas camadas são interrompidas no valle por uma falha em
que se estabeleceu o leito da referida ribeira, a partir da qual se le-

vantam para a margem esquerda com inclinações de 2<l, 30 e 40°

até ao cume da rápida encosta cpie está á altura de 100'" proxima-

mente sobre a ribeira. Destes factos conclue-se <jue o nivel hidros-

tático da conserva da Mài dAgua Velha occupa uma j)Osiçào pouco

elevada sobre o leito da ribeira , e (jue os pontos de vasào cpie teria

este deposito sobre a falha se acham completamente vedados : aliás a

agua não repuxaria na nascente, ao contrario afOuiria na mesma ri-

beira , e seria absorvida pelos topes das camadas ua parede opposta ,

estabeleccndo-sc a um nivel igual na outra margem, e a nascente da
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Mài d"Ag;ua Nova, ahi existente em nivel mais baixo, debitaria ainda

copiosas aguas muitos niczcs depois de ter seccado a Mài d'Agua
Vellia ; mas como lia uma completa independência entre as duas nas-

centes , as aguas pluviaes cabidas sobre o calcareo muito fendido que
vai pela encosta até á Portella da Adabeja e cujas camadas são in-

clinadas em fortes ângulos para S , hào de descer raiiidamcnte para

os pontos mais baixos do solo, e como a grande divisória está perto

deste ponto a supcrficie de alimentação é mui limitada e a secção daf-
lluxo comparativamenle grande, segue-se que a descarga destas aguas

é prompta no inverno , alVrouxa na primavera e cessa no começo do
Estio, porque nesta estação já o nivel bjdrostatico tem descido abaixo

do oriOcio de vasào.

A permanência das nascentes do valle de Castanheiro defronte

do Casal do Bronco que brotam também dos calcareos do 3." grupo

do andar de Bellas, é devida á fraca inclinação das camadas em ambas
as margens da ribeira e á extensão e situação do nivel hydrostatico

das reservas que as alimentam.
4.° Grupo (lo andar de Delias.— Continuando na ordem descen-

dente succede-se em stralificação concordante o 4." grupo, exclusiva-

mente composto de rochas arenosas e argilosas. As camadas are-

nosas constam de grés mais ou menos porosos de grãos sillciosos e

feldspatliicos e cimento argiloso ou argilo-ferruginoso. Entre estes

grés mais ou menos grosseiros ha camadas de grés ferruginoso pouco

micaceo de grão fino passando a bancos de ocra aproveitada para a

pintura em Kinchòa e Baralam. As camadas de grés grosseiro são

habitualmente aquiferas porque com ellas alternam em toda a espes-

sura do grupo leitos de argila cinzenta mais ou menos arenosos e im-

permeáveis.

Este grupo estende-se com toda a regularidade de Ea O, desde

a divisória daguas da ribeira de Odivellas até ao meridiano da mon-
tanha do Suimo ; mas como para o Poente desta linha não chegasse

a ser tão completamente deslocado, como outros grupos, cujas partes

foram arrojadas alguns kilometros para alem da grande linha divisó-

ria d'aguas de todo o massiço, succede que o limite septentrional da

zona, que vem do Nascente , dobra acima do barracão das mudas na

estrada de Mafra, ou a um kilometro a NO do Casal da Carregueira,

formando uma longa curva ; e volvendo outra vez para o Nascente ,

vai ao Alto dos Gafanhotos, estendendo-se dahi até á povoação de D.

Alaria donde se dirige para os Almornos , e passando pela vertente N
da montanha da Piedade , desce para o Sabugo ; deste ponto segue
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para 80 pela Granja de Santa Cruz c Algueirào, daqui vai ao longo

da margem esquerda da ribeira do Rio de Mouro, occupando todo o

terreno desde esta ultima linha ate ao limite N do 3." grupo, que

abrange Pechiligacs, Melecas, Talla, Molhapão e Casal da Carregueira.

Desta forma 4." grupo vem a compreliender uma grande parle dos

flancos e bacia da ribeira de Valle de Lobos, desde as visinhanças do

Casal de Santa Anna até ás suas mais altas nascentes na Tapada : oc-

cupando uma extensão superficial , dentro da bacia das trcs ribeiras

de quinze a dczeseis kilometros quadrados proximamente e com uma
possança ([uc orça por 60'".

Em toda a parte meridional deste grupo estào todas as camadas

similhantcmente dispostas como as dos grupos precedentes, e como
cUes inclinando 5 e 1

5° para S c para SSO ;
por consequência em

condições análogas sob o ponto de vista hydrologico ; o (|ue todavia

não acontece na maior parte das outras localidades cobertas por estas

camadas.

Em geral este grupo apresenta-se muito mais accidcntado do

<iuc os dous primeiros : a Carta e perfis juntos alguma idea dão

do modo por (|ue os seus stratos estão retalhados , mas percor-

rendo as localidades é que melhor se pôde conhecer a extensão e.cir-

cumstancias destes accidentes, dos quaes passarei a indicar alguns que

parecem exercer mais ialluencia nas condições hydrologicas deste

grupo.

Entre o Casal da Quintam e o sitio das Pontes Grandes onde as

margens da ribeira de Carenque se elevam a grande altura sobre o

seu respectivo leito estão as camadas dos grés divididas em grandes

massas, umas em posição horisontal, outras inclinando em ângulos de

5 a 50° para todos os pontos do horizonte, e mais commuminente para

os quadrantes de SE e SO ; eslas soluções e desarranjos são devidos á

direcção tortuosa da falha da ribeira a juzante desta localidade, á fa-

lha que determinou a formação dovalleiro da Quintam, pouco diver-

gente da preceder. te, e ás erupções irappicas que se observam no ca-

minho que conduz deste ultimo valle á povoação de D. Maria : e

destes desarranjos resulta a penúria de nascentes nas camadas deste

grupo em toda a porção do valle de Caren<iue já indicada. No Alto

dos Gafanb.otos, sobre a estrada de Bellas aos Almornos dobram-se

as camadas de grés com os calcareos do 5.° grupo que lhes são infe-

riores formando uma linha anticlinica ; esta linha separa as aguas

das duas ribeiras de Valle de Lobos e do Castanheiro, mas achando-se

denudadas inferiormente para o lado desta ultima ribeira deixa es-



64 GEOLOGIA HYDROLOGICA

capar pelo SE para os calcareos fendidos toda a agua pluvial que cahe

sobre esta parte das camadas (içando assim esteriiisada. Um pouco

inais ao N daquella liniia suo as camadas deste grupo atravessadas

por diversas massas de trappe que não só as retalharam e levantaram

fazendo-as inclinar para diversos pontos do horizonte mas modificaram

]>rofiin(lamcntc a natureza dos grés e das argilas em volta dos af-

lloramentos, sendo do contacto destas rociías ([ue brota uma parte das

copiosas nascentes da plaga dos Gafanhotos na qual se comprohcndem
as da quinta de D. Luiza Caldas. Proseguindo ainda para o N e so-

bre o caminho da Tapada, as camadas de grés e argilas dobram des-

locando-se repetidas vezes e levantando-sc em ângulos de 20 a GO"

em consequência da injecção de dikes de trappe porphyroide , bro-

tando de todas estas fendas e deslocações outras copiosas nascentes

que sào as mais superiores da ribeira de Valle de Lobos.

Seguindo as margens desta ribeira por um lado desde o Alto da

Tapada , Granja, Malta e Pechiligacs, c por outro desde o Alto dos

Gafanhotos , valle de Urze , Moinho da Malta , até á quinta do Mi-

nholo, encontrar-se-hão as camadas deste grupo especialmente na mar-

gem direita de Valle de Lobos levantadas em ângulos de 5 a í)0" para

ditVercntes pontos do horizonte. Na divisória daguas no Alto da Ta-

pada inclinam as camadas para pontos opposlos por causa da linha

anticlinica que alli passa ; mas seguindo a mesma divisória para o

Alto da Piedade vcem-se ahi as camadas de grés com inclinações em
grandes ângulos para o leito da ribeira e deslocadas mui perto delia

na linha que forma a grande divisória , abrindo-se uma larga falha

por onde rompem os calcareos de Olellas ficando occultas pelo lado

do N e a profundidade desconhecida as camadas deste grupo. Desta

disposição resulta a existência de menor numero de nascentes na parte

da margem direita da ribeira de Valle de Lobos nesta localidade do

que na margem fronteira. Da encosta da Piedade c para o SO descem

estas mesmas camadas pela referida margem direita inclinando para

aqucUe quadrante: mais para diante muda esta inclinação para o NO
percorrendo os differentes pontos do horizonte entre aquclles dous qua-

drantes ; e penetrando para o interior da terra cm ângulos de 30,

70, e 90" em consequência da falha que um pouco mais a O se di-

rige das visinhanças do Sabugo ao sitio de Maria Dias c a qual apro-

xima tanto á divisória daguas para o leito da ribeira de Valle de Lo-

bos que no sitio de Santa Cruz junto á Matta de cima não chegará a

estar afastada uns 100"°. Deste modo a margem direita da ribeira de

Valle de Lobos desde as visinhanças da Piedade até á Matta continua
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succcssivamentc a ter uma quasi absoluta carência de nascentes nos

grés deste grupo, vcndo-sc apenas por este lado alguns delgados file-

tes daguas que brotam das paredes mais escarpadas. Na margem

esquerda aprcscnta-sc o 4.° grupo desde o Alto dos Gafanhotos

até ao povo da Alatta occupando unia depressão dos calcareos do

5." grupo, cujas camadas aflloram naquelles dons pontos : cstendem-

sc as camadas daquelle grupo sobre uma grande área para a Car-

regueira c Moliia])ão apresentando nesta margem a sua máxima

possança, inclinando o solo bem como as camadas em partes para

o alveo da ribeira, no qual descarregam muitas c abundantes nas-

centes, fornecidas por frequentes c extensas camadas aquíferas ali-

mentadas por uma grande superfície de absorpciSo.

Alem dosaccidentes ponderados muitos outros se manifestam nas

camadas deste grupo sem comludo aíTectarem grandes áreas e de-

vidos á injecção de dikes de trappe como no Rocoveiro, Baratam ,

Melecas, Talha e Pechiligaes brotando de quasi todos nascentes mais

ou menos copiosas.

Os outros pontos occupados pelas rochas deste grupo em que

se manifesta maior abundância de aguas, são desde o Casal da Car-

regueira ate Molhapào c Matta ; e desde os Pechiligaes e Algueirào

até Melecas e quinta do Telhai. A camada de argila arenosa e im-

permeável, cinzenta clara, manchada de vermelho e amarello, que

está acima da parte media do grupo é que determina a zona aqui-

fera mais superior deste mesmo grupo. Vè-se afllorar esta camada

a montante da Mài de Agua Velha ; nas terras c Casal da Quinta ;

no valle da ribeira do Castanheiro, ao N do Casal do Bronco ; na

explanada que se estende do Casal da Carregueira para o lado do N,

e que vai passar algumas dezenas de metros, acima do Tanquinho

de Molhapào; no Sabugo e em Pechiligaes. Sobre esta camada im-

permeável residem : I ." as nascentes do valleiro acima da Mài de

Agua Velha ; do valle da ribeira do Castanheiro, cada uma das quaes

da de I O a 15"" diários na maior estiagem: 2.° as nascentes da

rèrca da Carregueira que afíloram por baixo de um terreno alluvial

um pouco argiloso, e formam as origens da ribeira do Jardim ; estas

nascentes mediram em Dezembro findo 130 a 1 10"° dagua por dia.

Uma jwrle destas aguas perde-se no solo calcareo do grupo anteceden-

te: 3.° as nascentes de Abetureira, eo terreno contíguo que se acha

saturado de pguas na sua parte mais baixa, na extensão de muitos

centos de metros quadrados : 4.° as aguas do Tanquinho de Molhapào,

com as suas nascentes e encanamentos , que apesar de estarem em
MEM. DA ACAD. 1 .' CLASSE T. 11. P. I. 9
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jwrlo desmoronados e obstruídos, mediram cm Dezembro passado.

500 a 400°" d'agua diários: estas nascentes acham-se em nma prega

do solo , para a qual convergem as camadas , formando uma linha

sinclinica oíTerecendo portanto favoráveis condições para uma explora-

ção vantajosa na camada a(|uifera. Cabe aqui dizer (|U(; as camadas

desta localidade descabcm fortemente para o córrego do ribeiro de

-Molliapão, que vai encostado á barreira quasi aprumada doscalcarcos

do grupo antecedente, os quaes devem por tanto dar grande quanti-

dade d'aguas na ribeira de Vallc de Lobos, quando sejam cortadas a

jusante da foz do ribeiro: 5.° as nascentes dedifíerentes camadas aqui-

leras taes como as do ribeiro das Enguias, e as d"entre a Baratain e

Algucirào, que em Dezembro lindo attingiram 100'"" diários: as nas-

centes do valle da Uize, na margem esquerda de Valle de Lobos ; e

as mais nascentes desta ribeira a montante da povoação de Valle de

Lobos, que na sua totalidade deram por estimativa, na maior escassez,

;>000"" diários.

Da parte inferior do grupo brotam outras nascentes, taes são a

fonte de Melecas e a nascente da quinta do Visconde de Extremoz,

ambas mui abundantes, não dando talvez menos de 200'"* diários; as

nascentes da parte superior do ribeiro das Enguias ; as do Povo de

l^ecliiligaes ; e as das quintas do Telbal, da Tala, e do Alto do Sabu-

go. Ha álem destas muitas outras nascentes e poços de particulares

(jue fertilisam diversas extensões de terreno cultivado tanto na mar-

gem da ribeira de Valle Lobos, como cm Pccbiligaes. Finalmente es-

te grupo presta-se á acquisição de novas aguas, álem das conhecidas

em diversos pontos, como na ribeira do Castanheiro; na prega de Rio

de Sapos; na quinta de Molhapào ; e em Pccbiligaes, por causa das

formas particulares do solo, e da posição das camadas: comtndo não

se creia que o volume que se poderá obter seja cousa extraordinária,

porque de certo não pôde exceder a capacidade de saturação das ca-

madas aquiferas, até ao nivel em que forem atacadas pela explorarão.

:}." Grupo (lo andar de Bcllas.— O ò.° grupo do andar de Eól-

ias é todo formado de rochas calcareas com possança superior a lOO'"

estimada na parte que está entre Algucirào e Mem Martins : cm Cin-

tra devi; talvez ser muito superior a 300"'. É cuberlo ao S, Poente o

NO pelas rochas arenosas do grupo antecedente; mas nas alturas do

Brejo e do povo de D. liaria mette uma nesga para o valle de Ca-

marões passando junto áquelles si tios com os stratos vcrticaes , onde

similhantementc é cubetto jior acpiellas mesmas rochas: alli rcune-so

ao retalho que resultou de uma deslocação c que está encostado á
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serra das Sardinhas (Fig. 3), e torneando a parle occldental da inon-

tanlia de Monle-mór, descançando sempre sobre os grés do fi." grupo,

vai ligar-se pelo Nascente com os slralos (jue atravessam as ribeiras

de Caren(]ue e do Castanlieiro.

A ribeira de Valia de Lobos nào bebe directamente das aguas

pluviaes cabidas sobre os calcareos do 5.° grupo que estào dentro da

bacia respectiva: só entre a Malta c Melecas é que se vê orlada dum
estreito aflloramcnlo dos mesmos calcareos, quealli, e destacadamente,

rompera os grés do 4." grupo, na extensão de 2,5 kilometros de com-

primento por 100 a 200"" de largura media; achando-sc a parle da

bacia correspondente ás ribeiras de que se traia que éoccupada pelas

rochas do b.° grupo, reduzida a 4 ou 5 kilometros quadrados so-

mente.

Os calcareos c marnes deste grupo são argilosos, amarellados, e

om geral, absolutamente idênticos, no seu caracter mineralógico, aos

(;alcareos dos grupos antecedenles, observando-se na sua parte inferior

repetidos stratos de marnes schistoides, e de argilas de côr cinzenta

escura ; todavia em algumas partes apresentain-se as suas camadas

endurecidas de textura compacta, còr acinzentada, evidentemente alte-

radas por metamorphismo, e muito fendidas e rotas, como se pôde

ver no Brejo, e desde o sitio de D. Maria até ao Bronco pelo valle do

Castanheiro ; alteração certamente devida á presença dos trappes que,

entre os Penedos Pardos e D. Maria e no cimo do valle de Fornos af-

lloram em repetidos pontos.

L sobre os calcareos deste grupo que nascem os valles das ribeiras

de Carenque, e do Castanheiro, confundindo-se as suas plagas com o

valle que corre transversalmente de D. Jlaria a Canecas, e do qual par-

tem as primeiras aguas destas duas ribeiras: a passagem porém destes

valles é fcila por uma deslocação nos stralos calcareos, que na ribeira

do Castanheiro se repete por muitas vezes.

Nada ha mais estéril do que os calcareos deste grupo, cora par-

ticularidade na parte que vem de D.Maria á Carregueira, ao Brouco,

n ao valle do Fornos: a sua resistência á acção dos agentes exteriores

torna-os escalvados, o que junto ásua eslructura nimiamente fendida,

(|ue os inliibe também de poderem reter as aguas, os torna áridos,

o intratáveis para a agricultura : por tanto as aguas pluviaes cabidas

sobre a superfície occupada pela parle deste grupo, comprehendida

entre as ribeiras de Carenijue c do Castanheiro, e ainda sobre o so-

lo adjacente ás suas margens do Nascente e do Poente, precipitam-

se immcdiatan>entc pelas fendas c algares abertos no calcareo e vão

9.
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até ás regiões mais inferiores; porem logo que esses recipienles

subterrâneos estijo cheios, toda a mais agua, que circula nos mas-

siços superiores aos córregos destas ribeiras, se escapa, mais ou me-

nos velozmente para os seus leitos, resultando destas desvantajosas con-

dições, uma extrema carência de nascentes em toda a zona indicada
;

e só do sitio das Pontes Grandes para o Casal do Bretão, onde co-

meça a plaga da ribeira de Carenque, e sobre as indicadas camadas

de marnes e argilas cinzentas, que estão na base do grupo, e que
se demora uma camada aquifera coberta em partes pelo terreno de-

tritico, e sobre a qual se vêem alguns poços de pouca profundidade.

Pelo que respeita á nascente da Quinta, que brota no tòpoN da

galeria filtrante deste nome, 1
5"* abaixo do solo e que, na estação

chuvosa, dá um prodigioso volume daguas, seccando completamento

no Estio, não pôde deixar de ter a sua conserva na parte superior dos

calcareos deste grupo (embora se não veja a natureza do solo donde

brota, por estarem revestidas as paredes da galeria neste sitio) por-

que é incompativel com a estriictura, e natureza do grés do 4." gru-

po estancar-se de todo nos mezes d'Agosto ou de Setembro, uma nas-

cente como esta que cliega a dar diariamente no Inverno 3000"" de

agua; ein ({uanto que um tal volume e regimen quadra perfeitamen-

te com a dureza, impermeabilidade, e com as numerosas fendas e va-

sios praticados em toda a massa dos calcareos do 5." grupo. O certo e

que percorrendo a parte deste grupo que íica ao longo da estrada

de Bellas para os Almornos , isto é, desde o Alto dos Gafanhotos

até ás visinhanças da serra da Carregueira, não se encontram, pelo

menos que eu visse, nenhumas nascentes brotando destes calcareos.

A absoluta carência, ou grande penúria d'aguas nas rochas do

õ." grupo não só deriva das causas que (Icam ponderadas como tam-

bém de outras peculiares ao relevo geral do solo. Na xerdade exa-

minando a orographia do massiço occidental, e comparando as alti-

tudes no sentido do Poente para o Nascente, reconhece-se ([ue a

superfície do solo, alem da sua geral inclinação de N para S, tem
uma ligeira queda para SO e que os pontos mais baixos na bacia

hydrographica das trcs ribeiras, correspondem ao córrego da ribei-

ra de Valle de Lobos como adiante exporei mais detalhadamente:

daqui, da forma deste relevo e da situação das camadas do ã.° grupo,

inclinando para S eparaSO na parte oriental, conclue-se que as aguas

deste griqjo, recolhidas entre as ribeiras de Carenque e de Valle de

Lobos, «levem precipilar-se para as secções mais baixas , que as ca-

madas aquosas olTerecerem á superíicie do solo nas ribeiras de Valle



DAS VISINHANÇAS DE LISBOA. CO

de Lobos , Rio de Mouro , Oeiras , etc. : ora é exactamente o (|iie

acontece no afíloramcnto do calcareo do 5.° grupo, desde a Malta

até ao Telhai, descarrega ndo-se por elle parte das aguas pluviacs

,

diíTundidas no solo calcareo deste grupo, desde a estrada dos Almor-

nos ate á ribeiía deCarenque; circuinstancia que dá origem ás copio-

sas nascentes da Malta, sobre a ribeira de Valle de Lobos, as ijuaes

em Junho de 1856 mediram o enorme volume de 7314"° diários, e

cm Dezembro do mesmo anno se reduziram á oitava parte deste vo-

lume. Por tanto as nascentes da Matta , e a da galeria filtrante da

Quinta são as únicas aguas de consideração, que este grupo oíTerece

em toda a bacia, restando poucas esperanças de achar outras aguas

,

por trabalhos de exploração praticados á superfície do solo. Só o em-
prego de furos ou poços verticaes, que atravessem todo o grupo an-

tecedente e quasi todas as camadas deste e em pontos mais baixos do

solo, é que poderão encontrar as aguas que devem jazer em abun-

dância nas camadas argilosas da sua base, que se vêem a descoberto

nas Pontes Grandes, e no Casal do Bretão.

Terminarei a descripção hydrologica deste grupo com algumas

considerações sobre as importantes nascentes da Malta.

As quatro nascentes da Matta que alíloram mui próximas umas
das outras em uma extensão de 200'°, e com pequenas diíTerenças de

nivel, pertencem a Ires difíerentes camadas aquosas. A nascente mais

a jusante, situada na Matta debaixo, que em Junho de 1856 dava

2òi0'"° diários, seccou em Novembro do mesmo anno como costuma

nos Outonos estios. A nascente da Matta de cima, ([ue fica inimedia-

tamente a montante da precedente e brota 2"" acima do nivel delia
,

dava na primeira época 4000""' e na segunda reduziu-se a pouco mais

de OUO"" diários: a camada porém donde esta aíTlora subjazendo

áquclla donde brota a primeira, mostra a independência que existe

entre ambas, e explica o paradoxo de seccar a do nivel mais inferior,

conservando-sc a mais alta. As duas nascentes a montante destas, per-

lenccm a uma outra camada ; a que fica mais próxima da nascente

da Malta de cima está 0'",(i mais alta do que esta, e brotava nas duas

épocas de Junho e Dezembro. 424 e 212""* de agua por dia; a outra
2'" mais elevada que a dita nascente da Matta, deu nas mesmas época*

370 c 132'"°. Comparadas as posições relativas destas Ires ultimas

nascentes, e os volumes de agua por ellas fornecidos; conclue-se ainda

(|ue as duas ultimas nascentes pertencem a uma mesma camada, mas
dilVcrente daquellas em que as outras brotau); sendo este facto lambem
confirmado pela observação directa.
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Procurar por tanto a camada a([uosa que alimenta a nascente d.t

Malta de baixo, jiodera ser vantajoso
;
prclomier porêni augnientar as

nascentes da ^latta de cima , será talvez arriscado e inconvenicnle
,

tanto porque se nào jiodeni |)rever as eventualidades d(! nin trabalho

de cxploraçijo , empreliendido nas visinhaneas dcslas nascentes
,

qiic

piide compromelter o seu regimen, cm conseipiencia da circulação das

aguas se operar cm camadas ([ue alem defendidas estão eonlorcidas e

com inclinações para diversos pontos do horizonte, c em ângulos de

varia grandeza ; como por(|ue , augmentando a secção de vasão, po-

<lcra crescer o prodiicto delias na estação chuvosa, porem mais escasso

se tornará também no Estio, visto que o seu reservatório se liade es-

tancar com mais promptidào.

6.° Grupo fio anelar <lc Bclla.^.— Finalmente os ealcareos do 5."

grupo são deslocados por um aflloramento , de forma proximamente

elliplica, composto de rochas arenosas que constituem o G.° grupo do

andar de Bcllas. As camadas deste grupo formam a grande divisória

de Canecas e D. Maria, na qual se elevam ás alturas já indicadas na

primeira ])arte desta Memoria: descem desta linha para o N aos valles

de Nogueira e Camarões ale á serra das Sardinhas (Fig. 3) ; para o S

ás visinhanças do Povo de Canecas e Casal do Bretão, meltendo-se por

baixo das camadas do 5.° grupo, que se dirigem de Canecas ás Pontes

Grandes
; para Leste vão encostar á meia vertente da montanha de

Monte-mór ; c pelo Poente sào cobertas pelos ealcareos do 5." grupo

nas alturas do Brejo, e próximo ao ponto onde se repartem as aguas

para as ribeiras de Valle de Lobos, Castanheiro e Camarões. Toda a

superfície deste aflloramento , pertencente á bacia hydrographica das

duas ribeiras de Carenque e do Castanheiro, não excede um kilometro

(juadrado ; comtudo e bastante accidentada, e encerra, proporcional-

niente, tanta abundância de agua como os terrenos do \.° grupo.

O G." grupo cm nada diflere do 2." e 4." pelos caracteres mine-

ralógicos das suas rochas , tendo mesmo de commum com o 2.° as

camadas de grés finos micaceos próprios para a cutelaria na sua parte

media, e as camadas de argila niarno-carbonosas com restos vegelaes

na .sua parte inferior.
^

Toda a encosta (jue dcscahc da grande linha divisória daguas

para o valle de Canecas e de D. Maria , é muito acjuosa, do (]ue são

prova os numerosos poços e nascentes que se vêem por todo este valle,

na e.xtensão de 3,;') kilomctros. As aguas que os alimentam são for-

necidas por uma camada argilosa cinzenta, que está na parte superior

do grupo, cujo aflloramento se encontra no Casal de Castello de Vide
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descendo de ralle de Nogueira para Canecas e ainda por outra supe-

rior á primeira , a qual passa pela povoação de Canecas e Casal do

Bretão, fornecendo por inliitraçào aguas ao aqucducto dos Carvalheiros,

e brotando-as lambem próximo á povoação de D. Maria , em pontos

onde as camadas se acliani desarranjadas pelas erupções trappicas. A
encosta que descrevemos é accidentada por alguns barrancos mais ou

menos rápidos, (|uc começam próximo da divisória, e separam diver-

sas lombas, que atravessam o valle, e dividem as aguas para a ribeira

de C«ineças c para as ribeiras de Carenque, e Castanheiro. Nas secções

destas lombas é que se mostram algumas outras nascentes , e mais

designadamente nas origens destes barrancos, aonde não só nascem as

primeiras aguas, que, ainda no fim do Outono, davam começo ás ri-

beiras de Carcn([uc c de Canecas, com um volume diário de l.õO"";

mas também as que alimentam os aqueductos das Aguas Livres de-

nominados do Olival, do Poço das bombas, de valle de Mouro, e do

Salgueiro, as quaes reunidas davam, em Novembro de 185G, S-viO""^

diários. Todas as nascentes acima indicadas pertencem á parte media

do grupo , mas correspondem talvez a diffcrentes camadas aquíferas.

Tal é, em geral, a natureza das rochas dos seis grupos do andar

lie Bellas, sua estructura, situação, e condições hydrologicas em toda

a parte da bacia hydrographica correspondente ás ribeiras de Carenque,

do Castanheiro, e de Valle de Lobos ao N do parallelo de Agualva.

7." SECÇÃO.

REE>.tÇ.lO RATRE A A<;L'A PI.I;TI.4Ií E A FORNECIDA PELAS :\A!«-

CEISTEM DA BACIA UYDRO(>tRAI*UICA DESCRIPTA.

Considerações geraes. — Passarei agora a calcular a ([uant idade

de aguas pluviaes, (|ue cabem dentro desta porção de bacia, e dedu-

zidas as perdas, qual é a porção de aguas (jue se demora nosdiflerentes

uiveis e camadas a(|uosas para alimentarem as nascentes, que licam

aciu)a dos córregos das trcs ribeiras de que acabei de fallar.

É sabido que a temperatura media decresce do Equador para

os Pólos , e com ella a proporção do vapor aquoso derramado na at-

mosphera
; por tanto a quantidade de chuvas que cahe em cada re-

gião em um anno , deve similliantemente decrescer com o augmcnto

da latitude do lugar, o que eíTectivamente é constatado pelos factos.



72 GEOLOGIA HYDROLOGICA

Por outro lado também a observação tem mostrado que o numero de

dias chuvosos , na mesma unidade de tempo , augmenta com a lati-

tude ; donde se concluo que sendo as aguas pluviaes das zonas tem-

peradas e trópicas mais abundantes , e cahindo da atmos[)hcra menor
numero de vezes, a quantidade precipitada de cada vez deve crescer

na razào inversa da latitude. Daqui resulta que o contacto das aguas

j)luviacs com a superficie do solo, é mais demorado nas grandes do

r(uc nas pequenas latitudes, c por tanto maior também a «piantidade

de agua absorvida ; por consequência o numero, c copia das nascentes,

deve, em igualdade de condições, crescer do Equador para os Poios.

Comtudo , lia um certo numero de causas geraes e locaes, que
inHucm sobremaneira nestas leis de proporção, e que occasionam gran-

des dilVerenças nas quantidades de chuva cabidas em diversas regiões

na mesma latitude. Assim a visinhança dos mares, onde aatmosphcra

pela quantidade de vapores que contêm se conserva sempre em um
estado visinho da saturação, produz muito maior quantidade de chu-

vas sobro o litoral, que no interior do Continente debaixo do mesmo
parallelo; a acção dos ventos mais dominantes em certas estacões,

em relação á posição dos mares , da maior quantidade de chuvas

,

quando sopram do Oceano; o relevo da região, e sua altitude sobre

o nivel do mar, accumula tanta maior" massa de meteoros aquosos,

(juanto mais pronunciado é esse relevo; a constituição physica e mi-

neralógica do solo ; a sua exposição ; a quantidade de vegetação, (jue

o cobre ; a sua topographia , e um sem numero de outras causas cm
lim fazem variar a quantidade das chuvas numa vasta região , n um
limitado paiz, n'uma localidade, etc.

Espessura (la lamina dagua fluvial que cahc annuahnente em.

lÀsboa.— A cidade de Lisboa , c o terreno circumvisinho , attcnta a

sua latitude, não pôde cm um anno ter um numero de dias chuvosos

muito maior, que o dos Estios ;
' mas esse numero diminuiria consi-

' Devo á lienCTolcncia rio Sr. Dr. Pe?aiIo o conhecimento do presente darlo col-

ligido no Observatório Meteorológico do Infante D. Luiz o qual vai fora do seu lu-

gar ]ior ler sido sollicilado depois da redacção desta Memoria.

ANNO METEOROLÓGICO DE 1855,

Oeztinhro de I8õ4 o Sovembro de 1835.

Numero de dias de chuva ou chuvisco t 62

Numero Ue dias de chuva cuja ajua se mediu 131
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dcravclmente se a posição litoral de Lisboa e seus subúrbios, a fre-

quência dos ventos de SO c do NO em certas tiuadras, e a consti-

tuição especial do seu solo , não favorecessem a accumulaçào das nu-

vens, e as descargas das aguas da atmosj)liera. Quaes sejam porém as

medias annuaes dos phenomcnos meteorológicos que constituem o

clima de Lisboa , é o que por ora não está ainda devidamente averi-

guado. O Sr. Consellieiro Franzini, a quem o paiz deve muitas c in-

teressantes investigações, aciíou que a media annual da cbuva cabida

em Lisboa era de 0"',0G. O Sr. Dr. Pegado, a cujos esforços, incan-

sável zelo e intclligencia se deve a existência do primeiro gabinete

meteorológico de Lisboa dá O"",064 5 de espessura á lamina d'agua

cabida nesta cidade
;
porem , sendo esla cifra a media dos dous ulti-

mes ânuos somente, aliás muito irregulares, no que respeita ao clima

de Lisboa, tal resultado não pôde ainda representar este clima, como
observa o mesmo Sr. Dr. Pegado. Entretanto se por um lado alten-

dermos a (jue a media de 0"',OG, anteriormente obtida pelo Sr. Con-

sellieiro Franzini, é muito inferior á do Sr. Dr. Pegado ; e por outro

nos lembrarmos, que á elevação de 100 a 300"" do massiço occidental

sobre o nivel do Oceano , se juntam dentro deste massiço as formas

pontagudas dos pontos mais altos da serra de Cintra, 400 e 500"

sobranceiros ao mar , bem como os accidentes de todas as montanhas,

que formam o seu limite septentrional, chegando ás altitudes de 350"

e fora do mesmo massiço as montanhas que se desinvolvem para

alem, mas não longe desse limite, formando o accidentado relevo da

ruga que vai de Vialonga a Safarujo (causas todas altamente favorá-

veis á repetida producção dos plienomenos pluviaas); não haverá receio

de admittir a indicada media de O^.OG como representando a espes-

sura da lamina de agua caluda annualmcnte cm Lisboa , e seus arre-

dores.

Volume mcdio das aguas pluviacs caladas annualmcnte na bacia

l"/drographica dos ribeiros de Queluz e (U Valle de Lobos.— Assim

ANNO METEOROLÓGICO DE 1856.

Dezembro de 1833 a Xnvcmbro de 1836.

Numero de dias de cbuva ou chuviscos 162
Numero de dias de clmva cuja agua se mediu 125

A dilTercnr.i do numero de dias chuvosos áquclle dos dias medidos resulta de

que 03 chuviscos são muitas vczc» lacs que os instrumentos não accusam quantidade

icnsitel. G. P.

iir.il. DA ACAD. 1.' CLASSE T. II. I'. 1. 10
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sendo a superfície total de apanliamento da bacia das Ires ribeiras de
Valle de lx)bos, Castanheiro, e Caren(|iie ao N do 1." grupo de cal-

rarcos do andar de Bellas, tie i2,7 kilonielros (juadrados; será a quan-

tidade media annual caiiida nesta bacia de 25.020:000 metros cúbi-

cos. Uma parte das aguas pluviacs, recebidas na bacia de que se trata,

é absorvida mais ou menos rapidamente pelo solo, e a outra corre

á superfície para ir ao Tejo ; ([uacs sejam porem as quantidades, (juc

tem cada um destes destinos, é o que se não tem podido (ixar, nem
é fácil de determinar por em quanto : farei todavia sobre este objecto

algumas considerações, tendailes a aproximar-uos de uma apreciação,

que não diste muito da verdade.

Notarei em primeiro lugar que se a inclinação media do mas-

siço Occidental, representada por 0,U2õ por metro, aflectasse a super-

fície do sólo de um modo regular; as aguas pluviacs correriam (jiiasi

impetuosamente para o Tejo , c a sua absorpção e difTusào pelo sólo

não seria possivel , ou scl-o-hia em mui pe(|uena quantidade
;
porem

as cousas passam-sc de modo que aquclla grande inclinação, muito

pouco allecta as condições da necessária infiltração, e diflusão. Em se-

gundo lugar como a extensão superficial da mesma bacia é mui limi-

tada, como se viu , e o relevo accidentado do sólo por ella compre-

hendido, não é daquellcs, (|ue á similbança das grandes serras, fazem

descarregar das nuvens, dentro de muito pouco tempo e em pequenas

áreas , enormes massas de agua, acontece que a quantidade absoluta

delias, que corre para cada uma das ribeiras de Valle de Lobos, Cas-

tanheiro, e Carenque é pe<|ucua ; e tanto assim e', que não tem a força

precisa para transportar detritos alluviaes aos leitos destas ribeiras

em quantidade sufficiente para os revestir de uma camada contínua

de cascalho, como succeiie ao commum dos rios e ribeiras, que re-

cebem regularmente um volume de aguas de certa ordem, vindo ani-

mado de grandes velocidades: ao contrario, na ribeira de Valle de

Ijjbos c do Castanheiro vêem-se alguns atterros de pouca espessura,

formados de arêas finas depositadas nas partes mais largas do leito

,

ou nas curvas dos valles e apenas alguns calhaus angulosos descidos

immediatamente das encostas mais rápidas; e só a ribeira de Caren-

que c que apresenta um caracter mais torrencial , manifestado pelo

numero e volume de calhaus que se acham espalhados no seu leito

desde Ponte Pedrinha até perto das duas Mães d'Agua.

Isto posto, lembrarei que sendo a inclinação geral das camadas

,

que entram na constituição desta bacia para S no mesmo sentido em

que descem as aguas, e apresentando-se os seus topes á flor da terra.
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em quasi toda a extensão supeificial da mesma bacia, e claro (jue as

aguas pluviacs descendo têcin de galgar os rcsaltos que llics oirere-

oein os referidos topes, tanto mais diíUcilmente, quanto maior é a es-

pessura das camadas. Destes succcssivos obstáculos resulta que as aguas

cm lugar de descerem immediatamente no sentido da inclinarão geral

do solo, dcmoram-sc mais tempo sobre as camadas, deslisando ao longo

dos aflloramentos das (juc llics ficam subjacentes até cbegarein ás ri-

beiras ; deixando porém neste trajecto mais ou menos largo uma boa

parte da sua massa. Com eíTeito, as numerosas camadas de grés gros-

seiros permeáveis dos 2", 4.", c 0." grupos, com uma possança total

de 100"" e com uma snpcrficie de apaiihamento de 2G kilometros

(]uadrados absorvem no trajecto destas aguas, uina grande quan-

tidade delias; c tanta quanto llie permitte o volume ainda não satu-

rado, que fica superior aos córregos das mesmas ribeiras. Se possuís-

semos uma tabeliã de medição de todas as nascentes, que se vêem es-

palhadas tão profusamente nestes grupos representando a media dos

seus respectivos productos, achar-se-bia que o seu volume, não é uma

íracção tão pequena do volume total das aguas cabidas sobre as suas

superíicies de apanbamcnto, como á primeira vista parece.

Pelo que respeita aos calcarcos do 1.°, 3.°, e 5." grupos, se as

suas camadas são, na generalidade, impermeáveis, o estado de divisão

cm que se acham, pelas suas numerosas fendas de retracção, compensa

bem a ausência daquella qualidade. Quem percorrer o terreno occu-

pado pelo 5.° grupo, desde 500"" ao N da Carregueira até D. Maria,

e dacjui ao signal geodésico dos Penedos Pardos e ás Pontes Grandes,

reconhecerá , nas repetidíssimas soluções dos stratos, produzidas pelas

fendas , que a acção do tempo converteu nas rupturas e algares, que

atravessam as camadas em grande espessura , que as aguas pluviacs

devem forçosamente sumir-se, em grande parte, por estas aberturas,

e obedecendo á lei da gravidade precipitar-se de strato em strato até

chegarem a uma camada impermeável de argila ou marne, ou a uma
camada de calcareo não fendido. Os calcareos do 3." grupo, desde o

Casal de Sant'Anna na ribeira de Valle de Lobos , a Molhapão , ao

Brouco, c ao valle de Carenque, estão nas mesmas condições, que as

do 1.* grupo, com especialidade desde Bellas c Idanha até ao Papel

,

onde estes últimos se acham mais endurecidos pelo metamorphismo

,

tendo as fendas de retracção mais multiplicadas: entretanto o l."griii)0

encerra maior numero de stratos mais continuos de marne muito ar-

giloso, e é a esta circumstancia que se deve a repetição freiíuente das

zonas aquíferas que o distingue dos outros. As condições de absor-

10.
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j)çào V (liíTiisão nestas rochas, são consideravelmente favorecidas pelas

repetidas planuras, ligeiras depressões, e outras desigualdades, que exis-

tem nos massiços , que separam as três ribeiras de Caren(pie, Casta-

nheiro e Valle de Lohos, cujos accidentos concorrem tanihem para a

maior demora das aguas pluviacs sobre as superfícies de absorprào.

Se nào fosse esta infinidade de rupturas, e de superficies de diffusào,

a impermeabilidade dos calcareos destes grupos, faria precipitar im-

medialamente nas ribeiras toda a agua pluvial , e neste caso, nào só

nào existiriam as nascentes da Quinta , Matta , Mài d'Agiia Velha e

A'ova, mas também os leitos e fozes dos barrancos das ribeiras con-

teriam calhaus, e deti'itos, arrastados pelas grandes massas dagua, que
lorçosamente nelles se accumulariam na occasião das chuvas.

Estes phenomenos manifestados cm ponto pequeno dentro desta

bacia, vèem-se em grande escala n'outras localidades onde estes cal-

careos occupam graníles extensões. É realmente um facto providencial,

tuna causa de equilibrio na natureza, esta solução repetida dos stratos-

calcareos duros e impermeáveis : se assim não fosse, as chuvas cabidas

sobre as superficies occupadas por similhantes rochas sem a faculdade-

lia absorpção e dilfusão , produziriam enormes estragos , esterilisando

o solo das vertentes e campos adjacentes aos massiços formados de taes

rochas. É por esta causa que, nas regiões calcareas mais elevadas , as

Ibntes e nascentes escasscam a ponto dos habitantes de taes regiões se

verem obrigados a recolher as aguas pluviaes em cisternas, ou em
grutas, para se alimentarem, e aos seus gados, durante o Estio, como
acontece aos povos estabelecidos nas serras entre Alcanede c Porto de

-AIoz ; em quanto que nos pontos mais baixos aonde ha camadas im-

permeáveis continuas, e onde se depositam as aguas que de fenda ení'

fenda, de algar cm algar atravessaram a grande massa do calcareo,

jorram, em raros pontos de vasuo, enormes volumes do agua que dão

origem c alimentam alguns rios notáveis, e consideráveis ribeiras ,

como por exemplo o Lena , e o Liz, as ribeiras do Nabão, e da Re-

dinha ; as prodigiosas nascentes que vão ter a Sarnache c Condeixa ,

as de Ançã, da Fervença próximo a Cantanhede, e outras.

Se a estas considerações juntarmos (jue a superficie occupada

pelos três grupos de calcareos, dentro da parte da bacia de que se

trata é de 1(5,7 kilometros ([uadrados com uma possança de ídO" pro-

ximamente não será fora de propósito, se se reputar a (luantidade de

agua não absorvida c diflundida, como uma pequena fracção da tota-

lidade cabida naquclla superficie.

A falta, que já em outra parte notámos, de investigações sobre
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as relações que existem entre a agua precipitada da atmosplicra, e a

que penetra o terreno nas diversas localidades inliibe-nos de poder

lazer uma apreciação mais directa do verdadeiro volume daguas com
que SC pôde contar : na ausência porém destes dados, recorreremos a

uma hvpothcsc, que se não merece toda a confiança para se poder ap-

plicar em todas as circumstancias, é todavia o resultado de observa-

ções feitas em paiz estraniio, por individues de innegavel competência.

Perrault, buscando a relação entre a quantidade de agua pluvial ca-

bida em um anno na bacia bydrographica do Senna (seis legoas qua-

dradas) desde a origem deste rio até Arnay-le-Duc na Bourgonbe , e

a que se escoa pelo mesmo rio no limite inferior da mesma bacia ,

adiou que era de 6 para 1. Sendo esta investigação repetida por 3Ia-

riotte, também jxira a bacia do Senna- acima de Paris (3000 legoas

quadradas), achou ainda a mesma relação de G:1 ; devendo notar-se

que estes dous sábios (com o fim de fazerem uma larga concessão

j)ara perdas, e não se poderem taxar de exaggerados os seus resulta-

dos) tomaram para media annual das aguas pluviaes cabidas, 15 pol-

legadas em lugar de 20, numero este mais próximo da verdade e que

se fosse tomado, daria a relação de 8:1. Portanto tendo em attençào a

grande permeabilidade que possue todo o sólo da bacia das três ri-

beiras, aoNdo parallclo de Agualva; faculdade que de certo não pos-

suem em maior gra'o as camadas terciárias e cretáceas da bacia de

Paris, nem os granitos e scliistos do alto Senna , não esquecendo as

outras ponderações feitas ácèrca das aguas sobre o sólo, antes de se

precipitarem nas ribeiras
;
parece-me que se poderia tomar para o

nosso caso a relação de G:l, isto é, ([ue a media annual da agua (pie

permeia o sólo das três ribeiras é ; da agua pluvial cabida annuai-

meiíte dentro da mesma bacia ; como porem na nossa latitude ha um
excesso do evaporação, por causa do maior nimiero de dias estios, e

da mais elevada temperatura, posto que modificada com as repetidas

brisas, que a nossa situação physica e litoral nos proporciona ; longe

de incorrer em erro que prejudi(iuc a (juestão , cliegaremos a uma
ajirociação inferior á realidade, adoptando a relação de 4:1. Assim a

(juantidade de agua (|ue permeia o sólo, deduzidas as perdas de eva-

|ioração e de alimentação vegetal, etc. será os -' da agua pluvial que
nelle cahe , sendo o outro <|uarto correspondente á (juantidade de

ugu.is , que na occasião da ([ucda das chuvas vai para o Tejo : por

lanto a totalidade da agua que deve suppor-se cm toda a parte sub-

terrânea da bacia das três ribeiras será, pelo menos de 19.215:000"',

da qual se alimentam todas as fontes e nascentes, que brotam nos seis



78 GEOLOGIA HYDROLOGICA.

grupos indicados, c se alimcntarSo ainda parte das que resultarem da

e.\[)loraçiÍo. Não se julgue comtudo que este volume de aguas esteja

inte»ralmente retido nas respectivas conservas, para alimentar as nas-

centes, e que pôde ser aproveitado á vontade acima dos córregos das

ribeiras de Valie de Lobos, Castanheiro c Carenque. O sóio formado

pelos grupos allernantes de calcareos c de grés do andar de Bellas, tem

uma queda geral para SO , como liça observado em outro lugar, a

qual não só a observação directa faz conhecer, mas que se mostra na

simples inspecção da Carta Chorographica publicada pela Commissào

Geodésica , (posto que ainda incompleta para o lado do Tejo) tanto

pelas altitudes nclla marcadas , como pela posição c extensão compa-

rativas das linhas de agua, que vào á bahia do Tejo desde Lisboa até

Oeiras , e ao Oceano desde Oeiras até Cascaos, cujas linhas cortam o

súlo ou determinam córregos de posição successivaincnte mais baixa

em relação ao nível médio do mar ; e como por outra parte os vallcs

correspondentes a estas linhas são vallcs de denudarão, não só cortam

em nniilos pontos jiarte dos grupos cm porções consideráveis da sua

csjiessura, mas como esses cortes, cm relação a um dado slrato, tem

lugar em ponlos successivamente mais baixos, a contar da ribeira de

Carenque para o SO, resulta que as camadas aquifcras a um nivel in-

ferior do córrego da ribeira de Carcn([uc, devem descarregar para a

ribeira do Castanheiro; as desta para a ribeira de Valle de Lobos;

c assim por diante até ao Oceano. Por consequência uma parte do

vnlume das aguas , que acima se determinou , deve ter este destino .

proiiorcionalmcntc á suceessiva difTerença do nivel das ribeiras, (to-

mada na linha NE— SO que é a seguida pelos primeiros quatro

grupos do andar de Cellas), eá liberdade com que as aguas se movem

nas diflcrcutes camadas aquifcras, calcareas ou arenosas.

Para se tornar mais palpável esta inducção, cumpria que se exa-

minassem as perdas que soílrem no seu trajecto as aguas correntes

das três ribeiras em questão, 6 por outra parte qual é o numero ,

forca c posição das nascentes que se mostram nos respectivos alveos .

ou junto delies; mas é o que ainda se não pôde fazer. Entretanto

existem alguns factos , que corroboram aquella asserção, os quaes di-

zem respeito aos grupos calcareos
;
porque, movendo-se nestes a agua

com mais liberdade do que nos dos grés , fornecem exemplos mais

claros e accessiveis. que reforçarei na exposição que vou fazer delies.

e com as ponderações que me parecerem mais a propósito.

As camadas calcareas do 1.", 3." e .^.° grupos na parle em que

sào cortadas pela ribeira de Carenque , como entre a Gargantada c a
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povoação de Carenquc , a jusante e a montante das Mues de Agua

Vellia e Nova, c a jusante das Pontes Grandes, dei.\am-se permear

por causa das fendas e rupturas do seu leito pelas aguas da ribeira :

as rupturas do calcareo do 5." grupo no leito da ribeira do Casta-

nheiro, absorvem quasi todas as aguas ordinárias, que alii chegam

das vertentes do Brejo e de D. Maria, e se exceptuarmos a nascente

da Quinta não tecm descarga para os leitos das ribeiras de Carenque

e do Castanheiro : as aguas da cerca da Carregueira perdem-sc nas

lendas dos calcareos do 3.° grupo, que estão no alveo da ribeira do

Jardim , c rcapparecem mais abaixo , mas num volume inferior ao

»|ue tinham antes: na ribeira de Vallc de Lobos, nas partes corres-

pondentes ao 1.° e 3.* grupos, isto é, a jusante do Casal de Santa

Anna, e entre a Jarda e Papel, observam-se diminuições sensíveis no

volume das aguas correntes nestes sitios , e tanto que acima da pri-

meira localidade nomeada desapparece quasi toda a agua da ribeira

para vir rebentar parte delia no moinho que está perto do mesmo
Cusul.

As aguas da nascente denominada o Refervedouro, na margem
esquerda da ribeira de Yalle de Lobos, junto ao Papel, pertencem n

camada aquífera da Gargantada no valle de Carenque, que passa no

valle do Castanheiro , perto do Pendão. O refervedouro não é por-

tanto senão uma descarga das aguas absorvidas nos leitos das duas ri-

beiras e recolhidas nesta camada, desde a ribeira de Carenque até este

ponto. As nascentes da Matta que estão próximas ao leito da ribeira

de Valle de Lobos, são evidentemente a descarga das aguas recebidas

entre esta ribeira e a de Caremjue. A mui copiosa nascente de Al-

famil, que no Estio brota talvez mais de 1000 ""de agua diários, e

que está situada G"" acima do leito da ribeira de Oeiras tem a sua

supcriicie de apanhamento nos calcareos do 1.° grupo que daquella

margem se estendem para o nascente atravessando as ribeiras de Rio

de Mouro, de Valle de Lobos, Castanheiro e Carenque, em pontos suc«

cessivamente mais elevados.

Em lim se procurarmos quaes são as nascentes que se mostram

nos calcareos do 3." e 5." grupos do andar de Bellas sobre as margens

das ribeiras de Carenque, Castanheiro, e Valle de Lobos, só encontra-

remos dignas de registar-se ' a fonte do Brouco, o lago c fonte de

' Não faço menção da nascente tia Porlcla de Adabcja e de outras que se mos-

tram nestes calcareos sobre a margem esquerda da ribeira de Carenque porque são

factos que em nada influem sobre esta quettão.



80 GEOLOGIA HYDROLOGICA

Moliiapão ; todas as outras, ou cslào contíguas aos leitos das indica-

das ribeiras ou seccam no fim da Primavera. Este facto o bem assim

todos os que ficam expostos moslram evideiilemenle que algumas das

aguas pluviaes absorvidas na supcrficie daquclles grupos, c uma parle

das que correm nas ribeiras acima indicadas descem abaixo dos leitos

destas mesmas ribeiras para se dirigirem a pontos de nivcl mais in-

ferior; e se não provam de um modo directo a inducçào que deixa-

mos estabelecida imprimem comtudo no animo do observador a con-

vicção de que as cousas se passam do modo que fica referido.

Em resumo admittidos os fiiclos— que o córrego de cada uma
das ribeiras do massiço Occidental é mais baixo, que o da ribeira im-

mcdiata que lhe fica ao Nascente ; e que existe a communicaçào das

ramadas aquosas entre as duas margens de cada ribeira , ti innegavel

que as aguas subterrâneas devem cncaminiiar-se de Nascente a Poente,

ou de NE para SO desde a ribeira de Carenque até ao Oceano.

A tendência geral ([ue tem as aguas subterrâneas para SO, como
acabei de ponderar, não deve todavia infundir graves receios; não só

porque a circulação das aguas nos grupos de grés se opera nuii len-

tamente; mas porque acliando-se as camadas aquíferas dos grupos cal-

careos, permanentemente saturadas , e sendo pe(iuena a dilTcrença de

Tiivel entre os córregos de cada par de ribcii'as consecutivas , a des-

carga das aguas não se faz em tanta ([uantidade e com tamanha ra-

pidez , que prejudique sensivelmente as nascentes estabelecidas nos

valles a E de qualquer das duas ribeiras em questão ; dando-se ape-

nas estas perdas de vmi modo mais notável nas camadas aquíferas da

parte superior do 1 .° grupo , em conse(|uencia das fáceis sabidas ou
secções que deixei indicadas. Esta asserção, no que respeita ao 1." grupo

de calcareos, está garantida pela grande quantidade de nascentes que

nelle se encontram, desde a Gargantada e Caren(|ue até Bellas, Idanha

e Agualva, (juasi todas situadas, c verdade, sobre os leitos das ribeiras

ou pouco acima delles: e pelo que toca ao 2.°, 4." e G.° grupos de

grés está também garantida não só pelo grande numero como pela al-

titude e constância de suas nascentes na parte da bacia quo se con-

sidera.

Não c por tanto prudente contar com a cifra que acima de-

duzimos, como representante do volume real da agua retida nas con-

servas naturaes ou camadas aquiferas, que alimentam em cada anno

todas as fontes e nascentes comprehcndidas entre as ribeiras de Vallc

de Lobos e de Carenque , e que se descobrissem pela exploração ; e

assim, para maior segurança, deduzindo de 19:215000" todo o vo-
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lume do aguas que pôde ser recebido pelo 3.° e 5.° grupos, que cor-

responde a 3:405:000""° ficará reduzido a 15:750:000"". A quanti-

dade dagua demorada , na bacia de que se trata , será por conse-

quência, termo médio, correspondente a 43:750'°° diários. Sc porém
nos lembrarmos que todas as nascentes decrescem succcssivamente de

.lullio a Novembro, não poderemos ainda deixar de considerar este ul-

timo volume como excessivo cm relação á época de maior estiagem :

demais como similliantc volume é o integral da agua recolhida sub-

terraneamente , e por outro lado é impraticável esgotar todo o ter-

reno, forçoso será ainda subtraliir-llie uma certa quantidade. Suppo-

rcmos por tanto que o volume total das aguas que se podem obter

nesta bacia acima dos correios das ribeiras se reduz a 20:000 °" diá-

rios.

TERCEIRA PARTE.

raoJECTos de acqiisiçao db agias, e da sca conducçáo paua o aqcedlcto
GEBAl. DAS AGUAS LIVHES.

8." SECÇÃO.

AdlEDUCTOS, SYKTEH,! DE ACQl'mç;iO DE AKLAS
E OBRAS ACCESSOBIASí.

Aqucduclo da Malta— Dcscripcão do seu traçado e considera-

ções a elle relativos.—Quando Mr. Mary, distincto Engenheiro do De-

partamento do Senna, veio a Lisboa com o fim de examinar a questão

do abastecimento de aguas desta Capital, acceitou a hypothese da e.vis-

tcncia de um certo volume delias, em dada posição, e limitou-se a re-

digir o seu projecto em relação á conducção e distribuição dessas

aguas. O prazo marcado no Decreto da Concessão para a apresentação

destes trabalhos estava definido, e por tanto Mr. Mary não podia, por

falta de tempo, deixar de pôr de parle outras investigações , e de se

restringir exclusivamente a preencher aquelles fins.

MEM. DA ACAO. 1 ." CLASSE T. II. P. I. 11
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E o traçado indicado neste projecto, na parte que diz respeito a

conducçiio das aguas, entro as nascentes da Matta, e o aqucd\icto <;;eral

«las Aguas Livres na ribeira de Careuquc, (jue eu passo a examinai',

cm relação ao volume de aguas que para clle se podem derivar dos

terrenos sobranceiros.

O traçado, de que se traia, começa na altitude de 17õ'",i pró-

ximo íís nascentes da Matta de cima, na ribeira de Nalic de LuIjus .

corre superiormente ao leito tia ribeira ao longo da margem cs(iuerda

cerca de 1094"' sobre os topes do estreito atVloramento tle calcareos

do 5.° grupo, ate as visinlianças do Torno da quinta do Tellial ; deste

ponto, já atlaslado da ribeira, dirige-se para SE, atravessa a (juinta

do jMinlioto, e desce cm syplião ao fundo do estreito valie do ribein»

de Moihapào percorrendo 1008°' sobro os grés do i." grupo. Da
margem esquerda deste ribeiro, já nos calcareos do 3." grupo, segue

pela Tapada dos Coelhos, torneia a collina do moinho do Carrascal ,

e descrevendo uma linha sinuosa de l.i!)8'" dirigc-se i)ara o Nascente,

e vai entrar no 2.° andar de grés, provimo á collina das Pedras Ver-

melhas ; atravessa esta collina por um subterrâneo de 700'" pouco
niais ou menos, sahindo perto da fonte publica do Grajal ; e percor-

rendo á flor do solo a pequena extensão de 240"", 5, segue outra vez

cm subterrâneo pelo espaço de 1 100" [iroxiniamentc , dirigindo-se

neste trajecto primeiro para ESE e depois jjara ENE, e i)assando junto

aos poços da quinta do Pimenta, povoação da Venda Sècca e do Lagar .

rompe de novo á su])erficic perto do ribeiro deste ultimo nome. O
a([ueduclo continua deste ponto para E, atravessa a lomba dos moinhos
do Jardim com a altitude de 170™ proximamente, desce em syphâo

com a cota de 151"',() ao vallc por onde corre a ribeira do Jardim,

e ganhando a outra margem segue próximo ao Casal do Machado ,

onde atravessa eui peipieno subterrâneo a estrada de Mafra, tornando

a descer em sypliào ao vallc do Caslaniieiro , onde tem a cola de

1 iS"",». Esta parte do traçado a começar do primeiro subterrâneo, é

feita sempre nos grés do ?." grupo, e na extensão de 3181™; de-

vendo advertir-se que tanto um como outro subterrâneo não só atra-

vessam grande extensão de rochas metamorphicas , e talvez igneas

,

como também a i)cqnena serie de calcareos interstractificados neste 2.°

grnpo de grés. Do valle do Castanheiro sobe o traçado á margem es-

(|ucrda da ribeira do mesmo nome, entra no solo calcareo do 1." grupo,

r passando perlo do Casal de Sapos, vai entroncar no aqueducto das

Aguas Livres, na altitude de 150"'.20: vindo pnr consC(|ucncia a ter

8224"" de extensão total, comprehcndendo-sc nella 1800"' de subtcr-
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raiicos; c conservando desde a Malla atti á margem esquerda da ri-

licira do Caslanliciío as alliludes de 175 a ITO" com o fim de evitar

maior extensão de subterrâneo.

Volume <lc aguas que •pôde i-cccbcr o aqucducto da Malta.— A
superlieie de apanliamento coinprehendida pelo traçado do novo a(|ue-

ducto geral c as linhas divisórias da Lacia, tem proximanionte 1 (i l>i-

lomefros (|iiadrados ; e pelas consideraeões já expostas, o volume de

aguas pluviaes que pôde recolher o solo correspondente áquclla su-

perlieic e 7.200:000"". Este resultado está porem longe da verdade,

não só porque a superlicie abrangida tem grandes extensões de cal-

carcos do 3." e .'>." grupos, cujas condições hydrologicas sào já conhe-

cidas, como porque sendo o terreno a montante do aíjueducto da

Jlatla cortado por pregas e valles de varias profundidades, onde aí-

íloram todas as nascentes da bacia , correndo cm direcções proxima-

mente perpendiculares ao traçado, deixa uma parte attendivel destas

nascentes de [)0(ler ser aproveitada ; isto e, nào podem ser recolhidas

no a(|uedueto da Malta todas as nascentes conhecidas (ou que podiam

descobrir-se pela ex[)loração) que brotam a montante do mesmo aquc-

ducto cm um nivel inferior aos planos ipie inclinando para ESE se fi-

zessem passar; I." pelas nascentes da Matta na altitude de 17 4'" c a

margem direita da ribeira do Castanheiro 4"" mais baixo; 2." por este;

ultimo ponto c a caleira do actual aqucducto de Aguas Livres junto

do ribeiro de Sapos na altitude de 159"". Esta circuinstancia não deve

perder-se de vista, portjue reduz consideravelmente o volume médio

annual de agua deduzido com referencia á superfície de absorpção exis-

tente ao Norte do aqucducto da Matta.

l^or consequência, a exemplo do que se praticou quando se fez o

calculo precedente, deveríamos deduzir toda a parte da agua pluvial

correspondente ao 3." e 5.° grupos de calcarcos , cuja superfície orça

por 8 a U kilomctros quadrados ; abaterei porem só metade desta su-

perfície, cm altenção a cpie e destes calcareos que se alimentam as

nascentes permanentes da Malta, Mãi de Agua Velha e da ribeira do

Castanheiro, ficando a superfície de absorpção rcduzid-i a 1 1 ,."> kilo-

mctros quadrados, sobre aqual cahe o volume annual de 5.1 70:000 ""^

de aguas, correspondente á media diária de 1 4:3(5 1""; e, tanto pelos

motivos expostos no fim do primeiro calculo relativo ao total da bacia

ao N do parallelo d'Agualva, como"]ielas considerações (|ue acabamos
de fazer a jiag. 80 a SI , tomarei o volume de 7:180"" para re-

presentar a quantidade de agua, que poderá obtcr-sc diariamente na

maior estiagem.

11 .
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Vejamos agora (jual é a jiorçào de aguas que se encontra dentro

da superfície indicada, c o modo por (|uc eslas aguas podem ser apro-

veitadas e recebidas pelo aciucducto projectado.

As aguas da ribeira de Vallc de Lobos desde a Taiiada e alio dos

Gafanlíotos até á Jlatta, podem cnlrar na origem do atpieduclo, por

llie estarem superiores, listas aguas vertem todas á borda do valle e

das pregas ou barrancos alílucntes , por granik; numero do pequenas

nascentes que rebentam do 4." grupo, que guarnece as niargens da ri-

beira a montante da Matta até á sua origem. Acjui não ha grandes

))erdas , porcjue , abaixo do córrego ni5o existe nenhuma solução de

continuidade das camadas, e se a iiouvcsse , ainda assim as perdas

não poderiam ser grandes em consequência da natureza das rociías

argilo-marnosa ; e porque, desde a Malla e Tapada para O e para NO
vai este 4.° grupo metter por baixo dos calcareos e marnes do 3.°,

sendo somente cortado alem da divisória de aguas, e depois que as ca-

madas teem mudado de inclinação para outio ponto do horizonte. A
plaga junto ao alto dos Gafanhotos, onde tem a sua origem um dos

ramos desta ribeira , não só pela sua forma e largura, como pelas

erupções Irappicas que alli afiloram , dá lugar á appariçuo de uma
grande quantidade de agua, que rebenta por muitos pontos do solo,

O estreito barranco por onde desce o outro ramo que vem du Tapada,

deixa também ver uma grande copia de aguas, brotando pela maior

parte das secções produzidas pelos dikes trappicos : toda esta agua re

unida, mas mal aproveitada, põe em movimento cinco azenhas, dis-

tribuídas na extensão de 2 kilometros proximamente a contar da ori-

gem da ribeira. O volume desta agua, antes de se juntar com a das

nascentes da Matta, fui estimado em setenta anncis ou 1855"^ diários

em Novembro do anuo findo, e antes da queda das chuvas outonaes.

Este volume pôde ainda ser augmcnlado por meio de pequenas expio

i-açòes dirigidas até á plaga , e topando nos dikes trappicos, e talvez

não seja impossível eleval-o a 2500'"' na maior estiagem. Símilhanles

explorações devem porem ser conduzidas com toda a prudência , c

tendo sempre em vista que aífuellas camadas, pertencentes ao i." grupo

não 'podem dar mais agua do que recebem ; e que se se pretendesse

entrar com galerias na margem esquerda da plaga, encontrar-se-hian»

os calcareos do 5.° grupo, que allloram no alto dos Gafanhotos, os

quaes nesta parte de^em ser estéreis.

Já dissemos cm outio lugar tpie as nascentes da Matta debitaram

em Novembro findo, 95 i"'; também já lembrámos o perigo que ha-

veria cm tentar o augmento deste volume por meio de cxplojações,
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íjUc podem dar em resultado asna diminuição no Eslio. Se estas aguas

repueliasscm na occasiào da maior estiagem, c este plienomcno fosse

constante , então a tentativa poderia justificar-se ; mas sendo um
simples aftluxo á superfície do solo é claro que os seus depósitos não

lêem um nivcl muito superior aodasahitJa, e que qualquer aiigmento

de vasào, deve empobreceUos na maior estiagem. Nào pódc dizer-se o

mesmo a respeito da nascente da Matta de haixo, por(]ue esta, por se

alimentar de uma carnuda superior ás que alimenlauí as nascentes da

Matta de cima, seccar todos os Estios, e nào ter uma grande secção

de vasào, pódc admittir algum trabalho de exploração, com tanto (pie

seja conduzido com toda a cautela , por causa da já notada contigui-

dade em que se acha com estas ultimas ; mas como esta tentativa me
não merece grande confiança, não aconselharia similhantes trabalhos,

receiando occasionar despesas infructuosas.

O novo a(|ucducto projectado pódc por tanto receber na sua ori-

gem as aguas de Valle de Lobos, e as das nascentes da 5Iatta , cujo

volume montará no Outono, e na maior estiagem a 2809 """. Desde a

Jlatta até ao ribeiro de Molhapão nào ha aguas conhecidas, (pie se

possam aproveitar, e do exame exterior do terreno intermédio , não

se conclue que seja conveniente emprehender ahi alguma exploração;

c posto qoe junto ao alvco da ribeira de Valle de Lobos se devam
encontrar aguas, especialmente nas proximidades da Matta de baixo ,

onde ha um affloramento de diorite que rompeu as camadas do grés

do 4.° grupo (Fig. 10), como o seu nivel e nuiito inferior ao do aque-

ducto , estas aguas não poderiam ser aproveitadas. Na margem es-

querda, o terreno acha-se sobranceiro ao aqucducto ,
poiíJni como as

camadas tem a disposição indicada na figura 10, não pódc ahi cs-

pcrar-se a existência e muito menos a permanência de aguas. Na
margem direita, só se poderiam aproveitar algumas das aguas de Pe-

cheligaes e do ribeiro das Enguias ou da liaratam, por meio de um
aqucducto ramal de 2 ou 3 kilometros querendo também aproveitar

as que brotam dos calcareos do 5.° grupo no Algucirão; mas como,

pela altitude do aípieducto, não poderiam receber-se as que estivessem

deste lado da ribeira a um nivel mais inferior seria um grave erro

,

construir um ramal desta extensão para adquirir apenas 300 ""diá-

rios de aguas '.

' È pcn.i 11.1 VfKladp qiic oaqtiodurlo <!<'< M.1II.1 niio possa rfCelcr as.igiias ilesLis

localidades, porque rin ludi) o valle da rilieira dn Baral.im , desde o Rocutciru até á

divisória de aguas no Algucirão, Tormado das camadas do i.° grupo, e d'abi .ilé á
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Vau JíoUiapão recebe o af[Ucducto as aguas do Tunquinlio , ^uv
brotam das camadas arenosas do '(.° grupo, na altitude de lOS""^, que
em Novcn)bro forneciam 3 5

40""' diários. Parte destas aguas \ct\c

por iniiltraçào das camadas cpie convergem da montanha do moinho
da JMatla, c de algumas collinas a N c Nascenle formando uma plaga

onde SC reúnem as aguas denominadas do Tanquinlio; o volume destas

aguas podo ser augmcnlado, limpando e re[iarando as minas existentes

n nbrindo novas galerias sobre a' camada argilosa, cm ([ue as mesmas
aguas correm ; não se conte porem que estes trabalhos hão de apro-

veitar todas as aguas das camadas de grés , desde a linha da sua

convergência ate ás cumiadas das collinas que circumscrevem a refe-

rida l>laga, poKpie jiara alem das referidas cumiadas, tem as mesmas
camadas tie alimentar parte das nascentes de Vallc de Lobos, a mon-
tante da Jíatta , c as que fornecem as aguas para a Abetureira e

plaga da Carreguciía , c se a posição de nivel permiltisse escoal-as

pela plaga de ílolbapào, necessariamente escasseariam naquellcs pontos:

por tanto, o mais que se deve esperar por similhantes trabalhos, c o

dobro proximamente da que hoje dão as nascentes do Tantiuinho. isto

é. 688"" diarins.

Alem destas aguas poderá, também o aqueduclo receber outras

da plaga da Abetureira, onde concorrem os mames do 3." grupo com
os grés do i.", deixando ver algumas pequenas nascentes, em um
terreno alagadiço, devido ás camadas de marnes cubertos pela terra

vegetai, e cuja agua se escoará logo que se abram algumas valetas de

descarga. Creio porem que se a zona de contacto dos doas grupos fòr

atacada subterraneamente na origem da plaga , hão de encontrar-se

ahi aguas que possam vir ao aíjucducto ; nào devem comtudo ser em
grande quantidade, jiorque o nivel cm que tecm de procurar-se hade

.ser necessariamenlc superior ao do aqueduclo, ficando por isso mui
limitado o seu campo de absorpção. EmGm , o traçado neste local

deixa abaixo do seu nivel pontos importantes para a acquisição de

aguas no ribeiro de Molhapão. como é a parte do valle, que se c.om-

prehonde entre a sua foz, na ribeira de Valle de Lobos c a (piinta de

]\Iolhai>ào : as camadas de grés inclinam ahi para o valle, sendo para

oUe também que dcscahcm as aguas contidas no terreno que se es-

tende até á plaga deste ribeiro, a montante do Tanquinho, como fica

ponderado cm outro lugar.

(Iranja da Santa Cruz, onde lambem cnlram os ralcarcos do 3.' grupo, apresenta

o súlo Iwas condirõcs pnra se poder ispcrur di-lle não pcqu( na quantidade de agua.
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O aqiicduclo da iMatta não pódc receber aguas desde o Valle de

.Molliapào at(i ao subterrâneo das Pedras Veniielbas : transilando por

cima dos calcarcos do 3." g^riipo, complctameiíle áridos cm toda a ex-

loiísào da Tapada dos Coelhos e colliiia do Carrascal, só iielles encoii-

raria aguas se descesse até ao nivel da ribeira de Valle de Lobos, o

<|ue é impraticável. A mesma esterilidade de aguas se observa no

terreno adjacente ; não se encontra ali uma linha d'agun, uma fonte ,

nem, sei|ucr, a menor disposição favorável do solo, ([iie pudesse con-

tribuir para enri(|uccer, pouco que fosse, o volume das aguas trans-

portadas pelo a(iueduclo.

O subterrâneo das Pedras Vermelhas virá a funcclonar como ga-

leria (iltranle desde a zona de contacto dos grés do 2." grupo com os

calcarcos do 3.° O contacto destes dois grupos deve encerrar uma ca-

mada aquífera cm consequência das camadas impermeáveis dos calca-

rcos e argilas maruosns do 3.° grupo, e das rochas arenosas da base

do 2.°: com etVeito elKi afrlora por baixo do moinho do Victoriano,

na descida para o Casal do Sant'Anna ; mas como o subterrâneo a

corta cm pequena extensão , pouca agua poderá colher, por isso que

a camada inclina para S. Na parte mais alta da collina estão os grés

bastante alterados pelo metamorphismo , tendo perdido parte da sua

eslructura, e é de crer que assim se encontrem no subterrâneo , ou

mesmo atravessados i)or alguma injecção trappica ; c {juabiuer dos

casos que se dê será lavoravel á filtração das aguas, por isso que a

concorrência da rocha nos dois estados , e com estrucluras diversas ,

contribue para o apparecimento de maior volume de aguas. l'm pouco

mais adiante d'a(|uelle jionto o subterrâneo corta a camada a(|uifera

donde brota a fonte publica do Grajal, 2 a ó"" abaixo do seu respe-

ctivo afiloramcnto , porem o accrescimo daguas ad(|uirido por esta

secção será peípicno, e (juando muito atlingirá uns 200, ""visto que e

também pequena a dimensão da dita secção por estar dependente da

espessura e inclinação da camada aquífera ; nem mesmo se conseguirá

maior vantagem praticando galerias de avanço sobre esta camada ,

ponjuc as aguas convergem pelo Poente para a ribeira do Valle de

Lobos, o descem pelo Nascente para o pcípicno ribeiro, c|ue atravcs.sa

a quinta do Grajal.

O traçado sahindo á superfície , corre sobre ella na extensão de

200 a 300"" e torna a CTitrar no solo: neste curto trajecto pôde re-

ceber a agua das nascentes da ({uinta do («rajal denominadas do Cedro

e da Conserva que ilarão de 20 a 30""^, mas deixa abaixo do seu nivel

duas pregas, que apezar de pequenas brotam bastante agua <pie vai
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reimir-se á das trcs nascentes do Grajal para formar o ribeiro deste

nome. Este ribeiro nasce da plaga formada jwla juncçuo destas pregas

com as suas margetjs
, para a (piai convergem por consc(|uencia as

aguas; c como as camadas do lado do SE dentro da mesma quinta ,

sio cortadas abruptamente por elleito do uma deslocação parcial; se

estas pregas se explorarem abaixo dos seus córregos, por meio de ga-

lerias absorventes, rccolher-se-ha talvez imi volume dagnas de 200 a

'')00°'« ajuizando pelas cpie correm superlicialmcnle as quacs excedem
100""°.

O segundo subterrâneo ou da Venda Sèc(-a , que, como fica dito,

tem 11 00'" de comprido, atravessa a assentada do calcarcos inlcrstra-

tilicados no 2." grupo c também uma grande extensão de rochas are-

nosas e argilosas deste mesmo grupo
, quasi Iodas metainorphicas e

com caracteres de trappes, indo passar em um nivcl inferior de .'j'"

ao poço do Pimenta, e de 15, '"3 ao poço do Lagar. A quantidade

<l'agua que o aqucducto pode receber da assentada de calcarcos não

excederá lOO""" diários, como se deprehcnde do exame da localidade,

aonde se vé que e muito estreita a parte da camada aquífera contida

entre o traçado e o respectivo aflloramento ; e portanto para apro-

veitar melhor as aguas desta camada conviria que o poço do Pimenta
fosse comprehcndido no traçado praticando-o tão adastado e com uma
cota tão baixa como o pcrmiltirem as condições do mesmo traçado

,

se elle se puder prestar nesse ponto a esta modificação.

Não pôde formar-se juizo seguro acerca da quantidade dagua
fornecida pelas rochas melamorphicas, que o segundo subterrâneo atra-

vessa por causa da estructura variada e semi-cristallina destas rochas:

conhecem-se dezesete poços e mais algumas nascentes na Venda Sccca

,

que segundo as informações obtidas nunca seccam '
: observa-se que

ha frequentes transições, em peíjuonos espaços, do grés e argilas para

a rocha metamorphica, sendo mui permeáveis á supcrficie do solo em
consequência do seu estado de alteração pelos agentes exteriores; no-

ta-se também que o terreno entre os ribeiros do Grajal c do Lagar

descabe para este local em condições favoráveis , e todos estes factos

dão probabilidade de encontrar copiosas infiltrações e mesmo nascentes

de alguma importância, derivadas da totalidade da massa que se eleva

alem do nivel do subterrâneo até aos flancos da montanha do Suimo;
aguas que augmentaruo muito mais se a massa sobre o norte for ex-

' Pií-se qun o poço do Lagar c inesgotável com o emprego de uma nora e

quatro bois trabalhando consecutivamente.
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piorada por galerias de travessia levadas até iima extensão rasoavcl.

Nào devo poròin dissimular a (|iiasi certeza de (|iie o subter-

râneo encontre as diorites ou as rochas nietamorphicas cm lai estado

de conservação que torne, senão imjKissivcl, ao menos immensamcnte

diflicil e despcndiosa a abertura do subterrâneo nesta porção do tra-

jecto, o uma vez que não se empreguem esforços extraordinários

não será em seis annos (|ue elle se concluirá. No Casal do Pelão, sobre

a margem esquerda da ribeira do Carenque lia, além doutros exem-

plares para conhecer a natureza da rocha (juc deve encontrar-sc no

indicado subterrâneo, um pelo qual se vê que a rocha sendo moUe e

tratavel á superficie , torna-sc duríssima e intratável a um ou dous

metros de profinididade, aonde os agentes exteriores ainda a não alte-

raram com[)letainentc.

Já fora do subterrâneo , e na depressão de Polvaraes por onde

passa o ribeiro do Lagar, abrindo uma galeria filtrante dirigida pelo

córrego desta mesma de[)rcssao até á plaga da vertente SKdo Suimo,

tendo aos lados alguns ramaes poderão rccolher-se as aguas das dide-

rentes camadas aquosas c|ue alimentam as fontes do Coxo, e Almarzes,

e obter imi volume que, em relação a superfície aproveitável a mon-

tante do aqucducto, pôde atlingir 300"'° diários.

De Polvaraes dirige-sc o aqucducto ao valle da ribeira do Jar-

dim, onde pôde receber lambem as aguas da plaga, ou Cerca da Car-

regueira. Estas aguas deverão ser recolhidas do mesmo modo por uma
galeria subterrânea, que começando nos calcareos do 3.° grupo, vá

cortar as camadas do 4.° á maior profundidade que íõr possivel. Desta

forma aproveilar-se-hão parte das nascentes que vem da Cerca da Car-

regueira, e que se perdem pelas rupturas dos calcareos do 3.° grupo,

e cncliugar-sc-ha a plaga onde cabem as primeiras aguas que vão á

ribeira do Jardim. É provável que desta exploração se possi colher

para alimentação do aqucducto uns iOO"^ diários.

Atravessando o massiço que separa os valles do Jardim e do

Castanheiro, poucas são as acquisições que o aqucducto pôde fazer nas

camadas aquíferas de grés, que affloram desde o Casal do Machado até

á quinta do Bomjardim. A posição elevada destes aflloramentos, ten-

do aos lados as depressões ou valles ultimamente nomeados, torna im-

jjossivel obter quantidades de agua, que compensem as expropriaçijes

e as desjxízas da exploração.

Das visinhanças do Casal do Machado até entroncar no aqucducto

das Aguas Livres , desce o traçado ao valle do Castanheiro, passando

depois jimto á foz do ribeiro de Sapos. Do valle do Castanheiro re-

ilEil. DA XCAD. L' CLASSE T. U. P. I. 12
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cebe as nascentes dos calcareos do 3." g^riipo no volume de 130'°".

e mais as (|iie se poderem obter das explorações que se fizerem na

camada aquífera do 4.° grupo , que atravessa o valle na altura da

Carrog;ucira. Nas nascentes dos calcareos niio deve mecbcr-sc, com a

intenção de aujjmentar o seu produclo, sem primeiro verificar a sua

posição de nivel em rclaçào aos dilVerentes pontos da mesma camada

aquífera nos vallcs de Carcníjuc e do Jai'dim ; mas nos grés do i."

grupo ])(Hle fazcr-se um ramal de galeria lillrantc,(iue corte n menor
profundidade possível todas as suas camadas ate cbcgar aos calcareos

do 5." grujio. Esta exploração com alguns ramacs de avanço jjara a

parle anterior e E do sigiial geodésico dos Penedos Pardos, deve pro-

duzir grande copia de aguas , e talvez , segundo as superfícies com-

prebcndidas entre os aftloramenlos e a linba de intercessão, cerca de
200"".

Finalment as ultimas aguas que o aqucdiicto da ]Matta pode re-

ceber, são as das nascentes do ribeiro do Sapos, desde Valle de Fi-

gueira até á plaga a E do signal dos Penedos Pardos, exploradas no
2.° grupo por meio de uma galeria filtrante, que suba pelo córrego

do ribeiro até ao 3.° grupo, podendo também receber por um tubo

as aguas que aflloram naquella plaga. Estas aguas montarão a 000'"^

A sonnna de todos os volumes de agua, que tcnlio indicado como
susceptíveis de alimentar o aqueducto da Jlalla em toda a sua extcn-

.são, é pois de 57 78""^ ou de 5800""' em numero redondo. Se juntar-

mos a este volume o producto das nascentes das Aguas Livres , cujo

volume mediante diversos nielboramentos , e novas explorações pôde

clcvar-se na quadra do Estio a GO anncis ou 1
600""^ tcr-se-ba xmi total

de 7400"'% que talvez possa ainda subir a 8000"'^ contando com a

agua que poderá recolher-se no subterrâneo da Venda Sêcca : volume
um pouco superior á cifra calculada a pag. 83 para a quadra da

maior estiagem , deduzindo todas as perdas prováveis. E para reunir

todas estas aguas e lançal-as no aqueducto geral será necessário, além

<lo traçado proposto do aqueducto da Matta, na extensão linear de 8,2

kllometros executar um redenlio de galerias , canos c tubos de con-

ducção com um desenvolvimento de 10 kilometros, para poder rece-

ber as aguas de Valle de Lobos, ]\Iolliapào, Abeturcira, Grajal, Al-

marzes , Carregueira , Jardim , ribeira do Castanheiro e ribeiro de

Sapos.

Inconvenientes do tiarado da Matta.— A primeira vista é na

verdade scdiictor o esperançoso o traçado de um aqueducto que corta

de Nascente a Poente, tics linhas de agua, (jue descem de N para S
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abrangendo uma siiperficie liydrograpliica com muitas c copiosas nas-

centes cm altitudes superiores aos pontos mais altos de Lisboa.

Com efleito se a linba divisória de aguas do massiço occidental

estivesse mais avançada 'para o N, e se as camadas calcareas não fos-

sem tão fendidas e cm geral tivessem mais continuidade do ([ue clTe-

ctivameiítc tem : se os valles das ribeiras de Carcnque, Castanheiro,

Jardim, e Vallc de Lobos fossem valles de origem e com os córregos

muito pouco inferiores aos pontos mais elevados das margens : se o

andar de Bellas encerrasse dessas camadas aquiferas por exceliencia

compostas de arèas ou de grés incolicrentes, alternando com camadas

impermeáveis tornadas verdadeiras e espessas laminas de agua, c que

alem disso occiípassem , sem solurào de continuidade grandes exten-

sões ; o traçado estaria cm cxcellenles circumstancias , e proporcio-

naria o resultado a que se deseja chegar; mas não acontece assim:

estas prodigiosas laminas de agua não existem ; os calcarcos fendidos

do 3.° e ò." grupos deixam dilTundir e escapar abaixo dos planos de

nivel do a(|ueducto grandes quantidades de agua ; o solo é cortado

por valles fundos, e ao N do ac[ueducto inferiormente áquelles planos

de nivel , na meia encosta , no sopé e no leito de cada um destes

valles , deixa ficar numerosas nascentes c pontos de exploração que

não podem anroveitar-se ; a liniia divisória passa perto do traçado e

a superíicie de absorpção, já proporcionalmente pequena para satis-

fazer ás condições do problema, fica muito reduzida em consequência

das causas precedentes ; de modo (|ue o aqueducto da Matta apenas

pôde aproveitar as aguas mais superficiaes , isto é , recolher tão so-

mente as aguas dos afiluxos cujas cotas de nivel pouco excedem cm
geral as cotas do traçado desde a Matta ate ao valle do Castanheiro.

Taes são as razões por <|ue o aqueducto da Matta com todo o seu cor-

tejo de obras accessorias , cujo custo é orçado por Mr. Mary em
2.760:000 francos não tem donde receba na estiagem um volume

diário dagiia su[)erior a 5:800"°; cifra que junta á que se pode obter

do actual aqueducto das Aguas Livres depois de fazer alli novas ac-

quisições, fiqorá ainda muito longe de IhSOO'"'' de agua diários oíFc-

recidos na proposta da Empreza ; e por mais forte razão quando a

capital tiver de prover-se de maiores volumes de agua, não querendo

a Companhia fazer o supprimento com as aguas do bairro oriental,

que são de qualidade potável inferior ás do bairro occidental, e teem

de elevar-se por machinas desde o nivel do Tejo até aos pontos a abas-

tecer com ellas, ver-se-ba forçada a construir outro aqueducto, ou a

emprchender obras análogas tão dcsinvolvidas ou mais do que as do

12.
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aqiicducto da Malta para aproveitar quacsfiuer das aguas mencionadas

na 5.* secção.

Meios lembrarias para aupnentar o vduine das aguas que o aquc-

tlucto da Matta pôde receber.— Dir-sc-lia (luc o vnlumo de aguas a

entrar no aqueducto da Jlatta podcr.i clcvar-so auxiliando os meios de

que a natureza usa nos plienonicnos de absorpríio e conservação dos

depósitos aquilcros, com o fim de aocumnlar maiores volumes nos ter-

renos onde o emprego de lacs meios pôde ser jKDSto em acção. Eu julgo

porém muito insuHicientes similhantes recursos para o caso em (pies-

tào, como será lacil conhecer pela exposição dos referidos meios, que

são: 1." a plantação de florestas em todas as encostas o cumiadas das

coUinas c margens das ribeiras: 2." a abertura de valetas, seguindo

as curvas de nivel, em toda a superíicie cuberla pelas rochas arenosas.

Este ultimo meio e lembrado por Mr. Polonceau, para attenuar o eflcito

das cheias , e favorecer as irrigações com o augmento das nascentes.

Ha ainda outro meio que Mr. Dumas na sua obra La sciencc des

fontaines denomina, das fontes naturacs, que consiste na abertura de

valias de 2"", 5 de profundidade e O™, 5 de largura nas depressões, pla-

gas, valeiros, planuras , c finalmente em todas as localidades em que-

o terreno se pfesta , e em altura conveniente em relação ao ponto

(jue se deseja aliinentar; estas valias devem ter o fundo imperm.cavel,

por meio de revestimento de pedra ou de argila ; e as paredes reves-

tidas de pedra sècca até a altura de U"',5, tendo nesta altura um ca-

peamento, convertendo-se desta arte em canos subterrâneos, que são

depois cobertos com as terras tiradas das escavações. Estes canos pra-

ticados na disposição a que melhor se prestar o solo, devem commu-
nicar com alguns de maior secção, a fim de recolher alíi as aguas de

todos os outros, quando se queira lançar esta agua cm uma bacia re-

guladora (espécie de tancpie nu cisterna) donde se derivará para a ali-

mentação quando, e na proporção (]ue se desejar. As agiias recolhidas

nestes Canos são as aguas pluviaes infiltradas pela superficie do solo ,

cujo volume dependerá da quantidade que cahir na localidade, dedu-

zidas as perdas da evaporação.

Este systema pôde de certo dar em muitos casos um excel lente

resultado , e abastecer |X)voacões privadas de agua nas suas visinhan-

ças ; e teria uma utiiissinia applicação em muitos pontos das nossas

provincias: porém quando se trata de supprir ao abastecimento de

uma cidade populosa como Lisboa , isto é de fazer a acquisição de
grossas massas d'agua. este systema não pôde deixar de ser insuíli-

ciente ; no entanto poderia ser empregado cm alguns lugares onde a
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forma e natureza pcrmeaTcl do solo o pcrmittisse, no intuito de re-

forçar a alimentação do projectado aqueducto. Estes lugares seriam

a plaga e depressão do ribeiro de 3Iolliapuo; a da Abctureira ; a da

Carregueira; a de Polvaracs c Almarzcs; a do ribeiro de Sapos; e

todos os grés do 2.° c 4.° grupos.

Na falta de uma planta na decida escala, para calcular as su-

perfícies a aproveitar pelo systema de Mr. Dumas, estimei a totali-

dade delias cm 1:000:000 metros quadrados, (pie a razão de 0",(>

de chuva media annual , e dando 0,""'3 para evaporação, produz
420:000'"° de agua annual ou 14 44""" diários, empregando, bem
entendido, todos os meios pura que as aguas não vão ás ribeiras, nem
soíTram (juaesquer outros desvios além do da evaporarão: incluindo-se

também neste volume uma parte que foi levada cm conta quando fiz

as apreciações relativas ao aproveitamento das aguas daquellas mesmas
localidades.

Se ainda se quizesse levar o systema de Mr. Dumas até á ribeira

de Carenque, onde seria possivel empregal-o ao N do paredão mou-
risco, poderia ainda, por um calculo semelbante ao precedente, sup-

pondo (pie a superllcie a considerar fosse de 200:000 melros quadra-

dos, recolher-se 50:000°'° d'agua, que juntos aos 420:000.0""° som-
mariam 470:000.'"° Dando porem 170:000'°° para as perdas inevitá-

veis, e para os descontos dos volumes já apreciados, ficaria esta quan-

tidade reduzida a 3 00:000"°; e admitlindo que o numero dos dias de

menor estiagem e por consequência daquelles em que seria necessário

lançar mão destas aguas , era de cem , podcr-sc-hia dispor nesta

(|uadra de um volume de 3:000""° diários: entretanto para a acqui-

sição desta quantidade daguas , seria necessário construir perto de

2:000 kilomclros de canos.

Co/isi</c7'aruct sobre as aguas artesianas do massiro Occidental.—
'Observarei em ultimo logar que pela dcscripção e considerações feitas

nesta Memoria acerca do relevo orographico da parte do massiço que
fica a montante do traçado projectado para o novo aqueducto , se

mostra a impossibilidade da existência de aguas artesianas , em con-

dições de poderem entrar no mesmo aqueducto. Direi mais que apesar

da possibilidade de se explorarem em Lisboa e suas immediações as

aguas artesianas dos terrenos secundários, (|ue ficam entre o Tejo , e

a cordilheira de montes que vai de Alhandra a Torres Vedras, lia tanta

diffieuldade na escolha dos pontos onde se devem buscar, e nos meios

de execução dos trabalhos, que julgo seria imprudente tentar um se-

melbante género de exploração.
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9." SECÇÃO.

A4L'ED(JCTO DMtilJALVA.

Consiflcrações gcracs.— Convencido pois dos inconvenientes pon-

derados o da inefficacia do a([iiediicto da Malta dirigi a attençuo para

outro systema de acquisiçào d'aguas, c para outro traçado mais eni

harmonia com as formas e constituição physica do solo occupado pcla^

três ribeiras de Carenque, Castanheiro c Valle de Lobos, cujo projecto

satisfará, a meu vèr aos interesses do municipio e da cmpreza , asse-

gurando o futuro abastecimento da capital.

Aguas que devem alimentar a zona superior.— Antes porem de
expor o meu projecto, direi, que não podendo as aguas por elle ob-

tidas chegar a Lisboa com uma altitude superior a 100'" terá a zona

superior de ser fornecida com as aguas do actual a([ucducto das Aguas
Livres, que chegam a Carenque com a altitude de 159'"; empre-
gando deste ponto em diante, os meios de conducçào e de recepção

lembrados no projecto de Mr. Mary. O volume destas aguas, que por

si só bastará para prover ás necessidades dos habitantes da parte mais

elevada da cidade, poderia, se fosse necessário, ser ainda augmcntado
pela exploração das aguas do ribeiro de Sapos até á plaga dos Pe-

nedos Pardos, e pela aequisição das nascentes das quintas da Torre c

da Baleia, cujas nascentes podem ser recebidas no prolongamento do

atjueducto dos Carvalheiros, que no seu transito recolheria ainda por

infiltração mais algumas aguas.

Fujidamcntos do novo si/stema dacquisiçào daguas.— Para com-

prehender os fundamentos do systema que proponho e preciso ter

presente quanto deixámos dito acerca da forma geral do massiço oc-

cidcntal, c do seu relevo orographico, com especialidade no que toca

á parte da bacia hydrographica commum ás três ribeiras de Valle de

Lobos, Castanheiro e Carenque, situada ao N do parallelo de Agualva,

c que com relação ao projecto c systema que oíTereço resumem-sc
nos seguintes factos :

1.° A porção de bacia que se considera, comprehende a parte

mais avançada para oN, e mais elevada (á excepção da serra de Cintra)

de todo o massiço occidental.

2." A supcrficic de apanhamento de aguas desta porçào de bacia
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occupa um espaço correspondente a 42,7 kilometros quadrados, sendo

a sua capacidade a(juifera de 43:7r)0"'° diários.

3." Todo o terreno deste massiço tem uma inclinação geral

para o S.

4." A maior parte do massiço e' composta de grupos alter-

nantes de rochas calcareas com mames, e de rochas arenaceas e ar-

gilosas, cujas camadas inclinam, em ângulos de 5 a 20," para o S.

5.° Todas as camadas indicadas no n." antecedente, são corta-

das de N para S por valles de denudação, por onde descem as aguas

para o Tejo, cujos valles interrompem cm partes as camadas abaixo

dos respectivos córregos.

G.° Alem da inclinação geral para S que aíTecta o terreno, tem
este também, em partes, um ligeiro pendor para o quadrante deSO,
que encaminha as aguas subterrâneas para o Oceano.

7.° Todas as nascentes que existem dentro da bacia, qualquer

que seja a sua altura sobre os córregos pertencem a determinadas ca-

madas aquosas, que, em geral, mergulham indefinidamente para o in-

terior do solo, e no sentido de N a S, communicando mais ou menos
pronqita e directamente com as aguas do Tejo ou do Oceano.

8.° As aguas subterrâneas, nos grupos de grés, teem um mo-
vimento lento , em quanto que nos grupos calcarcos se movem com
mais liberdade, e por consequência se escoam com maior brevidade.

9.° Quasi todas as nascentes, grandes e pequenas, que brotam

dos calcareos, estão situadas junto aos leitos das ribeiras , sendo mui
raras as que afdoram na parte alta do solo; e as (|ue vertem dos

grujws arenaceos , aflloram indistinctamcnte nos leitos das ribeiras

,

nas encostas e nas partes elevadas do solo.

Isto posto: se imaginarmos um plano horizontal indefinido que
passe na altitude de 105 metros (cota do córrego da ribeira de Valle

de Lobos cm Agualva, junto á foz do ribeiro do Grajal), este plano

irá cortar todas as camadas aquiferas que afílorani nesta parte do

massiço occidental , em profundidades crescentes ate á grande linha

divisória de aguas que vai do alto da Piedade ás alturas de Canecas;

e todo o volume daguas contido na parte interceptada de uma dada

camada aquifera , se comporá da porção de agua pluvial que recebe

cm um anno, e que despende pelas nascentes que delia vertem á su-

perficie do solo, sendo substituída pela que cahe no anno seguinte, e

mais a porção comprehcndida entre o nivel destas nascentes, e o do

dito plano. Portanto se sobre este plano se praticarem galerias de S
para N, cujos eixos estejam nos planos verticaes dos córregos das ri-
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beiras de Vallc de Lobos, Jardim, Castaiilieiro o Carcnquc; as aguas

das camadas aquiforas que se cortarem piccipilar-sc-hSo para estas ga-

lerias, mais ou menos rapid.imente, segundo a grandeza da secção de

cada uuia, a inclinação das camadas interceptadas, e a natureza cal-

carea ou arenosa das mesmas camadas. E se em lugar de fazer estas

galerias borizonlacs , se liics der uma posição ascendente, mas paral-

lela aos leitos das indicadas ribeiras; é certo (|ue as camadas aquosas,

mesmo depois de sccc<u'em as nascentes que brotam á superfície do

solo , continuarão a descarregar as suas aguas para as mesmas gale-

rias.

Em todos os terrenos slractificados nas condiçijes em que se

acbam os do massieo occidcntal, o estabelecimento de galerias subter-

râneas , correspondendo ás linlias de agua , é o meio mais elficaz e

simples, para obter dos mesmos terrenos a máxima quantidade daguas
que delles se pôde extrahir. Sendo esta asserção uma consequência na-

tural das leis da physica , depois dos factos que íicam estabelecidos ,

não tem outra demonstração senão o exame dos mesmos factos. Resta

saber qual será a quantidade de agua que se poderá obter em uma
dada extensão de galerias abertas abaixo dos córregos das ribeiras de
Valia de Lobos, Jardim, Castanbeiro, c Carenciue.

A ribeira de Valle de Lobos, em Novembro do anno findo, de-

pois de receber as aguas das nascentes da Matta, corria a jusante delias

com 110 anneis : mais abaixo augmentada com as aguas dos ribeiros

de 3Iolhapão, das Enguias ou de Baratam, e com as de Peclieligaes e

Melecas, elevava-se acima de 150 anneis: de modo que em Agualva,

accrescida com o producto de diversas nascentes do 1.°, 2." e 3.° grupos

do andar de Bellas, talvez que o seu volume não fosse inferior a 250
anneis diários ou 0625"'°, se se não trasvasassc pelas rupturas e fendas

do leito; supponbamos porem (jue fossem só 5500'°° f|ue alli clicga-

vam. As aguas das duas ribeiras reunidas do .lardim e do Castaulieiro

apreciadas alguns dias depois da observação da precedente ribeira cor-

riam com o volume de seis telhas ou 25 4 í"'; mas como a este tempo

.já tinham apparecido as primeiras aguas do Outono, tomarei somente

22 anneis para a ribeira do Castanheiro e IG para a do Jardim ou
1007", que foi o volume estimado perto de Bellas, antes da([uellas

primeiras chuvas. A ribeira de Carcnque fornecia junto a Queluz de-

pois daquellas chuvas 8 telhas dagua, porem no mez antecedente pró-

ximo á Gargantada dava 3 telhas ou 1272'°°. K' pois o volume total

das aguas despendidas por estas ribeiras^ 7 7 79""°. Addicionando a este

volume a agua que corria no aqueducto das Aguas Livres cm Caren-
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qiie, que crain 48,5 armeis ou 1285"" e mais a quantidade de agua

que serve á alimentação das povoações dentro da bacia a N da Agualva,

o a dos ])oços que não tem saliida acima dos alveos das ribeiras, ainda

aquclla cifia seria consideravelmente augmcntada; mas por cautela sup-

porei (|iie atiuelle volume rc|)rcscntante das aguas (|ue afíloram acima

dos alveos das quatro ribeiras na maior estiagem nào excede a 9000"°°.

De Junho a Setembro pouca agua levam estas rilieiras , porque

sào desviadas para as regas, mas nem por isso o producto das aguas

afUoradas á superfície do solo, (jue deviam correr nas mesmas ribei-

ras, deixa de ser muito maior, como deve ser; e se o avaliarmos pelo

resultado das medições feitas em 42 nascentes da bacia de que se trata,

e mencionadas nos mappas n.°' 1, 2 e 3, concluiremos que naquella

época o producto foi duas vezes maior, isto é, de 18:000"". Pelo que
respeita ao volume médio diário destas mesmas aguas nos mezes de

.laneiro a Jlaio, posto que não haja uma medição que nos guie, pa-

reee-me que se osuppozermos duplo deste ultimo numero ou 36:000 ""

ficará muito inferior á verdade, o que é favorável ás apreciações que
passo a fazer. Temos por consequência

;

150 dias (ie Janeiro a Maio inclusive a 36:000" diários 5.400:000"'

90 dias de Jiinh.) a Setembro a 18:000 > 1 6iO:000
120 dias de Outubro a Dezembro a 9:000 » 1.080:000

Total.... 8.100:000"

O que corresponde á media diária de 22:500"° pouco mais de metade

da cifra calculada a pag. 8 I
;
porem é necessário advertir que este

volume de43:750"'" diários tem de satisfazer a diversas perdas, sub-

stituir as aguas que vertem pelas nascentes tonhecidas, ea que houver

de verter das explorações que se fizerem abai.\o ou acima dos leitos

das quatro ribeiras de que se trata.

Acabei de mostrar que as camadas aquíferas da bacia em ques-

tão , fornecem á superficic do solo a media diária de 22:500°"', e

tenho feito sentir que estas camadas pela sua posição em relação ás

margens e leitos das ribeiras , vertem a maior parte daquella agua

nos leitos das mesmas ribeiras e dos valleiros lateraes, e a restante

brota dos respectivos flancos, porem em niveis pouco elevados, vindo

apenas dos pontos mais altos uma porção minima : por outra parte é

também certo quando no Estio chega a desapparecer uma parte dos

aflloramentos destas aguas , ou o que é o mesmo, quando chegam a

seccar as na.scentes , nem por isso as camadas deixam de estar satu-

MEM. D.i AC\D. 1 .* CXASSE T. U. P. I. 1 3
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radas ou de conter agua, logo abaixo das aberturas donde vertiam, c,

i/oitiori, abaixo dos leitos das ribeiras e dos valieiros, e nas mesmas

condições em que existiam antes das fontes ou iiasicntos diininuirein

ou seccarem : por consequência as galerias ou aberturas subterrâneas,

que se praticarem em toda a extensão das quatro riliciras, edos valles

lateraes mais importantes, correspondendo aos respectivos córregos

podem rccolbcr uni volume diário de aguas muito su[>erior a 21:250""°

( dilTercnça entre os números ultimamente aclwdos de 22:500 e

43:750), porque neste systema aproveitará muitas aguas que dei cm
perdas nas dcducções feitas a pag. 80 e 81 ; entretanto para que nào

pareça exaggcração supporei qucaquclle volume nào excede a24:00O "".

Conseguinlemente se se fizerem 30 kilometros de sanjas, canos e do

galerias subterrâneas, abaixo dos córregos indicados, isto é, 7 na ri-

beira de Vai le de Lobos; i na ribeira do Jardim; 5 na do Castanheiro ;

4 na de Carenque ; c 10 nos valieiros lateraes; tcr-se-ba que a media

de agua diária vertida pelo metro corrente sciá 0,8 do melro cubico.

Convém porem advertir que este volume de 0,8 do metro cubico por

metro corrente, deve forçosamente variar muito em (piabjuer cxtcnsào

de galeria : cortar-se-bào dezenas de melros, que nenliuma ou muito

pouca agua produzam, e pontos haverão onde a abundância ser;í tal

que indemnise aquella falta. Similhantes desigualdades devem sobre

tudo apparecer nos lugares occupados pelos calcareos do 3." e5.° gru-

pos ; devendo também concorrer para ellas o maior ou menor angulo

de inclinação das camadas, e a grandeza da secção da galeria, como

já se disse em outra parte.

Alguém poderia objectar a este systema que as galerias subter-

râneas que constituem dous ramacs do aqucducto das Aguas Livres,

denominados o Aquedueto da Quinta e o Aqucducto dos Carvalheiros,

construídos 10 a 20" abaixo da superficie do solo, tendo o primeiro

850", e o segundo 500" de comprimento, deram apenas na estiagem

de 1856, aquella 238'"°,5, e este 40""° d'agua diários; estes factos

porem não podem colher para o caso em razão das seguintes conside-

rações. Pelo que respeita á galeria da Quinta deve notar-se : 1 .° que

quasi toda esta obra é aberta nos grés do 4.° grupo, que alli não são

os mais favoráveis para darem um grande volume de aguas como fica

observado em outro lugar : 2.° que toda a lomba que se levanta do

lado do Casal da Quinta para D. Maria, tem pelo S as suas camadas

deslocadas por uma falha, que as separa das camadas correspondentes

da margem escjuerda da ribeira de Carenque próximo á linha deno-

minada do Conde de Redondo (Fig. 6), de modo que a parte do sub-
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terranro que existe neste ponto , e que foi aberto sobre as camadas

abatidas, está longe do plano da falba ; c como os topes destas cama-

das terminam, a jwucas centenas de metros, na cumiada da lomba ,

sendo corladas pelo mesmo subterrâneo quasi parallelamcnte ao seu

plano, nào pôde este de maneira alguma ser fornecido com uma quan-

tidade de aguas apreciável. Se este subterrâneo estivesse mais baixo

c partissem delie duas travessias, uma para o interior da montanha,

e outra para a pxiredc da lullia, percorrendo depois encostada a ella

,

necessariamente recolheria um bom volume de aguas: 3.° as camadas

do grés, correspondentes á parte mais scptentrional da galeria, tem

inclinações para SE e para SSE , e na margem opposta da ribeira

,

inclinam para KO, para O, e para SO ; isto e, as camadas formavam

antes da deslocação uma linha anticlinica, e depois delia operada, em
resultado de diversos movimentos ad(juiriram posições diversas, que-

Lrando-se e desabando parte para o interior do valle , mergulhando

porèra as da cumiada e margens em sentido contrario; por conse-

quência niio podem também dar uma quantidade de agua que mereça

ser mencionada : 4." as paredes lateraes e o tecto da galeria estão for-

rados de enxelharia , retendo destarte a agua que transuda do grés;

agua que não obstante as desvantajosíssimas condições em que se acha

agaloria, e o revestimento fjue a estorva, ainda assim regorgita pelas

juntas dos cnxelhares, chegando mesmo a alluilos , e fazendo levantar

o lagedo do pavimento em uma grande extensão. Pelo que toca ao

aqueducto dos Carvalheiros, acha-sc situado na zona que limita os cal-

careos do ;')." grupo com os grés do G.°, e parallelamcnte á direcção

das camadas , as quaes inclinam para o S ; mas como estas camadas

são aquellas em que a galeria assenta, e tem os seus affloramentos al-

gumas dezenas de metros a montante da mesma galeria, é claro que

mui pequena quantidade d'agua pôde receber; accrescendo ainda o

estar todo revestido dalvenaria, o que lhe aliena a qualidade que po-

diam ter de galerias filtrantes.

E' para sentir que o aqueducto dos Carvalheiros não esteja 10

a 20'" abaixo do nivcl cm que se acha; ahida assim, pôde tirar-se

delle um menos máo partido abrindo galerias de travessia, que com-

muniquem com elle, e prolongando-o para o nascente, alim de se lhe

introduzir as aguas das nascentes das quintas da Torre e da Baleia.

Não se julgue todavia que o systcma de acquisição de aguas que

proponho vã esterilisar o solo da bacia cm toda a sua extensão. Todos

os poços, fontes, e nascentes que tiverem a sua sede no 2.°, 4.° e 6."

grupos, não situados nos leitos das ribeiras, e valleiros, nenhuma al-
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tcrarào podem soíTrer no seu volume diário, porque a contextura dos

grés não permitte que as aguas se movam com liberdade tal, (|ue uma

destas camadas aquifcras cortada a 300 ou 400 metros de distancia

do seu aflloramento , o possa fazer ressentir de um modo prompto c

sensivel , e para as alimentar lá estão as mesmas conservas que hoje

vertem á superfície do sóioos 22:J00""'quc acima se acharatn. Outro

tanto porem não acontecerá ás nascentes situadas nos leitos c flancos

das ribeiras, com especialidade as que pertencem ao 1." grupo de cal-

careos; essas devem necessariamente soflVcr quebra no seu producto

,

e para obviar ás contestações futuras que possam dirivar deste facto,

conviria fazer um mappa cadastral para cada ribeira , e determinar

\wr experiência as quantidades medias e minimas dagua de cada poço

e de cada nascente. A'emprcza conviria talvez appropriar-se de parle

destas aguas, fornecendo depois aos proprietários uma porção equiva-

lente por meio de uma torneira calibrada, o que seria para elles de

summa vantagem, mormente quando a agua fosse de poços, que assim

poupariam as dcspezas da sua elevação ;
podendo também, em alguns

casos, ministrar-lba em um nivel superior, que llics facilitasse um
mais vantajoso emprego nas regas.

As vantagens do svstema que proponho resumem-se no seguinte:

1.° Não ser necessário completar todas as obras subterrâneas nos cór-

regos das ribeiras dentro de um prazo fixo, devendo este trabalho ir

avançando conforme as necessidades do abastecimento o reclamassem;

2.° Não estar sujeito ás vicissitudes das grandes sêccas. 3.° Garantir

o abastecimento da capital tanto no presente como no futuro: 4.° Serem

as aguas potáveis idênticas ás que actualmente correm pelo aqucducto

das Aguas Livres: b.° Grande diminuição no numero das expropria-

ções e indcmnisações a pagar.

Este systema exige portanto um projecto cuidadosamente elabo-

rado, devendo começar por uma planta topographica da bacia de que

se tem tratado, na escala de 1:500 com curvas de nivel espaçadas

de òO"", na qual se vejam marcadas as posições de todos os poços,

fontes e nascentes. Nesta planta, ou em uma copia na mesma escala,

se desenharão todos os grupos de rochas do andar de Bellas com os

seus limites rigorosamente marcados, e bem assim os limites da for-

mação basáltica, e todos os aílloramcntos de injecções e dikes trap-

picos, e zonas metamorphicas. Finalmente a planta deverá mostrar

com a maior clareza e rigor a posição das diversas camadas aquiferas.

A planta deverá ser acompanhada de jierfis ao longo dos cór-

regos , e das lombas que os separam, c de cortes transveisacs ou em.
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qualquer direcção . tantos quantos forem necessários, para dar conta

de todos os accidcntcs , que por sua natureza dcvauí ser niinucicsa-

mente conhecidos, taes como falhas , mudanças de direcção, interpo-

sição de rclallios de um grupo no meio de outros, etc.

E' sohre a planta assim confeccionada, (|uc se devem traçar as

galerias subterrâneas (jue se projectar construir, tendo em attcnção os

accidcntcs que aflcctam as margens e alvcos das ribeiras , em ordem

a não caliir nos inconvenientes apontados para as galerias da Quinta

e dos Carvalheiros. Nas camadas aquosas dos grupos de grés, cumpre
addiccíonar á galeria principal outras galerias de avanço com traves-

sias onde fTjr necessário, havendo acautela de cerrar depois estas com-
niunicaçõcs por meio de barrages de mina munidas de tubos de des-

carga, para dar sabida ás aguas aqui recolhidas, quando se julgar op-

portuno.

O conhecimento do fluxo de todas ou de parte das nascentes, nas

máximas, medias, e minimas aguas em cada anno, é não só utii mas
necessário para a resolução do actual problema. Estes dados dão a co-

nhecer: 1." Qual a correspondência ou independência das nascentes

de um mesmo grupo, ou de uma mesma camada; a fim de dirigir as

explorações locaes com acerto e máximo proveito : 2.° quacs são as

nascentes ephcmeras , quaes as de maior duração , e qual a lei que

segue a sua diminuição. E' só com este conhecimento que se pôde re-

solver quacs são as que podem e devem ser atacadas, e de que modo,

para obter agua delias na maior estiagem : 3.° qual o numero, si-

tuação, e grandeza das secções de descarga para as aguas, que são re-

cebidas, mas que não devem ser conduzidas : 4.° (jual a relação entre

o producto das nascentes, e as aguas que correm nas ribeiras em deter-

minadas épocas do anno, e lugares, qual a relação da agua absorvida

na bacia, con) a despeza annual media da agua das nascentes da mesma
bacia ; e qual a quantidade de agua perdida ou derivada pelos mealos

ou conducins que ficam abaixo dos córregos das ribeiras.

Na ribeira de Valle de Lobos pode começar-sc a galeria subter-

rânea a montante da ponte do Cacem, e atravessar a base do 1." grupo

do andar de Delias, e o 2° de grés até acima da quinta dos Loyos

,

ou até ao 3." grupo; e como os calcarcos sejam uma rocha mais dif-

licil de atacar, pode o trabalho levaj'-se para o 4.° grupo de grés

afim de explorar estas camadas cm todo o seu comprimento até ás

nascentes priucipaes da ribeira, incluindo os vallcs das ribeiras de Mo-

Ihapão. e da Baratam ; e tomando as aguas deste ultiujo grupo no ex-

tremo S da galeria que descer desde as primeiras nascentes da ribeira



102 GEOLOGIA IIYDROLOGICA.

até ao começo do 3." grupo de calcareo , far-se-hão condiuir por um
tubo collocado sobre as camadas deste grupo c resguardado apenas por

uma sanja coberta de um capeamento; no contacto do 3.° com o 2."

grupo serão lançadas as aguas na galeria subterrânea que se deve pro-

longar deste ultimo ponto para o S até sair á supcrlicie do solo; re-

servando para mais tarde a abertura da galeria corres[)ondente ao

mencionado 3." grupo.

Kas ribeiras do Castanheiro, do Jardim, c de Carenque devem

as explorações tocar próximo ao tecto do 1." grupo do andar de Delias

na Gargantada, e em Ponte Pedrinha , em consequência de ser bas-

tante aquifero desde a sua parte superior. Os trabalhos devem ser

morosos por causa das repetidas camadas de calcareo duro, em partes

marmóreo , que terão de se atravessar; porém o resultado deve com-

pensar estas diíTiculdades, além de que depois de explorada a ribeira

de Valle de Lobos nos pontos indicados, não será, provavelmente, ne-

cessário na primeira quadra , levar as explorações das outras Ires ri-

beiras além da zona de contacto do 1.° com o 2.° grupo.

Todas as aguas exploradas nestas galerias subterrâneas , tem de

ser recebidas em um aqueducto geral , que as vá lançar no a(|ue-

ducto das Aguas Livres, para serem levadas á zona media de Lisboa.

Este aqueducto, que se projecta, depois de entroncar com o subter-

râneo de Valle de Lobos a montante da Agualva e com a cota 115

a 120", seguirá a superfície do solo pela margem esquerda da ribeira

de Valle de Lobos até ao barranco de Santo António de Torcena ;

daqui dirigindo-se para o Nascente do mesmo barranco para transpor

a linha divisória daguas das duas ribeiras de Carenque e de Valle de

Lobos, atravessará esta linha por uma trincheira de 7 a 2"" de má-

xima profundidade e 200 a 300"" de comprido; e vencendo o valle

em Queluz com um syphuo de 20 a 30" de flexa subirá por este valle

até Queluz de cima para ganhar o córrego do Baleizào, o qual deverá

seguir passando próximo dos sitios do Cazal Ventoso e Cazal velho;

e atravessando o coUo que separa as aguas dos ribeiros de Carenque

c Alcântara com 500 a 800" de trincheira pouco mais ou menos, e

junto ao Cazal do Brandão por um tunnel de 300 a 600" (segundo a

cota do ponto de partida) irá entroncar no Aqueducto geral abaixo

da Casa da agua da Porcalhota^

Cottipararão das vantagens e inconvcnknles dos dous aqueductos

daMatta e (tJgualva.—Tal é a indicação do novo aqueducto quepro-

jionho, cujas condições passarei a pôr em paralielo com a(juellas que

respeita ao aqueducto da Matta.
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Se se medir sobre a carta corograpliica da commissão geodésica

a extensão linear do Aquedueto d'Agiialva seguindo pelos pontos que

ficam apontados achar-sc-lia que este tiaçado é de 2,5 kilonielros mais

desenvolvido do que o do a([ucducto daAIatIa, vindo por consetiucncia

a ter de 10,5 a li kilonictros de comprido proximamente; mas os

inconvenientes desta dilTerença desapparecerão em face das vantagens

que successi vãmente irei enunciando ao a(|ucducto d"Agualva. O a(|ue-

ducto da Matta não pôde dispensar dois tunncis um de 700" e outro

de 1:100" de comprido como já se disse; cpara isto oLriga-se o tra-

çado a seguir com a cota de 17 i a lli)"' desde as nascentes da Slatta

ate á margem do ribeiro do Castanheiro na extensão de 7200"" afim

de não alongar o comprimento destes tunncis, resultando desta con-

dição deixar o aquedueto abaixo do seu plano grande copia d'aguas

entre os dois referidos pontos : em quanto que por outro lado sendo

immensamcnte provável que o subterrâneo da Venda Sccca tcnba de

atravessar rochas trappicas, ou pelo menos as rochas sedimentares

tornadas taes pelo nietamorphismo, o que vem a ser o mesmo como

já ponderei, semelhante obra além de muito difficil e dispendiosa não

])óde concluir-sc no tempo marcado no contracto por ser quasi im-

praticável o desmonte de taes rochas em secções fechadas de pequeno

pcrimetro, a menos que não se dê ao subterrâneo as dimensões dos

tunncis dos caminhos de feiro, proximamente, porcjuc nesle caso o

ataque ou o descosi mento da rocha feito pelas fendas de resfriamento

torna-se menos difficulloso. Similhantes embaraços são consideravel-

mente attcnuados na construcção do aquedueto d'Agualva : aqui como
deixei dito ha a trincheira de Torccna com a cola de desaterro que

oscillará entre 2 e "^
; o tunnel do Casal do Brandão cujo compri-

mento pôde variar entre 300 e 600"", e as trincheiras contíguas a

este ultimo com a máxima altura de O" pouco mais ou menos. Estes

cortes não são tão difíiceis nem dispendiosos como os precedentes; tanto

porque a excavaçào a ceo aberto pôde sem inconveniente ser mais larga

e facilitar o desmonte da rocha, como porque a pedra cxtrahida será

com vantagem empregada na construcção do aquedueto assentando so-

bre a linha do traçado imi carril de ferro que a transporte.

Para o aquedueto da Jlatta poder transpor os valles de Molha-

pão, do Jardim, c do Castanheiro tem de cmpregar-se Ires syphõcs de

ramos muito fechados e de grande flexa; outro tanto porem não acon-

tece ao aquedueto dAgualva, ponjue deixando muito acima do seu

ponto de partida o primeiro valle, e achando-se reunidos em um só,

em Queluz, os três valles de Jardim, Castanheiro, c de Carenque pas-
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sara o aqueducto em Queluz com um único syphào de maior ampli-

tude , e por consequência cm mclliorcs condições <le resistência e de

duração. Considerando agora o <|ue respeita ás superíicies dupanha-

mento e aos volumes que cada uma delias pódc fornecer, observarei

que o aqueducto d'Agualva com o acréscimo apenas de 2,5 a 3 ki-

lometros de comprimento sobre aquelle do aqueducto da Matta en-

volve uma superficie de absorpção de -IO," kilometros ípiadrados em
quanto que a relativa dquelle a custo cbega a uma terra parte ou IG

kilometros quadrados somente: desta considerável diirercnça e das pon-

derações que a este respeito ficam precedentemente expostas nesta Me-

moria resulta que a missão do aqueducto da Matta termina comple-

tamente logo que tenlia recebido na maior estiagem um volume d'a-

guas igual a 5:800""° diários, ou 6:000"'° com o acréscimo que re-

sultar do subterrâneo da Venda Sècca ; em quanto que o aqueducto

d'Agualva está habilitado para receber o volume de 30:000 '""
diários,

e mais se se desejar, sem ter em conta as aguas que podem obter-se

das camadas metamorphicas e dos mantos basalticos ao norte do mesmo
aqueducto, e relativas a uma superfície de 7 kilometros quadrados.

Finalmente o aqueducto da Agualva pôde começar acima da foz do

ribeiro do Grajal na altitude que se quizer, passar sem corte no collo

de Torcena, e em trincheira somente no collo do Cazal do Brandão
;

pôde em fim subir de Queluz pelo valle do ribeiro de Carenque e ir

entroncar no aqueducto entre a Porcalhota e a linha da Roscoeira ,

abrangendo ainda uma superficie de absorpção duas vezes maior do

que a relativa ao aqueducto da Matta; pôde prescindir-se no todo ou

em parte do systema dcacquisição por infiltração, e funccionar o aque-

ducto d'Agualva de uma maneira semelhante áquella a que é desti-

nado o aqueducto da Matta
;
pôde em ultimo logar alterar-se este

traçado com tanto que não se condemne imia obra desta importância

a receber um escasso volume de aguas como succederá ao aqueducto

da Matta se se houver de construir como está projectado no terreno.

E não se pense que o aqueducto d'Agualva com as obras acces-

sorias para receber tão somente do ribeiro de Valle de Lobos o vo-

lume de 9000"° de agua diários tenha de custar uma somma muito

superior á orçada por Mr. Mary para o aqueducto da Matta, como se

deprehenderá da estima seguinte :
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lliOOO" liiicircs (Ic aqucducto a 180 fr 1.980:000 fr.

Vm sipliãi) PUI Queluz ^00:000 u

!) kiliiiiiolros lie K^ilerias filtrantes nos grés do;2."' c 4.° grupos lendo 2"

de alto por l^.S de largo a 30 fr. o melro corrente ' 150:000 »

Uevosliinenlos 1:20:000 »

a kiliinic-tros de sanjas nos calcareos a 30 fr. o melro corrente tiO:000 »

2 kilnmclros de lubos de O"",5 de diâmetro a 110 fr. por melro cor-

rente 200:000 "

Despczas divcrsjs 200:000 »

Somma 2.910:000 «

c depois de construido o aíjiipducto da Agualva e estabelecidas aquellas

obras, não tem outras de grande cuslo a eniprehcnder ])ara augmenlar

o volume do abastecimento ; á medida que as necessidades forem re-

clamando cs.se augmento bastará fazer a abertura das galerias fil-

trantes pelos córregos dos outros ribeiros e cujo trabalho poder-.se-lia

ir fazendo pouco e pouco sem o emprego de grandes capitães em pouco

tempo.

Tal é a minha opinião acerca dos meios a empregar para obter

as aguas precisas, para o próximo, c mais remoto abastecimento da

cidade de Lisboa. Não tenho a vaidade de suppôr o traçado e o sys-

tenia de acciuisição que proponho iscmpto de defeitos ou inconvenientes,

e que não possam ou não devam .ser modificados, e até inteiramente

substituidos; porque emfim assumptos desta ordem não podem ser

cabalmente estudados em trinta dias dos mais curtos do anno e com
a celeridade que me era rccommendada, como aconteceu ao presente

trabalho; entretanto tal como ©apresento, julgo que pôde elucidar a

questão, c.servir dethema [lara discussões importantes, que conduzam

ao resultado que todos desejam , que é conciliar os interesses do mu-

nicipio de Lisboa, com os que legitimamente devem pertencer aos que

SC abalançaram a tão útil e diflicil erapreza.

Lisboa 13 de Fevereiro de 1857.

' Devo advertir que o preço de 30 fr. o melro corrente de galeria é um pouco
exaggcradí) em relaçiio ao ciisto das galerias praliradas cm camadas de grés muilo mais
duras e refractárias nas minas de carvão de S. Podro da Cova , vallc de Deão, e de
Melres ; e hcni a<slm com relação ás galerias abertas em schi^los nas minas de tobre

do Plndello em Oliveira de Azeméis , e do chumbo no Braçal.

MEM. DA ACAD. 1 .' CLASSE T. II. P. I. li
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TABELLA.

DAS NASCENTES DK ACUA POTÁVEL NA BACIA HYDROCnAPniCA DAS niBEinAS DE QBE-

LIZ, K DE VALLE DE LOBOS AO NOllIE DO PAllALLELO UA Atl AI.VA, E QlJASl

TODAS PERMANENTES NA ESIIAGLM UO AN>iO DE I80G.

Designação das nascentes e suas localidades. Observações.

Doiis poros junto .i ponte de Carenque, vallo da ri-

beira de Carenque
Três poros em terras de D. Mariana Baúte, idem.

Chafariz da encosta do Pendão, idem
Bica da Gargantada, idem
Um poro junto á Gargantada, idem
Uma mina por detraz da casa de D. Mariana Baú-

te, antes da Garganlaila, idem
Três poços a jusante da Gargantada, lalle de Carenque
Nascentes em Ponte Pedrinha que vão para o palá-

cio de Queluz, valle de Carenque
Mina na estrada de ponte Pedrinha para o Pendão.
Mina junto á casa do Marialva próximo a P.'" l'edrinha

Bica da encosta do Pendão
iMina das Galegas, ao Norte da Porcalhota

Nascentes do Exm.° Conde de Farrobo que vem ter

ao aqueducto das Galegas

Nascentes da linha da Rascoeira

Nascentes pertencentes a D. Antónia Maria de Jesus,

margem esquerda do ribeira de Carenque
Nascente da Vianna, valle de Carenque
Nascente do Exm.° Duque de Palniella, idem
Nascente dos ex-Mariannos, idem
Nascente do Exm.° Visconde de Porto Covo, idem.

Nascente abandonada, próximo ao Almarjào
Nascente do Almarjào, Amadora
Nascente do Exm.° Conselheiro Fclix Pereira de Ma-

galhães, próximo aos moinhos de Carenque
Nascente do Casal du Papel

As nascentes da fabrica da pólvora, entre Torccna c

Massamá
Exploração acima da mina da Rascoeira, buraco ao

pé dos moinhos
Dous poros junto á linha da Rascoeira
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o "O E
Designação das nascentes e suas localidades. Observações.

Poço na quinta da Nora próximo a Agualva

Nuscmle que vem para a quinta prcccdcnlc

Funtc publica no sitio da Nora próximo a Agualva.

Fonte das Eiras próximo a Agualva

Fonte da Idanha

Nascente om mina próximo á precedente

Fonte dos Burros próximo á Idanha •

Poro de José Maria Leal próximo á Idanha

Fonte na fazenda dos Barros próximo ú Idanha

Chafariz de Bellas

Nascente n» parni do Prior

Poro ao fundo do mesmo paçal

l'i>i;i> na quinta do Miranda ao Sul do Chafariz de

iii lias

Poro defronte da Ermida de S.Sebastião cm Bellas.

Fonte da Panasca pmximo a Uio de Sapo
Poço na quinta de D. João de Castello Branco, pró-

ximo á precedente

Poro no pomar da chave novallc da ribeira do Cas-

tanheiro

Poro na quinta de António de Oliveira, idem

Poro na quinta de Manuel António, idem
Nascente da Malé, idem

Poço na quinta da Silva, idem

Piiço publico na rua Fria entre Bellas c Pendão,

idem
Poço na quinta do Padre Brotero entre Bellas e Pen-

dão , idem
N.isccnle próximo ao portão de ferro , idem

Dous poços junto á quiula de Gregório Antunes,
idem

Nascente daGarganlada sobre a ribeira deCarcnque.

Poço no contacto dos basaltos, idem
N.iscentcs que vão para Queluz, idem
Puço no pomar do Tcnenie, idem
Poço na aziídiaga que vai para o Olival, vallc da ri-

beira do Castanheir;)

Dous poços junto á ponle da povoação de Carenquc.

Poço nas terras do Luizinho, ribeira de Carenquc.

Poço próximo e ao Sul da ponte de D. Faustina .

idem
Poço próximo e ao Norlc do precedenlc

Djus poços nas terras de Alexandre Gumes, vallc da

ribeira de Carenquc

Poro proiimo c fronteiro ao precedenlc, idem

14
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5 »ã § .

3 -a s

= I e
Detignaçio dat natccnla t suas hcalidades. ObservapJcs,

•53

yj

Poço cm terras do João de Almaihn, valle da ribeira

de C.ircnque

Doii$ puços nas visinlianras das terras doFilip|iintio,

idem
Poro junto á azenha do Filippiubo, idem
Poiíi no Casal do Pclão, idem
Poro nos alTlciramcutos de diorilc acima do Casai do

Pelão, idem
Nascente no alio da serra, idem
Konte ao (ira da fazenda do Bicstcr, idem
Duas fontes na propriedade prcceilcnle, idem

Nascente dcD. Sl;iria da Conceição IJarbosa de Araú-
jo, cm Casal de Pclào, idi'm

Nascentes de Frederico Bicstcr

Jntdo á quinta do Letrado abaixo de Agualva

Ribeira do Papel em líocanas

Em cima da serra c acima da casa amarclla na ri-

beira de valle de P.ípcl

O líerervcdouro junto á casa amarclla no Papel

Nascente no leito do rio juiUo á ponte de Agualva.

Minas das Galegas, idem

Nascentes de S. Braz

Pequeno regalo antes de chegar á ponte do Cacem

3

Fonte do Castanheiro, valle da ribeira do Casta-

nheiro

Dous poços na quinta da Fontereira, idem
Charcos formados á custa da agua que verte dos ban-

cos de grés grosseiras, idem
Nascente do Tanquinho na quinta da Fontcircira,

idem

Di>ersas nascentes abaixo do a^udc do Castanheiro,

idem
Oitcrsas nascentes no Casal da Fonte Santa, valle de

Carcnque
As duas nascentes do Castanheiro . . .

Nrisccntc ao cimo da quinta do Exm " Conde de Re-
dondo no valle (la Carregueira

Niisccnte encanada par.i a quinta da Nora ao Norte

da ribeira (irajal d( fronte da fonte das Eicas

Douspoçis junto li ponle da Idanha dentro do quintal.

poro no quintal do P.idrc Carlos Conliicto dos grés

do -2." com oscalca-

rcos do 1." grupo.
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3 =:

Designação dat nateenlt* e tua* healidadet. Obtertacves

.

ta

I

Dilo logo immedialo.

Dous poços acima do poço do Lagar entre Pulvoraes
c Venda Sòcca

Dous poços aliaixo do Lagar jnnto a PolvoraV
s

Poros cm Polvoraes.
Poço do Lagar
Fonlp do Coxo no vallc dos Almarzcs!
Chafariz do Ciixo

Dous poços cm terreno junto aóchafárizdo Coxo'
Minas do Suimo
Fonte atraz da casa do Suimo

. ..
Nascente ao pocnie da pyramide do'siiim<.'e a' me"iá

encosta da montanha
Dezoito poços na Venda Sècca!
Duas nascentes próximas da quinta do Evm'.'" \ iscon-

dc de Fornos ao Sul da estrada indo do largo da
Venda Secca para o Grajal

Vm poço junto á quinta do I- xm.° Visconde de' Fornos'
INascei te fcrrea junto á dila quinta
Dous poços dentro da dila quinta.
Poço d,. Pimenta próximo c ao Sul da Venda SécVa'
Ires p.iços no no do Kspinheiro a Oeste do P. co do
Pimenta

Nascente do C.rajaí dentro da quinta dost'e'nome.' '

.'

O Cedro, idem
.\ Conserva, idem
Minas epoço fronteiro á casa doGrajal
Duas nascentes dentro da quinta do Vianna novalle

do Jardim por haixo dos moinhos
.

Fonte do Machado; um poço superior, c onlro infc-
nor, ao Xorte do iraçiujo c á esquerda da estrada
de .Mafra logo .icima de Bellus

.\ascenlc denominada Itio do Porto próximo "áquinta'
i

do Exm." '"""'i» 'i~ »-•' I • - I

din
Conde de Redondo, no \alle doJar-|

I

Chafariz fronteiro ao pijlacio, idem

j

Fonte de Santa Anna dentro da quinta do Éxm.'
Conde de Itedondo, idem

[

Fonte de D. Josó, idem . .. .. . . ......]
Fonte férrea

, idem
L'm poço

, idem
l'm poço na quinia do Exm." Visconde' de 'Èiire-
moz no valle da ribeira do Jarúiiu

Contacto dos grés
do 2.° com os calca-

reos do 1.° grup»
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Designação das iiascentfs e tuas localidatles. Ubsertações,

As qualro nasri'nli"i da Malla

.Nascente um poucu ao cimo de valle de Quinta. . .

Nascentes dos Murccz Ouc não vi. mas

que limlain laiilo

com» »s da Malta

si';,'iin(l(i fui iiifor

niailii.

Nascente que alimenta a Bica daPorIclIa dcAdabeja
Dita da Quinta

Dita da Academia Ueal das Scicncias

Chafariz no lugar de D. Maria
Nascente ao cimo do valle junto á Ermida de D.

M iria

Dita do Salgueiro grande

Minas do lllni." João António Lopes Pastor

Nascentes das Freiras da Estrella

Ditas do Ex.ra.° José da Silva Carvalho .

Exploração de Lourenço José Peres , á direita dos

Carvalheiros

Diversas nascentes, algumas férreas, no Casalo Bretão

do Illm." António Vieira Caldas

Poros de valle de Moura
Diversos poços superiores ás minas de valle de Moura
Tanque das Fontainhas (Canecas)

Salgueiro pequeno

Fonte da .4ranha junto i Pieíade

Um poço e fante junto a Canecas na diree;ão das

minas dos Carvalheiros

Poço do Vianna o outros no sitio de Castello de Vide

ao cimo de Canecas

Diversos poços e nascentes no valle que corre de Ca-

necas a D.Maria até aoalto do Brejo, lodos abun-

dantes em aguas

Nascentes dos Cavalheiros

Fonte de Francisco Dias

to

NB A galeria do Salgueiro grande recebe aguas por infiltração nos dilTerenlcs

ramos c nas paredes das clara-boias, vertendo todas do 6° grupo: o mesmo ncontecc

na nascente do ramal Fonte Santa, recebendo as aguas do 2." grupo. O Carvalheiro

recebe aguas por inliltraçào do 5.° grupo: c no encanamento de ville de Mouro en-

ronlram-sc pequenas niscentes em nirbos, e agua pendurada da clara-boia fornecida

também pelo U.° grupo.
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A PESAR dc terem ja cscripto sobre csla doença das vinhas al-

guns sábios da nação, eu aou íanibcni apresentar ao publico as minhas

obscrvaçijes, c modo de pensar acerca da mesma enfermidade, não obs-

tante ser um simples proprietário agricultor, sem esses profundos co-

idiecimcntos das sciencias próprias para uma tão grande cniprcza; por-

<]ue, pnijiicando-se jiela imprensa o caracter, aspecto e modificações

que a dita doença mostra nas diversas provincias do reino, melhor se

conhecerá, e mais facilmente se poderá descobrir a causa desta nociva

epicKnonia, e, talvez, o seu remédio; posto que me pareça isso cousa

muito difficil, por nào dizer impossivel.

Respeito muito os distinctos nomes dos Autores que me tem pre-

cedido; nias nào posso conformar-me com as suas opiniões; a contes-

tação sizuda e de boa fé não pôde ollcnder ninguém ; a verdade é uma
s(), cila appareccrá no meio desta contestação, e o tempo mostrará quem

tem razão.

Tive noticia desta grave moléstia das vinhas pelos jornaes pu-

blicados no anuo pretérito de 1852, dando-lhc o nome dc ÕirUuin

Tucluri, c como dcsconiicccsse o sentido dc tão estranhas palavras,

não podia fazer uma idéa limpa da ja dita enfermidade; mas tendo
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recebido o n." O do Jornal da Sociedade Pliarmaccutica Lusilana, per-

teneeiílc á seq-iinda serie do Tomo .'!.", ali achei uma exacta o scien-

tiliea descriíK-ào da referida doença c do bolor a (jiie chamavam Ói-

(lium Tucheri; devo porem a um amigo c collega académico, o Sr. Dr.

Uernanlino Anlonio Gomes, a explicação destas palavras novas, e para

mim desconhecidas: a primeira Úii/iuin c composta de duas gregas

Oou ovo e eidos semclliança, e (píer dizer semelhança <lc ovo, que teni

os sporos das plantas deslc género composto ])or Li/ilc; a segunda Tu-
chírí c derivada do nome do cultivador inglez que a descobriu nas

videiras das estufas d Inglaterra, c foi junta para designar a espécie

dessa mucedinea ou bolor cpie apparece nas uvas, ao qual se attribuc

tantos damnos, tanto estrago, como esse que estamos observando o

sentindo. Eu não me persuado disto; jiorquc somente vejo asserções e

nenhumas provas; tenho muitas razoes para attribuir a dita doença

a outras causas mais poderosas: adiante as exporei.

Como este meu escripto e obra muito ordinária de um lavrador

proprietário, destinada para outros lavradores c posta ao alcance de

toda a gente, definirei primeiramente o titulo delle e depois todas

as mais palavras que forem derivadas do latim ou do grego, para todos

as poderem entender com clareza. Epiícnonia (picr dizer inna enfer-

midade geral sobre as videiras; porque cpi significa sobre, e ccnon vi-

deira; cpidri/aila, palavra, que muitas vezes empregarei, (jner dizer

doença sobre as arvores e plantas; porque dryada significa a vida delias

personalisada ])elos antigos numa formosa nymplia. Epidemia diz mo-
léstia sobre o povo; epizootia sobre os animaes; a medicina porèn»

somente emprega estas palavras quando reinam doenças geracs que
atacam muitos indivíduos ao mesmo tempo; se estas preludiam e delias

ha poucos casos chamam-se moléstias csporadieas pela razào de pi-

carem aqui, ali, acolá.

Tem havido grandes questões em distinguir as epidemias dos con-

tágios; não entrarei nellas, e somente direi que os contágios ditos podenr

ser mediatos ou immcdiatos, e que tanto se apegam pelo contacto de
individuo a individuo, como pelo intermédio de roupas, fardos, ou
((uaesípicr outros objectos inieccionados; o denominado lúrus dos so-

breditos contágios gera-sc espontaneamente, dadas certas circunstan-

cias, c primeiramente pôde, algumas vezes, causar as ejtideniias e
depois reproduzir-se e converter-se cm contagio permanente. Ficando

pois tudo isto bem conhecido, passarei agora a dar conta das obser-

vações que fiz desde que a epioenonia appareceu neste conctMho até

hoje 30 de Scpteiubro de 1853 em que se principiaram as vindimas.
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CAPITULO I.

Obseuvaoòf.s Ácr.ncA da invasão da Epkcnoiúa , suas MODincACÒEs, e seu

AUCMEMO NESTK CONCELHO DE SAUKOSA DO DISTRICTO DE VILLA-REAL.

§ 1." Xos ]>rimciros dias do mcz de Julho deste annode 1853
apparcceu nas vinhas do Peso da Ilegoa, Salgueiral, Jiig^ueiros, Pon-

teias c outras mais de Penaguião a doenra dita com os seguintes sim-

ptomas: 1." Os bagos das uvas estavam (juasi todos cobertos do Úidiuin

desenvolvido em cima de umas manchas denegridas e pontuadas; as

vides ou varas manchadas com umas echimoses denegridas; algumas

folhas com pintas amareladas e toda a videira exbalando um cheiro

nauseativo; mas nem todas as videiras estavam atacadas; nem o gráo

da doença era igual. 2." As vinhas supraditas foram atacadas irregu-

larmente em grandes malhas, sendo estas mais extensas no Salgtieiral,

c n'outras partes em que o terreno era mais humoso, e húmido. Cor-

reu logo a noticia e o susto por toda a parte, e parecia que a epice-

nonia se propaga^-a rapidamente á maneira dos contagies mais acti-

vos da peste e do eholera morbus asiático: ouvia-se dizer: .lá está

cm Alvações do Corgo; lá apparcceu em Goiviídias; ahi chegou ao

Pinhão etc. Assim foram correndo os dias até 17 do mesmo referido

mez de .fulho, em (|uc apparcceu nesta aldèa de Villarinho de S. Ro-

miío, do su|)radito Concelho de Sabrosa, manifcstando-se em três bar-

dos meus de uma viidia denominada do Assento. Desta foi lavranda

(apparenlemcnte) para todas as mais, e só nos últimos dias do mes
chegou ás vinhas da .serra.

§ 2.° ("om o ap[)arecimcnto «lesta nociva moléstia começaram

os povos a fazer preces, procissões de penitencia, c festividades a di-

versos Santos por todas as freguezias, c niio faltou logo quem assevc-

i-asse ter passado esle castigo dos nossos pcccados 'como diziam\ Mas,

indagada a doença, logo se conheceu que não tiidia passado, antes sim

ijue se propagava e augmentava cada vez mais; lentamente porém.

Enlào i'eflecli (|uc a marcha da epin?nonia não c marcha nem se

assemelha aos contágios, é sim um desenvolvimento da doença se-
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gundo os locacs, a situação c exposição das vinhas, Ijcm como do au-

giucnlo (la tcinporaliira sop;iindo so adianta a estação, c por isso co-

mo íoi apiiarccciído de dia para dia viiulo das ribeiras para os altos,

simulava a marcha dos contágios. Agora conheço que foi uma for-

tuna para o Ailo-Douro não ter apparccido no mcz anlccodcnte esta

cnlermidade; ponjuc todas as uvas que cila atacou cm agraço tenro

perderào-se; as que estavam mais adiantadas, c já com os bagos in-

chados, deram esperanças de amadurecer; porem depois racharam e

seccaram. O desenvolvimento desla epia:nonia c lento e vagaroso (sal-

vas algumas cxcepçòes"), quando delia se deu fé no dia 17 acima dito

já tinha principiado ha mais tempo (como depois conheci); mas por

isso que a novidade do Óidium, visto nas uvas pela primeira vez, foi

a (]ue mais deu nos olhos, c dahi por diante c que todos principia-

ram a observar as videiras, pareceu que tinha abrandado a moléstia;

])orque mui lenta e vagarosamente ia cobrindo os bagos das uvas

:

como eu fazia as minhas observações de manhã c de tarde tive occa-

sião de a ver principiar e lavrar pela maneira seguinte. Primeiramente

apparecem nos bagos umas nódoas pontuadas c denegridas, que vistas

Á luz do sol com uma lente deixam ver distinctamente os miúdos

jiontinhos que as formam, e que me pareceu deverem ser os poros da

jiellicula; aonde se reúnem muitos destes pontinhos é que se cria o

Óidium primeiramente, e se desenvolve com mais raiiidez; clle e' for-

mado de céspedes de filamentos brancos c mcmbranosos, a modo de

pegados ou enrodilhados uns aos outros. Passados dias sahcm destes

céspedes uns caulcsinhos ou tigcs lilamentosas mais elevadas, que de-

vem ter na sumidade os espcros, spiculas ou sporangios da sua se-

mente, os quaes eu não jiudc vêr por falta de um bom microscópio;

mas que observaram outros ([ue me precederam. ' Estas plantas pa-

rasitas criam-sc cm maior abundância do lado exposto ao sol e á luz,

do ([ue do opposto, c nascem também pela mesma forma sobre o pc-

oiolo dos bagos, pedúnculos e pe dos cachos; pelas varas nas axillas

«tas folhas, e nas pontas tenras. Quando os bagos estão já inchados

vè-se nelles luua transpiração por modo de suor, uma vez (pie se alim-

pem da nnicedinca ou bolor, e que se cx|)onham ao sol por alguns

.segundos de tempo; fiz numerosas experiências e mostrei a outras

pessoas, algumas das ([uaes o viram mesmo sem lente: é de presumir

que a mesma transpiração terá logar pelos poros do cangaço das uvas

' Vi-ja-ic o Jornal da Sociedade Pharmacculica Lusitana ii.° O da seRunda serie

do tom. 3." dl) aiiiio i^'i2 pa;;. 281 e sciçiiiiites, e as Cunsiderarõcs do Sr. Dr. Caetano

M. F. da S. Beirão deste anuo de lSã3.
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e pelas varas; mas não cheguei a vè-Ia por falta de um bom iiislru-

meiíto. Se a pelliciila tlijs ljug;os ("or levantada com o fio de uma nava-

llia de barba em todas as iiiunclias denegridas já ditas, estas mesmas

se descobrem nos tegumentos; mas abaixo destes aclia-se o parenclii-

nia são; a nniecdinca não penetra os tegumentos, nem lhe pude des-

cobrir a mais tenuc radicula ])or mais (|ue examinei com a minha

lente; cila adhere tào pouco á pcUicula ({ue os céspedes se despegam

por si mesmos em sendo muitas: del)aixo das ramadas viam-se cair

a todo o instante e leva-los o vento. Os elos ou gaviniias das videiras

doentes, nas extremidades das vides tenras seccam e despcgam-se com
o mais leve toque logo no priiici[)io da doença; neste primeiro perio-

do também as Ibliias a[)rcsentani algumas nódoas denegridas, e man-
chas coradas; outras manchas porem se descobrem dentro das folhas

atravez da transparência delias; mas ainda mui ténues, c para as des-

cobrir é preciso observa-las á luz do sol da manha, ou do occaso, vi-

rando-as e olhando como (jucm observa por um vidro; estas manchas

vem por tempo a fazer-sc muito visiveis; nas videiras tintas são de

còr avermelhada, e nas brancas fazem-se amarellas: são estas as que

destroeuí as mesmas folhas, e nos gráos mais adiantados da moléstia

cilas seccam e murcham como se fossem queimadas pelo sol, geadas

ou ventos seccos.

§ 3.° Algumas castas d'uvas foram mais atacadas do (|uc ou-

tras: taes sao==Os nuiscateis; os abclhaes ; os alicantes; os ferracs

de todas as qualidades; a nialvazia e o gouveio. Os alvarclhões (n'ou-

tras partes chamados lucaias) apresentaram \\n\ phenomeno particu-

lar; ponpie uma grande porção delles se fizeram tão negros nas va-

ras como SC fossem pintados de preto, e as folhas se cobriram de pon-

tuações denegridas, e dum pó luliginoso que era carbono puríssimo,

e que vi correr com a chuva, tornando-a fuliginosa. Poucos dias de-

pois da invasão da doença cm Penaguião, vieram-me de Ponteias al-

gumas uvas e vides das videiras doentes, e outras mais de Goivinhas

(concelho de Provezende); todas ellas exhalavam um cheiro nauseativo

insupportavel: foi i)reciso abrir logo as janellas e portas da casa, e nem
assim as podia soíVrer, de modo <|ue as mandei logo tirar e deitar

fora. As uvas doentes das quintas do Douro e do Pinhão tinham o

mesmo máo cheiro, e as minhas não; posto que as dos bardos pri-

meiramente invadidas, e outras muitas estivessem cobertas da nuice-

dinca ou Úidium: assim se conservaram até o dia 29 de Agosto. .\os

dias precedentes '2'ò. 20, c 27 houve trovoadas, e cahiu bastante chu-

va, que lavou aquclle dito bolor ou muccdineu das uvas; na noite de
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28 para 29 pehis I 1 lioras sentiu-sc um tremor de terra com a di-

recção d(í oriento para occidenle, a temi)craliira augmeiílou eonside-

ravclineiUe e no dia 30 ja eslava a 7 2" Farenlicil, estando o lliormomc-

tro á sombra dentro de casa num aposento com janclla para o sul,

foi cntào ncsle dia 30 que se desenvolveu o referido fedor: cllc se ex-

lialava dos bardos de videiras doentes em toda a sua extensão e de toda

a sua ramagem; sentia-sc a ([uarenta palmos de distancia; mas na pro-

ximidade de cinco era insupportavel para mim, c clieirava-me ao bafo

das queijarias. iNeste tempo já havia muitos bagos rachados, loiigilu<li-

naimente sendo ovaes, e de travez eni muitos dos redondos; por todo

o mez de Sep lembro foram rachando os outros doentes, de sorte (juc

no dia 25 já toda a uva atacada estava perdida nestes silios, e a

nuiscatcl já sccca e mesmo hedionda, còr de cinza com algumas grai-

nhas á vista; mas tinha perdido o niáo cheiro. Ora, a fenda dos ba-

gos parece um golpe feito com uma navalha afiada, c nào deita fora

sueco nenhum; o parenchima seccou-sc e não apodreceu, cm razão de

ser o anno enxuto c de sol; mas é certo que apodreceria se fosse chu-

voso; fiz muitos cortes com navalha de barba em bagos sãos para ver

o seu resultado, que foi o seguinte. Não deitaram sueco, uniram-se

os lábios da ferida a modo de quererem cicatrizar, c não apodreceram

nem seccaram. Chamo a attençào dos leitores sobre todas estas miú-

das observações; porque sobre cilas, e outras mais antigas basearei os

meus argumentos. Não darei por acabado este capitulo sem fazer men-

ção de nuiitas cepas que foram atacadas e já morreram, tal por exem-

plo um bardo inteiro de gouveios que tenho no fundo de uma terra

de pào de regadio no sitio denominado da Pontinha; varias outras vi-

deiras enxertadas ha dois annos, c que pareciam viçosas, c muitas

pelo meio das vinhas. Em geral foram mais atacadas aquellas que es-

tavam plantadas om terrenos humosos, c expostos ao meio-dia, ou

nascente. A esterilidade das uvas brancas foi muito grande, geral-

mente fallando, sem comprchender os danmos causados pela epioeno-

nia; pois nas minhas fazendas vi muitas videiras doentes com as va-

ras todas cheias de echimoses, e as folhas manchadas sem terem um
só bago duvas; as tintas igualmente falharam á nascença, menos po-

rém que as brancas, e por isso a falta geral de vinho é muito con-

siderável.
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CAPITULO II.

Causas rcrum naturalium non plurei admitli

dclierc (/liam i/uce et vera tunt et earum
pliuiionieiiis explicandis siilficiaiil.

(Newlon. Princ. M. de F. N. pag. 387. Edi-

ção da Sociedade R. de Londres.)

(TnADrcçIo.)

Não SC dctem aâmiliir como causas das cou-

sas naturars seiãn as xcrdnúciras c siifp-

cientcs para explicar vs plicnomcnos delias

.

§ 1.° Segundo csla regra de filosofar cu mostrarei neste capi-

tulo que não devemos admitlir como causa da cpioenonia o Ôidium

Tuclicri; porcpie neniuimas provas lia disso; porfjue não é causa ver-

dadeira nem suniciente para c\plicar os plicnoinenos da doença, e por-

que ello mesmo é phcnomcno e symptoma em vez de ser causa. E'

natural allribuir áquillo que mais dá nos olhos, c que apparece pela

primeira vez sobre as arvores e [liantas a causa das suas doenças: as-

sim aconteceu na ilha de S. Jligucl (punido ali appareccu a epidrya-

da nas larangciras, que logo foi altribuida a um insecto que volte-

java de redor delias, ou pastava nas suas folhas. Logo houve quem
fizesse a historia dclle c dissesse que tinha vindo dos Estados Unidos

pegado a um arbusto dali trazido para o Cônsul respectivo; os pro-

prietários da ilha requereram ao Governo e ás Cortes pedindo-lhe a

concessão de um tributo para terem meios de fazer a guerra áquelle

aphidc estrangeiro, invasor dos pomares, e foi-lhe concedido tudo na

Camará dos Senhores Deputados; dali passando para a dos Pares cm
sessão de 10 de Fevereiro de 1815, cu me oppuz ás expressões, mo-

do c apjtlicaçào do tributo, concedcndo-o porem para ser api)licado cm
MEM. DA AC.U). 1

." CLASSE. T. U. P. I. 2
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diversoíi prémios a quem descobrisse as verdadeiras causas da molés-

tia, c lizesse extensos viveiros de lanina;eiras semeadas eonvcnienle-

inenle; o Ex."'" Conde de Lavradio apoiou-nie nesla ((iiestào; os nos-

sos argumentos nào foram combatidos; mas fomos vencidos em vo-

tos; a final passou a lei, cobrou^-sc o tributo, c log;o principiaram as

hostilidades contra os apbidcs, arrojando-llic cal em pó, cinza, agua,

e até fundagens de azeite misturadas com agua de cinza o cal!

Apesar porem de tào cruenta guerra continuou a doença; passou para

o continente deste Reino, c continua ainda, destruindo nuiilas arvoi'es

nos poniares das margens do Tejo, do Sado, do Douro e de outros

muitos silios. Applico este caso ao Óidium Tudicri, cujo nome adorna

«ma innocente planta parasita, conhecida até ao presente pelo nome
de bolor, c que ha muitos annos anda por alii nas folhas das ervi-

lhas, do verbasco, das abóboras, da corriola, do dente de leão, das ro-

seiras mosqueias, uvas podres, e até diante de mim tenho inn prego,

que por ter sitio imtado de gordura tem a cabeça coberta delle; mais

adiante tornarei a tratar desta matéria.

§ 2.° A doença em questão, a epiocnonia, já tem preludiado

desde o anno de 1850, apparceendo esporadicamente em diversas vi-

nhas, pela maneira rjuc vou a contar. Parece que esta moléstia veio

de companhia com a epidryada das batatas, dos legumes de todas as

qualidades, das arvores, dos arbustos c das hortaliças; mas o que será

mais certo, e mais natural é procederem todas estas doenças do mes-

mo virus; posto (|uc apresentem diversas modificações. A folha de

muitas videiras apparcceu crestada c cheia de manchas nos primeiros

dias de Junho do sobredito anno de 1850, e foram mais atacadas

aquellas que estavam expostas ao nascente, nos vales húmidos, e junto

de aguas correntes; a dita folha cahiu, c nasceu outra que se conser-

vou até ao fim do outono; não se desenvolveu ainda o Óidium sobre

as uvas nem se manifestaram as echimoses nas vides; mas neste mes-

mo anno e principio de 1851, pelo tempo das podas, appareceram mui-

tas videiras mortas em numero demasiado, como não tinha nunca

acontecido; mesmo depois da arrebcntaçào da primavera, e de terem

já deitado os primeiros pimpolhos seccaram ainda muitas outras. IVa

vindima do sobredito anno de 1851 notei uma grande esterilidade

nas videiras brancas, c demasiada ([uanlidade da chamada— passa de

S. João— nas tintas; os feitores que meltem os negociantes de vinhos

nas vindimas dos particulares, a quem compraram os ditos vinhos em
mosto, tiveram immenso trabalho a fazer separar a dita passa nas vi-

nhas das margens do Douro e do Piídião. Ora, esta denominada passa.
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que sempre houve em menor quantidade, não é passa verdadeira por

elTcito do sol de S. Joào; porque nesse tempo cslá ainda o Laj^o por

estes silios apenas limpo e do tamanho de gràos de chumbo miúdo,

quando o da sobredita passa indica pela grandeza que tem estar já a

pintar, e tambcni nào pôde ser devida ao efleito do sol; porque na

maior parte dos cachos appareccm os ditos bagos passados por entre

meio dos sàos, como ás malhas de três, de quatro etc. Outras vezes

é somente a extremidade dos cachos, ou a parte superior, donde se

vê, que nào píxie sor isto devido á acção do sol, pois essa devia fazer

o seu efleito em todos os bagos, como de facto faz nas verdadeiras

passas; de mais a mais uma grande parte dos ditos bagos da passa

de S. João cnconlram-sc rachados: por todas estas razões parece que

o dito phenomeno só pôde ser devido á doença, ainda incipiente em
gráo baixo, e que as videiras já liniiam disposição para esta dita doen-

ça reinante, ha annos. A vindima do anno passado foi muito chuvosa,

e como neste paiz ainda se não fallava na sobredita cpincnouia, cu não

fiz observação nenhuma nas videiras; mas o Sr. Figueiredo, que é um
dos vogaes da Commissào Vinhateira deste Concelho, me disse—«que

um seu trabalhador antigo e de nuiila experiência lhe mostrara en-

tão uma videira doente com os symptomas já descriptos no primeiro

artigo.»—O 111.°"' Sr. Deputado Aflonso Botelho, grande e rico pro--

prietario dcsle Dlslricto, também disse nas Cortes, ([uc a moléstia em
questão já tinha aj)parecido nas vinhas ha dois annos; mas de uma
maneira pouco sensível. A vista do exposto duas cousas ficam demons-

tradas: a saber— 1." A epifrnonia e mna doença chronica; 2." não é

causada pelo Óiiliiun; mas sim por esse virus geral, ([ue tem atacado

as nossas arvores e plantas exóticas de todas as espécies, e também
algumas indígenas, (piando acha nellas a predisposição necessária para

o receber. Eu convenho que as plantas parasitas podem fazer seccar

algumas arvores e plantas sugando-as tanlo que lhe tirem a substan-

cia de que se alimentam; mas é ])reciso que sejam das espécies gran-

des, como são as aradeiras, ou talvez os musgos que as cobrem até

ás ultimas extremidades dos seus ramos; assim mesmo observa-sc que

as arvores abafadas pelas aradeiras resistem nuiitos annos, e tiradas

cilas promptamentc recuperam o seu vigor; mas não acontece o mesmo
ás videiras; pois as chuvas do outono e do inverno lavam-lhe todo o

Óidium; os podadores tiram-lbe a casca velha, e apesar de tudo a doen-

ça continua; algumas morrem logo na arrebentação, outras fazem-se

estéreis, e todas indicam um virus interior que as faz marasmalicas.

O musgo das espécies maiores cobre ás vezes os caslauhelros atii aos
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ramiisculos de fmcfo, e assim mesmo dão caslanlias, c vivem muito

tempo; em Cintra vè-so muita laranjeira c ameixieira coberta de mus-

go, sem {|ue por isso deixem de produzir. Advirta-se também que as

arvores decrépitas criam muito musg^o e diversas plantas parasitas,

como é o agarico dos carvalhos; cnclieni-sc de vaccas c de outras cx-

crecencias, e nada disto é causa; mas sim eITeilo da podridão interior

do lenho, por terem muitos annos, e por se acharem no fim natural

da sua vida. Com que fundamento, com que boa razão se ha de altri-

buir á fraquíssima e microscópica planta do Òidium tanto damno, tanto

estrago, o talvez a extincçào dos vinhagos em todo o velho continente?

Chamemos-lhe antes muccíUnca ou bolor, para que não metta tanto

medo, examinemo-lo, e veremos que nem se quer tem raizes, e so-

mente sugadouros tão débeis, que mal se pôde apegar a um bago d'u-

vas. A verdade cf, que tanto esta espécie de muccdinea do género Òi-

dium, como todas as mais, sempre existiram e sempre viveram de qual-

quer gota de substancia animal, ou vegetal, c[ue principia a decom-

por-se no contacto do ar; a sua fecundidade e prodigiosa, e os seus

invisíveis sporidios enchem a atmosfera nesta camada inferior que nos

rodeia, por isso cUes entram, não somente nas habitações, mas até

nos armários, caixas e todas as vasilhas, que não estiverem hermeti-

camente fechadas; os antigos as viram como nós, e por isso Juvenal

disse n'uma das suas satyras

—

-Mucirla crcrulei pa)iis consumcrc frusta.

Sc a muccdinea ou bolor não tinha apparecido até ao presente

nos bagos das uvas, nas varas e folhas das videiras, é porque cilas não

tinham adoecido tão gravemente, e não tinliam essa anormal trans-

piração, que lhe vemos agora.
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3

CAPITULO m.

CACSAS VERDADEIRAS DA EPIOENONTA KEINAXTE.

In philrisophia cTperínmtlnU prnpnsitinnrs es

phitniimenis per imtuctionrm ciUccId, non
obslantihus cotitrariis hiipnlhesibiis, prove-

risnutaccurati', aiil qiiiim projtmè halcri

debent dome alia occurrcrint phanotnena

per qucc aul acciiraliorc$ redantur, aut ex-

ecptionibus obnoxice,

(4.* roífra de filosofiir da obra de Newton

já citada no cap. 2.°)

Tbadccção livre.

Na filosofia experimental, aqucllas observa-

çiies, qiie são tiradas por iriducçào dos phc-

nomonos observados, (som embargo das

hypothesps contrarias) de\em ser tidas

por verdadeiras, ou próximas da verdade,

cm quanto não apparecerem outros phe-

nomcnos, que nos obriguem a reforma-las

ou a fazcr-ihc excepções.

§ 1.' Tendo sempre cm vista a regra precedente, (jue tanto

se ajusta com a razão, direi que os vegctacs e os animacs são seme-

lliantes na vida c nas faculdades da rcproducção, donde se segue que

são mortaes c .sujeitos a immensas enfermidades, entre as quacs muito

figuram as cpidryadas nos primeiros e as epidemias nos segundos; mas
nenliuma destas doenças se podem desenvolver sem a concurrcncia de

duas causas; a saber:—Uma delias e occasional, c outra predisponente;

a occasional está quasi sempre fora do nosso alcance, é um virus, um
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quid eíivinuni (diziam os antigos); mas os modernos, como Mr. Ras-

paill c outros, já conlicccui (|iio ú um ser organisado, que penetra nos

corpos organisados maiores o vai perlurbar-llie a economia animal ou

vegetal. Eu também sou desta mesma opinião; ' mas acrescento, que

' Comn rstn opiíiiãn ainil.i é prmro soguiiln, drvo apoin-la rum algumas provas.

A mais Icriivcl cpiílcmia qii« sofre o goiícrc) hiimaiii> é a prslc que se closcuvolvp cs-

ponlaneamcnle nos lodos do Egyplo acarretados pelo rio Nilo, o qual, nascido em Agou»

110 reino de Clnyam pcrlenecnlc á Abissínia, corre pelo espaço de 32 gr. de latitude sc-

plcntrional pelas terras comprehcndidas entre os dois trópicos atravessando a dita Abis-

sínia, a Nnbia c o mesmo Egyplo. aoiulc entra já enriquecido com as aguas do rio Ta-

raza, do Bahr d ÁzraU. e ilo Uaitr cl Ábiad; todos estes rios, engrossados repentina-

mente pelas chuvas copiosissimas dos trópicos, que ali formam numerosas torrentes,

arrastam comsigo infinitos ínscct<is mortos, e muitos destroços vegctacs, que formam os

lodos acima ditos; desta grande massa é que sahcni, provavelmente, os vermes invisí-

veis, que penetrando nos corpos animaes lhe cansam a peste. Ninguém os \io ainda, é

verdade; mas nem tudo se póJe \6r cora os olhos corpóreos, também se pôde desco-

brir com os do entendimento, como a mesma natureza nos mostra na invasão daquella

terrível doença; pois alú se sentem as picadas dclles no .acto de entrarem pela pelle

;

ois aqui romo se expressa Jíenry A. S. Dearboin a este respeito: «Tlie simplatii fiist

perceivH í< a painful s^nsnlinn, resembliiifj the priclí nf a lancil, or sling an inirct. Snnn

afler an nbtuse p^in is fcll in tite head; a ferer cnsncs and in lhe cnursc t>f atvcnii four

hours luniours mahe Iheir uppramiice in lhe nroins and armpits.» (Mem. on tbc

Comm. and Navigation etc. of Turken and Egypt. by 11. A. S. Dcarborn, vol. 1.° pag.

180.) O primeiro symptoma (diz Dearbon) é uma dolorosa sensação semelhante á pica-

da de uma lanceia, ou do ferrão d'um insecto; sentc-se logo uma dor de cabeça, vem
a febre, e no espaço de vinte e quatro horas principiam a nascer tumores nas virilhas

c nos sovacos dos braços.— .\té aqui o A. citado, agora digo cu que esta marcha da

natureza é aquella que vemos a cada passo, como por exemplo, quando se nos mctte

«m espinho na pcllc e não o podemos tirar; scntc-sc a dor, vem logo o rubor c a af-

fluencia de líquidos, forma-sc um pequeno tumor, que passados dias arrebenta c deita

fora com o pus ou matéria o dito espinho envohido nella. Pela mesma maneira o ver-

me ou vermes pestíferos entraram, e sentiu-se a dor da sua picada; mas elles como são

vivos correrão logo pelo tecido cellular, a natureza acode ali a envolve-los e prende-los

em líquidos mucosos, vem a febre
;
porque esta, segundo o pensar ih^ Dr. Jusrpktíuarin

no seu Tratado das febres e das ínflammações, é o instrumento de que se serve a mesma

natureza para separar os humores impuros dos sãos, c deitar fura aqnelles que .são no-

civos c Contrários á liberdade de suas funcções. Ora, quando os mencionados vermes

são poucos, triunfa a dita natureza; porque os ínvohe e vai arroja-los fora, ordinaria-

mente, pelos boubues ou tumores das virilhas e dos sovacos dos braços a<ini!e a pelle

c mais fina; outras vezes por detrás das orelhas e na testa; mas sendo muitos não póilc

consegui-lo. e suceumbc; pois então elles se propagam rapidamente c causam a morte.

Dos corpos iufi-ccionados sahem as novas gerações, e assim principia o contagio. Sabe-se

que estes vermes, (aliás o vírus pestífero) tem pequeno alcance de duas até três braças,

não sendo ajudados pelo vento ou pelo fumo, e que os cheiros fortes os matam (strong

odours) ; melhor ainda as fumigações do enxofre e sobre tudo as fumigações guyton-

nianas e as smilhianas; os barretes c vestidos de oleado perseveram do c(Uilagio, c

lem-sc observado que os azinheiros liie resistem. Quem haverá pois, que por tudo isto

não conheça que sú podem ser insectos vivos a causa da peste? Se assim não fosse como

os poderiam embaraçar os (dcados e o azeite, que unta a pelle dos azinheiros, e que mal

lhe poderiam fazer as fumisarõcsf Que estes insectos microscópicos si; desenvolvem ts-
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é um ser organisado com faculdades rcproduclivas; quando é animal

pódc i'C])roduzir-sc denlro dos aniniaes c de alguns vegelaes; quando

e vegetal rcproduz-se nos vegctaes, c denlro dos aniniaes pôde em cer-

tos casos mudar de natureza, e reproduzir-se também; mas isto é raro:

laes são os insectos infusivos, a <[ue Jlr. do BQuíTon chamou anguilles,

que existem no esporão ou ci'avagem do trigo e do centeio, os <|uacs,

depois de introduzidos no estômago e no canal alimentar, occasionam

o tétano mortal, que no meio das mais cruéis dores faz revirar o es-

pinhaço dorsal para traz a modo de arco; e causa outros mais clleitos

ainda peores do que os do cholera-morbus asiático. (Veja-se a obra

de M. P. Orfda, intitulada: Soccorros a dar ás pessoas envenenadas ou

pnnlaneamonle Jonlro do outros insectos mortos, .linila ha pouco se ol)scrvou nas cry-

saliilns lios casulos de seda em Valência, aunde tem causado grandes |ierdas; porque os

ditos vermes in\isiveis cortam e |)icam os delicados fios da mesma seda. (Veja-sc o n,°

().° do mez de Junho de 1S51 dos Annacs da Sociedade Promotora da Industria Na-

cional, pag 9.) Ora, se apesar de serem os ditos casulos cirandados noite c ília conti-

nuamente, c assoalhados também, assim mesmo se desenvolvem, como deixará de acon-

lecer o mesmo nessas massas enormes dos lodos do Egyplo aonde o calor da zona tór-

rida tanto favorece estas producções? Se esta casta de vermes se communica c propaga os

contágios, vindo entre os fardos de seda, lã, vestidos e outras semelhantes cousas, é por-

que nellas acha o seu alimento e um thalamo próprio á sua propagação. A maior pes-

tilência, de que tenho noticia, foi adeUlica na Africa aonde morreram trinta mil pes-

soas, duzentas mil na sua commarca, e oilncentas mil na de Numidia: isto aconteceu

pelos annos em que foi tomada pelos Koniamis a cidade de Numancia, e f'd causada

por unia praga de gafanhotos, que cidiriam aquillas terras e ali morreram. (Faria c Sousa

no seu Epilome, pag. (iO, ediç. de Anvers de 1730.) Como estes insectos tem alguma

semelhança com os do sirgo, presumo que delles se desenvolveram muitos milhijes de

milhões de vermes invisíveis, que foram causa de Ião terrivel doença. O cholcra-morhus

asiático originou-sc nos pântanos ou lodaçaes do Ganges, que, á maneira ilo Xilo, atra-

vessa muitos reinos, corre por dilatadas terras desde o pequeno Tibete, aonde nasce,

até ao golfo de Bengala, c lambem trasborda e enche periodicamente: por conseguinte

é do presumir de tudo isto, que o virus cholerico se compõe também de oulros insertos

semelhantes aos da peste; mas esses ficaram permanentes, propagam-sc e viajam por

todo o mundo, e os da peste morrem com os ventos muito quentes; todavia tornam-so

a gerar no Egyplo, c nas grandes massas de pr.ilridões animaes, prinripalnienie dos

insectos. A causa predisponente da peste é a delicadeza da nossa pcUc núa, e pódc-se

dizer descoberta; porque os nossos vestidos, relativamente a tão pequenos vermes, nada

mais são do <iue umas redes de malhas largas. Pestes ha que vão aliicar de preferencia

as creanças c os adolescentes por terem a pelle mais tenra: tal foi a de Constantinopla

do anuo de 17S3 para 1783, que arrebatou cem mil creanças e mancebos. ( DearSom

na obra já citada, vol. l." pag. ISO.^ Parece que os vermes do cholera-morbus asiático

entram pela bocca c vão reproduzir-se no canal alimentai; por isso a causa predispo-

nente é a debilidade causada pela fome, e por todas as mais causas debilitantes. Os

bons alimentos, sem passar a demasia; a limpeza do corpo; dos aposentos; das ruas e

praças; e o moderado uso das cigarrilhas de cânfora verdadeira, são meios de evitar a

doença; mas sobre tudo o que deve merecer a maior attenrão do governo é o cuidado

que deve haver com iis navios, passageiros, e mercadorias vindas de portos contagiados,

e dentro do reino com u bárbaro usu dos enterros nas igrejas.
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asphixiadas. Edição de Paris de 1818 paç. lOG c 107). Estes insectos

reproduzeni-se, c de um, que em poucos segundos toma o seu natu-

ral desenvolvimento, principiam a saliir milhares doutros. Sào cm
tudo e por tudo terrivcis c singulares; porque depois de desenvolvi-

dos n'uma infusão aquosa, se csla infusão se fizer seccar, tornam ao

estado vegetativo, ficando inactivos como os embriões das sementes
por mezes e por annos, e se passados elles se tornarem a dissolver

cm agua, tornam a tomar a sua actividade animal! Não é menos ad-

mirável o caso que traz BufTon no tom. 11.° da edição de Paris pag.

46 e seguintes.—Rhedi anatoniisou um moleiro, logo depois da sua

morte (occasionada por uma moléstia singular e desconhecida talvez),

c achou-lhe o estômago, o cólon, o caícum, e todas as entranhas cheias

de mna prodigiosa quantidade de vermes muito pequenos, que tinham
a cabeça redonda e a cauda aguda, inteiramente semelhantes aos in-

fusivos da farinha, e dos grãos de trigo: bem se vè nisto, que teve

por causa semelhante moléstia o diuturno uso da comida de pa])as, e

a introducção do pó da farinha pela inspiração. Também os habitan-

tes do deserto da Ethiopia, quando são reduzidos a nutrir-se unica-

mente de saltões ou gafanhotos, gera-se-lhes por fim no seu corpo uma
tão grande quantidade de insectos alados, que lhes causam a morte,

c os devoram (BuíTon tom. 6." edição em 31 volumes, pag. 21G).

§ 2." A introducção dos csporidios ou scmcntinhas invisíveis

dos vegetaes, também pôde, em certos casos, ser muito nociva no es-

tômago dos animacs, como por exemplo a da rubigo; a da nigela, ou
ajforra dos trigos; porque as plantas, que lhes dão nascimento a estas

sementinhas, são microscópicas, e tem na sua substancia as mesmas
qualidades dos fungos denominados bexigas cIc lubo; qualidades, digo,

anesteticas, e venenosas, como lhes tem achado vários chimicos, prin-

cipalmente Sir Joscph Batiks. Eis aqui pois um ser orgânico vegetal,

que é nocivo aos vegetaes e aos animacs.

§ 3." Mas de todos os fungos, de todas as plantas parasitas

cryptogamas, e agamas, não ha no meu entender nenhuma tão pre-

judicial como essa que se cria nas raizcs podres pela conlagião radi-

cal, a que chamarei uràlo, por lhe não saber outro nome, c que é um
fungo bem singular, que vou descrever. É semelhante ás sili(|uas da

herva denominada bolsa de pastor, pegado á raiz jiodre por um pe
como o dos figos, o qual é côr de cera cm quanto cslá tenro; depois

faz-se còr de terra, assim o mesmo fungo, tem este de comprimento
desde trcs a (|ua[ro linhas comprchcndcndo o pe, c de largara duas

a três; é deprimido na sua summidadc, c a sua secção transversal é cli-
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ptica; nasce imiilo aglomerado na parte mais grossa tias raizes, o mais

raro nas dclj^adas; abrc-se iiiiaiido csUí niadiiio por (pialro suturas,

duas delias são laleracs e corrcspondeulcs ás exlrcinidadcs do eixo me-

nor elliplico, e as oulias duas ás do eixo maior. Reduzida á (|uadra-

tura a área seccional clliptica achci-llie 13,105 pontos liniares de lado

(termo médio ciilre todas)— e arbitrando ((uatro csporidios a cada

ponto, vem a ter por lado 52,420, e na cubatura— 1 44:042,032 i 88,

ou proximamente 144:043 (em números redondos cento e ([uarenta e

quatro mil), e como as raizes que observei eram de ervanros, ncllas

achei desde 25 a 36 destes fungos, pelo que bem se pódc orçar o termo

niedio, entre os examinados e por examinar em viute cinco, cujo nu-

mero sendo multiplicado pela cilra dos csporidios— li i:000, vem a

produzir 3.000:000; á vista do cpie nào nos podemos admirar que el-

les possam infeccionar grandes extensões de vinhas, pomares, hortas etc;

ponpie assim como nascem nas raizes podres dos ervanços, também
j)odoui nascer nas de outros muitos vegclacs, e depois sahirem dali,

encherem o ambiente, e atacarem todas as plantas em que acharem

unia causa piedisponenle para as epidryadas. Este meu calculo é feito

sobre bases tomadas nmito a esmo, por mais nào poder ser; ponjue

não lenho microscoj)io, nào sei se o parenchitna dos fungos observados

é todo composto de csporidios, como se,vê nos da espécie maior deno-

minados /«^«'^^'t/cj, ou so é dividido em cellulas, e tem grande parte de

substancia inactiva; era também preciso descontar a grossura da pelle,

e calcular mais aproximadamente quantos csporidios se comprchendem

em cada ponto cubico; mas estas miudezas talvez nunca se poderão

chegar a conhecer com precisào e rigor malhcmalico: pai"ece-me que

liz um calculo diminuto; mas assim mesmo mostrei a prodigiosa jiro-

pagaçào destas plantas. Ha Ires annos (jue andei a fazer diligencias

para as achar, e só neste as pude descobrir, tendo recommendado ao

meu hortelão, (juc me desse parte logo que visse nos ervanços os pri-

meiros signaes do urcdo; cllc assim o fez, c me avisou no dia 7 de

Junho pela manhã; fui logo vè-los, e fiquei admirado e estático a con-

templa-los, só por ver a energia daquelles invisíveis csporidios. O ponto

em que tocam na sua entrada faz-se logo livido, e se ti num ramo

tenro cabe para o lado; sendo mais duro vê-se-lhe a nódoa livida, e

quebra por ali o dito ramo com o mais leve toque, e mesmo com o

vento: a picada do áspide e da cobra de cascavel nào é mais venenosa

«os animacs. Se os ervanços são atacados de manhã, á tarde já tem

a folha amarella, c no outro dia tão secca è queimada como se íosse

pela geada, vento secco ou lavareda; em poucos dias apodrece-lhc o

UEU. DAACAD. 1." CLASSE. 1. U. P. I. 3
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caule, e na raiz se desenvolvem os fungos; cu tive oocasião de os mos-
ti-ar a tolos os membros da (".ommissfio viuiialcira dcsle Concelho, ao
Secretario da Camará e a um primo dellc, o Sr. IMorcira, que é alum-
no da lísróla Mcdico-Cirurgica do Porlo, dotado de grande talento, e
«jue dá grandes esperanças á sua familia e seus amigos. O vri-do ataca

todas as plantas, arvores e arbustos, sem exceptuar os vegelaes acres

e os venenosos; pois até vi os seus cíTcitos na ccgude (conitum ma-
culatum). Os crvanços porem sào os que mais padecem por terem
(segundo penso) as folhas c ramos untados de um certo olco, em que,
pela analyse chimica, se tem achado acido oxalico, c que por isso man-
cha os vestidos de chita. Sào mais atacados a(juellcs que foram semea-
dos cm terrenos fortes e húmidos, principalmente expostos ao meio
<lia.

§ '1.° Aqui tem os leitores uma causa occasional das epidrya-

<las, a mais poderosa que eu conheço, e totalmente fora do alcance das

forças humanas; porque ninguém pódc andar a procura-la nos seus

esconderijos debaixo da terra para extirpa-la, e muito menos pelo ar:

o seu modo de invasão é o seguinte: Os fungos abrem-se mesmo so-

terrados, quando a terra secca na força do verào, e derramão ali os

seus esporidios; depois o arado e a cnchada do lavrador levantu-os á

I superficic da mesma terra, e ali ficam invisíveis até assoprar um vento

secco de leste na ])rimavera ou no verào, que possa levanta-los e le-

va-los cm turbilhões a sen capricho, para os derramar por cima das

arvores e das plantas; os frios e as geadas nào lhes fazem mal ne-

nhum; porque também o nào fazem ás miúdas sementes da margaça,
e de outras muitas hervas silvestres, que as sofrem todo o inverno, e

deix)is nascem na estação própria. Nisto (]ue digo dos ventos seccos

de leste vejo cu a razão de serem mais atacadas as vinhas expostas

ao nascente e meio dia, do (jue as das outras exposições; porque os

ditos ventos sào dominantes na ]>rimavera e no verão, (juando todas

as plantas dcsabrochào ou tem ainda os seus pimpolhos tenros.

§ 5." Ha também uma grande quantidade de insectos, que po-

dem causar gravíssimos prejuízos ás plantas, e mesmo cpidryadas cm
certos casos, como adiante mostrarei, taes foram as lagartas (juo des-

truíram as liorlaliças em 1851, tanto no continente do Reino como
nas Ilhas dos Açores; este anno ap[)arcccu outra pragíi de lagartas de

espécie maior, que devoraram os batataes c os ícijòcs na próxima fre-

guezia de Seleiros, em Taboaço, e por outras partes; nas lezirias de

Lisboa dcscnvolveu-se, ha annos, uma tal <|uantidade de moscas des-

truidoras do trigo cm quanto está cm leite, que causaram grave pre-
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juizo aos lavradores. As videiras sempre tiveram muitos inimigos;

mas o insecto mais teinivel, fino ikíiIc causar g;raiKÍe cstrajjo nos vi-

nhedos, (i o Pvial (P. vilis) ou l'yiilliào; o Iliucliilis-baccus da espé-

cie maior dcposita-llie os seus ovos nas raizes, as suas lagartas fazcm-

liic buracos, e jmr esta causa scccào; as espécies menores, ou besouros

verdes, avermelhados etc, fazem muito mal aos pimpoliios e á llor;

iguaes damnos causam varias espécies de gorgulhos, como são: o Eu-

molphus; o Crvpto ccplialus; o Crysomcles etc. Alem destes não deve

esquecer o Acridium ou rocim; as tinhas, c as aranhas. Todavia, a

prpsente Epicenonia nào se pôde allribuir aos insectos; porque estes

nunca atacaram os vinhedos de lodo um Reino, quanto mais os de

Ioda a Euro[)a, iliias do Mediterrâneo e do Oceano, parte da Ásia me-

nor, e talvez nuiitas outras terras, de que nào tenho ainda noticia;

por conseguinte a causa occasional de semelhante doença somente a

posso altribuir ao urctlo; porque este sempre existiu em grande abun-

dância por toda a parte, e senq)re Ibz o mesmo clVcito nas arvores ou

plantas, (|uc atacou; dahi lhe vem o nome derivado do verbo uro, que

significa queimar. Se a Epicenonia é uma doença tão geral e mesmo
universal, e ponjue a sua causa predisponente é também geral e uni-

versal: eu vou dcdara-la.

§ G." Causas predisponentes são todas essas, que diminuem as

forças vi tacs de todos os corpos organisados vegetaes ou animaes; por-

que estas forças dcpcndoin da harmonia orgânica, e se esta se desar-

ranjar, diminuem-sc aquclias: também pôde haver causas predisponen-

tes na mesma cstructura <los ditos corpos organisados; mas isto é mais

raro; nào ha porem matéria mais abstrusa, nem mais diflicil de ex-

plicar, do que a presente, e por isso liie darei maior extensão, c me
servirei de muitos arginnentos de analogia. A natureza deu aos ho-

mens a razão, os conhecimentos scienlificos, c a faculdade da locomo-

ção; aos animaes o inslinrlo, os sentidos mais apurados, c mais faeil

locomoção para se poderem livrar das causas das epidemias, e do pe-

rigo dos contágios: bem sabido é que os pássaros fogem dos legares

apestados, e nào voltam a elles senão depois de ter [jassado a peste.

As arvores e as plantas defendeu-as perfeitamente bem dos virus epi-

dryacos, e dos insectos microscópicos, que podem entrar na mesma
denominação, reveslindo-as de uma couraça, para clles bem resistente,

que é a sua epiderme composta de sikx (pederneira) e de uma subs-

tancia lenhosa, sem vasos sevosos, para (pie nào entrasse nada por cila

que podesse embaraçar as funcções vilães; j)lantas ha, como a rotanga

(espécie de juncos ou feios), cuja epiderme é lào forte, que fere fogo
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com o fuzil, ou roçando com força dois pedaços de caule um contra

o outro. (Vcjam-so os lílcmcntos dp Cliiinica AgTÍcoIa de Sir Huni-

pliry Davy, traduzidos por A. D. Voignuud, edição de Paris do anno

1838 pag;. 37) As folhas são defendidas pela parte superior por um
verniz, qiic umas \ezcs é luzente e outras baço, conforme as espécies,

segundo elle, e composto de rczina, ou de cera, ou da mistura de am-

bas; a parte inferior das sobreditas folhas e defendida por um cotani-

Iho, que serve de lillro para coar os gazes e vapores, que por ali en-

tram jiara a nutrição vegetativa, c para não dar entrada aos espori-

dios de plantas nocivas, nem aos vermes microscópicos; o verniz tçm

o n)esmo destino, e nelle desembocam os vasos respiratórios, que per-

mittem a sabida do gaz oxvgeneo puro, e fccham-se a todos os cor-

piisculos estranhos: as folhas da Magnólia são modelos de perfeição,

tanto no verniz luzente, que as reveste, como no cotanilho, que parece

xnn fmissimo tecido de casemira côr de canela; as flores defendem-se

dos aphidcs com o aroma; pois e venenoso para elles, como se vê nas

roseiras, aonde sobre as folhas ha milheiros, c nem um só nos peta-

los das rosas; também no fundo da corola existe uma substancia seme-

lhante ao mel, que prende os pequenos insectos, ou corpúsculos noci-

vos, (|ue ali cahirem: podem os insectos maiores destruir as llorcs, por-

«jue dahi nào vem grande prejuizo; mas por nenhuma parte podem

entrar nos vegelaes os esporidios ou vermes, que lhes possam incpiinar

a seva, uma vez que elles estejam vigorosos e perfeitos; pois a natu-

reza, attendendo á falta de locomoção, dcfendeu-os, como dito Uca; as

folhas de todos os vegefaes, seja qualquer que for a sua ligura, são

órgãos esscncialissinios á vida vegetativa, ftlalpighi lhe chamou raízes

arrcas; mas em realidade são os polmòes das plantas aonde a seva se

apura á semelhança da hemathose do sangue nos brônquios animaes;

a diflerença consiste em que o sangue absorve nestes o oxygeneo, e

larga o carbono, que traz de mistura, e a seva, pelo contrario, absorve

o carbono, e larga o oxygeneo: admirável disposição da natureza; para

que se conserve sempre a atmosfera no seu estado normal, e próprio

para conservar a vida vegetativa, c a vida animal!. . . .

Os leitores curiosos podem ver a íigura 11.° da estampa 3." da

obra acima citada. Elementos de Chimica Agricola, cn\ que se repre-

senta um pedaço de unia folha de videira aberto por um corte trans-

versal, e visto ao microscópio; ali verão as hélices das trachéas, as ner-

vuras etc. de tão delicadas, e tão essenciaes organisações.

§ 7." Ora, como a mesma natureza, a mãi universal, tiotou os

seres vegetaes da faculdade reproductiva por meio das sementes au-
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nuacs, fez os gnneros perpétuos, c as espécies mortacs e variáveis, ra-

zão por <|iie o Piinio francez disse: Tout chantre ilans la nature, lout

s altere, tout jurit; isto lí, tiidn muda na natureza, tudo se altera, e

tudo morre. Algumas plantas" e arvores tem uma vida muito longa

(lallo das esjK'CÍes) talvez devida á dureza do seu lenho, e á sua in-

corruptibilidadc depois do chegar ao estado de perfeição: a videira ' e

a oliveira cnlram neste numero, são filhas predilectas; mas assim mes-

mo são morlaes: causa bastante admiração <pie os descuidadíssimos

agricultores não tenham atlcndido a isto, antes se obstinassem a ]iro-

paga-las sempre por botão, bacelleiro, enxcrlo ou estaca, o (|uc tudo vem
a ser o mesmo, c presentemente estejam em circumstancias de as per-

derem lolalmcnte. A propagação por botão faz muita ditrcrcnça da de

semente; pois aquella conserva as qualidades da planta mãi boas ou

m;ís no estado cm que cila se acha, e a semenlc regenera, renova,

inforlalece, varia, e produz novas espécies, como adiante mostrarei

mais explicitamente. O botão nada mais e ([uc um deposito de molé-

culas orgânicas elaboradas c aggrcgadas nas folhas, depois amoldadas

ao molde interior, e dispostas a formarem novos pinqiollios, ou raizes:

se os ditos botões se acharem mctlidos na terra descnvolvem-se em
raizes, e se ficarem no contado do ar e do sol, em ramos e folhas;

as mesmas raizes conservam esta natureza; porque muitas vezes dei-

tam rebentões c folhas, que sahcm fora da terra. O methodo de agri-

cultura das vinhas, mais seguido geralmente, tem sido o da propaga-

ção por botão; os primeiros homens ijue acharam as videiras, corla-

ram-lhe alguns ramos para plantar, c com este corte já (içou morto

o lenho interior e a medulla ', cjuc e um órgão essencialissimo; o al-

' A ostalua de Júpiter da ciiladc de Popiilonia (spp;undo diz Pliiiio) fui foita d»

Irídio de uma copa de vide; as columnas do templo de Juno em Melapunto lambem
eram destas madeira, c taml)em no famoso templo de Diana em Efeso havia uma es-

ejda dcsto mesmo páo; tiiilo isto mostra que elle é duríssimo e incorruptível; porque

os antigos só faziam estatuas dos seus deuses de matérias imorrupliveis.

A oliveira tauilicni é incorruplivel, c por isso lamliem us anti(,'os est^ituarius »
serviam delia, como se colhe de uma passagem e referencia a Heródoto, que se acha

no livro 3." de Poli<loro de Virgílio, foi. 121, em qne diz= «que os habitantes da ci-

dade de Kpidauro, aconselhados pela Pylhonisa, fi>ram pedir .aos .\thcnicnscs .1 mercê

de lhe deixarem cortar nas suas terras uma <di\eira para fazerem estatuas a Uaiuia e

Auxesia, suas divimlades, a fim de aplacarem a sua cólera, e cessarem de os castinar

com a fome e esterilidade dos campos. O que difjo, pnrèni, acerca da incorruptihilidade

destas madeiras, deve-se entender depois d« cortadas e livres das injurias do ti'inpi/;

porque ficando mortas sobre o pé, apodrecem.
- I.inneu comparava a medulla dosvegel;ics com a cerebral e dorsal dos animaes, e

attribuia-lhe a sensibilidade; M. Kniglit, extirpando a dita medulla a muitos vi^etíies.

e venilo que elles continuavam a viver, concluiu destas espcricuuas, que tal orjjãu ile
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bumo vegeta, cresce, e vai cobrir a extremidade superior e inferior,

que foi corlada; mas iicm sempre o consoj^iio, c como traballia lenta-

mente, e só uma parle do amio desde a primavera ate o lim do estio,

entra-lhe pela ferida a humidade, o ar, c muitos corpos estranhos,

que vão dar origem á podridão, donde resulta (como vemos todos os

dias) apodrecerem os troncos das videiras postas de bacellada dentro

em vinte c cinco ânuos, e muitas vezes menos; forma-se uma nova

vara de cada pimpolho, que pouco a pouco vai engrossando e vive com
apparencias de vigor; mas essa vida já é achacada, e semelhante á dos

animaes, que tem sirros no interior do seu corpo. As videiras, e bem
assim todas as mais arvores, que se propagam da mesma forma, alem

desta lesão ficam sujeitas a muitos insultos dos agentes exteriores, que

tendem a dcslrui-las: vem a saraiva de ftlaio, quando a nova vide ain-

da está mui tenra, e faz-lhe pisaduras, que lhe deixam vários pontos

mortos, tanto no liber, ou entrecasco, como no mesmo lenho, os

quaes, tornados sirrosos, tendem á podridão, e perturbam a corrente

da seva; os gelos causam as falsas cascas, outros pontos mortos; os

vermes fazem-lhe vários furos, e por esta forma a saúde e vida vege-

tativa enfraquece continuamente; tiram-sc novas estacas, bacclleiros,

pluma etc. destes vcgctacs enfraquecidos, e nellas vai já imi gráo me-

nos de vida, e muitos achaques, de modo que, pela continuação re-

petida desta maneira de propagação, necessariamente ha de adoecer e

morrer a espécie. Não somente se vê isto nas arvores e arbustos, tam-

bém nas plantas, que por muitos annos se propagam seguidamente por

cebolas, bolbos, raizes e tubérculos, como são as tulipas, as anémonas,

os rainunculos e as batatas; estas degeneraram por tal modo em França

110 Ducado das duas pontes c no Paiatinado (nomes antigos) que se fi-

zeram totalmente estéreis sem produzirem nada mais, do que raizes e

ramos. (Memoria de Mr. Parmcnticr, lida na Sociedade R. de Agri-

cultura no anno de 17 80.) Quanto ás tulipas já tive uma espécie do-

brada de flores amarcllas com riscas escarlates, que lhe deu a conla-

gião radical, e perderam-se todas sem poder salvar nenhuma. Por con-

seguinte a velhice das espécies, e o enfraquecimento causado pela re-

petição diuturna da propagação por botão, é uma causa predisponente

para as cpidryadas, uma tal causa, que por si só bastaria para lhe cau-

nada servia senão de conservar alguma humidade ; níias=?T|)pricii<ía fallax juãicium

incfríum.= Esle Aulor esqucccu-sc de que os novns pimpolhos regeneram a meduUa, e

por isso vivem. Alem dislo as planUs tem sensibilidade, como agora se Icm conhecido

com a applicarão do chlorofurmio á sensitiva, e para haver sensibilidade é forçoso ha-

ver um cenlro delia.
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sar a morte; mas neste estado de fratpicza c desorganisação incipiente

neiTi os vcgetaes podem clahorar com pcrfeiçào a sua seva, nem rc-

vestir-sc de uma ei)idern)e ca[)az de os deleuder, ncui ajuntar nas fo-

lhas aggrcgaeões de moléculas orgânicas para crear no futuro anno

fructos e piuipollios; por conseguinte ficam imperfeitas as extremi-

dades, c por tampas, entram por cilas os vermes e os cs[)Oiidios das

parasitas, principia a podridão das raizes, e nestas se geram esponta-

neamente (as mais das vezes) esses vermes, que as roeu), e que levam

as culpas de causarem a morte das arvores c plantas, quando ellcs cm
realidade não são a causa; mas sim o ellcito do marasmo vegetal, e da

velhice. A vista do (|uc deixo cx[)Osto, não culpemos a natureza em
crear o urcdo; ])orquc parece ser elle um executor das suas económi-

cas disposições, e destinado a pôr um termo ás existências morhosas,

e muito inúteis; porcjuc eui ultima analysc nem do mesmo lenho

das ditas arvores se poderia tirar proveito depois de mortas sobre o

pe, c por esta maneira, ou serão a temiios e horas cortadas para ma-

deiras, ou deixadas á discrição da mesma natureza apodreceu), cahem

por terra, c tornando-a liumosa e fértil, vão nutrir outros vegctacs vi-

çosos. Alem desta causa predisponente, que fica dita, ha outras mui-

tas, como por exemplo a demasiada humidade dos terrenos, cm que

se plantam arvores próprias de montados altos e seccos; porque as

raizes se embehem de agua dcuiasiada, e adoecem; algumas ha, como
são as amoreiras, em (pie se obsi'rva esta causa de doença com tanta

clareza, que se não [lóde duvidar delia; pois as folhas ate fazem mor-

rer o sirgo que as come. Os carvalhos, e traves de castanheiro dos

parreiraes do Minho, tem morrido atacados pela epiílryada, cm razão

de estarem plantados pelas hordas de regalos e lameiros. As castin-

cciras de corte para arcos e vergueiros, adoccerajn por serem succes-

sivamente por nuiitos annos cortadas na força da corrente da seva.

perdem as folhas quasi todas, irão tem meios de aperfeiçoar c poder

elaborar a(|uel!a <|ue absorvem as suas raizes, c por isso necessaria-

mente adoecem; os ditos arcos e vergueiros somente deveriam ser

cortados depois da (pieda natural das folhas; alem desta causa tam-

bém lhes falta a livre circulação do ar por estarem plantadas nmito

espessas; esta circulação o ventilação c essencialmente precisa à vi<la

vegetativa; porcpie nas correntes do ar ti que vai o gaz acido carbó-

nico (|ue a pôde conservar, e nestas mesmas corj'enles deve sahir o

oxygeneo j)nro, que as arvores c )>lantas respiram. Segundo o teste-

munho do Presidente de La Tour de Aii^uts, (pie vem na sua Memoria

de Maio de 1787, inserta na collccçào dasdu Academia de Piuí.s, houv*
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em Liiitz na Allemanlia uma cpidryada nos matos de madeira branca,
que SC parecia com a sarna dos aiiiiiiacs; nasciào-IIie sobre a casca bor-

bulbas sarnosas, que arrebentavam c formavam umas piislulas pene-

trantes até ao liber, c faziam morrer os individuos atacados. No mes-
mo tempo houve outra em fíru/iswkk nos pinbaes do Harlz, (jue foi

attribuida ás lagartas do Dcnncstcs t.i/poí(rnpltus, que apparcciam em
grande numero debaixo da casca dos pinheiros mortos; em fim os sal-

gueiros do mesmo Auctor também morreram da cpidryada, então rei-

nante, sem que nestes apparccessem vermes. Tendo pois mostrado já
varias causas predisponentes das epidrvadas, vou examinar se as espé-

cies conliccidas c actuacs das nossas videiras estarão nos termos de se

llies poder atlribuir, com bons fundamentos, a causa da velhice, como
causa predisponente da epioenonia que as ataca, e que parece lhes cau-

sará a morte.

§ 8.° As videiras são antiquíssimas e mesmo antidiluvianas;

pois nos diz a Escriptura, que Noé plantara uma vinlia logo que sa-

hiu da Arca.

—

Qrpitquc Noé rir ap^ricola cxcrccrc Icrrain et platita-

vit vincam.—Ora, para poder plantar uma vinha era preciso que hou-

vesse videiras donde se colhessem bacclleiros, e também por esta mes-
ma passagem da Escriptura se conhece que o modo de propagação

era plantar bacello, e não semear; porque a letra diz

—

playitavit—

c

não

—

seminavit.—Como porem estas cousas se passaram em mui re-

motas eras, e como, séculos depois, sabemos pela historia que os ho-

mens tornaram a servir-se das videiras labruscas, ou silvestres para

crearem vinhedos, é preciso vir a estes tempos mais próximos. Poli-

doro de Virgilio nos diz na sua obra intitulada—dos Inventores de

todas as cousas—^que Oresthèo filho de Deucalião, reinando na Sici-

ha, achara por acaso perto do volcào do Etna uma videira silvestre,

da qual o seu cão chamado /Enon esgaçára um ramo, que elle o fi-

zera plantar, c deste se propagaram as primeiras videiras. (Vcja-se a

predita obra livro 3.° foi. 119 verso.) Não c impossivel nem absurda

esta historia; porque Oresthèo veio da Thessalia, aonde talvez já fosse

conhecido aquelle arbusto; como quer que seja, o nome àc yE/io/i per-

maneceu entre os gregos até os nossos tempos significando o vinho, e

as videiras cm (jue se cria. Da Sicilia passaram para a Itália estas

utilissimas plantas cm questão, e da Itália passaram para França pe-

las informações de Arunte, homem nobre, que tinha emigrado da sua

pátria. Também as colónias Phocienses, que vieram da Phocca, situada

na costa occidental da Ásia menor, e fundaram a cidade de Massilia,

hoje Marselha, na era de 600 antes de Christo, trouxeram comsigo as
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videiras; mas hoje nSo é possível conhecer que espécies eram. Plínio,

porém, no liv. 14 traz o nome das conhecidas no seu tempo, e farei

menção d'alg;umas: a sahcr=^ ^winrcec ou yimincfv, cujos bagos pare-

cem cobertos de uma ligeira flor de farinha; esta espécie distingue-se

bem pelo signal caractciistico que liie deu a natureza, é a nossa ne-

voeiro, n'outras partes chamada pat/eiro, ou moleiro, delia disse Vir-

gílio nas Gcorgicas=iS'«wí etiam amincw vites Jirmissimavina.^Ora.,

ami/ieevum era um certo logar da Itália, e o nome quer dizer: ^videi-

ras de amincaum, como quem dissesse: videiras de Covas, Ventozelo,

Bateiras ete. Apta uva, ou uva apiana, isto é, uvas das abelhas; esta

espécie ainda conserva o mesmo nome entre nós, e se chama Àbelhal,

ou Abelhaes; ponpie as abelhas a preferem a todas as mais; os mus-

cateis de vinha, ou cepa baixa, são uma variedade da mesma espécie,

muito semelhantes no gosto e nas folhas, e que também as abelhas

muito procuram. Stephauides, ou uvas coroadas, tiidiam uma coroa de

folhas na parle superior dos cachos; não conheço nenhuma das nos-

sas que tenha este signal, apenas os bastardos deitam algumas folhas

por entre os bagos, e porque tem algumas semelhanças com as supra-

ditas, ainda que muito degeneradas, talvez por isso liics pozesscm este

nome bastardos; mas isto, que digo, não passa de uma conjectura

pouco fundada.

A uncial romana tinha este nome; porque pesava uma onça cada

bago; esta espécie é a nossa ibrral tâmara; pois estando em boa terra

e sitio quente, ainda produz bagos semelhantes. As monospermes só

tinham uma semente em cada bago; agora não conheço nenhuma aná-

loga. As bumasles sào as nossas ferraes, denominadas corações de

gallo; o nome latino é derivado do grego, bumastos, que significa

o dito coração de gallo. Virgílio na Georgica 2." dizia: Transierim

Mliodia et tumidis, Dumastc, raccmis. As daciilas, ou dedos, conser-

vam entre nós o mesmo nome, e sào as ferraes brancas, denomina-

das dedos de dama. As cugenias, ou uvas nobres, bem nascidas, uvas

de casta, eram, como entre nós dizemos, varias espécies distinctas

pelo seu merecimento para dependurar cm rédeas e guardar: ainda

hoje os vinhateiros usão da mesma expressão, as uras de casta ama-

durecerão bem este anno; as uvas de casta são muito procuradas para

embarque ele. As Rhodianas são os alicantes, de que se fazem excel-

lentes passas, que se exportam de Alicante e também de Rhodcs; em
fim as libianas dos latinos, são hoje as nossas mouriscas; um e outro

nome indica a origem africana.

§ 9." No anno do mundo 3996, ou 38 annos antes da era

MEM. DAACAD 1 .' CLASSE. T. U. P. I. 4
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christã, aconteceu a divisão do Impcrio Romano entre iMarco António,

-Marco Lépido, c César Octaviano, a quem pertenceu a Ilespanha, e

necessariamente foram os con([uistadores romanos que nos trouxeram

as videiras mencionadas; visto que ellás conservam os caracteres dis-

tinctivos daípielles nomes latinos, que ditos ficam; por conseguinte

estas csiKícics não ]>odcm ter menos de dois mil annos de idade, atlcn-

dendo a que já tinham bastante na Itália antes de virem para a Hes-

panha. Ora, como poderia acontecer que estas ditas espécies roma-
nas fossem aqucUas que mais adoecessem na Ilha da Madeira, em Lis-

boa, e no Douro, se não houvesse uma causa inherente a ellasi* ....

Esta causa é a velhice; nem é muilo que ás videiras aconteça o mes-

mo, que se observa nas outras espécies de vcgetaes de vida mais curta;

porque ellas não são eternas: Natura simplex cst si.mpcr sibi con-

sona, ec superjluis rerum causis non luxuriai (Newton); isto é, a

natureza é simples e concorde sempre comsigo mesma; não emprega
causas supérfluas. Para confirmar esta doutrina apontarei os seguintes

exemplos de outras espécies de arvores exlinctas pela mesma causa

da velhice. Sexto Papinio trouxe para Roma as primeiras macieiras

<(ue ali se conheceram, as quaes eram de duas espécies denominadas

Zizifas naluraes da Africa, e Turmas da Syria; isto aconteceu cpiasi

nos idtimos annos do império de Augusto César, e de taes espécies,

já ha muitos séculos, se perdeu a casta totalmente, ficando só os no-

mes na historia. Segundo o testemunho de Sir Ilumplinj Davi/ (El.

de Chim. Agr. pag. 164) houve antigamente na Inglaterra outras

duas espécies de macieiras muito estimadas, que se chamavam a Cal-

vdha vermelha, e a Mail; ambas eram muito especiaes para fazer a

cidra; mas a velhice extinguiu-as sem que fosse possivel salva-las por

meio da enxertia; porque a planta ou pluma tirada das arvores ve-

lhas pegava e vegetava dois ou três annos, e depois morria. M. Knight

fez numerosas ex|)criencias desta enxertia para se confirmar dcsle

lacto, c veio a conhecer que e verdadeiro; porque a pluma da arvore

caduca leva comsigo a moléstia da mài, c não pôde viver. Advirto, po-

lèm, que M. John Davi/ é de outra opinião; mas não estava bem in-

formado; pois as minhas próprias experiências confirmam as de M.
Knight. Eu tinha duas pereiras, que muito estimava, denominadas

marquezas , ou de bom christão, e regressando a esta terra, depois de

vinte e quatro annos dausencia, achci-as decrépitas, e mandei logo ti-

rar delias pluma, e fazer enxertos no anno de 18 47; pegaram estes

muito bem, e conservaram-sc ate o de 1852; mas na primavera j)as-

sada morreram; uma das pereiras niãis morreu também ha dois an-
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nos, o a que restava acabou neste. Lcmbro-mc de ter lido, sem que

nje recorde agora do Auctor, que esta casta de peras \icra da França

no reinado de Luiz XIV com o nome de poire de boti crétkti; por-

(|ue naquellc tempo renasceram, desgraçadamente, as odiosas distinc-

ções de bons e máos cbristãos, alludindo aos liugonotcs. Outra espécie

de pereiras antigas é a denominada de Francisco liibciro, da qual nào

sei a origem; mas a tradição altesta a sua antiguidade: eu tenlio ou-

tras duas arvores desta es[>cf ie, já na ultima dccrepidez, tenho tentado

renova-las por enxerto, mas de balde; [)()r(|uc tem morrida todas, e

ate ftzem scccar os chamados cavallos (catapreiros) em (jue se enxer-

tam. Por conseguinte iiarccc-mc (jue nào pôde liaver duvida nenhuma
sobre este ponto imiwrtantissiiiio da velhice das espécies vegetaes, e

<iue ellas se extinguem iníiiUivclmente decorridos aquellos annos mar-
cados pela natureza, que são próprios da sua existência. É preciso, po-

rem, nào confundir a velhice dos individues de qualquer espécie com
a velhice da mesma espécie; porque esta a|)enas se conhece pelos eíTei-

tos, como sào os vicios orgânicos da sua achacada progénie, a predis-

]«)siçào para as doenças, principalmente epidrvacas, e finalmente pela

extensào c generalidade das mesmas epidryadas, apesar da dificrença

dos climas; a velhice dos individues tem signaes muito distinctos:

criam vaccas sobre a casca assim que tiverem o lenho interior podre,

cobrem-sc de musgo c de outras plantas parasitas, fazem-se estéreis,

e os seus ramúsculos curvam-sc ])ara a terra. As melhores espécies

de macieiras modernas foram introduzidas na Inglaterra pelo jardi-

neiro de Henrique VIII, e quando escrevia Sir Ilumphri/ Davi/ os seus

El. de Chimica Jgricola, estavam já nos últimos períodos da sua ve-

lhice (Veja-se a obra citada pag. 165); por esta passagem se infere

que a vida das sobreditas macieiras apenas poderia chegar a trezentos

annos; as pereiras, segundo M. Knigld, podem durar quatrocentos;

os castanheiros e carvalhos mil; a idade das videiras ainda se nào sa-

bia; mas lidvez esta universal cpianonia a venha determinar; pois o

que sabemos com certeza é que já passam de duas mil todas as suas

esjKicies, que geralmente se tem propagado por botão, quero dizer,

bacelleiros, parugens, barbadas etc.

% 10.° Alem das espécies romanas, já mencionadas, temos ou-

tras muitas de nomes triviaes e variáveis de um para outro districto,

como são por exemplo, o tinto cão; a boca de mina; a espadara; a

tinta amare/la; a caslclòa; o mureto; o viosin/io; o folgazão; o azai ou

souzão; a alvarassa; o alvarelfião etc. É evidente, que por taes nomes

se nào pôde conhecer a sua origem; mas sempre observarei que o
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nome azai me parece de origem pérsica, composto do artigo ai, que
é arabc, o do noine zual pérsico; porque designa a qualidade mais

característica das uvas desta espécie, que é a de serem negras como o

carvão; zual significa isto, e ai é, como disse, o artigo a, ou o, dos

árabes, de modo que a palavra azual na sua origem persiana devia

significar o canão; jior conseguinte aclio-lhe bastante propriedade, e

nmi pouca alteração no vocábulo, apesar de ter sido transmittido oral-

mente. Os dois nomes alvarclhão e alvarassa tem origem árabe de-

cididamente, segundo as regras que nos deixou Fr. João de Sousa

nos fcstigios (la Lingoa Arábica cm Portugal, pag. xir do Prologo e

Explicação; por conseguinte talvez nos viessem da Arábia e da Pérsia;

todas as mais tem vindo do. Oriente e da Itália; algumas também da
França, como por exemplo, a tinta denominada liíita de França, cm
que nào pôde baver duvida, c muitas tintas novas, que presentemente

se cultivam no Douro, foram mandadas vir dali pelo proprietário fun-

dador da quinta de Roriz, que era um Irlandez; mas já sabemos que
as videiras francczas, introduzidas pelas colónias Pbocicnccs, são tão

antigas como as romanas; aquellas que trouxeram os cruzados da Pa-

lestina no século 12." e que deram origem ás vinbas do Rossilhão,

igualmente são antiquissimas como as vinbas donde se cortaram os

bacelleiros; nem se alterou esta idade das sobreditas videiras pelo edito

de Domiciano, que as mandou arrancar nos dois annos do seu império

desde 96 a 98 (era de Christo), nem pelo outro edito de Probo, que
tornou a permittir a sua plantação nos annos que decorreram desde

o de 27 6 até 282; porque foram plantadas de bacelleiros tirados de

algumas videiras antigas escapadas á perseguição, e não consta da his-

toria que fossem semeadas. Também não consta que neste Reino se

lizessem nunca alfobres de videiras; apenas Vicencio Alarte, no seu

Tratado da Agricultura das Vinhas, faz menção de duas ditas, que pa-

rece nasceram de semente por acaso, e que lhe deram uvas tão ex-

cel lentes numa parreira, que elle denominou, Reaes; mas é possi-

vel que tanto na França, como na Itália, ou por outras partes tenha

liavido mais acasos, como esse de Alarte, que a natureza, sempre so-

lícita na conservação dos géneros vegetaes, tenha conseguido perpe-

tuar este de que tratamos, e que tanto estimamos, por meio de al-

gumas sementes salvas da lyrannia da mão humana, e se assim for,

as novas espécies vindas por semente hào de resistir á epidryada ge-

ral, c hão de servir para renovar as nossas vinhas: nào estará mui
longe o lemjHí de conhecermos isto.
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CAPITULO IV.

Causas que fazem rachar os bagos das uvas, e apparecer ^ELLEs e nas

VARAS ou YIDES AS NÓDOAS DENEGRIDAS.

Dam le régne vegetal en vie ti faut considérer

la forme exléricure, cl ta constilution inté-

rieme.

(Lições de Cb. Agr. pag. 37)

§ 1.° É preciso, (diz esta cpi^aphc) considerar não somente u

fornia exterior dos vegetaes; mas também a sua constituição interior.

Eis aqui o que eu fiz para chegar a conhecer a \erdadeira causa deste

plienomeno das echimoscs ou nódoas denegridas nas varas e bagos das

uvas, e de ellcs racharem. Nas minhas observações do 1." Capitulo

descrevi os primeiros symptomas da doença, essas nódoas pontuadas

compostas de pontinhos denegridos etc; a transpiração de uma espécie

de suor sevoso, muito visível nos bagos; a pontuação negra das fo-

lhas; e o pó negro (|ue fazia fuliginosa a agua da chuva; por onde

conheci que elle era carbono puro. Ora bem. J\o estado actual da chi-

mica, c das sciencias naturaes, não se conhecem mais de cincoenta e

quatro elementos; quarenta e dois destes são metacs; sete são corpos

intlammaveis; cinco umas substancias, (|ue se unem aos metaes, e aos

corpos intlaiiimavcis, para formarem os ácidos; os alcalis; as terras, e ou-

tros compostos análogos. Estes elementos ditos estão sujeitos ao poder da

altracção chimica, e debaixo deste poder ellcs se combinam em diversas

aggrcgações mais simples, produzindo as combinações cristalinas, que

se distinguem pela regularidade constante das suas formas, c que se cha-

mam sais. Os mesmos elementos se combinam também noutras aggi'<'-

gaçõcs mais complicadas, e constituem as substancias animaes c vcgo-
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taes. Por meio da influencia do calor, da luz, e da electricidade for-

nia-sc uma serie continua do mudanças; a matéria orgânica toma no-

•\as formas por maneira ijuo, a ilrstruirào de uma ordem de seres or-

ganicosfaz a conservação doutra ordem: a dissolução, a consolidação

e a renovação formam a cadeia infinita da natureza, e por isso, em
(|uanto lluctuam em continuas mudanças uma parte das moléculas or-

gânicas, a boa ordem, a harmonia e o todo do systema universal ficam

inalteráveis.

% 2° Dos elementos acima ditos apenas sete ou oito entram
na organisação vegetal; destes mesmos somente três, e raras vezes qua-

tro, são os (jue formam toda essa immcnsa variedade dos seus produc-

tos, segundo são combinados os seus átomos em maiores ou menores

porçcVs, ora de uns, ora de outros desses ditos três ou quatro elemen-

tos: |)or esta maneira vemos forniados os ácidos; o assucar; as gonunasetc.

como vou provar; pois não ha nada mais admirável, nem que demons-

tre com a maior evidencia que, a í/iais leve desortranisação dos rege-

taes 7iecessariamcnte occasiotiará grande alteração nos seus prodnctos.

i) acido o.xalico (natural ou vegetal) coinpõe-se de 7 partes de carbono,

S do hydrogcneo, e 12 de oxjgenco. O acido tartarico de 3 de carbono,

(í de hydrogenco, e 4 de oxygeneo. O acido acético de 1 8 de carbono,

Í2 do hydrogeneo, e 12 de oxygeneo. O assucar de 3 de carbono, S

de hydrogenco, e 4 de oxygeneo. O amido de 1 í de carbono, 20 do

hydrogeneo, e 10 de oxygeneo. A gonima arábica de 1 1 de carbono,

20 de hydrogenco, e 10 de oxygeneo. Eis aqui já bastantes exemplos

])ara mostrar a diversidade dos productos das combinações de trcs ele-

mentos; apontarei um das combinações de quatro, que são mais raras.

A albumina vegetal compõc-se de 9 partes de carbono, 32 de hydro-

geneo, 5 de oxygeneo, e 2 de azoto: as amêndoas tem bastante albu-

mina; mas o sueco do go/zd/out (hibiscus csculentus) tem tanta quan-

tidade, que, na Ilha do S. Domingos se servem delle para clarificar o

assucar em logai- das claras d'ovos. As proporções definidas dos ele-

mentos acima ditos, são tiradas das avaliações feitas por MM. Gaij

Lnssae e Tlunard. (Lições de Cli. Agr. pag. 7 1 e seguintes.) A seva

das videiras, alem dos elementos, já mencionados, carbono, hydroge-

neo, o oxyg(!noo, contem uma substancia análoga ao coalho do queijo,

«jue foi descoberta, modernamente, por Deijeux. Em fim, tendo esta-

tielecido os princípios em que me fundo, passarei ás explicações dos

phenomenos desenvolvidos pela epifinnnia. A debilidade lisica das vi-

deiras, o desarranjo da harmonia orgânica, sem duvida nenhuma pro-

cedido da sua extrema velhice, da cultura prolongada por botão, isto
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e, bacelleiro, barbadas, enxerto etc. como já disse em outro lo^r; da

conservação, muitas vezes secular, no mesmo terreno, cm vinhas es-

pessas; c talvez da introduceão de seres orgânicos rcproductivos na

sua economia vegetal, faz com que uma boa parte da seva transpire

cm vapores invisíveis pelas varas e folhas, e visíveis e sensíveis jjcIos

bagos, formando sobre a pellicula delles um suor anormal. Ora, tanto

os vajjorcs como o suor decompõe-sc no contacto do ar, da luz e do

calor, cvolam-se os gazes menos condensáveis, e deposita-se o carboníJ

sobre a epiderme, como se vê nas folhas, e no orifício dos poros; como

se observa nos bagos, nos pedundulos delles, nas axillas das preditas

folhas, e na pelle das vides, ou varas: esta transpiração, o suor, e a

carbonisação, parecem-se muito com o phenomeno da ferrugem das

oliveiras, a qual, pôde ser que tenha as mesmas causas; como porem

alguma parte da seva das videiras, depois de extravasada, fíca adhc-

rente no exterior sem chegar a carbonisar-se, cria o outro phenomeno

(lo úif/ium; porque esta planta parasita nasce facilmente aonde cpier

que ache algumas substancia de que se alimente, como já ponderei

Ji 'outra parte. A mesma seva, principalmente depois de concentrada,

e pegajosa por causa da matéria sacharina delia componente, e por

esta causa unindo-se ao carbono depositado na pelle dos bagos da parte

do sol e da luz, tanto na epiderme como na derme e mais tegumen-

tos, fa-los endurecer, e tira-llies a propriedade de poderem dilatar-si;

e crescer na devida proporção em ([ue o bago vai crescendo, c bem

assim a pelle do lado opposto ao sol; por conseguinte a turgencia dos

suecos faz com que cUe rache justamente pelo sitio cm que a pelle

está oflbndida; pela mesma razão a polpa do parenchima, augmen-

tando de volume do sobredito lado da sombra, impclle as grainhas ou

sementes a sahirem para fora da parte rachada, dando aos cachos ma
aspecto hediondo. As nódoas das folhas procedem da extravasação da

seva por liaixo da epiderme atravez da substancia parenchimosa del-

ias: eu as vi principiar no dia 30 de Agosto deste corrente aimo, como

liça dito no capitulo 1
.° Desta extravasação, que lentamente vai inva-

dindo quasi toda a ca[iacidade das folhas doentes, é que procedem os

maiores estragos; ponjue a dita seva se decompõe, e se deseca a

jionto de fazc-las crespas c murchas, como se fossem lezadas pelos ven-

tos seccos e ardentes, ou pelas geadas, e assim se desj)cgam c cahcm

das videiras extemporaneamente. É nestes órgãos essencialissimos á

vida vegetativa, aonde se aggrcgam as moléculas orgânicas (|ue vão de-

pois depositar-sc nascellulas do liber ou entrecasco para no futuro anuo

criarem novos pimpolhos, llorcs e fructos; é nos mesmos ditos órgãos
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nu polniôcs vcgctaes, que durante a Primavera, Estio e Outono se ela-

bora o sangue vegetal (a seva), que ha de nutrir e criar os ditos pim-

poliios, flores e íructos, e como poderá fazc-lo uma vez que a sede da

doença parece ser, essencialmente nos mesmos polmões vegetaes? Esta

moléstia é um marasmo verdadeiro, c no meu entender, leitores, acre-

dito (jue a de um anno prepara outra peior para o vindouro. Mas
aonde irá isto parar? Eis ahi o que cu não posso dizer; pois

ignoro se a natureza terá meios de a fazer cessar; não cessando, neces-

sariamente mata as cepas, como já tem feito a muitos centos delias.

O phenomeno do máo cheiro exhalado das videiras, no gráo mais ele-

vado da doença, só pôde ser devido á transpiração morbifica delias;

porque tendo a sua seva essa substancia vegeto-animal, semelhante ao

coalho do queijo, nella deve haver azoto, c talvez (|ue este combinado
com algum dos outros gazes forme novas combinações, donde resulte

aquelle insoportavel fedor. A vista do que deixo exposto, inúteis serão

todos quantos remédios se tentarem; porque nenhum delles pôde ti-

rar a causa predisponente da cpicenonia, islo é, a extrema velhice das

espécies de videiras cultivadas; pertender que cilas sejam eternas, pa-

rece-me um absurdo, e fazer a guerra ao Óidiunt, uma puerilidade;

o remédio, pois, que será infallivel e seguro para renovar as vinhas,

está nas sementeiras feitas com muito conhecimento de tão impor-

tante matéria, tirando as sementes de videiras suas, e de sitios em que
não reine ainda a doença: desenvolverei esta importante matéria no

capitulo seguinte.
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CAPITULO V.

Theoria da geração vegetal, da fecundação das sementes,

e maneira de as escolher.

Et vidil Deus quòd esiet bonum

et ait: Germinei terra herbam tirentem, et

faeientem sémen , et lignum pomiferum fa-

ciens fruetum juxla genus suum, et faeien-

tem sémen juxta genus suum , cujus sémen

in scmetipso sil super terram. Et faclum

est ita.

{Génesis, Cap. 1.° v. 11.)

(Tbaddcção.)

E viu Deus que isto (que tinha crcado) cra

bom, c diz^ Produza a terra hcrva verde,

que dè a sua semente; e produza arvores

fructifcras, que dêem fruclo, segundo a sua

espécie, e que contenham a sua semente

cm si mesmas ])ara a reproduzirem sobre

a terra. E assim se fez.

§ I." Duas cousas muito importantes temos a considerar no

texto citado das Sagradas Escripturas; uma destas é o mandato do

Oeador. « Produza a terra licrva verde, que dè a sua semente e pro-

duza arvores fructiferas, que dêem fructo, segundo a sua espécie, (at-

tentè videtc) i: que contenham a sua semente em si mesmas para a

reproduzirem sobre a terra. t> A segunda é a execução da natureza, o

artificio orgânico e admirável, que ella empregou para o conseguir, e

que nos deixou coberto de um veii mysterioso. Tudo isto se encerra

naquclias palavras: EtJactum est ita.

MEM. DA ACAD. 1 .' CLASSE.—T. U. P. I. 5,
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§ 2." Quanto á primeira parte direi que, se a Divina Sabedo-
ria não conhecesse a necessidade da reprodueçuo por sementes, escu-

sado lòra determina-lo assim tão explicitamente; [lorque mais simples
cousa seria a reproducção por botão, como se vê em muitas plantas e

arvores; mas era enlào preciso que as espécies vegelacs fossem eter-

nas e indestriictiveis, cousa irnpossivcl, que o mesmo Deus não podia

fazer; jiois elle só é clerno. Como isto, porem, pertence á melaphy-
sica, nào serei mais extenso, a íim de me occupar da parle physica,

isto é, da gcraeào vegetal. Mas será possivel, c será licito entrar no
santuário da natureza, e levantar, ao menos, unia ponta do veu com
<pie nos occulta o niystcrio já dito da geração? Parece-me que sim,

porque se tracta de cousas niateriaes; quanto ao possivel, faremos as

diligencias.

§ 3." Entre a vida vegetativa c a vida animal ha tantos pon-

tos de contacto, e na faculdade reproductiva tanta semelhança, que não
será fora de propósito comparar a geração dos animaes e dos vcgetaes

uma com a outra, nem scrvir-me dos exemplos de analogia, que po-

der aproveitar dos primeiros ditos. A esle respeito já disse Mr. de
Budbn «et plus on fera d'observations; plus on se convaincra,

qu'entre les animaux, et les vegétaux Ic Crcateur n'a pas mis de ter-

nie lixe, que ces deux genres dètres organisés ont bcaucoup plus de

propriétes communes, que de diílerences réelles, que la production

de lanimal ne coute plus, et peut-être moins à la nature que ccUe du
vegetal, qu'en general la production des êtrcs organise sne le coute

rien et quenfin le vivant et lanimc, au licu d êti'e un dégré niela-

physique des êtres, est une propriété physique de Ia matière. » (His-

toria Natural de Buflbn, tom. o.° pag. 2'(.) Traducção. Quantas mais

observações se fizerem; maior convicção haverá, que entre os vegctacs

f os animaes não poz o Creador um termo fixo; que estes dois géne-

ros de seres organisados tem mais propriedades Conimuns do ([ue dif-

ferenças reaes; que a producçuo do animal não custa mais, e pôde ser

([ue menos á natureza do que a do vegetal; que em geral a prodiic-

çào dos seres organisados não lhe custa nada, e que em lim tudo aquillo

que é vivo ou animado, em logar de ser um gráo methaphysico dos

seres, é uma propriedade physica da matéria. Por conseguinte, fun-

dado em tão respeitável auctoridade, como e a de Buflon, eu vou mos-

trar os esforços do espirito humano desde tempos muito remotos,

para chegar a saber alguma cousa em nossos dias; mas serei brevís-

simo, allendendo aos estreitos limites desta Blomoria.

§ 4 ." Platão, esse grande filosofo da antiguidade, engolfando-se
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na melaphysica, dizia—«Que a essência de toda a geração consistia

lia liannonia do numero trcs; ou do triangulo, isto e, o qur irera;

oqwllc qiic t i^crai/o; c o donde foi gcratlo. Que a successào dos in-

dividuos nas espécies não é mais do que uma imagem fugitiva da eter-

nidade iminutavel desta Iiarmonia triangular, prototypo universal de

todas as gerações Sc o leitor percebe o (jue islo (juer dizer, cu

por mim confesso que nada entendo, e deixarei ficar em paz o illus-

trc Auctor com o seu triangulo e com a sua harmonia. Hippocrates,

se tivesse um bom microscópio talvez descobrisse a verdade; pois a

sua opinião era a seguinte: «Que o esperma animal do sexo masculino

ora uma secreção das parles mais fortes e mais essenciaes do corpo

Immano. Esta idea já é de um filosofo de bom senso, c tudo o mais

que cile imaginou acerca do feminino e da maneira por que se gera o

feto, etc. denotam um grande talento. Aristóteles, empregou o seu

tempo e vasto engenho em fazer numerosas investigações acerca da

geração, e delias concluiu (jue, somente o esperma masculino era aquelle

(jue continha o principio prolifico, c que o feminino nada produz, que

se possa reputar como tal. Averroes, Avicena, e muitos outros filóso-

fos da escola de Aristóteles, negaram também ao animal feminino a

liiculdade prolifica, e com tacs razões, que por muitos annos ficou pre-

valecendo aquella doutrina. Harvey ou Harveu, a quem devemos a

primeira descoberta da circulação do sangue, pertendia, que tanto o

liomcm como todos os animaes viviparos e oviparos procediam ou se

geravam dentro de um ovo: esta opinião também teve sequazes, e se

conservou longo tempo. Malpighi, tendo observado com a maior atten-

ção a cicatricula dos ovos de gallinha não gallados, e comparando-os

com os gallados c fecundados, achou que a cicatricula dos primeiros

nada mais era do que uma mancha irregularmente circumscripta, e

que no centro desta se distinguia um corpo globuloso, como uma mole,

que não encerrava cousa nenhuma organisada; nos ovos fecundados,

peio. contrario, a dita cicatricula era maior; o ponto branco de Har-

veu (o ponto fecundado) assemclhava-se a uma bolsa com o feto den-

tro, o ({ual se distinguia bem por causa de ser a membrana do am-

nios transparente; passadas seis horas de incubação já se via distinc-

tamente a cabeça do embrião pegada á espinha dorsal etc. . . . Neste

estado de cousas foi quando o aperfeiçoamento dos microscópios fez

descobrir os animalculos cs])erniaticos.

§ 5.° Appareceu BuiVon, como um astro luminoso das scicii-

cias naturaes, o qual logo fez numerosas experiências e descobriu as

seguintes cousas, a saber: 1.° No esperma de todos os animaes dcsco-
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briu com o microscópio uns filamentos á semelhança de ramos vege-
taes sem folhas cheios de nós, e destes nós sahiam para fora, c se des-

jjegavam um glóbulos vivos, cjue se moviam com muita rapidez. 2."

Estes mesmos glóbulos divisou o sábio Auctor na infusão dos pim-
polhos de mais de vinte espécies de vegetaes, e referindo o que então
\èrà no Jornal dos Sábios, pertencente ao mez de Agosto do anno de
ltí78, diz «Que Mv. Huguens vira os mesmos animalculos infusivos

na pimenta; na seva dos olmos, e na semente dos coentros. (Historia

iXatural de Buflbn, tom. 3. pag. 352.) 3.' Fez mais o distincto Natura-
lista varias infusões de carne, e nellas descobriu os mesmos animal-

culos; elle (Buflbn) e M. Necdham, para se desenganarem se aqucUes
ditos pontos vivos seriam destruídos pelo calor, assaram uma pouca
de carne, e depois fizeram infusões delia, e viram novamente os mes-
mos animalculos. (Dito tom. 3. pag. 378 e seguintes.)

§ 6." Eis aqui pois as moléculas orgânicas da natureza, indes-

tructiveis e sempre vivas, tanto nos corpos animaes como nos vege-

taes; tanto na seva destes como na semente; a electricidade anima-as,

e como que lhes dá uma vida nova. M. Cross em Inglaterra, com a

sua pilha voltaica de colossaes dimensões, quando applicava o fio do

conductor positivo, ou do fluido positivo ' ás superficies de muitos

corpos inertes, como a terra, as telhas, tijolos, pedras de granito etc.

fazia desenvolver as moléculas vivas, levantavam-se, moviam-sc, mis-

• A palavra electricidade deriva-se do grego, oii do termo, clectron, que signi-

fica Alambre; porque primeiraraenle se observou, que esfrcgando-o sobre um estufo

altrahia as arestas e miúdos fdaraentos; depois se desc<ibriu que esfregando com a mão
um lenço de seda bem secco, um tubo de vidro, o lacre, o azeviche e a resina, tam-

l)cm nestes corpos se dcsenvidvia a mesma electricidade; a qual altrahia primeiramente

os ditos corpos lenues, arestas, filamentos ele. c depois os repellia. Fratildin. para ex-

plicar esles phenomenos, suppoz que um corpo muito carregado do (luido eléctrico se

devia chamar pnsilivamente carregado, c que neste caso altrahia aquelles qne tinham

menor porrâo do mesmo lluido, os quacs se deviam denominar tiegntivvs ou menos car-

regados; outros fisicos denominaram o mesmo fluido vilreo
,
quando era mais forte,

e resinoso, sendo mais fraco; Dufay suppoz que todos os corpos tem sobre a sua super-

ficic um fluido eléctrico natural composto dos dois fluidos, positivo, e negativo, ou por

outro nome, vítreo, e resinoso; ora, se o vidro, convenientemente isolado, como está nas

machinas eléctricas, for esfregado com forca entre cochins de couro cobertos de uma
amalgama mctallica, desenvcdve a electricidade vitrea, e se lhe aproximarem outro corpo

qualquer somente com o seu fluido natural, a parte deste, que é resinosa, se accumulará

em frente do vidro por influencia, e será decomposta, recebendo fluido vitreo. Em quanto

o recebe ha attracção; mas depois disto, o dito fluido natural do corpo aproximado fica

lambem vitreo, c segue-se a repulsão por serem ambos os flui<los da mesma nalnreza.

Esta hypothese de Dufai/ pouco diffcre da de Franklin, e não passa de uma hypolhesc,

só é verdade indubitável a existência do fluido eleclrico, e que ellc umas vezes altrahe,

outras rcpellc os corpos, que se aproximam do viUro clectrisaUo.
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turavam-se etc. á maneira de resurgidas, e tanto que desviava delias

a corrente galvânica, amorteciam-se, c ficavam inactivas. Eu nào tenho

presente a obra ou Alemoria de M. Cross, que em Lisboa me emprestou

o meu intimo amigo, e illustre CoUega, o Sr. M. J. M. da C. e Sá, hoje

falecido, por queni sempre conservarei as mais saudosas recordações:

nào posso, pois, fazer uma exacla citação; parccc-me que me recordo

bem; mas como a memoria é labil, também e possivcl enganar-me em
alguma cousa, sem (jue por isso deixe de ser exacto o phenomeno ob-

servado. Quando li aquellas observações de se descobrirem as molécu-

las vivas e orgânicas em matérias inertes e seccas, só podia conceber

semelhante resultado lembrando-me que ellas poderiam estar mettidas

nos poros daquelles corpos, ou pegadas á poeira adherente a elles; por-

que de facto Leawcnlmilc descobriu na infusão da matéria barrenta e

pegajosa, que adliere ás telhas dos caleiros dos telhados os mais notá-

veis animalculos rotiferos, que se podem imaginar; pois tem duas e ás

vezes «[uatro rodas dentadas unidas á cabeça, c que rodam sobre os

seus eixos, como as das carruagens. Assim que se evapora a agua da

infusão, elles (ditos animalculos) ficam dormentes, e assim podem per-

manecer por annos, e tornar a reviver em outra nova infusão. (Veja-se

a Physica Recreativa de M. Júlia de Fontcnelle, (|uinla edição de Paris

do anno de 183G.) Já que toquei neste objecto, e para melhor expor

a minha opinião, referirei a noticia, que dá a mesma obra citada, de

outros animalculos infusivos; a saber: Os grãos de pimenta infundidos

na agua por alguns dias, e vistos com um microscópio acromatico, dei-

tam fora de si uns animalculos semelhantes ás centopêas com uma in-

fmidade de pés, e com umas sedas compridas em fóima de cauda; na

infusão da avêa, e da palha dcscobreni-se outros animalculos seme-

lhantes na figura aos ovos das formigas, e alguns com formas de gar-

rafas, outros de bexigas; e não obstante não terem pés nem barbata-

nas, movem-se com rapidez, e rodam sobre si mesmos dando mais <le

cem voltas por minuto, outras vezes tomam o movimento progressivo.

Woutras infusões vcgetacs ou animaes dcscobrem-se outras espécies

destes animalculos denominados protiuos, em razão de variarem de

forma a todo o momento; igualmente apparccem os volvox, os Ina-

clúons, e os vorticcllcs. No pó da casca do (jueijo, ou côdea, e na das

fructas seccas, vè-se, por meio do microscópio solar, uma nmltidão doS

sobreditos animalculos, beui organisados, e muito vorazes, de modo
(jue os mais fortes comem os mais fracos: eu tive occasião de os ver

muitas vezes cm Lisboa; tem quatro pés, c nas pernas trazeiras tra-

zem sempre apegados alguns ovos, os quaes vão largando ao pa^so
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que vào andando; destes salicni logo novos animaleulos; estes crescem

em poucos inslanles, .ijuntam-se a Ires e a quatro, e devoram os pacs;

luas logo produzem a sua geração, que bem de pressa os devora a cl-

les; toda esta sccna se passa em menos de cinco minutos. Nào ha li-

lusào nenhuma nisto que digo; porque o microscópio os figurava da

grandeza de um feijão, e os ovos bem grandes como aljôfares miúdos:

o dito microscópio solar, em que vi esta maravilha, c outras muitas;

a circulação do sangue com dislincção do fio de glóbulos vermelhos,

e outros brancos em separada fieira; a cristalisação dos saes etc, es-

teve patente ao publico por muito tenqio na Praça do Pelourinho em
Lisboa, aonde muitos espectadores viram o mesmo (|uc eu vi.

§ 7." De tudo isso, que deixo escripto, deduzirei os seguintes

corollarios. 1.° Não se pode duvidar da existência das moléculas orgâ-

nicas; nem de serem ellas vivas, indestruetiveis, e tendentes a aggre-

garem-se e combinarem-se entre si, por lei eterna do Todo Poderoso,

])ara formarem toda a qualidade de seres orgânicos vcgctaes e ani-

maes, que poderem existir e propagar-sc, bem como os rudimentos

destes mesmos seres, que não chegam a formar espécies novas e per-

manentes. 2.° Estas mesmas moléculas já são aggregaçõcs dos átomos

elementares. 3.° Os animaleulos mfusivos não passam de rudimentos

de animaes a maior parte das vezes; mas em nuiiios casos, se acha-

rem thalamos convenientes ao seu desenvolvimento, e pasto apropriado

á sua existência, formam espécies vivas ou animadas, que ficam ador-

nando este admii-avel mundo. O conde de BuUou era de opinião que,

havendo excesso de moléculas orgânicas dentro do corpo dos animaes,

estas podiam aggregar-se o dar nascimento ás lenias, ás escarides e

aos vermes, (jue se tem achado nas veias, no figado, ^ e nos senos do

''crebro; o mesmo Auctor dizia (pag. "151 do tora. 3.") que as ditas mo-

léculas orgânicas, ou animaleulos dos espermas, mudavam de forma,

fazendo-se cada vez mais pequenos até ficarem somente uns pontos

vivos, e (jue, quanto mais pequenas eram, mais activas se tornavam;

que por isso podiam ser causa das fermentações; dos venenos; da hy-

<iropliobia etc, e que de facto a infusão das drogas vegetacs veneno-

' Eslcs animaos faziam (com razão) admirar Cliristiano Thoophilo ScUc, p por

isso cllc cscrovou o sesuintc «MulUc diam ailhuc ali.c ailsunt rationes opinionl miI-

sari conlradiconlcs. c (juiluis unam mihi dumlaxal liceal adfcrre, scilioet, \\\ esse cre-

dihile ha!C cxirinseciis in corpus delata ova ah^qiic omni noxa concoqui sanguinique

aiUimilari posse, quod lamen fieri oporlcrel, quem cxpeiientia evincaiil mídlns vermes

irlra canalem intestinurum. c. <jr. in hepale, in cerehro mnriiri. alque in infanlibus jam
lecent natis, i/uin in nbnrlibus ipsis habilare!..» (Christiani Thcophili Sellc, Medicina

Clinica. Ediçãu de Hamburgo de 17S8).
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sas mostravam uma infinidade destes pontos vivos; por conseguinte

:i existência desta matéria viva fica bem demonstrada; vejamos agora

como se formam os novos seres, os fetos, c as sementes vegetaes.

§ 8.° Estamos em fim chegados ao ponto mais importante, a

(lue cu ])crtendia conduzir o leitor. Na espécie humana, c nos animaes

de maior perfeição orgânica, logo que o seu corpo tem ciiegado ao

estado de sufficiente crescimento, antes mesmo deste se comjjletar,

principia a haver grande abundância, e mesmo excesso, de substan-

cias orgânicas, e dessas moléculas (|ue as formam; estas são levadas

continuamente pela torrente da circulação a todas as partes interiores

e exteriores do mesmo corpo, sem nenhuma excepção, por mais deli-

cadas e ténues (jue sejam, e cada molécula orgânica nova deita fora

outra das antigas, c fica no seu logar; aqucllas (jue são deslocadas sa-

hem fora do organismo pela transpiração insensivel, vão metter-se na

massa universal da matéria viva do 7microscos>no (grande mundo) para

logo entrarem na organisaçào doutros seres animaes ou vegetaes. Es-

tas substancias ditas sào muito consideráveis; Sanctorius as descobriu

por meio das suas experiências, que repetiu pelo espaço de trinta an-

nos, e assim mesmo não pôde chegar a todo o rigor da exactidão, a

que depois as levaram Dodard nà França; A'fy/ na Inglaterra; Dnjan,

Robertson, e Rye na Iilanda; cm fim Lavoiskr e Stguim foi-am, se-

gundo [jarece, a([uclles que primeiramente distinguiram as emanações

da pclle da(|ucllas que são pulmonares, e avaliaram a (juantidade tias

primeiras. Resulta pois das suas imporlanlissimas experiências, que o

maxiinum das substancias derramadas no ar ambiente por individuo

hiuiiano, e por termo médio em cada vinte e quatro horas, són>cnte

pela acção da transpiração cutânea, é de 1 -.090 milligramas por minuto;

o mininium de .^8U; o médio de 1:144, e nas preditas 24 horas 1:047

gramas (mil seiscentos e quarenta e sete gramas) ou do nosso i)eso

])ortuguez arráteis ;}:.')80, ou cm mmieros redondos três e meio. Ora,

sendo as moléculas orgânicas tão miúdas, (jue passam a travez dos po-

ros do nosso corpo sem nós sentirmos nada nem as vermos, (juantos

milhares Ac milhões de milhões é preciso «jue saiam para fazer o |>eso

de três arráteis e meio".' E não se diga que são va]iores essas substan-

cias, que perdemos pela transpiração insensivel; são partes corpóreas

naquelle estado de pontos vivos já previsto por BulVon, e por isso uni

veneno activíssimo logo que se accunuilem n um espaço confinado,

ainda mesmo com bastante ar, como se prova dos seguintes factos. O
Vice-rci de Dengala tendo aprisionado a guarnição de uma feitoria in-

glcza, que se compunha de cento (juarenta e cinco homens, e uma mu-
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lher, todos fatigadissimos, e alguns feridos, mandou encerra-los n'uma
prisão de dezoito pJs de largura, e outro tanto de comprimento, fecha-

da com fortes muraliias, c (jue só tinlia duas janellas abertas; o ar cor-

rompeu-se logo; o calor augmentava de minuto a minuto; aquelies que

liavam mais desviados das janellas perderam logo a respiração, e en-

traram num delírio furioso, (jueixando-se de sede insaciável, e pedindo

agua com grandes alaridos; dcram-lha em pequena quantidade, e sobre

ella se lançaram em tamanho tumulto, que muitos (lelles ali morreram

abafados; em menos de três horas falleceu a terça parte dos outros; os

que restavam entraram numa desesperação horrivel, indicando-a pe-

los seus gritos e gemidos; em fim abriram-lhes a porta, e sahiram da-

quelle cárcere infernal vinte e três pessoas, resto das cento quarenta

e seis que lá tinham racttido! No anno de 1559, por occasião

de sentenciar uns criminosos num tribunal de Oxford, ' aonde havia

grande aperto de concorrentes, muitos destes, e os próprios juizes, mor-

reram subitamente; a mesma cousa aconteceu em Tauton, segundo

Tefere Limmntm no seu Tratado da Experiência, tom. ii. pag. 371. M.

Spalanzani, em suas observações acerca dos animaes e vegctaes encer-

rados no ar, cap. 3.° pag. 280, e depois de ter demonstrado, que a

diminuição da elasticidade do mesmo ar não é, nem pôde ser, a causa

da morte dos mesmos animaes fechados em local confinado; obser-

vando também a promptidão com que cllcs morrem expostos aos va-

pores mephiticos, suspeita (fundado cm muitas experiências) que esses

vapores, actuando como um subtil veneno, vão atacar todo o systema

nervoso, e lhe destroem a sua energia repentinamente. Em fim, por

meio da regeneração continua, consegue a natureza fazer viver o ho-

mem, o corvo e o elefante, cem annos, ás vezes, e poderiam durar mi-

lhares delles, se ella mesma lhe não pozesse limites na dureza ou pe-

trificação dos ossos, que faz obliterar as veias, que os nutrem, e desar-

ranjar assim a harmonia do organismo. Nos vegctaes a dureza do le-

nho, e a sua podridão, é a causa da sua morte, na maior parte dos ca-

sos das espécies maiores; arvores e arbustos. Se ha tantas doenças, que

abreviam a vida dos homens, a ignorância delles é a causa disso, met-

tendo-se nas igrejas infeccionadas pelos cadáveres das sepulturas, sem

A necessária ventilação, apinhoando-se ali sem reflexão, nem considera-

ção nenhuma ; atulhando os theatros, aonde também a falta darte ac-

» Vcja-se a traducoão dos Eli-mentos de Medicina Pratica de CuUen, vol. l.°ediç.

de Paris do anno de 178o, pag. 59, e nesta o addilamcnto ou noia de Mr. de Bovs-

ijuillnn.
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cusa os architectos em quasi tudo quanto ali se vé; mettendo-se nas

oníbarcaçòcs cm demasiado numero; accumulando-se nos andares so-

brepostos das habitações das grandes cidades; em íim, ajuntando-se nos

exércitos em grandes massas, e por isso de tudo isto se originam im-

mensas enfermidades, principalmente as febres typlioides, que devoram

tanta gente. A mesma ignorância humana vai também ser nociva aos

animaes domésticos, cncerrando-os em estreitos curraes e lojas sem o

ar necessário á sua existência; nem os arvoredos escapam, semcando-os

ou plantando-os tão espessos que, por falia da ventilação precisa, se

desenvolvem iielles as epidryadas já descriplas antecedentemente.

,§
0.° Ora, tlaquellas moléculas orgânicas, que por via da pre-

cisa e admirável regeneração continua, acima dita, vão sahindo de to-

dos os órgãos corpóreos (sem excepção de nenhum) e que vem amol-

dadas ao molde interior, reserva a natureza uma abundante porção

])ara os espermas animaes, tanto nos individuos masculinos como fe-

mininos, e as deposita em reservatórios adequados ao seu fim, aonde

não podem permanecer por muito tempo em razão de serem vivas e

activíssimas: primeiramente se aggregam c formam esses animalculos

microscópicos, já ditos acima, e depois dcsaggregam-se e convcrtem-se

em pontos vivos, que pela sua actividade podem causar, e de facto tem

causado, gravíssimos inconunodos, doenças, e até a mesma morte. O ar-

tigo, que se acha na Hist. N. de Cuflbn, tom. ii, pag. 98 dos seus Addi-

lamentos sobre a puberdade, é digno de ser lido; principalmente para

prova da opinião que sigo, c de que vou occupar-me acerca de ser a

electricidade o agente que mais figura nos aclos da geração. Não es-

tranhe o leitor de tratar eu tanto por miúdo da geração animal, (juando

lenho por objecto a vegetal; faço isto para dacjui tirar provas e argu-

mentos; por([ue a natureza emprega os mesmos meios numa c nou-

tra, pelo que respeita á parte essencial da formação do feto, e do em-

brião. Embora Aristóteles, Avcrroes, Avicena, e muitos filósofos um
pouco mais modernos, neguem ao animal feminino a faculdade prolí-

fica, eu digo que não só a tem; mas que era absolutamente imjwssi-

vel formar-se o feto se a não tivessem ; os argumentos dellcs são sub-

tis; mas sophisticos, e o mais forte c o seguinte. Dizia Aristóteles

' Mr. dp BufTon, querendo refutar os arfnímonlos de Aristóteles achou-se emba-

raçado com o seu sophisma, (que aliús me parece feito de boa fé, c sem maliciosa in-

tenção de enganar os leitores); pelo que apenas disse «que o facto de ser prolífico o

esperma feminino era uma questão de facto, n Acontece isto algumas vezes aos mesmos

grandes talentos c grandes filósofos, como era o Auetor dito, a|>esar de baver os mais

fortes argumentos contra a errónea doutrina de Aristóteles.

MEM. DA ACAD. 1 .' CLASSE. T. II. P. I. 6
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« que se o animalfeminino tivesse a faculdade prolijka, cl/c geraria por
si mesmo o feio, visto ter-lhc a natureza concedido o flii.ro mi nstmal
para o tiutrir, e o tttcro para o encerrar c conter. » O sopliisina está

em passar por alto, sem dizer nada acerca dos meios por que a dita

natureza faz ag'g'rcg;ar as nioloculas precisas para crcar um novo ento

semelhante ao pai e a' mui, nào somente nas lórmas exteriores; mas
até nas interiores, e como lhe comnnmica os defeitos de org^anismo

e as doenças de gcraeào. Este, que é o ponto importantíssimo da ques-

tão, nào foi tocado, c compete-me explica-lo. As moléculas orgânicas

do esperma masculino devem, necessariamente, estar electrisadas em
mais, oxí positivamente, e as do feminino cm menos, ou negativamente;

por esta maneira, quando se encontram umas com as outros, a mo-
lécula pertencente a cada orgào corpóreo, e que o representa por estar

amoldada a elle, attrahe com toda a energia eléctrica a molécula cor-

respondente feminina, c depois da combinação repelle todas as mais;

porque esta é a lei da electricidade. Por esta forma a geração é ins-

tantânea, c semelhante á crislalisação dos saes, a qual podemos ver

com os nossos olhos corpóreos; nesta o poder da attracção chimica é

sufficiente para uma molécula da base salinavel altrahir a correspon-

dente do acido com tanta regularidade, que sempre conservam a mes-
ma forma proj)ria e respectiva a cada uma das espécies conhecidas:

assim o hydrociorato de soda cristalisa em cubos agrupados, formando
pyramides quadrangulares e concavas algumas vezes; o acido cítrico

cristalisa em romboldes bem pronunciados; o oxalíco cm prismas ([ua-

«irílaleros com faces ou panos alternativamente largos e estreitos, etc.

Se pois a aflinídade chimica é sufficiente para fazer esta obra admi-
rável; por que razão o não será a affinidade electro-chimica? A natu-

reza não faz milagres, scrve-se de meios physicos sujeitos ás leis eter-

nas do Todo Poderoso; e que outros poderá empregar melhores que a

electricidade? As provas que posso dar, de ser isto assim como digo,

são todas tiradas por inducção de muitos factos observados; mas nào

são temerárias nem absurdas, são admissíveis em filosofia, como já fica

declarado na quarta regra de filosofar do grande Newton, que serve

de epigraphe a um dos capítulos antecedentes desta Memoria: A elec-

tricidade latente excita-se e dcsenvolve-se na superfície dos corpos, quan-
do se aproximam a outros eléctricos de diversa denominação, isto é,

aqucUes que tiverem electricidade positiva excitam-se na presença e

proximidade dos que a tiverem negativa, principalmente intermediando

um liquido apropriado: tudo isto se acha nos espcrmas animaes. Mui-

tos dos actores racionaes, mascidinos e femininos, tem visto e sentido
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interiormente no acto da geração flammulas luminosas e faiscas eléctri-

cas nos seus olhos; o brilhar extraordinário dos mesmos olhos dos ani-

niaes masculinos irracionaes no sobredito acto indica também o des-

envolvimento eléctrico; e naquellas espécies (jue a natureza dotou de

uma grande faculdade proliíica, como sào os gallos, mostra a sua curta

vida e Ircqucntcs apoplcxias, (|uc a medulla cerebral se arruina por

causa das mui repetidas excitações eléctricas. Por conseguinte de tudo

isto se infere que a natureza linha absoluta necessidade de crear o

animal feminino c de o dotar de tantas graças, nas espécies racionaes,

para fazer essa bem conhecida impressão repentina nos nervos ópticos

do ente masculino, e produzir as excitações eléctricas, que se lhe se-

guem. Parece (|ue, entre as espécies irracionaes, é o animal masculino

aquelle que a natureza escolheu e dotou de maior bclleza e lòrmosura

para causar as impressões preditas no feminino. Poderá causar algu-

ma duvida esta minha hypothese no animo dos fisiologistas, quando

considerarem sobre a formação dos órgãos sexuaes masculinos c femi-

ninos com as suas dependências; mas uma excepção que ahi ha con-

firma ainda mais a mesma hypothese; a saber: Quando a molécula

orgânica, amoldada ao molde interior das parles componentes de cada

um daquellcs órgãos, não encontra a sua análoga correspondente no

acto repentino da formação do feto, cila por si só forma o núcleo, e

attrahe os sobejos, e já indeferentes, da massa orgânica geral para com-

pletar os ditos órgãos; ás vezes, em casos muito raros, ha seu erro

nesta organisação, talvez por excesso ou por excitação diminuta, ajun-

tam-se as moléculas dos dois sexos, c por isso apparecem os herma-

phroditos, nos quaes se observa ([ue nenhum dos órgãos sexuaes é per-

feito.

§ 10." Resta-me ainda provar com vários factos que, de cada

órgão ou parte animal corpórea salte com effeilo uma molécula orgâ-

nica, amoldada ao molde interior: eu provarei esta minha asserção com
as minhas próprias observações, e também com alguns outros factos

bem conhecidos de toda a gente. Existiu no cães do Pinhão um ho-

mem, que era feitor dos armazéns da Companhia dos vinhos, c que

se chamava por alcunha o sem dentes; ])or(|ue nunca os teve; casou,

e teve um filho, <|uc também sahiu sem dentes como seu pai; houve

nesta freguezia de Villarinho de S. Romão um individuo do meu co-

nhecimento, chamado João de Barros Chercna, o qual teve as bexigas

naturaes, e destas ficou cego do olho direito por causa de uma névoa

espessa (|ue nelle lhe ficou, c as pálpebras deste mesmo olho lhe fi-

caram também um pouco defeituosas; casou, e teve duas filhas e um
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filho, que ainda sào vivos. Maria, unia das fdhas ditas, sahiu de nas-

cimento com as ]ialjicl)ras jiogadas nas cxlrcmidados, tendo somente

uma pequena abertura no cenlro; um liabil cirurgião de Lamego lez-

Ihe uma operação, e (icou sem o deleito dito; a outra fdha, chamada
Anna, sahiu também de nascimento com o olho direito cego de uma
névoa, como tinha seu pai, e o liliio, cliamado António, tem os oliios

perieitos. Numa freguezia, visinha e distante desta uma legoa, co-

nlieci um abbade, (|ue teve uma creada ou ama rapariga, e passados

alguns mczes achou-sc gravida; ella accusava o abbade; este negava,

e poz fora de sua casa a nova Agar; cm lim, ella deu á luz um me-
nino, que sahiu com seis dedos em cada mão, como tinha o dito abba-

de, o qual ficou assim convencido de ser seu pai. Todos sabem que
os càes de perdiz sanocos (de rabo cortado) castieando com cadellas

sanocas geram cachorros sanocos. Todos conhecem que varias molés-

tias, como a gota, a elephantia, a tisica, o virus venéreo, e outras

muitas, se communicam pela geração, c ate mesmo os defeitos da sur-

dez e da gagueira. Ora, como poderia tudo isto acontecer, se não sa-

hissem de cada parte do corpo humano as moléculas amoldadas a essa

parte;' Pelo que respeita á concurrencia do animal masculino e femi-

nino para a geração do feto, claramente se vè nos mulatos filhos de

])aes, um branco e outro negro; nos animaes domésticos pela mistura

das cores tanto do pello, como das pennas das aves; e nos ihridos pela

mudança de espécie, e de forma de corpo. Parece-me que disto nin-

guém pódc duvitlar. Uma prova, porem, das mais fortes que pôde

liavcr, para confirmar a minha hypothese da geração instantânea peio

efleito da attraceão electro-chimica, é essa excepção dos hermaphrodi-

tos, de que fiz menção no §. antecedente: eu, e lueu amigo e collega

Manoel Gonçalves de Miranda, já falecido, tivemos occasião de ver lun

menino andrógino em Sines no anno de 1824 a 23 de junho; o dito

menino ainda era de leite, e teria nove mezes de idade; ellc tinha a

vulva bem configurada, c nos lábios delia mettidos no interior os dois

testiculos, que se conheciam apalpando com os dois dedos pollegar <;

Índex; a via estava mettida por baixo da pelle, e sahia a glande duas

jKjllegadas abaixo do cmbigo; por esta e que ourinava, e por isso nos

pareceu cpie prodominava o sexo masculino. Se não houvessem estes

abortos não conheceriamos com toda a certeza, que o esperma femi-

nino é tào prolífico como o masculino, e que a geração do feto é

instantânea, donde jirocede algumas vezes, ou por demasiada elec-

tricidade positiva masculina, ou por falta delia, predominar a femi-

nina, e virem algumas moléculas daquelles órgãos aggregar-se confu-
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sãmente. A natureza, j)orêin, tende sempre á perfeição: os andrógi-

nos e os ibridos ^ não propagam; as moléstias c os defeitos de orga-

nisaeão pouco a pouco se vão annullando, uma vez que algum dos ani-

macs geradores esteja perfeito e são; porque as moléculas dos órgãos

perfeitos se misturam com as amoldadas nos defeituosos, c assim vão

reduzindo a menos os ditos defeitos até os destruirem totalmente.

§11." De tudo quanto deixo cscripto acerca da geração ani-

mal podemos applicar a parte mais essencial á dos vcgetaes, não so-

mente pela boa razão; mas ainda porque assim o aconselha o intelli-

gente Newton na sua segunda regra de filosofar, dizendo: Idcoquc

effectuum naturalium ejusdcm gencris eccdem assignandcc sunt causa:,

quatcnus Jieri potcst. [Traducção. Pelo que, ao efleito natural do

mesmo género se devem assignar as mesmas causas, tanto ([uanto po-

der ser.) Por conseguinte a parte mais essencial da geração vegetal e

a necessidade absoluta da concurrencia do poUen masculino com o pol-

len feminino para a formação do embrião vegetativo, e por argumento
de analogia, tirado da antecedente doutrina, direi, que também o agente

principal desta geração é a attracção electro-chimica, a fim de que o

acto da predita geração seja instantâneo; aliás, se as moléculas semi-

naes caliissom no |)istillo, e fossem ter ao gérmen confusamente, pro
duziriam uma mola informe, nunca um embrião perfeito. Os antigos

já tinham observado, (]ue as palmeiras tinham Mores de diversas qua-

lidades, e (pie umas eram masculinas e outras femininas, donde se se-

guia não produzirem o seu fructo quando estavam separadas em gran-

de distancia; não passaram, porém, desta observação: veio Matpighi, c

observou muitos outros factos análogos em outros vegetaes; Crew,

continuando estas investigações, loi o primeiro que reconheceu e ge-

neralisou a todas as Hores das plantas o mesmo systema <la necessi-

dade dos órgãos masculinos e femininos, com a differença de serem

algumas dioicas, isto e, de terem somente uma (|ualidade dos «litos

órgãos, e de ser preciso que haja n outras Hores, ou da mesma planta,

ou da mesma espécie, os orgàos sexuaes de diversa denominação [lara

serem fecundas. Linncu foi aquelle que tractou scicntificamente deste

importante objecto, e que fundou o systema sexual botânico; hoje nin-

guém duvida da existência das preditas dores dioicas, nem de que

ha outras monoicas, em que se acham os órgãos masculinos e os fc-

^ Algumas excepções ha, mas raríssimas, nt-sla regra gorai ; porque se tem visto

algumas mulas gerarem; (le<o-sc eiilemler lambem, que a dita regra geral cnmprehenile.

somente as espécies «los mamães, c dos oviparos de sangue quente; porque nos insectos

ha muitos andróginos, como são os caracocs, outros que por si só propagam ele.
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mininos dentro da mesma coroUa: o pislillo, que está no centro, é o

órgão feminino; os cstames coroados de anllieras, c que o rodeiam,

são órgãos masculinos. Mas cu disse acima, ([ue a necessidade da con-

currencia do poUen masculino com o leminino era absoluta, e vou
agora prova-lo com um facto acontecido recentemente em Lislwa n'u-

ma Araucária c.rcilsa, que existe no jardim do Duque de Palmclla

ao Lumiar. Esta arvore era dioica c feminina, bem como outra que

lia no mesmo jardim, produzia amcntilbos femininos, que se conver-

tiam em ])inhas bem configuradas; mas inúteis, porque as sementes

não eram fecundadas. No mez dAbril do anno próximo pretérito des-

envolveu anientilhos masculinos, c tornou-sc nionoica; o mesmo caso

linha acontecido no jardim botânico da Universidade de Coimbra n ou-

ti-a Araucária òrasilitnsc, plantada ali pelo Doutor Brotcro. (Veja-se o

.lornal da Sociedade Pharmaceutica Lusitana, segunda serie, tom. iv.

Maio, n." 5, pag. 152 e 153.) Ora, este esforço da natureza prova

l)eni o systema que sigo; porque, se não fosse necessária, absoluta-

mente, a concurrencia dos dois pollcns masculino e feminino, podia

a natureza applicar o seu esforço a que as pinhas dessem sementes

productivas, assim como faz aos botões dos ramos de certas arvores,

<iuc pegam de estaca; mas assim nào se podiam preencher os seus

altos fins de propagar os géneros até ao fim do numdo ^ por meio

dos embriões; de crear novas espécies; de melhorar e annullar as

«loenças que adquirirem os entes vegetaes, e de chamar a alteneão

dos Sábios sobre estes admiráveis phenomenos, para lhes mostrar as

cousas que elles ignoram. Eu nào posso provar com tão fortes argu-

mentos, como provei na geração animal, os effeitos da attracção elec-

tro-cbimica, na formação dos embriões; mas sendo evidente, e já pro-

vado, que para esta formação é precisa a concurrencia das moléculas

orgânicas do pollen masculino e feminino, segue-se, necessariamente,

«jue existe um agente físico próprio e capaz de produzir a affinidade

electiva, e a repentina organisaçào dos sobreditos embriões; porque

' Eu f.illo lio mimdi) animado c tio vivo, isto é, dos animacs o dos vcsplacs; por-

que, logo quo o nosso globo terráqueo ])erdc J^ (um \\nlv o cinco avos) do calor que

tem; a agua se gelará c uão poderá ter logar nem a circulação do sangue nos ditos ani-

macs, nem a da seva nos vegetaes; ora, o abatimento da linba iiilerior das neves per-

manentes, que é progressivo, indica um resfriamento igualmente progressivo, que é de-

vido ,í irradiação continua do calórico, muito excedente á absorção dos raios calorificos

do snl, e lios mais planetas do seu corti'jo. Por ora, o calor emanado da terra durante

o eslio é maior do que o do sol vinte e nove vezes, com pouca dilTercnça, no parallcjo

de Paris, e quatrocentas noventa euma vezes maior que o do sol dito, na estação do in-

verno. 'Memorias da Academia Kranceza para o anno de 1765).
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não sendo repentina convcrter-se-liiam em molas inlornies; por con-

scguinlc, niio scntlo ainda conhecido outro agcnle inellior do que o

Unido eléctrico, e sendo eile capaz de organisar o feto animal, pede

a boa razão, que se assignem as mesmas causas a eíTeitos idênticos.

Sir Jlumvhnj Davi/ diz, que elle acliára, por meio das suas expe-

riências, que o trigo crescia mais depressa na agua eleclrisada posi-

tivamente pela bateria voltaica, do que na electrisada negativamente,

e que por outras experiências feitas sobre a atmosplicra se tem conhe-

cido estarem as nuvens, ordinariamente clectrisadas negativamente;

donde se segue, que a electricidade da superficie da terra e positiva,

e que ella representa o mais importante papel nas scenas da natureza,

tanto no crescimento das plantas e desenvolvimento dos seus pimjio-

Ihos, como nos actos da geração. M. John Davi/, fazendo em Malta

por muitos mezes as suas experiências acerca da electricidade, achou

também que a das nuvens era quasi sempre negativa, e a da terra

positiva, mesmo em tempo sereno, havendo somente alteração disto

em tempos de trovoadas; o objecto das experiências era um composto

gelatinoso de iodureto de potassa e de amido, e o dito iodureto era

sempre precipitado sobre um fio de platina posto em communicacão

com a terra, salvos os casos de tempestade.

§ 12.° Tendo pois demonstrado, que os embriões se formam

pela concurrencia das moléculas orgânicas do pollen masculino e fe-

minino, como acima disse, mostrarei agora, e prova-lo-hei com nu-

merosas experiências, propriamente minhas, que as sementes não são

lilhas, unicamente, da arvore ou planta em que se criam; mas sim

da republica das arvores ou plantas da mesma esjjecie, que forniam

os pomares, olivaes, soutos, pinhaes, searas, hortas, jardins etc. O poi-

len masculino ou feminino, creado nas antheras das Hores, é tão abun-

dante, que enche o ambiente próximo delias, e vai mesmo a conside-

rável distancia de mais de seiscentas varas ajudado por um vento fa-

vorável; quem passar por debaixo de um souto de castanheiros no

tempo das suas candèas de flores, lia de conhecer pelo cheiro o dito

jjollen, e o mais é que se assemelha ao que tem o esperma animal

humano! Nos campos de milhão desjK'gam-se as antheras das bandei-

ras, o voão com o vento por cima de todos os ^rieiros (cannas ou has-

tes do dito milhão) cahiiido por cima das folhas para fecundar as es-

pigas; as abelhas, moscas, borboletas e besouros também o levam pe-

gado ao seu corpo, e vão fazer diversas misturas n'oiitras flores. iNa

minha mocidade entretinha-ine a casliçar os cravos para crear novas

espécies, e tive-as lindíssimas. Plantava craveiros meio dobrados da
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espécie roxa em vasos, por serem muito fecundos, c plantava também
n 'outros vasos cravos dobrados grandes das espécies vermclbas, bran-

cas, aniarellas, etc. os quacs não dão semente jior terem o pislillo aba-

lado com os petalos da coroUa; mas tem antheras proUficas. No tempo
da florificaçào, mandava mudar estes vasos para um local muito des-

viado do jardim, collocava os vasos de cravos roxos no centro, e ro-

dcava-os dos outros vasos de cravos grandes dobrados, ou tu?iantes;

j>or fim colhia as sementes dos cravos roxos, e delias fazia grandes

alfobres. Consegui por este meio ter cravos dobrados muito bcllos; ás

vezes, na mesma baste de imi cravo havia quatro e cinco todos diver-

sos entre si no variegado das suas riscas; tive também tunantes ver-

melhos com um segundo cravo por cima. Mas observei sempre, que
por uma dúzia de cravos dobrados especiaes, a natureza produzia cen-

tenares de outros singelos; pelo que fiquei conhecendo <|ue a sua ten-

dência é para crear plantas ou arvores robustas e fecundas, e que as

ílores dobradas, e os pomos grandes, e de exquisito sabor, sào umas
excepções raras. Ha mais de quarenta ânuos fiz uma grande scmcn-

teÍKi de caroços de peccgueiros denominados gilmendes, meracotões,

paviás, calvos, e abrecaroço, tirando-os de exccilcntes peccgos creados

jm ribeira de Paradelinha; desta sementeira apenas obtive uma espé-

cie nova óptima, a (|ue puz o nome de pcceí^os lobos, por ser o meu
appellido; outra sofrivel dos calvos, (jue sahiu com cheiro e sabor á ca-

Jiella, e todos os mais eram vulgares e semelhantes aos que ha pelas

vinhas da sobredita ribeira. No anno de 1847, depois de regressar de

Lisboa, achei nesta quinta, em que assisto, derrotadas as minhas ar-

vores fructiferas; mas vi muitos peeegueiros e ameixieiras novas nas-

cidas de semente á discrição da natureza; dei ordem para que fos-

.som cidtivadas, c já lhes gozo os fructos, que sahiram melhores em
geral do que os da antiga sementeira; entre estes veio um pecegueiro,

})aviá, que é uma mistura de gilmende, e de pavíá amarella; é es-

j|)ecialissimo, e digno de pôr a par dos pccc^os lobos. Entre a mul-
tidão das ameixieiras degeneradas para abruidios, appareceu uma es-

j)ecie nova e estimável, por ser muito lemporã e gostosa, a que puz
o nome de ameixa moscatel. Neste mesmo anno acima dito de 1847,

estragaram-se as hortaliças por causa da estação lhe não correr favo-

rável; espigaram extemporaneamente os repolhos, que não deviam es-

pigar, como é bem sabido, e delles guardei a semente com o Cm de

ver as misturas e degenerações que delia sabiriam, ])or(|ue floreceram

J10 mesmo campo eni (|uc havia espigadas e llorccidas as tronchas, as

saboias, os broculos, e as couves gallegas. Com efleiton o seguinte anno.
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entre 800 couves procedentes (laquella semente, só obtive duas espé-

cies novas dignas de csliinarão; uma destas era de tronchas (ou tron-

chudas) muito melhoradas na grandeza e no gosto; pesavam desde 22

até 24 arráteis cada uma; a oulra espécie era de coivões da casta cha-

mada couve gallcga, os quaes excediam a altura de um homem, cheios

de Tolhas muito largas e vistosas; todas as outras espécies degenera-

ram muito, e não prestavam; mas nellas se viam singulares misturas

de Lroculos e tronchas, saboias etc.

% 1 3." As plantas, arbustos e arvores transmittem pela semente

as suas doenças, as suas boas e más qualidades, e até mesmo os há-

bitos adquiritlos. Um caso de doença transmiltida, que tenho ainda

actualmente cm dois nialapeiros dos chamados de trcs cm 7'amo, (por-

que sempre criam três malapios juntos no mesmo pedúnculo) e digno

de memorar-se. Havia nesta minha ([uinta um destes malapciros en-

tre uma vinha num valle humoso, e donde no inverno brota um bo-

lhão de agua; é provável que por causa da demasiada humidade lhe

a[X)drccesse alguma raiz, ou a parte interior do tronco, donde proce-

deu a doença de se fazerem bichosos os malapios, que produzia, de

modo que as pevides, e toda a cavidade em (juc ellas se encerram, crea-

vam os vermes da íructa, vulgarmente chamados carneiros; por acaso

havia um ou outro em que isto não acontecesse. Desta maneira nin-

guém fazia caso daquellcs malapios, cabiam pelo chão, e ali apodre-

ciam; por fim seccou o malapeiro, e nasceram dois novos daquellcs

fructos abandonados, que ficavam pela terra; um destes ficou no sitio

em que nasceu, e ali dá fruclo ha annos, o outro foi transplantado

para terreno enxuto e muito bom, aonde também dá fructo; mas os

malapios de ambos os irmãos tem a mesma doença do pai, não se po-

dem comer, e servem unicamente para dar aos cevados. Ha varias

cousas a notar ainda: o dito malapeiro velho, que adoeceu, produzia

antes da doença cxcellentes malapios gostosos, e sem defeito; depois

da doença não houve mudança na forma exterior dcUes; mas sim na

interior, fazendo-se o parenchima ou polpa desgostosa e dura. As ma-

cieiras da Sibéria, habituadas a um verão muito curto, brotam na In-

glaterra com os primeiros dias amenos, (|ue ali ha algumas vezes, c

íiepois as geadas da primavera <(ueimani-lhes os novos rebentões. Te-

nho uns laniciros num valle da ([uinta, aonde o sol entra um pouco

tarde durante Maio, e no Estio já dá a sombra pelas três horas da

tarde; o milhão, «[ue ali se cultiva, sendo seguidamente semeado do

mesmo (jue se produz, degenera e faz-sc cada vez mais serôdio, de

modo que não amadurece senão em Novembro, c por isso custa muito

MEM. DA ACAD. 1 .* CLASSE. T. II. P. I. 7
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a scccar, e as canas fazem-se tão altas, que chegam a ter 1 8 a 20
palmos de altura, cm razào de irem procurar o sol. Já por Ires ve-
zes uie tenho visto obrigado a uuidar as sementes, mandando vir de
Sobrados milhão de veig-a do denominado orelha de lebre, ponpic es-

piga baixo, é mais tcmporão, e cria também canas mais baixas; isto

tem dado causa a duas observações acerca dos hábitos das plantas; a

saber: 1.* O dito milhão de veiga conserva por dois annos os seus há-
bitos, c por isso produz pouco nos lameiros; depois vai nnidando, e
por espaço de cinco até sete produz bem; mas dahi por dianle dege-
nera, e adquire o vicio supradito de se fazer serôdio. 2.° O milhão vi-

ciado, ou serôdio, sendo semeado cm terras altas, conserva também
os seus hábitos, e pouco produz nos primeiros annos; depois vai-se

amoldando ao novo local, e perde a qualidade de produzir canas muito
altas, e de ser serôdio.

§ 14." Tudo quanto deixo escripto nos parágrafos anteceden-
tes deste capitulo, tem por fim duas cousas muito importantes; a sa-

ber: 1." A necessidade de recorrer ás sementeiras bem feitas, c com
todos os necessários conhecimentos próprios de tão interessante ob-

jecto, para regenerar as vinhas, se por acaso as perdermos, c mesmo
ainda que cilas venham a sarar; para também regenerar os pomares
de larangeira, os de pevide e caroço; os olivaes, e até as searas. 2.*

Para acautelar o caso muito possivel (se as vinhas morrerem) de vi-

rem os viveiristas estrangeiros trazcr-nos navios carregados de videi-

ras novas dos seus alfobres, levar-nos muito dinheiro, c deixar-nos

plantas doentes. Isto que digo pôde acontecer, ou por ignorância dos

viveiristas, ou por dolo e malicia; porque as videiras semeadas só

dão os seus fructos depois de doze annos de idade, c por isso, quando
se chegasse a conhecer o engano, que remédio lhes haviam de dar os

enganados? Semear alfobres com as sementes das videiras doentes

desta epiflcnonia actual, vinha a ser o mesmo, que fazer uma nova co-

lónia de casaes de gente tysica c leprosa. Para que haja bom resul-

tado destas novas sementeiras, que eu tanto aconselho aos leitores,

será indispensável fazer o seguinte: Averiguar se haverá ainda algu-

ma vinha no mundo, aonde se não tenha manifestado esta doença,

para de lá mandar vir as sementes; lembro-me, que talvez ainda não

terá apparccido no Cabo de Boa-espcranca, em razão de ser ali o ter-

reno muito adusto. Na Palestina talvez aconteça o mesmo, c digo isto

por ver que as videiras adoecem mais nos terrenos frios e húmidos;

cu estou convencido pelas thcorias que sigo, de que nenhuma vinha

escapará; mas pódc ser que venham a adoecer mais tarde, aquellas que
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são indígenas ao paiz em que estiverem plantadas. Sc não houver já

nenhumas vinhas sãas, e preciso recorrer ás labruscas, e ate me parece

este meio mais seguro. É nuiito provável, que na provincia do Minho

appareçam algumas destas videiras nascidas por entre as silvas e ar-

bustos dos combros das fazendas, em razão de as semearem por ali os

pássaros; também pôde acontecer o mesmo nas outras provincias, e

ciiegamos ao tempo de dever fazer estas indagações com muito cui-

dado c boa diligencia. Sc apparecercm destas videiras, é preciso cor-

tar-lhes ^]gunyds paruffcns ou bacelleiros, se os tiverem, c planta-los em
bom terreno, desviado uma milha pelo menos de todas as vinhas, ou

parreiras doentes; em elles pegando (no segundo ou terceiro anno) de-

vem ser enxertados das suas próprias vides; porque assim se melho-

ram muito, e por fim observar o fructo que dão, o qual pôde ser

muito bom ou degenerado; mas á força de diligencias, e de grande

numero de plantações de diversas videiras labruscas, algumas hão de

sahir de boa espécie: em conseguindo isto, proccde-se ás sementeiras,

das quaes necessariamente se hão de obter espécies novas dignas de

serem propagadas por bacellciro e por enxertia.

§ 15." A oliveira, esta princeza das arvores fructiferas, ahi se

apresenta na ultima decrepidcz da sua espécie, cobrindo-se de luto

para mostrar aos descuidadissimos cultivados, que ella está próxima

do termo Gnal, que lhe tem marcado a natureza. É bem difficil agora

achar sementes sãas, que se possam semear sem nenhum escrúpulo;

mas pôde ser que ainda haja algum olival aonde não lenham adoe-

cido, aonde nunca entrasse a ferrugem, e pôde ser também que nos

paizes donde cilas são originarias, isto é, na Arábia, ou no território

de Jerusalém, ou na Palestina, haja algumas arvores perfeitamente sãas

jiara dali tirar sementes: estas investigações excedem as posses dos in-

dividues particulares, e somente um governo illustrado, e cuidadoso

do augmento da riqueza publica, e que podia faze-lo, ou alguma so-

ciedade agrícola. A oliveira e tão antiga como a videira, a velhice é

<|uc lhe causa aqucllc achaque de perder a seva transpirada alravez

dos poros da sua casca, a qual se carbonisa no contacto do ar e da

luz; bem sei que muita gente, e até graves AA., tudo attribuem ao

insecto que ali apparece; mas não tratarei disso; digo somente e acon-

selho aos agricultores, que poderem colher alguma azeitona de oli-

veiras perfeitamente sãas, que a dêem a conicr aos perus encerrados

n'uma paliçada, ou patco, ou cercado, ou cousa similhante, c que de-

pois aproveitem os caroços de mistura com o lixo dos mesmos jxirús,

afim de lazerem alfobres de oliveiras em locaes apropriados para isso.
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defendidos dos gados, c bem desviados dos olivaes doentes: os caroços

de azeitona, passando pela dij^eslào animal, perdem o azeite, (pie lhes

obstrue os jwros, sào i)encli;ul()s peia luunidade da terra, c por isso a

sua pevide interior pôde germinar; as oliveiras de semente dão fructo

aos doze annos de idade, c segundo a regra geral de todas as semen-
teiras, algumas saliiruo especiaes no meio de centenares de outras de-

generadas; mas dessas especiaes tira-se pluma para enxertar as outras.

A maior parte das nossas larangeiras tandjem adoecem da contagiào

radical, pela mesma causa de terem sido propagadas jior bolào; nestas,

porem, lia muitas excepções de outras, que tem nascido de semente,
e que são bellissimas; aquella, que havia no claustro do convento de
Santo Thyrso, e um exemplo do que digo; pois nunca vi nesta espécie

mais formosa arvore: asseveraram-me os religiosos do sobredito con-

vento, que cila dava cada anno trcs a quatro milheiros de laranjas;

quanto á qualidade, afílrmo eu que nunca as comi melhores, nem tão

succosas, nem de pelle tão fina. Se esta larangeira ainda existe (como

é provável) nào se devia deixar perder uma só pevide daqucUas que
produzisse; porque está isolada, nào se mistura o poUen de suas flores

com outras de ruim casta, e por isso ha toda a probabilidade que a

sua descendência sahirá semeliianle a tão distincta progenitora; ad-

virto, porem, que j'a passa de quarenta annos que a não vi, nem tornei

a entrar no sobredito convento; ignoro se depois ali terão plantado

no mesmo claustro mais alguma larangeira ou limoeiro; porque neste

caso ha misturas, c não se deve enlào aproveitar a semente sem tirar

primeiro as novas, ou chapota-las antes de florecerem. Quando al-

guma larangeira nascida de semente estiver em companhia de outras

larangeiras sàas e de boa casta, sem mistura de limoeiros, ou de la-

rangeiras azedas, e muito longe de outros pomares, também se pôde

aproveitar a sua pevide para semear; esta preciosa arvore dá fructo

desde os doze annos de idade por diante; algumas vezes aos dez: de-

vem ser semeadas as suas jxjvides em cestos de verga cheios de terra

humosa das hortas adubada com estrume velho de folhas apodrecidas,

princii)almente de buxo, que e o melhor adubo vegetal, que eu co-

nheço.

§ 1 0." Quantas searas de trigo tenho visto no Alemtejo, na

Extremadura, na Beira, Minho, e nesta província de Traz-os-Montes,

estão degeneradas, e cheias de varias doenças, como são a alforra e o

murrão; esta porem e a mais geral, c que mais prejuízos causa; pois

até se communica dos grãos infeccionados aos sãos dentro dos celleiros;

estas doenças também se communicam pelas ixilhas, e pelos estrumes;
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pois são causadas por miudissimas plantas parasitas das espécies dos

coguiuclos, qiio tem uma propagação prodigiosa. EmLora algumas

leis antigas (barbaras por certo c mal pensadas) imponham penas cruéis

aos lavradores, que queimarem as palhas nos seus próprios campos,

eu digo que todos os rastolhos das searas deveriam ficar mais altos

do que se pratica, c depois deitar-lhes o íogo para destruir assim

aquellas nocivas jjlantas parasitas. Em todos os estrumes, que fossem

destinados para searas, também se devia deitar alguma cal em pó;

mas em pccpicna quantidade; como por exemplo - do alqueire para

cada cesto; depois remexer muito e espalha-lo sobre a terra. Alas

como os mesmos grãos de trigo, quer seja do temporào, chamado
mollc ou harbella, quer do serôdio, denominado trigo rijo, estão de-

generados, é necessário em geral regenerar as sementes mandando-as

vir do norte da França; porque a experiência tem mostrado, que as

ditas sementes, vindo de paizcs mais frios para outros mais ([uentes

melhoram muito; isto, porem, deve ter limites, e deve-se entender,

que esses paizcs frios nào sejam tanto que não produzam trigos pcr-

leitamente bem maduros. Ora, cada uma das espécies de trigo, ou seja

do temporão, que semeamos em Outubro; ou do serôdio, que deitamos

á terra no principio de Jlarço, devem ser semeadas á parte em ter-

renos bem preparados, e muito desviados das outras searas, a fim de

obter uma colheita sãa, para depois ir propagando pouco a pouco até

conseguir a regeneração total. Os trigos do norte da França ja andam
crusados; mas não seria ma'u tornar ainda a crusa-los com os de Odessa,

sem confundir as espécies; isto é, crusar o temporão com temporão, c

o serôdio com serôdio. Também ha outro modo de crusar as sementes

de trigo misturando as espécies tcmporàas e serôdias do mesmo paiz,

com tanto que sejam escolhidas, sãas e muito perfeitas: deste cru-

sameDto obtem-se muito bons resultados (Vide as Transacções Filo-

sóficas para o a?ifio de 1799/ As batatas (precioso succcdaneo do pão)

igualmente adoeceram pela mesma causa da continua rcprcducção por

botão; a este respeito posso agora alfirmar aos leitores, cjue ja tenho

uma pequena colheita deste género obtida de semente, e sahiram to-

das as novas espécies muito boas, e muito gostosas: cilas estão ja no

«luinto anno; ponjuc antes de terem quatro de idade não tem gosto,

nem estão perfeitas. As arvores de frueto, macieiras, pereiras, amei-

xieiras, gingeiras, nogueiras, e outras muitas espécies, também adoecen»

da mesma epidryada.

§ 1 7." A vista de tudo isto não se pódc, nem se deve occultar,

que uma grande calamidade está sobre nós, e que ella merece a mais
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seria attcnção do Governo, das Cortes, e de todos os particulares. Se-

gundo a estatística da producrào dos vinhos cm Portugal, por Cláudio

Adriano da Costa, c publicada oní 1842, sabc-se (pie a producrào é de

seiscentas sessenta e quatro mil duzentas e vinte e duas pipas (664:222)

isio é, de vinho nnduro e verde; aguardente, e vinagre, que paga sub-

sidio; porque a dita estatistica foi composta pelo referido A. á vista

dos mappas do arrolamento do anno de 18 40, donde se infere que a

dita producrào não pôde ser exagerada, antes sim diminuta por causa

do muito vinho e aguardente sonegada para nào pagar direitos. A
importância ou valor desta producçào foi avaliada pelo mesmo A. em
dez mil réis a pipa de vinho maduro; quatro mil c oitocentos a do

verde; dous mil e quatrocentos réis o almude da aguardente; dez mil

leis a i)ipa de vinagre, tudo por termo médio, donde resulta um valor

total, somente no continente do Reino, de cinco mil duzentos e quatro

contos trezentos e onze mil réis (5.204:311^000) ou um pouco mais

de treze milhões de crusados, que viremos a perder, se progredir a

doença das vinhas. Esta provincia de Traz-os-Montcs era em tempos

antigos um mar de azeite, veio a ferrugem, e foi lentamente des-

truindo os olivaes, e augmentando de intensidade, e malignidade, do

modo que neste presente anno ha lavradores, que possuem oliveiras

capazes de lhes render vinte pipas do dito género, e não chegarão a

colher irnia! Por conseguinte, fiiltando os mais valiosos produclos da

nossa agricultura, como poderá haver renda publica, como se poderão

pagar os tributos; como poderá florescer o commorcio; como poderá

existir a industria fabril? A mesma grandeza do mal faz

conhecer, que nem as Cortes, nem o Governo lhes podem dar remé-

dio; mas pelo menos tirem-nos os tropeços c as pèas, que nos emba-

raçam, ponham de parte a enfadonha politica, para se occuparem dos

interesses materiaes do Paiz, sacrifiquem sobre o altar da Pátria os

ódios c ambições de partido, lembrcm-sc de nós e de si próprios; por-

que se nào liouvcr cultivadores de terra, também não pôde haver

Cortes, nem magistrados, nem exercito, nem marinha, nem paz, nem
ordem, nem Governo. Os monopólios, os monojjolios! . . . e a prisão

das terras, c que fizeram escacear os capitães circulantes necessários á

agricultura; a cscacez destes gerou a usura, esta produziu a agiota-

gem, ambas de duas a miséria publica. Ainda nào estão enxutas de

todo as lagrimas, que fez verter neste paiz do Douro o monopólio da

Companhia dos Vinhos, ílagcUo precursor deste que se lhe seguiu da

cpiffinonia actual: a lei de 21 de Abril de 18 43, foi logo calcada aos

pés pelos influentes daquella Companhia, e póde-se dizer, que nenhum
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dos seus artigos deixou de ser sophislicado, tanto pelo regulamento,

como pela arbitrariedade absoluta daíjuelles monopolistas. A imprensa

gemeu continuamente com os innumeraveis cscriptos das queixas dos

lavradores; crcaram-sc associações agricolas para liizerem representa-

ções ao Governo e ás Cortes; (jucixou-sc o conuncrcio portugucz, e

reclamou o estrangeiro, até que por íim acabou a tutoria, ficando em
seu logar um simulacro que de nada serve, senão de prejudicar e ave-

xar ainda a lavoura com delongas, dependências, e embaraços. Aca-

bou sim, mas depois de nos moer c fazer soflrer um cativeiro de uma
novena de annos, depois de ter feito abater o preço da aguardente

a trinta mil réis a pipa, e o do vinho a três mil réis, exceptuando

apenas uma quinta parte da producção total da demarcação, que se

vendia por muito menos dinheiro, do que eram dantes as maiorias

sobre as taixas; acabou depois de deixar exhaustos os lavradores, e mui-

tos delles empenhados, e sem meios de poderem cultivar as suas fa-

zendas: eis o prototypo, e a medida por onde se podem avaliar todos

os monopólios! Ahi existe ainda o denominado das saboarias ',

que faz comprar um género de primeira necessidade por qiiarcnta por

cento mais do que o seu valor venal; que prejudica a industria eco-

nómica das famílias, fazendo-lhes desperdiçar na roda do anno aquill"

de que poderiam fazer o seu sabão; que tolhe a agricultura, emba-

raçando-a de poder cultivar nesses inmicnsos e desertos areacs da costa

as plantas próprias para tirar a barriiha; que sustenta milhares d»;

malsins para devassarem continuamente a casa do cidadão, sem ne-

nhum respeito aos lares familiares; uma tropa de vadios, que perdem

o habito do trabalho, (|ue se afazem a receber peitas e viver delias,

e que subindo mais um gráo na escala da desmoralisação ficam la-

drões d'cstrada. Ahi vemos também o monopólio do tabaco, (azendo

])agar aos consumidores o duplo daquillo (jue recebe o Thesouro, para

sustentar um exercito de fiscaes, e guardas de terra e mar; para ter

dentro do Reino milhares de estanqueiros privilegiados, que vem a

ser outra grande contribuição; para fazer saliir para os paizes estran-

geiros, cm ninnerario, todo o valor da folha e do rolo, que empre-

gam os monopolistas; para embaraçar a agricultura nacional de lançar

mão desse pequeno recurso da cultura da nicoeiana no meio das suas

calamidades; deu-nos Deos um clima, c um território análogo ao da

Virginia, c tolhe-nos a lei!!! E preciso fazer pausa, quando se

' Depois (Ic rsl.ir escrita esla Memoria, foi apresentada nas Cortes uma proposta

do tioverou para a cxlinceãu deste munopolio : beura lhe seja feita.
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escrevem semelhantes Aexames; porque a pena cahe da mào! K
falia ainda dizer alguma cousa, acerca do peior, do mais nocivo; do

mais odioso de todos os monopólios, que e o fias terras, o fios víncu-

los. As terras cultivadas de uma nação, representam a grande massa

dos seus mais valiosos, c mais pcrmancnlcs capitães; porque nellas

SC empregaram séculos de trabalho para as reduzir á cultura, e muito

dinheiro para edificar os cdificios ruraes; para as terras se conserva-

rem sempre cultivadas é preciso, que sejam tào livres como o curso

do numerário; mas vinculando-as amortece-sc logo todo o valor do

capital fixo, e dispõe-se tudo para que voltem ao estado inculto, e a

crearem mato e silvas. A lei dos morgados suppõe duas cousas im-

possiveis, e n'cllas se basêa: a 1." e, que as colheitas das terras vin-

culadas, nunca hào de ter a menor faliia: a 2.% que o administrador

faça milagresl. . . Quanto á 1." é evidente, que nào podendo dispor

o administrador scnào dos rendimentos, se estes falharem nào tem

ineios de viver, nem de cultivar as suas fazendas, c por isso empo-

hrece, arruina-se e toda a sua familia; pelo ({uc respeita á 2.° é pre-

ciso, que faça milagres para poder sustenlar-se a si, aos seus filhos,

e a seus irmãos, pagar os tributos, e de mais a mais os encargos pios.

Para provar os clícitos de semelhante lei, basta apontar com o dedo

para essas fazendas incultas, ou muito mal cultivadas, que se encon-

tram por todo o Reino; para esses cdificios e cercas desmoronadas, e

para essas capellas denegridas, e cobertas de aradeiras; pois tudo isso

são casas vinculadas! E se isto acontecia no regimen antigo, que posto

fosse muito niáo, pelo menos era harmónico entre as suas diversas

partes; o que não acontecerá agora neste actual regimen meio velho,

e meio novo, em que se extinguiram os conventos e ficaram os vin-

cules? Os conventos eram o asylo, ou antes o paradeiro dos filhos se-

gundos das familias de morgados; ali uma contribuição disfarçada, e

coberta com o manto religioso; as doações regias, e dos particulares;

em ultima analyse o suor do povo laborioso é que os sustentava; mas

agora que meios hão de ter para poderem subsistir? E por que razão

liào de ser condemnados a não ter partilha na herança paterna, e a fi-

carem somente a servir de peso ao morgado para o arruinarem, e fi-

carem lambem arruinados? Com eficito nas sociedades humanas nun-

ca houve, nem poderá haver, um absurdo maior! Sc existem

ainda por excepção algumas terras de vinculos bem cultivadas, é isso

devido a estarem unidas a outras allodiaes, ás heranças que tiveram

as casas desses morgados, ou aos capitães monetários provenientes do

commercio, e dos empregos. A vista da citada estatística de Cláudio
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Adriano da Costa, e segundo os seus cálculos, ali desenvolvidos no

verso do seu mappa, ha em todo o Reino dezenove mil seiscentos c

oitenta c sete milhões e quinhentas mil braças quadradas de terreno;

do qual estão empregadas na cultura do vinho ([uatrocentos e quinze

milhões cento e trinta e oito mil sctecehtos e cincoenta ditas bra-

ças ('» 15.1 38:750); ora destas, ametade, talvez, é terreno vinculado,

e se as videiras morrerem, como poderá o administrador fazer as des-

pesas de as converter noutra cultura, se elle não pôde vender uma
parte da terra para salvar o resto, nem hypoteca-la a dinheiro de

juro, nem negocia-la de nenhuma forma? Não é mesmo preciso, que
morram as vinhas, basta que se esterilizem por alguns annos, já elle

não tem meios de viver, nem de cultivar. Se os proprietários sofire-

rem esta calamidade, ponderada, que já lhe bate á porta, ficarão tam*

bem sem trabalho e sem pão milhares de braços, que revolviam .i

terra e cultivavam as vinhas ditas, e que é o que naturalmente se

seguirá daqui.'

FIM.
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D,'mciL es ocuparse de una matéria á la que han dedicado sus

tareas personas que nos mereceu la mas alta reputacion por su saber

y amor á la ciência, y poças ó ninguna son las idcas que se han elu-

dido á su prolijo V entendido axamen; mas como quiera que se han

lieclio con posterioridad vários trabajos que nos iacilitan el estúdio

ó examen dei terreno á causa de haber tomado la csplotacion de minas

algun increuionto, jtor cuanto «jue la naturaleza inorgânica se mues-

tra agradecida á los alanos dei minero, prometiendo rccompensarlos

con mano pródiga, será procedente el ocupamos en manilcstar los

progressos mas notables de la misma y sus esperanzas para lo futuro,

no menos que de los íenómenos que la rodean, escólios que á su rá-

pido progreso s(! oponen, y médios de vencerlos, con lo domas que

licnda á dar una clara idca y csponer con la mayor sencillez que nos

sea dable, su estado, importância y beneficios que rinde ai pais ya

directa, ya indirectamente.

(^on «!l lin de que reine un órden necesario'en todo trabajo de

este género, ]>or escaso tjue sea su interes, y tomando por base la an-

tigucdad de los productos mineralcs útilcs á las artes é industria de

•pie consta el distrito, y consistiendo estos en grafUo, hkrro, piorno,

piorno argentifao, cobre y niqml los tratáramos por cl mismo órden.
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GRjtFITO.

A mediados dei pasado siglo se remonta la antiguedad de su des-

cubrimiento en el cridcro conocido por cl cerro de Natias, pues en

el afio de 1740, unos vccinos dei immediato pueblo Juzcar, Uamados

los Gonzales los moros, hallaran estas minas, trabajándolas sin mas

regias ni cortapisa que su capricho , vendiendo el mineral donde y

como mejor les era posible y á precios convencionales, se bien es muy
de creer que los árabes, duenos de estos terrenos por tantos anos,

las esplotasen.

Su complicada historia se halla (como Teremos) cnlazada con Ia:

dei reyno, desde princípios dei siglo y corriendo su sucrte. El sabio:

decreto de 4 de Júlio de 1825 las declaro por su articulo 32, con-

dicion 6.' de propriedad y reservadas ai Estado, con todas las demas

dei partido de Marbella que á la sazon lo componian los pucblos de

Ogen, Ystan, Benahavis, Missas, Bcnalmadena y Estcpona.

Desde esta época á la actual se ha pensado por todos los inspe-

ctores dei Distrito, bajo cuya vigilância y direccion se balian las re-

feridas minas, no obstante los permisos concedidos en los anos, 27, 28

y 29, en rehabilitar sus trabajos y fomentar el dccaido comercio de

los grafites, basando los principales proyectos para conscguirlo cn dos

princípios; cualcs son, cl arrendamiento de la finca bajo ciertas con-

diciones ven-tajosas ai Estado y particulares, rebajando á estos los de-

rechos y exigiendo de los mismos algunos trabajos con los que se ob-

tendrá á cicrto ticmpo su restablecimiento y el que scan siisccptibles

de un ordenado laborco o esplotacion; y su enagenacion em pública

subasta á particulares cmancipándolas dei Estado á quicn se halian re-

servadas cl que nunca reportará utilidades de estos criaderos de gra-

fito á no dcjar que el intcrcs particular disponga de cHas, pues solo

c' de asociaeion puedc remover Ias rémoras que se oponen á su

desarrollo y progrcsivo aumento, eliminando para sicmpre el estéril

é iiiiproductivo método de contratas ó arrendamicntos que no haccn

mas que aumentar los males y acreccntar las diliciiltadcs.

En prueba de Io espuesto, cn 1845 se arrcndaron á una com-

pania titulada IVru. Srã. de Balbancra establecida en Ronda, con con-

diciones arregladas casí en su totalidad ai actual estado dei criadcro

y no obstante los resultados que se han obtenido han sido nulos, pues
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la esprc.sada sociedad se fuiidó sin antecedentes dei negocio y durante

el frenesi minero que dominó á la província, muy persuadidos de que

sin grandes trabajos obtendrian pingues productos y ai primer escólio

con que tropezaron se encontraron sin médios metálicos, industria ni

valor para vencerlo, rcduciendose cuanto han heclio en cuatro afSos á

desatorar una galeria de trecientas varas de longitud y estracr mil tre-

cicntos quintalcs de grafito de todas clases sin poder cumplir con nin-

guna de las cláusulas dei contrato. Tan raro y escaso producto asi como

tan necesario y apreciado por sus aj)licacioncs á las artes, se presenta

en una estension de dés á doce léguas de longitud desde los términos

de Estcpona á Coin, por cuatro ó cinco de latitud desde la costa ai

centro de la Serrania á que dá nombre la ciudad de Ronda, conocida

mas gcneralincntc bajo la doniinacion de Sicrra Bermeja por su color

rojizo de oxido de hicrro que la recubre en toda la superíicie: tiene

de estension desde la ribera ó rcgion liidrográfica dei rio Guadiaro,

limite Occidental de esta província hasta muy procsimo ai Guadalorce

ó sea de Málaga, es dccir, sobre desanove léguas, corriendo de E. á O.

ó paralelamente ai mar, con varias inflexiones y encurva micntos en sii

arista y estribos que naciendo de ella mueren en el Mediterrâneo ó

á sus inmediaciones; su mayor altura se balia en las cúspides lla«

madas dei Real sobre Estcpona, que ascenderá aproximadamente de

2400 á 2900 pies castellanos sobre el nível dei mar: la constituyen

rocas que en nuestra opinion corresponden á la formacion dei trappe

formando en algunos puntos escalones y grandes masas tabulares mas

salientes unas que otras fuertementc influenciadas por la roca pluto-

nica Serpentina (jue es la que conmovído á la mayor parte de las dei

distrito de Málaga, presentándose en capas delgadas ó de poço espesor

atravesando y siguiendo las estratificaciones dei terreno á que ha al-

terado, abundando principalmente los poríidos arcillosos, hornablén-

dicos ó augiticos y ferruginosos que ocupan la parte superior sin

órden determinado de estratificaciou, como es consiguiente á rocas

hipogénicas como las que hemos nombrado, presentándose também
pízarras dioríticas talcosas, y hermosas variedades de amianto tenido

de un matiz rojo y color de rosa, contcniendo como minerales bene-

ficiables liierro y cobre de que luego hablarcmns y el grafito ó hi-

dro-percarburo de hierro que nos ocupa, que se presenta en masa»

aisladas esferoidales, vetas y venas y en íiabas ó rinones. bíen si-

guiendo la junta de dos estratos, bien aislados, sin órden ni regula-

ridad alguna y he a([ui la razon de lo aventurado de los trabajos de

indagacion y justificada cn alguna nianera la írregularidad de las la-
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l)Ore.s de os|ilolacion: las principalcs minas siluan en el cerro Uainado
(ie Nalias a nove Icgiias i\. O. de esta ciiidad Icrniino de Benaliavis,

nionlafia titulada de la IMora, que es uno de los vários estribos que
se desprendeu de la cordillera, de los de mayor clcvacion y que marcha
cn prog^resivo descenso de altura, procsimamenlc paralelo á varias otras

normalmente ai mar viene á niorir en una Icngua de tierra antes de
llegar á a(|ucl, íomiando ima planície de poça lalilud y nove léguas

de longitud, surcada por vários arroyos que en invierno se conviertcn

en rios por el aumento de los afluentes que como cUos descienden de
la serrania y terminan en el Mediterrâneo: casí en el punto culmi-

nante de este estribo se liallan los trabajos de estas minas cuyo re-

nombre es Europeo, de las que se han estraido largos productos de
tan apreciablc sustancia que ha surtido por mcdio siglo las necesi-

dades de la industria nacional y estrangera, rcducidas hoy á las ruinas

de tan bastos trabajos, causando dolor su lamcntable estado, limitado

en la actualidad á vários desmontes ó trabajos á cielo abierto mal ege-

ciitados y sin cuidarse de las prevencioncs y regias que aconseja la

ciência, sicndo los dcmas infmidad de galerias á trancos ú otros tra-

bajaderos de naluralcza dilicil de dcscribir por estar abiertos entre los

estratos dei terreno siguicndo sus inilexiones y câmbios de dircccion,

oscabando lo mas leble y abandonándola ai menor hundimienlo con

eminente riesgo de los mincros, por no usar clase alguna de fortiíi-

cacion, ni precaucion de espécie alguna.

I)an en cl pais á estas labores una denominacion nuiy propia

cual es cl de Cucvas. Entre este cumulo de ruinas y laberinlicas es-

cabaciones, está, segun tradicion dei pais y datos que obran cn esta

Inspeccion la llamada mina honda ó de S. José y tambien la antigua

j)or ser la primera que trabajaron los Gonzales cn 17Í0 y que luego

'lirigió cientificamente el Ingcniero, Inspector de este districto Sr.

1). Enrique Schucllenbuhcl con bien entendidas fortificaciones y re-

.servas que destruyeron los dei pais en 1812 juntamente con los edi-

licios para albergue de operários y empleados, habiendo rendido en

abimdancia i)roductos de un mineral de cscelente calidad que acre-

dito este producto de nuestro sucio en los mercados eslrangeros y que

j)or la ambicion de los especuladores, remesando minerales inferiores

asi como por los sobrccargados derechos de esportacion que pcsaban

sobre él á consecuencia de un sistema anejo de mal entendida eco-

nomia política, SC ha desacreditado y por no pagarlo á tan subido

precio se han csplotado ias minas de el Áustria superior, e Inglaterra,

no siendo difícil que vuelva á adquirir su primitiva estima, tanto por
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que Ias siisodichas minas eslan agotadas y á muclia profiindidad, cuanto

por que Ias circunstancias politicas dei continente favorccen en la

uctualidad á nuestra tiabajada pátria.

Apesar dei ruinoso y poço lisongero cslado de Ias minas de Na-

tias es liempo todavia de sacar partido de cilas por dar Ia feliz coin-

cidência de que todas Ias labores adenias de ocupar un corto espacio

superficial que no pasa de 3(10:000 varas cuadradas supcrficiales por

setenta á odienta de profundidad: estan situadas en Ia parte superior

de Ia misnia cima de Ia nionlaíia, dando lugar este mismo estado :í

aprovechar con auspicios íavorablcs de niuy bucnos resultados la ajier-

tura de dos galerias socabones que partiendo ile la lalda coniuniqucn

ai centro viniendo á romper con la mina Honda; dfbiendo abrir-se

uno de ellos en Ia parte de Levante por debajo dei camino que con-

duce á Ia Venta que toma su denominacion dei cerro, para (|ue pa-

sando por la parte inferior de los desmontes y trabajos antiguos lla-

mados t/tina vieja registre este terreno que tan felices resultados tiene

dados en época no nmy remota. El otro debe tener principio cn cl

estremo Sud por permitirlo asi el terreno y con el objeto de iuves-

tigarlo. La realizacion de estos dos socabones nos evita los inmensos

gastos de atacar el criadero rehabilitando lo antiguo, niuy diíicil sino

imposible de reorganizar por la falsa posicion de una capa de escom-

bros de algun espesor causada por los desmontes, siendo imucnsos los

peligros de trabajar por largo tiempo entre labores arruinadas sin

un ligero croquis que nos guie esponiendonos d encontrar aguas col-

gadas y mil otros escólios y sobre todo (jue es terreno ya esplotado,

pudiendo con la enunciada labor reconocerlo a la par cjue preparar

el campo para la ordenada y económica esplotacion (|ue debe reinar

en toda mina y niuy principalmente en Ias reservadas ai Estado.

Fuera de la demareacion de aquel liay tambien varias otras minas

de este mineral cn los términos de Puguerra, Fuocar, Igualeja. Es-

tapona, Coin etc., implantados en igual formacion y armando de la

propia manera, cuyos trabajos aunquc muy modernos no careceu de

interés liabicndo producido 1082 (juintales de gralito de todas clases

en el procimo pasado afio de 1848, y siendo digno de elogio el ceio é

intercs dei activo industrial que las posee, no escasea médios de rea-

nimar cl comercio de grafites.

Segun un analisis de los grafites de este distrito hecho por el

sábio Mr. Schraeder contienen:
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89 Carbon

7 Oxido negro de Iiierro

inrt _-,^/«- / 1 1 Terra silicea
1 00 granes

( ^ f .
' I 7^ Alumina

; Oxido de cobre

I Oxido de titano

I^as variedades que facilmente se distinguen cn cl pais son,

á saber: ai gralito blando de grano mas fino puro y de la raejor ca-

iidad, Ilahas de 1.°: ai que le sigue en bondad ya mas duro y el grano

tan fino ni superior, Habas de 2.°: á los Irozos mas pequenos y cn

los que abunda mas cl liierro oxidado cn parle, enconlrándose así

uiisuio cn su coinposicion cl azufrc formando sulfatos y cn mas fácil

estado de descomposicion que las clases anteriores, se denominam
gramas de 1." y gramas de 2.°; y finalmente se distingue una úl-

tima espécie de grano pequeno é inferior á que Uaman pcrdigones.

Aun cuando el graíito se cspende en su estado natural ai comercio,

necesita antes sufrir una preparacion mecânica algun tanto compli-

cada, ia que se egecuta en el pais con alguna destreza por sus na-

turales: se rcduce á la monda ó segregacion de partículas estranas que

ogecutan en mesas hijas, en suo todo iguales á Ias que se emplean

en Alemania usando iguales herraraientas: seguidamente verilican el

espurguc ó sea ia subdivision de clases, inmediatamente despues la

llamada operacion dei raspado que consiste en quitar ai mineral la

parte terrosa y estrana que se baila pegada á sus paredes ó en sus

hoquedades, lo que obtienen valiendose de una cucliilla bien afilada

parecida á las facas de zapatero con punta redonda. Seguidamente le

abrittan, bien sacándole lustre con las manos, bien rozando unos tro-

tes con otros, y lo menudo lo criban para eliminarlo dei polvo que

contiene y finalmente embarrilado en cubetas de pino de flandes lo

csportan ai cstrangero.

UIERRO.

La província que nos ocupa ha sido altamente favorecida por la

naturaleza con este precioso don, que forma la base de Ia actual ci-

vilizacion, pues por do quier de su suelo se halla hierro diseminado,

y existen en la misma notables criaderos de una abundância y bondad
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sorprcixlentcs (iiic forman hi base de ciiatro suntuosos establecimentos

para sii claboracion y enipleo á los diversos usos á que dcstinan las

íirtc^ ;í esta matéria de priínera nccesidad, cuyas aplicacioncs llcgan

ai iiilliiilo. Eiiii>ero campean ó dcscuellan en primer órdcn trcs; uno

sito á la procsimidad de esta ciudad, (jue no halla rival en el Conti-

nente y el otro ai estremo N. O. de su jurisdicion en los montes 11a-

n>ados dei Robladal estribos de la Sierra Bermeja, quedando limitado

fl postrero á los términos de Benalmadena, Mijas y Monda.

El primcro que llamaremos de Marbella no obstante á hallarse

<;n termino de Ogcn, situa á media légua ai N. E. y armas en el

transito de la formacion caliza metamórfica de la Sierra Blanca ai

grupo de la grauvaca ó sean terrenos estratificados fosiliferos primá-

rios ó grupo siluriano de Lycll que se estiende por los montes de Ias

(^liapas basta morer en el Mediterrâneo y (|ue luego estudiaremos:

consta de vários potentes bancos de bierro oxidulado ó magnético iii-

terpuestos ó separados por capas de pizarra doritica y talcosa que cor-

ren de S. E. á N. O. buzando de .^0 á 68° ai N. E. Su riqueza en

liierro es grande y varia poço de un GO á 70 por ciento término mé-

dio: los mas ricos egcmplares se dejan rayar facilmente y se presenta

de grano íino, así como la varicdad gris es muy dura y se presentan

laminas ú bojitas muy finas, sicndo mas pobre; en este mismo cria-

dero, aun cuando la mena predominante es la magnética, se presentan

en sus capas grandes rinoncs de tritoxidos de bierro ú ocre amarillo

y cncarinado, como tambicn espático y óxidos y sulfuro, con varias

salcs de cobre y bierro. Su csplotacion es á ciei abicrto formando es-

calones ó bancos de cantcra y por presentarse el criadcro á la super-

licic en tan colosal abundância, se descuida algun tanto su rigoroso

laboreo. Los bancos no se limpian y ordenan bien, y las exigências de

los fundidores y demasiadas economias que establecen los proprietá-

rios bacen que no se depuren todas sus clases, iendo solo esplotando

lo mcjor, sin cuidarse de lo futuro cn que les pesará el abuso que

hacen de la bondad dei criadero, que segim su marcba liegará á in-

ternarse cn la niontana por debajo de la caliza en estratiíicacion dis-

cordante con ella, y entonces será tardio el arrepentimiento; para

dar una idea dei sistema que reina, basta esponer que todos los in-

vernos arrastran las aguas infinitos niiles de arrobas de mineral, de

los vaciaderos donde se ballan aglomeradas las partes de escaso tamaão.

que desprecian hoy por creer lo inagotable. Poços son los operários

que entretienen estas minas pcrtencientes en su totalidad á las em-

presas ferrerias dei Angel y Concepcion que se hallan á légua y media

MEM. DA ACAD,—1.* CLASSE. T. II. P. I. 2
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ai occidonlc ilo las minas; jicro ei> caiuLio son muchos los arrieros y
heslias de carga ([iie liallan oiupacion cn el tras[)ortc dul mineral

(|ue lo verifican ai módico prccio do (> mar. el qt. asi ([ue cn su vista

lian desistido los fabricantes de la construccion de uii ferro-carril,

ciiyo trazo oslá marcado en el terreno y hechos los trabajos de ga-

binete necessários jwr cuanto les es mas económico ó beneíicioso el

sistema estabiccido, que adernas rcime la vcnlaja de sostener una por-

cion de familias. Con estos minerales se alimentan los seis altos liornos

de llio-Verde y los dos de Málaga, y como quiera que desde 182'J

se gastan sus minerales, la imaginacion mas atrevida retrocede ai cal'

cnlo de los (|uintales ([ue han producido y pueden producir.

En 1782 empezó á bencficiarse por cuenta de S. M. la mina

dei Robledal cuando se establecieron las famosas fábricas de Artiileria

de Ximena sobre el rio Guadiaro y que se abandonaron despues de

habcr gastado unos doce niilloncs de reales de vcllon: el mineral es-

hierro magnético ú oxidulado ([ue ha producido en eusayos hasta un
7.") por ciento presentándosc en colosal abundância a la superfície for-

mando grucsos bancos: en el punto Uamado de los perdigones cerca

dei pueblo de Tuzear (Serrania de Ronda) hay una poderosa capa de

hierro de aluvion cn cantos rodados, hierro pardo de acarreo: esta

mina se beneficio con fruto cn el siglo pasado por una compania de

estrangeros que estableció Ia fábrica de hoja de lata titulada de S.

Miguel.

Fáltanos bosquejar los hierros de Sierra de Mijas que son de la

clase de los Uamados hidratados y se usan como fundentes en las

ferrerias ya enunciadas por ser mas fusibles. Se presenta en masas ais-

ladas ó bolsas entre la caliza dolomitica sacaroidea ó sea nietamórjka

de los términos de Monda, Mijas Benalmadena y Ogcn en donde se

ha descubierto ultimamente en el sitio Uamado Cala Barranca un cria-

dero que se presenta formando mia capa de vara y media de espcsor

corriendo de N. á S. aproximailamente y reconocida en 1 80 varas con

una labor á cielo abierto de 80 á 90 varas de longitud por 4 de la-

lilud, con visos de proseguir en honanza y varias bolsadas y capas

en su proxiuiidad de menor importância hasta ahora.
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l^i.s |ji'iiiieru.s niinus tic fsla clase parece ser íueron la.s de los

términos de Nerfa, Coiupela y Irigiliana especialmente cn la sierra

nombrada como la primcra de estas villas: seguidamente .se trabaja-

ran varias con buen e.vito en la nombrada Sierra Blanca, (|ue coni-

prendc jui'isdicioncs dií esta ciiidad y las villas de Ogcn é Viistan y
las mas modernas si bien las de mas entidad en la aclualidad y en

su conseciiencia de mas importância, son las de la titulada sierra de

.alijas y á su co.stado E. cn termino de Albaurin de la Torre, partido

Judicial de iVlálaga. Ambas á trcs sicrras prescntan asimilidad en los

caracteres de composicion de las masas que las pucblan, en su posi-

cion ó indenlidad de sus productos, no menos que en formas topo-

gráficas y circunstancias mineralíigicas.

La primera que corre por el estremo oriental de la província,

es continuacion de otras, (juc particndo dei foco principal ó sea de

Sierra nevada, en la província de Granada, se fracciona en varias co-

mo ia Contraviesa, Lujar, Ca.sulas, Almíjara y Tejea, que és la que
nos ocupa, formando cadena unas cn {los de otras que, concretándonos

á la província de Málaga, niarclia, con algunos câmbios de direccion

y fuenlcs de presioncs y proluverancias, por los pueblos de Canillas,

cl Colmenar, Alfornatc ctc, dei N. de Velez ai M. de Antequera y
Carratraca, cn cuyas cercanias por la parte de Casarabonela y Jun-

quera empalma con Ia descrita de Sierra Rermeja, cuyas diferentes

partes forman la renombrada Sierra de Ronda, (jue subdividida en di-

versos ramales desciendc ai mar, formando los costados de ambas ca-

denas de montanas los dos cstremos de la província que recorren,

trazando un arco aproximado cuyo centro está en el Mediterrâneo, pu-

díendo considerarsc á la costa Malaguena como la cucrda dcl mísmo.

La roca que sirvc «Ic cajá á las minas de Nerja, que se hallan

cn el sitio Uamado loinas lianas á trcs léguas de distancia, es la ca-

liza cristiilina con cantos conglomerados jmr cemcnto de igual clase,

presentándo-sc con granos gruesos de colores blanco amarillento y
tambien con tintas azuladas y fractura desigual: entre las capas de

estas rocas, que |)odrcmos llamar marmolcs groseros se encucntran

algunas de sulfuro de plomo ó galena y de carbonato de la misma
sustancia, de una riqueza de cincocnta á secicnta por ciento en pio-
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ino de buona calidad aunqiie cscaso en plata de la que solo contienc

vostigios; se prcsontan taniMoii criadcros cn bolsas y rinoncs con al-

giinas ráfagas ó vcnillas de mineral, que desde la superíicie que es

donde asonian suele á veces conducir á las bolsadas y capas ya enun-

ciadas. Ias nuiclias minas cjuc en diversos sitios se lian Irabajado lia

sido por gente proletária que Uaman en cl paiz rebuseadores, pues las

poças compartias que para su disfrute se han formado han contado

ron cscasos recursos pecuniários, poça inteligência y menos constân-

cia, de modo que en este cantou lo mismo que en el de Marbella te-

jicmos que lamentamos de los cscasos capitales que se emplean en el

beneficio de los minerales que se liallan encerrados en su corteza; sien-

do digno de atencion que en el ano próximo pasado cuya estadistica

termina este trabajo, por gente mercenária, sin labores de considera-

cion y puede decirsc sin mas que rasgunar la superfície de la licrra

jiasan de 25000 arrobas de plomo las que se ban embarcado para el

vecino distrito de Adra, ademas de alimentar la fábrica dei Rey en

término de Competa y la de Otivar, que corresponde á aquel y sin

contar lo muclio que fraudulentamente se vende á los alfareros en
su estado natural. Una de las medidas que reclama imperiosamente

la actual situacion de estos criaderos, es, que por una compania de

íondos ó varias reunidas se profundice el terreno, por cuanto que basta

de hoy las minas de mas nombre, que son las llamadas S. António,

Buena fé, S. José, y S. Quintin no alcanzan á 30 varas con sus Ira-

bajos mas hondos, siendo esencial esta medida, no tan solo para in-

vestigar en regia terrenos, que presentan tan buenos vestigios á la

superfície, si que para desterrar la fatal preocupacion que sostienen

los mineros de que los criaderos no prosiguen á profundidad, sin ra-

zones en que apoyar tal asercion, indefinible hasta Uevar á cabo la la-

bor que se proyecta.

En los anos 35 y 36 se laborcaron varias cn la ya citada Sicrra

Blauca, que dista media dei mar, la que marcha en direccion de E.

á O. proximamente lo mismo que sus bancos y capas que constan de

estratos bien regularizados buzando de 55 á 60" ai N. O. Su distan-

cia longitudinal no llega á duas léguas por j de latitude, siendo su

principal altura el pico denominado de Fuana, que no debe pasar de

1500 pies caslellanos sobre cl nivel dei mar: se baila constituido en

casi su totalidad por la caliza dolomítica cristalina sacaroidca fuerte-

mente alterada por las serpentinas que la rodean por N. NO. y E. ha-

biendo logrado inetamorlizarla de tal manera, que se distingue en cila

jjerfectamente bien las teorias dei sábio Lieil donde se liallan estratos
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mas alterados unos que otros, observaiidose en el arroyo llamado dei

luebrigo algunos tal delgados, (juc podemos llamar íoliaceos en alter-

nância con planchas de serpentina, encontrándosc en el resto de la

montaria venillas de cuarzo y halino y capas de pizarra talcosa y as-

besto. El color predominante es el blanco brillante, (|ue aumenta con

la fractura que es granuda, siendo este de diversos tamanos aun cuan-

do en lo general fino, hay trazos de un color amarillo claro por sii

superfície y blanco en el interior, rara vez presenta medias tintas ni

escuras siendo sorprendentcs las grutas y cuebas que contiene tape-

zadas de hennosas estalactitas formando juguetes fantásticos.

Varias son las minas abicrlas en ella y hoy casí abandonadas en

su totalidad d escepcion de cuatro ó seis. Las de mas fama por sus

productos han sido la Campana, S. Marcos, Buena-vista, S. Cristian,

S. Bernabé, Santa Jlaria, Isabel 2." etc. en todas ellas solo dos son

las clascs de mineral que se han presentado, aun cuando todas de un

producto abundante cn plomo de superior clase de un sccienta á se-

tienta por cienlo, siendo las variedades la galena y cl carbonato de

plomo en abundância, y otro mineral que llamaremos galena descom-

puesta.

Estos minerales tienen su yacimiento de la própria manera, (|ue

los de sierra de Nerja, aun cuando aqui abundan mas las capas y lus

bolsas que talvez no scan mas ([ue capas fracturadas; pêro que jxira

distinguir bien su formacion la csplotacion dcbe estar mas adelan-

tada.

I^is minas que hoy estan cn mas apogco, son las de la loma de

en médio tituladas Emilia y S. Francisco, (jue csplotan por médio de

galerias y labores á trancos una capa de buen mineral, que se pre-

senta por lo general á granos sueltos en los puntos febles de la union

de dos capas á que llaman los prácticos blanduras.

Por último, rcstanos dccir algo sobre el canton que en la actua-

lidad cifra las esperanzas de varias empresas y forma la base de cspe-

culaciones algun tanto beneficiosas ó sea de la sierra de alijas, que

corre desde la orilla dei mar cn términos de Torremolinos, Benalina-

dena y Fuengirola hasta cerca de Ogcn y puerto de la junta de las

veredas y Monda, formando con la sierra Blanca de Marbella, las Cha-

pas y sierra Bermeja un vistoso anfiteatro de niontanas, cortado por

diversos arroyos que descienden ai mar sin dejar mas planície ()ue ias

vegas de Fongirola y Marbella, su direccion aprocsimada es de .NE. á

SO. la roca (pie mas abunda en su formacion es la ya repetidas veces

nombrada caliza cristalina, que se eaiplea como marmol para algunub
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usos como baíios, pa\iniciilos elo. alleiíia con planclia.s tlc mica, se

lialla laniliicn ilosconipucsla y loriuanclo una arena giucsa y lainbieii

conglomerados, por el Norte lorrna algtm Iransilo á la lòrmaciou so-

bre qnc yacc que como Ia sicrra Blanca es el grupo cie la gravaca,

asi i|ue [)rcsenta pizarras y areniscas diminuyendo la luasa principal

(Ic caliza (]uc la lornia casí en sti lolalidad eii la parle S. : ui cu esta

ni cn las anteriores hemos halladu resto alguno (juc nos indi(|ue la

prcecsislcncia de seres (|ue en cilas hayan habitado ó nos demuestrc

Ias espécies de qin; algun dia se vió poblada, lo <|ue nos hace inferir

(jue las rocas constitutivas han sufrido un gçati cambio en su compo-

sicion íí electo sin duda de las crupcioiícs plulónicas que la ccrcan y
las dioriticas de la parte de Málaga.

Las minas se hallan á la parte dei E. en cl llano Uamado de la

plata y cerro de la Mezcjuila, estando demarcadas sobre 12 á li y
siendo las mas principales las tituladas El Nino, S. José, Como-quie-

ras, Carolina, P.ucn criadero, Observacion, Su madre, los Angelitos,

Guillermina Gorgrana ctc; nos ocuparemos de las mas in)[)orlanles

empezando por El Nino, antes Santa Rita. Sus labrados consisten en

varias galerias, con distintas denominaciones, tales como Cano dei In-

glês, dei tio Martinez ctc. teniendo el primero bobcdas de ladrillo con

ramales y enjutas de lo mismo, que honra á su Director, abiertos so-

bre el criadero y siguiendo su direccion á distintos niveles y un [loco

separados, viniendo a formar lineas paralelas entre si; pêro siguiendo

el buzamicnto de los minerales ascendicndo en clasc á 4 que con al-

gunos rccodos y registros en diversos puntos eu busca de aijuellos y
el gran cano denominado dei Sordo, que en direccion de NE. á SO.

atravicsa la demarcacion en sentido diametralmente opuesto á los an-

teriores y el pozo lumbrera, constituyen los labrados de la mina, de

cuya naturaleza y orden pasamos á ocupamos. Se han abierto con el

fm de esplotar una capa fdon de potencia variable y por término mé-

dio de 0,30 á 0,50 de vara, que marcha constantemente de NO. a'

SE. con una fuerte inclinacion de 50 á 55." ai O. constituido en su

totalidad por un mineral poço comun y variable en sus caracteres ori-

tognósticos hasta el infinito, cual es el carbonato de plomo mczclado

fuertemente con óxidos de hierro que le d.á un color rojo cn diver-

sas tintas y le dcsfiguran predominando tambicn cl hierro arcilloso ó

hidratado que con cl plomo carbonatado toman un marcado y raro

aspecto escorifomie, y otras veces un fuerte color rojo oscuro y ne-

gro á Io que los operários Ilaman requemado, espresion perfectamcntc

bien acomodada á los caracteres esleriores de tan singular variedad;



I)i: MAI..V(.A. 1..

a.sí mismo m- (irfMUil.i cl siilluro de piomo ó {^uIlmiu ilu lioja ;tiiclia y

de grano de diversas inagniludes aiiiKiue no con ahuiidaiicia. I.laniaii

los oj)crarios eliimciicas á la [lartc leble de lerrciio en (jiic la doloinia

no se presciila cii roca consistente, sino niuy por el contrario for-

mando tierras sin colierencia alguna, [lor lo que es iiidis[iensal)lo

el mas esmerado cuidado en lorlilicar convenientemente tules puiitos

por que el menor descuido atraeria consigo males y desgracias sin

cuento.

S. Josc. Cuanto llcvamos cspuesto puede con poças escepciones

aplicarse á esta mina cuyo ipineral diliere dei de la anterior notable-

mentc, cl que si bien marcha en la misma direccioa es de naturalcza

diversa consistiendo en sulfuro de plonio de grano regular y fino, bas-

tante compacto y de im color gris claro, llevando por ganga ó ma-

triz la caliza que sirve de cajá ai criadero, sus labores consisten en

dos pozos, principal y lumbrera no distantes entre si y \ galerias,

que marclian de NO. á SE. estinguiendo cl mineral en roca consis-

tente que evita fortillcaciones. Cuantas minas liay en este punto ado-

lecen de igual falta, cual es que no se han cuidado de investigar ó

esplorar el terreno á profundidad, y por el contrario han forzado de-

masiado las esplolaciones en dircccion.

Como quietas. La capa que disfructa esta, marcha en igual di-

rcccion que las anteriores, siendo las mismas sus circunstancias á es-

ccpcion de la naturalcza dei mineral tpie es mas rico y en su conse-

cuencia conticne mas cantidad de plomo que los demas dei próprio

terreno.

Para su beneficio se han abierto varias labores, no con el mayor

acierto, acinando pozos sin orden, método ni ventajas que justi(i(|uen

su oportunidad.

De las varias minas de este circulo se han cstraido en todo el

pasado ano st)bre 1)0:000 arrobas de mineral y I0:i00 arrobas de

bnen plomo en las fábricas de S. José cn Málaga y Mesípiitas de lleini

en cl cerro dcl mismo nombre ai pie de las minas.

Ilay varias otras salpicadas, diganioslo así, j)or diversas partes

dei distrito, en su genendidad de cscaso intcrés con trabajos de in-

vestigacion sobre indicios de minerales mas ó menos ventajosos; sien-

do la principal de esta clase la denominada Trinidad cn la leza de ia

villa de Casíires, conocida lambicn bajo el epileto de la dei Cura de

Cortes por habor sido uno de los Scuoi'CS Curas de esto pucblo cl pri-

mcro cpie las trabajó (cn 1 82(3} con resultados alguu tanto satisláclo-

rios, siendo lioy su propiciaria la conipania llamada dei Sol eslable-
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fida cn la plaza de Gibraltar, digna de Ioda considcracion por su asi-

iliiidad y porscvorancia en los irabajos hacicndo gastos de eiitidad, ci-

frando lioy sus conatos cn trojiezar coii los niincralcs que la pública

tradicion dice dcjó en abundância cl cura de cortes, y para cujo fin

son varias las labores que lleva practicadas, tanto de investigacion

«uanlo de reliabiiitacion, dejando ai descubierlo las antiguas y recos-

truycndo sus fortiíicaciones. Tiene que lucliar con la debilidad ó poça
lonsistencia dei terreno (pizarra carbonosa algun tanto dcscoinpucsta)

jior cuanto se baila situada cn cl misnio transito de la formacion tra-

pica de sicrra Bernieja á cuyo pie situa con la de transicion sobre que
yace, babiendo dcstrozado notablementc el terreno en el que basta

lioy solo se ballan nódulos ó rinones de galena y pirita de cobre, y
algunas vetiilas de escasa potencia.

La titulada S. Manuel, que está cn el arroyo de Galica á légua

y media ai E. de la ciudad de Málaga, tiene su porvenir en una vela

de 3 á 4 pulgadas de potencia de marcba constante y de nn mine-
ral selecto por su pureza, aun cuando para utilizarle tiene que aumen-
tar en potencia siguiendo constante su calidad.

I^i de S. Gabriel ó Jesus Nazareno, en el cerro de Santopita ter-

mino do la niisnia ciudad, prosigue con laudable constância, cl gran

socabon ó cano de deságue, que alcanza 390 varas de longitud y está

])rocsimo á comunicar con los trabajos antiguos, en los cjue liay un
iilon respctablc, segun la opinion de los que lo ban examinado.

1>£.09I0 tRr;i:i%TIFERO.

Este producto se halla limitado ai canton denominado de las

t.hapas de esta ciudad, por cuanto que los minerales que contiene son

argentiferos. Las minas que lo constituyen, notables por mas de un
concepto, y ([ue en breve estudiaremos con toda estencion, son varias,

«juc SC trabajan con mas ó menos constância, ó se abandonan y vuel-

ven á denunciar ctc; pêro las que se elaboran sin interrupcion y con

ima constância que bonra á sus duenos, son las pertenecientes a' las

sociedades Virgen dei Rosário de Jerez de la Frontera, Lcgalidad do

Gibraltar, Estrella de Cadiz, y S. Juan Bautista do Jerez á las (jue

))crtcnecen las minas Consuelo, Santa Rosa y Rosário, Si produce se

continuará, y Trabajaras y bailaras si bay, ó sean la Romana y S. Pa-

l>lo, Estrella, Jesus, Maria, y Virgen dei Cármen.
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Situadas en el arroyo de los IJnarcjos, téiniino de Ia villa do

Ogen ) en los montes Mamados de las Chapas de MarLella á dos lé-

guas ai NE. de esta ciudad, los que aun cuando de poça clevacion

lorman barrancos y qucLiadas, por la descomposicion de las rocas

(jue los constituyen y s" posicion y naturaleza, que en general son

las pizarras ardilosas de fractura astillosa, color gris pardo y negro

con trânsitos á las carbonosas y es(|uistos niicaceos, sustituyendo en

algunos casos á la mica los granates, aunque no muy pronunciados,

formando pizarras granatiferas; alternando las capas con estratos de

cuarzo y otros de arenisca cuarzosa correspondiente á Ia formacion,

que es cl grupo Mamado de transicion, y tambien con la caliza dolo-

mitica cristalina, que asoma sus blancas capas en Ias depresiones dei

terreno etc, todo sublevado por las serpentinas con su color general

y sin mineral alguno caracterislico en su masa sino su composiciou

natural, que en capas de poça potencia ó bien sigue los planos de cs-

tratificacion, ó bien los corta en distintos ângulos: la direccion ó po-

sicion general de los estratos aunque alterada por casos especialcs y
en general bien iuvolucrada es de SO. á NE. aproximadamente. Esta

formacion que tan marcada observamos en este punto se halla desar-

rollado en una grande estencion de la província, bordando las sierras

calizas, que ya hemos descrito anteriormente y aun formando su base

como la de la Blaiica, 3Iijas, Bermcja etc., y olras vcces por si solo

forma montes de alguna elevacion, como los de la Romcra y Lagares

de Málaga, Almogia, Olia, Totalan, C.utar, Velez etc, creando los de-

tritus de las pizarras arcillosas de capas delgadas, porque su suelo se

seca pronto y se calienla mucho las tierras en que mejor prosperan

los grandes vificdos, que son la riqueza agricola dei pais. I^ niisma

formacion se halla asimismo alterada por Ia verdosa serpentina á (juien

suslituye á levante dcl distrito la diorita, que se presenta predomi-

nando el anfibol.

En cl circulo que describimos atraviesan la estratificacion gene-

ral dei terreno vários filones, ó sca de SE. á NO. formando la base

de esplotacion de las indicadas empresas, es que se esliende jwr la

falda dei Mamado cerro de Carillo, y corre hasta la margen dereclia

dei indicado arroyo de Linarejo, en una estencion do 600 varas en

que se halla reconoeido por su superfície, y en 200 |)or su interior,

inclina muy poços grados ai N. es de potencia variable, por término

médio 275 varas, y compuesto de galena de grano de diverso ta-

mano y Iiojosa, sulfuro de zinco, hierro oxidado, y pirilas, feldespalo

procedente de la descomposicion de la serpentina, caliza, abundando

ilEM. DX .\CAD. 1 .* CLASSE. I.U.P.I. 3
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la galena con bastante blentla en la cabeza dei filon y á profundidad,

mas pura cscnta de otros ciicrpos, y de grano mas fino.

Para su disíVulo se lum licclio vários trabajos, que para descri-

l)irlos con mas claridad nos circunscriijirenios á cada mina dando prin-

cipio por la mas adelantada e importante ó sea el Consuelo.

C-onsisten cn una galeria principal ó sea socabon de entrada que
corre 95 varas fortificadas cn su mayor parte con boveda corrida do

médio pilnto, construida con ladrillo así como sus ramales, en cuyo

sitio corta el filon presentandose bastante estéril, y para reconocerlo

á profundidad se siguió con el pozo Consuelo, que cucnta 22 varas. Poço

antes de terminar cl socabon marcba una galeria titulada de S. .luan

lortilicada convenientemente con buenas portadas hasta enlazar con cl

limite de la demarcacion en su union con la colindante Romana, y
ai SE. donde bay un pozo de 1 8 varas, que toma igual nombre, for-

tificado de cntivacion convenientemente y con su bajada de escala con

descansillos ai efecto. Estas y varias otras labores de muy escaso in-

teres forman lo que podemos Uamar primero piso. Constituyendo el

segundo una larga galeria, que dejando ai descubicrlo cl filon une los

dos pozos y sigue algunas varas mas, con el nombre de Santa Rosa,

hasta que aquel esteriliza algun tanto: á las 29 varas dei pozo Ro-

mano liay im gran anchuron donde se ha presentado en mayor po-

tencia ó sea de !) varas, habilita cl pozo de Santa Cccilia, que tiene

;i2 de profundidad hasta su caldera, que es el punto mas avanzado

de la mina; á los 150 de su brocal parten en direccion dei filon ó

por su centro ó sea ai NO. y SE. dos galerias Encarnacion y S. José,

avanzando la primera 2G varas, cortando ó estinguiendo un mineral

selecto, y la segunda 12 varas de mineral inferior: á las .30 ó sean

15 doestas se han emboquillado asi misnio otras dos galerias parale-

las á aquellas Rosário y Santa Isabel, que deben cortar buen mineral

a juzgar por analogia. El filon ai SE. y á las 5G ó tíl) varas dei li-

mite de la demarcacion por el costado S. parece ser forma una inllc-

xion brusca mas á profundidad por la interposicion de una masa de

serpentina muy descompuesta, que lo corta en un angulo de Í5 á 50.'

Con estas labores quedan ilancjueados dos grandes primas ó ma-

cizas de mineral los que esplotados con el orden, economia y buen

método lan necesario cn toda esplotacion de minas y tanto mas en l;is

(|ue ocurren circunstancias como en la presente con un terreno tan

dislocado como desde luego se deja conocer por la resena do la clasc

de formacion eii que arma el criadero, y tanto mas los terrenos ó

puntos ciiyas presioncs deitemos vencer a la ijnniediacion dei filon.
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i'l ([uc por su niucha potencia y origcn, que cn nueslro sentir es pos-

lerioi' ,i la fonnacion y desde luego á las serpciUinas puesto que las

Ita alterado y descompuesto hasta el estremo de (pie por salvandas

conserva esta roca en un estado de destruccion estrema y ciial si hu-

viera sufrido una accion plutónica nuiy viva, cn que los terrenos pre-

scnlan resistência ai barreno, por lo (pie los trabajos son paulatinos

ú gastan mas tiempo, si hien una vez pcrforados y cspuestos a' las in-

llnencias atmosféricas se agrietan y destruyen con facilidad, sin duda

por la prcsion y gran fuerza de gravcdad de la roca: los trabajos son

mas (liliceles por estos accidentes asr que los de fuera dei fdon nccc-

sitan fortilicacioiícs, marchando cn lo general con labor de conquista,

no obstante dar la feliz coincidência de no abundar las aguas subter-

râneas y si en las labores altas debido á las fdtraciones dei eslerior.

Con la esplotacion de estos macizos y los que luego se nan(pieen pre-

parando bien cl campo de labor y beneficiando la mina bajo un sis-

tema vcntajoso y una administracion rigorosa, los productos que rin-

da adernas de premiar dignamente los afanes de los interesados, ha-

ran cpic la mineria dei distrito adipiiera confianza en algunos puntos

de su privilegiado sucio y un rápido vuelo que la eleve á la altura

de que es digna prodigando ai pais sus benefícios. Estos deben dejarsc

sentir en breve por cuanto la socicdad Virgen dei Rosário ha contra-

tado con una casa esliangera, (|uc tiene fundiciones ó sea oficinas de

beneficio de ploino y platas cn el litoral la venta de 100:000 quin-

talcs de mincrales procedentes de sus propiedades cn las Chapas.

Santa Rosa y cl Rosário, que tienen su dcmarc.acion ai NO. dei

Consuelo y sobre el filon no tienen labores bastante avanzados á pro-

lundidad para juzgar jwr cilas de su importância, por mas cjue su

j)osicion es ventajosa y su esplotacion se prcsenta con buenos auspí-

cios.

La Romana consta de una galeria socabon de entrada cn igual

sentido que la de su vecina, caminando ai S. y aprovechando para su

apertura la falda de la montana <[uc gana DO varas en longitud la-

bor bocha antiguamente en que se trabajú por varias empresas de po-

ços fondos y (jue la abandonaron por la diíicultad de fundir sus nie-

nas á consecuencia de la mucha blcnda ([ue contienc, la actual em-

j)resa ha formado un ancluiron y pozo á su limite que tiene 50 va-

ras de profundidad, colocado en mala posicion y á un costado dei fi-

Jon abicrta muy mal; á las 20 varas rompe con el una galeria y lo

recorre en 21 por médio de la titulada de S. Francisco abierta cn su

casa, que se prcsenta en este punto muy estéril por lo que la socie-
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(lad con un ceio y teson rcmarcables se ocupa en corregir los gran-

des errores dei jiozo y forliíicarlo do iDancra que pcrniila profiindi-

zarlo convenientemente hasta el nivol oportuno para volver á practi-

car otra galeria de ronipimienlo ai lilon y ver si á profundidad ha

cnnoblecido como es natural, pues la posicion de esta deniarcacion no

puede ser mas satisfacloria, por cuanto se halla cn cl centro dei cria-

dero, sino que como estos tienen tantas variacioncs en direccion, in-

clinacion, riqueza, potencia, etc. puede muy bien suceder que aun

cuando el punto atacado por la galeria de S. Francisco sea estéril, no

por esc hay que juzgar desfavorablemente, hasta no examinarlo cn

otros.

San Pablo. Se halla en análoga posicion y circunstancias de

Santa Rosa y Rosário, colocada su demarcacion en punto diametral-

mente opuesto á ella, ó sea ai estremo SO. aun cuando no se haya

trabajado sobre el íllon en sus escasas labores, reducidas á una gale-

ria de entrada y á un pozo de 1 6 varas, se presentan varias venillas

ó rafagas de un mineral superior.

Estrdla. Esplota una veta ai parecer ramilicacion dcl fdon prin-

cipal, que corre en direccion de E. á O. aprocsimadamcnte, de poten-

cia variable y por general O, 20 á O, 30 de vara, compuesto de ga-

lena brillante de grano fino y algo antimoniosa y la mas argentifera

hasta hoy de todas las dcl canton, contcniendo por término médio de

los diferentes trozos que se han ensayado de 60 á 70 por ciento de

plomo y dos onzas cumplidas de plata por quintal de mineral y los

dei Consuelo de r)0 á GO por término médio y dos onzas escasas de

plata por quintal de mineral: las labores que se han hecho para su

disfrule consisten principalmente cn la galeria de entrada, que en di-

reccion S. 20.° O. recorre 13 varas y dando un recodo ai E. 19.° N.

a' las 5 varas termina en un anchuron dei que desciende un pozo que

profundiza 30, á cuyo plan se han abierto dos galerias de reconoci-

miento y disfrute en direccion. En la parte superior, parte dei an-

churon una galeria á levante terminando cn cl pozo Anibal, que está

atorado á electo de los grandes hundimientos que han sobrevenido

por el desorden y falta de forlificacion, que reino cn la esplotaciotv

primitiva, siendo el terreno de esta mina inas alterado aun que el de

los dcmas por los muchos lisos ó resvalamicntos de roca que tiene.

La esplotacion no ha sido la mas acertada ni vcnlajosa, porque cl mi-

neral que han estraido ha sido rcbajando la galeria alta hasta cl punto

en que el terreno manifesto peligro y rellenando la hoquedad con tier-

jas y piedra. El sistema que ai parecer se prcscnta mas favorable-



DE MÁLAGA. 21

mente cn esla mina es el de galerias y pozos inclinados, pueslo que
la vela Luza mas de 35.° ai M. ir <lojando macizos cortos, y Uaves

<le roca y mineral esplotándolos invcrlidanicnte eti las galerias para-

lelas, omilicndo así gastos, por ciianto no liailandosc cl criadcro Lien

determinado y poço investigado y aun en tan limitado campo, parece

ser que dimimiye de potencia y aumentan las aguas que no deben pro-

digarse, ni mucho menos aventurar capitales, siendo as» que no obs-

tante puede sacarse fruto de ella guardando gran economia y sumo
acierto, siendo lamentaLlc que las disidencias y poça sensatez de al-

gunos de sus accionistas cnlorpezcan y aun imposibiliten su beneficio.

A Levante de esta liay otra llamada Beduína cuyo porvenir esta

en cl mismo criadcro que la atraviesa por estar situada en su direc-

cion pêro que con trabajos paralizados por largos intervalos no lia avan-

zado todavia lo suficiente para augurar de su sucrte.

Adernas de las ciladas lia habido varias olras colocadas ai S. E.

dei criadcro con mayorcs ó menores probabilidades de disfrutarla, que
hoy se hallan abandonadas, aun cuando faeil es pronosticar que no

tardaran en trabajarse nuevamente con mayor furor cn vista de los

resultados de las sociedades que lian permanecido constantes en sus

tarcas.

Restanos unicamente nombrar las minas Virgen dei Cármen y
Jesus y Maria perlencicntes á la Socicdad de S. Juan Bautista de Jercz

(|ue cstan á la misma margcn dei arroyo ai E. dcl foco <|uc lieaios

ya nombrado, tcniendo por objcto de sus trabajos rcducidos á dos so-

cabones y un pozo, en terreno muy consistente, reconoccr lui (ilon

que aparece en la superíicie con rcgularidad en su marcha, de buena

potencia, compuesto de cuarzo, oxido de hierro e algunas liabas ó

graiios de galena argentifera.

Por lo que resulta que este canton es el de mas intercs dei dis-

trito en todos conceptos, tanto por su posicion cuanto por el inferes

que inspiran sus filones ó criaderos y los capitales de las pcrsonas

interesadas en ellas, congratuláiidonos de que formará la base de las

esplotaciones bien entendidas de la provincia y será el elemento que

desarrolle otros (|ue hoy no se claboran por falia de confianza y mé-
dios; pêro estos no escasearan cn una industria (jue cucnta con ele-

mcutos Cjos (lara proporcionarles sus correspondientes reditos.
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Vários son los criadcros y tle iutcrcs (juc cncierra cn su seno la

iirovincia do Málaga de tan precioso y utilisimo mineral, por mas que

circunstancias desgraciadas y doblemcnlo sensiblcs por la riciucza que

jjormanecc oculta en las enlranas de la ticrra, en vez de desarrollar

imo de los mas poderosos elementos de bien estar y felicidad, liaga

que se trabajon con languidez y p'>co exilo las minas (jiie de esta clase

se hallan registradas en la Inspeccion, contriiniyendo á cllo cl mal

que tantas veces liemos lamentado de llilta de capitales en las pcr-

soiias que por lo general se dedican á su beneficio, y sabido es ([ue

sin tan poderosa palanca ayudada por la inteligência no es posible

poner en jucgo los elementos de la industria.

Las prinieras minas que se descubrieron son las Ululadas Her-

rumbrosa y Jlarjal dei Foro cn termino de Genalguacil y Cibelcs en

ia cuesla dei Pino, termino de Pugerra que se han trabajado por di-

jcrcntes sociedades, sicndo la titulada Esperanza la que disfruló parto

de las ricas muestras que prcsentan de cobre gris y abigarrado, pi-

rilas e carbonatos do una riqueza nolablc; posteriormente se lian de-

nunciado por varias olras, sicndo escasos los trabajos liecbos que cn

Ja ejwca que los visitamos cstaban liundidos y ancgados, dejando no

obstante dcscubrir en el astial de uno de los socaboncs un íilon de

gran jiotoncia compucsto de arcnisca, óxidos de liierro y las salcs do

<obrc indicadas, imi)lantada en la formacion de Sierra Bermeja ya

diclia, cn cuya parte occidental está el pueblo á cuyo término per-

tonecc. La Cibelcs prescnta mayor abundância do cobres carbonatados

y pirita, distando três léguas de las anleriorcs mas ai centro de la

Serrania. Para beneficiar sus productos que consideramos de inicres

por mas qne lioy será fuerza emplear algunas sumas en la rehabili-

lacion de las laljores antiguas, se construyó una oficina de beneficio

CM las margens dei rio Guadalmaza, término de Venahavis, reedifi-

cando otra antigua ([ue en cl propio punto exislia, la cpic constaba

de un homo de calcinacion, otro de fundicion, un reverbero para e!

cobre negro y cl de afinacion adoptándose cl método de Falun en

vSuecia, se liicieron vários cnsayos obteniendo basta un 20 por ciento

de cobre afinado en rosetas. Se abandono establecimicnto tan adelan-

tado por liaberse agotado en estas obras los escasos recursos de la em-
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presa no obstante seguir las minas on Lonanza aun ciiando siempre

liabia ijue lucliar con dos grandes incoveniuntcs (|iie no se tuvicron

presentes ai cslal)lceer la olicina de Lcneíicio, á saber, la distancia de

las minas, á Ires la Cibeles, y á seis léguas las restantes con eaminos

casi intransilablcs, y li» insalubridad dei sitio por la abundância de

calenturas intermitentes que desde Junio á jírincipios de Novicmbre

Ias haeen inevitables, siendo oiro gran mal la escases de agua en al-

gunas temporadas para la liierza motriz de la fábrica (jue tenia dos

trompas hidráulicas y no suele haber bastante agua para alimentar

una.

Ultimamente se han hecho investigaciones y calicatas en los tér-

minos de Venahavis, Cartagima y Tuscar, que prcsentan notables

muestras de cobres grises y abigarrados, que en otro pais en (jue la

nn'nería estubiese mas arraigada se considerarian descubrimientos de

alta importância, y pronto fueran objeto de esjieculaciones que con

lan laborables indicies se prescntan, probablemente ni aun se encon-

trará en Ia Serrania (|uien trate de reconocer terrenos tan interc-

santcs.

En término de Málaga á dos léguas y sitio llamado dei Lagar

dei Boticário, sobre la iz([uicrda dei camino de Granada se ballan las

minas Cleo y Patra que esplotan im íilon de 0,50 de vara de poten-

cia de pirita y carbonato de cobre y se dirige de N. á S. buzando ai l).,

reconocido en vinte varas de longitud por médio de una galeria incli-

nada á trancos, dos horizontales y dos pozos para estracr los mine-

rales y zafras, imo, y el otro contiene un sistema de bombas para es-

linguir las aguas (|ue abundan mucho basta (|ue no se atraviesse el

titulado arroyo Honda donde eslan boy los minados (jue no carccen

de interes, maximc si prosigue el lilon lan constante como basta «le

aqui. En vários oiros puntos endcredor se prescntan entre las capas

de pizarra alteradas por las dioritas y en vetas de cuarzo Iccboso y
arcniscas, indícios de cobre.

Liiego vemos que en la Serrania de Konda liay criaderos inqmr-

tantes que esperan y iiecessitan capitales <|ue se cmplccn en su be-

neficio, y en Málaga se presenta oiro é indícios de vários mas.

En cl camino de Casaraboncla de ("arialraca y sitio llamado cucsta

de los Garabatos en término dei último pueblo á <|ue dan (ama siis
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rcnotubratlos baíios se ha tlcsciibierlo entre la serpentina alterada y
pizarras talcosas minerales de sulCo-arseniuro y oxido de ni(|uel qi:e

se prescntan cn nódulos ó granos esferoidales de diversos lamauos,

desde cl de una nuez á Loisas ó esferas grandes que partidas presentan

en su centro niayor pureza y asimilan una radiacion dei centro á la

circunferciuia, de color rojo de cobre algo pálido que en cnsayos lia

dado de un 10 á lõ por ciento de niqucl agrio. Las labores liechas

sobre este criadero son cscasas, é insuficientes para damos idea de la

considcracion de un descubriínienlo notablc por la rareza ó singula-

ridad de tan oscaso mineral, que se reducen á un pozo de catorze

varas y una galeria socabon de vinte e nove con dos ramales de iguales

dimensiones y longitud.

OFlCli¥%S »E BEliEFieiO.

Adernas de las fábricas de hierro de esta y de Málaga que van

indicadas cn los estados finales con la clasificacion de los aparatos y
máquinas de que constan y gente que ocupan, sobre las que se ha

escrito por vários sugetos con alguna eslension. por mas que fueran

necessários vários lomos para dar una idca de las operaciones que en

ellas se verifican y descripcion de hornos y aparatos de viento, mo-
tores, receptores etc., pues se baila recopilado lo mejor que en esta

])arte de la metalurgia se ha inventado, y baste decir que son esta-

l)lecimentos que rivalizai! hasta con ventaja con los niejores dei es-

trangero, honrando la industria nacional: liay cinco en peíjueno dedi-

cadas ai beneficio de las menas de piorno usando en todas ellas los

métodos espanoles que se inventaron en la procsima provincia de Gra-

nada de donde son los maestros que han hecho los hornos y los que

dirigen y verifican las operaciones conseguientes á su beneficio, obte-

iiiendo productos de muy buena calidad y teniendo por aparatos de

viento las pavas, á escepcion de la situada en el arroyo de Quejga

rn Sierra Blanca que tiene uma trompa hidráulica que produce Imen

electo á lo que se presta muy bien el terreno en cuya eleccion no pu-

dieran estar mas acertados por reunir ventajosamenle cuantas circuns-

tancias son favorables á su objeto.
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Rccopilando cuanto llevamos espucsto oltlendremos jwr conse-
rucncia que si rica y celebrada es la província de Málaga por su po-
sicion geográfica é interesante topografia y ])roductos agrícolas e in-

finitas variedades zoológicas y botânicas, no es menos notable en cl

reino mineral matérias de que se compone su suelo y disposicion de
las misnias, presentando á las obscrvacioncs dei naturalista un vasto
campo de estúdio y ai interes particular médios y objelos donde eni-

plear sus capitales con beneficio próprio y dei pais, siendo notable que
cn el distrito minero mas limitado dei reino se prescnten los niine-

ralcs mas útiles á las arles por su ncccsidad y aplicaciones, lales como
el liierro, piorno y cobre y á la par nos presente así niismo dos muy
raros ó cscasos en la naturaleza y de útiles aplicaciones, el grafito y
niíjuel.

Que la mincria dcl distrito prosperará rapidamente, cual se ve

por los estados comparativos (|uc obran ai fin, pues si no existe cl

íuror ó vertigo (jue se apodero de sus liijos en época no muy Icjana,

queriendo encontrar metalcs por doquierc, las csplotacioncs fundadas
lioy sobre bases mas fijas prometeu resultados propicies y aun riden

utilidades que iran en aumento, siendo notable que en cl ano procsimo
pasado dei que nos ocupamos, cuando la mincria dei resto de la Pe-

nínsula ha sufrido menoscabo y paralizacion en sus tarcas por la crisis

comercial que nos ha afligido y mas principalmente por la revolucion

y acontccimientos de la vecina Francia se liayan trabajado 239 minas,

siendo de cilas productivas í)6 que han dado ocupacion á 436 ope-

rários. Que ademas de las cuatro fcrrcrias que han estado en actividad

ocupando I3J0 operários y G70 caballcrias, sin contar la gente de

MEM. DA ACAD. 1
." CLASSE. T. U. P. I. 4
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mar cmpleada en los Iransporlcs, luin estado 011 inardia jior dlforoiilcs^

épocas, trcs fabricas de piorno cntreteiiiciido òO operários y 80 ca-

ballerius con 30 arricros, liabicudo oLtcnido

:

MI>ERAL







lE MÁLAGA.

tr.

Minas rc-

p;istrailas

ó denun-

ciadas du-

rante cl

ano

Colwlln

y níquel

46 250

Valnrilel

10 p.°/o

dc arrcn-

damionto

de líneas

dvIEstadu

603-29

Oaiilidail

ri>brada

para di-

iho con-

ceplo

1437-16

HINERALES ESrORTADOS DURANTE EL ANO

Q."

Grafilo lil

Níquel 2'JO

Pliimo «91

2 2

3 —

OfTicinasdi , ,
.. „,

r Inr dei .> p. í„

. , liis mincrales
das dura, ,. ,

, . ueneliciaddS
cl ano.

818.

(lantídad rohra-

da por diclio

eiiiireplo duran-

te el ano.

1369-lS

1'HOUICTOS EgPORTADOS tCRAME EL A.\0

Piorno .

g." (ijD £

S3i '', — —

í:is DE nE:%E:Ficio.

)M0, rODRE V ESTANO

Mornos d«

cinacíoi
Boliches

Ilornns de man-

ga ú pabas

Adernas de los aparatos espresados ccsislen

cn la ferreria de la Constância de Málaga 12 hor-

nos con sus calderas dc^ap(^r, 13 hornos ú estu-

fas para vários ohjetos, 1 horno para alambre. 3

ro\erlpcros para hoja de lata, 8 hornillos para es-

lanar, y en su dependência llamada ferreria de la

Concepcion en lòrmínodcMarlielIa 3 aparatos ó es-

tufas para calcular el >iento con los gases sobranlcs

de los hornos y en lin diferentes máquinas de vapor

y rucdas hidráulicas con aplicacion á distintos ol>-

jCtos. J. BE ALOAMA.



INSPECCION DE MINAS DEL DISTRIGTO DE MÂLÂGÂ.

RESLMEN ESTADISTICO DEL A\0 DE I8i7.

niUU Di: L.IUORKO.

Min.is rc-

KÍ<>tr.i(las

h (it-nun-

iad.-is du-

rante cl

Minns
ahnndo-

nadns du-

rante el

ano

Minns i\v

rti.'irr.id.iy

duranlr

et ano

46 63 12

Slinasen

Libur ó

en solici-

lud

266

Número
<lc Ias de-

marcadas

72

.Número

de 1.1S

proilucti-

vas

Minas
en

frutos

4*

FUERZi DE Sfc^CnE OCUPADA

Personas

379

Beslias

Tiro Carga

C.onlribu-

ciun de

pertencia

tlevcnga-

da duran-

te el anu

134 7214-22

Cnntidad

cobrada

durante

cl a no por

dicho

concepto

4689-4

rnODUCCIO.N KN guI?(TlLE8 CAtrrKLUNuS

GraOto

378

Mineral

de hierro

158888

Mineral

de piorno

2294

\ntraciln

151171

Carbon

de pieilra

1029

Colmlln

y niqucl

2sa

A'ali)r (li'l

10 p/^/o
ih-arrrn-

diitnienlo

de llncvis

ilfl Hslado

603-29 1437-16

MISMUI.VH t:Ht'OnTAUO<l IllIllAMIt r,|. ANO

Ornlllo 141

Níquel 2!I0

IMonin ((91

iKAno »K m!:;ii!:ri€io.

Oflirinasde Ilr-

neliciu conslrui-

das durante

el ano.

OHiíin.is aban-

donadas durante

el ano.

Onícinasersi*-

lenles en lin

de ano.

FUBRZA DB SANORE OCUPADA

Número de las i

que eslan en

acttitdad Personas

iTítJ 580

PnnitCíi lON KN 0. TASTKMjlMm

Hierro malcabtr

IHi(it9

Hierro ml.ulo

ú motlcljdo

1K3H18 74(i '/a

Valf.rdrl !Í p."/„

de InKmilicr.ile»

lirneliiíjdiis

HI8-áj

(l.inlidiid (-(dirn-

rla pnr iliibo

cimrrpld dur.Hi-

le i-l aíio.

1569-18

MIUDICIUH ESPOIlTAIlOlf rUIlAMR KL A.>0

Piorno Íi3i '/, — —

iiOR\o^ V .%i>%R%TO.«» i»ni\iii*Ai.i:s Er.m.STEATEN E.i t.\% ori4 1.\ %^ i»i: iii':\i:i icio.

rAHA HIERRO V ACERO PAIIA ri.fiMO, tmiItK V KIiT4>0

Hornos de cal-

ei iiacion
Altos bornos

Revérberos pa-

ra moldcría

Cubilotes para

molderia

Hurnos de ma-
ccage

Ke^i-rberospara

afínacion

23

Hcrrerias co-

munes
Hornos para

acero natural

Hornos dr rc-

mentaiion

3i

Ilfverbcros
HornoH dl- nian-

f;a ó píibaft

Adernas du los aparatoB esprcsados ecsisten

en In fi-rreria de la Constância de Málafía 12 hor-

nos con sti» calderns de vapor, 13 hornos ó cslu-

fas fiara varion idijclon. 1 liorno para alambre, 3

rcierbcros para linja de lala, 8 jiitmillos para es-

lafiar, yen sii depcniji-ncia llamada fcrreria de la

Conccpcion en lírminodeMarhelIa 3aparatos ó es-

tofas para calentar el vicnto conlosK-i^i^ssobranles

de los hornos yen lin diferentes máquinas ile vapor

y rucdas hidrtíulicas con aplicacion á distintos oli-

jCtOS. J. DE At.DAMA.



MÁLAGA.

Minas re-

gistradas

6 denun-

ciadas du-

rante cl

ano

31

Minas
abando-

nadas du-

rante cl

ano

dmUo
liquel

Vaiiirdcl

10 i).°/o

(Icarrcn-

dainicnto

de limas

dcl Estado

Caniidad

lobrada

por di-

cho coii-

ccpto

21Í6-16 91Í-30

Valor dei

ã P- °/o
de mine-
ra los es-

pcndidos

cn bruto

1630-17

Cantidail

cobrada

por di-

clio con-

cepto

MISF.RAI.FS FSPORTABOS II"-

IU^TE EL ANO

1466-17

o."

Grafiln. ... 1237
Piorno.. . . KH-
Argentifero 100

1

Oííiiinas de Be-

nefício construí-

das durante

cl afio.

Oaisp.o/^
doiiiiicr.ilcs

Iciadts

Cantidad cobra-

da por dirho

conccplo ihiran-

Ic cl ar;o.

10631-31

PBODlCTOj ESrOBTADGS I CaANTE EL kXO

Piorno .
1R03 _ _

; »E REliE^FIClO.

COBRE Y ESTA.NO

Ilornos de cal-

cinaciuu •íchc
Ilornos de man-

ga ó pabas

Adcnias de los aparatos csprcsados ccsislcn

cn la fcrrcria de la Constância de Málaga 12 hor-

nos con sus caldcras de vapor, 13 hornos para vá-

rios ohjctos,2 hornos para alambre. 3 rcverlxTos pa-

ra bojas de lata, 8 hornillos para cslanar; y cn su de-

pendência llamada fcrrcria de laConcepcion en tér-

mino dcMarbelIa.S aparatos para calcntar cl vicnio

con los gases sobrantes de los hornos y un horno pa-

ra fundir bronre y crisolcsy haccr ensayos, máqui-

nas de viento de doble accion , 1 rueda hidráulica

oon forra de 2:j caballos. otra de 1 1 y olra de 8. ma-

quina de \apordepresionde 18caballosdcfuer?a.

J. UE AÍ.1IA1U.



Minas rc-

Kistr.iflas

6 denun-

ciadas du-

rante cl

ano

INSPEGCION DE MINAS DEL DISTRICTO DE MÁLAGA.

RESLMEN ESTADISTICO DEL ANO DE I8i8.

liAllO DE LAnOREO.

31

Minas
abando-
nadas du-

rante cl

ano

Minas i\V'

marcadas
durante

cl ano

Minas cn

labor ó

en solicl-

lud

235

NúmiTo
de las de-

marcadas

80

-Vúmcro

dtr las

pruducli-

9G

Minas
en

frutos

CO

FUERZA DE SANGRE OCDPADA

Personas

496

Best ias

Tiro Carga

^T"
Contrihu-

ciuu de

pertencia

dcvenga-

da duran-

te cl ano

8Í84"/,

C;inli.i:id

Colirada

durante

cl ano por

dicho

conccplo

74i2'/,

PHODCU lOiN EN OltlXTALES OSTEl-LANUS

Graflto

125740X

Mineral

de hierro

287926'!:

Mineral

de plomu

9183

Mineral

argcnli-

fcru

100

Mineral

de cobre

Coltallo

y niqiicl

Vnl.ir i\v\

ÍO p.°/^

dearron-

d 11mim tu

<ie lincaa

liclEstadu

21 46-16

Canlíilad

cnhrndii

por di-

elio fon-

ccptu

914-30

Val.irdel

^ V- °lo
dt' niiuc-

lalcs i's-

pendidos

en jirulft

1630-

Cnntidail

ciilnMd.i

i,.„-
iii-

cliucnn-

ccpto

1I6G-17

MI\ERAI.F8 ERPORTADOS tU-
IIANTD EL APIU

0." (?) £
Grnnto. . ..1237
IMumo.. .. Idi
ArKcntituro 100

n%«io »c BE.iíEricio.

OÍTicinas de Be-

neficio construí-

das durante

cl ano.

OITicinas aban-

donadas durante

cl ano.

OITicinas ccsis-

lenlcs en fin

de ano.

Número de Ias

que cslan en
aclividad

FiíERZA nu a,^^GUE «icopaua

personas

I35G

Carga

PROÍlOCdOM FN y. CASTP.LLANtlS

Hierro malcable

141181 3/

Hierro colado

ò modelado
Plnmo

158599 4218

Valor dei 5 p. «/o
de liis iniiicrales

lirmdiciadiis

11545

Cantidiid cobra-

da por dieho

coiiecplt) duran-

te cl aíio.

piicifiirios rspoiíTAiios iun*\TK m. a>o

Piorno. 1823

II0R:\0.^ V x%l*lRlXO« H»BI.\C'IPAI.ES EC.SflS^rE^TES EiW EAÍ* OEK 1\AS «E »EI^El<IClO.

PABA HIERRO Y ACERO PARA PLOMO, fODBK V PfiTA>0

liornos de cal-

cinacion
Altos hornos

Revérberos pa-

ra mulderia

Cubilotcs para

molderia

Hornos de ma-
ceagc

Revérberos para

aGnacion

Hcrrerias co-

munes
Hornos para

acero natural

Hornos de ce-

mcnlacion
Ri-vcrbcrts Boliches

Hornfis de man-

g;i ó pabas

Adenias de los apanitos cspicsados ecsistcn

cn la ferrcria dela Constância de Málaga 12 hor-

nos con sus caldcras de vapor, 13 hornos para vá-

rios objclos,2 hornos para alambre, 3 revérberos pa-

ra bojas de lata, 8 horiiillosparacstanar;y cnsu de-

[jcndencia llamada ferreria de laConccpcion en tér-

mino de Marbella.3 aparatos para calentar el viento

con los gíisessobrantes de los hornos y un homo pa-

ra fundir broncey cr isoles y haccr cnsayos, máqui-

nas de viento de duble accion . 1 rueda hidráulica

(!on forra de 25 caba lios. otra de 1 4 y olra de 8. ma-

quina de vapor <lc [)resionde IScabalIosdc fuerza.

J. Dk ALDAllA.



PÂBEGER DÂ GOMMISSiO

COMPOSTA DOS SÓCIOS EFFECTIVOS

OS D." FRANCISCO ANTÓNIO BARRAL, BERNARDINO ANTÓNIO GOMES.
CAETANO MARIA FEllKEIRA DA SILVA BEIRÃO

SOBRE A ESCOLHA DO MELHOR LOCAL

PARA UM MATADOURO EM LISBOA.

i\- SECÇÃO de Medicina da Academia Real das Sciencias foi en-

fiada a portaria do Ministério dos Negócios do Reino, com data de

2 1 de Scplembro do corrente anno, acompanhada com o officio do Go-

Tcrnador Civil de Lisboa, de 20 de Julho, e resolução de 15 do mes-

mo mcz da Camará Municipal de Lisboa, na qual esta corporação opta

pelas terras que decorrem desde o chafariz da Cruz do Taboado até

á casa chamada do Deserto para localidade de um matadouro de ga-

do, que deve fornecer a carne a toda a capital, e juntamente acom-

panha a dita portaria uma consulta do Conselho de Saúde Publica do

Reino, de 9 de Septembro, na qual o mesmo Conselho opta pela loca-

lidade das quintas do Coxo, da Madre de Deus, e dos Apóstolos, no

Alto do Varejão para o mesmo fim, localidade que também já tinha

sido preferida pela mesma Camará Municipal em resolução de 20 de

Fevereiro do presente anno; e ordena Sua Magestade, que sendo este

negocio examinado na secção das Sciencias Medicas da primeira classe

da mesma Academia, consulte o que a tal respeito parecer mais con-

veniente.

HEM. DAACAD. 1.' CLASSE T. H. T. I. 1
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A secção, para dar cumprimento ás ordens do Governo, nomeon
uma commissiSo comi)osta dos Drs. Francisco António Barrai, Bernar-

dino António Gomes, e Caetano Maria Ferreira da Silva Beirão, para

estudar o assumpto, e cmittir a sua opinião acerca delle, opinião (pic

foi convertida em parecer da secção das Sciencias Medicas, em sua sessão

de 7 do corrente mez. (Novembro de 18i>i.) Esta commissão declarando

primeiro que tudo que só trataria o objecto com referencia á salubri-

dade publica, e debaixo do ponto de vista hygienico, passou logo a vi-

sitar e estudar as duas localidades tanto da Cruz do Taboado, como da
Calçada das Lages, a fim de poder formular uma opinião conscienciosa,

e baseada sobre factos da sua própria observação; mas ainda assim con-

dições existem que a commissão não pôde verificar por si, mas teve

de se soccorrer a informaçCies ofliciaes, pela maior parte, da Camará
Municipal, a qual tem andado neste negocio, como em todos da sua

competência, com aquella vontade de acertar e de ser útil ao muni-
cipio, que todos lhe reconhecem. As informações, por exemplo, sobre

a quantidade da agua fornecida pelos poços das quintas da calçada das

Lages e outras, estão neste caso.

A commissão visitou aquellas localidades no dia 24 do mez de

Septembro, e eis-aqui o resultado do exame e estudo a que procedeu.

As terras chamadas da Cruz do Taboado compõem-se de lun solo ar-

gilo-calcareo, que corre junto da face oriental do aqueduclo das aguas
livres desde o chafariz da Ci'uz do Taboado até ao palacete cliamada
do Deserto, fazendo no meio uma cova, ou rebaixo bastante conside-

rável, e limitado pela outra parte fronteira ao aqueducto pela azinha-

ga, ou entrada das Picoas, e alguns quintaes de particulares.

Este terreno tem a sua maior extensão lançada de O.E.N. para
S.E. ; nas direcções de O.E.S.—S.E.—S.S.O.—e O.E- as povoações

ílcam a uma grande distancia deste local ; porém na direcção S. eS.O.
existem habitações bastantemente próximas, e ainda muito mais pró-

ximas na direcção O.—O.E. c N.E. ; ficando o mencionado terrena

n'uma altura superior a de todas estas localidades, excepto á de O.E.

E necessário notar que a agua do aqueducto corre n'um nivel

pouco superior ao do ponto mais baixo da cova ou valle que existe

no meio destas terras.

A menor distancia deste terreno ao cano da limpeza da calçada

de S. Sebastião será de 40 metros aproximadamente: a inclinação

deste cano, desde Santa Joanna até ao Tejo, é muito pouco sensivel,

e a sua capacidade, até ás Portas de Santo Antão, bastantemente aca-

nhada.
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A eornniissão depois de examinar este local passou a visitar as

cpiintas dos Apóstolos, do Meio, ou do Coxo c a da Madre de Deus,

situadas no Alto do Varejào ao lado occidenlal da Calçada das Lages;

as quacs todas reunidas constituem um dos terrenos destinados para

local do matadouro da cidade.

Estas quintas, cujo solo é nos altos argilo-silicioso, e nos \alles

quasi humifero, correm na sua maior extensão na direcção de N.aS.
com diversos accidentcs de terreno, a uma exposição no nascente.

Ao S. destas quintas apparccc o Tejo, c algumas casas muito ao

longe n'um plano muito mais inferior ; ao S.O. as iwvoações ainda

ficam muito mais longe, c muito mais baixas ; e por todos os outros

lados só apparcccm casas a longa distancia.

Ao N.N.E. fica o cemitério denominado do Alto de S. João. En-

tre o extremo N. da quinta do Meio eaquelle cemitério fica a quinta

<los Apóstolos, que nesta direcção tem entre 380 a 420 metros, in-

tcrpondo-se entre a dita quinta do Meio c o cemitério um outeiro

pertencente á quinta dos Apóstolos que interrompe as correntes de ar

que decorrerem na direcção dos dois estabelecimentos. Este mesmo
pequeno monte faz com que nem do cemitério se avistem as quintas

<lo Meio e da Madre de Deus, nem destas se devasse aquelle. A com-

missão insiste nestas circumstancias de posição relativa do cemitério

€ das duas quintas, porque hão de ser necessárias para algumas con-

siderações que adiante tem de fazer.

Existem nestas quintas trcs poços e uma cisterna. A cisterna

construida na parte mais elevada da quinta dos Apóstolos junto de

uma casa apalaçada pôde conter três mil pipas de agua, segundo a

consulta do Conselho de Saúde Publica do Reino.

Quanto á profundidade dos três poços, quantidade de agua por

clles fornecida em 24 horas, e probabilidade de sua abundância, a

coinmissuo acceita os dados que lhe fornecem tanto o parecer de 18

de Fevereiro de 1854, do Sr. Fancisco António Pereira da Costa, co-

mo o auto de vestoria feita por ordem da Camará Municipal de 13

de Julho, e 7 de Novembro do mesmo anno : destes documentos se

coUigc que o poço da quinta do Meio pôde fornecer em 24 horas

quarenta e oito pipas de agua aproximadamente, e o da quinta da

JNladre de Deus tresentas e oitenta e seis no mesmo tempo, e isto no

mez de Julho, e duzentas e sessenta em Novembro, que é o meí em
que as nascentes produzem menos aqui em Lisboa ; e finalmente qtie

o da quinta dos Apóstolos está sècco. O Sr. Costa declarando no setl

parecer que os dois poços podem fornecer dois anneis de agua por dia,

1 *



4 ESCOLHA DO MELHOR LOCAL

accrescenta que as aguas destes poços provém de uma camada areosa
da formação terciária de Lisboa, a mesma que dá origem ás ab>m-
dantes aguas do Valle de Cheilas, e ás que brotam na parte corres-

pondente da marçem direita do rio, (jue estas aguas têem uma ex-
tensa superfície de absor{>çào, que é o fundo do Valle Escuro e suas

dependências. É igualmente opinião do Sr. Costa, que uma galeria

praticada na direcção c em toda a espessura da camada aquífera, que
partindo do fundo do poço se prolongasse para nordeste, evitaria que
as aguas procurassem ponto do nivel mais inferior, por onde saíssem,

e por consequência faria aproveitar uma grande parte das que se per-

dem no rio; poiém accrescenta o Sr. Costa, que esta obra teria de
ser dispendiosa, mas que só se deveria tentar quando se demonstrasse

praticamente a sua necessidade.

A commissão passou depois a examinar a agua do poço da quinta

da Madre de Deus, e acliou-a limpida, inodora, e com a temperatura
de 16° C, sendo a temperatura exterior á sombra de 21° C. Não lhe

percebeu sabor desagradável, nem de raízes, mas um fraco sabor sa-

lino, que não é o da agua salobra. Não deposita sedimento algum nos
vasos em que é guardada, dissolve bem o sabão e cose os legumes.
IVo local em que nasce fazem uso delia para beber, sem que dahi se

tenlia seguido inconveniente algum, antes pelo contrario é reputada
a melhor daquelles sítios.

As experiências que se fizeram coni os reagentes chimicos, e o
exame comparativo, a que se procedeu, comparando esta agua com as

dos chafarizes de El-Rei, de Dentro, e da Praia, que alguns suppõem
ter a mesma origem, levaram a commissão a crer, que aquella agua
tem uma composição análoga ás dos ditos chafarizes, mas com mais
abundância de saes térreos.

O areometro de Prout, e o pesa-agua deram para todas a mes^
ma densidade ; os papeis reagentes deram igualmente em todas qua-
tro a mesma reacção alcalina ; o acido sulphuríco desenvolveu em to-

das, pequenas mas numerosas bolhas de acido carbónico. Porém, o

precipitado pelo azotato de prata foi na agua da quinta da Madre de
Deus alguma cousa mais abundante, e escureceu mais rapidamentei

Também foi nesta agua mais abundante o precipitado com o oxalato

de ammonia. Os precipitados obtidos com a baryta, azotato de baryta,

e acetato de chumbo foram íguaes em todas ellas. Com o gaz sulphi-

drico, esulphidrato de ammonia não se notou alteração alguma. Com
o ferro-cyanato de potassa, e com a tintura de galha não apparcceu

reacção que denunciasse quantidade de ferro apreciável. O acido o.\a-
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lico, c a amtnonia dcsciivolvcruin nas qxiatro aguas uma peiturLarQo

nublosa com pequeno precipitado branco.

Tudo isto levou a commissão a acreditar que a agua do poço

da quinta da Madre de Deus é agua potável, nào da primeira quali-

dade, nem tão boa como a dos chafarizes de El-Rei, de Dentro, e da

Praia, porém, mais que sufficiente para todos os usos, para que pode

ser enq>rcgada no futuro matadouro; tendo alem disso a agua da cis-

terna, que pela sua posição o qualidade muito pódc servir para os di-

versos misteres do estabelecimento.

Para se obterem dados mais positivos sobre a exacta composição

desta agua, a commissão recorreu ao nosso collega o Sr. Júlio Ma.\i-

mo dOliveira Pimentel para apresentar uma analyse quantitativa, <pie

correspondesse mais cabalmente ao assumpto, c «pie ao mesmo tempo

podesse servir para illustrar a questão da identidade das aguas, que

correm desde o Valle de Chellas até ao bairro oriental de Lisboa; c o

digno Sócio, correspondendo ao desejo da commissão, procedeu a esse

trabalho, que com o maior prazer fica consignado neste parecer, e é

como se segue

:

Analjse da agua do poço da quinta da Madre de Deus, na cal-

çada das Lages

Um litro contêm

(Ar 24";0 G"

Gaies
I

|az 18

( Acido carbónico livre 81

Matérias fixas em um litro.

Bi-carbonato de cal 0,3 1 36

de magnesia 0,0233

Silica, alumina, e oxido de ferro. 0,0580

Sulphato de cal 0,0094

de magnesia" 0,04 39

de soda 0,0165

Chlorureto de cálcio e magnesia 0,0280

de sódio 0,222

1

Azotato de potassa 0,0027

Ammonia 0,0003

Matéria orgânica indeternunada

0,7170
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A ooininissão oncaraiulo, como pronicltcu, o assumpto simples

c cxrlusivãmente polo lado liygienico, c com referencia á saúde pu-

blica da capital, poderia declarar que fazia suas c adoptava um gran-

de numero das considerações scicntificas do Conselho de Saúde Pu-
1)1 ica do Kcino, exaradas na sua consulta de !) de ScptemLro do pre-

sente anno ; mas querendo fundamentar a sua opinião, e além disso

ílestruir (piaesquer appreliensões, que se tenliam suscitado contra a

(ircfcrcncia dada ao local do Alto do Varojào sohre o das terras da
Cruz do Tahoado para a edificação de um matadouro de todo o gado,

(|ue se consome cm Lisboa ; vae por consequência apresentar as suas

considerações e reflexões neste sentido. E posto que diffira nesta es-

colha da ultima opinião da Gamara Municipal de Lisboa, tomada a

15 de Julho do corrente anno, nem por isso entende que d'alii possa

vir desaire ou desconsideração para a mesma Camará Municipal; por

quanto, como esta respeitável corporação teve em vista, para a reso-

lução da questão, rasões económicas e administrativas além das hygic-

nicas, bem podiam aquellas fazer mais forte impressão no animo de

«piasi todos os Vereadores, nos quaes todos a com missão reconhece o

inaior zelo e desvelo pelos interesses do muuicipio.

A commissão entende que as duas localidades não devem ser

comparadas debaixo do ponto de vista da capacidade necessária e in-

dispensável para a edificação das officinas essenciaes de um matadou-

ro ; escolhido e preferido qualquer local a expropriação daria a qual-

quer das localidades as dimensões necessárias. Os locaes portanto têem
de ser comparados entre si debaixo dos pontos de vista de—ventila-

rão— escoamento conveniente— distancia das habitações— abasteci-

mento e qualidade das aguas.

yentilação. O exame das observações meteorológicas, feitas por

alguns annos em Lisboa, demonstram que os ventos do quadrante do

Norte a Este reinam aqui na capital na proporção de 7:1 em refe-

rencia a todas as outras direcções dos ventos ; se applicarmos este

facto dado pela observação ás circumstancias cspcciaes das duas loca-

lidades, ver-se-ha que na Cruz do Taboado, a não se fazer um grande

aterro, a cova, ou valle destas terras, onde pela planta apresentada

deve ficar o matadouro, difficilmente receberá a acção dos ventos deste

quadrante ; e se acaso se fizer o aterro então o nivel das aguas do
aqucducto ficará muito abaixo do da superficic das officinas do ma-
tadouro; o que constituirá um outro defeito também importante para

o íuturo matadouro.

Pelo contrario a ventilação das quintas da calçada das Lages será
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a muis ampla c desufogadu que se púdc imaginar nos ties quadrantes

de N.E. a S.E. e S.O.

Mas na vcntiluçuo dos matadouros ainda lia uma outra ciiruins-

tancia, talvez mais importante do cpie estas que vem ponderadas, e

é a de saber sobre que jwvoações correm os \'entos, <\nc, depois de

terem passado pelo interior de suas officinas, dcvcuj ir impregnados,

senão de particuias iiís;\lubres, e verdadeiramente miasinaticas, pelo

menos de cmanaròcs suminamente inconnnodas. K deljaixo deste ponto

de vista é incontroversa a vantagem que a localidade do Alto do Va-

rejão leva sobre a da Cruz do Taboado ; aqui as correntes de ar le-

varão essas emanações sobre as liabitações que ficam nas direcções de

S.— S.O.— O.— O.S.E.— c N.E. que llic íicam muito próximas, e

sobre as de S.O. especialmente, que constituem o coração da cidade,

cm quanto ([ue nas quintas da calçada das Lages as habitações ficam

a muito maior distancia, n'um nivel muito inferior ao do local do

matadouro, e apenas nas direcções de S.O.

Esta circumstancia da ventilação e do arejamento parece ter per-

dido bastante da sua importância para aqucUcs <|ue suppocm uma ino-

cuidade absoluta nas emanações dos matadouros: e os factos publica-

dos [lelos Drs. Warren, c Parenl-Duchâtelcl, jiiu-eccm cpie collocam a

prolissào dos carniceiros ao abrigo de todos os damnos, que os cer-

cam ! mas lào longe estão esses factos de provarem contra a necessi-

dade da ventilação, (pie elles mesmos a justificam no entender de Mr.

Levy ;
por quanto, diz este dislincto livgicnista, que a expansão das

emanações animacs em um ar nniito livre, e alem de outras circums-

tancias, o grau de limpeza das oliílcinas, são os verdadeiros preserva-

tivos, (pie resguardam e protegem os empregados dos matadouros; c

se por ventura essas emanações não são nocivas, são, pelo menos, sum-

mamente incommodas. Consequentemente um matadouro mal venti-

lado é um delicto de lesa-hygiene : c a preferencia de um local para

o matadouro menos bem ventilado do que outro é uma contravenção

das leis desta sciencia.

Escoamenlo conveniente fará as aguas tia limpeza, c dctriclos

provenientes tias tliversas ojjicinas tio matatlouro. Haverá por ventura

alguém que (pieira fazer a comparação das duas localidades designa-

das para o matadouro, debaixo deste ponto de vista? A commissão

acredita sinceramente que não ; mas ainda assim não (juiz deixar de

acrescentar algumas considera(;õcs a respeito desta importantíssima

circumstancia, a que v(3 dar um grande peso na construcçào de csla-

Lclecimcnlos dcsla ordem.
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Felizmente esta qucstào está estudada á saciedade nos paizes mais

cultos da Europa, e o trabalho em Portugal rcduz-se, nào a fazer ten-

tativas inúteis, mas sim applicações prudentes c meditadas.

Fazer absorver as aguas da lavagem dos matadouros pelo solo,

em fossos onde se lançavam jwdras calcareas, conduzi-las para o rio

por canos abertos, ou por canos fechados, e finalmente fazc-las correr

para poços artezianos de grande profundidade, são os Ires meios que

a commissão encontrou mais geralmente seguidos para este fim; mas
o maior numero dos higienistas tendo attençào á nocividade, sobre-

tudo, das matérias chymosas meias digiridas e penetradas dos sucos

gástricos preferem sem hesitação o esgoto feito por canos muito fe-

chados, mas muito espaçosos que vào desaguar nos grandes rios : es-

tes canos devem alem disso ter de inclinação, pelo menos, dois cen-

tímetros iwr metro.

Ora poder-se-ha comparar o local das quintas do Coxo ou do

Meio e Madre de Deus, a 540 metros de distancia do Tejo, e a uma
grande altura sobre o rio, com o da Cruz do Taboado, cujas aguas da

limpeza não podem deixar de atravessar toda a largura da cidade, quer

Tenham conduzidas pela rua dos Anjos, quer pela de S. Sebastião e

S. José, por canos acanhados e insufficientes com muito pequena in-

clinação desde Santa Joanna até ao Tejo, abertos a cada momento pe-

las sargetas lateraes, e em communicação directa com milhares de ca-

sas, pelos canos parciaes, contra todos os principios da sciencia e da

salubridade publica ? A secção de Medicina intende que é tal o zelo

6 interesse que a Camará Municipal toma pela vida, saúde, e coramo-

dos de todos os liabitantes da capital, que de certo não quererá que

continue o inconveniente e repugnante estado actual de esgoto e lim-

peza do matadouro e ofíicinas da triparia, continuando a expor volun-

tariamente, senão a saúde, pelo menos os commodos dos mesmos ha-

bitantes a tào desagradável estado ! E a ter de se fazer uma canalisa-

ção especial para o matadouro, a simples inspecção das duas locali-

dades mostrará a vantagem decidida da posição da calçada das Lages

sobre a da Cruz do Taboado,

Estas providencias quanto ao esgoto das matérias liquidas, e dos

detrictos animaes do matadouro, intende a secção que devem subsis-

tir em quanto não forem convenientemente aproveitadas, sem risco

de infecção, para servirem de estrumes liquides na Agricultura, aos

quaes são comparados pelo Conde de Gasparin, e que em Portugal são

totalmente desprcsados.

Distancia do matadouro ás povoações. Quando a secção de Medi-



PARA UM MATADOURO EM LISBOA. 9

cina tratou <la ventiliição do matadouro declarou logo que n3o só

era necessário que o matadouro fosse bem ventilado para nào preju-

dicar a saudc dos empregados deste estabelecimento, e para nào dam-

uificar as carnes, que hào de servir de alimento a uma grande popu-

lação ; como também para nào incommodar os habitantes das visi-

iiiianças do matadouro, que tcem o incontestável direito de gosarem

de um ar puro, e salubre, para nos servirmos da expressão de um
celebre higienista inglez. E para attender a este fim, as correntes do

ar, e a maior ou menor proximidade das habitações no matadouro

são o assumpto (jue se deve estudar.

Ora por pouco que se reflicta na descripçào apresentada pela sec-

ção das duas localidades, logo se percebe que as terras da Cruz do

Taboado estão cercadas immcdiatamcnte pelo S.O., pelo N.E. e pelo

S. com habitações, e que os ventos do quadrante do N. eE. , que são

os mais constantes em Lisboa lançarão sobre as povoações que íica-

rcm a S.O. todas as emanações do matadouro; e essas povoações que

ficam a S.O. das terras da Cruz do Taboado são nada menos (jue os

bairros mais populosos da cidade; cm quanto que as quintas do Alio

do Varejão ficam muito superiores e muito distantes das povoações,

e os ventos de quadrante de N. e E. arremeçarão principalmente so-

bre o Tejo todas as emanações, que j)os-sam arrastar comsigo do ma-

tadouro, caso ellc se construa nas quintas do Meio ou do Coxo, e da

Madre de Deos, como é opinião da secção de Medicina. Havendo alem

de todas estas circumslancias a montanha da Penha de França, que

interrompe todas as correntes de ar, que poderiam accarretar sobre

a cidade as imanações do matadouro. Logo também debaixo d este

ponto de vista o local das quintas da calçada das Lages é preferivel

ao das terras da Cruz do Taboado para a edificação do novo mata-

douro de gado.

Nem se diga que este assumpto debaixo do ponto de vista hy-

gienico nào merece a attcnção do Governo, ou da Camará Municipal

de uma cidade.

As lições dehygiene feitas actualmente porFlcury, um dos mais

distinctos professores desta especialidade, tratando deste assumpto re-

ferem as leis de 14 de Janeiro de 1815, e de 15 de Abril de 1838,

posterior ao trabalho, c ás considerações de Duchàtelet, as quaes clas-

sificam os matadouros entre os estabelecimentos industriaes insalubres,

iacommodos ou perigosos de primeira classe, isto é «Industrias, cu-

jos estabelecimentos devem ser afastados das habitações particulares,

posto que possam ficar no recinto das cidades:» ea designação do lo-

Í1£M. DA ACAD. 1 ." CIASSE T. II. T. l. 2
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cal para os matadouros, acrescenta o celebre hygienista, deve ser es-

colhida, entre outras, pela circumstancia da direcção da corrente dos
ventos mais constantes nessa localidade (

4.° Livraison pag. 430.)
Natureza c quantidade das ag^uas indispensáveis para o matadou-

ro.==E talvez debaixo deste jionto de vista que tcnliam parecido a
algumas pessoas as terras da Cruz do Taboado preferíveis ás quintas
do Alio do Varejão para a edificação de um matadouro. A commis-
são sabia que a contentar-se só com as aguas que são conduzidas pelo
aqueducto das aguas livres, o qual passa junto das ditas terras, não
se podia acreditar que delias se podesscm distrahir sem.grave prejuizo

do abastecimento da cidade as sufiicientes para o grande consumo,
que é indispensável num matadouro

; por quanto se a Camará Muni-
cipal se vê na dura necessidade de regular duranle o verão certa»

restricçõcs quanto ás distribuições das aguas na capital, (Edital de 22
de Agosto de 18S4) como se argumenta com a abundância de agua
na Cruz do Taboado, sendo necessário tirar por dia para o matadouro
entre 90 a 100 mil litros de agua, segundo o calculo do Conselho
de Saúde Publicai' não é possivcl receber este modo de argumentar:
pôde dizer-se que junto á Cruz do Taboado passa um óptimo aque-

ducto, mas que elle pôde fornecer a quantidade de agua sufficiente

para o matadouro, isso não pôde a com missão nem a própria Camará
Municipal acreditar.

A commissão para não deixar nada a desejar sobre este impor-
tante objecto, visitou depois o actual matadouro ou curral do campo
de Santa Anna, julgando que a agua que corresse para esse matadouro
do aqueducto geral das aguas livres seria a mesma de que se queria

dispor para o novo matadouro da Cruz do Taboado, e deste modo não
vinha a subtrahir-se do consumo da cidade essa grande porção de

agua necessária para todas as officinas de um matadouro ; mas com
que surpreza não viu a commissão que para dentro do actual mata-

douro não corre uma só gotta da agua do aqueducto ? a limpeza do
curral é feita de dias a dias com alguns baldes de agua tirados de
um poço! Esta circumstancia por si só caracterisa suflicienlemcnle a

policia deste estabelecimento em Lisboa. É verdade que as officinas

de triparia são externas ao matadouro, dirigidas por emprezas parti-

culares, que mandam buscar agua em barris aos diversos chafarizes

da cidade, e que consomem para cima de vinte pipas diárias; mas
parte da agua que estes estabelecimentos consomem é salobra c for-

necida de poços que existem nestes diversos estabelecimentos particu-

lares. Consequentemente se toda a agua que se ha de consumir no
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matadouro das terras da Cruz do Taboado ha de saliir da do aqucdu-

clo, e Hcccssario coutar com o gasto ordiuario de "JO a 100 mil litros

de agua, e regular-nos pela base adoptada pelo Conselho de Saúde

Publica do Reino. Pckle, durante o verào, dispensar-sc do aqueducto

esta enorme quantidade de agua ? a commissão intende que não ; c

por consequência o argumento tirado da abundância da agua a favor

da preferencia dada ao local da Cruz do Taboado é insubsistente. An-

tes de construir um matadouro, diz Parcnt-Duchâtelet, é necessário

ter em vista dois objectos importantissimos=obter agua para os di-

versos interesses, c construir esgotos para a limpeza das ollicinas.

N'uma cidade como a de Lisboa, en\ que a agua apenas chega

para os objectos de maior necessidade, na qual cada liabilante tem

apenas cinco canadas por dia, ou a oitava parte daquella que compele

a cada habitante de Londres, dislrahir, sem urgente e absoluta ne-

cessidade, uma porção dessa agua para o serviço do matadouro, que

pódc ser preenchido de outro modo, seria um despcrdicio que se não

poderia justificar.

Servirá por ventura tudo isto para justificar o pensamento da-

qucUes, que julgam (pie a questão do abastecimento da capital, de

aguas potáveis, devia antcpor-se á da construcção de um novo mata-

douro:' Talvez: e a secção de Medicina se fosse consultada neste sen-

tido era muito provável que resolvesse o problema de um modo afíir-

mativo.

Pelo contrario a qualidade e quantidade da agua dos poços das

quintas da calçada das Lages, segundo o testemunho tão competente

do Sr. Costa, é mais que sufliciente, ainda mesmo antes de se abra*

a galeria lembrada por este distincto geólogo, para o abastecimento

de todas as officinas inherentes ao matadouro ;
pois (pie quatrocentas

trinta e (piatro pipas de agua por dia, ou cento setenta e três mil e

seiscentos litros em Julho, ou trezentas e oito pipas, ou cento vinte

e três n)il e duzentos litros em Novembro, segundo as veslorias offi-

ciaes da Camará, a fora a (jue se pódc conter na cisterna da quinta

dos Apóstolos, e a que poderá vir a fornecer o poço da mesma quinta,

que está inutilisado; intende a secção que é agua mais que sufficiente

para todos os misteres do matadouro da capital. Será, porém, cons-

tante esta (|uanlidadc de agua em todos os annos, e em todas as es-

tações do anno? A secção de Medicina para responder a este reparo

só lembra que estas observações sobre a quantidade da agua nos po-

ços das quintas do Alto do Varejão, foram feitas durante os mezes

em que as aguas dos poços costumam ser mais escassas, isto é, era

2 .
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Julho a Novembro, e por isso devem reprcscnUr o minimo da força

da nascente ; c em segundo logar pertencendo a agua destes poços á

camada aquifera do lado oriental de Lisboa, segundo o parecer do

mesmo Sr. Costa, não deve por isso haver receio algum de que ve-

nha a faltar. Nesta parte, comludo, a secção acceila, como já decla-

rou, as dados que lhe forneceram as notas officiaes da Camará Muni-

cipal , c pensa que todos os exames e indagações a este respeito são

necessários e indisj^ensaveis, antes de se emprehcndcr obra tão util^

mas tão dispendiosa.

Porem, a secção de Sciencias Medicas reconhece que contra a lo-

calidade das quintas da calçada das Lages para matadouro de gada

existe a prevenção da sua proximidade ao cemitério do lado oriental

de Lisboa, chamado do Alto de S. João: a secção não julga dever ser

totalmente desattendida esta prevenção; mas fará algumas considera-

ções para demonstrar quanto cila é infundada.

Sc o respeito e veneração que todos os povos tèem pela habita-

ção dos mortos, foi quem suscitou aquella apprehensão, desejando os

habitantes de Lisboa que a proximidade do matadouro publico não^

vá devassar e profanar o logar onde seus amigos e seus pais dormem
o somno da morte; a secção lembra que, apesar de respeitar tão lou-

váveis sentimentos, os dois estabelecimentos ficarão a quatrocentos

metros de distancia um do outro, e que a sua coUocação respectiva

será tal, que nem do cemitério se avistará o matadouro, nem deste

se devassará aquclle, em consequência da colina da quinta dos Após-
tolos, que isola completamente as duas localidades.

Se por ventura as apprehcnsões provêem do receio de qne as

correntes de ar arrastem do cemitério do Alto de S. João as emana-

ções, que possam vir damnificar as carnes dos animaes mortos no ma'-

tadouro do Alto do Varejào ; a secção reflectindo ([ue esta apprehen-

são não pode partir dos homens de sciencia e intelligentes, todavia

lembra que na França, onde estas questões estão estudadas, c resol-

vidas praticamente, o decreto de 7 de Março de 1 808 permitte, que

alem de cem melros dos cemitérios se possam construir habitações

;

já se vê que além desta distancia a legislação franceza reputa inno^

centes todas essas emanações, ou outras quaesquer influencias dos ce-

mitérios ; ora havendo mais de quatrocentos metros de distancia en-

tre a localidade destinada para as officinas do matadouro, e o cemi-

tério do Alto de S. João ; 6ca por consequência o matadouro nmito

além dos limites marcados pela lei franceza e pela sciencia, para a
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cdifirarào de Iiabitaçõcs parlicularcs, e por isso a apprehcnsão é in-

íiiiidadu.

Se finalmente se teme que a iiifillrari5o das aguas alravcz dos

terrenos subjacentes ao cemitério do Alto de S. João possa ir in<|ui-

iiar a camada aquifera, (|ue fornece as aguas dos jmjços da quinta do

Meio, e da Madre de Deus; a secção rcsjionderá, que a camada aqui-

fera passa com tanta dillercnça de nivel do cemitério, que não seria

jwssivcl tal inliltraçuo: diflerença de nivel (|ue não só provem da pro-

fundidade dos poços, mas também da diflerença da altura dos dois

locacs; mas ainda que tivesse algum jjcso esta consideração, a secção

de Medicina leu\bra que essa circumslancia não tem sido considerada

tão desvantajosa, como poderia suppor-se á primeira vista. Mr. Gue-
rard, numa visita que fez com seus collegas ao cemitério de Oeste,

em Paris, teve occasião de examinar as aguas do poço aberto no meio

do terreno do mesmo cemitério: esta agua em Ic^ar de ser salobra,

como o pedia a natureza calcarea do terreno, era limpida, inodora,

de bom gosto, dissolvia o sabão, e cosia bem os legumes. Barruel,

que fazia parte daquella commissão, julgou que a agua filtrando-se

atravez de um terreno impregnado de saes ammoniacaes, como os dos

cemitérios, o sulphato calcarco, que ella contivesse, deveria ser de-

composto, c por consequência que essa agua deveria conter saes de

ammonia. E a analyse cbimica confirmou depois a indicação daquelle

sábio! E finalmente pelo citado decreto de 7 de Março de 1808 a le-

gislação franceza pcrmilte a abertura de poços a cem metros dos cc-

niilcrios ; e por isso fica também destruído esse escrúpulo.

Consequentemente a secção de Medicina da Academia Real das

Seiencias entende que debaixo do ponto de vista bygienico, não ha

motivo algimi, pretexto, ou apprchensão, se (|uer, que possa fazer

com que se não prefira entre os dois locaes propostos para a edifica-

ção de um matadouro publico o do Alto do Varejão ao da Cruz do

Taboado, ficando as oflicinas todas circumscriptas nas quintas do Meio

ou do Coxo, c a da Madre de Deus.

Attendcndo, porem, a que a po[)uiação de Lisboa cresce de anno

para anno ; attendcndo ao modo por t|uc a cidade está lançada n'unta

grande extensão pela margem direita do Tejo ; attendcndo a que a

calçada das I^igcs fica na extrema oriental desta grande extensão : e

altcndeiido, finalmente, a que o caminho de ferro ha de trazer á ca-

pital uma população fiuctuante considerabilissima, como nos outros

paizes em que elles existem; a secção de Medicina entende que muito

conviria construir dois matadouros públicos, a saber : o do Alto do
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Varejão para a parte oriental de Lisboa, e outro na outra extremi-
dade para a parte occidental da mesma cidade. Esta e a opinião da
secção, a 7 de Novembro de i 8bi.a= Francisco Jntonio Barrai. =:
Bernardino António Gonus'^Caetano Maria Ferreira da Silva Beirão.

DOCUMEUTOU»

RELATIVOS Á ESCOLHA 1)0 MELHOR LOCAL PARA LM
MATADOURO EM LISBOA.

KOTA SOBRE O PARECER DO CONSELHO DE SAÚDE PUBLICA DO REINO A RESPEITO

DA ESCOLHA DO MELHOR LOCAL PARA UM MATADOURO DE GADO, APRESENTA-

DA Á ACADEMIA REAL DAS SCIENCIAS DE LISBOA PELOS SOOOS EITECTIVOS DA
MESMA ACADEMIA, JOÃO DE ANDRADE CORVO, E DR. THOMAZ DE CARVALHO.

'*- influencia incontestável, que em nossos dias a sciencia exer-

ce sobre a sociedade, deve-a á boa fé que emprega nas suas indaga-

ções, ao interesse sincero com que busca servir o bem publico, á cons-

cienciosa candura com que proclama as suas duvidas, e confessa os

seus erros, á elevação, emfim, com que, desprezando paixões e esque-

cendo interesses pcssoaes, examina todos os problemas, que lhe são

confiados, e os resolve do modo mais conveniente para a felicidade c

progresso das nações. O egoismo é um sentimento indecoroso que a

verdadeira sciencia não conhece; toda a individualidade, por mais ele-

vada que seja, é para a sciencia de menos valor do que a verdade.

A verdade é o fim a que tende toda a sciencia; é a sua força, o único

e constante principio de sua existência: á verdade pois devem exclu-

sivamente altender, não só os homens que á sciencia se dedicam, mas
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as corporações <|iic officialmeiíte a representam ; com a certeza de

t|iie, buscando e dizendo desassombradamente a verdade, por toda a

parte hão de encontrar estima, respeito, e sympatbia.

O homem de sciencia, collocado pela altura do seu espirito n'u-

ma região superior, tem por isso mesmo o dever, não somente de

ensinar a verdade cm toda a sua singeleza, mas de dar exemplos de

severidade no raciocinar, de exactidão no deduzir, de clareza no esta-

belecer principies, de imparcialidade no comparar argumentes, de boa

le em não alterar os factos, e muito menos em os omittir; cumprin-

do observar, (jue este dever nào ha de ser tomado menos em conta

pelo homem da sciencia, do que o estudo da verdade ;
porque taes

exemplos exercem uma poderosa influencia sobre o vulgo, não prepa-

rado por longos estudos para taes indagações.

É á confiança (|ue a sciencia merece á sociedade, e que ella per-

deria de certo, se algunir. vez faltasse ás indispensáveis condições de

sua existência, que é devido o louvável zelo, com que a cada mo-

niento os poderes públicos lhe vem pedir conselhos, e, o que é mais,

força para levarem por diante as reformas que a lei do progresso está

continuamente a exigir. A sciencia pôde dar força, porque ella pró-

pria é uma grande potencia, a maior que \wt ventura existe; a scien-

cia (i unia como divindade que espalha com màos largas sobre as na-

ções a riqueza e a felicidade ; mas a sciencia falia pela boca dos que

a cultivam ; e se estes sacerdotes da nova divindade, em vez de es-

perarem pelas inspirações que só ella lhes pótle e deve dar, iijipru-

dentemcnte proclamarem como verdades as illusões do seu espirito,

ou as tradições inexactas que ficaram nos livros de epochas em que

a sciencia ainda nào havia revelado os seus segredos, então esses sa-

cerdotes imprudentes ou serão abandonados pela nova deusa, ou terão

de confessar o seu erro, o que provará sinceridade, e honrará os que

assim fizerem; sendo para lamentar que por mais de uma vez tenha

recaído sobre a sciencia a desconsideração e abandono publico, que

somente mereciam os que a calumniaram.

A medicina e a sciencia que mais de perlo influe na sociedade,

porque acompanha, como a religião, o homem, do berço até á sepul-

tura : e ella que nas horas da dor e de angustia allivia os que pade-

cem ; (|ue nas horas descuidosas do prazer desvia os incautos do pe-

rigo, c que n'un)a região mais alta, em mais vasto campo, se coUoca

ao lado dos governos, para dahi vigiar pela nutrição, abrigo, bem
estar, grandeza, saúde, e desenvolvimento moral dos povos. O medico

exerce um duplo sacerdócio, o da sciencia, e da philantropia. Tem
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uma dupla rcsponsabilidailc, c um duplo dever: possuir a scicncia

que professa, e uma impcccavcl probidade; devendo nolar-sc que em
relarão ao medico a probidade deve ser considerada na sua mais lar-

ga e genuina acoepção. E inútil dizer, todos o sabem, que o medico
niio pódc mentir á sua consciência; mas a probidade exige mais delle;

quer que não tenha nunca opiniões precipitadas, que se não deixe ar-

rastar, nem pelas paixões que actuam no coração, nem pelas illusues

que actuam na intelligencia ; nem pela sympathia, nem pelo enthu-
siasmo; nem mesmo, sacrifício doloroso de certo, pelo capricho de fa-

zer prevalecer a sua opinião, quando ella não for de incontestável evi-

dencia.

Os physicos, os naturalistas, e os chymicos, podem defender um
paradoxo brilhante; d'ahi só resultará a discussão, e da discussão a

luz ; o medico, logo que sáe das questões puramente especulativas,

não pôde ser senão o escravo da verdade, e isto por uma rasão bem
clara. A medicina é uma scicncia de applicação directa ao homem, e

á sociedade ; os seus erros, mesmo as suas illusões, prejudicam sem-
pre os individuos ou as massas. Qual é o medico que não sentiria tre-

mer-lhe a mão ao applicar qualquer agente, cujo effeito sobre a eco-

nomia Uie fosse completamente desconhecido ; ou sendo-lhe conheci-

do, qual ousaria applical-o n'um caso para que não estivesse indicado,

unicamente por contradizer a opinião de um seu adversário? Nenhum
que mereça a honra de pertencer a tão nobre profissão. Assim como
ao lado de cada familia está sempre o medico, que, cada dia consul-

tado, vem cada dia como um protector afastar delia, pelo poder da

scicncia, os incommodos e enfermidades, assim ao lado dos governos,

dessas grandes familias denominadas nações, está uma corporação de

médicos cujo dever é afastar do povo os perigos, enfermidades, e in-

commodos que possam afFectal-o na saúde e nos interesses. A essas

corporações, a esses médicos da sociedade, os erros e as illusões não

são mais permittidos do que ao medico da familia. Este errando pôde

matar um homem; aquelles podem matar muitos individuos, e fazer

perigar os interesses públicos: o medico errando perde o seu credito;

a corporação errando desacredita a medicina; o medico exagerando as

idéas theoricas da scicncia pôde, quando muito, desconsiderar-se a si

;

a corporação lançando-se nas exagerações pôde tornar ridicula a scicn-

cia. Ora, a medicina para ter authoridade, e concorrer assim para o

bem publico, precisa captar o respeito de todos, ser rigorosamente

exacta cm todas as suas asserções, cercar-se de argumentos lúcidos e
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incontestáveis (jiiando affirma, e não hesitar cm niostrar-sc perplexa

<|iiatKlo estiver em duvida.

As questões de liygiene publica são as ijue mais difliciildades

niírcscnlam, c por isso também acpiellas <|ue mais reclamam a sua

alteiirão, ])rudcncia, bom juizo, c imparcial apreciarão dos factos.

Quasi sempre complexas necessitam para a sua resolução do con-

curso de muitos estudos, o conliccimcnto das eslatisticas, a exacta pon-

deração das rasõcs medicas e das rasões administrativas. Em cada caso

jwrticular de applicaçío da liygiene publica, o exemplo dos casos aná-

logos devo servir para esclarecer e guiar o medico, mas não pódc

considerar-se como motivo para resolver a questão como as outras

análogas foram resolvidas em outras localidades, em outras circums-

lancias, e sobre tudo cm epochas diversas, jwríjue seria dar a proble-

mas com dados inteiramente difTerentcs uma resolução idêntica, e ab-

surda por conseguinte. As questões de bygiene publica são daquellas

cm que os erros podem ter as mais funestas consequências: um mau
conselho, dado em nome desta sciencia, causa prejuízo a tantos indi-

viduos que necessariamente se fazem sentir na sociedade. A hygicnc

é a luz da administração em todas as questões de salubridade dos po-

vos, c como nenhum erro é indidcrcnte cm administração publica, o

medico hygicnista tem de ponderar com igual critério, assim as ra-

sões administrativas c económicas, como as da sciencia que professa.

Os tratados geracs de hygicne e os diccionarios não ministram todos

os dados sullicientes para resolver uma questão qualquer.

Os authores, para' darem prova de erudição, conservam nesses

livros proposições, (|ue foram admitlidas n'outros temjws (|uando as

industrias estavam atrazadas, c cuja falsidade a sinq)lcs observação

boje demonstra. Alem disto as illusõcs reflectidas dos livros são vul-

gares nos homens, cuja vida não e a indagação da verdade, a resolu-

ção dos problemas que ainda estão por decidir. A(piellcs todavia a

quem cumpre aconselhar os governos com juizo e prudência não po-

dem ser permiltidas similhantes illusões.

É o que nos parece succedcr actualmente na questão do mata-

douro, que o Governo, apesar do parecer do Conselho de Saúde Pu-

blica do Reino, mandou a esta Academia, desejando que fosse por ella

estudada c consultada.- Nos livros de hygicne publica são classificados

os matadouros entre os estabelecimentos que necessitam regulamen-

tos cspeciaes, no intuito de obviar aos inconvenientes que por ven-

tura dellcs podcsscm resultar. Surprehende a contraditção manifesta

íiuc se encontra nos auctorcs entre a opinião que clles cmitlem, a

MEM. DA ACAD. 1 .' CLASSE T. li. V. l. . 3
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ilcscripçào que fazem dos matadouros modernos, c as tabeliãs admi-
nistrativas, a que todos se reportam ; e se esta conlradiccào surpre-

licnde, mais perplexo fica ainda o es[>irito, (piaiido vè a opposioào ipio

existe entre as experiências dos homens ([ue mais particularmente es-

tudaram o objecto, c a rotina que leva a administração a considerar

os matadouros como devendo ser incluidos na classe dos estabeleci-

mentos insalubres.

Na classificação dos estabelecimentos industriaes, feita pela admi-
nistração franceza, e que parece estar adoptada pelo Conselho de Saú-
de Publica de Portugal, estão os matadouros collocados na primeira

classe de estabelecimentos insalubres, incommodos ou perigosos. A
primeira cousa, pois, a examinar, é se eíTectivamente ahi devem estar

classificados.

Não é difficil provar que esta classificação, no estado de perfei-

ção a (|ue têem chegado os matadouros, é inteiramonle contraria aos

factos, e opposta á opinião dos hygicnistas mais celebres, e que mais
dignos são de confiança. É inútil demonstrar que os matadouros não
são perigosos, porque ninguém de certo pijc em duvida ([ue nào ha

nelles mais occasiões de incêndios, havendo as cautelas necessárias e

regulamentos adequados, do que em outros estabelecimentos onde se

fabriíjue com o emprego de fogões e machinas de vapor. Explosões ,

essas são impossiveis onde não existe substancia cxplosivel. Passare-

mos, pois, a provar que os matadouros nào suo insalubres.

Nos authores modernos não se encontra affinuação clara, segura,

positiva de serem os matadouros insalubres, antes todos mais ou me-
nos deminciam uma certa hesitação em admiltir os quadros das ta-

beliãs administrativas. E essa hesitação é perfeitamente fundada, por-

que os factos provam sempre, e em toda a parte, que lacs estabele-

cimentos nenhuma acção funesta exercem sobre a saúde, não sú das

pessoas que vivem em habitações próximas, senão também dacpicllas

que dentro delles passam a vida, na preparação das carnes, dcven-

tres, etc. , etc. Os que sobre as condições hygienicas de um mata-

douro houverem de emittir opinião, não devem esquecer o estado de
aceio dos matadouros modernamente construidos, perfeição nos pro-

cessos, e natureza dos productos que ali se preparam ; e tendo em
consideratío lodos estes pontos, não se pôde de certo concluir que os

matadouros sejam focos de infecção. Admittindo mesmo que num
matadouro existem todos os defeitos e a falta de limpeza que, por
exemplo, se nota no de Lisboa, ainda assim c erro afíinnar (|uc seja

foco de infecção. Nas visinhanças do actual matadouro, ccrcando-o por
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todos os lailds, lia iniiilas liabitac-õcs ontlc iiiorain numerosas familias;

tJi'sle inaladouio iiilwlo, c das não menos inCcclas ofíicinas onde se

I>rc|iaram os devenlres, ete. , exhala-se um clieiro por extremo desa-

gradável ; dentro desse matadouro c dessas ofíicinas vivem bastantes

pessoas, c é certo cointudo (|uc nem naqucUas familias, nem entre os

operários se manifestou ate hoje alguma epidemia, nem para clles a

vida c mais curta do que para os indivíduos que exercem outros mis-

teres.

Este argumento pódc talvez nijo levar ao espirito de todos a con-

vicção que enj nós produz ; esperámos, porem, que aqueíles, que não

admittirem como prova sufliciente os factos que cada dia estão pas-

sando debaixo de nossos olhos, julgarão dignas de attenrão c conside-

ração como rasào bastante para não reputarem um matadouro, mes-

mo imperfeitamente construído, como um foco de infecção, cuja pro-

ximidade das povoações pôde causar graves prejuízos, julgarão, repe-

timos, rasào suflifíente para levantarem aos matadouros a terrível

cxconiMumlião, as opiniões do mais celebre, do mais illustre dos hy-

gienislas francezes, de Parent Uuchatelet. Não são as opiniões de Du-
chatelet sobre os matadouros que nós citaremos aqui, mas sim as que

emitte sobre estabelecimentos onde se chassinam anímaes, onde se

conservam muitos dias os seus despojos, e se fazem pass;ir por opera-

ções muito variadas.

Parent Duchatelet, faltando das chassinas de Montfaucon, para

onde eram levados todos os cavallos mortos em Paris, c onde a carne,

o sangue, os ínlcstínos c outras vísceras destes anímaes, cujo numero
subia a mais de dez mil por anno, eram abandonadas, pela maior

parte, sobre o solo á putrefacçào espontânea, fallando deste estabele-

cimento horrível e repugnante, e que parecia dever considerar-se co-

mo um foco lie infecção em roda do cpial todas as doenças pestilen-

ciaes teriam irresistível poder, diz:— J observação, que nós prose-

guimos fia quatorzc ou quinze aii/ios, ciisinou-nos que por maior que

seja o horror das cliassinas de Paris, apesar da inUnsidade dos ga-

zes pútridos c das emanações infectas que se exhalam destas ofjicinas

não prejudicam a saúde daqucllcs que habituabiienle respirauí os va-

pores que d'aili emanam. Alguém procura explicar esta falia de acção

diileteria das exhalações de lacs estabelecimentos, sobre os operários

(|uc nellos trabalham, pelo habito que estes tècm de as respirar. E
certo, porem, que nenhum exemplo que nos seja conliecido prova que

a proxiiiiidado das chassinas de Paris haja sido nociva para as pessoas

não habituadas que se cslabclecesscm perto delias; pelo contrario, Pa-

3 .
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rent Duchatelot dizia aos que consideravam Monlfaucoii, como sendo

indubitavelmente uma causa de epidemias de Ijplios, clc. , (juc anlcs

de affirinarem deviam indagar a rasào por que causas, cm apparencia

tão prejudiciaes, e segundo clles lào perigosas, não impediam na Yil-

lete um augnienlo constante da população. Um 1'aclo notável, cilado

também por Ducliatelet, servirá de nova prova ao que acima affirmà-

mos. Conta elle, que um sujeito desejando fazer uma experiência so-

bre transformações de matérias animaes, fundando-so para emprelien-

der a sua experiência em ideas falsas de chimica, lançou n'uma vasta

piscina defronte de Antcuil quatrocentos cavallos cortados cm peda-

ços, e ahi os conservou durante dois ou três mezes, sem que resul-

tasse inconveniente para a saúde dos habitantes da visinhança daíiuclic

grande deposito de substancias em putrcfacçào. Numa memoria em
que buscou determinar a acção das emanações pútridas, provenientes

da decomposição das matérias animaes sobre as substancias alimentí-

cias, Parent Duchatelet prova por um numero considerável de obser-

vações e experiências, que essa accuo é inteiramente nuUa.

Será por ventura necessário accumular mais citações para mos-

trar a inocuidade das emanações que resultam da decomposição pú-

trida, feita ao ar livre? Por que? Pôde por ventura comparar-sc um
matadouro, mesmo o de Lisboa, ás cliassinas de Montíiuicon? E se es-

sas não produziam epidemias, nem alteravam a saúde dos operários

que nellas viviam, como se affirma que o matadouro é um estabele-

cimento insalubre? E admittindo mesmo— o que os factos contradi-

zem— que o matadouro actual é insalubre, como se pôde fazer, de-

baixo do ponto de vista liygienico, a comparação entre este matadouro

e os construídos em Paris ou Rouen? Ha, entre o actual matadouro

de Lisboa e um matadouro bem organisado, muito maior dilTcrença

do que as antigas chassinas de Paris e aquelle péssimo estabelecimento;

ora, se as chassinas se nào podiam considerar focos de infecção, se nas

visinhanças do Campo de Santa Anna se não tem passado facto algum

que possa authorisar qualquer medico a attribuir-lhe acção nociva

sobre a saúde dos que respiram as emanações do matadouro, como se

pôde receiar que o estabelecimento que a Camará Municipal deseja

construir, aproveitando todos os progressos da industria moderna e

todos os conselhos da sciencia, possa vir a ser um foco de destruição?

Discutir por mais tempo uma opinião tão pouco fundada, parece-nos

inteiramente supérfluo. Quando os que a defendem se apoiarem em
factos, discuti-la-hemos então, e veremos se elles foram observados.



PARA UM MATADOrRO EM IJSROA. 21

com a sisutlcza (|iio a scicncia exige o (|iic só pôde dar aulhoridade a

quem anirnia (|iiiil(|iior proposição scicnlilica.

Em verdade era quasi siii)crl!uo, tratando da constnicção de iim

novo matadouro, disciilir osta (piestào da insalubridade, poi-cpie basta

ter idt-a do modo [lor (pie no [)resente são os matadouros organisíidos,

para perceber immcdialamenle que nào podem ser insalubres. De-

mais, é na própria tabeliã administrativa, em nome da (|ual os ma-

tadouros sào expulsados para longe das liabitaçòes pelos livgienistas

meticulosos, (pie nós adiámos nm forte argumcnlo de autlioridadc

l)ara provar que elles nào sào insalubres. iVella vem tacs estabeleci-

mentos collocados na primeira classe, e nu indicação summaria dos

seus inconvenientes unicamente esta sim[)les plirase— mau cbeiro. Se

hesitássemos ainda, depois de ter lido as palavras de Parent Duclia-

telet, em considerar os matadouros como nào insalubres, a indicação

da tabeliã administrativa franceza bastaria para acabar com a nossa

perplexidade, para nos assegurar na opinião de que por toda a parte

se podem estabelecer matadouros sem inconvenieule algum para a

saudc publica..

Provado, pois, que os matadouros nào são insalubres, vamos ago-

ra ver SC elles se podem considerar incommodos. Qual e o inconve-

niente que levou a administração franceza a coUocar os matadouros

entre os estabelecimentos (jue devem estar sujeitos a certas prescrip-

ções liygicnlcas i' O seu mau cheiro. Haverá este inconveniente nos

matadouros perfeití.mente construídos e bem administrados;' Para res-

ponder a esta pergunta devemos recorrer ao testemimho dos homens

competentes de França , visto que em Portugal não existe nenhum
matadouro que se possa comparar com os daqiiclle ])aiz.

Transcreveremos primeiro aipii algumas palavras de Parent Du-

chatelet, não a respeito dos matadouros, mas sobre uma fabrica de

Mrs. Salmon c Payen, ])ara onde eram transportadas as carnes e ou-

tros despojos de aniniaes morlws cm Montfaucon, e ahi tudo aprovei-

tíido para diversos usos industriacs. Foi na nossa presença, diz o ce-

lebre hygienista, que alguns cavailos foram preparados no estabeleci-

mento de Mrs. Salmon e l*ayen, c não podemos perceber na fabrica

cheiro desagradável. E noutro logar.— Acabámos de alTirmar que

nas experiências numerosas, feitas, na labrica de Mi's. Salmon e Paven,

quer cm nossa presença, quer em presença de muitas outras jicssoas,

não podemos reconhecer, durante as operações, cheiros infectos; de-

vemos dizer que o cheiro, nullo durante a cocção das substancias, só

se fazia sentir durante a compressão c dessicação das matérias, mas
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qiio iMiliio era siniillianlo ao (iiio deita a agiui (U; lavagem das fosi-

iihas. — De uma oiilra fabrica [>ara a pi-e[)ara(;ào de suljslancias de

aniiiiacs (carnes, ossos, etc.) o Pieleito, o Consullio Municipul, muitos

Maircs de Paris, grande numero de agricultores, de sábios, de mem-
bros do Inslilulo, dejiois de liaverem por nuiilas vezes estudado os

processos do íabricaçào c o modo por (pic era dirigida a fabrica, afíir-

inaram que sem inconveniente se podiam praticar as mesmas opera-

ções no meio dos bairros mais populosos da cidade de Paris.

Eis-aqui a opinião de homens de elevada aiilboridade acerca de

estabelecimentos, cpie antes das descobertas da industria moderna se

poderiam considerar como insusceptiveis de tão grandes aperfeiçoa-

mentos. Ora, se nestas fabricas nem mesmo existe cheiro incommodo,

como se pôde receiar (jue n'um matadouro o haja? Paliando ainda das

fabricas de productos animaes a que acima nos referimos, diz Parent

Duchatelet, provámos que o ar não seria Aiciado pelas emanações que

saíssem da fabrica projectada, e que existiam em Paris estabelecimen-

tos análogos (os matadouros) que não causavam incommodo na visi-

nhança. Depois desta citação, haverá quem duvide que a opinião do

consciencioso observador era que os matadouros não se devem consi-

derar estabelecimentos incommodos ?. . .

Não terminaremos esta parte da nossa exposição sem citarmos o

que acerca do matadouro de Ruão diz Girardin, o mesmo, cujas opi-

niões foram nesta questão citadas para provar os suppostos perigos de

se edificar o matadouro na Cruz do Taboado. Girardin, que pelas suas

observações sobre as matérias chymosas tanto influiu na opinião do

Conselho de Saúde Publica do Reino, diz numa carta a Mr. Chcval-

lier :— O matadouro de Ruão e um modelo de aceio. Ha agua em
abundância, mesmo durante os maiores frios. As casas em que se mata

o gado estão ]>erfeitamente arranjadas ; nas ruas do matadouro , não

se vè uma gbtta de sangue, não se sente cheiro algum desagradável.

Todas as aguas sujas circulam por baixo do chão, evão metter-se n'um
poço, que ti coberto, de modo que sobre este e durante os calores mais

intensos se não sente cheiro algum.

Havendo provado que um matadouro bem construido e adminis-

trado, como a Camará de Lisboa deseja edificar, não é um cslabcle-

cimento perigoso, nem insalubre, nem mesmo incommodo
;

poderia-

nios dar por concluída esta exposição, .lulganias porem, antes de ter-

minar o nosso trabalho, dever examinar os argumentos apresentados

contra a esi-ollia que a Camará fez das terras da Cruz do Taboado

para ncllas estabelecer um novo matadouro.
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Nào nos pnrcco necessário «lisciilir se ii;is terras da Cruz do Ta-

l)oado lia espaço siillicionle i)ara nellas conslrnir um matadouro com
todas as accomuiodaçòes exigidas por uma oflieina desta natureza: para

f|ii('m pôde expropriar, e lem meios para o fazer, nuiicii falta espaço.

Ksla (piestào é puramente económica, e a liygicnc nada tem eoni elia.

Coni tanto «pie o matadouro novo seja igual em aceio, cm Lom ar-

ranjo, cm vastidão profiorcionalmenlc ao numero de rezes que nelle

se lião de abater, em condições iiygienicas aos meliiores estrangeiros,

pouco importa ao liygicnisla cpial foi o numero das expropriações que

se fez, e (piai a sua importância. Não foi sobre a parte económica da

(pieslào que o Governo consultou o Conselho de Saúde e a Academia,

e por isso nem uma nem outra destas cori^raçòes tem sobre tal ob-

jecto (|ue interpor parecer algum. K nem se podia dar uma opi-

nião rasoavel sem se terem presentes lodos os dados necessários para

isso.

A vista do pavor que aos hygienistas ultra-mclindrosos causam

os matadouros que elles consideram como lançando de si emanações

senão verrladiiramcnte miasmalkas pelo menos sumiiiamentc incommO'

fias; á vista, repetimos, de tal pavor não nos admiramos de ver li-

gar lima extrema importância á sua ventilação.

Frovado, como está já, que os matadouros modernos nào sào in-

salubres, nem lançam de si emanações algumas; provado pelo teste-

munho do Parent Duchatolet, das aulhoridades de Paris, e do pró-

prio (íirardin, que nem mesmo dentro desses estabelecimentos se

sente cheiro algum desagradável, fica também provado ((ue é indiflie-

rente que os matadouros fiquem ao Norte ou ao Sul, a Leste ou a

Oeste das jjovoaçòes, e (pie nào e a ventilação que importa ao hygie-

nista, mas sim a aeracão do estabelecimento, e, a renovação constante

do ar, dentro do cdilicio, (jue unicamente deve occupar a sua attcn-

çào Ora o ser bem ou mal arejado qual(|uer edificio, depende do mo-
do por (pie as aberturas para a entrada e saida do ar e os focos de ca-

lor estão dispostos no interior delle: vão são os ventos <pie passam

pelo interior das ofiicinas, mas sim correntes de ar, que, sendo bera

construído o matadouro ou a fabrica, as percorrem em todas as di-

rec(;(")cs, seja (piai for o rumo e velocidade do vento fora delias. De-

veremos n(')s insistir ainda na demonstração de ([ue os matadouros não

têem nem mesmo mau cheiro!' Quem duvidar do testemunho de iio-

mens tão sérios, tão altamente collocados j)ela sua posição scientilica

e administrativa, li'a com attcnção a descripção dos nialadmiros de

Paris e de l\uão, c perceberá não ha nelles cousa alguma (pie possa
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mosiuo iiuominoihtr as pessoas que vivem ciu casas pegadas ás ofíici-

iias cio oslabolccimenlo.

Queremos cointiido por iiiiia condescendência siimma com os que
tenuMU o risco que correrá a saúde |iul)!ica, no caso wcío esprriit/o ilo

cstabelccimnilo do Diatadouro nas Urras da Cruz do Taboado, adinil-

tir que o futuro matadouro seríí tão mal construído como o actual,

o que e inipossivel; nesse caso ainda jierginitaremos em que raio em
volta do matadouro do Campo de Santa Anna, se fazem scnlir essas

emanações com as quaes periga a saúde piihlica!' Quaes são esses pe-

rigos, c que provas lia de que ellcs existem. Ate que distancia che-

gam, não as emanações insalui)res, mas as emanações incommodas, fé-

tidas, do actual maladourol' As observações de Farenl Duelialclel res-

ponderam a nma objecção análoga, e pomo-las acjui para poupar aos

vogacs do Conselho de Saúde Publica do Reino, o iiicommodo de lii-

zcrcm a experiência no Campo de Santa Anna. Diz Duchatelet « Os
que tèem ficípienlado 3Iontfaucon, sabem que os montes de matéria

animal em putrefacçào espalham n'aquelle logar mu cheiro muito re-

pugnante; este cheiro porém dissemina-se e dissolvc-se, por assim di-

zer, facilmente no ar. Assim o cheiro destas matérias deixa de ser

perceptível a alguns centenares de passos. Oi'a se o cheiro de montes

de matéria animal cm putrefacçào não é sensível a poucos centenares

de passos, a que distancia se estenderá o cheiro das matérias unimaes

que nem se accumulam cm montes, nem chegam ao estado de putre-

facçào;' Como e que as emanações fétidas do futuro matadouro hão

de incommodar, arrastadas pelos ventos, os bairros mais populosos da

cidade, se taes emanações não existem, e se os bairros mais populosos

estão a um kilometro proximamente da Cruz do Taboado?! !

Procurou-sc provar que pela direcção mais constante dos ventos

em Lisboa era da maior inconveniência construir o matadouro na Cruz

do Taboado ! c uns dizem que os ventos do Norte e do Oeste são os

que mais geralmente reinam na cidade, outros que são os mais fre-

quentes os do quadrante de Norte para Este. Esta ultima asserção c

a verdadeira
;
porém delia resulta que só os ventos Norte, e os das

direcções mui próximas ao Norte é que, passando pela Cruz do Ta-

lhado, vem a passar também sobre o bairro alto e a parte da cidade

que íica para o lado occidental deste bairro, e que lodos os outros

ventos deste cpiadrantc irão, depois de correrem sobre as terras onde

se pretende edificar o matadouro, encontrar a porção menos habitada

dos altos de Buenos Avres, ou camiidiarão mesmo j)or fora da cidade.

Os (juc aflirmam que os ventos reinantes sào os do Norte e Oeste,
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julgaram ])rovavclmenle ([ue a roza dos ventos se liiilia mudado só

jtara dar força aos seus arjjumenlos: esta iiuidança porem da roza dos

ventos, ado|)lada pelo Conselho de Saúde PuLliea para provar que ás

<piiiilas do alto do Varejào se devia dar prefereneia para lotai do ma-

tadouro, não sendo aduiitlida, segue-se que os ventos do ((uadrante

de Norte a Este, os ventos reinantes, e principalmente os ventos en-

tre a direcção Nordeste e a direcção Este, arrastariam grande parte

do anno as emanaç/Kís, se as houvesse, do matadouro colloeado no alto

do Varejào , não para o Tejo , mas para o bairro mais oriental de

Lisboa.

Para provar que o matadouro, colloeado nas quintas dos Após-

tolos e do Coxo, ficaria constantemente lavado de todos os ventos,

dii-se que seria edillcado na collina que avista todos os pontos do lio-

risonte , c depois affirma-se que a collina da quinta dos Apóstolos

abrigaria o matadouro das emanações do cemitério do Alto de S. João,

e interceptaria a vista entre elles, tão pouco próprios para estarem

em tão próxima visinhança. É pois certo que a edificar-se o mata-

douro nas <[uintas do alto do Varejão, seria colloeado na parle mais

baixa, nem isso podia deixar de ser, atlenta a posição dos poços da-

quellas quintas; e por conseguinte dilliril é neste caso perceber co-

mo os que votam por esta localidade acham tão graves inconvenien-

tes n'uma ondulação que o terreno apresenta na Cruz do Taboado,

ondulação ([ue provavelmente os atlerros indispensáveis para o nive-

lamento do solo, farão cm grande parle desapparecer. A conlradicção

é manifesta; e nós, sem lhe ligarmos mais importância do que ella

merece, concluiremos, lembrando qual e a posição cpie occupam os

cinco matadouros de Paris, e deste modo acabaremos com os escrú-

pulos dos timoratos livgienislas que tanta importância ligam .1 posi-

ção do matadouro. O de Monlmartre está situado ao Norte de Paris;

o de Roule nos bairros de Oeste, o de GrencUe no quadrante de Sul

a Oeste, o de Villçjuif no quadrante de Sul a Este; e finalmente o

matadouro de Menilinontant, a Leste da cidade. Está pois cercada Pa-

ris por medonhos focos de infecção, preza numa cadeia de matadou-

ros, exposta a (pie todos os ventos arrastem sobre ella essas emana-

ções, com as (piaes corrr tão s^raiidi- risco a satu/c pMica. A caridade

ordena que salvemos Paris dos perigos a que está sujeita: não deixe-

mos por mais tempo dormir a moderna Babylonia, não sobre um vul-

ciio (não é esta a occasião própria para empregar a fraze de (pie miI-

garmente se usa para indicar os grandes perigos) inas sim debaixo de

lima chuva de miasmas pestilcnciaes

!

MEM. DA ACAD. 1 ." CU\SSE— T. II. r. I. i
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Passemos agora a indagar se nas consitlcraçòes, (|iie áccrra do
abastecimento das aguas do matadouro se tèein leito para prov;ir a

inconveniência de o construir na Cruz do TaLoado, ha motivo (|uc

nos leve a modificar a nossa opinião. Sem agua nào é possivel estabe-

lecer um matadouro com as condições bvgienicas necessiirias , neste

jx)nto todos estào de accordo, nem pôde haver questão. Mas das aguas

empregadas nos matadouros parte é destinada para a limj)cza das offi-

cinas, e jxirte para macerações, cocções, ctc. E o emprego da agua

na limpeza que interessa o liygienista; a outra importa ao fabricante

que neste caso é a Camará de Lisboa. Não se podem nem devem con-

fundir estas duas cousas ; e para lavagens a Camará tem agua cm
abundância em qualquer dos dois locaes designados, sem desfalcar a

que pertence ao abastecimento da cidade. Como é porem intenção da

Camará aproveitar o aqueducto das Aguas-livres para fornecer o ma-
tadouro de toda a agua necessária, tanto para lavag^cns, como para

fabricação, devemos examinar se neste caso daiii pode vir inconve-

niente para os habitantes de Lisljoa. Primeiro que tudo determinemos

qual é a (juantidade de agua necessária para o matadouro da capital.

Affirma-se que a quantidade da agua necessária para todos os miste-

res, éde 90 mil litros (212 pipas), ea rasão por que isto se aflirma

é, porque em cada um dos matadouros de Paris se gasta esta quan-

tidade de agua. A agua porém de que um matadouro carece é pro-

porcional ao numero e espécie das rezes que nelle se matam ; antes

pois de concluir dos matadouros de Paris para o de Lisboa, vejamos

se n'um c n'outro se mata a mesma quantidade de gado.

O numero de cabeças de gado que entrou cm Paris para o seu

abastecimento em 1844 foi:

76:561 bois

16:450 vaccas

78:630 vitellas

439:808 carneiros

611:449 cabeças de gado.

Suppondo que estes 611:419 se distribuíram igualmente por to-

dos os cinco matadouros de Paris, scgue-se que cm cada matadouro

se abateram e prepararam 122:289 rezes. Em Lisboa o numero de

rezes que annualmente se abatem c de
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18:890 bois c vaccas

3:000 vitelias

():000 carneiros

27:890 rezes.

Em cada matadouro de Paris são abatidas 122:289 rc2es, em
IJsboa 27:890; supijoiído, porèin, que cm cada matadouro de Paris

SC abalem só 120:000 rezes, e no de Lisboa 30:000, temos que a re-

lação dos dois números é de 4 : 1 , relação que deve ser a mesma na

qtiautidade do agua gasta n'uni matadouro de Paris, e no novo ma-

tadouro de Lisboa. Ora, se naquellcs suo necessários 90:000 litros de

agua, aqui devem ser necessários só 22:.'i00 litros; ou em pipas pro-

ximamente 53.

Suo, pois, 22:500 litros de agua os necessários para o matadouro,

e não 90:000 litros como se quer fazer suppor. Determinada a quan-

tidade de agua necessária para o novo matadouro, já podemos ver se

o inconveniente, que se julga resultar de para elle se tirar a agua do

aqucducto, é digno do attençuo. Mas antes disso diremos alguma cousa

a respeito dos poços das quintas do Alto do Varcjão. Nas três quin-

tas dos Apóstolos, do Coxo, c da Madre de Deus ha três poços : um
dcllcs (o da primeira quinta) est.i sècco, como para avisar os incau-

tos do ([ue piidc succcdcr a quahjuer dos outros ; os dois restantes

tem communicaçuo directa, de modo que, (|uando se tira do inferior

((juinta da Madre de Deus) a agua durante horas, o de cima dá muito

menos. Destes dois poços diz-se que o da quinta do Coxo fornece 48

pipas cm 24 horas, e o outro no mesmo tempo 2(50 ; não está, po-

rém, provado que os dois possam, nas mesmas vinte e quatro horas,

produzir cada um a quantidade de agua que se lhe attribue, antes é

certo, como deixámos dito, (]uo um prejudica o outro. Nós que ja

agora sabemos que para o matadouro bastam 53 pipas de agua, não

pomos cm duvida que os dois poços, ou antes o poço com duas aber-

turas das quintas do Alto do Varcjão, dê actualmente agua de sobra

para o matadouro ; mas não podemos deixar de ter em consideração,

(jue para tirar a agua daquelles poços se carece de uma machina de

vapor e de importantes dcspezas de custcamento ;
que a existência

da agua naquellcs poços é contingente, como o prova a existência de

um ])Oço actualmente sccco, mcsujo dentro das quintas do Alto do

Varcjão ; c (juc se a veia subterrânea ([ue alimenla os dois pmos lor

i •
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dcsvinda por nlguma miulaiica iia disposição das camadas ciilrc as

(|iiacs caininlia, ou por onlra (piaUpicr causa, d alii podo rcsidlar

para o município a perda de «piasi todos os valores empregados na

construcçào do matadouro; ou polo menos esse acciclente i)ossiv(>l tra-

rá comsigo a necessidade tio fazer novas buscas de agua, de aljrir no-

vos poços, e de mudar a posição das machinas.

Não julgámos necessário insistir mais sobre este objecto ; se o

emprego das aguas do aqneduclo no matadouro não trouxer inconve-

niente para o abastecimento das aguas da cidade, parecc-nos (|uc a

questão íica reduzida a uma simples questão adniinislraliva, e que ;í

Camará e ás autlioridades pertence resolver o que melhor convier aos

interesses económicos do município.

Como já vimos, a (piantidade de agua necessária diariamente

para o matadouro, suppondo (jue em vez de 27:000 rezes se matam
30:000, e que nos dilTerenles misteres se gasta mais agua do (pie em
Paris, é de 53 i)ipas. Estas 53 pipas serão empregadas em lavagens

das oflicinas e nas preparações dos deveutres, ctc., ele. Quando estas

ultimas preparações se fizerem dentro do matadouro, eslá claro que

deixam de ser feitas em oflicinas particulares, onde hoje estão; ora,

nessas officinas, segundo aflirma a commissão medica desta Academia,

gastam-se prt/'« cima de 20 jtipas iliniias ; logo, das 53 pipas que se

hão de tirar do aqueducto para o matadouro, ha a subtrahir as 20

pipas que agora se inandam buscar em barris aos chafarizes para se

empregarem na preparação dos dcventres, preparação que passa a fa-

zer-se toda dentro do novo matadouro, e em vez de 53 pipas de agua

temos só 23 a tirar a mais do a(|ueducto. Durante oito mezes cm
cada anno ninguém dirá que 23 pipas de agua de menos no aque-

ducto fazem falta a Lisboa: resta ver se nos outros quatro mezes essa

diminuição se tornará sensivel. Admitlindo que Lisboa tem 200:000

habitantes, c dividindo por elles a agua que se lhes vae subtrahir,

terá de menos cada habitante por dia, durante f[uatro mezes, uma
quantidade proximamente igual a onça e meia ; isto e, rouha-sc por

este modo a cada habitante de Lisboa a agua que ellc pódc conter na

concha de uma mão. Ninguém agora terá susto, depois das cousas re-

duzidas ás suas verdadeiras proporções, de que os habitantes de Lisboa

morram á sede por se construir o matadouro na Cruz do Taboado.

Sabemos que nos objectarão a este nosso calculo, apesar de sim-

ples e claro, que a Camará Municipal no seu projecto destina dois an-

neis de agua (128 pipas) para o matadouro; mas esta objecção não

tem força nem significação, porque c evidente (pie a Camará pediu-.
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iiflo a iigiia il<' (iiie acliialiiioiilu caiccc, mas a ile (|iu; talvez [hmIc vir

a c-arccer no riiluro, (|iiaiKl<) I.islioa crescer em iiopnlaçào e em ri-

i(ueza, quando a estalislica já não tiver a consignar a escassez da ali-

mentação mais sub.'}taiieial que padece o habitante de Lisboa o de todo

o 1'orttigal. K excessiva a (|nanti(lade da agua pedida [lela (lamara

Municipal ; c para o provar basta ver ([uc, suppondo (jue se matain

;]0:(J()0 rezes por anno em Lisboa, cm vez do 27:8!)0 que dá a cs-

tatistica, vê-sc que por dia se matam 82 rezes, donde se concluo,

(pie [lor cada rez morta se gastaria, sendo exacto o calculo da (!amara

Municipal, mais de i)ipa e meia de agua, cpiando em Paris se gastam,

termo médio, 33& litros, ou, proximamente, ires quartos de pipa.

Objectar-se-lia tandjcm, <iue, crescendo a po[)nlação, crescerá

lambem o consumo, c com clle o da agua; desejámos e esperámos

ipie tudo isto mude ; mas antes disso Lisboa estará amplamente pro-

vida de agua, j)or haver a Camará iMunici|)al cmprehendido e execu-

tado alguma dessas grandes obras (pie estão em projecto, e ([ue de-

vem pôr termo a lodos os receios dos que temem ver esta capital \)c-

recer á mingoa de agua.

Admittamos, por um momento, que tenham rasão os que re-

ceiam a falta de agua; admittamos cpie são fundados os seus receios,

admittamos (|ue o ter de menos onça c meia de agua |)or dia, du-

rante os ([uatro mezes em que escasseia, faz muita fuUa aos habitan-

tes de Lisboa, não e isso tudo uma rasão para se não edilicar, convin-

do ao muiiici[iio, o matadouro nas terras tia Cruz do Taboado, por-

(pie alii mesmo, nesse terreno limitado pela travessa do Sacramento

c pela estrada das 1'icoas, pegado (juasi com o logar onde se quer fa-

zer o matadouro, existe um poço com muita e excellenlc agua; e em
todas as (piintas que cercam este local existem poços ipic dão muita

agua todo o anno, em todo aquelle trato de terreno que vem do alto

dessas terras da Cruz do Taboado até ao Campo de Sauta Anna. Basta

cavar algumas braças para achar agua cm abundância.

Desappareccu, pois, o terrivcl argumento das aguas, diante da

simples observação dos factos. O matadouro pckle cstabclccer-se na

Cruz do Taboado, aproveitando ou não as aguas do aipieducto. A'a

matadouro jióde gastar-se, proporcionalmente, tanta agua como se

gasta nos matadouros de l*aris, e tira-la toda do aipicdueto, sem que

em Lisboa haja diminuição sensível na porção cpic cabe a cada indi-

viduo.

Depois do abastecimento da agua o (pie ha de mais necessário

uinu matadouro e a exislciicia de um meio [iromjito e fucil [lara es-



30 ICSí.OLlIA IH) MKLIIOIV LOCAL

coanicnlo dos liquidos (|uc Uvcrein servido ás lavagtMis c á piopara-

«;ào das substancias animacs. Isto ti uma verdade <|iie iiinguerH con-

testa. Quando dos bons livros se copiam i>roj)osiçõcs desla natureza,

ixkle-se Ucar certo do que não haverá contrariedade. Não basta com-

tudo repetir o (]uc dizem os andores de ci-cdilo, é necessário, nos ca-

sos particulares, s;iber comixirar bem os factos com as doutrinas da

sciencia, e dessa comparação, e só delia, concluir positiva e termi-

nantemente cm cada caso particular, se os principies gcraes, a que a

observação conduziu os homens competentes, são ou não contrariados.

Aflirma-se que, nas quintas do Alto do Varejão, o matadouro tora

um escoamento prompto para as suas aguas
;
que da Cruz do Taboa-

do o escoamento é difficil, e que da passagem das aguas do mata-

douro pelos canos geracs da cidade resultará o augmcntarcm a um
ponto (lesíspcrantc as fehrcs intcrmiítcntes c ti/pkoiíks que ha tempos

se observam cm JAsboa. Magoa-nos dizer a impressão que esta phrase

cm nós produziu; mas obriga-nos a consciência, e á consciência os

homens honestos não sabem desobedecer. Esta phrase que se lê no

relatório do Conselho de Saúde é a expressão de uma grande falsi-

dade; é um abuso da aulhoridade scientifica que dão os estudos mé-

dicos, e uma posição elevada na administração ; não servindo senão

para assustar os homens ignorantes, e para com o susto lhes irritar

as paixões ruins. Acreditámos, dizemo-lo com sinceridade, acreditá-

mos que estas palavras se escreveram sem se pensar na importância,

na significação, nas funestas consequências que podiam ter; mas isto

não é uma justificação, porque o medico, porque a authoridade deve

maduramente pesar todas as palavras que diz, todas as phrases que

escreve. Em que se fundam os facultativos que affirmam deverem aug-

mcntar sem duvufa as febres acima designadas, se ás immundicies dos

canos da cidade se jantassem as aguas do matadouro?

Discutamos esta questão gravemente porque vale a pena.

1." Nenhuma observação, nenhuma experiência prova ([ue as

emanações das aguas com que se lavam os matadouros e se fazem as

macerações, cocções, etc. , tenham o poder de produzir as febres ty-

phoides c intermittentes ; affirmar taes factos sem provas é expor a

sciencia a ser desmentida a cada instante.

2." No matadouro actual lançam-sc alguns baldes de agua para

lavar as officinas; e por isso mesmo que estas são lavadas poucas ve-

zes e mal, a agua deve ficar muito carregada de partículas animacs,

que tendo estado por dias expostas á acção da atmosphera, devem

achar-se cm putrelacçào. No novo matadouro as lavagens hão de la-
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/cr-sc todos os «lias ciiitludosanicnlo c com a^iia oní aliiiiulaiicia ; nes-

sas aguas, pois, a inaleria animal vem imiilo mais diliiida e nào pu-

trelacla.

3." No jnaladoiiro actual jwrções consideráveis dos dcventres, da

gordura, da pelle, do sangue, ele, dos animaes, são arrastadas por

essa agua de lavagem ; no novo matadouro as aguas de lavagem de-

vendo, antes de entrar nos canos, passar por uma ou mais redes me-

lallicas, como succede cm Kuão, onde íiqucin retidas as matérias so-

lidas ; e estas, assim como o sangue devendo ser tudo aproveitado

com grande cuidado, segue-se (jue a([uelias aguas trarão pequena

quantidade de matéria orgânica c nenhuns fragmentos sólidos.

A." As operações de tri[iaria l'azem-sc em oflicinas fora do ma-

tadouro, e com menos perfeição do que serão feitas no que está pro-

jectado. Nessas operações empregam-se mais de vinte pipas de agua.

No novo matadouro a agua empregada nessas operações não pódc ser

em (piantidade superior á que actualmcnle se emprega, porque o nu-

mero das cabeças de gado morto por dia em Lisboa, não augmcnta

por se fazer um bom matadouro, visto que com este estabelecimento

não augmenta nem a população nem a riqueza da capital (e esta con-

sideração não se deve nunca (lerder de vista na presente discussão). E'

verdade (|ue as preparações serão mais bem feitas c mais multiplica-

das, mas isso é conqiensado pela economia que resulta de se fazerem

em grande escala.

5.° A porção pouco considerável de aguas de lavagem carrega-

das de grande ({uantidade de substancia orgânica, e ari'astando partes

solidas, isto e, tendo todas as condições (|ue podem diflicultar o es-

coamento, as aguas empregadas nas triparias (mais de vinte pipas dia-

riamente) e cm outros misteres da mesma ordem, arrastando tam-

bém por incúria, e falia de policia, jjartes solidas; todas essas aguas

oní fim, que segundo se affirma no relatório do Conselho de Saúde,

e é exacto, apodrecem com summa rapidez, ou entram nos canos ge-

raes, ou ficam ensopando o solo nos arredores do matadouro. As aguas

do que está projectado mais abundantes, e por conseguinte correndo

com mais rapidez pelos canos, menos carregadas de matérias orgâni-

cas, jior isso mesmo <jue são en» maior (piantidade, não arrastando

fragmentos de tecidos animaes, Itão de entrar nos canos públicos por

conductos bem construídos.

Agora perguntaremos porque é que sem duvida hão de augiiun-

lar a um ponto dcscíptrantc as febres em Lisboa ,
quando se cons-

truir o matadouro na Cruz do Taboadoi' Que rasão para haver mais
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Ifliros lio (iiie acUiiiliiiiMitci' 1'. ;igtiia niesmo [jóiIc ;illiiltuir-,sc ;i.s iiguns

(lo nialiulouro o (l;)s lorrurciras, uma acçào mais riinesta sobre a saii-

dc publica lio que íís oulras imnuindicics que atulliam os canos!' A
quantidade de matéria animal ([ue vem aclualmenle para o ciioana-

niento do matadouro o anncxos, e a <[\io ha de vir do novo mata-
douro sobi-c tudo terá uma relação aj)reeiavel com a matéria orgâ-

nica que lançam diariamente para o encanamento geral os canos das

casas ? A agua do matadouro novo, mais abundante (juc a do actual,

o correndo em onchurrada para o cano da rua de S. José , um dos

mais largos de Lisboa, em vez de augmcntar a inm)undicie delle, con-

tribuirá muito para o lavar; de modo (pie o perigo indicado será pelo

contrario lun bom serviço feito á limpeza da cidade. Cincoenta e trcs

pipas de agua passando diariamente por um cano não o sujam , la-

vam-no ; isto ninguém ignora: e se em vez de 53 pipas se gastas-

sem, no matadouro de Lisboa, !)0:000 litros (|ue se dispcndem no

matadouro de Paris, então a lavagem tornar-se-ía das mais comjjle-

tas. De mais se a Camará cm vez de lançar as aguas para os canos

as quizer a[)roveitar em parte na fabricação de estrumes li(juidos ino-

doros, achará de certo consumidores para esses estrumes nas quintas

da Bemposta e outras cpic ficam próximas da Ouz do Taboado ; e

deste modo desappareceria o grande perigo, se perigo existisse de en-

trarem as aguas do matadouro nos canos da cidade.

Ha entre os argumentos que se apresentam acerca do escoa-

mento das aguas, para provar a inconveniência de escolher para o

matadouro o local da Cruz do Taboado, um argumento que é digno

de citar-se. Diz-se que da(|uellc local ate ao Tejo os canos não têem
o declive necessário para correrem as aguas. O alto da Cruz do Ta-

boado onde se quer edificar o matadouro, está a 8.^ metros acima do
nivel das aguas do Tejo, c no maior desenvolvimento dos canos fica

a lyOO nielros do rio. O declive exigido para o escoamento das aguas

nos canos e de dois centimetros por metro ; e suppondo, pois, que a

distancia daíjuelle terreno ao Tejo, segundo a direcção dos canos, é

de 100 metros mais, isto e, igual a 2000 metros, vê-se que o de-

clive mcdio dos canos corresponde a quatro centimetros por metro,

o dobro do cpie se exige. Sc os que se mostram receosos de ver aug-

mcntada a cpiantidade de immtmdicies nos canos da cidade, recom-

mcndasscm á Camará <|ue cuidasse da limpeza delles, de lhes dar a

conveniente conslrucção, detratar de dispor agua para os lavar abun-

dantemente, de tirar ás sargetas toda a comunmioação directa e im-

mediata com o ar exterior, nós juiitariainos a uossa voz á dcUcs; con-
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fundir, porém, essa necessidade urgente para a liygicnc publica de

Lisboa, com a questão do matadouro o aflinnar que de S. Sebastião

até ao Tejo não ha o declive de dois centimetros por metro, é querer

embaraçar questões distinctas, c por este modo tornar diíTicil lodo o

melhoramento. Ninguém ignora que em Portugal para se fazer algu-

ma cousa útil é preciso obrigar a convergir todas as forças; a autho-

ridade ajudada procura acertar; contrariada pelos que a deviam acon-

selhar hesita, receia movcr-sc, e acaba por cair na mais completa inac-

ção. A historia da administração publica ahi está para o i)rovar.

Temos demonstrado que os matadouros bem construidos não são

nem perigosos, nem insalubres, nem incommodos.

Que os argumentos tirados da direcção dos ventos, geralmente

reinantes em Lisboa, apresentados pelos que julgam perigosa a collo-

cação do matadouro na Cruz do Taboado, são contradictorios e infun-

dados.

Que o matadouro de Lisboa, onde se abatem 27:890 rezes por

anno, não carece de 90:000 litros de agua por dia, mas só de 22:500
litros.

Que essa agua pôde ser tirada do aqueducto, porque subtrahin-

do vinte pipas, parle da que actualmente se gasta nas ofGcinas de tri-

paria, o resto só faz para cada habitante de Lisboa e durante quatro

mezcs no anno, uma dilTerença para menos, na sua ração de agua, de

onça e meia proximamente.

Que não se querendo empregar a agua do aqueducto, na Cruz

do Taboado em contiguidade com o local destinado para o matadouro

se encontram poços com agua potável e abundante.

Que o escoamento das aguas do matadouro se pôde fazer pelos

canos geraes sem inconveniente, antes com vantagem {«rã a limpeiã

delles.

Que os receios em vista dos perigos que pôde correr a saúde pu-

blica, são exageradamente infundados.

Poderíamos agora discutir os argumentos administrativos que se

apresentaram para provar a conveniência de construir o matadouro

no Alto do Varcjão. Poderíamos fazer sobresair a contradicção entre

dizer-se que não ha inconveniente cm ficar o matadouro no Alto do

Varcjão, apesar de distar um cpiarto de hora de caminho do alto da

Cruz do Taboado no centro da cidade, e achar que ha Inconveniente

neste ultimo local por se achar distante o mesmo quarto de hora do

caminho de ferro
;
provando-se unicamente por estas duas afllrma-

rões, que a distancia entre os dois locacs é mais curta para os homens
MEM. DA ACAD. 1

." CLASSE T. II. V. I. 5
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do que para os animaes, cu ([ue um ([uarto cIc hora de caminlio pôde
deteriorar a saúde de lun lioi, ou linatuiente ([ue se arguinenlou com
grande leviandade.

Poderíamos mostrar a conveniência económica <|uc resulta para

os jxirticulares e jxira o municipio da proximidade do matadouro á

parle mais central da cidade. I^oderiamos cali-ular taml)em o valor

das terras a expropriar, e das conslrucçòes a íazer no Alto do Varc-

jão e na Cruz do Taboado. Poderíamos lembrar que nào é para des-

attender a circumstancia de ficar no Alto do Varcjuo o matadouro
mui próximo do cemitério, não porcjuc as emanações deste possuiu

prejudicar as substancias alimcnticias, mas porque o decoro publico,

o respeito que se deve á memoria dos que já foram, a intiuia vene-

ração que todos sentimos pelos mortos, esta como adoração que cada

homem consagra á sepultara dos seus, tudo cst.á aconselhando que do

cemitério se afaste o mais possível toda a mundanidade, tudo o que
pódc iierturbar as orações dos (juc choram sobre os sepulchros.

Não o faremos, porém, porque foi só sobre as condições hygie-

nicas das duas localidades escolhidas para cm uma delias se edificar

o matadouro que a Academia foi consultada e só da parte hygienica

julgámos dever occupar-nos nesta nota.

Concluímos pois

:

1." Um matadouro bem construído não sendo nem perigoso, nem
insalubre, nem incommodo, pôde ser edificado em qualquer dos dois

locaes. Alto do Varcjão, ou Alto da Cruz do Taboado.
2.° A Academia na sua consulta deverá recommendar á Camará

Municipal que empregue toda a diligencia e efíicacia para que o ma-
tadouro seja perfeitamente construído, e em tudo igual, pelo menos,

aos raelRores do estrangeiro.

3.° As rasões económicas e administrativas são as únicas que
devem dirigir a Camará Municipal na preferencia de um ou outro,

dos locaes propostos.

Lisboa, 9 de P,'ovembro de 1854.

JOÃO DE ANDRADE CORVO. TIIOMAZ DK CARVALHO.
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PARECER DA SECÇÃO DE MEDICINA DA ACADEMIA REAL DAS SCIENCIAS

E DOCOJir.NTOS RELATIVOS.

A SECÇÃO medica foi mandada, pela primeira classe da Academia,

a nota dos seus dignos sócios, os Srs. João de Andrade Corvo c Tho-

maz de Carvalho, sobre a escolha do local para um novo matadouro

cm Lisboa, para (|uc a secção desse sobre ella o seu parecer, (jue de-

verá ser discutido em reunião de classe conjuntamente com o parecer

da secção medica, já anteriormente apresentado sobre o mesmo as-

sumpto.

A secção examinou attentamente a dita nota, e deve já começar

por dizer á classe, (jue ainda que a sua opinião não seja em alguns

pontos conforme com a dos aulhores da nota, entretanto achou (|ue

os princi[)acs pontos, sobre cjue versa a questão da escolha de local

para o novo matadouro, foram pelos ditos seus collegas examinados

com uma critica severa e illustrada, que lançou sobre alguns delles

bastante luz, de que a secção muito se aproveitou. Restringindo-se,

porem, agora a dar o seu parecer sobre as conclusões a que chega-

ram os illustres aulhores da nota, e que se reduzem a trcs pontos

principaes, a secção tem a declarar que, estando perfeitamente con-

forme com os seus collegas no que respeita á segunda conclusão, e

desejando mesmo reunir os seus votos aos dos authorcs da nota, para

que se recommcndc á Camará Municipal que empregue toda a dili-

gencia e efficacia para que o matadouro seja perfeitamente construído,

e em tudo igual pelo menos aos melhores do estrangeiro, não está

igualmente conforme no que diz respeito á primeira e terceira con-

clusão.

Na primeira conclusão dizem os illustres authorcs da nota, que

um matadouro bem construido, não sendo nem perigoso, nem insalu-

bre, nem incommodo, piJde ser edificado em qualquer dos dois lo-

cacs : Alto do Varejào, ou alio da Cruz do Taboado.

A secção de medicina não duvida que um bom matadouro não

deva hoje ser considerado como perigoso, ou como insalubre. Podè-

lo-Jia ser algumas vezes por descuido, negligencia, ou desprezo das
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regras lij'gienicas. Porem, pelo que diz respeito á terceira designação,

salvo o respeito devido a tíjo illusires collcgas, a secção jidga dever

classificar o matadouro publico, (|ue se projecta fazer em Lisboa, co-

mo estão classificados peia legislação franccza os cinco matadouros de

Paris, e o de Ruão, com os ([uaes desejámos que elle muito se pareça,

isto e, na primeira classe dos estabelecimentos incommodos, ou da-

quelles que devem ficar distantes das habitações, sem que comtudo
seja necessário que fiquem fora da cidade.

Os argumentos apresentados pelos nossos collegas para provar

que um bom matadouro não é incommodo, e que não deve por con-

seguinte ser de tal maneira classificado, são;— 1.° As experiências e

observações feitas por Parent Duchalelct nas fabricas de Mrs. Salmon
e Payen, e de Mr. Jouan et Poissant, fabricas em que se praticavam,

com matérias animaes, operações mui similhantes ás que se praticam

nos matadouros;— 2." As expressões de Parent Duchatelet, notando

que existiam em Paris estabelecimentos análogos a esses (os matadou-

ros), que não causavam incommodo na visinbança ;
— 3.° As expres-

sões de Girardin em uma carta dirigida a Clicvalier, em que elogia

o estado em que achou o matadouro de Ruão, onde, -alem de outras

condições boas, se não sentia cheiro algimi desagradável.

As experiências e observações de Parent Duchatelet, feitas nas

fabricas acima mencionadas, e repetidas por muitas vezes diante do

pessoas as mais respeitáveis e autliorisadas, não podem deixar de ser

por nós recebidas e sê-lo-hão por todos. Elias fizeram tão geral im-

pressão na epocha em que foram pidjlicadas, que o nosso Conselho

de Saúde Publica do Reino, em 1838, imprimiu nos seus annaes uma
espécie de noticia dando conta delias, e ahi se faziam votos para que

entre nós se estabelecessem fabricas dessa ordem. Mas sem pretender

lançar desfavor sobre a importância desses factos, em cuja observação

e publicação Parent Duchatelet teve o maior merecimento, e que pro-

vam evidentemente a possibilidade de conduzir essas operações sem
incommodo notável ; a commissão medica deve confessar, que não é

tanto sobre o que se passou durante essas observações nas fabricas

acima mencionadas que ella quereria assentar o seu juizo, como sobre

o que se está passando nos cinco matadouros de Paris e no de Ruão,

no seu trabalho ordinário, regular e aturado durante todo o decurso

do anno. A administração franceza teve conhecimento dessas observa-

ções, e de tudo o que se disse e escreveu então sobre esse objecto,

que foi muito; porém, a legislação sanitária conservou esses estabele-

cimentos na primeira classe dos estabelecimentos perigosos, insalubres
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e incoinniodos, e ainda lá os conserva lioje. Estas observações achain-se

publicadas no vol. 13.° dos Annaes de llygicne, anno de 1835, e o

decreto de 15 de Abril de 1838, publicado três annos depois, con-

serva os matadouros nessa mesma classe. Esta disposição ainda se man-

tém hoje e contra ella nào remos que os liygienislas modernos, (jue

consultámos, reclamem.

Ambrósio Tardieu, faltando daquelie género de estabelecimentos

acinia mencionados, exi)rime-se do seguinte modo (Dicc. de Hygiene,

1852, vol. 1.°, pag. 53(i.): « Lcs cbantiers dequarissage sont ranges

« dans líi primicre classe des établissemcnts insalubres. Cependant il

« est liors de dout aujourd bui, dcpuis les observations de Parcnt Du-
ncbatolet, que leurs émanations ne sont aucunement nuisiblcs à la

« santé même des enfants qui sèlevent dans ces lieux infectes; la ve-

" getation voisine ne peut même qu'y gagner. Mais la puantcur que
• degagent cesétablissements, ([uclqucs précautions que lon emploie,

« le spectacle hidcux qu'ils préscntent loujours et jus(iu'aux rats qui

B s'y multiplient dune maniere prodigieuse, tout rend impossible

« qu'aucune babitation existe dans Ic voisinage. » E se meditarmos

nas condições e regulamentos a que os conselhos de salubridade, em
França, sujeitam estes estabelecimentos, facilmente veremos que gran-

des são os receios que ainda boje se tem dellcs. Uma destas condi-

ções é não ler nenhuma habitação a 1 50 metros de distancia.

As expressões de Parent Duchatelet, que vem na citada memo-
ria, a respeito dos matadouros de Paris, saidas da penna de um ho-

mem tão respeitável e tão competente, tem para nós bastante força,

mas cilas vem isoladas, e nós nào sabemos que qualidade de informa-

ções, ou de provas levaram Parent Duchatelet áquella convicção. E o

mesmo diremos a respeito de Girardin, que comtudo e muito mais

jjositivo e formal na sua afíirmativa a respeito do matadouro de Ruão.

Porém, estamos nós certos que as cousas se passam sempre assim co-

mo nas occasiões em que estes dois homens conspícuos e verdadeiros

fizeram as suas visitas e indagações? O que se passa em certos esta-

belecimentos na presença das authoridades, e mesmo dos homens da

sciencia mais competentes, pôde representar a possibilidade do per-

feito e desejado andamento do estabelecimento, mas está bem longe,

muitas vezes, de representar o seu trabalho ordinário.

Serão as observações de Parent Duchatelet, feitas nas fabricas do

Mrs. Salmon et Payen, e de Jouan e Poissant, provas equivalentes a

uma demonstração clara e evidente de (|ue os matadouros de Paris,

no seu trabalho ordinário, não iiicomuioclani ou podem incommodar
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os habilanlos visiiilios? Pensámos que nfio. Serão as expressões cila-

das de Parent Ducliatelet a respeito dos maladouros de Paris, e as

de Girardin a respeito do matadouro de Ruào, motivos suflicienles

para que por clles só, em matéria tào importante c melindrosa, nos

decidamos a declarar os matadouros estabelecimentos que podem eslar

junto ás liahitações, ou entre ellas, contra o que determina a legisla-

ção francezai' Julgámos que não. E também não encontrámos, nos by-

gienistas mais modernos, provas, ou a affirmação clara e decidida de

que os matadouros bem construidos não devem ser collocados na pri-

meira classe dos estabelecimentos insalubres, incommodos e perigosos,

ou de que possam estar collocados entre as habitações, e suppomos
que os nossos collegas, apesar da sua extrema lição, não foram mais

felizes. Por outro lado, quando lemos, mesmo nos bygienistas mais

modernos, os processos e operações que se passam nos acluacs mata-

douros e estabelecimentos annexos e análogos, os cuidados e regras a

que precisam estar sujeitos, e os inconvenientes que se devem seguir

de qualqu(M' descuido, ou desvio dessas regras, não nos admira de os

achar assim classificados.

E possivel que haja um matadouro, cuja construcção e sobre tudo

cujo trabaliio ordinário seja regulado tão cuidadosamente, (pie se possa

considerar como estabelecimento que pôde estar junto das habitações

e entre ellas ; mas a legislação e as regras que regulam tacs estabe-

lecimentos não podem ser formuladas peio que se passa excepcional-

mente ; contam com o mair, ordinário, com o mais provável. Nas fa-

bricas de Mrs. Salmon e Payeu, e nas de Jouan e Poissant, durante

as operações observadas e seguidas por Parent Ducliatelet, e por mui-

tas pessoas conspicuas e autborisadas, não se passou nada desse cheiro

notavelmente incommodo. Supponharaos que nestas fabricas no seu

trabalho ordinário e regular, e durante todas as vicissitudes por que

estabelecimentos dessa ordem passam, ellas nunca incommodaram a

visinhança; deveria por ventura o Governo declarar os estabelecimen-

tos deste género não incommodos de primeira classe, e permittir que

estivessem junto das habitações, ou entro ellasi' Ouçamos ainda o quo

nos diz Tardieu desta ordem de estabelecimentos na actualidade. De-

pois de ter descripto os melhoramentos que neste ramo se tinham in-

troduzido , contiiu'ia : « II s'en faut de beaucoup que les chantiers

<i d'équarissage aicnt subi toutes les améliorations qui auraient du

.( entrainer dans leur installation des progrés aussi considerables ; la

o i>luparl onl conserve un aspcct propre à inspirer Ihorreur et le de-

« gout » ; c mais para diante segue o paragrapbo (pic já cilámos.
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A legislação íranccza sobro [iolicia sanitária e liberal, progres-

siva c scientiliea, nem nos consla (juc cm outro paiz Iiaja uni código

mais completo de medidas de salubridade publica ; ellas são o resul-

tado de trabalbos muito longos e de mui illustradas discussões e cx-

j)eriencias dos liomcns dcsciencia, meditadas e condjinadas (!c[)ois com
uma consummada prudência e segurança. E os Governos, quando en-

contram duvidas ou divergência entre as opiniões dos liomens da scien-

cia, tomam o partido mais cauteloso, aquclle <|uc olVerece menos pe-

rigo c inconvenientes.

Miguel Lev)-, na sua higiene, no artigo habitações publicas, diz

o seguinte: « Voicries, charniers ou lieux dequarissage, abattoirs

« boyaudcries, depois de maticrcs fecales, fabriques de poudrettc, etc.,

o lous ces établissemenls intimes, mais necessaircs, doivent ètre places

o à une certainc distance dcs villes et orientes de telle maniere que

« les \enls prcdominants de la contree n'apportent point leurs exha-

« laisons aux babitants. Les substanccs putrides ([ui sentasscnt dans

« ces lieux de dcgout n'exercent certainement pas à Tair libre toutc

« l'inl1uence dclelère qu'on leur attribue ; leurs cmanations, divisées

«par les courants atmosj)lieriques, brassées par les vents, dispersécs

"daiis toutes les directions, ])erdent leur cfíicacitc ; les ouvricrs qui

travaiilent et couclient dans ces cloaqucs jouissent dune bonne santé;

« et même ils sont cn possession d'une certaine immunité; mais Todeur

o infecte qui repandenl ces etablissements suffit pour motiver leur re-

« Icgalion loin des villes, el ladoption de tous les jjroccdcs industrieis

u qui corrigent cet inconvenient et transforment les maliéres putrides

« eu produits precieux pour Tagriculture. »

Um hvgienista inglez, que pela sua posição orficial c experiên-

cia nos merece muito conceito, John Simon, em uma obra (pie acaba

de publicar em Londres (Reports relating lo thc sanitary conditioii

of the city of London by John Simon. London 1854), no primeiro

relatório em que falia dos matadouros que ahi são estabelecimentos

particulares em grande numero, e sujeitos a severas condições e a se-

rem processados seus proprietários e condemnados no caso de incom-

uiodo causado á visinbança em vista de accusação promovida jielas

authoridades, ou mesmo só por dois visinhos donos de casa, diz o se-

guinte : «Eu julgo dever dizer que considero a matança das rezes

• dentro da cidade como directa e indirectamente prejudicial á pojiu-

« iação ; directaujentc, porque carrega o ar com eflluvios de matéria

«animal em decomposição, não só na iiumediata visinhança <le cada

« matadouro, mas igualmente ao longo da linha íle escoamento das
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"lavagens e liquidos iinmundos ; indireetaniciUc, porque vários offi-

« cios incominodos c nocivos (ollousive and noxious) estão cm estreita

<< dependência com a matança das rezes ; collocados á roda do incom-
« modo primário do matadouro, e tão perlo como as circumstancias

• opermittem, invariavelmente se encontram os concomiltantes, e
« amda maiores incommodos (nuissances) da preparação das tripas, de
'• coser os ossos, de derreter as gorduras, de ferver os estômagos, etc.»

Se a authoridade destes homens respeitáveis na sciencia, escre-

vendo na actualidade, se a tenacidade reflectida da legislação sanitária

franceza não for bastante para produzir a convicção, parece-nos que
deverá ser menos sufficiente para crear a duvida. E á vista de tudo
isto iremos nós, agora inexperientes, declarar, na primeira construc-

ção desta ordem que intentámos, cjue os matadouros não são estabe-

lecimentos incommodos de primeira classe, e que podem estar collo-

cados entre as habitações, ou junto delias, contra o que determina a

legislação franceza? Teremos nós a esperança ou a probabilidade de

que o nosso projecto do matadouro será um modelo de perfeição na

sua construcção e no seu andamento, e que todas as operações ali se-

rão conduzidas com a escrupulosa regularidade que se exige? Esta-

mos nós costumados a essa exactidão na execução das nossas medidas
de salubridade?

Se a classe julgar que nos faltam informações bastantes para po-

der assentar um juizo seguro sobre o modo porque se faz o trabalho

ordinário dos matadouros de Paris e de Ruão, e que é preciso sobre

este assumpto colher novas informações, a conunissão nesta parte une
seus votos ao da classe. Porém, so a classe pretende desde já dar so-

bre esta questão um voto e um conselho ao Governo, a commissào é

de parecer que, seguindo a legislação franceza, os matadouros públi-

cos sejam considerados como estabelecimentos incommodos de jiri-

meira classe, que devem estar em distancia das habitações, sem (|ue

comtudo seja necessário que se colloquem fora da cidade.

Os nossos collegas, authores da nota, julgando que um bom ma-
tadouro não é um estabelecimento incommodo e que pôde estar junto

das habitações, ou mesmo entre ellas, concluiram que debaixo deste

ponto de vista o projectado matadouro poderia estar tanto no Alto

do Varejão, como na Cruz do Taboado. IMas a commissão medica, par-

tindo de outro principio, julga sobre este ponto o local do Alto do
\arcjao preferivel ao da Cruz do Taboado. Se no matadouro aqui col-

locado houver algumas vezes mau cheiro, o que a commissào julga

provável, clle se fará sentir aos habitantes da Travessa do Sacramento,
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da Travessa dos Carros, de parle da Calcada de S. Sebastião, das ca-

sas ao pe da Igreja, e de alg^umas ouiras dispersas á roda do mata-

douro, segundo a direcção dos ventos. Este cheiro, em um estabele-

cimento licm construido e bem regulado, não será talvez mtiito in-

commodo, e não chegará muito longe, mas se houver descuido na re-

moção das matérias infectas, falta de aceio, e imperfeição nos proces-

sos e operações, aproxiniar-sc-ha mais ou menos do que exhala o ac-

tual matadouro. Entretanto a commissão pensa (|ue em um mata-

douro bem construido na Cruz do Taboado, ainda mesmo commctten-

do-se algumas irregularidades c descuidos, o cheiro nunca será tão

infecto como no actual matadouro, e só incommodará as habitações

mais próximas ; c se nos regularmos pelo que acontece nesse actual

matadouro o cheiro não deverá chegar ao Largo do Chafariz de An-

daluz. E ainda que emanações do matadouro corram sobre o centro

da cidade, ellas ali chegarão jd tão diluidas c dispersas que não serão

sensíveis ao olfato. No Alto do Varcjão, o matadouro mais isolado

das habitações, melhor exposto e ventilado, não fará provavelmente

sentir o seu mau cheiro, quando o haja, em nenhuma i)arle da cida-

de. A commissão medica, comludo, não se atreve a assegurar que

neste mesmo local, apesar das suas melhores condições, o cheiro não

possa em algumas occasiões chegar ao sitio de Santa Apollonia. Em
uma das nossas visitas ao Alto do Varejão, estando na quinta do C/)xo,

percebemos fortemente o cheiro do tabaco que se queimava na fabri-

ca, cuja distancia ao ponto em que nos achávamos não nos pareceu

dillèrir muito da que vae do mesmo ponto a Santa Apollonia.

Se a Camará Municipal collocar um bom matadouro na Cruz do

Taboado, faz uma boa obra se o compararmos com o actual mata-

douro. O cheiro que houver de exhalar será cm todo o caso muito

menor do que o <pic agora se sente, as emanações não irão tão longe,

c serão dispersadas e diluidas mais facilmente pelo vento. Se fôr col-

iocado mais para o lado das Picoas, ainda o incommodo será menor,

c s;dvar-se-hão a repugnância e aprchensões que ha de caus;ir a i>ro-

ximidade do matadouro do aqueducto das aguas livres. Mas quando

SC pergunta se o matadouro estará tão bem collocado na Cruz doTa-

})oado, como no Alto do Varejão, debaixo do ponto de vista de esla-

beleciniento incommodo de primeira classe, a secção medica, respei-

tando muito a opinião de seus illustres collegas, authorcs da nota,

afasta-se comtudo delia, e resixinde que será melhor collocado no Alto

do Varejão.

A terceira conclusão da noia consliluc a sua proposição princi-

MEM. DA ACAD. 1 ." CLASSE 1. II. P. 1. 6



42 liSCOLHA no MKLHOR LOCAL

jmI, e o fim a (jiio icnclem todas as reflexões dos seus authores, as-

sim como tudo (|ue se acha nos rclalorios da Gamara Municipal, do

Conselho de Saiide Publica do Reino, e da secçào medica. São os dois

locaes igualmente apropriados para estabelecimento do matadouro

com relação ás condições de salubridade i* É a dilVerença tão pequena

que nào valha a pena de ser tomada em linha de conta? Deve um
ser completamente excluido c o outro decididamente elegido?

tSobre esta terceira conclusão da nota, julga a commissão medica

dever apresentar algumas considerações em referencia aos lundamen-

tos que os illustres collegas tiveram para julgar que nào ha rasões

para preferir, [)or motivos de salubridade, um local ao outro, e que

por conseguinte a Camará Municipal deve escolher um delles como

lhe parecer, tomando só em consideração as outras rasões económicas

e administrativas (juc para isso tiver.

Já se vè
, pelo que dissemos a respeito da primeira conclusão,

que, partindo nós do principio que os matadouros devem ser consi-

derados como estabelecimentos incommodos de primeira classe, e que

não devem estar collocados junto ás habitações, ou entre ellas, julgá-

mos que em quanto a este (piesito a coUocação é. melhor no Alto do

Varejão, do que na Cruz do Taboado, onde os habitantes mais próxi-

mos da Travessa do Sacramento, da Travessa dos Carros, da Calçada

de S. Sebastião, do pé da Igreja, e de algumas outras casas disper-

sas á roda do matadouro, receberão o cheiro desagradável dos efilu-

vios que ahi possam haver, ou (juando os houver, e isto mais ou me-

nos, segundo o modo pelo (|ual as operações forem conduzidas, e se-

gundo os ventos reinantes. Este incommodo não existirá no Alto do

Varejão, não havendo na proximidade se não poucas habitações isola-

das, e só mais ao longe casas agglomeradas no silio de Santa Apol-

lonia, que provavelmente já não participaião desse cheiro. Passamos

aos outros quesitos, que foram considerados pelos authores da noia,

e que o são em geral pelos hygicnistas quando se trata da collocação

de estabelecimentos desta ordem.

Os nossos collegas julgam cjue o bom arejamento destes estabe-

lecimentos dependendo da sua construcção, tanto pôde o matadouro

ser bem arejado na Cruz do Taboado como no Alto do Varejão. Adop-

tando esta boa doutrina ajuntaremos comtudo que, em um local mais

bem exposto e ventilado, as enianaçõcs do estabelecimento serão mais

fácil e promptamente dispersas pela almosphera cn» maior espaço, e

causarão menos incommodo nas habitações visinhas. A exposição do

Alto do Varejão e melhor, segundo nossa opinião, do que a da Cruz
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(lo Taboado ; a venlilaoào dove ali ser mais píTecliva. Entretanto a

coiiimissào não pensa que o local da Cruz do Taboado deva ser ex-

cluído por falia de Ima ventilação c exposiçilo, só Julga que n'estc

fwnto é inferior ao Alio do Varcjào. Segundo os illustrcs collegas,

como as emanações de um matadouro bem construído e regulado nào

são insalubres, pouco importa que essas emanações corram sobre este

ou a(]uelle ponto da cidade. Esla doutrina, que até certo ponto admit-

timos, nào pôde j)assar comtudo sem alguma rellcxão da nossa parte.

Ainda que muitas observações nos levam a essa convicção, entretanto

nós com Miguel Levy c Simon julgámos prudente não fazer correr so-

bre as povoações emanações de decoiiiposição animal ou vegetal, to-

das as vezes que isso for possivel. Nas cidades ba muitos elementos

de insalubridade que não e fácil seguir na sua acção sobre o organis-

mo, e marcar a parte que cada um desses elementos toma na fre-

quência de certas moléstias e na mortalidade das povoações. Algumas

vezes é possivel reconhecer e determinar essa acção pelo modo jkjf

que se manifesta c por que se combate, como acontece com o elemento

paludoso levado a algumas jiovoações pelos ventos ; outras vezes pôde

ser suspeitada mas não demonstrada. Evitar, ((uanto possivel, a des-

envoluçào dessas emanações nas grandes cidades, ou que ellas venham

de fora arrastadas pelos ventos, não nos parece que seja medida para

desprezar. E nós vemos novamente as cnianacões animacs considera-

das como causa poderosa de moléstias endémicas, e como predispondo

para o maior desenvolvimento das ei)idemias. Na obra já cilada de

João Simon, impressa en» Londres, Ic-se o seguinte : « Ainda (|ue es-

« tamos certos que a decomposição orgânica é uma poderosa causa de

« moléstias, comtudo a moléstia pôde nào se achar na iuunediata pro-

« ximidade da origem do mal. O escoamento por baixo do chão e as

«correntes do ar por cima levam os materiaes da decomposição a dis-

« tancia, e se os matadouros particulares estiverem collocados em ele-

« vação no meio da cidade, de modo que o seu escoamento seja ellec-

« tivo, e a sua ventilação com])leta, então a sua influencia deverá ser

« procurada não tanto no especial augmento da mortalidade, como em
«certos remotos resultados da sua diílusa emanação, ctTeitos que se

«descobrirão ao longo das linhas de escoaniento e ventilação, e nas

«variadas consequências de uma atmosphera altamente zvniolica cm
« toda a cidade. »

No Alto do Varejão os ventos só levarão as en)anaçòes sobre al-

gumas habitações isoladas, e em grande distancia sobre a ultima ex-

tremidade oriental da cidade, sitio de Santa Apolónia. No alto da

(i«



44 ESCOLHA DO MELHOR LOCAL

Crui do Tabuado as emanações correrão soIjfc as habilaçòes visiiilias,

e iruo sobre o eeulro da cidade. Mas ainda que as considerações que
sobre este ponto se podem íazer não sejam para desprezar, nàío pre-

tendemos com isto dizer (jue por esla consideração se deva excluir o
local da Cruz do Taboado para a construcção de um novo maladouio;
pelo contrario, pensámos que cm relação a este quesito não existe a

difierença entre os dois locaes que encontrámos em outros quesitos.

Um bom matadouro, collocado no Alto da Cruz do Taboado, poderá

ser incommodo para as liabilaçõcs visinbas, mas não nos parece que
possa ser causa de manifesta insalubridade para a cidade.

Continuando a examinar outros pontos que foram tratados pe-
los illustres coUegas, para comparar os dois locaes e estabelecer a sua

terceira conclusão, encontramos ura que elles muito esclareceram com
as suas judiciosas reflexões, e é um dos principaes, e que por si só

dava grande motivo de preferencia ás quintas do Coxo e da Madre
de Deus, e o fornecimento da agua. A Camará Municipal no seu pa-

recer não marcou a quantidade da agua que precisava para gasto do
futuro matadouro; o Conselho de Saúde calculou esta quantidade em
90:000 litros, tomando como fimdamento a quantidade de agua que
se gasta em cada um dos matadouros de Paris, e a relação da popu-
lação entre as duas cidades. Paris e Lisboa. Foi desta base que par-

tiu a commissão medica, e muito peso lhe fazia que se tirassem do

aqueducto duzentas e tantas pipas de agua cada dia para o matadouro
durante o verão, em uma cidade em que toca a cada habitante, nessa

estação, quatro canadas de agua, ou a oitava parte da que e reputada

necessária e da ([ue tem um habitante de Londres, ou de Paris. Por
outro lado os dois jmços da quinta do Coxo, e da Madre de Deus,
sem fallar da cisterna da quinta dos Apóstolos, fornecem -agua em
qualidade e quantidade mais que sufficiente para os usos para que se

pretende. A difierença e vantagem do Alto do Varejão sobre o local

da Cruz do Taboado neste ponto era evidente. Porem, os dignos au-

ihores da nota adoptaram outra base para o seu calculo, e parece á

commissão que esta base deve ser mais segura do que a anteriormente

adoptada pelo Conselho de Saúde. Calculando o gasto da agua no fu-

turo matadouro, não em relação á população de Lisboa comparada
com a de Paris, mas em relação ao numero de rezes que elTectiva-

mente se matam no actual estabelecimento, comparada com enumero
de rezes (jue se matam nos cinco matadouros de Paris, os nossos col-

legas acharam que a quantidade de agua que o futuro matadouro devfr

consumir será apenas cincoenta e três pipas, c deduzindo ainda desta
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(|iianti(ladc vinte pijias (|ue a vossa coiniiiissâo adiou (|iic so gasta já

nas utlicinas annexas ao actual matadouro, fica o consumo jn-ovavel

da agua no projectado matadouro reduzida de duzentas c tantas pi-

pas a trinta c tios mais do (jue já se gastava neste serviço. Ksta quan-

tidade não e muita, c não lárá uma grande lálta na cidade. Entre-

tanto fíca sendo certo, que nas quintas do Alto do Varcjão existe agua

em bastante abundância e de boa qualidade para o serviço que see.xi-

ge, ainda mesmo quando o numero das rezes mortas venha a ang-

menlar muito para o luluro ; e que na Cruz do Taboado, alem de

vinte pipas de agua que já diariamente se tiram para serviço das of-

íicinas annexas do matadouro, e que não se tirariam se o matadouro

passasse para o Alto do \'arejão, se extraliirão mais trinta e três pi-

pas, fazendo ao todo a ditVcrença de cincoenla e três pipas diárias em
um aqueducto (jue fornece agua com tanta escacez aos habitantes da

capital durante o verão. A ([uantidade de agua (|ue se consumirá no

futuro matadouro será a que toca a 3:075 habitantes de Lisboa du-

rante os mezes do verão e principio do outono. No que respeita ao

emprego que se pode fazer da agua dos poços da Cruz do Taboado,

([ue os nossos collegas tandjem lembram, a commissào medica tem a

dizer, que as informações officiaes obtidas sobre este ponto a levam

a crer que será melhor não metter esse elemento em linha de conta,

porque a agua desses poços durante o verão diminue muito, ou lálta

completamente, e é de péssima qualidade. Vê-se, pois, que a grande

vantagem que o Conselho de Saúde e commissão medica achava em
ípianto a este quesito no Alto do Varejào sobre o local da Cruz do

Taboado, se reduz u muito menos depois das judiciosas retlexões feitas

em a nota.

Mas se por este lado a comniissão medica não vê hoje, na collo-

cação do matadouro no Alto do Varejào, tão grande vantagem como
lhe precia ver antes das rasòes acima ponderadas, não acontece o

mesmo em relação ao escoamento das aguas.

O escoamento das aguas nos matadouros, e em geral em todas

as fabricas e ofticinas em que se trabalha com carnes, ossos, gordu-

ras c outras substancias animaes, e considerado por todos os higie-

nistas e pelos regulamentos sanitários como um dos pontos mais im-

|X)rlanles e capitães cm estabelecimentos dessa ordem. É absoluta-

mente exigido que as aguas mais ou menos impregnadas das substan-

cias animaes, c ([uc serviram ás variadas ojieraçòes <|ue ali se jtrali-

cam, tenham prompta e rápida .saiila e que nào incounnodem na sua

jiassagem ali- ao local em ([ue ellas se devem [lordcr.



n; KSCOLHA no MELHOR I.OCAL

C.onsidenulos sohrc este ponto de vista os dois locaos Alto do
Varejào c Cruz do Taboado, a secrào de medicina nao pôde julgar
que elles sejam igualmente elegíveis. Ainda que os illustics còlie'>-as

nos dizem, que tomada a altura da Cruz do Taboado sobre o nivcl
do rio (1:'.)00 metros, e a distancia ao rio 400 metros) a inclinação
por metro seja mais de i centímetros e por conseguinte uma incli-

nação superior á mínima que se exige para os canos; entretanto, «
certo que esse declive é muito desigual nas dilFerentes porções do tra-

jecto, e (|ue em Lisboa os canos se acbam contendo uma tal quanti-
dade de matérias excrementicias que diminuem a sua caj^cidade, ou
mesmo ás vezes completamente os obstruem, e em casos menos des-

favoráveis sempre retardam as aguas e as devem empoçar. Nao é as-

sim em Paris onde se exige por minima dois centimelros do declive
por metro, ou enj Londres onde se exige um quarto de poUegada
j)or pé.

Em todo o caso é fora de duvida que o escoamento da quinta
do Coxo e da iMadre de Deus pai-a o rio terá maior declive, será muito
mais curto, tudo o que vae de 1:900 metros a iOO ou 500, e não
será necessário que conimunique com as casas.

Na Cruz do Taboado a maior parte da canalisação que ba, nào
tendo capacidade para poder ser vigiada e tratada, é sujeita a obs-

trucções até ás Portas de Santo Antào. E nós nào sabemos como se

poderá fazer o serviço do matadouro quando alguma dessas obstruc-
ções tiver logar. Se se pretende fazer uma canalisação nova, como se-

ria necessário para esse caso, ella será aqui muito mais dispendiosa

do que na (printa do Coxo e da Madre de Deus, e tanto na canalisa-

ção actual como na que se vier a construir debaixo de nielliores re-

gras, o cano geral, communicando com as casas e exlialando as suas

infectas emanações pelas sargetas, será na nossa opinião, pelo menos,
mais um incommodo para os habitantes visinbos. Os illuslrcs colle-

gas, autliores da nota, julgam que as aguas do matadouro não serão

tão nocivas c incommodas como se pretende inculcar, e que mesmo
ajudarão a propellir as matérias contidas nos canos. Mas a secção me-
dica, vendo as operações que ali se passam, os detritos animaes que
cilas devem conter, o summo cuidado que lia nas recommendações
dos hygienistas e nos regulamentos sanitários, em relação ao escoa-

mento dessas aguas, não as ])óde considerar senão con-o mais um ele-

mento infecto e incommodo que se introduz na canalisação da cidade

e que deve .ser prompta e rapidamente eliminado. Ambrósio Tardieu,
fallando destas aguas na sua obra iujpressa em 1852, diz: « Quelquc

à
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«soit, du reste, le soin que lon apporte à leur entrelien, les egouts

«ties abattoiís dans Icsqucis penétrent des debris de inatièrcs anima-

« les, des bnits dintestins, du sang et surtout ces niatièrcs cbimeuses

«à nioitiè digcrees et penctrecs des sues gastriques, repandenl tou-

«jours une odeur beaucoup plus mauvaise et exposent les hommes
« que les nettoient à plus de dangcrs que les egouts ordinaires. Ainsi

« Parcnt Duchatelet recommandc - 1 - il de fermer bermetiquement

• toutes les ouvertures par Icsquelles leau de labattoir se rend à

« 1 égout, à laide de cuveltes à la Deparcieux, qui auraient de plus

« lavantage dempecber les rats de penétrer dans letablissement ; et

• de les faire curer três fréqueuimenl. » A opiniiio de Siinon sobre a

acção dessas aguas dos matadouros na saúde dos liabitantes mostra o

conceito que delia forma. Mesmo no matadouro de Ruão, que hoje é

citado como modelo do género, antes da construcção do poço artesiano

que actualmente absorve as aguas do matadouro, quando o escoamento

dessas aguas se fazia em cano aberto para o Sena, as queixas eram nu-

merosas, ainda apesar do dcsaguamento se fazer só durante a noite.

Por esta occasiào a commissão medica julga também dever de-

clarar que ainda se aparta do parecer dos seus collcgas, (juando a

nota applica a expressão crime á opinião do Conselho de Saúde sobre

as moléstias ([ue deverão resultar da mistura das aguas do matadouro

com as immundicies da actual canalisaçào. Sem pretender discutir

nem defender a opinião ou phrase do parecer do Conselho de Saúde,

a que se allude, e não tendo mesmo para isso os documentos que a

sua posição official lhe pôde ministrar, a commissão lembra que os

canos mal construidos, cheios de immundicies, que pelas aberturas

nas ruas e communicação com as casas exhalam um iheiro pestilento,

IKjdem dar logar em certas circumstancias a moléstias graves. Não é

esta uma opinião particular do Conselho. Se a isto se juntar a agua

dos matadouros impregnada de matérias animacs em decomposição,

que pelo menos é incommoda, e que na opinião do Conselho e de ou-

tros é insalubre, correndo por uma muito maior extensão da cidade

e com muito maior numero de aberturas do communicação com as

casas e com as ruas, não admira que na proximidade de uma epide-

mia devastadora, c com tudo o que a este resjieilo se tem ultima-

mente escripto, uma corporação, a cujo cargo está vigiar pela saúde

publica, receie que as moléstias augmentem e tomem grande incre-

mento. Tal opinião do Conselho poderá ser mal fimdada, poderá o

Conselho no seu zelo pelo bem publico, e no seu desejo ])or ver re-

uicdiar os inconvenientes da actual canalisaçào, exagerar estes receios.
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iiius a coriiniissâo medica não vc cm tudo islo nem um crimf nem
um aclo que possa merecer tão áspera censura.

Vè-se, pois, ])or tudo o (juc fica dito, que a coniniissiio aprovei-

tando da nola dos dignos collegas as ideas luminosas que cila contem,

e modilicando muito o seu parecer em quanto á maior vantagem que
poderia ter o local do Alto do Varejão em relação á quantidade de

agua precisa para o futuro matadouro, acreditando mesmo que o ma-
tadouro na Cruz do Taboado possa ser convenientemente arejado c

ventilado, não pôde comtudo deixar de se separar da opinião íinal dos

seus respeitáveis collcgas, em julgar os dois locaes igualmente clegi-

veis, pois ainda vê diflerença cm (pianto a dois quesitos importantes;

distancia das liabitaçues e facilidade no escoamento das aguas, e nes-

tes dois pontos pelo menos o local do Alto do Varejão lhe parece su-

perior ao da Cruz do Taboado.

A commissão medica, fazendo esta diíTerença entre os dois lo-

caes, não perlendc com isso dizer que o local da Cruz do Taboado

deva ser absolutamente excluido ; não ha um local em Lisboa, e tal-

vez em outra quahpicr cidade, cm que todas as condições exigidas

para matadouro se encontrem na perfeição, e que não apresente al-

gum inconveniente. Se o matadouro se collocar mais para o lado das

Picoas, um dos seus prováveis inconvenientes diminuirá, e as difficul-

dades para um bom c promplo escoamento de aguas serão dispendio-

sas mas não são invencíveis.

Em respeito á proximidade do cemitério do Alto de S. João, do

local onde se pretende collocar o matadouro na quinta do Coxo e da

Madre de Deus, a commissão medica continua a pensar, que pela parte

hjgienica uão ha nada que receiar; nem a nota dos seus coUegas con-

traria esta asserção. Além disso a commissão medica pensou que, em
referencia ao decoro, recato e decência que se deve á morada dos

mortos a quatrocentos metros de distancia, e a circumstancia dos dois

estabelecimentos se não verem, seriam condições bastantes para satis-

fazer todas as exigências; porém cila confessa, que sobre este ponto

a Camará Municipal é melhor e mais competente juiz do (|ue a com-

missão medica, e se esse motivo é bastante poderoso para excluir o

local do Alto do Varejão, e a Cornara Municipal não tem outro local

alem dos apontados, então a escolha está feita, e a questão não deve-

ria vir á Academia como questão de salubridade.

A commissão medica julga não dever terminar este i)arcccr, que

deve também servir de additamento, ou mesmo de reforma e modi-

licaçào do seu parecer anterior, agora illustrado pela nota dos seus
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coUegas, sem declarar francamente á classe que, ajMjsar dos seus es-

forços e da sua boa vontade para esclarecer esta questão de um mo-

do seguro e vantajoso, não encontrou em si os elementos necessários

para a Loa resolução de todas as duvidas já suscitadas sobre este ob-

jecto, e de todas as que para o futuro se hão de suscitar. Uma em-

prcza desta importância, cm que se vae dispender uma somma tão

avultada em um estabelecimento que deverá servir de modelo para

outras cidades do Reino, e em que se pretende obter o mais perfeito,

vale bem a pena de ser estudada mais especial e praticamente. Ha
nestes objectos exames, inspecções, observações pessoaes, que nada

j)óde supprir. A Academia deve aconselliar ao Governo c á Camará

Municipal, que antes de tomar resoluções definitivas para levar á exe-

cução este mui louvável projecto, mande fora, c principalmente a Pa-

ris, Ruão e Bruxolias, e mesmo a Londres, uma pessoa já instruída

nesta matéria e nestas discussões, a r(uem alem disso se de um pro-

gramma adequado ao fim que se pretende, para que, examinando tu-

do que ha connexo com os estabelecimentos desta ordem, possa dar

sobre ellcs todos os esclarecimentos c inlbrmaçõcs que de outro mo-

do só se obtém muito duvidosa e incompletamente. Esta idca é essen-

cial e lógica, e sobre tudo é económica para o bom andamento desta

ompreza. Nem nos parece que similhantc obra possa ir bem, e seni

tentativas c ensaios perdidos e infructuosos, em ipianto esta proposta

não for adoptada. Este conselho da Academia dever-se-ha repetir so-

bre outros muitos pontos cm ([ue não temos cx[)ericncia e observação

próprias, c mesmo neste momento existem outros projectos sobre es-

tabelecimentos de salubridade publica, para que esta viagem scienti-

íica se poderia aproveitar.

A commissão a final julga dever concluir este parecer dizendo:—
1.", que o trabalho dos nossos collegas, authores da nota, e digno de

louvor e agradecimento da parle da classe, e que muito presta para

esclarecer ditTerentes pontos da questão pendente;— 2.°, que dillerin-

do cm alguns pontos essenciaes o parecer da commissão da opinião

emittida na nota, o parecer que se deve dar ao Governo deverá ser

formulado por uma commissão nomeada pela classe depois da discus-

são e votação, e em conformidade com essa votação;— 3.", que para

dirigir essa votação pôde muito bem servir a mesma ordem cm que

estão dispostas as três conclusões da nota.

Lisboa, 24 de Novembro de 18.') i.= Z)/-. Bernardino António

Gomes= Caetano Maria Ferreira da Silva Beirão == Dr. Franciseo

António Barrai.

MEM. DA ACAD. 1 .* CL-^SSE T. U. P. I. 7
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CONSliLTA DA ACADEMIA REAI. DAS SCIENCIAS DE LISIIOA.

i*- 1 ." classe (la Acadeniia Real cias Sciencias de Lisboa foi pre-

sente a portaria de ?! deScpteinbro de 185 i, cm que Vossa Magcs-
tade Ha por bem Ordenar, que a dita 1." classe da Academia con-

sulte sobre a conveniência da escolha feita ultimamente pela Camará
Municipl de IJsboa do local da Cruz do Taboado para a construcçào

de um novo matadouro.

A I." classe tomou conhecimento, pelas copias que do Ministério

do Reino lhe foram rcmettidas, dos ofllcios do Governador Civil, o

da Camará Municipal de Lisboa, assim como da consulta feita, sobre

o objecto sujeito, pelo Conselho de Saudc Publica do Reino ; e depois

de haver maduramente pesado todos os argumentos apresentados nes-

ses documentos a favor e contra a preferencia dada ultimamente pela

Camará ao local da Cruz do Taboado, sobre o anteriormente escolhi-

do no Alto do Varejuo, depois de haver estudado os dois locaes, de-

pois de haver lido as opiniões manifestadas cm extensos trabalhos scien-

tiíicos por alguns dos seus membros, e discutido largamente durante

algumas sessões ; decidiu, em conformidade com as ordens de Vossa

Magestade, dirigir muito respeitosamente a Vossa Magestade a pre-

sente consulta.

Para resolver a questão da preferencia a dar a um dos dois lo-

caes. Cruz do Taboado, ou Alto do Varejão, para a construcçào de

um matadouro, a 1." classe da Academia vè a necessidade de se atten-

derem a muitas circumstancias, algumas das quaes são puramente
administrativas, outras verdadeiramente hygienicas; das primeiras não

julgou a classe dever occupar-se, e jwr isso limitou o seu estudo ás

segundas.

Considerados pelo ponto de vista hvgienico, ha antes de tudo,

nos estabelecimentos em que se preparam matérias animacs, duas cou-

sas a estudar: 1.° Serão esses estabelecimentos insalubres.^ 2.° Serão

esses estabelecimentos incommodos.^

Em referencia aos matadouros, e particularmente ao matadouro
que a Camará Municipal projecta construir, buscou a Academia es-
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ludar as duas qucslões que acima se acabam de mencionar; porque

da sua resolução dependia principalmente o parecer a dar, sobre qual

seja o mellior local para a conslrucçào do dito matadouro.

A I." classe da Academia foi de opinião, que um matadouro

construido conforme as prescripçòcs da bygione, e perfeitamente ad-

ministrado, não é um estabelecimento insalubre. As rasões que leva-

ram a classe a adoptar esta o|iiniuo são por tal mo<lo obvias e sim-

I)les, estão tanto de accordo com os factos, (juc cila julga inútil ex-

po-las a(|ui.

Pelo que respeita ao segundo quesito, isto c, se os matadouros

devem ser considerados estabelecimentos incommodos, a classe reco-

nhece ([Ue estes estaliclccimentos, satisfazendo completamente ás duas

condições de perfeita construcção e administração, jjodem perder o

caracter de estabelecimentos incommodos, podem não cxhalar cheiro

infecto; c de facto alguns excellentes matadouros tem sido observa-

dos por homens competentes, ([uc nelles não tèem encontrado cheiro

algum repugnante. Como, porem, um quahjuer desleixo no modo de

administrar os matadouros, mesmo bem construidos, pôde, uma ou

outra vez, fazer com (jue elles se tornem incommodos, por isso ai."

classe entende, que os matadouros podem ser col locados dentro das

cidades, mas não nos iiairros mais ccntracs e populosos; c que devem

íicar sempre a tal distancia das habitações, (|uc a estas não possam

chegaras exhalações mal cheirosas, (|uando as haja; devendo marcar-sc

para essa distancia um minimo, proximamente, de 1 õO metros.

Estabelecidas eslas preliminares e indispensáveis preposições, a

1.' classe da Academia julgou dev(!r dirigir-se por considerações de

outra natureza na opção de um dos locaes designados, Alto do Vare-

jão e Cruz do Taboado, para nelles se edificar o novo matadouro; por

isso que não sendo estes estabelecimentos nem insalubres nem incom-

modos—quando bem Ciinstruidos, bem administrados, c postos a ra-

soavel distancia das habitações—qualquer dos dois locaes apresentava

as condições convenientes para nellc se fazer a edificação, por estarem

ambos fora dos bairros pojjulosos da cidade.

Para o regular andamento, aceio, e Iwas condições hygienicas de

um matadouro, são indispensáveis duas cousas: agua em abundância,

e que não falte cm éjioca alguma do anno ; c mn esgoto fácil c rá-

pido para as aguas que servirem no matadouro á lavagem c aos ou-

tros misteres. Era pois necessário comparar os dois locaes debaixo

destes pontos de vista ; c é o que fez a 1." classe da Academia.

)'ara segurança desta comparação no que respeita ao forneci-

7.
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mento lias aguas, é necessário tlclerminar positivamente f|iial a ([uan-

tidude de agua necessária para o nialadouro de Lisboa, c ver depois

como cada um dos dois locaes pódc ser abastecido delia.

A quantidade de agua necessária em um bom matadouro, como
a Academia está certa que deve ser o novo matadouro de Lisboa,

pôde calcular-se, por connparaeão, pela que se emprega no de Ruào:
ora, neste matadouro a agua empregada e perfeitamente proporcional

ao numero de rezes que nelles se matam e preparam, c por isso i;

também pelo numero de rezes mortas no matadouro de Lisboa, c nào

pela grandeza da jwpulaçào desta cidade, que o calculo da quantidade

de agua necessária se deve fazer. Tomando este ponto de partida, que

é o único perfeitamente justo (como o reconlicceram lodos os mem-
bros da 1." classe presentes á discussão) acha-se que no matadouro

de Lisboa sào mais que sufficientes 53 pipas de agua diárias, porque

com estas 53 pipas o nosso matadouro ficará tendo proporcionalmente

mais agua do que qualquer dos bons matadouros citados.

Para se abastecer de agua um matadouro collocado no Alto do

Varejuo ba de tiral-a por meio de uTiia macbina apro[)riada para esse

fim, e necessariamente dispendiosa, dos poços que se encontram neste

local.

Na Cruz do Taboado o matadouro receberá immediatamcnto
agua do aquedueto das aguas livres. Al." classe da Academia não

duvida que actualmente os poços do Alto do YaiTJão dêem toda a

agua necessária, e mesmo uma quantidade superior á necessária no
matadouro de Lisboa ; mas a classe reconheceu também que as expe-

riências feitas por ordem da Camará Municipal, para determinar a

quantidade de agua daquelles poços, não podem dar completa certeza

de que esta se conserve durante todo o anno em sufíiciente abundân-

cia, uma vez que nos poços se houver estabelecido uma machina, que

lhes faça continues e consideráveis desfalques. Alem disto, á classe

faz grande peso a idéa de que um dia, por qualquer modificação na

posição das camadas por onde passa a veia lluida subterrânea ([ue ali-

menta os poços das quintas do Coxo e Madre de Deus, por qualquer

obstáculo interposto entre o logar em que se acham estes e o vallc

onde se faz o apanliamento; emfim, por qualquer incidente geológico

pôde desapparecer a(iuella agua; (con)o desappareccu já a do poço da

quinta dos Apóstolos) este acontecimento, de cuja impossibilidade ne-

nhuma rasão poderosa dá conqilela segurança, seria, succedcr elle,

depois de no Alto do Yarejâo se achar construido o matadouro, uma
verdadeira calamidade para esse estabelecimento, por nào haver na-



PARA UM MATADOURO TM LISBOA. 53

quellc local nenhum meio fácil c prompto de o abastecer de agua,

tirada de outra origem.

Na Cruz do TaLoado o matadouro receberá agua do aqueducto,

c por conseguinte ha a certeza de que ella lhe não faltará nunca. So-

brevem comtudo a(|ui uma nova consideração, apresentada já pelo

Conselho de Saúde Publica do Reino, e que merece que delia se faça

menção. A agua de que carece o matadouro, sendo subtrahida do
aqueducto, ha de necessariamente diminuir a já diminuta porção de

agua que em Lisboa cabe a cada habitante, e essa diminuição deve
trazer inconvenientes. Para apreciar a importância desta objecção apre-

sentada contra a escolha do local da Cruz do Taboado, ai.' classe

da Academia recorreu a um simples calculo, que passa a e.\por aqui

(Mn j)oucas palavras.— Suppondo que no novo matadouro se matarão
iO.UOO rezes por anno, em vez de 27:890, que hoje se abatem, e

comparando csle numero com o das rezes mortas em qualquer dos

matadouros de Paris ou de Ruão, acha-se que a quantidade de agua
necessária no matadouro de Lisboa, não pôde exceder a 53 pipas, para

ser proporcionalmente igual, ou antes um pouco superior á exigida

naquelles estabelecimentos que nós devemos tomar por modelos. Ura,

sendo a despeza diária de agua não de dois anuais (128 pipas), mas
só de 53 pipas, e destas devendo-sc subtrahir a quantidade de agua

que actuahncnte se dispende nas ofGcinas de triparia anuexas ao ac-

tual matadouro, tpjantidadc que se calcula em 20 pipas, vê-sc que a

despeza da agua tirada do a(|ueducto é realmente de 33 pipas diá-

rias, e dividindo esta diminuição na agua do aqueducto pelo numero
dos habitantes de Lisboa, vê-se que para cada um haverá um desfal-

<pie verdadeiramente insignificante , e que poderá facilmente ser

supprida peia compra e inlroducção no aqueducto de uma quantidade

de agua equivalente. Ha pois vantagem, em quanto ao abastecimento

de agua seguro, constante, e económico, no local da Cruz do Taboado
sobre o Alto do Varejão.

É a classe de opinião que não existe igual vantagem na Cruz
do Taboado pelo que res[ieita ao escoamento das aguas, jwnjue este

se pôde fazer por meio mais seguro e prompto no Alto do Varejão,

por causa da sua maior proximidade do rio, do mais rápido declive

que se pôde dar aos canos, e da sua posição fora inteiramente do po-

Toado. Os inconvenientes, porém, que para o escoamento das aguas

apresenta a Cruz do Taboado, podem minorar-se nuiitu, e até fazer-se

desappareccr, de todo, ])or uma boa construcção de canos até ao Tejo,

ou até um cano geral de tal grandeza, declive, c desintupimento, que
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as aguas do matadouro não possam cnconlrar, ale se perderem nrt

Tejo, nenhum im|)C(limento ao seu curso; c pela colloeaeão, á entrada

dos canos no matadouro, de redes mctallicas cpie nào deixem [lassar

fragmentos de matéria solida, ])clo mesmo modo por que essas redes

se adiam dispostas no matadoiu-o de Uuão.

As rasões (pie rapidamente (içam expostas, e as considerações

económicas apresentadas no oflício da Camará Municipal, de (|ue a I.'

classe da Academia tomou conhecimento, e que ella não pôde deixar

de atlender, apesar dessas considerações serem estranhas á parle pro-

priamente hygienica da questão, sobre a qual a classe principalmente

tlesejava consultar, levaram esta a votar, ([uc, apesar de algumas con-

dições parecerem mais vantajosas para a construcção do matadouro

no Alto do Varejào, a classe entendia que a Camará Municipal devia

dar preferencia á Cruz do Taboado.

Como se vc pelo que fica exposto, ai." classe, obrigada a esco-

lher entre os dois locaes, Alto do Varejào e Cruz do Taboado, optou

por este ultimo, mas não incondicionalmente. Para a construcção do

matadouro no logar preferido pela Camará Municipal não ter incon-

venientes, é preciso

:

1." Que a sua construcção seja igual á dos melhores matadouros

modernamente edificados.

2.° Que no esgotamento das aguas haja o maior cuidado, para

que elle se faça rápida e perfeitamente, e sem que as exhalações dos

canos possam cspalhar-se pela atmosphera da cidade, e, sobre tudo,

introduzi r-se, pelas ramificações dos canos geraes actualmente existen-

tes, nas casas e estabelecimentos particulares.

3.° Que o matadouro seja edificado a uma distancia tal das ha-

bitações, que nestas se não possa sentir o mau cheiro que no estabe-

lecimento se pôde desenvolver, quando haja incúria da administração.

4." A classe julga também dever recommendar com instancia,

que o esgotamento das aguas do futuro matadouro, a ser elle cons-

truido na Cruz do Taboado, se faça de modo que se evite toda a pos-

sibilidade de infiltrações, ([ue possam chegar ao aqueducto das aguas

livres; convindo por isso edificar o matadouro a alguma distancia desse

importante encanamento das aguas.

Antes de terminar esta rápida exposição das suas idéas sobre o

assumpto em (juc foi consultada, a Academia pede muito respeitosa-

mente a Vossa Magcstade licença para lembrar a grande conveniên-

cia, o muito proveito que so poderia colher de mandar a Camará Mu-

nicipal de Lisboa, antes de tomar resolução alguma definitiva para a
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execução do importante projecto de construir um matadouro, uma
pessoa já instruida nesta matéria c nestas discussões a Paris, a Ruào,

a Bruxeilas, c mesmo a Londres, para que examinando ahi tudo que

tem conncxão com os estabelecimentos desta ordem, possa depois dar

sobre todos clles os esclarecimentos e informações que por qual([uer

outro modo, que não seja este que a Academia indica, só se oblêem

muito duvidosa e incompletamente.

Questões destas, em (pie interessa uma cidade tào populosa e im-

portante como Lisboa, só com pleno conliecimento se devem decidir;

e esse conliecimento completo não se pôde colber dos livros unica-

mente. A Academia rccommenda com muita instancia á Camará Mu-
nicipal de Lisboa, que nào poupe esforços nem despezas para que a

construcção do novo matadouro seja perfeita, e a sua administração

igual á dos melhores estabelecimentos deste género. Só uma boa cons-

trucção e uma administração regular podem tirar aos matadouros lo-

dos os inconvenientes de que os liygienistas os têem accusado: incon-

venientes {|ue no estado actual da industria não devem nem podem

ser tolerados, c (|ue seria vergonhoso encontrar em um matadouro

construido hoje. A Academia tem tal confiança no bom jnizo, no zêlo

6 probidade da Camará Municipal de Lisboa, que nuo duvida um ins-

tante de que os seus conselhos hão de ser attendidos, e seguidos em
tudo que nelles houver de justo e de útil.
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